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COMPOSTA 
Adela Comniasão creia 
POR DECRETO 
DA 
Rainha Sidelissima 
HD MIAMR du, 
Em o de Cotuudos dd v836. 


PARTE 1. 
MATERIA MEDICA. 


e 


LISBOA, 
NA TYPOGRAPHIA DE JOSÊ BAPTISTA MORANDOA 
Rua do Moinho de Vento n.º 59, 


1841. 


DSGBBTO, 


vd ENDO tão manifesta, quanto urgente, a ne- 
cessidade d'uma Pharmacepea Geral, ou Codigo 
Wharmacentico, accommodado ao estado actual dos 
conhecimentos, e fundado nos principios hoje 
geralmente admittidos, segundo os progressos , 
que tem feito a Filosofia Natural, e especial- 
mente aquellas sciencias, que devem servir de 
“base a esse Codigo, e as quaes tornão hoje in- 
competente e absolutamente inutil a antiga Phar- 
macopea Geral do Reino, authorisada pelo De- 
creto de sete de Janeiro de mil setecentos e no- 
venta e quatro: Hei por bem crear uma Com- 
missão composta do Barão d' Almeida, Conse- 
lheiro Francisco Soares Franco, Doutor Kessel- 
ler, Antonio José de Sousa Pinto, e Bento An- 
tonio, Alves, a qual, nomeando de entre si o 
seu Presidente e Secretario, procederá a redigir 
uma nova Pharmacologia sobre os principios so- 
bredidos ; fazendo subir seus trabalhos » logo que 
os haja concluido, a fim de se lhe dar a devida 
“consideração. 

O Ministro e Secretario d' Estado dos Ne- 
gocios do Reino o tenha assim entendido, e fa- 
ça executar. Paço das Necessidades, em cinco 
de Outubro de mil oitocentos trinta e oito, == 
RAINHA. = Antonio Fernandes Coelho. 
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E) “grandes: progressos que tem feito a Chimi- 
ca, e a Pharmacia nestes ultimos tempos ; .tor- 
nárão não sómente imperfeita , mas inteiramente 
obsoleta a Pharmacopea Geral do Reino, publi- 
cada pelo Dr. Tavares no anno de 1794, e não 
podia continuar a servir de Cudigo Legal, por 
onde se dirigissem os Boticarios do Reino. Um 
grande numero de medicamentós preciosos; hoje 
muito “usados na Therapeutica; erão absoluta- 
mente desconhecidos naquelle tempo. | | 
«sim Por estes motivos; Sua Magestade Houve 
por: bem 'Nomear: por Decreto de 5: de Outubro 
de 1938, uma Commissão composta: dos Mem- 
bros abaixo assignados, 'para redigirem uma no- 
va Pharmacopea Geral do Reino, segundo os co- 
nhecimentos actuaes da Sciencia, e que podesse 
satisfazer á necessidade: dos Povos neste impor- 
tante ramo da Saude Publica: Determinando A 
Mesma Augusta Senhora que depois de conclui- 
dos os seus trabalhos; os fizesse subirá. Sua Pre- 
sença para lhes Dar a devida Consideração. 

5» Pot uma identica rasão o'Governo Francez 
nomeou em 1835, uma Commissão especial para 
rever, é publicar denovo o seu Codex Medica- 
mentarius ; e na verdade, um objecto desta im» 
portância , não póde ser encarregado convenien- 
temente, senão a uma Commissão de pendente: do 
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Governo , que póde de certos em certos periodos , 
mandar rever a Pharmacopea, e pô-la ao nivel 
dos conhecimentos existentes nessa época, reno- 
vando os seus Meihbrós como lhe parecer justo. 
A empreza era ardua, e diflicil; mas os 
Membros da Commissão trabalharão com assi- 
duidade, e zelo decidido para a levar ao fim, e 
desempenhar desse modo a honrosa missão «d 
que: forão cêncarregados mp ca dé 
do nosso trabalhos) !s asjesm siosmiadd po , 89 
otuovA Comissão «julgou "que: sería: ed sutil 
dar uma breves masexacta ;deseripção dos sim- 
plices que: fonihão; a Materia: Médica, equesser- 
vem. na: composição das: Formulas:da Pharmãco- 
pea, para que os'Boticarios «possão facilmente 
distinguir “as substancias: verdadeiras ,: e 'sãas;, 
das sophisticadas: » Calteradas. Além disso assim 
o praticou o Dr. Tavares: nasua |Pharmacopea 
Geral, e a'Commissão encarregada da Pharma- 
copea: para os Hospitaes Militares rem Tasga ado. 
spcia o anesmoosystemaBaciaco) sm . SE8T ab 
“Os: Boticarios: do: Rctuba estão. pad nd 
a encontrar “junto á: Pharmacopeas as descripções 
de que fallamoss que: constituemoa Materia -Me- 
dica' sema” Pherapeutica';'eporsella fazemes 
Seus exames: Accresce qleaião: temos no idioma 
patrio”: Diecionario: algum de-drogas , + es serem 
muitorarososlivros: que: tratem. particularmente 
destes od sbivob s 150 ecodi si0q somos 
“Descrevem-se: ass: substancias: inorgânicas 
ces como apparecem: nó commercio ;;pelosseus 
caracteres “tanto phisicos; como: chimicos , oque 
&:d' absolutas necessidade: 'porque d'outro modo 
não se” “esa «destinguir-completamente : ei por 
outraparte os . conhecimentos vexactos sda; Chimi- 
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“ta moderna j ainda euesmuito resuhidos mão po- 
dem deixar deraproveitar aos nossos Boticarios:; 
que em geral aprendêrão esta: Sciencia-em tem 
pos “mais anti gos! - BIOLHITSE À SH 2909819] 2£2 


> “Das substancias vegetaes exoticas ; descrevê- 
mos'sómente aquella parte que tem uso em Me- 
dicina ; 'mas nas indigenas acurescentamos o :ca- 
ractér especifico botanico!; para'que osBoticarios 
as possão conhecer, e colher quando lhes «fôr 
possivel) Já se cultivão algumas plantas médici- 
naes indigénas .em' terrenos immediatos: ás dboti- 
cas“dos' Hoóspitaes Regimentaes;; e' é indispensa- 
velque-os' seus Boticarios tenhão os conhecimen- 
tos “de Botanica necessarios para'.as distinguir; 
e:conhecer cabalmente. aobesbiddis- ep oSvisanos 
“os QI tempo“da colheita das plantas vária mui- 
to conforme 'a época da'sua” florecencias e-por 
essa rasão quando descrevemos “as plantas qmdi- 
gens , temos o cuidado de assignar o dito tempo: 

A Chimica tem á poucos annos enriquecido 
w Materia Medica, eva Therápeutica; com m ui- 
tos medicamentos preciosos: extrahidos por: meio 
da analyse das substancias vegetaes; taes como 
a morphina ; “qui nina; etc. e tem separado mui- 
tos principios immediatos, como"resinas'; oleos”, 
acidos, alcalis etc; (em alguns dos quaes reside 
o principio" activo medicamentoso. Por este mo- 
tivo accrescentámos a analyse chimica'dassubs- 
tancias mais importantes; visto “que este:conhe- 
cimento" é do-maior interesse: Actualmente os 
Medicos se occúpão com desvello: deste-objecto”, 
fazendo: analyses de muitos vegetaes ,. e os seus 
trabalhos: promettem' acontinuação“de. felizes 
resultados: 3 BOM suizes é TS029 54 al todlom ap 
“0 EB? pois evidente; ' que'os“Boticarios para 
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exercitarem dignamente a sua profissão , precisão 
ser instruídos cabalmente na Botanica, -ena Chic 
mica , sem o que não poderão praticar as diver- 
sas operações de Pharmacia, nem satisfazer . as 
formulas da Pharmacopea, e por isso; pouco di- 
zemos sobre os principios destas Sciencias,, » pelos 
suppormos já conhecidos. Daremos, porém: no fim 
algumas noções da doutrina atomica, pelo;moti- 
vo, que logo diremos. 

“Preferimos a ordem Ne pag à qualHtor 
outra ; tanto na Materia Medica, como na Phar- 
macopea , visto que por meio della o Pharmaceu- 
tico encontra com; a maior facilidade os objectos 
que procura. A ordem systematica. em que se 
conservão as aíflinidades botanicas, ou chimicas 
das substancias entre si, é boa, e a unica para se 
aprender a Sciencia.; mas: não. amais convenien- 
te para o Pharmaceutico já instruído consultar 
quaes são os caracteres d'um simples qualquer , 
ouo processo d'uma operação pharmaceutica. 

“Na Parte Officinal tirâmos os processos das 
Pai cagiio mais acreditadas , e dos Escripto- 
res de-Chimica, e de: Pharmácia. mais eminen- 
tes; como Thenard.; Soubeiran , Magendie ete. ; 
ecas composições. mais: importantes. forão. quasi 
todas experimentadas ,: e postas, em pratica, no 
Laboratorio 'd'um dos nossos. robalo aciona os. 
Souza Pinto. E qui 

“Quando alguns pa processos se: ea pro exe- 
dota de diversos modos: em rasão de ser di- 
versa a substancia principal que-se toma para à 
operação , nós descrevemos esses diversos  pro- 
cessos , para que o Facultativo. escolha: aquelle 
que melhor lhe parecer; assim nos extractos de 
opio descrevemos o extracto d'opio sem narcoti- 
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via”, “o extracto d'opio purificado : nas tinturas 
alcoólicas” 'a d'aconito com as folhas seccas; ea 
com as folhas recentes, ou alcoolatura d'acomito. 
s>1:"Na “composição das formulas podiamos se- 
guir 6 methodo de deelarar o pezo; 'ou medida 
dos diversos componentes; ou o das suas própor- 
ções, seguimos o primeiro methodo: 1.º Porque 
em Portugal ha só uma especie de pezos , o que 
não tem lugar em França aonde estão em uso 
tânto os' pezos “antigos, como os decimaes. 2.º 
Porque simplifica o trabalho, poupando aos Bo- 
Aicarios à operação preliminar de reduzir as pro- 
porções “das substancias a pezos efectivos. sr 
Porque querendo augmentar-se, ou “diminuir a 
formula ; basta duplicar, triplicar etc. as dóses, 
ot tomar “métade , ou a terça parte dellas. 
“48 Nos processos pertencentes a composições , 
'e decomposições de substancias salinas, ou me- 
tállicas ; poderiamos usar dos signaes, ou simbo- 
dos adoptados pelos chimicos modernos ; é expli- 
-ca-los por méio de formulas algebricas ; ou então 
“descrever um pouco por extenso as com posições, 
“é decomposições que se fazem no progresso da 
“operação: preferimos éste segundo methodo por 
“ser mais simples , e mais facil; e porque os nos- 
sos' leitores não estão em geral familarisados 
“«éom o genero de conhecimentos que exigia aquel- 
Ja maneira “de nos explicar; tendo nós sómente 
“em vista“a clareza das nossas expressões, é à 
Witilidade'do Públieo!!s!Dor Up sivctiso 
“2 Com tudo; para darmos uma idéa desta dou- 
“trina, e porque ella se ácha adoptada em algu- 
“mas Pharmacopeas, inserimos no fim desta Obra 
“Uumataboa dos signães ; ot simbolos não só dos 
corpos elementares, “mas'também* das bases ,' e 
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dos acidos : accrescentando uma breve, mas clá- 
ra idea da theoria , é dos pezos atomicos , e dos 
RUMCTOS,DEQROLCIONÃES,, , usinas esdiol es mos 
* Seguimos . constantemente | a nomenclatura 
moderna chimica franceza , como se acha em The- 
nard , eoutros Escriptores daquella Nação , a qua) 
faz alguma diferença , posto. que. ponco conside- 
rave), da de Berzelio, e dos, Chimicos do Norté, 
« «Fim quanto porém. a algumas innovações; na 
nomenclatura pharmaceutica , feitas por um;ou 
outro Escriptor,, e ainda não geralmente adopta- 
das, nós, não as seguimos, por entendermos , 
que a multiplicidade de nomes: para exprimir a 
- mesma cousa, traz comsigo grande embaraço, 
e confusão , em lugar de utilidade: para a Scien- 
cia, e designa unicamente o desejo de innovar, 
seja em que objecto fôr. Por. esta rasão continua- 
mos a adoptar as denominações consagradas pelo 
uso; de infusões,; decocções , soluções, aguas des- 
tlladas etc. ete., Mas, para completa: instrucção 
dos nossos leitores, e para satisfazer os que qui- 
zerem adoptar os termos modernos. dos mencio- 
nados Escriptores, ajuntamos no fim. da Phar- 
macopea , uma Taboa em que se explica a syno- 
nymia dos termos pharmaceuticos ultimamente 
introduzidos: com os que se usão geralmente... 
-Accrescentâmos . finalmente: duas Taboas,, 
uma designando o grão; de solubidade. de. diffe- 
rentes saes, e outra indicando diversas misturas 
frigurificas, que produzindo um: gráo; de: frio 
consideravel, poderão ser empregadas em algu- 


mas preparações pharmaceuticas.. 

«Barão, d' Almeida — Conselheiro. Francisco 
Soares Franco — Doutor Kesseller — Antonio Jo-. 
sé de Sousa, Pinto -— Bento Antonio Alves... 
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Abreviaturas que ainda-se usão-na-Pharmacia , 
e practica Medica. 
nau p 8 +saineiotob G1Bq MI9VISE coxo 2 
eotusmisotbom eob obsb 
anti vSignificações: | aob 
Sd STE na SO39A sob Ntsie 
Recipé. coins ssibom 
“Um manipulo. svs vv 


ana) cosnSignaeso o coso 
eob obsbiigeup e tengi 


Bismous2keb cias emo 


Man. j. 
Fasc. ). 


Pug. J. OE 


Cochl. ). 
Aeháig. & 
N.º dep B etesooa 
Ana, ou aa. 


Beira q ê eoipeoices 58€ 
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«BO ÊY ear eolugornes 


QUN: E 


“w 
= ” “3 
“? 44] do 


ma 


a e n - , - f - 
OÊTO MUS « ida HO LE 


FS: Asos O OH 


: iemtorhoea gr 
: «jo Numero: 1, 


Um fasciculo. 


Um pugillo. 
Uma colhér. 


- Uma gottaçro! À 
QMetcos qr 
De cada; cousas sis) 
Partes iguaes. 4; 
“Quantum satis, “ou. RR 
ficiente quantidade. 
Ap E volueris'; “ou 
“Quanto se quéira. 
Pd assa segundo « a ted 


Mis: eubMoa-ivioa cos «Misture: o: ev Olinatd 


Div. 


E gadil 
Tinciaidil sto 
B. M. by o 
B. Vesmo siom 
B. À, .svesiio 

; ss wsto BISA 


O FO 104089 


Divida. pac Pata 
Dissolva. 

«Pilula. 2SE ota co 
Bebida. 

Pós. dJ 
Tintura... 5 dl 
Banho-maria.;” 

Banho de xapor, 
Banho d'arêaç 
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Dos did e RN e e seus: “sigaes 
Os pezos servem para etiinidd a quanti- 
dade dos medicamentos solidos; as medidas a 
dos liquidos; e-muitas vezes nos servimos tam- 
bem dos pezos para designar a quantidade dos 
medicamentos liquidos, em rasão de; Ser muito 
Faniagelsg a sua: Sa reis ERR 
| + ,982R | 
ã 


Do pesos. J 809 


“uz 
Em 


A fita ou ré cieiT, lou medicinal; a À primei 
ra contém dezeseis onças; a segunda doze : só 


desta nos' servimos nas oficinas. 6h 80 (AMA 
A libra tem) 12 onças “96 oitavas 288escropulos 6.912 grãos. 
A onça! «Si sa mio Boitavas 24 escropulos ” 576 grãos. 
Bodas D Sirraion 3 escropulos w2 grãos. 
O pica log a ia 24grãos. 


“O grão reputa-se E em pezo, aum grão 
de trigo ; ou-de cevada ; mas como o pezoó destes 
é muito variavel; “devemos servir-nos dos - So 
metallicos. | br VR 46 


ra 1 o +51 2”, 
o o FRUC4 
; 


Os signaes dos pezos são os seguintes: .''. 


sbidad | Jod 
Lb. BO | libra. vis 
Lb. G..ouss. | meia libras iT 
e siisor-odastl | onça. Mi. 
es, ob odasã meia onça. 4 
Sais D odusti | oitava, .A &. 
ss. meia oitava, 
Ss escropulo. 
O ss. meio escropulo, 


Gr. grão, 
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“Dos Pezos Francezes. 


“Os Francezes tinhão antigamente. as mes- 

mas denominações para os seus pezos, que os 
indicados acima : a sua divisão é que variava na 
hbra ; » porque esta constava de 16 onças, ou fos- 
se: civil! + ou medicinal “As divisões . seguintes 
erão as mesmas : assim'“a onça constavaíde:8 oi- 
tavas; a oitava de 3 escropulos ; : e'o escropulo 
de 24 grãos. No grão é que havia uma differen- 
ça quasi inapreciavel, de modo que se póde to- 
matr um pelo outro, sem o menor receio. Porém 
depois da revolução”; os Francezes adoptário ou- 
tras denominações, e outras divisões mais uni- 
formes, é exactas para as suas medidas, e pezos, 
a “que se tem chamado systema metrico. 
“ Tomárão para unidade das medidas linea- 
res, ou de comprimento , o Metro ., que equivale 
a 3º pés, 11 linhas, e 4419 decimas millesimas 
delinha, tendo cada pé 12 pollegadas. Não tra- 
taremos desta medida, e dosseus multiplos, por- 
ig não tem applicação ao nosso objecto. 

“ Chamárão Grammo á unidade ,-que'tomárião 
para'a avaliação dos pezos;, fazenda as divisões 
decimaes: na escala: ascendente multiplicando 
por 10, e na descendente dividindo igualmente 
Rr Toe dando pes ão Ro a gêng grega 

a estas divisões o ' des 

Na tabella seguinte se A nCUntESO estes no- 

| es, e a sua relação com os pezos anuais 


E 


Ze, 
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Grammos Libras  Onças Oitavas Grãos 
1 Kilogrammo 1.000 2 -. de 16 cada uma 
1 Hectogrammo 100  » 3 1 43,20 
1 Decagrammo 10 2 E) 2 40,32 
1 Grammo 1 » ” . » 18,43 
1 Decigrammo 0,1 » » o 1,84 
1 Centigrammo 0,01 » 2 » 0,184 


E” facil de achar a relação de 2,3 ou mais 
grammos , ou de qualquer das suas divisões , mul- 
tiplicando por 2,3. ou, outro numero, qualquer 
que for a quantidade que na tabella supra corres- 
ponder ao pezo decimal de que se trata. 


Relação dos pezos Portuguezes aos decimaes 


Francezes. 
| Grammos. 
1 Grão | 0,54 
1 Escropulo 1,30 
* Oitava, ou 36 grãos | 1,95 
1 Oitava, ou 72 grãos 3,90 
2 Oitavas | 7 7,81 
+ Onça, ou 4 oitavas | vo 10,62 
1 Onça cos orab85 
4 Onças O 125,00 | 
& Libra, ou 6 onças 187,50 
1 Libra, ou 12 onças 375,00 


“Relação approximada: dos pezos Portuguezes 
aos decimaes Francezes. 


| ia Grammos. 
1 Grão 0,05 
2 Grãos 0,1 
19) 


Oitava, ou 36 grãos 2 
1 Oitava, ou 72 grãos 4 


e 


a] 
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EM: 6 Grammos. 
à Onça, ou 4 oitavas + 16 
“V Onça 08: - | o es 32 
"2 Onças E 1 64 
“4 Onças j 125 
3 Libra, ou 6 onças“ - 187,50 
I Libra, ou 12 onças 375, 500 


E facil reduzir os grammos da tabella supra 
aos seus multiplos : assim podemos dizer: por 
exemplo a respeito da hbra, que ella equivale a 
3 hectogrammos ;7 decagramimos e 5 grammos. 


Medidas de capacidade Portuquezas. 


As medidas de capacidade'se-usão sómente 
para os liquidos aquosos ; como Cozimentos ete. , 
porque para os outros se prefere O. pezo em ra- 
são da sua densidade ser máior , ou menor , em 
com paração com igual volume Paguas 

“As nossas medidas são : 


A canada contém 4 libras, ou quartilhos. 
A libra, ouquartilho vo o  coci2 onças. 

A onça 8 oltavas. 

À GRAGASVD O cOSOg Os 3 escropulos. 


As gottas não corres port aos grãos. ' 
Logo daremos uma tabella dos seus pezos 
relativos aos liquidos a que pertencem, 


Medidas de capacidade Francezas. 
Antes da A do systema metrico os 


* francezes 'tinhão: . 
La Pinte RRRRR a a dino civiz , ou 32 onças. 


“La Chopine º 16 onças. 
Le Demi-Septier 0 0 So vi B'onças. 
Le Poisson suco sus so coorvo U. cAonças. 
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“ Depois da adopção d'aquelle systema , to- 
márão como unidade o Litro. : 

As suas proporções com as antigas medidas 
são as seguintes : : 


Voe O ; Litro. 
Pinte equivale avo 0 vo cul! 0,931 
Chopine Bsono SI q f 0,466 
Demi-sóptier af commnco co vispbos lol “0,233 
Ena outabo rias solo ea90,bb6 


És Os My 
6 de É Ars 


io scado litro. de cgi ido toa 


Um litro de AS O PD OS PEMILEOS - 
Ether :sulfurico.a 66:º B.ss so sm ss 758 
Alcool: muito rectificado «se soliunitos 97 
——— 433.0 cio NTÍVO 80 ESG SHpRRA 
Oleo d” nt dba doces bebicaob sue nb BLZ 
Agua destiladas sjissloy isusi mos ofsem “1,000 
Adi ERP a 6652 erbibom agseor “1.847 
» Pexos, e Pair Inglezes. “sds 
ço pers Á 
ese pese Pipa usão do pro a ano chamão 
Troy + nas-suas: Boticas. to digid 
«À sua shiy isão ê a args : e 
, libra oo natas eup & sobiupilZ onças. ,1. 
1 onça | 8 oltavas. 
1 oitavmasaamntd sbobsongno sb 208 escropulos. 


1 escropulo 20 grãos. 
Vê-se pois, que fazem muita differença , no 


modo de dividir o escropulo , -dos portuguezes' "e 


hespanhoes, e francezes ;:: porque.o nosso escro- 
pulo tem 24 grãos, e a oltava 72 ete,', e o es- 
cropulo inglez » bem como o dos: Povos doi Noi- 


teslem 20 grãos, e a sua oltava 60,grãos: «do 
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que se deve ter muito em vista para a compara- 
ção das dóses. . A | 


Medidas inglezas de e fídos 


b) 


à Gallon tem E pints. 

1. Pint or iooZO onças fluídas. 
1º Onça cosorcno o 80lavas fuidas. 
1 Oitava votos — 60 minimos. 


Para distinguir aonça;, e à oitava; quando 
são relativas a medida de fluídos ; accrescentão 
fl., abreviatura de fluído, é sendo relativas a 
pezo , não ajuntão cousa alguma. | 


Avaliação em pezo , de abs Medidas que muito 
Rortrientomente seusão em Medicina ; assim co- 
mo das gottas de diversos uvdçA j mais ap- 
- proximado que € posa. ebelliio 


E 
PA 


Onças. [Ditavas.| Grãos. 


Um man. de grãos E RS NA TR E 36 
= -— sementede linhaça, . 1 » 
po sidesecfarinhacde: linhaça. ashod » 
— folhas seccas d'malvas id; » 
PE * qghicoreal il » 
flores detihas CCI 36 
Um pug:: o macellaromanal.». | 2 |» 
aii = APnica montana, » 48 
fre pts tussilagem. |» 48 
peremmeçs dhdidas hemsikleod 60 
+ sementes de funcho.... 1% Ig 60 
ETs - do herva doce aille hotidBe 
Uma, epohL de sopa... a PPS DS E 


—— ( chá. Dá Lori et AO d 


Avaliação das gotlas em pezo. 


Vinte gottas de “ contém Grãos. 
Ether sulfurico a 66.º - | 7 
Alcool a:84.º “9 
Ether sulfutico alcoolisado » 
Fintura alcoolica de castoreo DAS TO 
—— > — beijoim » 
Oleo animal de Dippel » 
—— commum , ou azeite “ ob 
—— d'amendoas doces ; 2 
Acido acetico a 10.º | r 03IB 

—— —— destillado 13 
Oleo volatil de hortelãa too Es 
Naphta | | 14 
Aecido sulfurico alcoolisado vo os» 
Agua destillada ESRERA URV E 
Vinho d'Opio composto ló 
Oleo volatil de cravo da India 16 
Soda caustica a 36.º | por 8 
Vinho d'Opio por fermentação — BB 
Dissolução concentrada de gomma-arabia. - 24 
Acido sulfurico a 66.º: | | mem rm gp 
Xarope commum' a 35.º e À 


Do Areometro, e da densidade dos liquidos. ' 


O instrumento que serve para conhecer a 
densidade dos liquidos chama-se Areometro. -- 

Tem o nome de' peza-acidos , quando se 
applica a liquidos mais pezados do que a agua; 
e peza-liquores quando se emprega em liquidos 
mais leves. No primeiro caso se usa geralmente 
o areometro de Baumé; mas a respeito dos peza- 


« 


XVII 


liquores , ha diversidade ; servindo-nos do de 
Baumé, do de Cartier, ou do alcoometro de 
Gay-Lussac , destinado sómente para determinar 
a densidade do alcool. 

Os areometros de Baumé, e Cartier tem o 
mesmo ponto de partida, porque o ponto infe- 
rior que corresponde á agua pura, é marcado a 
10.º em um, eoutro. Na escala é que tem algu- 
ma pequena differença nas divisões, porque 30.º 
em Cartier correspondem a 32.º em Baumé: de 
maneira que este ultimo de 10.º até 32.º fez 22 
divisões, e Cartier 20. Com tudo tem-se feito 
ultimamente algumas modificações na escala de 
Cartier , que ainda a aproximão mais da de 
Baumé. ; | 
— — O alcoometro de Gay-Lussac, divide a sua 
escala em 100 partes: o ponto inferior corres- 
ponde á agua pura, e O superior ao alcool recti- 
ficadissimo. Nos pontos intermedios , se designão 
as proporções da agua, e do alcool. Se o instru- 
mento desce por exemplo a 70.º, denota que o 
liquido contém em 100 partes, 70 de alcool, e 
30 de agua. . 
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Tubella comparativa: dos grãos dos Thermometros 
de Reaumur ,; Fahrenheit, e Centigrado. 


Reaumur. Fahrenheit. | Centigrado. | 


— 4 E ==too 

+ 5 his) 15 

14 10 

doienoD À 23 5 

O | “o 38 0) 

+ 4 MODS | 4 +16 

8 Ra 450 10 

12 o 59 ; 15 

TE stand 68 À 20 

20 | 77 ! 95 

24, r 86 | 30 

28 | 95 | 35 

32 po “Vos no 40 

a DA E 113 | 45 

E 40 - 1282 50 
| 44 AB | 55 
48 5 q isoto vodod 140 60 

52 pirobuE TAG | 65 

cs ab po 70 

-60 167 75 

Odo ce obli 176: 5 80 

68º 51 sblio 185 85 

Roc ni dd 94 90 

76 | 203 95 

5 Dea CVPigra 100 
| 84 Pr ENdgar 105 
REM SA into odand 950 110 
| 92 1 039 Co 115 


96 if 248 120 
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Gráos detemperdtura paracalgumas operações Pharinaceu- 
dicas , e para os banhos , segundo os mesmos Thermometros. 


SIA) TIL PO PY ESEC 


À Reaumur |Fabrenheit Centigrado 


52 0 Grão do gello quando sej 
começa a derreter: nestei 
grão se empregão os liqui-l 

dos com que se esfrião os| 

recipientesdas distillações.& 


633 17,9 * | Calor proprio para exa- 

minar a densidade dos li-f 

“— | quidos. | 

65% 18,75 | Temperatura dos banhos 
frios. 


( Calor da atmosphera pro-f 
7% E E prio para favorecer as 
E | fermentações. | 
çõe 

b R o poses ud 
; seccar ashervas, flores,4 
Ros ta | e os fructos. 1 
87 a 30 a/$ Temperatura dos banhos! 
9 35 |l quentes. k 

a a/$ Calor dos liquidos alco-l 
995 57,5 olicos para as linturas.| 
110: 43,76 | Calor em que secostuma! 


beber o chá, e asinfusões À 
sudoriferas. f E 
167 19 ..| Alcoolde40.º Isualmen-k | 
te ether muito puro distil-f | 
lado a banho-maria, | 
1734 18,75 | Alcool de 30.º É | 
1784 861,25 Alcool de 12.º a 22.º fer-À | 
vendo no banho-maria. É 


» » » «| Aguapuraqueainda não? 
ferve mas começajá a fer-f | 
: “| vilhar. A 
78 - 2071 95,50 Calor da agua pura no i 
SS E | “ | banho-maria fervente. = 
80 212 1100 “| Agua pura fervente. 


| 


921 105 | Xarope fervente. 
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MATERIA MEDICA. | 
ER 7 | 
ER er ent ger io tos eo Se St SHDP «C Bo: 


E a: deseri pção ' dos medicamentos escrevemos 
primeiro o nome vulgar, evo pharmaceutico; de- 
pois'o nome botanico: segundo Linneo, ou outro 
Botanico classico : em fim o nome da familia nas 
tural. A letra H. designa o lugar da habitação 
do vegetal; E. o tempo em que'florece: Aparte, 
que se usa ; se põe em letras italicas, como raiz, 
sementes , ete. | HB 0879 
Ao! 

' Açarrão. Crocus officinalis Ph. Crocus sa- 
tivus LL. Fam. Irideas. Habita no Oriente, e nos 
montes da Europa; cultiva-se em Portugal. Flo- 
“rece em Setembro, e Outubro. Perenne. Uso. 
Stigmas seccos. ORAIS 

o rStigma profundamente tripartido, do com- 
primento da corolla ; folhas lineares, reviradas 
no margem. Osstigmas , queapparecem no com- 
mercio,, -são:compridos;, flexiveis, tenues, e re- 
cortados nas pontas: custão, a pulverisar, não 
se tendo: primeiro posto a-seccar. A côr é ver- 
“melha, ovcheiro fragrante, o sabor aromático , 
“um pouco amargo. Escolhem-se os mais compri- 

1 


> 


dos, pegajosos, e de côr mais viva. Devem co- 
lher-se no outono , e seccarem-se com promptidão. 

Composição. — O açafrão contém oleo vola- 
til, e mais de metade do seu pezo de uma sub- 
stancia colorante, que se chamou polychroita ; 
ella é insoluvel no alcool, e nos oleos, e pouco 
soluvel na agua fria. rr TA 

O açafrão falsifica-se com os estames do mes- 
mo açafrão , que já servirão, com os da açafroa , 
com as petalas de algumas plantas, e com fibras 
seccas de carne. “MS 

“ACETATO DE CHUMBO NEUTRO, OU“CRISTAL- 
LIsADO. Plumbi acetas, vel sacharum saturni Ph, 
Acha-se no commercio à maneira de torrões de 
assucar, formados de pequenas agulhas assetina- 
das:: não eflorece quasi nada ao ar; é muito so- 
luvel na agua; cheiro quasi nenhum; sabor ao 
principio adocicado , depois adstringente. KH 
composto de 26,84 de acido, 58,95 de base; e 
14,21 de agua. O acetato de chumbo não cris- 
tallisado é composto de 68,44 de base, e 31,56 
de acido, na proporção de 1 atomo de base, e 
ivatomo de adido!nssoNto asol) coletas! 

O acetato bi=plumbico (sub-acetato de chum- 
bo) é branco , e cristallisa-se em laminas opacas. 
Usa-se sómente da sua dissolução, que se chama 
extracto de Saturno. edad ensaio 

“ ACETATO DE COBRE BRUTO ,' OU VERDETE. 
ACETATO BI-BASICO DE COBRE. Cupri acetas cru- 
dus, vel aerugo Ph. Encontra-se 'no commercio 
em massas informes, de côr verde-azulada;, e sa- 
bor de cobre forte, um tanto -estiptico; não tem 
cheiro. E” formado por uma mistura de acetato 
de cobre cristallisado , carbonato: de cobre ; e de 
deutoxido do mesmo metal. Expondo-se ao fogo, 


ar a doa os 
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decompõe-se promptamente. A's-vezes o verde- 
te-apparece no mercado em pó; tem então a côr 
mais pallida. th RO A: ASUS DEI 
- ACETATO DE COBRE CRISTALLISADO;; QU CRIS- 
TAES DE VENUS. ACETATO DE COBRE NEUTRO. «ÍCe- 
tas cupricus. Cristallisa-se em pyramides de qua- 
tro faces, truncadas no apice;, de côr esverdea- 
da, que como tempo se vai tornando azul; eflo- 
rece ao ar; dissolve-se completamente na aguia, 
temo sabor de cobre: tanto este sal; como o 
antecedente ; são preparações venenosas, € de- 
vem usar-se com muita prudencia.. | 
Acrno acerico. Vide a Parte Officinal. 
“Acipo BENZOIcO. Idem. | | 
AcIDO CHLORHYDRICO , OU HYDRO-CHLORICO 
Liavino. AÁcidum muraticum, vel spiritus salis 
Ph. E” sem côr quando puro; cheiro activo; 
sabor caustico; pezo especifico 1,203; sendo a 
temperatura de 16.º de Reaum. Este acido li- 
quido & formado da dissolução do gaz acido hy- 
dro-chlorico em agua; a qual póde dissolver do 
gaz 460 vezes o seu volume; ou o que vem à Ser 
o mesmo 7 em pezo do mesmo gaz. O acido 
“chlorhydrico do commercio; tem o pezo especi- 
fico de 1,18 a 1,21, € indica no areometro: de 
Baumé 23 a 25.º Exposto ao ar espalha vapo- 
res suffocativos, porque o gaz acido se combina 
com a humidade do ar, e fórma o acido liquido , 
que se precipita debaixo da fórma de vapores: 
por este motivo o acido hydro-chlorico fumante 
deixa de o ser; se fôr diluido em. suficiente 
quantidade de agua, Exposto ao calor ferve prom- 
ptamente. | EE 8 3 iovsága OLHE. vê 
“ Fórma com as differentes bases os hydro-. 
hloratos. logos sb ouispid ad sora svurss: 
dé ARA 1% 
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ÁcIDO NYTRICO , OU AZOTICO. Ácidum nitri- 
cum, vel spiritus nitri Ph. Liquido quasi sem 
côr , cheiro penetrante, sabor muito-caustico. O | 
do commercio tem o pezo especifico de 1,321, 
ou 35.º no areometro de Baumé. Porém o seu 
gráo de pureza é muito variavel; o mais puro é 
do pezo especifico de 1,513 ; e de-40.º noareom. 
de B. Exposto ao ar humido exhala: vapores 
brancos 'suflocativos ; e: á-luz solar decompõe- 
se em parte, produzindo gaz oxigeno, quese 
desenvolve, e gaz nitroso, que se dissolve em 
parte no acido, e lhe dá a côr amarela. o oo 

Une-se á agua em todas as proporções, de- 
senvolvendo calorico ; e sendo ellaem maior quan- 
tidade fórma a agua forte do commercio a qual 
varia muito nas suas qualidades. Quasi todos os 
corpos combustiveis decompõe este acido, rou- 
bando-lhe o seu oxigeno. Queima, e desorgani- 
sa a pelle, que tinge de côr amarella. E” com- 
posto de 2 atomos de azoto (177), e de 3 de 
oxigeno (500). - pe 

CIDO PYRO-LENHOSO ; é 0 acido acetico com- 
binado com uma pequena porção de oleo empy- 
reumatico; e por isso se chama tambem acido 
pyro-acetico. E” muito fluido, quasi sem côr, 
de cheiro muito penetrante, sabor amargo, de- 
sagradavel; pezo especifico 79. Úus 29 

ÁCIDO SUCCINICO IMPUKO; é produzido pela 
destillação do succino , ou alambre : chamava-se 
antigamente sal volatil de succino. Acha-se no 
commercio  cristallisado: em. agulhas brancas, 
transparentes , de sabor um pouco acido, e acre. 
E” muito soluvel na agua. Hoje pouco usado. 
“  ÁciDo suLruRico. Acidum vitriolicum , vel 
oleum vitrioli Ph. Liquido da consistencia' de 
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azeite, ou oleo commum , donde lhe veio o seu 
antigo nome de oleo de vitriolo: é branco , sen- 
do puro, inodoro, e de sabor caustico. O do com- 
mercio tem de pezo especifico 1,714 a 1,847, 
conforme a sua maior ou menor concentração , e 
marca de 60 a 66.º do areom. de B. na tempe- 
ratura de 416.º de R. Exposto ao ar, attrahe a 
humidade até ao ponto de dobrar em pezo, eto- 

“ma então a côr amarella, ou denegrida, porque 
queima, e reduz a' carvão as substancias ani- 
maes, e vegetaes, que nadão na atmosphera. 
—  Lançando-se em agua, desce logo ao fundo 
do vaso; mas pela agitação combinão-se os dois 
liquidos , desenvolvendo-se grande quantidade 
de calorico. Pondo-se sobre ofogo, ferve a 300.º 
e evapora-se sem se decompor; mas se se faz 
passar por um tubo de porcelana incandescente, 
decompõe-se em gaz acido sulfuroso, e gaz oxt- 
geno, que estão entre si na proporção de 2 para 
1. Quando é anhydro, isto é quando não tem 
agua , é composto de 1 atomo de enxofre (201,163) 
e 3 atomos de oxigeno (300). Acha-se constan- 
temente unido à agua. Congella-se, e cristallisa 
a 10 ou 12,º abaixo de zero. 

O acido sulfurico é um caustico violento; 
queima , e desorganisa as substancias animaes , e 
vegetaes. Uma só gota timge de vermelho gran- 
de quantidade de tintura de tornesol. O acido 
do commercio , além da agua, com que sempre 
está combinado, contém em dissolução sulfato 
de chumbo , de potassa , e de soda; e muitas ve- 
zes acido nitrico , que os droguistas lhe ajuntão , 

“para lhe fazer a côr mais branca. Purifica-se por 
meio da destillação. Fórma sulfatos com as ba- 
“ses salihaveis , e com os oxidos metallicos. 


- 
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Acrpo TARTARICO. (Acido-tartaroso). E'-so» 


lido, branco , cristallisado em prismas hexago-. 


nos, terminados por pyramides triangulares. Dis- 


solve-se em metade do seu pezo de agua ferven- 


te; mas tambem “é muito soluvel na agua fria, 


e no alcool. Precipita a cal dos saes vegetaes so- 


luveis, mas não dos mineraes; caracter que o 
distingue do acido oxalieo. | ) 

O acido tartarico é composto no estado an- 
hydro de carbonato 4 p. (36,81), oxigeno 5 p. 
(60,18), hydrogeno 2 p. (3,01), cristalhisado con- 
têm 1 p. deagua, ou 12 por cento da totalidade. 
- Acontro. Aconitum ceruleum , seu napellus 
Ph. Aconitum napeilus L. Ranunculaceas. H. 
nas montanhas da Europa; cultiva-se nosjardins. 
HF. em Maio, e Junho. Per. Folhas , e raiz. 

Folhas pinnuladas de 7 lobulos, e cortadas. 
Raiz napiforme , anegrada por fóra, branca por 
dentro; cheiro viroso, enjoativo; sabor acre, 
urente, e duradouro na garganta. O extracto se 
faz do sueco expresso das folhas : elle se acha no 
commercio, ou em pó branco, ou em escamas 
amarellas, sem cheiro, mas com sabor amargo, 


e acre. Com os acidos fórma umas massas sec- | 


cas, e amargas. 


O aconito contém albumina, cera verde, 


um extracto escuro, e amargo, acidos acetico; 


e malico, e aconitina: este ultimo alcali tem | 


Up 


propriedades energicas, mas parece que não é. 
nelle que reside a virtude da planta, visto ser | 


fixo, e o principio activo do aconito volatil. As 


folhas devem colher-se logo no principio da flo- 


recencia. ACER PO, | TEM 
“AGARICO BRANCO. Agaricus albus Ph. Bole- 


tus laricis L. Fungos. H. na Carinthia, e nos | 


| 


| 


| 
| 
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“Alpes. O cogumello «inteiro: é uma  excrescen- 
cia, que cresce sobre o Larico. Elle apparece 
no commercio na fórma de um conne arredonda- 
“do, coberto por uma casca dura; a sua substan- 

cia interna é branca, leve; e espongiosa.: 
“o w AgrIMONIAU Agrimonia Ph. Agrimonia, eus 
patoria |. Rosaceas. H. em-Portugal nas colli- 
nas, e junto aos caminhos. F.vem Junho; ce Ju- 
lho: Per. Herva , folhas: as do caule pinnuladas ; 
o foliolo impar peciolado ; jfructos hispidos. A 
“planta tem 2 palmos dealtura, ou pouco mais , 
a hastea é recta, e penugenta; as folhas alter- 
nas , compostas de 7 a 9 foliolos fendidos; ver- 
des porcima, e esbranquiçados por baixo. Cheiro 
quasi nullo; sabor levemente amargo, e aromatico. 
o» Agriões. Nasturtium aquaticum Ph. Sisym- 
brivm nasturtium Lo Cruciferas. Indig. Ho. nos 
lugares humidos. F. em todo o Verão. Ferva 
recente. Folhas pinnuladas;, foliolos rentes qua- 
si cordiformes; siliquas inclinadas. Cheiro fraco ; 
sabor picante, agradavel; começando a florecen- 
cia, o sabor é mais activo. As suas proprieda- 
des medicas perdem-se pela exsicação, e pela 
ebullição. PES Tiga piel 
» Água: Aqua Ph. Liquido universalmente 
espalhado: na Natureza: “A agua .pura não tem 
côr, cheiro, ou sabor; dissolve'o sabão, e coze 
bem: os legumes; mas estando impregnada de 
saes'terreos ; ou substancias organicas em putre- 
facção , perde aquellas boas qualidades. vs 
c Acagua destillada:é pura, “mas não propria 
para se beber, por não ter em dissolução o ar, 
como, no estado ordinario. A agua: da chuva é 
“pura, mas deve filtrar-se por arêa., pedra pomes 
ou caryão. A agua das fontes, oudos ries dis- 
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solve ; ouse mistura-com: às diversas substancias 
que encontra nasua passagem: epor esse moti- 
vo não deve usar-se, sem primeiro a deixar as- 
sentar , oufiltrar-se. O carvão em pó misturado 
nas aguas , que contém substancias: organicas 
em putrefaceção , as melhora consideravelmente. 

O oxalato d'ammoniaco produz um precipi- 
tado nas aguas, «que contém sulfato calcareo se 
o mesmo faz o nitrato: de prata nas que contém 
saes muriaticos. s torno. < 

A agua ferve, e passa ao estado de vapor 
a 80.º do therm. de R., na pressão ordinaria da 
atmosphera ; e chegando a zero do mesmo therm. 
gella, e se solidifica, augmentando:de volume. 
E” composta de 88,29 partes de óxigeno, ede 
11,71 de hydrogeno ; em pezo. O pezo especifi- 
co da agua serve de comparação para o de todos 
os outros corpos solidos, e fluidos, e para isso 
se procura na temperatura de pouco mais de 4.º 
acima de zero de R. na pressão de 28 pollega- 
das da atmosphera: a razão de se procurar aquel- 
la temperatura ; é por estar então no maximo 
da sua densidade; porque com mais calorse vai 


dilatando progressivamente , e igualmente se 


dilata aproximando-se do termo: da. congelação. 
vo ALaMBRE, Succinum: Ph. Substancia analo- 
ga às resinas; encontra-se ; ou-dentro da terra, 
como na Italia, Prussia etc. mas principalmen- 
te nas pratas do mar Baltico. -Ordinariamente é 
amarello ,- às; vezes; avermelhado-escuro ,. ou es- 
branquiçado , mais ou menos transparente ; pezo 
especifico 1,078; «duro, masfriavel; capaz de 
polimento; quebradura vitrea; sem cheiro , nem 
sabor, estando frio. O alambre adquire pela fric= 
ção a virtude electro-negativa;; atiraheos corpos 
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leves , e exhala;cheiro agradavel. A agua, o ar 
eo alcool tem pouca acção, sobre elle.. Exposto 
ao fogo, derrete-se , e dá à distillação acido suc- 
cinico ,. e oleo de. duas qualidades + e uma subs- 


tancia 'amarella » Solida , da consistencia da cera, 


No decurso da distillação se desenvolve. gaz hy- 
drogeno carbonisado ; fica na retorta uma subs- 
tancia carbonisada.. O acido succiniço é o que se 
chama sal volatil de succino : o primeiro oleo é 
limpido , e tem as propriedades dos oleos essen- 
ciaes; o segundo é denegrido,, fetido, e analo- 
go aos oleos empyreumaticos. 

“Arcaguz. Glycyrrhiza Ph. Glycyrrhiza gla- 
bra. Leguminosas. Flores racimosas sem estypu- 
las ; folhas alternas , pinnuladas com impar ; os fo- 
liolosovaes, luzentes » sub-glutinosos inferiormen. 
te, vagens “biss. Indig. F. em Julho, e Agosto 
Per. Raiz: é comprida, ramosa , de côr escura 
por fóra +» amarella por dentro; da grossura do 
dedo minimo e mais; cheiro nenhum, estando 
secca , sabor doce, porem mastigada or algum 
tempo , deixa um amargo, que é tanh maior , 
quanto a raiz é mais antiga. O seu cozimento ; 
sendo de pouco tempo , é doce, mas prolonga- 
do, torna-se amargo, é nauseoso. Esta raiz con- 
tem substancia amilacea +» Sacharina, phosphato 
e malato de magnesia; um oleo essencial acres 
materia cristallina-e lenhosa.. 

«ALçaTRÃo. Substancia resinosa , que resulta 
da combustão imperfeita das achas “do! pinheiro 
bravo. + Pinus sylvestris maritima L. E” liquido, ' 
de côr negra, de consistencia espessa, cheiro 
forte, sui generis. E” composto de resina semi- 


+ ; de Dlao empyrenmatico e agido ace- 
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“ALcooL. Spiritus vini. Ph. Producto da fer-. 
mentação vinosa; o do vinho é obtido pela dis- 
Ullação deste liquido; tambem se extrahe aleool 
de todas as substancias, que sofrem a fermenta+- 
ção vinosa. Chama-se agua-ardente , quando mar- | 
ca 18.º até 25.º no areom. de B.; e alcool, quan- | 
do excede este ultimo grão, no que com tudo. 
ha bastante variedade. E” liquido sem côr , chei- | 
ro activo, agradavel, sabor ardente. Une-se á | 
agua em todas as proporções, e alguma entra | 
sempre na sua composição. A relação aproxima- | 

| 


da do alcool para a agua, nos seus diversos gráos 
se achará na Taboa seguinte; estando o therm. | 
de R. a 14.º. e o barometro à 28 polleg md 


Contem . partes |: Contem par-: 
d'aleool. |: tes d'agua 


Grãos no at. 
de Baum. 


Sta: Meia 12. 
80 A pa 
fe to. Er dr 


My AT ai po - DRA 
ERA DRE Pa 1 ri 


O alcool do grão 33 para cima é o que con- | 
vem usar-se ias Pharmacias para. as operações. 
O alçool tirado ' das sementes cereaeés, dos. 
fructos, etc. distingue-se do extrahidodo vinho , | 
porque diluindo-o em agua, e esfregando-o en- | 
tre as mãos, lança um cheiro desagradavel, e | 
pela addição do acido sulfurico forma-se um sex. 
dimento carbonaceo. 0 site + 9JTOL | 

Arrcrim. Rosmarinus Ph. Rosmarinus offix. 
cumalis L. Labiadas. Folhas rentes , lineares; floa. 
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res verticilladas , terminaes. Vulgar. Florece em 
Março e Abril. Folhas, e sumidades floridas. Chei- 
ro activo, agradavel , e camphorado ; sabor amar- 
go, aromatico. Desta planta se tira um oleo es- 
sencial, que contem 75 de camphora. 

- ALracE BRAVA. Laciuca silvestris Ph: La- 
ciuca virosa L. Chicoreaceas. As folhas inferio- 
res oblongo-ovaes, inteiras, desigualmente. den- 
tadas nas margens, com espinhas na quilha. 
O talo é tambem espinhoso, e sobe á altu- 
ra de 3, 4 palmos; flores amarellas. H. nos ter- 
renos humidos e sombrios , junto a Coimbra, e 
“Outras partes do norte de Portugal. Brot. F. em 
Julho e Agosto. Succo da planta condensado. 

O cheiro das folhas é nauseante, e viroso;; 
sabor amargo, e acre; osucco é lacteo, contem 
um principio amargo , acido acetico, resina, 
cera; albumina , e alguns saes;; e não tem prin- 
cipioalgum analogo ao opio. “adyityo 

-ÁLFACE CULTIVADA. Laciuca sativa 1, Tem 
assim como a brava ; um sueco lacteo., com que. 
se prepara olactucario, que-o Dr. Duncan intro-. 
duzio na Materia Medica. Para se preparar bas- 
ta obter por incisoens successivas uma porção de 
succo lacieo das alfaces, cultivadas, e expo-lo 
em capsulas chatas à acção do ar quente. O la- 
ctucario é de côr escura, duro, friavel, não se 
altera com a humidade do ar, cheiro enjoativo.,. 
sabor amargo. O thridacio se prepara com o gu- 
mo de toda a planta, e é por isso mais fraco, e 
mais Infiel; que.o lactueario. vao 
+  ALFAazeMa. Lavandula Ph. Lavandula spê- 
ca EL. Labiadas, Calices e flores. Folhas rentes, 
lineares; lanceoladas , ecom a margem revirada 
para baixo. A alfazema do mercado é uma mis- 

2 * 
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tura das lavandulas spica , vera , e stechas ; mui- 
to semelhantes entre si. Todas dão flores verti- 
cilladas, rentes; dispostas em espigas termi- 
naes; côr azulada, cheiro aromático agradavel, 
sabor amargo, e quente. ) Fou 
ALHO. Allium Ph. Allium sativum L. Li- 
haceas. É LER a 

»H. em Portugal; eultiva-se nas hortas. F. 
em Junho e Julho. Pr. Bulbo. Flores dispostas 
em forma de cabeça arredondada, caule recto, 
liso, nú superiormente, e da sua parte inferior: 
nascem folhas compridas , estreitas. - Leoni 

O bulbo é arredondado , composto de outros 
bulbos menores , que se chamão dentes , os quaes 
contem um sueco limpido, de cheiro forte, sa- 
bor acre. enjoativo. Pela: decocção o bulbo se 
torna doce, e emolhente. CG E 

“ALmececa. Mastix.. Resina solida;, que se 
extrahe na Hha de Chio da Pistacia lentiscus L. 
Terebenthinaceas. E” em lagrimas , ou massas 
aglutinadas, com grãos amarellos ou brancos; 
semi-transparentes e quebradiços. Amollece en- 
tre os dedos, mastigada faz-se branda como ce- 
ra; tem cheiro aromatico , quando se aquece. | 

Armeirão. Chicorium Ph. Chicorium inty- 
bus L. Chicoriaceas. Flores rentes, ou quasi ren- 
tes; folhas cortadas profundamente, os lobulos 
distantes, agudos, dentados. Indig. F. em Junho 
e Julho. Per. Raiz e folhas. ? 

“A raiz é fusiforme, comprida, e o paren: 
chyma branco ; cheiro nullo , sabor amargo. Quan- 
do o Almeirão está na força da vegetação con- 
tem um succo laeteo em todas as suas partes. 

A chicoria cultivada é o Chicorium endivia 
L. Goza das mesmas propriedades que o almeirão, 


ES. 


-* Axmiscar. Moschus Ph. Moschus moschife- 
rus LL: Class. Mamães. O. Ruminantes. Substan- 
cia molle , unctuosa, que se acha no commercio. 
em grãosinhos, ou grumos de côr escura, entre- 
meados com outros mais pretos, e duros; vem 
mettida em umas'bolsas”, ou folliculos, do tama-- 
nho de um ovo de galinha, ou menores, con-. 
vêxos de uma parte, concavos da outra, e co- 
bertos de pellos rijos, curtos, amarellados , ou. 
esbranquiçados ; por dentro forrados por uma 
membrana delgada, de côr escura. O folliculo 
fica situado junto às partes genitaes do animal 
masculino ; propriamente adiante do prepucio. 
Sabor amargo , aromatico , cheiro muito for- 
te, expansivel, e duradouro; é muito inflama- 
vel; dissolve-se na agua, melhor do que no al- 
cool. O melhor é o de Tunquim » e de Thibet. As 


ne 


bolsas costumão conter de 2 a 6 oitavas. | 

— O almiscar é composto”, segundo Guibourt , 
de ammoniaco, óleo volatil, stearina, elaina, 
cholesterina ;' oleo acido unido ao ammoniaco, 
gelatina, “albumina, fibrina, materias indeter- 
minadas , e saes. FERREIRA + 

— Azores. Aloe Ph. Gomma-resina, que é o 
succo espesso das folhas do Aloe spicata, e de 
outras especies do mesmo genero. Liliaceas. Ha 
tres especies de Aloes no commercio ; 1.º 0 Aloes 
succotrino. E” em pedaços solidos , friaveis , qua- 
si transparentes, superficie brilhante, côr ama- 
rella-avermelhada ; pulverisa-se facilmente, e o 
pó é côr de ouro. Cheiro aromatico, analogo ao” 
da imyrrha”, sabor muito amargo. Contém 68 
partes de extractivo, 32 de resina. E” esta a que 
RES ta pre PAHO LEGAIS TA 8005 

— O Áloes hicido tem as mesmas propriedades 
que o succotrino: é de côr verde-escura ; é mui- 
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to raro, vem. do Cabo da Boa Esperança. Attri- 
bue-se ao Aloe arborescens , e ao/Á. nafrtbr ef 
mis. De Cand, 

2,3 Aloe hepatica : attribue-se ao, » Aloe vibes 
garis; vem em pedaços mais duros , menos.trans-. 
parentes, de côr mais escura, sabor » e-cheiro. 
mais nauseosos: commum, na Africa e na Ja= 
maica; contém extractivo 52, resina, ae » TaBÃey 
ria ra insoluvel 6. | 

— 3.º Aloe cabalina; acha-se cheio. dei impu-. 
rezas, e unicamente. se usa na Medicina Vete-,; 
rinaria; a sua côr é quasi preta, e cheiro fetido,; 

O. vs: succotrino costuma. adultera AFcAfs 
com a Colophonia. ,... 

ArrHEs. Álthea Ph, Althea officinalis L.. 
Malvaceas. Folhas cotanilhosas , oblongo-ovaes ,, 
com tres, ou cinco lobulos dentados. E" frequen-. 
tena Beira, ena Estremadura. Brot. F. de Maio: 
até Agosto. Per. Raiz , folhas, e flores. Acraiz 
é fusiforme, ramosa , da grossura de um dedo, 
amarella por Íóra, branca por dentro. “Cheiro. 
nenhum , sabor mucilaginoso. » contém, muita, 
mucilagem. | a 

ÁLVAIADE. Cerusa Ph. Plumbi Ares 
Carbonato de chumbo. Acha-se na Natureza na. 
fórma de cristaes brancos , e transparentes; mas, 
o do commercio é artificial » e apparece na fór- 
ma deum pó branco; escumoso , insipido, e in-. 
soluvel na agua: pezo especifico Oy Res 

ÁALUMEN., OU PEDRA HUME, Alumen, crudum. 
Alumine et potasse sulfas.. Sulfato de alumina, . 
e de potassa. O do commercio tem ás vezes o;, 
sulfato de ammoniaco , em lugar do de. potassa, 
Acha-se em pedaços transparentes ,. cristallisa-:. 
dos, em octoedros regulares. As vezes vem em 
pequenos fragmentos ; pezo especifico 1,71. Sem 
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cheiro; sabor-múitoadstringente , alguma cousa 
acido. “Finge de.verifielho a tintura de tornesol. 
Eflorece alguma cousa aorar ,-dissolve-se em 15 
Vezes o seu pezo: d'agua ,-na temperatura de: 
14,0 R., eem 2 do seu pezo: d'agua: fervente. 
100, partes; de alumen. são: formadas, segundo 
Berzelio, de: 36,8 de sulfato de alumina ,- 18,15 
de sulfato de-potassa , 45: de agua. 67 enerav 

“Exposto a um fogo-forte;, derrete-se + perde: 
a sua, agua 'de-cristallisação , | faz-se branco, e 
pulverolentos esse chama: pedra: hame queima- 
da y alumencustum siso sesiis ai os 

Amesr. Ambarum:Ph. Substancia, que se 
encontra. em: massas irregulares! na: fórma de: 
camadas concentricas , oude fragmentos tais 4 
ou menos; miudos , «e frageis; a quebradura é es- 
camosa , a côr cinzenta-com malhas denegridas, | 
ou brancas: é mais leve, que aragua ; insipido, 
cheiro activo, particular, e agradavel: derrete- 
Se, exposto ad fopo.-Acha-se nadando sobre a 
agua de mar:, nas costas de Madagascar: India, 
China; e Japão. Parece ser uma concreção mor-' 
bifica formada; no estomago , eintestinos do Phy- 
seter macrocephalus E. O ambar é composto de: 
uma substancia particular, que Pelletrer., e Ca- 
ventou, chamárão ambreina 85; de uma materia 
balsamica 2,5, e de outra substancia soluvel na: 
agua , misturada com: acido benzoico: 

Ameixas. Prunus Ph. Fructo da Prunus do: 
mestica LL. Rosaceas. Cultiva-se em Portugal, F. 
na Primavera, Arvore. Per. Fructo:'As ameixas” 
Varião muito-na grandeza:, côr » egosto. Asma- 
luras.; e /boas tem pouco acido, bastântemuci- 
agem, e-substancia sacharina ;"orcontrario tem. 
lugar nas' póuco maduras, «e de márqualidade. 

taroço encerra uma amendoa amarga. 
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o ÂMENDOAS “DOCES. Amygdale “dulces Ph. 
Amuygdalus communis L. Rosaceas.-Originaria 
da Ásia ,-cultiva-se em Portugal: F. no princi- 
pio da Primavera. Arv. Fructo. vc 

As amendoas são ovaes , achatadas, -bran- 
cas, oleosas:, 'de sabor doce, agradavel; estão. 
cobertas, por uma pellicula escura. Ha dellas di- 
versas variedades ; devem. preferir-se as mais 
beim creadas:, brancas, seccas, e que tenhão a 
casca quebradiça. Ellas contém em 100 partes ,- 
54-de oleo ; 24: de albumina, que tem todas as 
propriedades da albumina animal, assucar liqui- 
do 6, gomma 3: pellicula exterior ;' contendo 
um principio adstringente 5, parte fibrosa 4, 
agua 3,5, acido acetico, e perda 0,5. bs ttido 

Alguns Escriptores julgão , que a albumina 
das amendoas tem caracteres particulares, elhe' 
chamárão emulsina. toe BSD 

AMENDOAS AMARGAS. Amygdale amar. For- 
mão-uma variedade botanica: da Arvore antece-" 
dente; mas a-composição chimica das duas es-' 
pecies de amendoas é muito differente. As amar-- 
gas contém os mesmos principios que as antece-- 
dentes, e:além disso uma substancia cristallina” 
azotada ,- a que se chamou amygdalina ; e uma” 
resina amarella:; e acre. O acido hydro-cyanico ;' 
que se suppunha:preexistir nas amendoas amar-" 
gas, é um novo producto da sua destilação fei- - 
ta-com agua. 0 T asseio SAIA .ê 

AmiDo DE TRIGO. ÁAmylum tratici Ph. Fecu- 
la amilacea “das sementes do trigo; Priticum hy- 
bernum L. Substancia em pó ;: brancas, sem chei- ' 
ro, sem sabor, inalteravel ao ar; insoluvel na” 
agua fria, e no alcool; produz-uma leve crepi- 
tação, quando: se apertaventre osidedos. Com. 
agua a ferver faz a gomma d'engomar.: Ds 


[ar] 
“Pela acção do calorico incha;;; faz-se preta, 
e decompoem-se. Tambem se achã nas sementes 
“das outras gramineas , nas leguminosas, nas ba- 
tatas, etc, Triturada com pequena, quantidade 
de iodo; faz combinações côr de violas , «sendo 'o 
iodo em maior quantidade as faz azues, ese é 
em excesso as faz negras. O amido transforma- 
se em gomma.por uma leve torrefacção. ',. 

» ÂMMONIACO LIQUIDO. Áicali volatile Puidum. » 
nel spiritus ammonidci salis Ph. Transparente, sem 
côr, cheiro urinoso., quasi suffocativo, sabor caus- 
tico, pezo especifico 0,903., devendo. marcar 22.º 
no areom.. Enverdesce a tint. de violas. A agua 
póde dissolver 430 vezes o seu volume de gaz 
ammoniaco : este é sem côr, de cheiro suffocati- 
vo, e composto de 1 volume de azoto, e 3 de 
hydrogeno condensados em 2 volumes...” 

ÁAMMONIACO-(CARBONATO DE) Ammonice car- 
bonas; sesqui-carbonato d'ammoniaco , alcale vo- 
Jatil concreto , ou carbonato d'ammoniaco: Acha- 
se no commercio em massas brancas, semi-trans- 
parentes , compostas de pequenos cristaes octae- 
dros.. Cheiro ammoniacal muito forte: dissolve- 
se no dobro deseu pezo de agua fria. Torna ver- 
de o xarope de violas. E composto de volumes 
iguaes de acido carbonico , e de gaz ammoniacal, 
e de 15,75, por cento, de agua. Exposto ao ar, 
perde a quarta parte "do seu gaz ammoniacal,, 
absorve outra tanta agua da que.já tem, e con- 
-verte-se deste modo em bi-carbonato d'ammo- 
niaço.. A respeito. dos carbonatos .ammoniacaes 
empyreumaticos V. a Parte Officinal. 

ÁMMONIACO (SAL) immonia hydro-chloras, 
“Sal ammoniacum , vel muriatum .ammoniaci. Sal 
- composto de volumes ) iguaes de acido chloridryco ; 
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ecde gaz anúúmoniaco. “Ha-o nativo nas visinhan- 
ças dos Vulcões; á superficie da-terra; mas o 
do eommercio fabricava-se antigamente no Egy- 
pto ; hoje tambem em muitas partes da Europa. 
Acha-se -ém pães redondos; concavos: por uma 
parte, convexós por outra, brancos inodoros , 
sabor acre, e utinõso. “Gristallisa em cúbos, ou 
octaedros. "Mas frequentemente os eristaes reu 
nem-se uns aos outros, representando as barbas 
dé uma penna; pezo especifico 1,460.ºB” dificil 
de pulvérisar. Alterase | poúco-ao ar; dissolve-se 
em pezo igual dºagua fervente, e noterço do 
seu pézo; estando ella 'a 15.º R. ra 
então um frio consideravel. | 
“Amor perrertTo. V. Violetas. 00% 

“> — Amoras. Morais Ph. Morus vera L. Unti 
ceas. Frucio.: 

Folhas cordiformes ; escabrosas. Ho nos pai- 
zes meridionaes da Asia e da Europa; cultiva- 
se em Portugal. F. na Primavera. APVOF6: O fru- 
etó é uma baga preta, composta de muitas ba- 
gas pequenas, reunidas á roda de um tecepta- 
culo commum, contendo cada uma sua semen- 
te; cheiro muito. pronta ; aii Los > ERA 
nua to 

“ANGELICA DOS MONTES. Hrgetica, Ph fr 
gélica archangelica LL. Umbelliferas. AE) nos mon- 
tes do norte da Europa. Raiz. | 

E” fusiforme » guarnecida de muitas sente 
las, escura por fora; branca pór dentro; cheiró 
aromático , agradavel, “sabor amargo, tum-tanto 
aromatico ; sendo. mastigada augmenta a sécre- 
E da saliva. Po 

-Póde usar-se toda a plárita; que ento as mes- 
mas “virtudes da raiz. E” muito semelhante -a 
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esta a Angelica montana , que foi achada pelo 
Dr. Brotero junto a Coimbra. rio cio 
+.) ÂNGUSTURA VERDADEIRA. Angustura Ph. Ga- 
lipea Cusparia. Dec. Rutaceas.. H. na America 
“meridional. Arv. Casca... indo po PR 
» Ella vem em pedaços mais, ou menos. en- 
rolados, ás vezes chatos, de algumas pollegadas 
de comprimento, o 2 linhas de grossura; tem 
uma epiderme ás vezes grossa, esbranquiçada, 
e outras: vezes delgada, e de côr amarellada. O 
interior da casça: é formado, de laminas de côr | 
amarella escura, Cheiro forte, sabor muito amar 
89, levemente aromatico, e dura muito tempa 
na boca. À angustura contém gomma,, resina s 
um principio amargo, e oleo volatil. Não tem 
tannino. Saladino”, extrahio della pelo alcool um 
principio eristallisavel, que chamou cusparino. 

» Cestumão falsificar está casca com a da An- 
gustura, falsa, que é uma especie de strychnos ; 
os pedaços desta, casca, são mais pezados, e in- 
teriormente não tem a côr amarella escura, mas 
um pouco avermelhada. A sua epiderme. é:côr 
de ferrugem; o cheiro. semelhante ao do ci pós 
eo sabor não é acre. Esta fraude é muito ori=: 
minosa, porque, a falsa Anustura é um veneno 
violento, "Ss jnsnriaa: | ES OloTOMT 
5 ÂNIZ BSTRELLADO. Ánisum stellatum Ph. Ili- 
ceum anisetum |, Magnolianas. H, na China ,.e 


llhas Follipinas. Arv. Pructo. 


» Bº composta de capsulas disposta | 
talmente: em fórma de. estrella , iovaes. ; engelha- 


herva doce. sabor-arematico, acre. 
E 3 x 
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| ANTIMONIO GRU. Antimonium crudum Ph. 
Sulfuretum antimonh. E” em mássas solidas, bri- 
lhantes, quebradiças, de côr azulada” cristal- 
lisa em agulhas; exposto ao fogo derrete-se fa- 
cilmente; é composto de 2 atomos de antimonio 
e 1 atómo d'enxofre. Acha-se abundantemente 
ha Natureza , mas inquinado com diversas subs- 
tancias. O mais puro prepara-se artificialmente : 
sabor nullo , gravidade especifica AB 19H IO (UMA 
> ANTIMÓNIO METALLICO. Siiium , Regulum; 
antimoni. Ph. E” um metal solido, de côr bran- 
ca-azulada; múito brilhante, textura lamellosa ; 
ém pequenós grãos, quando é puro, e em lar- 
gas facetas, quando é combinado com“ outros 
metaes ; fragil, facil de reduzir a pó. Pezo espe- 
cifico 6,702. Derrete-se a 4295.º R. OUTER S 


Fórina com o oxygeno quatro combinações á 
1.2 um sub-oxydo de côr denegrida, que só tem 
lugar, quando o antimonio se mette na pilha deVol- 
tá: 2.2 o oxydo de antimonio salificavel; de' côr 
branca: é um protoxydo: 3.º 0 deutoxydo,'ou 
acido antimonioso, que é tambem de côr bran- 
ca: 4.º o peroxydo, ou acido antimonico, que 
é de côr de palha. Acha-se nativo em Amdreas- 
berg , Hortz , e outras partes - porém o do com- 
mercio extrahe-se geralmente do sulfureto de an- 
timonio ; este metal fórma a base de medicamen- 
tos preciosos. V. a Parte" Offcinal SSStsets Mass 

ARISTOLOCHIA. Aristolechia Ph: Aristolochia 
longa E. Aristolochias. Reis. Esta aristolochia 
“era a mais usada pelos antigos; a sua” ráiz é 
comprida”, da grossura de um dedo, regoada;, 
cinzenta ou escura porfóra, amarellada por 'den- 
tro. Cheiro forte, desagradavel", sabor amat- 
go, e acre. À aristolochia redonda , clematies; 
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tem as mesmas s qualidades ? que a longia : H. na 
Europa meridional, é em Portugal, junto a Coim- 
bra, e outras: partes. Brot. F.'de Abril até Ju- 
nho. Per. Raiz, hoje desusada. 0% 

Arnica. Árnica Ph. Arnica ionidaa L. 
Corymbiferas. Folhas ovaes, inteiras ; dobradas , 
oppostas; as radicaes amplexicáules. As flores 
amarellas ,* grandes , » terminaeés;, solitarias, ou 
acompanhadas de duas menores. O “cheiro da 
raiz aromatico, o das flores m mais desagradavel. 
Sabor de ambas amargo, e acre. 

“H. nos montes elevados da Europa, em Por- 
togal nas collinas. ão pé de Guimarães ; e nos 
alagadiços nas visinhanças de Coimbra , e outras 
partes. Brot. F. em Julho. Per. engido Hores , e 
Jolhas. 

A flor gAlesicl foi analysada por MM. Che- 
vallier , e Lassaigne.; tem resina, que apresenta 
o cheiro da planta; cystilina 3 acido gallico , 'ma- 
teria colorante:, amarela. O) principio chamado 
cystilina não está bem definido ; porque, se re- 
presenta o'principio activo da planta, esto é fi- 
xo, ea cystilina do séenne é fugaz. 

“ARRUDA. Ruta Ph. fiura graveolens. Ria. 
ceas. Vulgar. Folhas. São duas vezes 'pinnula- 
“das, com as gavinhas oppostas ; os foliolos ovaes , 
lanceolados , deceurrentes, e oblongos; ; oheiro 
patticnhar, náuseoso, sabor amargo, e acre.' 

» Arow-Roor:Fecula 'amilacea produzida pe-: 
la Maranta arundinacea , e outras especies. didi oo 
meas. Cultiva-se nas' Antilhas. DL A 

Esta feculá não“é tão brancas, como 'a' do 
trigo; os seus grãos são mais grossos, e'menos 
esfericos. Esfregando-se entre os dedos, produz 
uma leve crepitação ; em agua fervente faz uma 
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geléa: quasi pellucida ; sem cheiro algum. « Cos- 
tumão falsifica-la com “a fecula das batatas ; mas 
esta-é um pouco cristallina., os seus grãos um 
pouco mais grossos, e a sua gomma lança cheir 
TO, sendo fervida com ácido sulfurico. 
“ÁRSENICO BRANCO. Ársenicum album, -aci- 
dum arseniosum., - vel. oxydum: album arsenicis 
Substancia branca ; pezada , d'aspecto, vitreo , 
volatil, soluvel na.agua ;. lançando-o sobre car- 
vôes accesos| produz vapores brancos; de-cheiro 
alliaceo; sabor acre, que excita a salivação.d. | 
Tambem se acha no commercio o-sulfureto 
amarello d”arsenico , ou ouro pimenta. Aura py- 
gmentum Ph. E solido., de um amarello brilhan- 
te, em laminas: feérfoia , Ou massas compactas, 


volatil, fusivel, e quando se queima , lança fu. 


mo alliaoeo , e vapores dº acido sulfuroso. A 

' Pezo especifico 3,45. E” composto de 72% de 
arsenico, 36 d' enxofre. Faz-se artificialmente ; 
mas encontra-se: nativo nas minas. da Hungria, 
e outras. O Rosaigar é tambem composto; de ars 
senico, e enxofre, mas: a sua cor é. ventania, 
Contém menos enxofre, que o euro-pimenta.. « 

1 O arsenico é um metid de côr pride dp 


cura; quebradiço:; reflecte as córes do-Eris'; quans | 
do se lança sobre carvões: ACCCSOS: a; lança, cheis ; 
xo, alliaceo. Na sua maior. pureza parece não.sex | 


venenoso ; mas oxyda-se com summa facilidade ; 


e: forma-se o acido arsenioso:; y que óxum qaglênto | 


veneno. 


Gramineas: Sementes descascadas: 


Os grãos: do. arroz são: muito. conhe cidad | 
são; compostos de: amido 85., agua 5, parenchys 
ma, AS gluten 3,6, assucar liquido 2,90. gomos 


A fo | o, Ph. Orysa pena ku. India | 
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ma 0,71, oleo 0,13.:Postos a distillar com ds fru- 
otos da -Árcea catecha LL. dão um liquido espiri- 
tuoso, - conhecido “no .commercio pelo nome ide 
rack ; 'o"que prova, que nelles'se desênvolveva 
substância sacharina.. «sumi posso A 
| ÁRTEMISIA VERDADEIRA. Artemisiá vulgámris 
L. Corymbiferas. Vulgar entre nós. Folhas pin 
nátifidas , planas; recortadas; verdes nafaée su» 
perior; brancas, é cotanilhosas na inferior. Chei- 
ró aromatico, agradavel, sabor amárgo. Dá á 
| Eua Infusão uma cor avermelhada: ips oBil 
—  AsarO, Asárum europeum L. Aristolochias. 
 Tndig. Raiz, e folhas. Raiz inteira, da grossu- 
ra de uma pequena penna, quando está limpa 
de suas folhas; côr parda, cheiro penetrantes, 
sabor acre, é amargo: As folhas tem semelhan- 
ca com as da hera terrestre; mas são mais pe- 
quenas, e redondas, e menos duras. Está em 
| deébmao. Soviosiu solio.s | 
CASSA Ferida, Ássa fetida Ph. Gomma-resi- 
ma, que se extrahe: por incisão de algumas es- 
pecies do genero ferula das Umbeliferas. A fe- 
rula assa fetida, e à oriéntalis, é que forhecem 
ja do commereior) 0) sr ESG as 
— “ Vem' da India, e particularmente da Persia à 
em massas consideraveis escuras ; Ou avermelha- 
das, salpicadas de lagrimas brancas, um pouco 


e — em seram 


amargo e picante. A agua dissolve 0,25 partes : 
0 alcool 0,75. Amollece ao fogo , mas não se der- 
ret; mastigada dissolve-se póúco a pouco na 
saliva , e à torna côr deleite, 
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01 A cassa fétida analysadá por Mr. Brandes; 
deo os seguintes resultados -: resina 47,2, gom- 
ma 19,4, oleo volatil:4,6,, bassorina 6,4 , diver= 
sos saes 7,6 ; extractivo 1, impurezas 456. 3 
; Assucar. Sacharum Ph. Producto ; que se 
extrahe da canna do assucar , Árundo. sacharife- 
ra L. Gramineas. Tambem se extrahe do succo 
do cer, das betarrabas,, e: de outras plantas, 
“si A canna do assúcar cultiva-se-na-America, 
India 9.8: Africa: «O. assucatr refinado, é: branco 
solido , quebradiço. sem cheiro , sabor muito do- 


de 40.º, e em ebullição dissolve 7; parte do seu pe- 
zo, insoluvel.no ether. Exposto: a;um: calor. fer- 
vente produz alcool, e gaz acido carbonico ; dis- 


Une-se aos oleos, e os faz misciveis áagua. | 
O acido smlfurico o -carbonisa , e O nitrico dilui- | 
do o converte em acido oxalico.  Pezo especifico 
1,404. | asb nel oto E guisa 
- O assucar candi é em cristaes maiores, mais | 
transparentes, em fórma de prismas de 45 04 | 
6 lados , terminados. po piramides, de. q faces. | 


São compostos na: proporção. de 100. partes de j 
assucar para 5,6 d'agua. . Ver BE PEN 
O assucar mascavado contém muitas impu- 
rezas , e é feito pela evaporação. do çumo da can-. 
na, antes de-ser clarificado. ai Ra 8 
O assucar tem muitos usos em Pharmacia d 
principalmente para à composição, de xaropes; 
conservas, etc. . 7 Lósi iogatk q 
Aveia. Avena Ph. Ávena sativa L. Grami- 


« meas. F. em Junho. An. Cultiva-se em quasi to- 


|| 
4 


RO nc a 
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ago a Eniropa: “Sementes descascadas + são oblon- 
gas, a sua pelle é denegrida, ou cinzenta, é à 
farinha interna branca. A dita pelle é amarga, 
e por isso convém descascar as sémeéntes.. 

“AvEncA. Capillus veneris Ph. Adiôntum co- 
gia veneris L. Fetos. Não tem hastea;, as fron- 
des são muito' compostas , » as folhas tem um pe- 
ciolo commuin ; os foliolos alternos, cuneiforimes”, 
lobados ; sostidos em um pedicello. H. nos luga- 
fes humidos , é sombrios de Portúgal. Per. Folhas: 
Não tem cheiro o sabor levemente amargo; qua- 
si nulo , quando Rae estas ultimas é que 
mais se usão. 

AZHDAS: Weerdha PH: Rbyndo acetosa 1) Po- 
Iygoneas. “Folhas recentes, é raiz. 

H. nos terrenos: humidos da: Europa, e do 
Portugal; cultiva-se nas. Fort as. É em todo o 
Verão. Per | 
PRE Crato ebm oba de ramos Detilhdeiêodo 
amarelados', o parenehyma é branco; e quasi 
carnoso. Os caules nascem muitos de uma só 
raiz f levantados ; da altura de um' a dois palmos. 

“Folhas alternas”, grandes, agudas, “quast 
carnosas , da fórma de seta, lisas de ambas' as 


' bandas, as inferiores pecioladas QE ia pie 
Eri iis 


o it : sabor ato i agradavel. 
EG E TS) 20 pr Í B. ag aa SU Ss 
Barsamo DE corarva. Balsamum copaiva 


Ph. Substancia ,- que se extralie' por incisão da 
Copaiferá officinatis L. Leguminosas. Não é um 


| balsamo, porque não contém acido benzoico ; 


mas uma verdadeira terebenthina. H.'nas mat- 
4 
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tas da America, meridional. E" liquido sem côr, 
quando, se extrahe da arvore; mas com. o tempo, ) 
torna-se amarello, e tem a consistencia, do mel. 
Cheiro aromatico., ingrato, sabor amargo, acre. 
Dissolve-se no alcool, e nosoleos; une-se ã agua. 
por melo da semma. d'ovo,, e. das mucilagens.. 

Destillado em agua. dá quasi, metade do seu per 
zo de um oleo volatil, soluvel, em oito partes 
alcool; ; & fica na retorta uma substancia ama- 
rellada , que pela exposição ao ar se secca,, e.se 

taz quebradica. O seu pezo especifico é O 95% 

&, BaLsamo DE MECA. Tambem, não é um, Fa 
samo , mas um oleo-resina , ou uma, terebenthi- 
na, que.se extrahe da Amapri isopobalsamum. L. 
FT erebenthinaceas. H. na Arabia Feliz. , | 
“+, - Este balsamo é liquido , branco ) «quando re- 
cente, mas com o tempo toma a côr amarella, 
e maior consistencia; é mais leve quera agua: 
Cheiro agradavel, analogo ao do aniz;, sabor re- 
sInoso aromatico. Tambem. se obtem este bal- 
samo,, ou resina pela decocção dos ramos, e fo- 
lhas, da arvore ; mas é de inferior qualidade, mais 
denegrido:, grosso , (e Bare; ePATGARO é mui- 
to raro. TES 
o, BALSAMO DO PERU” E pe peruvianum 
Ph. E” extrahido do Myroxylum peruvianum L. 
Leguminosas. Arvore do Perú, e de outros Pai- 
zes quentes da America. Ha duas especies des- 
te balsamo: um é tirado por incisão; tem a côr 
do ambar, solido, e vem mettido em pequenos. 
cocos :.o outro é liquido » da consistencia. da te- 
rebenthina, e de côr anegrada. Exfrahe-se, cos ! 
zendo em agua os ramos, e folhas da arVOrC, e 
recolhendo com. colheres o balsamo ,. que sobré 
nada. em, e outro tem cheiro forte, cagradavel. , 
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sabor amargo, acre. Dissolve-se no. atébol, no 
ether, e nos oleos essenciaes :'é composto de 69 
partes de'oleo particular, de 20,7 de resina mui- 
to soluvel no alcool, 2,4: de outra + que o é pou- 


co, 6 54 de acido benizoieo ; 0,6 de ma tórdii extra- 


etivas » 0,9 de ideia ils muito mais usado O se 
guinte : , 
+ BALSAMO DE TOLU Baron douta Pho; 


2 


é tirado do Miyrospermum tolutiferum. Arvol 


re de Polú, Carthagena, e outros districtos 
da America meridional. pn. baliidos; -quebradiço, 
ederrete-se pelo calor; de'côr amarela, “ouama- 
rellada, semi-transparente. Sabor agradavel »chei- 
ro suavé, menos penetrante, que o do balsamo 
do Perú. ROD composto de acido benzoico , resi- 
na, e oleo: volatil. 

“BaRDANA, Bardina” Ph. retida Bor didtt 
E o snlarotu pitas, H. em Portugal, principal 
mente nas Provincias do. Norte. -F. no Verão. 
Bisan. Raiz'; e folhas. Raiz fusiforme , comprida, 
da: “grossura. de um dedo; denegrida por fóra;, 
branca por dentro: seccando-se é quebrádiça. 
Cheiro: nenhum , sabor adogicado, inda que se 
sente algum: ambkgo; demorando-se na bocca; 
contém alguma substância amilacea. Folhas cor- 


“diformes , pecioladas , denticuladas , cotanilhosas 


por baixo. Calice globoso, com as escamas Im 


iDricadas + tendo as pontas-em fórma de ganchos. 


 BarvTa. iProtoxido de bario (Terra peza- 
a “é de côr branca acinzentada; absorve na 
Ram fessitrá ordinaria o acido carbonico da atmos- 


“Pphera; combina-se-com' grande avidêz com a agua, 
formando win: hydrato cristallisado. : Dissolve-se 


“em 30 partes de agua fria, e 10 della fervente. 
“ Derrete-se. com muita PERES Re | 
A % 
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os deu baryta é composta de | parte de. bario: 


(89,55) e 1 p..de oxigeno (10,45). Obtem-se 


decom pondo ao fogo.o sulfato de baryta.. «oivas 
BARYTA (SULFATO'DE): Este, sal; antigamen- 


te chamado spatho pezado , é muito . “abundante 


na Natureza ; acompanha ordinariamente as mMi- 
nas d'antimonio , e deoutros metaes. E” branco» 
sendo puro; muito duro, tanto que risca o mar- 
more'; pezo especifico 4,2 a 4,8: Faz soffrer à 
luz uma refracção dobrada. E? composto de aci 
do sulfurico 34,37; báryta 65,63: Serve em Phar- 
macia para se extrahir a bar vta. 108; ga formar 
OS saes baryticos, 3 betlor 

Beisoim. Benzoe, vel. pç, Ph. Bal- 
samo solido, que se extrahe porincisão | do sty- 
rax benzoin L. Styraceas. H. em Java, Suma- 
tra, e na America. No commércio ha; duás es- 


pecies de beijoim ; o melhor, chamado amygda- . 
dino, é de côr cinzenta, em pedaços: onde seems 


contrão pequenos grãos. brancos semelhantes: a, 
pequenos bocados de amendoas;- cheiro fragan- 
te, sabor balsamico » adogicado.: A segunda-qua- 
lidade é é de côr mais'escura , de consistencia inais 


molle , cheiro menos Apa Dissolve-se:; no ads, 


cool, e esta dissolução misturada com agua: 'fórs 
ma o leite virginial. O beijoim é composto: de aci= 


do benzoico , oleo volatil, resina, materia; solu= | 


vel na agua ,-e no alcool, e impurezas, «cu: 

BaLLADONA. Belladona: Ph. Átropa: fdhado- 
na L. Solaneas. H. em quasi toda a Europa 
mas o Dr. Brótero não a achou em Portugal; Bs 
de Maio até Julho. Per. Folhas, e raiz.» 


O caule tem 4'a:6 palmos de altura; redon- . 
do, grosso, e ramoso; folhas largas, inteirass . 
ovaes, alternas, pubescentes »' e com--peciolos 
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curtos; raiz ramosá, comprida, esbranquiçada ; 
Horescampaniformes', de um' vermelho denegri- 
«do; postas em pedânculos 'axillares. “O fructo é 
uma baga do tamanho' de uma ceréja , arredon- 
dada» denegrida ; e contém um suceo abundan- 


a fics E» o 


te; e'sementes em fórma de'rihs. “> 
o o A" belladona é composta “de malato acido de 
-atropina 1,31, goma 8,83'; amido 1,23; chlo- 
rophylla (fecula verde das folhas)-5,34, lenhoso 
13,7 y algum osmazóro”, e diversos saes. 
do BrsmurHo. Bismuthum Ph: Metal de côr 
branca, um-tanto avermelhada, sem'cheiro, e 
sem sabor ;' é formado de' laminas brilhantes, 
adherentes umas 'ás outras; "na fórma de um 
octaedro; 'ou duas pyramides applicadas pelas 
suas bases; gravidade especifica 9,522. Deve 
dissolver-sé perfeitamente no acido hitrico. 

A preparação do bismutho', “que se usa-em 
medicina é o sub-nitrato,” que múito impropria- 
mente se chama oxydo de bismutho ; ou magiste- 
rio de bismutho. Eº umi sal em pequenos cristaes 
brilhantes ; inodoros , insipidos, compostos de 4 
atomos d'oxydo de bismutho ;'e 1 atomo de acido 
nitrico ;'é em consequencia um sal quadri-basico. 

—— Brsrorra. Bistorta Ph. Polygonum bistórta. 
L. Polygoneas. H. nãs“collinas de Portugal” se- 
gundo o Dr. Tavares. F.'no Verão. Pér. Rais. 
o" sArcha-se secea'no commercio ; é quasi cilin- 
lrica; e torta; da gróssuúra dé um dedo; toda 
coberta de pequenas radictlas; ou em pedaços , 
rardos pot fóra; avermelhados por dentro; chei- 
'o nenhum ,' sabor adstringente; Contém tanni- 
105 acidos galhico , é oxálico , e materia amilacea. 
-— Borax. Br-poraro DE soda. Sodo bi-boras, 
Acha-se no commercio, vindo das Indias Orien- 


EM 


taes., como nome, de tinckal, ou bórax bruto, 
misturado: com uma terra cinzentas, e unctuosa. 
“Os Hollandezes. o purificão. por meio. da peugs e 
cal, e de cristallisações repetidas. 5 

"0 'borax, purificado é, branco;; semi-transpa- 
rente, e em cristaes, grandes. » e arregulares'; 
cheiro nenhum ,. «sabor . alcalino, torna verde o 
xarope de violas., eflorece levemente ao «ar, Ex- 
posto ao fogo , derrete-se ; e dilata-se: considera- 
veimente ,. perde a sua agua de cristallisação ; & 
fica com 0,60 do seu. pezo;;. chama-se bordar cal- 
cinado s. “conserva “a mesma natureza.: Dissolve- 
se em 12.a 16 partes d'agua fria ; e 2,cou 3ida 
fervente. E” decomposto, por todos os acidos., €x- 
cepto o carbonico , mas não efervesce com; elles; 
e tambem o é. pela. potassa;,; cal., e-magnesia: 
Facilita a fusão. de muitos corpos ,; e a-solubili- 
dade do cremor de tartaro.., cs 

BorrAaGEM. “Borrago Bh. oia E 
| leis Borragincas,; H. nos.lugares incultos de Portus 
gal. F. no Verão. Per. Herva. Folhas rentes valter= 
nas, abarcantes ; calices patentes , e cotanilhosos: 

A planta secca não tem cheiro , nem sabor 5 
a verde tem um sabor herbaceo., par tigular.| No 
seu sUcco, que é espesso, se acha Rea Ee 
tassa,, nitrato de cal; e gluten.: os 

“Brono. Brominum. Corpo. elemediiar oi “que 
se encontra , formando bromuretos .com o magne- 
SIO,, sodio , e calcio, nas aguas do mar. E” liquido; 
de côr vermelha-escura ,; cheiro muito desagrada- 
vel, analogo ao dos, chloruretos , e do qual lhe veio 
o nome. que tem; .porque by omos. significa feti- 
dez; sabor caustico + gravidade, especifica 2,966. 
Exposto ao: fogo lança; vapores rutilantes.' Dis- 
solve-se pouco -na agua, e muito-bem no ether; 
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vi BryontA, OU :-NORÇA BRANCA. Bryonia; Ph. 
Bryonia alba po Cucurbitaceas. O Dr. Brotero 
diz, que a nossa bryonia é uma variedade. da 
Bryonia alba L.-e lhe chama Bryonia dioica ; é 
frequente nos vallados junto a Coimbra; e outras 
partes da Beira. F. em Julho, e Agosto., Raiz. 
Folhas apalmadas de ambos os “lados + calloso-es- 
cabrosas ; flores dioicas. Raiz grossa, fusiforme , 
comprida, ramosa , estri jada transversalmente por 
diversos sulcos; é “amarelada. por fóra ,. branca, 
internamente, succosa , e feculenta. Cheiro algu- 
ma cousa nauseoso , . sabor muito RIparg o dgsa 
gradavel. . E emo : 

Esta raiz , gêndo primeiro “road mostra 
pela simples lavagem, que é composta ; de. duas 
substancias differentes ; uma alimentar, que é a 
fecula, outra medicamentosa, soluvel na agua, 
que em dose maior, é venenosa. Planta desusa- 
da, apenas entra na composição do unguento, do 
seu nome. | 

Burva. Parreira brava Ph. Cissarmpalas: pa- 
reira L. Menispermeas. H. no Perú, Brazil, e 
Africa. Per. Raiz. 

E' muito grossa, oficios » dura, tortuosa ; 4 
casca por fóra escura, por dentro amarellada,, 
marcada 'por circulos concentricos.: Cheiro ne- 
nhum., sabor amargo, misturado com alguma | 
doçura. Contém : resina molle, um principio amar- 
go ;de côr amarella ; outro principio de côr escu- 
ro; mátena animal, e saes.. o 


hr e 


Caca'o. Theobroma cacão L. Bythneriaceas. 
H. na;America meridional, Sementes, São seme- 


» 
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lhantes a pequents “imendoas ;com'vuma” pelle 
fmembranácea, cinzenta, ou arruivada miolo 
únictuoso, denegrido ; friavel. Cheiro nenhum ; 
Sabor jinctuoso + âmago; mas agradável> so 

“Carré” Coffea arabica Li Rubiaceas. H. na 
Arabia, hoje cultiva-se na America ; Africa etes 

“Encontra-se no comercio em' grãos peque- 
nos; duros , tedondos por um lado, e achatados 
pelo outro , onde tém um rego longitudinal: Côr 
tinzentas' ou esverdeada ; Conforme os“ Paizes 
donde vem; cheiro activo, agradavel, quando 
se exposii'á à totrefacção ; sabor amargo. "O de 
Moca é mais miudo , e » figa mais odorifero “pela 
torrefiioção. est VE HA 

CAL VIVA: Enlecvida ph. Prolosgtits “de cal 
ció.' “Acha-se nativa” junto aos Vuleões; mas a 
qué se usa é artificial. Apparece no mercado na 
fórmia dé torrões PRANaOE, quebradiços ; de sa- 
borcaustico , urimoso;: pezo especifico 2,85 de- 

compõe-se na pilha de Volta, e contém oxyge- 
tios 28/16 , calcio 71,84. Absorve promptamente 

& hútiiidade, e acido carbonicó;, da” atmosphera; ; 
por esta “operação augmenta de volume , e sere- 
duz a pó muito fino, que se-chama cal, catincta 
ao ar. (Hydrato de cal). RR o 
“A cal viva enverdece o Raropo dé ipdoleoso 
dissólve-se em 450' vezes o seu pezo d'agua, de- 
senvolvendo-se muito calórico; e sanção u pa 
de cal. 

CALAMO AROMATICO. cortus vtilopintam Ca- 
lamus aromaticus , vel Ácorus verus Ph. Junceas. 
H. nos Paizes alagadiços da Asia, e tambem da 
RR Per. Raiz. 

“Da grossura de um dedo ,' cilindrica, 'arti- 
cilada , € tortuosa, espongiosa, estendida pelo 
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chão, deitando muitas radiculas; pallida por fó- 
ra, côr de rosa por dentro. Cheiro aromatico, 
agradavel, sabor amargo, e picante. 

CarNcA , OU CAINÇA. Chioccoca racemosa L. 
Rubiaceas. Arbusto, que H. na America meri- 
dional, e nas Antilhas. Raiz. 

A raiz é ramosa, de côr vermelha-escura , 
com estrias longitudinaes , e radiculas delgadas , 
e compridas. A casca da raiz é delgada, e a sua 
quebradura vitrea. Cheiro nauseoso , sabor amar- 
co, e acre. O seu principio activo parece ser O 
acido caincico. | 

Cacumea. Colombo Ph. Cocculus palmatus. 
De Cand. Menispermeas. Raiz, que vem das In- 
dias Orientaes, e da Africa austral. Fomou o 
nome da Capital da Ilha de Ceylão. Esta raiz é. 
espessa , fibrosa , e lança ramificações fusiformes. 
No commercio acha-se em talhadas arredondadas 
de 1 a 2 pollegadas de diametro, ou em fra- 
gmentos compridos. A casca é espessa , amarel- 
la, ou esverdeada, ás vezes enrugada, e facil 
a desfazer-se. O parenchyma é espongioso, e 
em zonas concentricas. Cheiro levemente aroma- 
tico, sabor amargo, e demorando-se algum tem- 
po na bocca, acre. 
| E' composta de amido 3 do seu pezo; ma- 

teria animalisada, outra amarella amarga, oleo 
volatil, e saes. Porém Wistak obteve de mais 
desta raiz uma substancia, que chamou colom-. 
bina : sem cheiro, sem côr, e cristallisa em pris- 
mas rhomboidaes ; tem sabor muito amargo. 

Campprios. Chamedris Ph. Teucrium cha- 
medris 1. Labiadas. H. nos terrenos seccos de 
Portugal. F. em Junho, e Julho. Folhas. Calix 
tubuloso , raramente campanulado , quingquefi- 
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do; corclla labiada ,. labio superior bi-partido,, 
as lacinias viradas para os lados; labio inferior, 
tripartido. Folhas ovadas-oblongas , obtusas , op= 
postas, penugentas, recortadas, e sostidas em 
peciolos curtos. Cheiro levemente fragante, sa- 
bor amargo. ! O 
Póde ser substituido pelo Teucrium scordium 
L. Escordio; vulgar em Portugal; mas as vir- 
tudes são menos energicas. NOS 
 CampHora. Camphora Ph. Substancia , que 
se extrahe do Laurus camphora L. Laurineas. 
H. na Asia, e particularmente no Japão. Da 
madeira desta arvore, posta a ferver em agua, 
se obtem pela destillação a camphora,, ou alcan- 
for, Kafur dos Arabes. Em Sumatra, é Borneo 
se tira de outra especie de vegetal. E” uma subs- 
tancia branca, solida, quebradiça , dificil de 
pulverisar ; quasi transparente, volatil, combus- | 
tivel, Inalteravel ao ar. Cheiro fragante, parti-- 
cular;, sabor acre , amargo, e deixando na boca 
uma sensação de frescura. Insoluvel na agua, 
soluvel no aleool, nos oleos, e nos acidos; pezo 
especifico 0,9887, segundo Brisson. Combinan- 
do o gaz acido ehlorhydrico, com ooleo essencial. 
de terebenthina, fórma-se uma substancia , que 
se chama camphora artificial. ss 
Cana FISTULA. Cassia fistula L. Legumine- 
sas. Pulpa cassie Ph, H. no Egypto, India, e 
America, Arvore. Polpa do fructo. . t glesb1 
Apolpa está contida em um legume, ou | 
vagem, de fórma de cana;, do comprimento de . 
2, ou:3 palmos , da grossura do dedo pollegar , 
casca é denegrida;, lisa, e quebradiça; 0 seu in- 
terior se acha dividido em varias cavidades cheias 
de uma. polpa-de côr preta, lusente, e que con- 
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tém de ordinario uma semente.-Cheiro nenhum, 
sabor levemente acido , e adogicado. Dissolve-se 
bem na agua, e pouco no-alçool. Ha mais duas 
especies de canafistula, masa que descrevemos 
é a mais frequente no commereio. Devemos es- 
colher as vagens pezadas, recentes , e que'não 
sejão sonoras, quando se sacodem na mão. 

CangLia. Laurus cinnamomwn LL. Cirnamo- 
mum Ph. Laurineas. H. na Ilha de Ceylão;, Bra- 
zil, Cayena, e Antilhas. Casca dos ramos novos , 
sem epiderme. E-enrolada em canudos com pri- 
dos, mettidos uns nos outros ; delgados, quebra- 
dicos, e de côr amarella-avermelhada:, fibrosos 
no lugar onde quebrão, Cheiro fragante, muito 
suave, sabor aromático. picante, é adoçicado. 
pos CaNELLA DA CHINA: Laurus cassia ? L. Ar- 
vore que cresce na Ilha: de Sumatra, e na Co- 
chinchina; e talvez proceda tambem dos ramos 
antigos, e do tronco do mesmo L.-Cinnamomam. 
Casca mais grossa, que vem em canudos mais 
curtos, côr mais escura, sabor mais forte, chei- 
ro menosagradavel.'v o obicivni os om 

A canella de Ceylão é composta, ségundo 
Vauquelin; de oleo essencial, tannimo , mucila- 
gem, amido, materia colorante , e acido benzoi- 
co. O oleo-essencial tirado-só-da canella de Cey- 
lão, é de cheiro muito agradavel. O tirado da 
outra canella tem cheiro um pouco desagrada- 
vel, é mais pezado que a agua, amarello, mas 
toma como tempo côr mais escura: A canella 
da China dá muito mais oleo, que a de Ceylão; 
porém só deve usar-se , quando-esta-faltar. 
0 CantTHARIDAS. Meloe vesicatoriws L. Insecto 
da: Ordem dos Coleopteros. Cantharis, vel cam- 
tharides: Ph. Ho nos freixos, salgueiros ,c sabu- 
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gueiros, etc. da Europa meridional. E' quasi 
cilindrico, de comprimento de 8 a 10 linhas, de 
um verde dourado; as clytras muito verdes , ris- 
cadas, e brilhantes. As antenas pretas, filifor- 
mes; cheiro forte, penetrante , e nauseoso ; sabor 
muito acre, que se communica á agua. O pó 
das cantharidas é escuro , misturado de particulas 
de um verde brilhante. | 

“As cantharidas , examinadas por M. Robi- 
quet, derão à analyse a cantharidina , oleo gra- 
xo amarelo, oleo concreto verde , substancia 
amarella viscosa , “e outra preta, osmazomo , aci- 
dos acetico, urico , e phosphorico , phosphato de 
cal, e de magnesia. 

“A cantharidina é a substancia vesicatoria 
pura, branca, insoluvel na agua, soluvel nos 
oleos fixos, e volateis, no ether, e no alcool fer- 
vente, do qual se precipita na fórma de cris-. 
taes, só pelo esfriamento. 

Caracor. Felix pomatia L. Mollusco bem 
conhecido. H. nas vinhas, e nos lugares frescos ; 
a sua carne é insipida , e viscosa, e por 1sso de 
digestão difficil; convém por tanto, misturar ao 
seu cozimento, "quando não haja contra-indica- 
ção medica, algumas plantas aromaticas. 

CARBONATO D "AMMONIACO. V. Ammoniaco. 

CarBoNATO DE cHUMBO. V. Alvaiade. 

CarsBoNatTO DE MAGNESsIA. Magnesia alba. 
Sub-carbonato de magnesia. E” branco, muito 
friavel, leve, em massas cubicas, insoluvel na 
agua, macio ao tocar » quasi insipido; faz effer- 
vescencia com osacidos, enverdece o xarope de 
violas. E' composto de 44,41 de oxydo de ma- 
gnesio, e de 51,59 d'acido carbonico.  Acha-se 
nativo em pouca quantidade, e impuro; o que 
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se usa em Medicina, é preparado arteficialmente. 
Falsifica-se com o carbonato de cal; o que 
se descobre , saturando-o com o acido hydro-chlo- 
rico diluido, e lançando na dissolução oxalato 
d'ammoniaco ; fórma-se logo um precipitado bran- 
co, que é o oxalato de cal.. | 
Exposto o carbonato de magnesia a um fo- 
go forte, dissipa-se o acido carbonico da agua, 
e fica a magnesia calcinada, ou oxydo de ma- 
gnesio ; é branca , pulverulenta, leve, macia ao 
tocar , e muito pouco soluvel na agua. K” com- 
“posta de L atomo de magnesio , e 1 atomo de oxy- 
geno. Dissolve-se sem eflervescencia nos acidos. 
- CaRDAMOMO MENOR. Amomum cardamomum 
1. Cardamomum minus Ph. Amomeas. H. nos 
terrenos apaulados da India. Per. Sementes. O 
fructo é uma-capsula triangular ; do comprimen- 
to de 4 a 6 linhas, dividida internamente em 
tres cavidades, que contém muitas sementes de 
“côr parda, um pouco avermelhada, cheiro aro- 
“matico, suave; sabor picante, e agradavel. 
“CarDO sANTO. Centaurea benedicta |. Cer- 
duus benedictus Ph. Carduaceas. Calices cotani- 
lhosos ; formados d'escamas imbricadas , termi- 
nadas por um espinho;, folhas semi-decurrentes , 
denticuladas , eos dentes terminados por espi- 
nhos. H. nos Paizes meridionaes da Europa, e 
em Portugal. Espontaneo nos montes d" Arrega- 
ça junto a Coimbra. Brot. F. de Maio até Julho. 
An. Folhas. Cheiro nenhum, sabor muito amar- 
go. Dá na agua fria, e em pouco tempo, uma 
infusão preta: o cozimento é por extremo amar- 
go, e nauseoso. 
CarropHyLLADA. Geum urbanum L. Rosa- 
ceas. Indig. Raiz. A planta tem 1 a 2 palmos 
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d'altura; as hasteas são delgadas, asperasy as 
folhas radicaes, são a'adas, “dentadas , e igual- 
mente asperas ; “flores amarellas; ; OS fructos con- 
têm grande numero de sementes. A raiz é oblon- 
ga, da grossura de uma penna d'escrever até. 
um dedo; é truncada ao pé do collo , e tem gran- 
de numero de radiculas, de côr escura averme- 
lhada , de sabor adstringente;, e cheiro de cra- 
vos da India. Conféin um principio resinoso,-e 
um oleo mais pezado que a agua. 

CARRAPATEIRO. feicinus communis L. véioé: 
nus unlgaris, vel Cataputia major Ph. Euphor- 
hiaceas. Folhas alternas , arrodeladas , apalina- 
das, e serreadas. H. na America, e na India; 
cultiva-se em Portugal. Arvore nas nossas Pro- 
vincias meridionaes ; bis-annual, e an. em Traz- 
os- Montes, e para o Norte. Oleo das sementes. 

"As sementes assemelhão-se a feijões, são 
variegadas, ovaes, achatadas por um lado,“ e 
arredondadas do outro, brancas por dentro. Chei- 
ro nenhum, sabor ao principio doce, pouco de- 
pois acre. A casca das sementes tambem éacre ; 
assim como a pellicula que involve as sementes. 
O oleo de ricino + Ou mamona, deve ser recen- 
te, branco, e não amarello , viscoso , mais pe- 
zado que os outros oleos fixos; é soluvel no: al- 
cool rectificado , que não ataca os outros oléos 
fixos. Pela destillação dá 1.º uma materia solida», 
que faz as duas terças do oleo: 2.º um oleo vo- 
latil, sem'côr, que cristallisa pelo esfriamento. 

CarvaLHo. Quercus robur L. Quercus Ph. 
Amentaceas. Folhas pecioladas , oblongas, lisas, 
sinuadas , os lobulos arredondados: “Fructos ren- 
tes, oblongos. Arvore commum nas nossas psi, 
tas. Casca, e fructo, | 
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 Avcasca é grossa, dura, de côr cinzenta, 
cheiro nenhum, sabor adstringente , amargo. Os 
ramos mais novos são menos escuros , e escabro- 
sos. Os fructos, ou bolotas são uma amendoa 
oval, bastante dura, contida em uma capsula, 
ou casca dura, que “se acha engastada em um 
calice , escamoso por fóra , liso por dentro. Pa- 
rece não merecerem o abandono em que as temos. 
- Carvão. Ha duas qualidades delle; o vege- 
tal, e o animal. O primeiro é o unico usado em 
Medicina: provém da combustão imperfeita de 
materias vegetaes egiliganta fechados: o segun- 
do da queima das stancias animaes em vasos 
tambem fechados. No primeiro predomina o hy- 
drogeno, no segundo o azoto. Tanto um como 
outro carvão, contém além dos dois principios; 
saes, e oxydos metalicos, que formão as cinzas, 
quando elles se queimão. 
O carvão tem duas propriedades notaveis: 
1.º combinar-se com as materias Golopan tas a 
qual é mais decisiva no carvão animal; à absor- 
ver grande quantidade de gazes , que é mais pro- 
pria do carvão vegetal, e o torna muito util par 
ra desinfectar, e diminuir a fermentação putrida. 
Carvr. Carum carvi L. Umbelliferas. 
j Sementes. São grãos ovaes, alongados, es- 
triados; côr escura, cheiro, e sabor aromaticos, 
CascarrILHA. Croton cascarrilla LL. Casca- 
rilie cortex Ph. Tithymaloideas. H. na Ameri- 
ca, principalmente na meridional. Arvore. Casca. 
Vem em fragmentos enrolados , curtos, del- 
gados, da grossura de um dedo ; cinzentos por fô- 
ra, pardos internamente : sabor aromatico , cheiro 
fragante, agradavel, e que mais se desenvolve 
pela combustão, porque se inflama facilmente. 
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Casca DE WINTER. Cortex Winteriana Ph. 
Tira-se da Drymis Winteri. Magnolianas. Vem: 
em pedaços enrolados, de 1 até 2 palmos de com- 
primento, de 7 a 2 pollegadas de diametro, cin-| 
zentos por fóra , avermelhados por dentro, , quan- 
do se quebrão. “Cheiro aromatico , sabor acre , e: 
picante. No commercio é substituida frequentes 
mente pela canella branca, canella alba Mur.' 
Gutiferas, e que Hab. na Jamaica: as suas pro- 
priedades medicas são quasi as mesmas; mas 
distinguem-se as cáscas , porque a de Winter offe- 
rece na superficie nodoas avermelhadas, e elipti- 
cas, soltas umas das outras; e a canella branca 
é de côr branca tanto na superficie externa, co- 
mo na interna; o cheiro assemelha-se ao do cra- 
vo dos jardins, e o sabor tem alguma cousa de 
amargo. 

Cassia LIGNEA. Laurus cassia L. Laurineas.. 
A casca desta especie de Loureiro é a que se 
chama canelia do Malabar. Acha-se em tubos 
direitos, eilindricos, e grossos. Tem o cheiro, 
e sabor da canella: do Ceylão; mas muito mais 
fracos. Distingue-se desta ultima , por ser mais 
grossa, e deixar quando se mastiga, uma espe- 
“cie de viscosidade nos dentes, que não se en- 
contra na verdadeira canella, Desusada. 

CasTANHEIRO DA INDIA. sculus hypocas- 
tanum L. 

Casca: é de côr escura por fóra, amarella- 
da por dentro; enrugada, cheiro nenhum, sabor 
amargo, adstringente + muito desagradavel. Foi 
proposta, como podendo substituir a a quina; mas 
a experiencia não confirmou esta opinião. De- 
susada. | 

Casrorro. Castoreum Ph. Substancia molle, 
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unctuosa, “denegrida por fóra, amarella escura 
internamente , que se acha contida em duas glan- 
dulas, ou bolsas:, situadas junto às partes genitaes 
do Castor fiber É. Animal, » que vive em socieda- 
de, no Norte da America, "e da Astra, e tambem 
junto aos grandes rios da Europa. Está substan- 
“ciavé quasi fluida, em quanto o animal está vi- 
vo, mas com o tempo, depois de extrahida, 
faz mais dura, tenáz, e denegrida ;- tem Bit 
gios de membranas cellulares misturadas. Chei- 
ro forte, 'desagradavel , sabor amargo, acre, e 
nauseoso. E” soluvel no alcool, e no ether : á sua 
infusão aquosa, torna verdes: as côres azues dos 
vegetaes.: Não se comprem bolsas , oufolliculos , 
feitos arteficialmente , com substancia resinosa 
dentro. 

8.0 Castoreo » que descrevemos, é o do Ca- 
aRds » que se usa entre nós. O da Siberia, que 
é mais usado no Norte, temo cheiro muito for- 
te, consistenciasolida, côr amarella:; sabor amar+ 
go , e muito aromatico; Contém uma grande por- 
ção, de carbonato de REA e faz eflervescencia 
com os acidos. | 

O Castoreo do Canadá, app ultimamen- 
te por Mr: Brandes; contém: oleo volatil., casto- 
rina, resina; albumina, gordura; muco, carbo- 
nato d'ammoniaco; uratos, benzoatos, e sulfa- 
tos de potassa, e soda. A castorina cristallisa 
em prismas diaphanos; tem cheiro analogo ao 
castoreo , e sabor um tanto metallico. 

Caro; “OU TERRA JAPONICA: Catechi , seu Ped 
ra japonica Ph. Extracto, que se tira do Jenho 
da Áreca, e da Ácacia catechu |. Legumino- 
sas. H. nas Indias Orientaes.-Acha-se no com- 
mercio em pedaços duros , quebradiços , de côr 
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escura, ou avermelhada, combustiveis, e que: 
se reduzem facilmente a pó. Mastigados desfa- 
zem-se na bocca, e dão á saliva a côr vermelha; 
cheiro nenhum , sabor. ao principio amargo, ads- 
tringente, depois. adoçicado ; soluvel no alcool, 
na agua fria, e inda mais na quente. Segundo 
Davy, contém tannino, materia extractiva , mu- 
cilagem, materia insoluvel, formada de: fibras 
lenhosas, e oxalato de cal. A | 
Ha duas qualidades de cato no:commeércio ; 
o de Bombaim, que é o descripto acima; a 2.º 
qualidade , vem de Bengala; é em massas irregu= 
lares, de 3 a 4 onças de pezo, luzentes:; vem 
envolvidas em grandes folhas. São de qualidade 
Inferior. +5 | 
CrgoLLA ALBARRÃ., V. Scilla. st) 
CrsoLLA HORTENSE. Állium cepa E. Lila- 
ceas. Cultiva-se vulgarmente. Raiz. q 
E' um bulbo arredondado, cuja: base. sus- 
tenta um grande numero de radiculas , filiformes , 
esbranquiçadas ; é composto de muitas tunicas 
mais, ou menos grossas , e carnudas , sobre-pos- 
tas, umas ás outras. Cheiro alliaceo forte ; sabo 
adogicado , acre, e picante. DO pe 
Cenoura. Daucus Carota |. Umbelliferas. 
Indig. A variedade sativa , cultiva-se nas hortas. 
An. Bisan. Raiz. A da cenoura cultivada; é ama- 
rellada, fusiforme, carnuda, gosto adoçicado , 
um tanto picante. Assementes entravão, antiga- 
mente, no numero das sementes quentes meno- 
res, A raiz da cenoura inculta;, é branca, e dura. 
 CENTAUREA MENOR, OU FEL DA TERRA. Gen 
tiana centaurium L. Gencianaceas. Centavwriwm 
minus Ph. Corollas quinque-partidas , infundibu- 
liformes, folhas verticalmente ovadas ; caule for- 
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uilhoso; flores terminaes, corymbosas. H. em 
toda a Europa, e em Portugal nas terras seccas , 
e nas pastagens. F. de Junho até Agosto. An. 
Folhas, e summidades floridas. As folhas são ren- 
tes , ellipticas , amplexicaules ; sem cheiro, sabor 
muito amargo. | | 

Cera AMARELLA. Cera flava Ph. Substancia 

amarella, pegajosa, opaca, a qual se acha nas 
folhas, orgãos sexuaes, e fructos de muitas plan- 
tas; mas a do commercio é extrahida dos favos 
das abelhas. Cheiro um pouco agradavel, quan- 
do é recente, mas perde-o, assim como a côr, 
quando se expõe em pequenas porções à acção 
da luz, e do ar humido, ou tratando-a- pelo 
chloro: torna-se então mais dura, quebradiça, 
e branca, cera alba Ph. O pezo especifico: da 
cera amarella é de 0,96; o da branca de 0,82, 
até 0,96. A cera branca derrete-se a 51.º de R.; 
arde facilmente; é insipida, quasi sem cheiro; 
insoluvel na agua , soluvel nos oleos ; fórma com 
a potassa, e soda, verdadeiros sabões. O alcool 
fervente, dissolve uma pequena parte da cera 
branca, a que se chama cerina ; e dá-se o nome 
de myricina, á que fica por dissolver ; na propor- 
ção de 70 da primeira para 30 da segunda. 
 CEREFOLIO. Scandix cerefolium L. Umbelli- 

feras. Cerefolium Pb. O Dr. Brotero lhe chama 
Cherophyllum sativum. H. na Europa meridio- 
nal, cultiva-se em Portugal. F. em Maio, e Ju- 
nho. Herva recente, e sunmidades. 

» Folhas pinnuladas, umbrellas rentes, late- 
raes , sementes lisas , ovaes, assoveladas. Chei- 
ro, e sabor aromaticos , agradaveis, que muito 
se perdem pela exsicação. | | 

“ CevapA. Hordeum vulgare L. Hordeum Ph. 
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Gramineas. Originaria da Sicilia; cultiva-se em. 
toda a Buropa. An. Sementes: São pontudas por 
ambas as extremidades ; em uma dellas tem uma. 
pragana comprida, e aspera; no meio são mais. 
grossas. Estas sementes tem uma casca pallida, 
de sabor amargo ; contém dentro uma substancia 
branca , que se reduz facilmente a farinha, de 
sabor mucilaginoso : ella contém amido 32, hor- 
deina , que é uma substancia insoluvel na agua, 
e achada tambem em outras sementes , 55; ex- 
tracto gomoso , e sacharino 9 , pluten 3, resina l. 

CrvaviLHa. Veratrum sabadilla L. Colchi- 
cens. H. no Mexico. Sementes : são de côr cin- 
zenta avermelhada, ou anegrada ; compridas, e 
estão contidas em uma capsula secca, delgada, 
que tem internamente tres repartimentos, em 
cada um dos quaes ha duas sementes. Ellas são 
muito acres, e excitão violentamente a saliva-. 
ção, e os espirros. 

Na sua composição se acha uma substancia 
oleosa, outra colorante, cera, acido cevadico, 
e malato acido de veratrina. As sementes servem 
quasi exclusivamente, para se extrahir este ulti- 
mo alcaloide. | e IRES Sho, 

A veratrina é uma base vegetal de grande 
actividade, e acima da dose medica, um vene- 
no. O Dr. Toumbull, o usou'na dose de & de . 
grão, que repetia de 3 em 3 horas, A mesma . 
applicação externa, da veratrina requer muita | 
cautella, por excitar violentos espirros. 


. 


 Crrroro. (Acido muriatico oxigenado). Ga 
de côr amarella-esverdeada , e de cheiro suffoca- 
tivo. Combina-se com quasi todos os'corpos' sim- 
plices, e particularmente com 6 hydrogeno , o 
qual tira de grande numero de corpos, que o 
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contém ; destroe a maior parte das córes vege- 
taes, e os miasmas que exhalão Os corpos ani- 
maes: a sua densidade é de 2,5. | 

CHLORURETO DE CALCIO. (Muriato , ou hydro- 
chlorato de cal). “Acha-se nas aguas | de muitos 
poços, e nos muros velhos; e arruinados, onde 
se fórma o nitro, Cristallisa em prismas hexago- 
nos, terminados por pyramides. E” branco, sein 
cheiro, sabor amargo, e picante; muito deti- 
quescente, muito solúvel na agua, e no alcool. 
E”? composto de 2 atomos de chloro, e 1 atomo 
de calcio. 

Crouvro. Populus nigra L. Amentaceas. Po- 
pulus Ph. Vulgar em panda nas margens dos 
rios. Gommos. 

Folhas lisas de ambos os lados: ) acuminadas , 
deltoideas + Serre endas. Na composição dos gom-- 
mos entra resina, e alguma mucilagem. 

Cuumzo:! Plunbum. Metal branco + um pou- 
co azulado, brilhante, molle, malleavel., não 
sonoro ; pezo especifico 11,352. Derrete-se facil- 
mente : exposto ao ar humido, cobre-se lenta- 
mente de um pó acinzentado; quando se esfre- 
ga entre os dedos , lança um cheiro particular. 

Acha-se na Natureza em tres estados: 1.º 
no de oxydo, o que é raro: 2.º combinado com 
“os corpos combustiveis + particularmente com o 
enxofre, donde «se extrahe commummente: 3.º 


“no estado salino. 


O chumbo calcinado ao ar livre , oxyda- See 
toma a côr amarella ; chama-se massicot , éo pro- 
toxydo de chumbo ; 'se-a operação | continãa, to- 
ma a côr vermelha, chama-se mínio; é o deu- 
toxydo de chumbo : se poréin ao massicot se ap- 
“plica um fogo violento , de modo que se derreta, 
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fórma-se o hthargyrio, ou fezes douro: é o pro- 
toxydo de chumbo derretido ; oxydum plumbi fu- 
sum , vel hithargyrium Ph.; o qual é em laminas 
brilhantes , amarellas, ou avermelhadas, soluveis 
no acido nitrico : é composto, segundo Berzelius, 
de 100 partes de chumbo, e 7,39 de oxygeno. 
O minio é composto de 100 partes de chumbo, 
e 11,65 de oxygeno. Com o lithargyrio tratado 
pelo vinagre, se prepara o acetato de chumbo 
cristallisado; V. esta palavra. O carbonato de 
chumbo é a cerusa, oualvaiade: V. esta palavra. 

Cicura. Conium Ph. Conium maculatum L.. 
Umbellhiferas. 

H. nos terrenos humidos, incultos, e som- 
brios de Portugal, mas não é frequente, como 
na Europa. Herva colhida um pouco antes da 
florescencia. F. no Verão. 

Raiz fusiforme , amarellada por fóra, bran- 
ca por dentro; tem muitas radiculas. Caule re- 
dondo, fistuloso, liso, manchado de nodoas es- 
curas, ou avermelhadas. Folhas grandes, pinnu- 
ladas, os foliolos fendidos, e dentados; cheiro 
viroso , nauseoso , fazendo lembrar o dos ratos. 

Geiger, e Gieseke mostrárão, que a cicuta 
devia as suas propriedades venenosas, a um al- 
cali vegetal, que chamárão cicutina , e que Ber- 
zelius chamou conicina. Existe nas foihas, e nas 
sementes do conium maculatum. 

Este alcali apresenta-se na fórma de um li- 
quido oleoso, amarellado, soluvel no alcool, e 
no ether, mais leve que a agua, a qual o dissol-. 
ve em pequena quantidade, sabor muito acre, 
e corrosivo , cheiro, que faz lembrar o da cicu- 
ta, e o do tabaco. | | 

Cipra. Fructo da Citrus medica L. Auran= 
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ciaceas. Indig. 4 casca do fructo, e 0 seu oleo 
essencial. A cidreira é uma variedade do citrus 
medica. V. limoeiro. A casca secca da-cidra , con- 
serva-se em fragmentos chatos ; é rugosa por cau- 
sa das muitas glandulas de que é semeada , quan- 
do fresca, e que contém quantidade de oleo es- 
sencial. À casca da cidra, tem o sabor menos 
amargo do que o da laranja. 

Corre. Cuprum. Metal solido, brilhante, 
sonoro , dé côr vermelha-amarellada , ductil, elas- 
tico, e malleavel. Desenvolve pela fricção um 
cheiro desagradavel. Pezo especifico do cobre 
fundido 8,895. Sabor adstringente , enjoativo. A 
limalha do cobre comunica á chama, uma côr 
verde. | E cashos 4 

Existe na Natureza em 4 estados : 1.º nati- 
vo; 2.º no de oxydo; 3.º combinado com os cor- 
pos combustiveis, particularmente com o enxo- 
fre; 4.º combinado com os acidos , como são , 0 
sulfurico, o carbonico, e o arsenioso. Exposto 
ao ar livre, e humido , cobre-se de uma leve ca- 
mada de pó cinzento; é o carbonato de cobre. 
Derrete-se em um grão de calor elevado. A dis- 
solução do oxydo de cobre em ammoniaco;, toma 
a côr azul. | | 

Cosre (suLrATO DE) Cupri sulfas. Vitriohum 
ceruleum Ph. Inda que este sal se encontre na- 
tivo, todo o do commercio é arteficial. Vem em 
prismas grandes , irregulares , azues, e transpa- 
rentes; pezo especifico 2,194; sabor adstringen- 
te; dissolve-se em 4 partes de agua na tempe- 
ratura de 12.º de R., e em duas d'agua ferven- 
te. A sua. dissolução torna vermelhas as côres 
azues dos vegetaes. Della se precipita o cobre, 
por meio de uma lamina de ferro. Kfiorece leve- 
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nente ao ar; postosobre o Gagos ; derrete-se prom= 
ptamente ,. perde. a sua agua. “dé cristallisação 
e'tconverte-se em um pó branco ; azulado. E? com- 
posto de 3% partes de-acido , se de oxydo, e 36 
de agua. E” Aja pela potassa,' soda e 
ammoniaco. di 

Todas as preparações de cobre são veneno= 
sas, e por isso necessaria toda a arg StUe; 
precaução na sua applicação, 

CocmLearia. Cochlearia oficinatis Logs 
chlearia Ph. Cruciféras: 2a 

Folhas radicaes cordi ore perprei PE : 
as do caule oblongas ; com wma lingueta de cado 
lado. EF. nos lugares» humidos:, “e maritimos: do 
Norte da Europa. Cultiva-se em Mag» or, 
em Maio , e Junho. Elerva recente. | É 

Os caules tem um palmo ,; ou pouco mais 
de comprido; sahem muitos de uma só raiz; ras 
mosos, tenros ; inclinados , ou deitados. As flo- 
res são brancas: » pequenas ; dispostas em Coryim- 
bos curtos, e'terminaes. 

Todas as partes da plantas AP 
as folhas, tem cheiro forte, penetrante; sabor 
acre, picante, e amargo. Estas propriedades são | 
mais activas no tempo da florescencia;, e quast 
se perdem pela exsicação. A cochlearia contém 
uma pequena porção deoleo essencial, uma-subs- 
tancia analoga ao gluten, algum azoto; e enxo- 
fre. Tem; emgrão consideravel, as propriedades 
geraes: das Cruciferas. "Tem grande: aflinidade, 
e parece poder substituir-se po cochlearia Oh y- 
Rasa Brotesub ro : 

AC DETONA NEacntis cacti; insecto» da Or- 
dem dos Hemipteros. H. na America: meridio-. 

nal. Dá-se na Ilha da Madeira. O insecto secco, 
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“ Ha-os de duas especies, cultivados, esilves- 
bes ambos em fórma de grãos; os primeiros são 
maiores , e devem preferir-se.. A sua côr é de 
cinzento-escuro, ou negra; serve Somente para 
dar uma bella côr aos liquidos. 

Corta pe PEIXE. Ichthyocolla Ph. E” uma ge- 
latina, que se tira da membrana interna, da be- 
xiga natatoria do Acipenser huso. Ordem dos pel- 
xes cartilagineos , e tambem de outras especies 
de peixes. | 

- Ha no commercio dai eualidades de colla, 
uma em cordões mais , ou menos enrollados , sobre 
si; outra em laminas unidas umas às outras » for- 
mando uma figura quadrada: é branca, secca, 
semi-transparente , cheiro, e sabor nullos. A col- 
la de peixe é uma verdadeira gelatina, que ser- 
ve para a purificação de diversas. preparações 
officinaes, e para se dar a doentes fracos puquo 
a suportão bem no estomago. | 

- Tambem se faz colla tão boa, como a de 
peixe, dos ossos dos animaes ; 3 spent o metho- 
do de Mr. Darcet. ea | 

“Corcurco. Colchicum. enctenrada did Odlahica- 
ceas. H. na Europa meridional. Bolbos , e sementes. 

“A raiz é um bolbo ovoidal, do tamanho de 
uma nóz, comprimido de um lado + convexo do 
outro; marcado de sulcos uniformes; a côr, por 
fóra, de palha escura , interiormente branca ; ; chei- 
ro forte, e nauscante em fresca, sabor: acre; en- 
oativo.. Ae sementes são do tamanho de: milho 
miudo. E” um medicamento efhicaz , e activo. 

CozorHonia. Colophonia Ph. Resina. secca , 3 
que fica na retorta, quando se destilla o oleo 
da. terebenthina : : substancia solida, quebradi- 
ça; côr escura, cheiro resinoso, fraco, sabor 

7 | 
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-quasi nenhum. Deve preferir-se),a que fór mais 
diaphana, que tiver: algum; brilho ; da; côr-do 
succinoocanregados= visitor, movob o , aosolema 
“+ CoroauinTIDAs. : Cucumis colocynthis Li. Co- 
locynthis Ph. Cucurbitaceas: H. no Levante; e 
nas Ilhas do Archipelago: Polpa do fructos 

“ss "O fructo-é do tamanho de umalaranja , ama 
rellado , liso, e leve; tema casca coriacea ; -li- 
sa, delgada , econtém dentro uma polpa, bran- 
ca, espongiosa, onde se encontrão muitas, ses 
mentes brancas, de fórma oval; as-quaes se de- 
vem: rejeitar, quando: nos quizermos servir da 
polpa: esta temcheiro fraco desagradavel, sa- 
bor enjcativo muito amargo , alguma cousa acre, 
“1 CominHos. Cuminun Cyminum L..Clyminum 
Ph. Umbelliferas: Planta Oriental; cultiva-se nã 
Europa: An. Sementes.» o sis tina o suo oy 


“vv Sãoovaes, estriadas.; cheiro forte , particu 
lar; sabor acre, picante, e desagradavel;, tem 
oleo essencial: Era uma das:4 sementes quentes. 
«o! Concossa MaIoR.:cVinca major: E. Apocy- 
neas. Indig. Folhas frescas. Sao 196 abfcob ob 
-"»- São pecioladas , coriaceas , ovaes:, lanceola- 
das, lusentes, “e muito inteiras. Sabor; muito 
amargo , e levemente adstringente. Pela exsica- 
ção perdem a maior parte das suas virtudes. «, 
10 (COoNsOLIDA MAIOR. “Symphytum. officinale L. 
Consolida major Ph. Borragineas., Hl. nos lugar 
res humidos., e: incultos da França; encontra-se 
nã Provincia d'entre-Douro , e Minho. Brotero. 
Perysdamo , ssolio otnocisaibsor au CÍ obuiat 
“Folhas ovaes ; lanceoladas , decurrentes , as- 
peras;, e villosas.; A raiz é comprida, carnosa, 
preta externa, ebranca internamente, e cheia 
de um succo viscoso; sem cheiro, sabor. adoei; 


k 
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te a côr das violetas, internamente é branca; 
com salpicos roxos. Cheiro nauseoso , sabor acre. 
Dá à analyse um principio, pj bi ei cha- 
mou ergotina. 

Cravo DA INDIA. Cariophyltus airomaticus 
L. Ph. Myrteas. 

Arvore, que habita nas Mohhed hoje eul- 
tiva-se nas Ilhas de França, “Cayena, e Brazil. 
O cravo da India é o calicesecco, “contendo den- 
tro a flor, antes de se abrir: é do comprimento 
de meia polegada , do feitio de um cravo de cra- 
vejar, côr preta, ou parda-escura , engelhado, 
e pezado. Pondo-o em maceração em agua quen- 
te, vê-se bem o calice quadri-partido, a corolla 
composta de 4 petalas, e uma pequena” “baga; 
ou bolinha no centro. Contém : a : de oleo essen- 
cial, tannino, gomma, resina , extractivo, e 
cariophyllina. O oleo essencial é sem de; quan- 
do recente , amarelado sendo antigo , sabôr acre. 
porém menos “do que o do commercio, pc 
lhe costumão misturar o oleo essencial da piimen- 
ta. Cheiro penetrante, pezo' especifico 1,34 até 
1,81. A cariophyllina é uma resina brilhante, 
assetinada. 

CREMOR DE TARTARO. Possi isoenadnio ve 4 
cremor tartari Ph Bi-tartrato de potassa. E. em 
cristaes brancos » quadrangulares » muito curtos, 
sem!- transparentes , efaceis dereduzir'a pó. Pe- 
zo especifico 1,953 ; sabor levemente ácido. No 
estado solido inalteravel ao ar; dissolve-se em 
60 partes d'agua fria, e em 15 de agua ferven- 
te. Pela sua união com o borax;, fórma-sé 'o tar- 
trato-borico de' potassa ; que'se chama Tortaro 
soluvel, porque se torha muito soluvel';“e é por 
isso preferivel. Derrete-se ao fogo, é decompõe- 


se: contém 67 partes de acido, e 33 de potassa. 
“ Acha-se na polpa-dos penis enasuvas; 
do maneira que depois da fermentação vinosa 
ter passado , deposita-se nas paredes dos toneis, 
com a côr branca, se o vinho é branco, e com 
ella avermelhada; se é tinto; mas este sódiver» 
sifica do outro, por ter mais alguma materia co- 
lorante; chama-se Tartaro bruto; do qual se 
obtem ocremor de tartaro do commercio , o qual 
contém regularmente 5, ou 6 partes de tartrato 
de cal. Para se purificar, dissolve-se em agua 
fervente, clarifica-se: com clara d'ovo ; Coa-se, 
e nossos cristallisar. | 
“Crrosora. Liquido ve Pd transparen- 
t5; “de cheiro muito penetrante, analogo ao de 
carne. de fumeiro, sabor ardente, e caustico; 
sua densidade 1,037, a 20.º E” produzida, pela 
destillação seca do alcatrão. A Creosota acha- 
se em quantidade: no acido pyro-lenhoso ; dissol- 
ve-se muito bem noalcool, ether, e oleos essen- 
ciaes. Fórma duas combinações coma agua; a 
primeira de 3 de parte de Creosota, em 100 par- 
tesd'agua; aoutra pelo contrario, é a dissolução 
de to partes d'agua em 100 de Creosota. E com- 
peso de 9 io gd de, toi re Pê de carbono: j 
1 de oxygeno. 
A sua. propriedade n mais importante é oppor- 
se á sie RS 


mr e tr Rr Nerd são e ida 
ao “de uma ervilha, cobertas por uma: casca 
amarellada;, salpicada. aa preto, contendo uma 
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especie; de embigo; e estrias longitudinaes ; o 
seu sabor é acre;, e sine: Ellas são o purgan- 
te. drastico o mais s violento ; % “que-conhecemos. O 
seu principal uso; é a extracção do oleo de cro- 
ton-tiglium, oqual-tem côramarella-alaranj ada 
e consistencia: de: oleo: “de amendoas doces: coa- 
gula a 5.05 soluvel n no alcool; cheiro nauseoso : 
sabór-acre em excésso, Este oleo contém um aci 
do, que-se-chama; crotonico , volatil;.e de uma 
acrimonia extrema. Ovoleo de croton é icons 
gante eviolentolomiêriges muitas: “precauções: na 
sua applicação. “A menor porção delle , que se 
applique á lingua produz uma sensação de acri- 
monia excessiva que se communica á garganta, 
e estomagõ; e produz) ás vezes nauseas:; e yomi- 
tos; e constantemente dijecções alvinas. «Mas 
frequentemente purga, sem causar dores, é não 
altera a saude dos doentes.-O melhor modo de o 
administrar émisturar uma gotta em caldo ; sem 
gordura, óu paradiminuir à sua acrimonia: mis» 
ani com-2 oitavas de oleo de amendoas doces; 

+ Curcuma: Curcumna longa Ii. Amomeas. As 
raixes ; ou antes rhyzomas' da cutcuma tem mui- 
ta semelhança; «em quanto a propriedade dicas 
as do Gengibre ; são notaveis por um prir 

colorante amarello , soluvel nos oleos: fixos 4) ser- 

ve de dar 'ás: pomadas a côr amarella. o + 

Cyanoceno. E” um gaz permanente; : inflas 
mavel; o-seu cheiro, émuito activo ;; e penetran- 
te; asua densidade é de 1,806 , faz alguma 6oik 
sa vermelha ar tintura de tornesol se fazend 
aquecer a dissolução, desenvolve-se: ogaz; mis- 
turado com algum: acido carbonico ; e pet 
apparecer a côr, azul. E” compos 
de carbono, e um atom mo de 


hydros ” 10 no, Em “quanto 
' L as so. pr E ma 


um  Borragineas. lgento ás estradas , 
isinhanças de Lisboa. Brot. 'F. nó Verão, 
seura por fóra:; branca 

Act t O! tido; | mas 
mucilaginoso, conserva-se na Materia Me 
>, or entrar tn mempesição das pilulas de 
ynoglossa; mas ellas devem. arbihaeprepmedade 
calma ntesjanipntaaciond op jo, que fórma% da sua 
totalidade , ao meimendro , castoreo etc.» 
so ado uns Tessaos cesrnpu a esnigatgão (E 
q ESA EGBONSTIV MES qd Ps pat as su 4 exosdia REASEC 
| a: embasar sisohegoso, ado 4 eneib eubseue 
1 OU mepáverra. Digitalis purpie 
gitalis Ph. «Serophularias. Os foliolos 
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cristallisa , e é muito complexo na: sua composi- 
ção. Vem demais extractivo:, acido galhico , ma- 
sucar , mucilagem:, e chlorophylla.o cs cs 

Diosma. Diosma crenata. Rutaceas. H: 
na America. Folhas. São lanceoladas, do 'com- 
primento de 1-pollegada, e 5 de largura , leve-. 
mente dentadas , lisas ; de côr verde-claro na fa- 
ce superior, emais desmaiada na inferior ; chei- 
ro forte, penetrante ; sabor amargo , aromatico. 
As folhas: da: Diosma contém, segundo Cadet ; 
oleo essencial, resina, extractivo ; chlorophylla 
e varios saes. Mr. Brandes, pensa que ellas con- 
tém: tambem: uma substancia particular a que 
chamou diosmina. SPEA 44 shenpitégtos 

Dormiveiras. Papaver somniferum L. Pa- 


- Yamente emolliente. uso chbni 4 db; 

“As cabeças colhem-se no Outono:;' e dellas 
- Sahe por incisão , um succo lacteo, amargo, en- 
Joativo ; que tem em gráo inferior , as proprieda- 
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des do Opio, quando a extracção se faz, com as 
dormideiras do nosso Paiz. o 
DuLcamara. Solanum dulcamara L. Dulca- 

mara Ph. Solaneas. Caule arbustivo, inerme , 
enroscado , folhas cordiformes , lisas; as superio- 
res auriculadas; corymbos fronteiros ás folhas. 
H. nos terrenos sombrios, e nas bordas dos mat- 
tos. Vulgar em Portugal. Brot. F. no Verão, 
Arbusto. Talos. | 

“Compridos , da grossura de uma penna, le- 
nhosos em baixo, herbaceos superiormente ; fis- 
tulosos, quebradiços, e asperos. À casca enru- 
gada longitudinalmente. Cheiro nauseoso + sabor 
amargo , deixando no fim alguma doçura. 

“Etemt. Klemi gummi Ph. E resina, e não 
gomma; ha della duas especies no commercio ; 
a primeira parece ser extrahida da Amyris ele- 
mifera 1. 'Terebenthinaceas. E” de côr verme- 
lha, com pontos esverdeados, e semi-transpa- 
rentes cheiro aromatico., pouco agradavel, sabor 
amargo, picante. Vem envolvida em folhas de 
palmeira, ou canna da India. | 

A segunda especie vem do Brazil, é tirada, 
por incisão, da Icica Icicariba: é mais molle, 
unctuosa , e odorifera, do que a antecedente. . 
| Enpro. Anethum graveolens L. Umbelhfe- 
ras. Indig. Raiz, herva., e sementes. E” em tudo 
semelhante ao funcho; mas as folhas do endro , 
são muito mais miudas; as sementes um pouco 
“maiores , cheiro mais ingrato do que o do funcho. 
Sabor amargo, e acre. | 
EnuLa campana. Inula helenium L. Enula 
campana Ph. Corymbiferas. H. nos prados som- 
& 
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brios ; e humidos da Europa meridional. F. em 
Junho, e Julho. Per. Raiz: é comprida, carno- 
sa, cinzenta por fóra, branca por dentro. Chel- 
ro fragante , analogo'ao das violas; sabor amar= 
go, aromático. bot Ot QD | 
Contém algum vestigio de oleo volatil; he- 
lenina 0,45 cera 0,6, resina molle, e acre 1,7, 
extracto amargo 6,7 , gomma 4,5 inulina 5657, 
albumina vegetal 13,9, fibra lenhosa 5,5, e saes 
vegetaes de potassa;, cal, e magnesia em muito 
diminuta quantidade. A úinulina tem sido achada 
em outras plantas da Familia das Simanthereas ; 
é muito semelhante á fecula, mas differe desta, 
porque exposta 'ao calor, um pouco acima de 100.º 
perde a agua da sua composição , e derrete-se. 

"* Enxorre. Sulphur Ph. Corpo simples , soli- 
do, quebradiço , amarello-citrino, inflamavel, 
electro-negativo, fusivel a 83, a 85.º R: Pelo 
esfriamento cristallisa em longas agulhas. Quei- 
ma-se com chama ao principio azul, depois bran- 
ca, derramando vapores suffocativos' de gaz aci- 
do sulfuroso. Insoluvel na agua; dissolve-se no 
alcool, em pequena quantidade; mas bem nos 
oleos fixos, com o auxilio do calor. Combina-se 
com os alcalis. Purifica-se pela sublimação, e 
chama-se enxofre sublimado , ou flores enxofre, 
e destas é que sómente nos devemos servir, la- 
vando-as bem, quando fôr'para uso interno. 

“ Acha-se na Natureza em muita abundancias 
1.º no estado nativo, em massas , em pequenos 
fragmentos, e em pó fino, principalmente ao pé 
dos Vulcões: ás vezes em cristaes muito trans- 
parentes; tambem se acha na seiva de algumas 
plantas: 2.º unido àos metaes , formando sulfu- 
retos ; o mais commum é o de ferro , que se cha- 
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ma pyrites; 3.º no estado. salino, formando sul- 
fatos ; o mais abundante eo de cal » que. seicha- 
ma gesso. É 
- EscaMONEA. cida Ph. Pole Aa 
scamonea L. Convolvulaceas. H. no Oriente, é 
em particular na Syria. Da raiz se extrahe, por 
incisão, um succo lacteo , que. pela evaporação se 
faz concrescer ; tambem. se tira das folhas. Este 
succo concreto é uma gomma-resina , que se acha 
no commercio de duas. qualidades :. 'z a de Alepo; 
é em “massas pequenas, muito irregulares, de 
côr cinzenta , ou amarellada, leve, friavel, com 
a quebradura luzente, Cheiro nauseoso., que pe- 
la esfregação se faz mais forte; “sabor. amargo, 
acre , e nauseoso. . Dissolvé-se na agua, forman- 
do uma emulsão esverdeada; tambem se dissolve 
no alcool, e a dissolução é transparente. 100 par-- 
tes, fornecerão 60 de resina, 3 degomma, 2 de 
extractivo,. 35 de fragmentos de. vegetaes : Da 
“a escamonea de Smyrna ; é denegrida,, mais, pe- 
zada, menos friavel; que a primeira. E” com- 
“posta de resina 29, gomma. 8, extractivo 5, fra- 
gmentos de vegetaes 58. A primeira qualidade 3 
ou de Alepo, é à unica, que' se deve admittir 
para os usos medicos. 

À escamonea de Montpellier; ne til adáido Cy- 

“nanchum monspeliacum L. Planta muito vulgar 
em Portugal: della diz o Dr. Figueiredo na sua 
Flora Pharmaceutica , o seguinte : nesta planta 
* por uma incisão obliqua, na parte superior da raiz; 
- dá um succo, que inspissado pela cocção , se 
“torna uma substancia mais denegrida ; e mais 
| pezada , que. a scamonea de Alepo; porém da 
3sma, virtude. purgante , mais debil, e por-isso 
| talvez , ainda mais disna do uso. therapeutico. | 
8 * 
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Esrarco. Ásparagus officinalis L. Áspara- 
gus Ph. Asparagineas. Caule harbaceo, roliço, 
levantado ; folhas lineares ; stipulas iguaes , mem= 
branaceas, agudas. Indig. Cultiva-se nas hortas. 
F. em Junho, e Julho. Raiz, e pontas das folhas. 
A raiz é um feixe de radiculas carnosas, da gros- 
sura de uma penna, que tem no cimo um pe- 
queno troço duro, grosso, e quasi horizontal. . 
Sabor levemente amargo. No succo desta planta 
se encontra a asparagina , substancia particular, 
descoberta por MM. Vauquelin, e Robiquet, e 
além disso uma especie de gluten, albumina, 
manná, cera vegetal, uma materia acre, que 
parece media entre as resinas, e os oleos vola- 
teis, acetatos, e fosfatos de potassa, e de cal. 
Era uma das cinco raizes aperientes. o 

Espermacerte. Spermaceti Ph. Substancia 
branca, unctuosa, solida, macia ao tocar, que- 
bradiça, e que se acha dissolvida em oleo, den- 
tro do craneo do Physeter macrocephalus L. Ord. 
dos Cetaceos. Cheiro nenhum , sabor oleoso. Ex- 
posta ao ar, faz-se amarella , e rançosa ; derrete- 
se ao calor de 45.º arde com chama clara. Pos- 
ta a destillar dá logo no principio uma pequena 
porção de agua acida, e um producto solido 
cristallisado , que fórma em pezo os 7% do esper- 
macete, e ao qual Mr. Chevreuil chamou Cetina ; . 
além desta substancia, contém uma pequena por- 
cão de oleo fluido, e um principio particular, 
amarellado. A sua gravidade especifica é 0,943, 

EsprnHa cERVINA. Spina cervina Ph. Rham- 
nus catharticus L. Rhamneas. Indig. Espinhos 
terminaes , flores quadrifidas , laciniadas., folhas . 
ovaes, caule levantado. H. nos lugares humidos. . 


F.em Abril, e Maio. Bags. 
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“As bagas são redondas, lisas, lusidias; do 
tamanho de uma ervilha , pretas, eo parenchyma 
interno verdoengo, polposo, e cumarento; no 
meio della ha quatro sementes pequenas , ovaes. 
Cheiro fraco, e agradavel, sabor ao principio 
adoçicado , enjoativo , depois estiptico. As bagas 
devem colher-se bem maduras; O ana é então 
esverdeado vermelho. 

A sua composição não é ainda bem conhecida. 

Esronsa. Spongia Ph. Spongia officinalis L. 
Pertence aos animaes radiados. Substancia mol- 
de, flexivel, côr escura, ou amarellada , cheia 
de muitos buracos , “que communicão entre si, 
e que servirão de habitação aos zoophytos. Es- 
colhem-se as que tem o tecido mais fino, a côr 
mais, amarellada , os buracos mais pequenos. 

— À esponja torrada , Spongia usta cahio em 
desuso , depois da descoberta do iodo, com tudo, 
tem as suas virtudes em menor acção. A espon- 
ja preparada, e mesmo só a fina, reduzida a 
pequenos «cilindros » serve de conservar abertas 
as fistulas sinuosas. 

“EsranHo, ri Ph. “Metal solido » quasi 
tão branco , como a prata, malleavel, e ductil; 
pezo especifico 7,291. Derrete-se a 228.º Ny mas 
não é volatil. O mais puro do commercio é o que 
vem de Malaca; o dasoutras partes, contém al- 
gum cobre, ou chumbo. Quando se dobra o es- 
tanho, as suas molleculas estalão, e dão um som 
particular. E' insipido, e inodoro ; Só quando se 
Eau deixa perceber algum. cheiro. 

“Exposto ao ar, não se oxyda, sendo puro; 
mas. a um fogo violento transforma-se em um 
a cocbéeio neste estado se acha na In- 
glaterra, e na India; tambem é frequente no de 
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sulfureto. O acido nitrico concentrado, ataca o 
estanho fortemente, e o chlorhydrico, quente 
dissolve com effervescencia. 

Esroraevr. Styrasx officinalis L. Styrax ca-. 
lamita Ph. Balsamo solido, de que ha diversas 
qualidades: 1.º branco, composto de lagrimas 
brancas , opacas , molles , e reunidas em massas ; 
cheiro muito suave, mas forte; sabor fragante;, 
adoçicado + inda que um tanto amargo: 2.º Es- 
toraque em massas seccas, quebradiças, aglo- 
meradas;, contendo em um fundo, aver melhado- 
escuro , lagrimas de um branco amarellado ; «chel- 
ro muito suave, semelhante ao da baunilha ; sa- 
bor perfumado: esta é a melhor qualidade: 3.º 
Estoraque avermelhado , e-em massas impuras ; 
tem o cheiro do antecedente; é provavel, que 
tenhão todos a mesma origem. Como o Estora- 
que é muito precioso, e muito caro, é muito 
commum apparecer falsificado. 

Esryrax LIQUIDO. Balsamo que se estadia 
do liquidambar styraciflua L. Amentaceas. a. 
vore, que habita na America septentrional : 
de cheiro forte, e aromatico, sabor de ' 
mas deixando na garganta alguma. acrimônia.. 
Extrahe-se mais frequentemente , fervendo em, 
agua os lançamentos novos da arvore. E” da con- 
sistencia do mel; dissolve-se inteiramente. noj 
alcool. & 

EsTRAMONIO. Datura und Ls Sola- 
3 sê a 4 
E” uma: planta: annual, caule herbaceo , ei 
lindrico, daaltura de6 — 8 “palmos ; folhas gran- 
des, ovas ; pecioladas, agudas, angulosas., e. 
um pouco pubescentes. Flores grandes , brancas ,, 
ou violaceas , solitarias; fructo uma capsulaoyals 


neas. 
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coberta de espinhos agudos; sementes anegra- 
das; reniformes; cheiro narcotico, sabor amar- 
go. Succo espesso das folhas. Estas contém , além 
de uma pequena porção de extractivo, resina, 
albumina , fecula, e lenhoso, um alcali vegetal, 
que Brandes chamou daturina; a qual tambem 
achou nas sementes. . 
++ Evrnorsro. Euphorbium Ph. Gomma-resina , 
que'se extrahe, por incisão , da Euphorbia offici- 
narum L. E. antiquorum , e E. Canariensis. Ar- 
busto, que existe no Egypto, Arabia, e nas 


“has Canarias. ph 6) O bfBdd 
| Encontra-se no commercio em massas irre- 
gulares , esbranquiçadas, ou em bocados de di- 
versos tamanhos , friaveis , amarellados , sem 
cheiro. O euphorbio mastigado irrita, e inflama 
a membrana da bocca, e produz um ardor, que 
dura muitó tempo na garganta. O pó; até em 
pequena quantidade, faz espirrar violentamente. 
Dissolve-se na agua”, e no alcool. EÉº composto, 
segundo M. Pelletier , de resina 60,80, malato 
de cal 12,20%, malato de potassa 1,80 , cera 14,40 , 
bassorina; e principio lenhoso 2; agua e oleo 
volatil 8, perda 0,80. | fu 9) 
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Farina. Eº o pó das sementes moidas do 
“Triticum hybernum L. Gramineas. A farinha 
não consta só do amido, contém tambem gom- 
ma, assucar, e gluten; a farinha é branca, fi- 
na, macia, insoluvel na agua fria, mas dissolve- 
se bem na quente. Faz azues as dissoluções do 
dodo. A farinha torrada , dissolve-se na agua fria. 
 FarinHa pe pA'o. Fecula amilacea, que se 


” 
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tira da raiz da mandioca , Jatropha, manihot 
Humb. Euphorbiaceas. E” um arbusto, que ha- 
bita na America meridional, . 


A raiz é volumosa , e ddniáa um succo ve- | 


penoso, e grande, quantidade de fecula amilacea. 


O prineipio venenoso, destroe-se pelo fogo, ou | 


pela fermentação; raspa-se a raiz, expreme-se | 
muito bem, secca-se ao fogo, e então se chama | 
farinha de páo | tem a côr mais, ou menos; mas» 


cavada, e é composta de pequenos grads ; e de 
pó, como farinha. 


A tapioca é esta mesma fecula, bem ra | 


da, secca ao ar, em laminas de metal quentes, 
e: depois aglomerada em pequenos grãos irregu- 
lares, muito brancos, e duros. A tapioca lança- 


da em agua aferver faz caldos + semelhantes aos - 


da ararnt, transparentes, e viscosos. | 
“Fava DE s. renacio. Strychnos ignatia. LD 
Ignatia amara. Strychneas. H. nas Fillipinas don- 
de foi trazida pelos Jesuitas. Sementes. As se- 
mentes são do tamanho de azeitonas , redondas, 
convexas de um lado, angulosas do outro, du- 
ras, e-compactas; cheiro nulo; So boa page 
vamente amargo. 
A fava de S. Ignacio, é a nóz  vomica , que 
é outra especie de Strychnos + São um activo ve- 
neno para o homem, e para os animaes carnivo- 
ros, ainda que osão "muito menos ; para os rumi- 
nantes. Devem esta propriedade. toxica; a dois 
alcalis vegetaes, à Strychnina, e à brucina, 
descobertas por MM. Pelletier, e Caventou..V. 
Nóz vomica. | 
FENo-GREGO. diam tá Mrroenço L. 
Leguminosas. H. entreassearas da Extremadura, 
e do Alemtejo. F. na Primavera. An: Sementes. 
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“Caule levantado. vagens: tentes + conchega- 
dis: » sementes oblongas:, rhomboidaes ; chanfra- 
das , côr amarelada. Cheiro agradavel, seme- 
lhante ao do Meliloto , sabor mucilaginoso. 

“Ferro. Ferrum. Metal solido , de côr cinzen- 
ta-azulada, muito duro; tenaz ; ductil, “elastico, 
sonoro, malleavel, e atrahivel: pelo inagnete: ; 
pezo especifico 7 7788; cheiro nenhum ; mas aque- 
cendo-se' adquire, um, que lhe é: particular » Sa- 
bor levemente estiptico. Oxyda-se ao ar; humi- 
do. Esfregando-se sobre o imannatural, ou ar- 
teficial, sempre no mesmo» sentido, adquire .a 
propriedade | ent ca id quesmemo ai ser, a de 
atrahir oofertosse ob 5) Db 5 'ab O! 

-O ferro do: corimercio, rd sempre: car- 
ótibi ; enxofre, phosphoro , ; € arsenico;;! porém 
em tão peijuena “quantidade; que não se alterão 
por isso, às suas” propriedades: medicas. D) 
di “Acha-se/1: “no estado nativo ; 2 2 nO dadas 
do; 3.º no salino; 4. º combinado com os corpos 
combustiveis ; particularmente. como: enxofre. 

os ÃO preparações. de dd mais: sándas ,' são. 
as io tOJE É 
à Limalha de isiroi sa badodi commercio: Eai 
isijenatar fondo» cobre, e por isso é necessario 
rejeita-la- absolutamente. -Os | Pharmaceuticos a 
devem preparar , reduzindo o ferro; por 'meio da 
porphyrisação, a'molleculas muito “finas; » que se 
guardão-em vasos bem: agi teimont air evitar o 
contacto do ar humido. o ab JgZ | 

“2º Oxydos de ferro; de cum é: o: «pro- 
pdotion » composto de 1º orelha de ferro ; e outro 
de oxygeno; só: se usa delle combinado “com os 
acidos:: o 2.º: é o peroxydo: de. ferro, chamado 
oxydo vermelho, cu TECTO Iran “é abundante na 

9 
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Natureza», . mas “impuro.” E" inodoro, insipido, 
de côr vermelhas, ou arroxada. o «uoro cuci 
«3.º Ehydrato de peroxydo de ferro : é o fer- 
ro , no maximo da oxydação; combinado com «a 
agua. E o contra-veneno mais certo ; «que co- 
nhecemos ; nos envenenamentos do arsenico bran- 
co, nadóse-de seis oitavas, e mais. “Os Phars 
maceuticos o devem ter sempre'promptos para 
occorrer aos casos imprevistos; e-que não-admit- 
te! demora. ce-sbyxO osiiqiics sinomovsl tod 
“o v4.8 Ferrugem de ferro; (sub-carbonato de 
peroxydo: de ferro açafrão de marte-aperiente). 
Póde considerar-sescomo uma-mistura de carbo- 
nato de ferro, e de hydrato de peroxydo«de ferro; 
E'> em: pó: amarello-avermelhado-; inodoro , de 
sabor levemente adstringente.; Muito-usados od 
“5.2 Açafrão de marte adstringente; resulta 
de se expôr a preparação antecedente cem um 
cadinho ao fogo vermelho ;privando-o assim da 
“agua; e'de acido carbonico,. -cilse ou “5 vob 
“6º Oxydo negro de ferro, ou ethope mar 
“cial, ou deutoxydo de ferro; é uma-combinação 
de 1 atomo de protoxydo de ferro ;-e-2vatomos 
de peroxydo do mesmo metal. Esta: preparação 
é em pó, não tem a côr vermelha; é atrahida 
pelo iman'- dissolve-se sem eflervescencia;, no 
acido chlorhydrico. usos, fortes vs 
- Ferro (suLraro DE) Vitriolo verde. Herm 
sulfas, vel Vitriohum, viride Ph. Deuto-sulfato de 
ferro. Sal de côr verde , transparénte , em prismas 
+homboidaes ; sabor adstringente; pezo êspecifi- 
“co:1,83 ; faz vermelhas as córes azues-dos 'vege- 
4aes. Exposto ao ar, absorve lentamente o 0xy- 
geno ; eflorece, e cobre-se de um pó amarello. 
Dissolve-se no duplo do seu pezo, emagua fria, 
e em à della, sendo fervente. | 


RESTO MSY 
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“9 Exposto'a um fogoxermelho , perde ptimei- 
ro, a sua agua de cristallisação , e continuando 
a opêração., »-decompõesse , e dá acido siilfuroso ; 
acido sulfurico fumante ;+e tritoxydo» de ferro, 
que é o colcothar do comercio: E?-composto:de 
acido 28,9: base 25,7; agua 45,4. Muitas'vezes 
«contém sulfato de cobre; do qual se separa; fa- 
zendo dissolver ovitriolo em agua, conservando 
a solução por algum tempo em »limalha de ferro, 
e-cristallisando-o depois. vos ooo 
>" Em quanto ásoutras preparações. de ferro; 
Voa Parte Oflicinal.'v , coo mo 
“+ «FETO aa ain sioBaby pair Std mdit a Filiá 
mas Ph. Fetos. Frondes bi-pinnulailas , os folia- 
los vobtusos., crenulados ;-espique paleaceo. Yru- 
ctificação espalhada. sobre as folhas em grãos 
«arredondados: As raizes idos fetos machos , co- 
lhem-se “mo “inverno, e conservão-se com: cui- 
dado:H. junto saos rios; enas terras “incultas 
«das'Provincias: do Norte de Portugal. Brot; Per. 
Raiz. 

sv Esuma cepanodosa,: gróssa ,: comprida E 


com alguns Rs ieimes » em fresca tem a côr 
AE 
esverdeada por “fóra:; que pela. consiáadão se 


dead pa dois “por «dentro -branca-amarella- 
da: Cheirofraco ; mas-nauseoso ; sabor amargo», 
Do oravorcaa gr ra s Contém «oleo  volatil', . 
-oleo fixos resina eadiniho,d e - alguns ns de 
“acidos. estrias: rol 
“FreuerrA o Arvore, que: idáio mino À h fade ; 
Rios los rti ceia Quasi espontanea:; cul- 
“tiva-se-em todo o Portugal , mas principalmente 
| no Algarve. Usão-se os Jigos passados, carica 
Ph. Escolhem-se os mais grossos, macios, sem 
bicho, e de sabor sacharino agradavel. 
D + 
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FracaRiA. Eragon vesca L. Ep agarih Pa, 
Rosaceáísio | sê 
“Folhas Kite a > cedidos: reptantes. H. nas 
mattiisal “cultiva-se' nas: pontas dao pRueiiRa à todão a 
Europa: Raiz, e Jructos. > 9h 
As raizes são oblongas ,. elilmodasG: donde 
das ; sahem dellas novos rebentos ; que se esten- 
dem pela terra; e Pç novas raizes. Sabór le- 
vemente amargo. o ou 
"Os fructos, morangos oisão « aroriiinda no , 
de côr vermelha; viva; cheiro fragante, agra- 
davel, sabor agro-doce , refrigerante , muito de- 
licado. Nos raio se: encontrão os: jacidos ci- 
trico ; e malico.. AI eos 
FUMARIA: Fumaria ficinali Lo “Fumaria. 
Fumariaceas. Gio) alega: 
 Caule ramoso ; di iffusos -y folhas: Pe 
os Jolialos lanceolados, fendidos ; siliquas globo- 
sas; com uma só semente. Vulgar em Portugal. 
Herva fresca , e secca. Não tem cheiro; o dador, 
amargo. | 
o funcHo: Anethum iprenica agem L. Feiculum 
Bh. Umbeélliferasi mo ; cavibasgo anuais mos 
“Folhas 2 ,ou;3 vezes pen sos,  foliolos 
cdjnilêmness; 08 pecialos amplexicaules. Sementes 
eanipnidoiso “estreitas, com-estrias longitudinaes. 
-H. «nos terrenos:'pedregosos: de Portugal»; veda 
Europa meridional. F. de Maio até: Agosto. Per. 
ia herva , e as sementes. =obtos! 
coui À Taizsê é fusiforme , roliça:, e branea.' Chei- 
ro: de-toda a: planta fortes; e drolhaties Sabor. 
“aromático; alguma qa mis, feemoa gui 
pre essencial.) 20w BO apoie .avacoiA om 
mos , BOINA, GUBBOTA BLBIN 2O ge-man ooo dl 
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an ANGA. - Marantha galanga L. Amomeas 
H. no Oriente s à oqsiA ob A .obmsves 
Raiz: E Gblanca menor; é da: grossura de 
um dedo , e em bocados pequenos , "como avelãs , 
duros;,: pezados; giigor e avermelhada. por-fóra, e 
tambem internamente, cheiro muito forte, sa- 
bor - picante;, e acre; Distingue-se da Galanga 
maior, porque esta: é esbranquiçada por- dentro À 
e-de-clieiro ; +e sabor menos: activos. Todas as 
amomeas tem uma resina molle ; e oleo volatil, 
a que devem as suas virtudes, que são analogas 
ás doGeng gibre. Os Botanicos snedenabo. «Chanião 
sbpsanis “a estas raizes. 7 
FALBANO.' su Pas “Gomma-resina ; 
era extrahe por incisões , feitas no collo da raiz 
do Bubon galbanum L,.., e: segundo M. Don; de 
outra planta a: pie chama Galbanum officinale. 
Umbelhferas. H.na Syria, eArabia.: Ha duas 
qualidades ; ey Pa e secco; eum, e outro vem 
em duas formas , em lagrimas ;-0U em qnassas ; 
estas 'são molles , ' pegajosas como cera: amarel- 
ladas;, “semi-transparentes , entremeadas. de la- 
grimas »- ou-bocadinhos esbranquiçados. "Cheiro 
“forte ; desagradavel, sabor acre: amargo; amol- 
Jece com o calor; dissolve-se em parte-na agua, 
formando uma emulsão: branca, 'no; vinho, e no 
vinagre. O alcool: san tres quartas partes Ho 
seu -pezo. o Mb se OE 4 4 
soro EP: “composto, à o pp step ;-de resina 
3,295 gomma 1,13; bassorina 9; acido malictia : 
“Oleo. essencial 17; aço PA 145 perda: MIS sabor 
“mos GaLHa (nóz DE) Gallo Ph. mei 
ra, solida, arredondada, do tamanho de uma 
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cereja, ou avellã, e que resulta da ferida feita 
por um insecto, nas folhas de Quercus wfectoria 
Oliv.; ahi depõe os-seus ovos; e arexcrecencia 
vai crescendo. A de Alepo é a melhor; e a que 
se deve usar em Medicina; é de côr preta + OU 
verde. Cheiro menhum sabor amargo , muito 
adstringente.. Faz-se a sua colheita. antes da sa- 
hida. do insecto; as que se apanhão polir ota 
esbranquiçadas ; leves» pouco adstringentes ; co- 
nhecem-se'; por: terem: "um: buraco redondo: Res 
onde sahio .oinsecto; chamão-se galhas brancas. 
M. Davy > analysando” as galhas de Alepo, 
achou 5 que 500: partes ,' tinhão 185 de principios 
soluveis., “das quaes 130 erão de tannino:- de aci-. 
do galhico unido a algum extractivo:31:;:muci- 
lagem 12 5 carbonato decal'; e outra: substancia 
salina 12; as 315 partes lenhosas ; «e: insoluveis 
derão féla! incineração , muito: carbonato d 2 cal. 
“GENCIANA. Gentiana Ph. “Gentiana: lutea: L 
Gencinvaceass-Corollas monopetalas arrosetadas), 
quinquefidas , verticilladas, calices fendidos:de 
umlado até ábase. H. nas montanhas: ea SA 
como a serra dº Estrella, nos“ Alpes, seteFem 
“Junho ,:e Julho: Per. Raiz e grossa. “comprida, | 
espongiosa ,cenrugada:, escura porfóra , amarel- 
la por dentro; “cheiro eira Divishue p 
as passos bi 18c mo oessvioesib rroleo o mos sos! 
> E»composta,'a raiz-de Genciana ; “segundo 
MM. Henry; e Caventou;, de um: principio «odo- 
rifero fugaz ; gencianino ; - materia oleosa esver- 
deada ; assucar; gomma:; materia colorante: ama-: 
rellada ;' um acido organico.: O gencianino “tem 
pouca amargura e por nlteriores experiencias, 
sabemos; rear não: consiste a, virtude tonl- 
cado medicamento. nossos cobios cor 
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“o GENGIBRE. Singiber Ph. Singiber officinale. 
Rossoe.. Amomeas.H.:na India, e China; cul- 
tiva-se no Brazil; e nas Antilhas. Usa-se da rhy- 
zoma , impropriamente chamada vatg.! arco so 


composto ; segundo Morin; e: Bucholz; de resina 


“Pragacantha Ph. Extrahe-se do Astragalusverus, 
et gummifer , e de outras espécies. Leguminosas. 
-Estasgomma-vem em fios delgados:, e retrocidos , 
ou em grãos arredondados ; é branca, ou ama- 
rellada, quasi diaphana:, sem sabor;, nem chei- 
to. Não; se reduz facilmente a pó; 'é-insoluvel 
no alcool ; e nos: oleos. » Dissolve-se nacagua -me- 
mos do que a gomma-arabia:;, e por -Isso;mesmo 
-em pequena quantidade , fórma uma mucilagem 
da consistencia-de;mel. 5 ossibssdono cos 

“15 Um dosprincipios componentes desta gom- 
ma, e da de Bassora, é a bassorina ; contém. 
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além disso ; “amido, e lenhoso. A bassorina é so- 
lida o “inodora , seini-transparente. ; insipida;, dif- 
ficil a pulverisar, e não cristallisavel; “insoluvel 
na agua fria; e na quente, mas: absorve-a ins. 
chandor vonsideravelinônteb Dilssp eoub sá | 
“ Gomma ARÁBIA! Gummi traço ra Ph. Pro-. 
ducto , que se obtem “das: diversas. especies da | 
Acacia; Acacia vera, Acacia nilotica, Acacia 
gummifera: Leguminosas. Ha no commercio duas 
qualidades desta gomma; uma vem do Egypto;, 
e da Arabia; é em pequenas lagrimas brancas, 
transparentes . + dissoluveis na agua em todas as 
proporções : a outravesp ecie , aqual é mais. com= 
mum, vem do Senegal; é em: lagrimas seccas, 
sa arredondadas, “não friaveis; um pouco opa- 
cas; e enrugadas' exteriormente. Deve escolher- 
sera que Tôr mais branca ; e mais transparente. 
“A gomma arabia é composta , quasi em to- 
talidade., pela arabina:, a qual é sem côr, sem 
cheiro , sem sabor, e transparente : estando. sec- 
ca pia sua quebradaras é vitrea. Dissolve-se em 
agua, em todas as proporções; insoluvel no al- 
cool; e no ether. Segundo M. Berzelio, a'gom- 
ma: pura), contém 12 atomos de carbono ; “a de 
hydrogeno; e 11 de oxygeno. ate ii so À 
“Gommá-curiA: Gummi Guita. Conimiad- 
sina produzida pela: Garcinia Cambogia. Grutti- 
feras. Arvore, que habita na Ilha de Ceylão e 
na Peninsula de Cambogia.' “Ella exsuda: natural 
mente; ou'se tira por incisões : é um sueco la- | 
cleo, que se inspissa ao Sol, e lhe dão-a-fórma 
que tem no commercio. E” em massas: cilindri- | 
cas, quebradiças, de um amarello-escuro exte- . 
riormente;, e de um amarello-avermelhado inter- 
namente ;. “opaca; a sua quebradura é luzente,, 
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cheironenhum , sabor um tanto acre , e duradou- 
ro.na garganta. O. seu, pó é amarello , e luzidio. 
E, composta de. Resina EA soma 20, Gravida- 
de. especifica 1,221, MEDE OT SAMBT A na. . 
+ GORDURA. Adeps 4 pinguedo do Ph. Subs las 
que se tira dos animaes ; é branca , amare lada; 
mais leve que dd 2h; fe sensistencia, yagivel, 
een pq ida pu “Na Fo sua idade, 
nde é tir pe einoçoy o prjde > 
ae carnivoros molle , e, com. algum 
cheiro » DOS ruminantes mais “olida Sem cheiro , 
e com sabor adoçicado., pouca agradavel. Expos- 
ta ao ar, faz J88 IR CORA in dente tera se em, baixa. 
lemperabary o nsoluvel na ANÃO) dissolve-se. no 
alcool. As g: RR A ajudadas pelo calor, dissol- - 
vem, o enxofre, e o. -Phosphoro.. Com os acidos , 
bases salificayeis, e metaes., pone AuaSh os 
o SE » que os oleos fixos 
ME ALuDaEie da gerdpra é composta, se- 
gundo D Cheyreul po Slearina,, e. elaina,, 
edi "sas, proporções. ERES Dan côr , 
Regio à PING elo; e forma a base 
sebos cristallisa PLC TA MGQHEDSS: de lhas; é in- 
EE ARE cial Ve-se em 55 vezes o, Pe 
de algool aermpiente, HO Ebsobrava 
7 À Lina hante aos oleos ; tem. quasi 
sarna Que a) Sipatin. o derrete- 
98 188 a COCO 80 Bo280. BH 
Ape a de porco, é quasi.. a unica. gordura 
pes catatau O pf r rep que se tira do ab- 
domen, nimal. E 6 der sempre, limpa 
de mem FoRafio  pelliculas., lava-se, muito bem , 
ete-se em alguma agua, € depois se decan- 
ta sou cêa,, O sebo, DS em, se deye Usar depois 
de limpo, & prepara O. “A 08 sertoviva ela 
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Grama: Gramen Ph. Triticum repens L. 
Gramineas. Calices contendo quatro flores , asso- 
veladas pontagudas. Folhas planas. E? vulgar 
em França; tambem habita em Portugal, nos 
ppa o seccos. F. no principio do Verão. Per. 


- “As raizes são compridas, delgadas , rastei- 
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(substancia resinosa) 80, gomma 3, extractivo 


2, xestos 19. jiosibog no) 


". Heciezoro. Helleborus niger L. Ranuncu- 
laceas. H. nos terrenos montanhosos da Suissa, 
e da França; o Dr, Brotero não o encontrou em 
Portugal. Per. Rat. o | [5 
“ À raiz, ou antes rhyzoma do Helleboro , é 
grossa como, uma cepa, horizontal, carnosa,, de 
côr anegrada ; della sahem muitos ramos curtos , 
e grossos , os quaes dão nascimento a muitas ra- 
diculas carnosas , denegridas externamente, e 


brancas por dentro; da sua extremidade supe- 
rior, nascem as folhas... cs Elie a 

OQ cheiro da planta verde, é fetido; a secca 
quasi o não tem; o sabor amargo, e acre, que 
tambem diminue pela exsicação; as suas dóses 
devem variar muito, porque asua virtude, pare- 
ce depender do seu acido volatil : por este moti- 
vo, as raizes devem seccar-se com a maior. bre- 

DR Ra essa GAS O ab aaxovçoo . 


a “4 


“A raiz do Helleboro contém , segundo a ana- 


lyse de M. Feneulle, oleo volatil, oleo graxo, 
acido volatil, materia resinosa, e outros princi- 
“Pios menos activos. ,A substancia activa, parece 
ser o acido volatil,. que está fortemente unido 
ao oleo graxo. | BR Spa e 4 


Hedera,terrestris Ph. Labiadas. Indig. H. nos 

xallados , e terrenos areentos, Herva.. |... 

olhas pecioladas , oppostas , aveludadas , 

reniformes , recortadas, . Cheiro forte, não agra- 

davel,. sabor amargo, aromatico., Flores axilla- 
O 
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TES > oppostas , “reúnidas entre si, de 2 até 45 ou 
mais , sustidas em curtos pedicellos' setaceos ; e 
pubescentes. 

Herva CIDREIRA. Mellissa officinalis L. Me- | 
lissa Ph. Labiadas. 
“Flores formando meios verticillos ; bracteas 
oblongas , pedicelladas ; folhas ovaes, “agudas; 
rugosas , “sérireadas: H. nã Europá meridional, 8 
nos terrenos humidos de Portigal. F. de “Junho. 
até Agosto. Per. Folhas. Ellas temo “cheiro fra- 
gante, semelhante ao da casca da Cidra , sabor. 
amargo picante. As folhas devem 'colher-se em 
Maio, antes da florescência, gens que depois des- | 
sa época , perdem parte do seu cheiro ,'e id 
nellas se encontra uma peq uenma E portao “de oleo 
essencial mais leve Abdias nero sala 

“Herva Dock. Bimpinelta anisumL. “Anisum 
Ph. Umbelliferas. + gn 
— Folhas radicaes' , brifidais , a “gif | PURA 
cortadas. H. no Levante, e na “Halia; cultiva 
se no norte de Portugal. FP: em Julho. Per. Se 
mentes : são Ovaés, estriadas , “chatas de um, ia 
do, convexas do outro; côr verde , ou cinzer 
Cheiro aromatico > agradavel; “sabor doce, do Ê 

matico. Ellas estão anidas ; ; duas “aduas;  colhem- 

se no Outóng.º + Ssonicst brisiom  iislov obis 

HervVA FORMIGUEIRA cus podium “ambro- 
sidídes ds Chenopodeas. “Folhas. ulgar em Por- 
tugal. As folhas são lanceoladas “dentadas; os. 
racimos folhosos, simplices. | “Cheiro forte, nã 4 
“gradavel;' subor amargo , | crel Tambem” dá | 
a esta planta , o nome de am! prósia , “ou chá 
Mexico. E PORÃO e HENDÃO do 
“= Hlgrva “MOURA. alo nigrum E gonaieia: 
Frequente em:  PoANgar ARTS F sd echerva 


E) 


ERA 
recente. Caule herbaceo, pubescente , folhas ova- 
das, triangulares, quasi lisas , de um verde-es- 
curo; flores brancas » bagas pretas, estando ma- 
duras; cheiro fetido , sabor herbaceo , é desgos- 
toso Fi HLSTOU 193 NA aii GI BUOBuA WAR É fi 
| Horterã. Mentha crispa LL. Mentha'Ph. 
Labiadas. H. em Portugal nos lugares frescos ; 
cultiva-se nas hortas. Folhas : rentes arredonda- 
das jcordiformes ; bordo recortado + em dentes agu- 
“dos; cheiro aromatico , agradavel; “sabor aroma- 
RR ata o o nbr obrani Olds o gisbnid 
— — HorteLã rrmenta, Mentha piperita Lº; é 
das Ph. Labiadas. Espigas terminaes”, folhas op- 
postas, ovaes, pecioladas , serreadas : os estames 
mais curtos do que a corolla. H. em Inglaterra ; 
cultiva-se em Portugal. 0 on ass 
folhas, e summidades. Cheiro fórte, cam- 
phorado, agradavel; sabor amargo, e picante, 
na primeira impressão , mas pouco depois, deixa 
RR O O cauda) 
Re Hyrericão VULGAR. Elypericum perforatum 


L. Hypericeas. Vulgar em Portugal. F.no Ve- 


rão. Per. Folhas, e summidades. mid 

“Folhas rentes, do comprimento de 6 a 9 Ii 
nhas, elargura de 2 a 4; ovaes, oblongas , lisas, 
inteiras. Cheiro balsamico, sabor amargo, leve- 
mente estiptico. Entra na sua composição tanni- 
no, e uma resina vermelha. CC 
" Hyrocrsro. Cytisus hypocistis L. Aristolo- 
chideas. Succo espesso. E” tirado dos fructos re- 
centes, TO cita » e inspissado ao calor do Sol; 
ou é extrahido da planta contundida, e cozida, 
inspissando-se depois, o cozimento coado;, ad 


O que se acha no commercio, vem da Le- 


a! 
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[78] 


vante, ou do Languedoc, em massas negras , € 
em fragmentos luzidios , frageis, de sabor acido; 
adstringente , e sem cheiro. Mastigados adherem, 
aos dentes , mas dissolvem-se | pouco, a, pouco, 
na saliva. Cada fragmento tem ordinariamente o. 
pezo de 2,/0u 3 arrateis.. | ; 


q 
' 
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“Cheiro fragante, agradavel; sa | 
alguma cousa amargo, e camphorado. 500 oltar 
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aromaticas , € peitoraes. iss ando 


Finos STi SD GhusBdva BUIN 
“Incenso. Olibamum , seu Thus Ph. Boswelia 
serrata L. Terebinthinaceas. Vem da India. E 
formado de lagrimas arredondadas , amarellas 
semi-opacas ; cheiro agradavel , e queimando-se 
fórma vapores muito suaves; contém oleo essen 
cial, gomma, e diversas resinas,. O incenso de 
África, é em massas mais grossas , mais, irregur 
lares, mais carregadas em côr, e com mistura 
de cristaes de carbonato de cal. E? composto, 
segundo Braconot, de oleo essencial 5 , resina 
56, gomma 30. O seu sabor é amargo, um tan 
to acre, e faz a saliva branca; gravidade espe- 
cifica 1,281.5 sos o cui, sc-obeseziqel | 
“Topo. Jodinium. Corpo simples , que se en 
contra nos Fucus. ita Sd eh 


MIO S OM & De OU ê, A | 
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“> E” solido , de côr preta-acinzentada , com bri- 
lhante metallico, na fórma de escamas delgadas. 
Ferve a 173.º0s seus vapores oflerecem uma bel- 
la côr violeta; é muito pouco soluvel na agua , 
e muito no alcool, e no ether. O cheiro forte, 
analogo ao do chloro, porém menos activo; sa- 
bor acre, é muito quente; gravidade especifica 
4,946. Combinando-se com o amido, toma a côr 
azul. Fórma diversas preparações, mas acima 
da dóse medica , é um veneno violento. | 
"Tambem se acha no com mercio ,o hydrioda- 
to de potassa, o qual é de côr branca, e na fór- 
ma de cristaes cubicos;, ou prismas quadrangu- 
lares; sabor amargo, e acre; a sua, solução é 
mais brandã que a do Iodo. prio Pé 
“TpecacuanHa. Ipecacuanha Ph. Ha , no com- 
mercio, 3 especies de plantas com este nome : 
1.º Ipecacuanha fusca , de Pison; Calicoca ipe- 
cacuanha, de Gomes , e do Dr. Brotero; é a 
mesma planta , que Swartz , e Richard , chamão 
Cepheelis ipcencuanha : 2.º A Ipecacuanha preta, 
Psychotria emetica, Mutis : 3.º Ipecacuanha bran- 
ca de Pison, Richardia Drasiliensis , Gomes. 
Todas pertencem à Familia das Rubiaceas. Raiz. 
“4 A raiz da ipecacuanha fusca, quasi a uni- 
“ca, que se emprega em Medicina , é amais abun- 
dante no commercio, tem de comprimento 3 a 
4 pollegadas, torcida em differentes sentidos, 
de côr cinzenta, da grossura de uma penna; a 
parte cortical espessa , TÚgosa, em anneis ; des- 
De do lenho , que é de côr bran- 
ca, amarellada. Cheiro enjoativo , sabor amar- 
EO a BperoM om o (liso) 0 7 Eprlo íio 
Esta raiz é composta, segundo Mr. Pele 
tier, de materia odorifera 2, cera 6, extracto 
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vomitivo, -ou emetina 16 »gomma 10, amido 42, 
lenhos 20 ú perda. 4. O lenho interno , tem apenas 
Ilô Ea emetina ; é quasi inerte. . CE 

Si Ai raiz de ipecacuanha preta, érara; “mais 
pesa que a da fusca , lisa exteriormente , + sem 
anneis, tendo. sómente intersecções circulares , 
distantes umas das. outras; a sua Pica fór- 
ma estrias longitudinaes. | LO 
cai SEA raiz da Jpecacuanha branca, em fres- 
ca, é branca , mas escuréce pela exsicação ; lan- 
ça. aqui , e alli, +» Pequenos ramos , do com primen- 
to d/ algumas. Pollegadas; é da grossura de 4 
ou 6 linhas, mas adelgaça. para as extremidades. | 
Casca & grossa ; mais molle, que a da ipecacuanha 
fusca ; tem sulcos longitudinaes : ; o lenho é delga- 
do, como. um fio. A casca tem. o mesmo sabor 
acre, que, -2 ipecacuanha. fusca ,. mas perde-o pe- 
la exsicação. » € faz-se então farinhosa. Em ge- 
ral, as ipecacuanhas perdem, pela exsicação um 
principio volatil,- e por isso se devem reduzir a 
pô, na oecasião de nos servirmos dellas. ... ÁGsD 

Alguns. Botanicos dê Julgárão. erradamente: 

que. al ipecacuanha branca , era a Viola Apecacua- 
nha, d.. Que habita no Brazil ; j ella” sontém, eme-.| 
tina 5, gomma, 35, lenho . Ab na Pe a 3; e por 
tanto. é vomitiva , em grão. muito fraco » Assim 
como “Qutras e species deste APBER o Per. ease 
"einandão, se devem usar. nisto): aetesano E 
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sasgrandezas , engelhados:; externamente de côr 
cinzenta-escura, internamente a tôr é mais cla- 
ra, pezados , solidos , e sendo quebrados mostrão 
velos , ou anneis'resinosos, entremeados com ou- 
tros lenhosos ; inflama-se facilmente ; cheiro pou- 
co forte, mas nauseoso, sabor acre, enjoativo. 
Contém resina 10;, extracto gommoso 44, prin- 
cipio lenhoso 29 , fecula 2,5 ; albumina 2,5 ; agua 
4,8% carbonato de potassa, e outros saes;, em pe- 
quena quantidade 3,8; perda 3,4. Deve escolher- 
se aque fôr pezada, secca, sã, resinosa, e sem 
caruncho. . E 

JarrO. Árum Ph. Arum maculatum L. Aroi- 
deas, Vulgar em Portugal. Per, Raiz: é tube- 
rosa, ovada , da grossura de um ovo de pomba; 
epenccida de pequenas tuberosidades , como, ce- 
bollinhas';e de radiculas. O parenchyma 'é car- 
noso, branco, e cheio de çumo lacteo. Quando 
a raiz é secca, fica dura, quebradiça, quasi 
transparente, e muito branca, e perde: parte do 
sabor, que é acre, e ardente; : cheiro nenhum. 

“1 Junipero. V. Zimbrow voo vo gas ore 


Kermes MINERAL. V. a Parte Oflicinal;. 

"Krno, Gummi kino, seu Gummi Gamibiense 

Ph. Extractos adstringentes , que se tirão de di- 
versas plantas, e por issó differem entre si: 

1.9 Gomma adstringente de Gambia; é na 
fórma de lagrimas compridas ; dissolve-se pouco 
lã agua; as partes insolúveis, parecem ser uma 
somma insoluvel, que estava misturada tom 0 
kino:: é extrahida do pterocarpus erinaceus do 
Senegal. Fam: Leguminosas. [ fts to sa 

11 
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“9% Kinoda' Jamaiva:, é tirado dá: Coceolo: 
ba wvifera.: Fam: Polygoneas. E” muito secco, 
friavel, ve em bocados - volumosos ; pulverisa-se 
mastigando-o sabor adstringente amargo. «o u 

3.2 Kino de Amboino ; é extrahido, dao Nau 
clea gambir "Hunter: Focdas Rubiaceaso: Acha: 
se em pequenos fragmentos opacos, de côr ver 
melha , quando está: em laminas delgadas; O pé 
é tambem avermelhado “Todas «as especies vd 
kino-são compostas, pela maior parte ;detannino 
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| Laráça: Lapathum: sativum Ph «Rumexspa 
tientia L. Polygoneas. EeStiau n TT; sh gbi9 

“Folhas ovaes, lanceoladas; as valvulas da 
sementes muito inteiras.:H. nos terrenos; frescos; 
ieultiva-se nas hortas. -F. em Junho, e Julho 
Peri Raisiros o . gomsrd oliua e  singisgeast 

Lagaça acupa. Rumex acutus L. Differe: di 


1 % - 
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precedente , por ser menor: em todas as: suas par 
tes, e serem dentadas as valvulas das sementes 
mas deve preferir-se, porque a primeira perdi 
pela cultura, uma parte das suas propriedade 
medicas it s/454 & Vo JAMAEIM B i 
“A raiz da: Babaça é comprida; peuco fibro 
sa escura porfóra.,-amarella: pior dentro.: Cheir 
fraco, pouco agradavel s-sabor “levemente camar 
go. “Mastigada tinge assaliva de amarelo. ! 
covotasgpano. Labdanum Ph. Resinas! que:8 
extrahe do -Cystus- creticus Lo: Cysteas. Ho en 
Candia, Grecia, eltalia. Costumão «purificas 
“aquecendo-a para a fazer quasi fluida, passãe 
na por um panno grosso; «esfriando ; “endurece 


aBgtros MM 
do À As ud Do 


y 


[89] 


quebrão-na” em bocados, que vem mettidos em: 
bexigas ; e são denegtidos , e da consistencia dos 
emplastros: Outras vezés enrolio-na, em quanto 
está quente; edão-lhe a fórma de cilindros re- 
toreidos, sólidos, e dé côr parda ;'ou denegrida. 
Cheiro frapante , sabor levemente aromatico.. No 
comineércio sé acha quasi sempre adulterada. 


“ Lacrucario: :V. Alface sativa. «vce! 


“+ Larancerra. Aurantiuim hispalense Ph.'-Ci- 
frus aurantium Lo Auranciaceas.: “A - larangeira 
ágeda:, é uma variedade desta especie. 
2 Arvore originarid: da Ásia; passou antiga- 
mente para a Africa”, e'dahi para as Hespanhas. 
F.na Primavera. Folhas, flores, casca, e polpa 
do fructo. | és PA | | 
“ As'folhas são ovães , lanceoladas, lisas, qua- 
“si inteiras, semeadas de pequenas vesiculas , 
contendo oleo essextcial: Cheiro agradavel, sabor 


levemente amargó', aromatico CS cut coro 
“> “As flores são brancas ; em ramalhetes, de 
uma fragancia muito suave ; sabor levemente 
amargo, e acre: A casca do fructo, é de côr 
particular, a que'se chama côr de laranga ; “ru- 
sosa ; semeada de pequenas vesiculas; Cheias de 
oleo essencial fragantissimo. Cheiro agradavel; 
“sabor amargo; é acre. O çumo do fructo é sacha- 
rino , alguma cousa acido; mais ou menos agta- 
davel, conforme a qualidade das laranjas. 
vº Leite: Lac Ph. Liquido segregado nas ma- 
mas'das' femeas; dos animães mamiferos; branco ; 
opaco »' doce ; um pouco mais pezado do que 'à 
agua; cheiro agradavel, mas fugaz: é composto 
de soro”, manteiga; “queijo , é assucar de leite. 
Contém alguns saés; é uma pequenissima por- 
ção de acido láctico: “ Abandonado 'a si mesmo, 
11 + 
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separa-se em 3 partes; nata, composta, princis 
palmente, de manteiga ;. materia caseosa , que é 
muito branca, e sem unctuosidade:, e soro; “Vos 
dos osacidos coagulão oleite , porque. combinan- 
do-se com a materia caseosa ,; formão um cor po 
insoluvel; os-alcalis o tornão a dissolver.' | 

0) leite de vaca, tem. a sua gravidade espe- 

cifica 1,030, segundo Berzelio; ode cabra 1,036; 
e tem mais queijo, e manteiga, e. por Isso: mais 
consistente. Tem mais algum cheiro devido: ag; 
acido hircico. Mr. Payen achou em 100 partes 
de leite de cabra, manteiga 4,08 — materia ca- 
seosa 4,52 — residuo; solido do soro de leite. 5,86 
— agua 85,50. O leite da vaca, differe  poniça 
deste. 

O leite de burra, differe muito. des: gutros: 
leites » pela grande proporção de assucar de leite,, | 
e nisto é muito semelhante ao da mulher; tem 
menos manteiga que elle, e mais alguma mate- 
riã caseosa. Elle contém, por termo medio de 
16 analises em 100 partes , + materia solida 9,53, 
aguã 90,47. As materias solidas, são assucar de 
leite .6, 29 — manteiga. 1 29 — queijo 1,95. - Este 
leite é. medicamento excellente, nas. molestias 
pulmonares.. 

Soro de leite menos: nuteieate; que o » leite, ê 
transparente ; côr de cana verde, sabor. refrige | 
rante, um. tanto. acido. : 

LINORIRO. Citrus; medica: L. Citrus, Ph. Au | 
rançiaceas. Veio da, Persia, e-Assyria, no prin-. 
cipio- do seculo 12.º para. a lHalia,, e dahi para as. 
Hespanhas. -F. em Abril, e Maio. Per. Beciologl 
lineares. A baga oval, terminando em um-bico,. 
semelhante. ao de, peito; cor. pallida-amarella ;' 
cheiro fragante;, sabor. da casca; amargo; aromas, 
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tico; e o do fructo interno muito acido, mas agra- 
davel. Nacasca ha grande numero de vesiculas , 
que contém oleo essencial. TIA | 
A bimeira , e a cidreira são variedades des- 
ta especie. dutuda SIvalst 6 
o LENGUA! CERVINA. Asplenium. scolopendrium 
L. Fetos. H..nos sitios sombrios ; e humidos do 
norte do Reino. F. em Agosto, e Setembro. Per. 
o) sFolhas, Frondes simplices;, indivisos , cor- 
diformes ;  espiques hirsutos. Fructificações em 
linhas rectas, quasi paralellas. Cheiro pouco, e 
só na planta fresca, sabor levemente adstringente. 
— — LinHo. Linum usitatissimnm L. Lin sativi 
semen, Ph. Linaceas. Folhas alternas ;: peciola- 
das'; calices, e corollas mucronadas., petalas re- 
cortadas.. Cultiva-se em todos os paizes. F. em 
Maio ; e Junho. An. Sementes. . 09 - 
“A semente do linho, ou linhaça; é peque- 
na, achatada:, parda, luzidia; sem cheiro, sa- 
bor mucilaginoso. Contém um oleo, que: se tira 
por expressão, de um verde-claro , e: de cheiro 
particular. Contém igualmente, grande quantida- 
de de mucilagem clara, e sem cheiro; que se: 
extrahe pela agua quente; com ella; se: acha mis- 
turada , uma substancia de natureza animal, ana-. 
loga ao muco ; tambem acido acetico., e differen-. 
tes saes. Bilob e: 
- Jrão FLORENTINO: Iris forentina: E. | Iri- 
deas.. H. na Italia, e-França meridional. Per. 
Raiz. E! branca; oblonga, pezada , da. grossura; 
do dedo; pollegar:, formada; de-segmentos, que: 
parecem articulados. Cheiroanalogo ao das-vio-: 
las:; sabor:amargo:, acre , e duradouro na gatgan- 
tas Os insectos a atacão facilmente. 005 


-— Luzmarairio. Lithargyrium, vel oxydurma: 
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plumbifusum Ph Oufezes d'ouro. E” o proto-, 
xydo de chumbo fundido. -Acha-se no commer-: 
cio, em laminas brilhantes , itiurotiadas » OU 
avermelhadas: 3 a 4 
Vide a palavra chuiato: RE 
Logecta: Lobelia syphilitica L. estetiabeao: | 
H. na America septentrional. Raiz. E” formada 
a reunião de muitas radiculas delgadas, “com 
strias longitudinaes, cheiro aromatico ingrato : 
cabo acre , analogo ao do tabaco, mas no! fim 
adogicado. | 
“LosNA: Abit oito vulgare ph. aNrtisqrisio | 
absinthium L.'Corymbiferas: H. os terrenos sec- 
cos, e pedregosos de Portugal. F. em Junho; 
Julho. Per. Folhas, esummidades flóridas. Fig] 
lhas radicaes tri-pinnatifidas ,-as lacinias lanceo- 
Jadas; cotanilhosas, esverdeadas por cima ; es- 
branquiçadas por baixo. Cheiro forte, e aroma- 
tico ,. sabor muito amargo. . À' e gbibóra secca “con 
serva estas propriedades. Et TOM 
“A losna é composta 'de oleo volatils; “material 
Pes tiláfimaçes muito amarga ; materia animalisada ; é 
tambem muito amarga, chlorophylla, albumina 
fecula: particular: ; Saes , e entre elles o absinthia- 
to de potassa. Communica'o seu sabor amargo! 
ao leite; e até 'á carne dos animaes , que se nus 
treta della. agge 2a) 
'Lovrerro Laurus Ph. Laurus nobilis Ls 
Lavffindas: “Hr em Portugal, ema Europa meri> 
dional»F.em Março , e Abril. Per: “Folhas. Es-. 
tas lanceoladas coriaceas, perenes, , com veios) 
ow nervuras 3. fores quadrifidas: » dioicas. "Bagas 
= Asbagas são covaes, de côr azulada; 'ou pres! 
ta , e contém intemamenté; um caroço o“com uma! 
só. "amendoa » cheiro; suaves, sabor “aromalico , 
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acre ,'€ alguma cousa amargo: Às folhas do lou- 
reiro, contém umoleo xvolatil;-e as bagas ana- 
lisadas por Bonastro , derão oleo volatil Laurina , 
oleo fixo verde, oleo'liquido, cera; resina, fe- 
cula;, extracto gommoso ,. bassorina , albumina, 
assucar liquido , e substancia acida.:A laurina, é 
amarga, e cristalinas, srio comic! = 89 
111 obouro-ceresa. Prútus lauro-cerasus E. Ro- 
saceas; Originariadas costas do mar negro, ho- 
je vulgar em França. Folhas recentes: São qua- 
si rentes, persistentes, denticuladas nas mar- 
gens, verdes; eluzentes por cima, -mais polidas 
por baixo ; consistencia coriacea. Pela destilação 
dão oleo volatil venenoso , que contém acido prus- 
sico, eque é quasi identico com o oleo essencial 
das amendoas amargas. A quantidade de oleo 
éssênciab; qué! contém estas folhas. varia muito 
conforme as diversas épocas do anno. Scubeiran 
reconheceo , que ellas:dão o maximo no mez de 
Junho. Daqui vem, que:a sua virtude medica é 
muito variavel, quasi que a perde pela exsica- 
ção! A agua destillada do louro-cereja obra sobre 
o oleo volatil, e por conseguinte sobre o acido 
prussico , que nélle se contém, e dissolve algu- 
-MaMpastso daqui Teteaçõãos nisi ud 
cs Luputo:Fumulus lupulus Lo Urticeas, Frau- 


“10H; junto.a Coimbra, eoutras partes da Bei- 
ra; Porto.etc., nos tapumes , e nas:margens dos 
rios. F. em Junho; e:Julho. Per. 0100 05 

»» soBlóres dioicas ; as masculinas tem o — cala 
dividido emcinco foliolos ; corolla nulla ; as'fe- 
Mininas == estão -contidas em» cones;, ou amenti- 
lhos escamosos:, postos em pedunculos delgados;; 
axillares. O fructo é uma semente só arruivada:, 
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envolvida em uma tunica membranosa. Os cau= 
les são delgados , trepadores'; quasi lenhosos ; | 
folhas asperas;, divididas em 3, ou ô lobulos agu- 

dós , serreadas. Cheiro forte, quasi viroso , sa» 
bor muito amargo. Pazsse a colheita-dos amen- 
tilhos, ou fructos, em Agosto, e Setembro; e 
seccio-se ao forno. Sobre asemente, e pr incipal 
mente na escama, que lhe serve deinvoludro ha 
um pó granuloso brilhante, amarello;, 'e que' con- 
tém o principio activo da “planta : + chama-se lu- 
púlino.' E” composto de lapulina:,; oleo volatils, 
gomma, resina, extractivo; “osmazomo, acido 
Maieos malato e ano “ps outros sãos. OXIRU TO | 
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dna dris odio E To aa Cul- 
tiva-se em. Portugal, e grande ráREaA ta E e 
Fructo passado, ou peros passados. . 

“A arvore é tão conhecida, que escusa deb- d 
crever-se. O fructo é doce, misturado com al- 
guma acidez ; a so mino, é muito e pus 
dante SA: O 

MaAcELLA GALLEGA. oa ai pu ss 
L. Chamomilla vulgaris Ph. Corymbiferas. “Rece- 
ptaculos conicos, raios patentes , sementes nuas , 
as escamas do calia iguaes nas margens. He. en- 
tre as searas:, nos terrenos cultivados de Portu- 
gals achasse” ao pé de Lisboa, mas: raramente. 
E de Maio até Julho. An. Flores. vio. 

“São pedunculadas , termimaes , RSRS a de 
dad compostas no disco de flosculos amarel- 
lós, env raio de” semi-flosculos brancos. Cheiro | 
«activo ; Varia aa sabor: RR À aro- 
maticos o vo o 
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ss MACELLA ROMANA. «Anthemis. nobilisL;. Cha- 
motta romana-Ph. Gorymbiferas, H. nos pra- 
dos. de toda: a; Europas - -F.. de Maio até Julho: 
Per. Folhas pinnuladas, foliolos tripaxtidos ;:li- 
neares,y muito pouco pollosas»; "caule ramosd Rurto 
à base. Flores. Ra aÊn b 

- São terminaes, . Do diaaitiis É os: O anda 
do disco. hermaphroditos + amarellos ; os 'da cir- 
cunferencia femininos ; brancos; Calixcommum 
hemispherico. Cheiro | fr agante;, agradavel, sabor 
amargo, eacre: “Esta macella e mais agradavel:; 
e activa, do que a gallega; por isso deve; pre- 
ferir-se ,. sendo - possivel: Contém um. principio 
amargo , tannino ,-oleo essencial, “esverdeado ati- 
rando para azul, 'e camphora. 

DE Mafia silvestris L.. Malva Ph. Mal 
vaceas. H, nos terrenos incultos dePortugal, F. 
por todo o Verão. Bisan., Folhas. e flores. As fo- 
lhas são pecioladas , molles, . avelludadas » arre- 
dondadas, chanfradas na. base; ; 0 seu contorno 
dividido em 5, ou7 lobulos. As flores são gran- 
des, pedunculadas ; ; purpurinas;. os. foliolos do 
calice ovaes, lanceolados.. Ie ei nn +» Sar 
nas herbaceo, 5 

A Malva rotundi folia: a os mesmos1 usos. 

MaLvaisco. V.. Althea. o cio 
“1 MANGANESIO (PEROXYDO; DE) Massa. Ea. 
ànsipida, inodora, e que çuja os dedos, . “quando 
se lhe pega. Côr anegrada » que passa a verme- 
lha » augmentando a, oxydação ; ;insoluvel na água ; 
sem. acção sobre 0 ar, é: sobie. o ORrgen ga E re- 
ductivel. pela pilha. ..: RR 
o ManNA”.. Manna. Ph: Suceo) concreto, que 
se extrahe: por. exsudação, “ou incisões dos ramos 
do Fraxinus. ornus; e Fráxinus rotundifolia L. 
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Jasmineas: Arvore, » que habita na. Calabria, e 
Sicilia. Outras especies de freixo tambem o dão: 
Em Briançon o extrahem do Larix Guarpea 
mas não é tão bom.' | 

Ha no commercio tres qualidades de man= 
ná; mas as suas differenças são devidas ao di- 
verso tempo do anno, em que se colhem, ao 
modo da colheita, paiz onde se extrahe , sua pu- 
reza, etc., o melhor é o tirado em Julho. até 
Setembro ; o calor sécca depressa este succo, e 
lhe dá a fórma de grãos, ou lagrimas brancas ; ) 
leves, sacharinas, chama-se manná em lagrimas ; 
tem maior quantidade de manita do que de mu- 
cilagem : asegunda é o manná-commum , ou em 
canudos » porque traz essa fórma; é colhido em 
Setembro, e Outubro; no meio dos'canudos se 
achão muitas lagrimas brancas, leves, e sacha- 
rinas, é de côr amarella, soluvel na: agua, -e nó 
alçool, A terceira colheita se faz em Novembro , ; 
e Dezembro ; ; este manná é humido, pegajoso , 5 
de côr escura, cheiro nauseoso. O manná é sus- 
ceptivel de fermentar, e tomar o cheiro vinoso ; 
neste estado não se deve usar ; sem primeiro ser 
purificado pela clarificação , e esfriamento. . 

O manná é principalmente formado de ma- 
nita, substancia branca, solida, que cristallisa 
em agulhas semi-transparentes: tem além del- 
la, assucar incristallisavel , Matéria Sopas en e 
azotada. | 

MARMELLEIRO. Por Cuidohia L. Codondioih 
Ph. Rosaceas. Folhas integerrimas, tomentosas 
inferiormente , flores terminaes , solitarias. “Arvo- 
re, cultiva-se em Portugal. F. em. Março. Fru- 
cto, que se chama marmello , e sementes: 

- » Fructo do tamanho de um punho ; casca ama- 
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rella, quando o fev está maduro, e coberta 
de lanugem. Cheiro fragante, e tenaz. Sabor 
sub-adstringente, «adoçicado ; as sementes pre- 
tas por fóra, brancas por dentro ; muito muci- 
a Dão rar ob giogn 

- MARROIOS BRANCOS: Medrfhaçifta vulgare L. 
Miarimibiseno album Ph. Labiadas. Os dentes do 
calice setaceos, em fórma de gancho 3 folhas op- 
postas , ovaes, Cotanilhosas ; recortadas desigual- 
mente. H. nas bordas dos caminhos, e nos terre- 
nos incultos de Portugal. F. no Verão. Per. 

“sFolhas, e summidades: As flores são peque- 
nas verticilladas , amarelladas. Cheiro da planta 
forte, mas agradavel; sabor amargo, e acre. 

Marricaria: Matricaria: Ph. Matricaria 
Parthenium LL. “Corymbiferas. H. nos terrenos 
incultos , e pedregosos da Europa; cultiva-se em 
Portugal. F. em todo o Verão. Per. Folhas, e 
Jores. As folhas pecioladas, aladas;, largas, e 
um tanto avelludadas, pinnatifidas, e cortadas 
profundamente. Côr verde: pomartinaçáa:, chei- 
ro forte, ingrato; sabor amargo. | 

As florés nascem .nas pontas dos talos, e 
dos ramos;, são peduiouladas, e dispostas em 
fórma de coroa: constão no disco de flosculos 

“hermaphroditos, amarellos, e no raio de floscu- 
és do brancos. cab! 

- MEiMENDRO. ME iorciaieiar miger rg Ejúscia- 
mus Ph. Solaneas. H. nas paredes velhas, é nas 
bordas, dos caminhos de quasi toda a Europa, e 
em Portugal. F. no Verão. Bisan. Folhas. São 
Ídas, a molles , “abarcantes ; “as radicaes pecios 

adas, as do caule rentes; todas cotanilhosas. 

“Ás flores rentes. Cheiro viroso:, fetido; sa- 
Tnlrogridos -mas um pouco nauseoso. Esta plan- 
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ta- contém , segundo: à” analise de Brandes , réste 
na, mucilagem,, extractivo , acido malico , e Ayos-. 
ciemina ; ; esta é sem côr, “sem pt e: cristal 
lisa em agulhas: assetinadas. o 
Metz. Mel Ph. aaa de um pos, doll 
ce, e cheiro proprio: as abelhas Apis melli fica 
EL. , recolhem esseus principios constituintes 
dos nectarios dasflores: e-das folhas de diversas. 
plantas; outros insectos: da:Ordem dos Hyme- 
nopteros' o fabricão tambem , mas “só se usa» o 
das abelhas. O mel varia: muito: + Segundo o pas-. 
todestes insectos, e o modo: de o extrahirem. 
Mas a diflerença mais. notavel, que ha a este 
respeito, é que ellese torna venenoso ;. se: são 
venenosas as plantas donde o tirárão. Na! prati- 
cacordinaria o mais puro é o extrahido sem ex- 
pressão. Contém um principio: “odorifero., e duas 
especies de asshcar; um semelhante ao das uvas, 
outro: ao do: agsucar cristallisavel: da canna. O, 
mel commum tirado por expressão , contém: além 
disso, um pouco de acido acetico, e malico, e. 
fragmentos de cera. O melhor mel. é branco; 
coagulado em erãosinhos:, de sabor doce ,-e chei- 
ro agradavel: deve dissolver-se | -completamente, 
em agua fria ; sem deixar deposito. O mel falsi- 
fica-se com farinha; ; - mas junte-se-lhe o Todo ;-e | 
a côr azulada do liquido, deseobre a fraude. co! 
“MELILOTO.: “Prifoliim. melilotus Ti. Mel lotus 
Ph: pa ea "Legumes racimosos; nús, ru=. 
gosos";; «agudos, “e contendo duas: sementes 5 caule 
direito.» EH. nos eampos da Europa e no norte. 
de Portugal. F. no Verão; An. Herva Horidas 
“Folhas. oppostas;, pecioladas, ovaes:, serrea-. 
das » luzentes- «côr verde-escura na-face 'supe-. 
rior. Flores: pedunegilasade »“Solitarias, eom bras. 
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eteas, reunidas em pequenos cáchos axillares, 
formando semi-verticillos. Cheiro fragante, mais 
“activo na planta. secca , do que na fresca. Sabor 
levemente amargo. | go Sa 
- Mercurio; ou azouaue. Elydrargyrus, Ar- 
gentum vivum , vel mercurius vivis Ph. Metal li- 
quido, brilhante, de um branco-azulado; pezo 
especifico 13,668. Dilata-se com o calor; con- 
densa-se com o frio. Ferve a 280.º R. formando 
um vapor mercurial, sem alteração, e desta pro- 
priedade nos servimos para o purificar das sub- 
| stancias estranhas pela destillação. A um frió de 
82º R. congella-se, e cristallisa em octaedros. 
Não tem sabor, nem cheiro sensiveis. Na tem- 
- peratura ordinaria não tem acção sobre a agua, 
nem sobre o ar; mas quando ella se eleva, obra 
sobre ambos , e passa ao estado de oxydo rubro. 
'Combina-se com muitos metaes, e fórma assim 
amalgamas. SNS À PIS | 
| “Acha-se 1.º no estado nativo; 2.º combina- 
do com o enxofre ; 3.º combinado com o chloro ; 


“4.º com a”prata. Extrahe-se ordinariamente da 


sua combinação com o enxofre. 
O mereurio exposto á acção do calorico, 

em vasos abertos , fórma um oxydo rubro, quan- 
“do está pouco triturado; e amarello, quando o 
está muito: os antigos lhe chamavão precipitado 

per se;'desusado. Exposto o nitrato de mercurio 
aum fogo forte, o acido nitrico se decompõé, 

e forma-se o mesmo oxydo , que então chamavão 

precipitado rubro. Oxydum hydrargyri rubrum, 
velmercurius precipitatus ruber Ph. Deutoxydo dé 
mercurio. Eº composto de 1 atomo de mercurio , 

 pezando 92,68, e 1 atomo de oxygeno, pezando 
7,3%. Não tem acção sobre o ar, nem sobre o 
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gaz oxygeno ; pouco -soluvel na agua; abandona 
o seu oxygeno á maior parte dos corpos combus- 
tiveis, e a um calor mais forte , retoma a fórma 
metallica. OSTBNE ah Ne 

O mercurio combinado com o enxofre, fór- 
ma o Cinabrio; Cinmabaris, vel sulfuretum hy- 
drargyri rubrum E” nativo, ou artificial; este 
ultimo é o que se vende no commercio; é com= 
posto de 1 atomo d'enxofre, e 1 atomo de mer 
curio ; e formado na proporção de-100 partes de 
mercurio , e 16 de enxofre ; pezo especifico 10,218: 
Vende-se em massas, ou pães compostos de gran- 
de quantidade de agulhas; tem o brilho metalh= 
co, coramarellada, que pela-pulverisação se tor- 
na vermelha ; inalteravel ao ar, insoluvel na aguas 
sem sabor algum ;. larga o seu enxofre ao ferro; 
e. por isso destillado com. metade do seu pezo de 
limalha de ferro, dá o mercurio puro. O sulfu> 
reto preto de mercurio, ou ethiope mineral, é 6 
proto-sulfureto ; e o cinabrio, ou vermelhão o 
deuto-sulfureto de mercurio. 4 oh 
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ce) e o deuto-chlorureto (sublimado corrosivo). 
Medicamentos ambos de grande importancia. Os 
calomelanos. são brancos (tomão à luz alguma 
cor) insipidos., sem cheiro » completamente inso- 
luveis na agua, e no alcool. São compostos de 
1 atomo de chloro, e 1 atomo-de mercurio. = 
“O deuto-chlorureto é mais volatil » que- os 
calomelanos:; dissolve-se em 13 vezes o seu pes 
zo d'agua fria. Ainda se dissolve melhor: no al- 
cool, e no ether. Juntando ammoniaco á sua so= 
lução aquosa, faz-se um precipitado branco; e 
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amarello-avermelhado, se juntamos potassa, ou 
soda. E” composto de 2 atomos de chloro, e 1 
de mencurios , asbebnoboite co Rua 
O mercurio fórma como iodo duas combi- 
nações: o proto-iodureto, e o deuto-iodureto de 
mercurio. Em fim; fórma saes com os diversos 
acidos; e com a banha de porco, e outras sub- 
stancias, se formão pomadas, unguentos , em- 
plastros, muito usados, etc. ; porque'as prepa- 
rações mercuriaes , são medicamentos preciosos. 
“— Mezerzão. Daphne mezereum L. Mezereum 
Ph. Thymeleas. H. na Europa Austral, e em 
Portugal. F. na Primavera. Arbusto. Casca da 
raiz , e tambem dos ramos. so e 
- Vem ao mercado em pedaços delgados, co- 
bertos de uma epiderme escura; cheiro nenhum , 
sabor acre, e muito duradouro na garganta. . 
As bagas do mezereão são venenosas. 
Está abandonado o seu uso externo, preferin- 
do-se O Daphne Gnidium L., ou Trovisco femea. 
MiLLeroLio. Millefolium: Ph. Achillea mil- 
lefolium L. Corymbiferas. Folhas rentes bi-pin- 
nuladas, nuas; as lacinins lineares, dentadas, 
caules na parte superior regoados, H. nos cam- 
pos de quasi toda a Europa, e em Portugal, na 
Beira. Brot. F. no Verão. Per. Folhas, e sum- 
midades floridas., cedia q | pica 
As folhas são alternadas, amplexicaules, e 
cobertas de penugem na face inferior. As flores 
são compostas. radiadas, de côr branca. Cheiro 
levemente aromatico , mais activo esfregando 
a planta; sabor um pouco amargo , e aromatico , 
e mais forte nas flores. | 
+ Mosrarpa. Sinapi Ph. Sinapis nigra L. Cru- 
ciferas. Siliquas lisas, encostadas ao carolim do 
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calice. H. em toda a Europa, cultiva-se nas hor- 
tas. F. de Maio até Julho. An. “Sementes. 

São pequenas , arredondadas , alguma cousa 
achatadas ; de'côr escura: por fóra:, por dentro 
amarellas. 'Cheiro pouco sensivel, estando: intel- 
ras; picante sendo reduzidas a pós sabor acre; 
levemente. amargo. As sementes de mostarda , 
são compostas de sinapisina, materia colorante 
verde , e amarella , albumina, e outras substan- 
cias semelhantes: às das MEDE tes emulsivas. . 

-À-sinapisina é na: fórma de agulhas bran- 
cas , cristallinas , sabor amargo, e tem enxofre 
na sua composição. Um dos productos mais im- 
portantes da mostarda; “é o seu oleo essencial, 
ou essencia. Resulta da destilação da semente 
da mostarda em pó, diluida em agua: E” bran- 
ca, ou levemente amarella , dissoluvel na agua ; 
e muito mais no alcool, e dotada eo uma acri- 
mónia excessiva: 
Murta. Myrtus communis lo Miirtnocanl 
Vulgar em Portugal. Folhas , e bagas. As folhas 
são ovadas ; lanceoladas » agudas, lisas por am- 
bas as superficies. Cheiro Redor id amar 
go, levemente adstringente. . 
“o As bagas , ou mortinhos são ovaes, ideniegrê 
das, engelhadas , do tamanho d' ervilhas . ; e ter- 
minadas por um embigo. pon 
» Musco Da corseca. Fucus feliihdeoria 
L.: “Algas. O que: verdadeiramente apparece nc 
commercio debaixo deste nome, é uma misturs 
de muitas: pequenas. algas (tem-se contado até 
22 plantas -differentes) que se colhem" nas costas 
da Ilha de Corsega. A principal é o fucus hel 
muinthocortos., formado de pequenos: feixes entre 
laçados ; “e unidos entre si por meio como degan: 


tor] 


chos : as hasteas-são delgadas 5 cilindíicas ; e ter- 
minadas por pequenos raininhos ;:as fructificações 
são: tubereulos rentes; situados aos lados-dos ra- 
mos. Este musgo;tem «o cheiro forte ,:e proprio 
las produções marinhas, Sabor salgado'; enauseo- 
so: Deve escolher-se o que: fórleve ;re limpo de 
arêa , e saibro. E” um vermifugo eficaz; cs 050 

Musgo IsLANDICO. Lichen islandicus L. Ce- 
traria islandica. Achard: Licheneas. H. nos ter- 
renos incultos do Norte da Europa, e particular- 
ménte da Hha-de Islandiai, donde-tirou o fome. 
Tambem o ha na: Europa-meridional. Folhas. 

A planta tem -Háté-3 pollegadas: de-com pris 
mentos formando expansões delgadas:, coriaceas , 
recurvadas:; coihva: base estreita ; dividindo-se 
em ramificações lineares ,-é laciniádas ;: côr es- 
branquiçada de um lado, esverdeada do outro: 
Cheiro nenhum , sabor amargo. (Com o tempo 
secca-se , e endurece. O lichen islandico é com- 
posto; segundo -Berzeho, dé lichehina ,: ou ami 
do “de lichen:, cetrarina ; ou materia amarga, 
assucar não cristallisavel, gomma , cera verde, 
materia colórante, e extractiva, esqueleto amy- 
laceo , tartrato:, elichenato de potassa, tartrato , 
phosphato, e licheênato-de cal: 'O-principio amar- 
go tirá-se em parte, infundindo a planta: em 
agua fervente; resta a substancia amylacea: -- 
“o “À cetrarina é neutra ,-solida, não cristalli- 
savel ,-sem cheiro ; sem côr, de um brilho assé- 
tanadobssrish o , obnsrd 001 MN 8: S2-5 2 
“o ooMyaema: Myrrha Ph. Balsamódendron myr- 
rha. Terebenthinaceas. E' uma gomma-resina,, 
que seacha no commercio na fórma-de lagrimas», 
oú massas aglomeradas , irregulares, de diversas 
grandezas , semi-transparentes:, côr amarella, 
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ou arruivada, quebradura vitrea, com estrias, 
ou malhas esbranquiçadas no centro. Soluvel em 
parte na agua, e no alcool; cheiro agradavel; 
sabor amargo, acre, e arômatico: E” composta, 
segundo M. Pelletier, de resina 34, gomma 663 
temtambem bassorina ; 'edáá ias nã 


oleo essencial. CARBONO Reta 
á N. DVI DIS EX DI E 
É HO BO iii eotisa 


à dna MAIOR. “Niirais icalnminithá L.La- 
biadaii H. nos terrenos montanhosos . ; «acha-se 
nos arredores de Lisboa. Herva. pigs À 

“As folhas são semelhantes «ás: dos: marroioss, 
aro finito » e recortadas profundamente ; pes 
dunculos axillares;, forquilhosos. Cheiro: fragran+ 
te; "que pela trituração se torna semelhante: aô 
da hortelã; sabor calefaciente. iu von ouso 

NirTRO, OU NITRATO DE POTASSA.. “aPotassa 
nitras, vel mitrum Ph. Branco, semi-transparen- 
te , quebradiço ; “cristallisa em-prismas de 6 fa- 
ces terminados por. piramides de .6 lados ; -pezo 
especifico 1,938 ; é composto de acido 52,95, de 
potassa 47, 5. Sabor picante, deixando na. bocca 
sensação: de frescura. Não sealtera ao ar;; > aagua 
na temperatura ordinaria, dissolve a quarta parte 
“do seupezo,e o quadruplo , sendo fervente ; dei- 
tando-o: sobre carvões acesos:, decrepita; faz ar- 
der o enxofre, e outros: corpos: combustiveiss 
derrete-se a um fogo brando, e deixando-o. es- 
friar , converte-se em uma massa opaca; que se 
chama cristal mineral. Em: fogo. mais forte: de- 
compõe-se, e fica só a: potassa. 

NocurIRA, CÁ eia pepii Nur juglans1 Ph. 
Terebenthinaceas, : 


— 
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“= Arvore originaria da: Persia, hoje cultivada 
em' quasi toda a Europa. F: em Abril; e Maio. 
Casca verde da nóz, e oleo. RI Ta 
«sic A casca-verde da nóz tem cheiro agradavel, 
sabor adstringente:, e picante. Contém anuito 
tannino; e acido galhico. O oleo é um tanto es- 
verdeado», de sabor particular , agradavel. 
» ;ciNóz moscuapa: Nux moschata Ph. Fructo 
da -Myristica moschata. -Myristiceas. Bella ar- 
vore , que habita nas Molucas, e principalmen-. 
te na Ilha de. Banda: cultiva-se no Brazil. 
Esta nóz consta de tres partes: 1.º a casca 
externa; 2:º a pelle media, a qual é carnosa , 
oleosa , amarellada;, ou alaranjada; quan do está 
secca, ese chama macis ; 3.º a amendoa:;' que 
está- coberta: por “um involucro, quebradiço ; 0 
qual'se separa por uma leve torrefacção.. 
“o “A nóz moschada é do tamanho de uma 'amel- 
xa, acinzentada, e regoada externamente, por 
dentro é oleosa. Quando se secca, torna-se al- 
guma cousa dura. | 
— Nóz vomica. Nux vomica Ph. Damos este 
nome ás sementes contidas na baga do Strychnos . 
nux vomica L: Strychneas. H. em: diversos Pai- 
zes da India Oriental. A nóz vomica é 'arredon- 
dada; cinzenta, alguma cousa lanuginosa, da, 
largura de uma pollegada , pouco mais, ou me- 
nos , achatada, muito dura, muito amarga ; com 
uma especie de embigo-no centro. Internamente 
é esbranquiçada. oO Jeroniotiko.: Bop 
A analise chimica mostrou aMM. Pelletier, 
e Caventou , que a nóz'vomica, assim como a 
fava de Santo Ignacio , 'e outras especies do mes-. 
mo genero Strychnos , continhão , além de outros 
principios ; dous alcalis vegetaes, que chamárão 
13 * 
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Strychnina; e Brucina.; os quaes principalmen- 
te o primeiro , são muito mais activos, do que 
a nóz vomica. ORHO Be SON Di Sbragis asa 
« “As preparações mais usadas da nóz; vomica 
são 1.º seu extrato alecolico na: dóse: de méio 
até dois grãos, augimento , que se faz com muis 
ta circunspecção , ialé que appareção leves: cons 
tracções musculares», mais ou menos -visiveis; e 
logo que apparecem , não se eleva a dóse, 'ântes 
se continúa-o remedio; comella'um: pouco. infes 
rior: 2.ºa tintura da nóz vomica ,-a qual serve 
mais: em fricgõésss 2s71 ob sizmoo sõm giad 

«ow Avstrychnina é máis usada-da que a nózivos 
mica: é branca; cristallisa pela evaporação es- 
pontanea da sua dissolução aleaolica , em prismas 
brancos ;quadrilateros a suaamargura é excess 
siva. O uso dastrychnina exige-a mais eserópus 
losa attenção ; começa-se pela dóse de 1% de'grão , 
que sobe gradualmente até 1, raramente acima: 


3% 


OSHO Do 


O. «SHIS A SO sÃ Um 
— + OLeo De-caderur,; E' um oleo volatil ,. que 
se óbtem: pela expressão das folhas da Melaleuca 
minor. Myrtaceas. E” muito liquido, e transpa- 
rente, mais leve que a agua, de côr esverdea- 
da, cheiro aromatico , um tanto-camphorado ; 
sabor picante , deixando na bocca uma sensação 
de frescura. H. emvvariascHhas das Indias Qrien> 
taes; extrahe-se tambem , de outras especies de 
Meladeréis, III s noricom soimiiio saias À 
“ OLEO DE: FIGADO DE BACALHA'O , OU DEVRÁIA; 
Não só do bacalhão ; Gadus merlucius., mas de 
outras especies. do mesmo genero, e daraia-se 
tira um oleo, qu azeites que é muito usado-ho- 
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Je» principalmente em Alemanha; e Inglaterra, 
contra a rachitis, e tumores brancos: Mettem- 
se os figados do bacalhão, -ou da raia em uma 
bexiga , expõe-na aosol,'e se vai tirando sucees- 
sivamente o oleo, que sobre-nada:: o residuo 'ex- 
preme-se, e obtem-se um oleo de côr escura, é 
quasi preta, grosso, e de cheiro: de azeite de 
peixe; muito desagradavel; o seu pezo: espeeifi- 
coé 0,9283 é composto de resina molle , escura ; 
resina dura, preta ; gelatina , acido oleico, acido 
margarico , e algum iodo. Esta descripção'coms 
pete principalmente ao oleo de raia; o de baca- 
lhão-é menos negiro, ertira-se dos figados deste 
peixe, e de outros, que se'pescão ao mesmo 
tempo, pela exposição ao 'sol,'e consecutiva ex- 
pressão. cs Ho | Bl 
“»» OLEO DE TEREBENTHINA. V. Terebenthina. 
w» Oziverra. Olea europea L. Jasmineas. Ori- 
ginaria da Asia, cultiva-se em: toda a Europa 
meridional. F. em Maio. Arv. Oleo, ou azeite 
commum. Olewum olivarum Ph. Tira-se, por ex- 
pressão, do fructo da oliveira, azeitona. Achão- 
se no commercio tres qualidades: 1.2 azeite vir- 
gem tira-se por expressão a frio ;da azeitona não 
termentada : 2.º o azeite de prato, oudoce , que 
“se tira por meio da agua fervente, da massa das 
azeitonas, de que se tirou o azeite virgem: 3.º 
o azeite commum , que seextrahe das azeitonas, 
que tem fermentado nas tulhas; este azeite é de 
má qualidade, principalmente se a fermentação 
tem durado por muito tempo; contém muita 'mu- 
cilagem, e parenchyma , que o fazem turvo , até 
que estas substancias estranhas:, assentem pela 
demora. O bom azeite é de côr loura , unctuoso , 
combustivel, alguma cousa odorifero, e de sa- 
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bor doce : pezo- especifico 0,913; insoluvel na. 
agua, pouco soluvel-no alcool; mais: no ether: 
Exposto ao ar, absorve o oxygenos; fica mais | 


grosso , e faz-se acre. Ataca facilmente'o cobre; | 
e omercurio, com o contacto do ar; une-se prom- . 
ptamente aos oxydos metallicos: E? composto de | 


stearina 28, elaina 72. Fórma pela“ acção das 


Mes 


bases salificaveis, uma: 1 pequena quantidade de | 
principio doce, acido margarico ; e acido oleico; | 
os quaes: combinados com: as mesmas. bases ; A e 


duzem os-sabões. 1" 


Orro. Opium Ph. Ee Ema ide 


grande importancia, é extrahido:por incisões das 


capsulas do Papaver somniferum E. (varietas al= | 
bum). V. a palavra Dormideira;"é planta origi-. 
naria do Egypto, donde lhe veio O nome de. 


Opium thebaicum , hoje cultiva-se na Europa me- 
ridional. Por expressão das capsulas; tira-se um 


Ópio de inferior espaço, a iba se chama: tme- : 


conium. | ul 
O Op acha-se no commercio , Vindos prime” 


cipalmente de Smyrna, em pães arredondados > 


pezados, de côr escura; consistencia ao princi= 
pio branda; e com o:tempo se faz mais duro, e. 


preto : vem ED II DE em folhas , “ordinariamen- 


te das mesmas dormideiras :: amollece a um' ca- 
lor brando:; se o aquecermos com o contacto-do 
ar y inflama-se promptamente. “Tem cheiro: fortes. 
viróso ; e desagradavel; sabor nauseoso:, amar- * 


20, e depois acre. Dissoive-se em parte na agua, > a 


no vinho; e no alcool. 

Um grande numero de Chimicos:, tem feito | 
a ea do Opio, a qual ainda se acha imper-. 
feita : nelle se tem descoberto os seguintes prin- o 
cipios — morphina-— codeina, narcotina — the-. 
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daina acido meconico — acido anegrado extra- 
etivo — resina — oleo. graxo —meconina: — nar- 
ceina — gomima-—gomma elastica — bassorina — 
“albumina — lenhoso — principio viroso volatil.. 
“e Vemos em consequencia , que no Opio exis- 
tem quatro-bases alcalinas, que são«a. morphina 
= codeina — narcotina ;:e Lhebaina:; de que da- 
remos:os caracteres principaes:: quatro substan- 
cias acidas — acido meconico — acido: anegrado 
extractivo-— resina —oleo graxo —e um princi- 
“pio viroso volatil. Asoutras substancias são: com- 
muns a. muitos: outros. vegetaes. | 

-Morphina: éro principio mais: importante do 
“ia » é uma base alcalina sem côr sem-chei- 
To; e que cristallisa em agulhas transparentes. 
Contém 6: de agua por 100; quasivinsoluvel na 
agua fria; “a fervente dissolve | 192 do seupezo. 
Dissolve-se no: alcool. reetificado , e: nos: alcalis 
“causticos. 3 | 

Com o TE Dior “fórinaso sulphato de 
-morphina ;-que cristallisa em go assetina- 
lhos brancas, e opacas: 

“Como acido: chlorhydrico , fórma o paclilorhy+ 
drato. de morphina ; e com o acetico o acetato 
de morphina:, que é em pó, e se deve conservar 
“bemstapado ,.e em lugar muito secco. 

“: Codeina: base alcalina, que cristallisa em 
prismas rhomboidaes ; mais ou menos modifica- 
“dos; dissolve-se muito bem em agua. fria, e me- 
Jhor na: fervente; calcinada-ao ar livre , não deve 
deixar residuo. Parece ter virtudes analogas ás 
“da morphina;, mas métade mais brandas , segun- 
“do Magendie ; com tudo, este resultado é duvi- 
doso , porque oseu' preço excessivo nãotem dei- 
xado fazer observações suficientes a este respeito. 
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«vs dVarcotina;: é branca, insipida , inodora ; & 
eristallisa em prismas direitos, debase rhomboi-. 
dal. Insoluvel na agua: fria, dissolve-se em 400 
partes della fervente. Dissolve-se muito melhor. 
noralcool fervente , do:queno frio. Fórma com. 
os acidos , saes que são muito amargos:, acidos;, 
e-soluveis: na agua; em geral: são decompostos 
pelos alcalis; ve pela, magnesia;, “que -precipitão 
a narcotina. o rio: 8 o aeb tag 2) 

“A thebaina, ou para-morphina , assemelh: 
se á-morphina:; tem: assim com ella 4,6-de agua 
de cristallisação ; mas distingue-se, porque cris- 
tallisa em agulhas curtas; porque é muito mais 
soluvelmo alcool; e porque: oseu sabor é acré, 
metalico se não amargo. igÍatio OUp O, 
A narceina: é sem acção-sobre a economia 
anigmalisz 04 4,1 svloseib sigarisl & rei IF OE 
“so Meconina. temsabor acre, não se combina 
com os acidos; tambem não tem acçãosobre: a 
economia animal..o. covimiios obs s > | 
“su: ácido meconico: Não tem: uso como medi- 
camento, mas é muito util em Medicina Legal', 
pata descobrir a mais pequena: porção: d'O pio ; 
porque precipitando-se o liquidos onde se 'sus-. 
peita-existir Opio, pelo acetato: de: chumbo ,-'e 
decompondo-se este precipitado, pelo acido sul- 
furico diluído , e neutralisando-o acido pelo am- 
moniaco; reconhecemos a existencia do Opio;, 
seo liquido toma: a côr vermelha pela -addição 
de algum sal de ferro , porque :a dita côr-é a do. 
aneconalondesdeérro; 7 151 so91sT conbicor sexiah 
“+ Os outros principios do Opio:, não merecem. 
particular anenção:'0o . cbr) evo coibosssM ob. 

O principio viroso volatil não , é conheci 
por nenhuma analise chimica ; sabemos sómente 
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que: existe; «porque dá ao Opio o seu' irehdiro! tie 
ticular. | Ec 48 dio |! 
Oropanbish Opoponns: Ph dPsdtónicoa ef 
citados EL; Vel Opoponax' Chironium' De Cand: 
Umbelliferas. H. no Egypto; e Malia."Gomma- 
resina; Solida , em lagrimas' arredondadas . » ques 
bradiças , ou em' pedaços de diversos tamanhos ; 
e figura; côr avermelhada por: fóra, é por den-. 
tro variegada dé amarello, e vermelho; ou tams. 
bem malhada de branco. Cheiro alguma “cousa; 
datos o ao da, myrrha sabor amargo, e acre. | 
UREGÃO. Pra que “Origamum raça 
re E Labiadas. oo 
“Espigas quasi redondas em ipantoiad con- 
chegadas ; 5 bracteas óvaes;, mais compridas que'o 
calice.' H. nos terrenos  seecos, e montuosos io 
Portugal: F: em Julho; Es PE RERRO, iii , ê 
sumnidades Floridas: o 
“ Folhas oppostas, ovaes, On tASHARSS com 
peuiolos “curtos, lisas' superior, pennugentas in- 
feriormente. Cheiro PENSE PERPENEIDO E na 
aromatico , e Picante. | 
Póde substituir-se o ouregão Bel mángero- 
na » Origamim majorana L., “ou pelo ourégão 
menor , Origanum ecreticum L. , que tem as mes- 
mas virtudes. O Dictamó de Creta tão estimado 
pelos: antigos, eque entra ainda em muitas pre” 
parações: officinaes , “como a Theriaga, o -Electu- 
rio de Scordio ; etc. "Parece: ter as mesmas “virtu= 
des, que'o' ouregão , “ou o tomilho. 0 sor 
vro é um metal perfeito, deu côr amarella 
particular , mediocremente duro » muito tenaz, 
ductil, malleavel , e brilhante ; seu pezo especi- 
fico 19, 1257. 
E “As laminas ou fojhão) ido! ourô 1ab: “devem ter 
14, 
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cobre. algum; .conhece-se esta mistura, dissol- 
vendo o ouro em agua regia, e precipitando. à sos 
lúção pelo: ammoniaco .caustico fluído; se-ha co- 
bre, “o liquido , que. sobre-nada,; tem tôr Izulhddi 
“ Quro, (PERCHLORURETO DE) (Murra to! DE OU 
Eta é de. côr, vermelha, cristallisa em' pequenas 
agulhas: prismaticas ; soluvel na agua, -e deliques- 
cente ao ar. Exposto : ao calor,, ; decompõe-se e 
produz proto-chlorureto., e. ouro metallico: Deve 
guardar-se em vasos pera. tapados,, ejopacos. “o 
“OURO (CHLORURETO. DE, OURO, E DE SODIO) 
Muriato. dºouro, e desoda; é decôr alarandada ; 
cristallisa em prismas largos » quadrangulares. 
-Ambas estas. preparações. de ouro; 5º “ácima 
das, dóses. medicas são venenosas. dc isnpado 
» Ovo DE-GALLINHA.. Ovuna- galinha 
E' composto. de duas partes principaes jc clara > 
e gemma. À clara contém albumina » agua, e 
uma pequena quantidade de. saes.; “As gemmas 
são compostas de cellulas, frouxas ; “cheias deium 
liquido albuminoso;: ellas, dão á analyse. substan- 
cia gelatinosa, albuminosa , “oleo fixo ; uma ma- 
teria. escura soluvel. no alcool; cholesterina ; e 
duas, substancias. colorantes. Por: meio da. gemma: 
d'ovo. se fazem. misciveis com -a agua-(os oleos; 
e as resinas: Quando:se. cozem, fazem-se duros 
e-pela. prensa dão; o oleo degemma d'ovo o qual, 
Pes, as mesmas, virtudes, que o-de amendoas do- 
ces; mas é mais agradavel; e por isso se prefe- 
re para curar as fissuras dos, bicos dos pelipa, das 
Tubhença » que: dão de mamar | ms 5 onsO | 
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rali Palmeiras. Hu no Oriente! Fructos seccos. 
O fructo é um pouco alongado; ;-polposo: carnu- 
dos, coberto de uma tenue membrana; unetuosa : 
côr “amarelada; sabor muito doce. "Contém a ta 
mara um caroço duro ,' "comprido , “apresentando 
no cn dog ada por um doslados , a coma 
open dlol esb 10.) .gorráie 

“Pro De campremi: Hematorylm êningo- 
ciliansen: |; Leguminosas. Arvore” da America. 
Pão, e o extracto. O pão vem em pedaços , ou 
achas mais: ou menos grossas ; escuras por fóra, 
avermelhadas por dentro: “duras "e compactas. 
Cheiro agradavel, sabotudo principio. adocicado : 
gs pis amargo, e “adstringentes Sr 

“Pararraz: Delphinium. staple ysagria Lo Rá- 
ftipculaceasD ao nos montes ao RR de Coim- 
Eu Sementes! ostestrotal der 

“São-grãos desótrhis polyedra:y "côr fardas por 
tm + e dentro contém uma substancia amarella- 
da; e-oléosa ; sabor muito"amargo', é acre. 

ParouLAs VERMELHAS, Papaver riubas E 
Papaveraceas. Vulgar vo 4 LISASO 
- 0 nloresy São grandes ; rede Taro meomeilo bri- 
lhante, 'com uma nodoa” preta na base de cada 
petala; calices “divididos em. 2 foliolos igubes:; 
estames: mais curtos ui a corolla: Múulo pilloso, 4 
multifloro. vo! sois posE à 
SEA Paintcaniaiy oú abravacá DE COBRA. Pré. 
etaria' Ph. Parietária officinalis E Urticeas. 
Vulgar nos muros velhos. Fr em, “todo “o Verão. 
Per. Herva: SERES Cy Eis YO E a IgA. a 
0 Caule herbatto) aveliudados: folhas ovaes, 
Janecoladas ; flores polygamas , é mui pequenas; 
08 pedunculos' “dividein-se- em dois rimos; cali- 
'ces divididos! em dois folioles ; “cheiro nenhum 

| Yi 14. » 


[ 108 ] 


sabor: não niúito. mucilaginoso. Contem: algum 
nitro nasua |compósição.. o: va 

“Prcgaverro.: Amygdalus persical. Roósaceas, 
Originária da Asia, cultiva-se em' Portugal. F, 
na Primavera. Folhas ;.e flores. Folhas ovadas; 
lanceoladas; iserreadas ; flores rentes, solitarias; 
drupa succosa, esferica. Côr das folhas. verde; 
“cheiro nullo;, sabor muito amargo. As flores côr 
de rosa desyanecida , cheiro fraco, mas aguada 
vel, sabor: bastante amargo. 

“Pepra: CALAMINAR. Lapis alargar na Ph 
Sinci carbonas impurus. -Acha-se nas minas de 
Inglaterra, Silesia;; Hungria, etc. Umas vezes 
é em fórma compacta: edura como pedra; don- 
de'lhe veio-o;nome , outras molle e quebradiça ; 
-como terra; côr cinzenta; ou pallida; a sua quer 
bradura é desigual. Internamente ; contém per 
quenos buracos, ou-cavidades. Inodora, à insipt- 
«dao E composta: de carbonato de zinco, de car- 
bonato: de ferro, de muita alumina, e. de SHI cod 

Pepra: HUME. V.. Alumen.: voga 

Pepra LIPES. V. Sulfato de cobre. ed 

PerroLro: Petroleum Ph. Bitume liquido 
que se acha inadando sobre a agua do mar.,: nas 
costas | da Sicilia, Italia, França, e Mar Cas- 
pio. He. de duas qualidades: 1.º o bitume nam 
phta; é liquido, transparente , levemente; ama: 
rello, muito combustivel, “de cheiro muito pene- 
trante; 'pezo especifico 0, 836; pela destillação 
se obtem muito puro ,, liquido. + Quasi sem chek 
ro, e sem sabor. O petroleo é menos:liquido;, 
que va naphta ; composto, della, 'e do, asphalto ; 
côr:avermélhada , ou denegrida, quasi opaco ; 
-cheiro-forte ;- desagradavel;. sabor acre , enjo 
Pa ospesifico 0,854. Pela. destilação . dá 
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um oleo semelhante 'ao da naphta. Insoluvel na 
agua, dissolve-se alguma cousa no alcool, me- 
lhor. no ether ; e nos oleosessenciaes. Mistura- 
se bem com a-gemma d'ovo.. si0s (o 

“PeZz DE BERGONHA , OU PEZ: BRANCO 5 é a te- 
on pls extrahida do Pinus ábies 1. «que:se 
deixa-seccar pela evaporação espontanea do seu 
oleo essencial ; então se-derrete, e: filtra por pa- 
lhas ; é opaco, -de-côr amarellada ; ou -esbranqui- 
cada cheiro: forte, “sabor amargo. No frio faz-se 
duro; mas amollece: como -calor- dos: dedos; vou 
da pelle. 

PHOSPHATO: DE':SODA:> Sodee phosphas: Pro- 
dueto da arte. 

+ E? formado de cristaes: rd pd Stbblór- 
gos , e em pequenas laminas: brilhantes , -e ana- 
caradas ; 3 é muito eflorescente.: Cheiro nenhum, + 

sabor heciramente) salgado. fnavidade, espêair 
fita: by DB msistady 

7 BAR Ro. Phosphorum Ph. ira re , 
solido;;: acha-se no commercio:, na fórma-de pe- 
“quenos cilindros, . da grossura de uma: penna de 
escrever; molles,, flexíveis; semi-transpatentes;, 
faceis de. cortar ,. - de côr branca-amarellada , li 
minoso na escuridade se: tem ig dO com o ar; ; 
gravidade especifica 1,77. OVO 

— PrmeNTA CUBEBA; “baga s secca do Piper Cit- 
beba L. Piperineas,. 10): 
vv! Arbusto que cresce em: pis RR Ud navais e 
outras Ilhas do Oriente. As bagas são “un pouco | 
maiores ;. que as; da pimenta ordinaria; a sua 
casca é menos negra , e mais delgada; que a 
desta ultima... Tem. um pedicello: à maneira de 
cauda: são enrugadas , tem cheiro, aromatico 
sabor quente., levemente picante. Monheim.; ex- 
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trabiodellas a cubebina ;cidenticaá piperinas 
oleo volatil, uma resina balsamica acre, e extra- 
ctivo:'8 librasde: cubebas ; ” “derão' O! “onças! de 
oleo volatil espesso. ovo sims o mtos disd oa 
“PrMENTA “NEGRA. E a: Ena: exsicada o pé 
pernigrum Ei. Piperineas. H. nos mesmos luga- 
res, que a antecedente : é esferica ; negra; do 
tamanho de uma ervilhas e: enrugada ;'0 que é 
devido: à parte succosa ido fructo, que se perde. 
Contém piperina ; oleoconcreto: acre, “oleo: bal- 
“samico ;' materias gommosas, e extractivas; e 
acido tartarico. b 
Pimentão, Capsicum annuum Lis Solineas. 
Cultiva-se nas hortas. A 
“Bagas. São capsulas oblongas;, cuzeb(éb- ver. | 
preso: engelhadas:; contendo uma: materia. pol- 
posa, que: encerra muitas sementes; 5: cheiro aro» 
matico , sabor acre, e picante. on suo pa 
Porsos. Pule gium Ph. Mentha pulegium Et 
Labiadas: Indigena. | 
“Folhas, e pp folhas: quasi :rebióg 
das; mais-macias , e escuras: » que as da mange- 
rona. Flores verticilladas ; 'azues, ou purpurinas. 
Cheiro aromatico ,: “sabor acre 5! é picante. “Tem 
em menor grão as virtudes da. hortela-pimenta;, 
PorycaLa. Seneka Ph.: pe ig senega: L. 
Polygaleas.H. na: Virginia sao00 covas 
Raiz. E' lenhosa, torta, «dasgrronsira. de-um 
dedo: ramosa;; tem: uma: cabeça; donde sahem 
muitas hasteas; casca'cinzenta, por dentro bra. 
ca; cheiro nauseoso; sabor: “ágre: Orca 
cita a salivação:, e: tosse. Riga HH 9 692859] 
“Porassa DO. COMMERCIO.' Pllassás Ph.: “Ca fe 
boriáto de potassa “impuro. E”uma mistura: do 
“carbonato; sulfato, 'e “muriato de-potassa; de 


RE! 


oxydos de ferro ,-e manganesio ,: conforme os pais 
zes donde vem; a da Russia; e da America são 
asmelhores.: “Obtem-se pela incineração das plan- 
tas, E" acre, levemente-caustica ; deliquescen- 
te; enverdesce, o xarope de. violas; incristallisa- 
vel, muito solúvel nalagua.:o cisssim cocinims 

“As borras do vinho queimadas , produzem 
as Cinzas clavelladas, que são uma potassa im- 
pura, e pela combustão do cremor de tartaro, 
se obtem, uma-substanciaíalcalina ; que pela iaior 
parte é formada de sub-carbonato de pótassa O 
carbonato de potassa: neutro (sub-carbonato-de 
polassa)| é formado de: atomo ide potássa, pet 
decido eanboniedo a emndo  uflotstis Ho. st 

- (PoTassa-GAUSTICA);. til pela: cal), (pe- 
E de, seastífeio), (ompdii de: potassio).. poa Parte 
Officinal., ris e gem 

EIA Metal Fólidãs ei ad suscos 
ptivel de ser muito: polido- s-ductil;'tenaz, Remalr 
lenvebio pezo especifico LO ,4743.. suo cos 

As folhas, ou laminasi.dé prata: daneáia ser 
dio muito puro ; dissolvem-se com pletamen- 
te no (acido nitrico;; e ajuntando-se a solução de 
sulfato: de. pretas não deve. fazer-se li ad 
algum branco. q s Sds 
RP RA PA ERR ATO ne — f iii (Pedra infer- 
nal). Acha-se este sal;no, -commereio;;. na fórma 
de: 'pequenos canudos' de grossura duma: penna 
le» escrever ; e. de, duasou tres pollegadas' de 
comprido ,: “de, “côr mais: ou menos escura: a sua 
queliradura: é cristallina;; «deve -dissolver-se: na 
agua, ea solução não ter côr. E sem cheiro; 
ide Paboio muito-acre.. Guarda-se pe Pp - bem 
tapados, ib ao 3 rc KI, à de + Gt frer 

q PyRETHRO. Predio Ph. tia pyres 
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thrum T; Corymbiferas. H. na Arabia, e: em 
varias partes da Europa: Per. Res Lob cos 
“E” longa; carnuda:, “da grossura de uma: 
pecar de pato; fusiforme, aspera, 'é' parda por 
fóra., branca por dentro. Cheiro nenhum, Enuea 
amargo , o er og a Saliva. | 
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“ oQuassia AMARGA. Quassia dmara L: Simar- 
bias H. em Surinam , nas Antilhas, ete. aa 
vorei 'Rais, tenho, com a casca. | TRI 

- Arraiz é lenhosa ; muito grossi) | esbranquis 
ia + ou amarela, com a cascá aspera, desi- 
gual, delgada, e rachada: O lenho vem em pe- 
daços ,: “de grossura mui diversa, tendo a casca 

na, aspera e quebradiça. Cheiro nenhum ; 9 Sã 
bor' amargo muito intenso. Je ER 

“Quina: Cortex peruvianus , vel chiah Fláia 
Ph. Casca que se tira de diversas especies da 
Cinchona de L. Rubiaceas. Os Botanicos não 
concordão: no numero das suas' especies , porque 

é a Árvore que mais varia, conforme às loeali- 
dades , elevações: do terreno”, e outras cireuns- 
tancias; tambem se encontrão muitas variedades 
bio mesmas especies. - A ATI 

“A primeira quina, que: appatecso: na Euros 
pa em +688, foi trazida pela esposa do Vice-Rei 
do Perú, “que: tinha curado com ella umas inter> 
mittentes rebeldes; é a quina 'cinzenta de Loxa; 
Cinchona- “condaminea L. E ass, o “Bone 
RE mas 4 RE 

“ Ascquinas: s0BbInda, + “OW nyelidadojoie afud 
apparecem no commercio, podem dividir-se: em 
tres “tribus, ou-especies 1 4 onmuunvs o 
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2 1º Quinas cinzentas: “As suas cascas são 
enroladas: mais ads tringentes"do quecamargas , 
contendo mais” cihchonina do: que “quinina 50 
seu pó é acinzentado.Ha diversas especies: des- 
tas quinas; as principaes são: 1.2 as de Loxa , 
que seattribuem á Cinchona conduminea; 2. “ade 
Lima ou de Huantco, que parece:ter a mesma 
origem” ha desta uma variedade; 'quese “apros 
ximadas-quinas amarellas; 3.2/a de Havana, 
que apparece d e côr “cinzenta-escura», re-como 

0 2º Quinas amarelas: As cascas -das ver- 


VS Sig 21 


mais: fibroso; 'o seu sabor menos adstringente 3 
e-muito mais“amargo. Sieob cobabotiny go “ asi 
*  A'côr dóseu pó é de um amarelloalaranja- 
do. -O seu caracter distinctivo-é fazerem um “pre- 
cipitado na dissolução-de sulfato-de soda, o que 
levem à grande quantidade de quinina , e de 
quinato de cal; que contém: Estas cascas-são as 
mais usadas. Ha diversas-variedades destas qui= 
nas :'a Calisaya , com uma especie de epiderme g 
ou-seim ella ;. assemelha-se 4“ canella “grossa. da 
china ; é uma especie excelente; 'a calysaia mais 
leve ;'a quina amarella do ReicdºHespanha, etc. 
Pertencem em geral 4 Cinchona tancifobia. o 
013.2 Quinas vermelhas. São jntermedias en- 
re as amarellas , e as cinzentas; em quanto ao 
seu “tecido; são: ao mesmo: tempo “amargas 'e 
idstringentes: Fem. quinina:, e cinchonina em 
quantidade notavel; a sua côr é avermelhada) 
0 seu pó inais ou-menos vermelho; Attribue-se 
“ucinchona cordifolia. vs bo! pominino os crio 


Ha outras especies:deGincho 
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na que abub- 
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dão muito pouco dos dois alcalis — quinina — e 
cinchonina, e por isso são de pouco valor , Bous 
chardat: lhes chama quinas não officinaes. Taes 
são as quinas de Carthagena; de que ha 3 ese 
pecies ;- a amarella, a espongiosa, e a: de côr 
aúegrada: A quina branca C. ovalifolia de Mus 
tis, ou -C. macrocarpa de Wahl; a C. caribea 
são muito inferiores. A quina longifolia de Mus 
tis, é de côr avermelhada, mas de pouco valor 
parece que Mutis se enganou , “quando atribuio 
a esta especie a verdadeira quina vermelha, que 
parece ser uma variedade da CG. Condaminea. 
O conde de Hoffmansegg , descobrio junto ao 
Pará outra especie de quina , que Wildenow 
chamou brasiliensis. Ha igualmente duas espes 
cies, ou variedades desta arvore no Rio de Ja: 
neiro, cujas cascas; segundo os DD. Brotero , e 
B. A. Gomes; são muito semelhantes ás da €. 
ovalifolia , ou macrocarpa , de que fallámos ha 
pouco. Em fim ha no commercio quinas falsas, 
isto é cascas amargas , vindas do Perú , e do Bra: 
zil, que não pertencem ao genero. Cinchona;, 
mas ao Exostemma , e Remgia De O..; de manel: 
rá , que os Boticarios «devem dar a este objectc 
a mais seria attenção. : farto 2 GUIDO 
MM. Pelletier, e Caventou: analisando h 
quinas cinzentas, amarellas , e vermelhas, achã 
rão que continhão : kinato de quinina ; kina: 
to de cinchonina; kinato de cal; vermelho cim 
chonico insoluvel, vermelho cinchonico soluvel: 
materia colorante amarella, dita verde; amido: 
Jenhoso. A quina-Calisaya fornece em 1 libra di 
casca sem epiderme: 3 oitavas; e 60 grãos . de 
sulfato de quinina; todas as outras dão mend 
deste principio activo da quina. Fi 
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* Quinina, e sulfato de quinina. V. a Parte 
Officinal. 69) 


R. 


Rãa. Rana Ph. Animal amphibio bem co- 
nhecido. Vê 
A sua carne é branca, e contém muita ge- 
latina doce; as rãas no ôutono são mais gordas, 
do que em qualquer outro tempo. do anno. Os 
seus caldos são de mais facil digestão. do que os 
de caracoes. Er 38 
Razão rustico. Raphanus rusticanus Ph. 
Cochlearia armoracia L. Cruciferas. O Dr. Ta- 
vares diz, que se encontra nos lugares humidos 
de Portugal; mas nem o Dr. Brotero, nem o 
Dr. Figueiredo na Flora Pharmaceutica , o con- 
tão entre as plantas indigenas. F. em Junho, e 
Julho. Per. Raiz fresca. Folhas radicaes lanceo- 
ladas, recortadas; as caulinas muito retalhadas. 
A raiz é comprida, grossa, carnosa, amarella 
por fóra, branca por dentro; tem algumas pe- 
quenas radiculas. Cheiro forté, penetrante; sa- 
bor acre, e picante. g3 | 
o» Raiz DA cHINA. Smilax squina L. Smila- 
ceas. Raiz. | | | 
— E da grossura de um punho, dura, peza- 
da, lenhosa, e nodosa; coberta de uma casca 
lisa, avermelhada por fóra, escura por dentro. 
Cheiro nullo, sabor viscoso, alguma cousa acer- 
bo. O arbusto de que nasce a raiz é sarmentoso. 
“» RarHania Krameria triandra. Ruiz. Polys 
galeas. H. no Perú. Raiz. E' comprida, lenho= 
sa, dividida em muitas radiculas cilindricas da 
grossura de uma penna até á do pollex; é com- 
15 *. 
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posta de uma: casca avermelhada ; escura, de 
sabor muito adstringente, não amargo , e de le 
nho muito duro, des sabor muito mais fraco ; ; pre- 
ferem-se por esse motivô as raizes novas ás mais 
grossas. 

“A ratanhias contém “tannino; extraetivo , 
apothema , fecula , materia mucosa, e um acido 
particular , que Pelletier chamou kramerico, » Pora 
que osuppoz diverso do galhico. sob sol 

Romurra. ranatum Ph, Punica granatum 
É. Myrtaceas, b- linatie à gi á 

Folhas [an ceeleda REA DA Biro o espinhdd 
só: H. nos 'terrenos-seccos de Portugal. daúbtivas 
se: Fem Junho, e Julho so sql D 

Arvore. Flores, casca do fructo, e epi 

As flores bálaustias , são grandes > “com poss 
tas de petalas vermelhas, oóvaes, unidas a um 
calice grosso, Carnoso, ver melho, com cinco ou 
seis divisões. À casca ido fructo, malicórium, & 
coriacea'; um tanto engelhada , avermelhada, ou 
fusca. A baga dividida em repartimentos,, que 
contem sementes angulosas, vermelhas.» “Cheiro 
nenhum, sabor. adstringente , mais forte, nascas- 
cas do que nas flores. À casca da raiz é-um exe 
cellente anthelmintico ; não lem principio: ads- 
tringente, ou só em gráo muito pequeno perde, 
parte das súas virtudes pelá exsicação, : | 
“oo Rosa caNINA: Rosa: canina Ê. -Rosáceas, À 
pa dos;fructose» cv E so ezih 

Os: frucios:, estando: ne rg são vermes. 
lhos :- contém um: parenchyma polpeso “assuca-. 
rados levemente acido: : mascado tinge a saliva! 
de amarelo: E. «aqui mencionado por entrar em, 
algumas: formulas: ofêcinaes; dai as suas vips 
tudes são quasi nulas É sunoa saty obs uecora] 


a Se 
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à surRoga DE-CEM FOLHAS Rosa centijfolia |. Ro- 
saceas.. Petalaso São: de côr mais “pallida. Com 
esta especie se fazem “o xarope de rosas soluti- 
vo; O oleo, e ocungueênto rosado. HE & 090 
o Rosas ruBRAS: Hosa rubra Ph. E” aflor da 
Rosa gallica L. Germes ovaes 5 pedunculos hispi- 
dos ; caule, e peciolos hispidos, e com espinhos: H: 
em Portugal , e na Europa meridional; pela cul- 
tura dá muitas variedades. F. em todo o Verão. 
Arbusto, Petalas tiradas dos botões, quando vão 
wabrir, e seccas. Às flores são terminaess, pe- 
dunculadas; as petalas rentes , encarhadas p chei- 
ro fragrante, suave ; sabor umtanto ad stringen- 
le; e amargo...  heertog aims obidánio sia 

»» “RosmariNHOo, Lavandula stecchas Ti. Labia- 
das. Vulgar nos térrenos seccos, incultos., Flo- 
tes labiadas.;; azuladas.. Cheiro agradavel: aro- 
matico, Fem as mesmas virtudes da alfazema, 


dia-sPalygencago | Lenstira cos, (pu oligrem 
+ Alem destes ha o Rheum undulatum 1 €0 


MRS, gaOmIsT . sba lg - sbiuimel) 

«1 No; commercio ha duas especies de Ruibar- 
bo; o da. China, eo da Siberia , ou Russia. oO 
da China é em pedaços pezados, compridos, ou 
arredondados, conforme são tirados das raizes mais 


Oy eamarelto., ou branco. Cheiro forte), par- 
la: amargo, nauseoso, é levemente 
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adstringente. Reduz-se facilmente a pó, que é 
amarello. Mastigado tinge a bocca, e a lingua 
da côr do açafrão; o melhor é o que se desfaz 
pouco a pouco, e sem difficuldade. O da Sibe- 
ria, ou Russia é mais compacto ; € pezado atra- 
vessado de muitos buracos, que é para lhe tira- 
rem os cordeis, em que os seccão. As suas cô-. 
res jaspeadas no interior são mais delicadas; o. 
cheiro mais forte, o sabor mais amargo. | 
O Ruibarbo não está completamente ana-. 
lisado; com tudo contém um principio amargo, 
a que se chamou rhabarbarina; uma materia 
colorante amarela; extracto com tannino; mate- 
ria extrahida pela potassa , acido oxalico , e fibra. 
Tambem se lhe tem encontrado algum oleo vo-. 
Jatil, oleo fixo , e assucar. O R. undulatum , cul- 
tivado em França, tem as mesmas virtudes , que 
o de Siberia, mas em grão metade menos ener- 
gico. Au q 
Ruiva Dos rintureiros. Rubia tinctorum L. 
Ph. Rubiaceas. | | Usa 
Folhas à, ou 6 em verticillos, lanceoladas y 
muito asperas , caule annual, quadrangular, é 
com espinhos. Originaria da Asia menor culti- 
va-se em toda a Europa, e acha-se nas vinhas, 
e vallados de Portugal. Per. Raiz. 
Comprida, arredondada, ramosa, nodosa 
de côr avermelhada , ou fusca por fóra, por den= 
tro mais descorada. Cheiro nenhum , sabor leve- 
mente amargo, e estiptico. Pouco usada. 


S M 
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' Sasão. Sapo. O medicinal é composto d 
oleo, e soda, tambem se chama amygdalino 
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branco, duro, consistente, opaco, e mais pe- 
| zado do que a agua: O sabão molle composto de 
| azeite; e potassa não se usa em Medicina. 

- — SABINA. Juniperus sabina L. Sabina Ph. Co- 
| niferas. H. nas montanhas da Suissa, e da Fran- 
ça. Arbusto. Holhas, e summidades. 6: 

Os seus ramos são espalhados, divididos, e 
rugosos. Folhas pequenas, oppostas, lanceola- 
das, numerosas, imbricadas, de modo que co- 
brem os ramos, rijas, pegadas na base, e livres 
nas pontas. Cheiro fetido, e nauseoso ; sabor. 
amargo, acre, e desagradavel. O Dr. Figueire- 
do na Flora Pharmaceutica affirma positivamen- 
te, que esta planta não habita em Portugal, e 

ue os Boticarios a costumão substituir com o 
Jumiperws phewicea , que é vulgar entre nós ,'e 
que tem com asabina affinidades botanicas; mas 
ignora-se se as tem pharmaceuticas; e por tanto 
não. convém substitui-la. | 

w Sazuaueiro. Sambucus. Sambucus nigra L. 
Caprifoliaceas. 1004 

“—H.: nas margens dos rios, e nos vallados de 
Portugal. F. de Abril até Julho. Arbusto. Flo- 
KeB:, 6 dagas. cost cos: 

Caule arboreo; folhas pinnuladas , os folio- 
Tosquasi ovaes, lineados; flores brancas, miu- 
das; cymeiras quinque-partidas ; as bagas glo- 
bosas , succulentas., e pretas quando maduras. O 
cheiro das flores activo, e alguma cousa agra- 
davel;; o das bagas nenhum ; o sabor das flores 
levemente amargo, e acerbo, .o das bagas aci- 
dulo. O entrecasco do Sabugueiro é de um bello 
verde, sem cheiro, sabor amargo , e acre; está 

je em “desuso. | | N | 


-Sagareno. Sagapenum Ph. Gomma-resina ; 


que parece serextrahida da Ferula persica: Um 
belhferas:Vemodo Levante ; e de Alexandria 3. 
em pequenos pedaços: soltos; de diversa grandes. 
za, oúlagriimas avermelhadas: com alguns” pon- 
tos-brancos , de consistenciade cera; esta érara; 
mais frequentemente apparece' em massas agla- 
tinadas , com corpos estranhos: de permeio.'Chei- 
ro fetido., alliaceo; sabor amargo, e-acre; “algu 
ma cousa semelhante ao da assafetida. vm , cul 
«1 Ossagapéno: é composto; segundo: Brandes; 
de resina-50,29, oleovolatil 3,73, gomma ; “é 


Saes 82,72 ; mucilage m 4,48, corpos estranhos 
453 agua 4,6 ,malato, sulfato, e phosphato de 
cal. E menos -energico dorque-a 'assafetida. . o: 
o Baau” Sagu Ph. E'uma especie de fecula 
que se prepara nas Ilhas Molucas; do parenchy-: 
ma do -Sagus farinaria. Fam. das Palmeiras: 
Seccão-na ; passão-na por peneira ; para-a redu= 
zirem a pequenos grãos, duros, elasticos:,calou=: 
rados por fóra, «brancos por-dentro; cheiro ne- 
nhum , sabor levemente adogicado.: Insoluvel:na 
aguafria, dilata-se-muito na-fervente.: Segundo 
M. Planche: ha «6 qualidades “dei sagú., vindas 
todas das Indias Orientaes , mas de “diversos: 
palzésso , entonlescente y TU cost BO) | 
vimSaLerO. Salep Ph.. Especie de fecula» qué | 
se 'extrahe dos tuberculos:; ou raizes de algumas 
especies do genero Orchis. Orchideas. As prin+ 
cipaes especles:são tres : a 'Orchis morio:, a masa 
culta. esà bifoa LL. H. em Portugal, e na Eus. 
ropa meridional; mas -o do commercio vem da 
Pérsia. As raizes são bolbosas:, brancas» 'é comô . 
espongiosas., sendo frescas; as seccas, são cin=. 
zentas, e duras, semi-transparentes. 'A's vezes 
yem-enfiadas como em rosarios; sabor mucilagi- | 
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jOs0 em: pequeno-grão:; cheiro quasi-nullo. Se- 


undo Caventou, o Salepo contém: muita: basso- 


“ 


ina, amido, e gomma solúvel... is 


“5 SALGUEIRO BRANCO. Salix alba LL. Amenta- 
cas. H. junto ás vallas, e rios. :F. em Abril, 
Maio. Per. Casca. 7 cbsinorriodra 
— Despega-se facilmente, e: no mercado appa- 
ece enrolada; formando rólos délgados ; côr es- 
ura; cheiro nenhum ; sabor amargó , é adstrin- 
ente: O sen pó tem tambem a côr escura. 
SALSA HORTENSE. Petroselinum sativum Hof- 
m. Umbelliferas. Vulgarissima ém Portugal. 
Rats) eeosimentesas. cnóvotl codmnoim o cobiça 
> Raiz grossa, branca; ramosa:: os-seus ra- 
nos estriados longitudinalmente ; cheiro da plan- 
a agradavel; sabor levemente amargo. As se- 
nentes são pequenas, de côr cinzenta, lisas, 
vdes; e-regoadás» mL .otnsinO o! y 
« SALSA PARRILHA. Salsa parrilha Ph. Smilax 
arsaparilla |: Smilaceas. Outras especies do 
"enero Smilax tambem fornecem salsas parrilhas. 
1. no Brazil, no Mexico, e no Perú. Cultiva- 
e em Hespanha, e Montpellier. Per. Raiz... 
* Nascem: de uma raiz tuberosa da grossura 
le uma pollegada , muitas: raizes menores do 
omprimento:de' muitos palmos, da grossura de 
ima penna ; sulcadas longitudinalmente ;. côr fus- 
a, ou avermelhada: externamente, branca in- 
ernamente , lenhosas , e faceisem rachar ao com- 
“» Dasalsa: parrilha “se: podem extrahir : oleo 
olatil, salsaparina , resina: acre amarga:;: ma- 
eria oleosa, materia extractiva, amido , e albu- 
nina. O amido;.em notavel: quantidade; o oleo 
rolatil em muito pequena proporção. A salsa- 
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párina parece ser o mais importante prin cipio: 
darsalsa; parrilha; fórma-se em cristaes radiados; 

Ha entre nós. o Legacão ou salsa parrilha 
do Reino ,-Smilax aspera L.; que tem muita 
analogia-com' as salsas parrilhas, e merecia ser 
experimentado. . Soo) vesti ori 
“Sanva. Salvia Ph. Salvia officinalis E. La- 
biadas. Indig. F. de Abril até Julho. Sub-arbus= 
to. Per: Folhas. css rott óriods ; gu 


- Lanceolado-ovaes, recortadas; flores em es= 
pigas ; calices com pequenos dentes.: As folhas , 
e flores tem cheiro aromatico , penetrante; sabor 
amargo, e picante. Devem estas qualidades» à 
um oleo essencial, que contém 3 do'seu pezo de 
camphora. vatoseitambai va col sobBides coil 
-— SANDALO RUBRO. Plerocarpus santalinus Li 
Leguininosasavio são ob canmáipog oba esirod 

“ Vem do Oriente. Pão: é duro, compacto; 
pezado ; cór vermelha; cheiro agradavel; ainda 
que menos que o citrino; sabor adstringente, 
Vem ao mercado em achas descascadas, E? de- 
susado, e só O mencionamos por entrar em al- 
gumas formulas oflicinaes. o cc 

Sancue DE DRAGO. Sanguis draconis Ph. 
Resina vermelha;, que se extrahe do Pterocarpus 
draco L. Leguminosas, do: Calamus 'draco L. 
Palmeiras, da Dracena draco, e de outras ess 
pecies ; e Familias diferentes. -H. em Sumatra; 
Borneo, e outros“paizes quentes. coisas 

- Acha-se no commercio debaixo de muitas 
fórmas diferentes; a mais estimada é em peque- 
nas: massas ovaes:, cercadas, de folhas de canna; 
opacas , quebradiças: quasi sem cheiro, e sem 
sabor; côr-vermelha escura ; mas o pó é de côr 
do sangue.; Inflama-se-expondo-se:ao lume, Dis- 
solve-se completamente no alcool, F 
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«5170: sangue de drago ; contém materia: oleosa 
à, /oxalato de cal 1,60, phosphato de cal 3,70, 
acido benzoico 3, draconina 10,70; Herberger , 
que-fez a -analise--dita, deo este nome áresina 
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“o SanopesuGa: Hirudo. officinalis À. Anneli- 
des. -Hirudo Ph. Ha duas variedades deste ver- 
me; a sanguesuga preta, e a verde, as quaes 
servem igualmente na pratica ; vivem na agua; 
são mais: delgadas. que. o, dedo minimo, e. do 
mesmo comprimento ; o: corpo é dividido, por 
muitas rugas annullares ,. pardo por cima, com 
6 linhas amarellas ,:e outras. intermedias. pretas,; 
por -baixo: tem málhas.. Não tem olhos; nabocca 
ha 3 pequenos dentes; o anus é redondo.  Con- 
servão-se em agua, : que convém renovar todos 
os- dias. Cada sanguesuga tira quasi uma oitava 
de sangue ,-e para se evitar a applicação de gran- 
de-número destes animaes , promove-se a sahida 
do sangue. com banhos , ou vapor d'agua quente. 
N.B. Às mordeduras das bichas são seguidas ás 
vezes de viva dôr  a-qual se mitiga promptamen- 
te pela applicação-do oleo de mamona. +... 
SANTONICO, OU SEMENTE CONTRA VERMES. 
Artemisia santonica.L. A Artem. contra , et ju 
.daica,, parece produzirem iguaes sementes. San- 
tonicum ,.ou semen contra Ph. Corymbiferas. H. 
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na Syria, e Palestina. Sementes : são pequenas,, 
esverdeadas , ou cinzentas ,. misturadas com pe- 
«dunculos , e fragmentos de calices , ainda não 
desenvolvidos. Cheiro forte, e nauseoso,; sabor 
jacre ,.e amargo. Contém um principio amargo , 
-ejuma materia resinosa. o o cio 
 SAPoNARIA. Saponaria. officinalis L. Sapona- 
ria Ph, Caryophylladas. H. nos lugares sombrios ; 
16 x 
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e nas margens dos rios ; é frequente'nas' “do Mon- 
dego, junto a Coimbra. Brot. F. no Verao: Per. 
Raiz, e folhas. 54 DIE 
À raiz é com prida, bio (ds pouca 'gros- 
sura , avermelhada por. fóra, branca por dentro, 
Folhas ovaes , lanceoladas, muito lisas; e inteiras. 
“Cheiro nenhum, 3 sabor ao principio. adoçicado, 
e LE amargo, levemente acerbo. ca 
Tanto a raiz ; como as folhas da planta-cons 
tém a saponina; a raiz é composta além: disto 
de resima molle, extractivo , materia gommosa,, 
e alhumina. À saponina é uma: dida mito soli. 
da, branca, aere, e amarga. o E 
“Sussarraz. Laurus sassafraz L. hsirihoad 
“Sasha fplis Ph. H. no Brazil, e na: “America se- 
paia Arvore. Lenho, e casca. va 
O lenho encontra-se no commercio' em páos; 
mais ou menos grossos, e compridos ; amarellos 
um tanto avermelhados , espongiosos , quebradi- 
cos, e cobertos por uma casca cinzenta; lisa; 
separavel em camadas. Cheiro aromatico forte, 
semelhante ao do funcho;' sabor adoçicado; e 
picante. Contém um oleo essencial mais a 
do que a agua. 
ScrLLA. Seilla ratio Elilieicéá “Seilla 
Ph. H. nas costas do Oceano, é do Mediterra- 
neo, principalmente na Barbaria » e na Sieilias 
«em térrenos areentos, e delgados. F. em Agos- 
to, e Setembro. Ha. duas variedades de Seilla, 
a vermelha, E a Eai a pi é es se 
deve preferir. o | (ioeo 
“Nos montes | proximos ao mar, e em quasi 
todo o Portu al, ha a cebella albarrã s' que-se-s 
“gundo o Dr. rotero , “é a variedade B.' da Scilla: 
maritima L. E raiz branca mas o mesmo Pros 
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fessor a refere ao Ornithogalum maritimum, 
“Tournef. De qualquer das variedades: se usa o 
Bolbo. ini idh [Os 2 ano! a sobardoL2a a & Dil 

E do tamanho: de um: punho; ce mais; 
composto de tunicas sobre-postas ; ovaes; car- 
nosas , cheias de um» succo: viscoso, e-infe- 
riormente tem um: feixe de pequenas radiculas. 
“O cheiro das cebollas frescas é picante; e dimi- 
“nue muito pela exsicação:, mas-o'sabor,. que é 
amargo, acre, enjoativo, conserva-se.,.e persis- 
te. Rejeitão-se 'as“tunicas- externas. por muito 
acres , as internas por pouco activas, e escolhem- 
se as medias. Cem partes de-Scilla-seccaí, con- 
tem 35 de um principio viscoso (scilitina), 6-de 
gomma, 24 de tannino, de-materiasacharina, 
e de citrato de cal, 30 de-lenho. -Tem'tambem 
um principio volatil, acre, que se decompõe na 
temperatura da agua fervente. A scilitina é amar- 
ga, deliquescente , soluvel na agua, no alcool, 
' no vinagre, e não sé póde separar bem da ma- 
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teria sacharina: ; dos eigrtai 
o SENNE 'D'ALEXANDRIAS OU DE'PALTA. Cas- 
sia lanceolata. Forskaal. A Cassia acutifolia Del. : 
e acassia obovata Col. produzem sennes, que 
Se encontrão no: commercio , que: tem: alguma 
Pequena differença nas folhas, mas com-as mes- 
MR pseudo Leguminosas. sic so 

Foliolos , e folliculos: Os foliolos-são ovaés , 
lanceolados, ou agudos, conforme as especies , 
muito inteiros, com veios, e nervuras alterna- 
das. Cheiro activo, e desagradavel: sabor amar- 
80, acre, e nauseoso.: Os folliculos são siliquas 
chatas, alguma cousa ovaes ; e arqueadas. 

“o SENNE DE ITALIA. Cassia senna L. He osen- 
ne bravo do Egypto, e que se cultiva na Italia. 
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Os seus foliclos são muito obtusos nas extremi-. 
dades, e cs seus lados desiguaes;-a côr verde 
pallida; os folliolos oblongos mais arqueados'que, 
os das especies antecedentes ,e tem nos dois la- 
“dos pequenas elevações longitudinaes ,o que cor 
respondem ás sementes contidas dentro. Não se 
deve compraro senne de alia, senão na falta 
do de Alexandria. -Costumão falsifica-lo mistu= 
rando-lhe folhas de buxo, e da Colutea arbores-. 
cens L.;.as desta planta são ovaes , alguma cou- 
“sa chanfradas na ponta, e de côr verde-mar. Pa- 
ra encobrir a: fraudes quebrão as folhas. 100 
O senne contém chlorophylla, oleo-graxos 
oleo volatil pouco abundante; albumina, cathar- 
tina , mucoso , principio-coloran te amarello; ma- 
lato, e tartarato de-cal:, acetato de potassa , Saes 
mineraes. Não está ainda determinado, se ja ca- 
thartina é o principio activo do senne. ai 
“ SerpENTARIA: Aristolochia: serpentaria Ts. 
Serpentaria Virginiana Ph. Aristolochias. H. na 
Virginia, e Carolina. Per. Raiz. oo Eitado 
“ Esta raiz é composta: de muitas/ radiculas 
delgadas, tortas, quebradiças, de côr “denegri- 
da por fóra;, pallidas internamente; «cheiro muito 
aromatico, camphorado; sabor levemente -amar- 
go, picante ; e duradouro na garganta. sujo 
A raiz da serpentaria contém , segundo Bu- 
cholz, oleo essencial 0,5, extrativo 1,70, gom- 
ma 18,10 ; resina molle.2,83:, fibra lenhosa-62,4, 
agua 1453.. wtotl 9, 8O!5Y MOS “ portottr! ERA BABE 
Simaruza: Quassia simarouúba: E: Simarou- 
ba Ph. Simarubias. H. na-America-meridional, 
na Ilha de S. Domingos; etc. Arvore. Casca da 
“raiz. A raiz'é fibrosa; comprida , del gada:, cin- 
venta, vercheia de pequenas verrtgas;- om aspe- 
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rezas : cinzenta porfóra:, podido por dentro; 


cheiro nenhum, sabor amargo sem; adstringen- 
cia. O seu extracto aquoso: é muito abundante; 
o“alcoolico o: é muito menos. Entra nasua -com-: 
posição uma materia, resinosa., oleo volatil; e um 
principio amargo da mesma natureza , E Andi da; 
É e a que-sechama quassina. o 
Sopa DO COMMERCIO. E” 0: carbonato io 
de soda, alcali«mineral? Obtem-se: pela combus- 
tão “de divérsas: plantas maritimas, que vivem. 
nos' terrenos arcentos das costas do Oceano; e: 
do; Mediterraneo. A que fornece esté sal em 
maivr-copia-é a salsola sativa L. depois «a salsolá, 
soda L. e outras especies deste genero ; 'a mais; 
estimada é a soda de Alicante, owde Cartha-: 
gena, porque em 100partes contém 25 a 40:-de. 
sub-carbonato de-soda; o resto é sulfato, e hy- 
dro-chlorato de soda, sub-carbonato de cal, e-de: 
alumina; silicea,, eoxydo de ferro. Ha uma soda” 
no commercio , que é feita artificialmente; é com-' 
posta de soda caustica + sub-carbonato de: soda, 
sulfureto de cal com excesso:de base, é carvão. : 
Contém ordinariamente em 100 partes. : 324 33s 
de carbonato de soda; delle é que se extrahe es-: 
te ultimo sal. E” composto de l'atomo de acido. 
carbonico , e: latomo: de soda; cristallisa. em; 
octaedros de. base: rhomboidal, “truncados no api-, 
ce: Contém perto: de 63 partes, d'agua de cris-, 
tallisação. Dissolve-se em 2-partes: d'agua: frias! 
et d'agua fervente, eflorece ao ar ; empeídeco 
O xarope: de: núlas 4 cheiro nenhum, sabár acres! 
e “e Unir 8 : A 
“Sopa fa ARBONATO » DE) Não RR a-; 
Dto: ; é composto de 2 atomos dºacido carbo- 
nico 1 de soda. » 6 19 por 109 d'agua de cris 
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tallisação. E” branco , inalteravel ão ar, cristal= 
lisa em: prismas rectangulares, mas frequente- 
mente seacha na fórma de aglomerações opacas ;: 
contendo muitos pequenos cristaes transparentes. 
A agua fria dissolve 7; do seu pezo , e a ferven- 
te'o converte em sesqui-carbonato. Tem um pe-: 
queno sabor. alcalino. E” muito usado, quando 
sequer dar internamente substancias alcalinas. 
“= Sopa (MuURIATO DE) Sode murias. Chlorure-: 

“to de sodio, ou'sal commum, estando cristalli- 
sado ;'hydro-chlorato de soda, estando em dis-. 
solução. O-chlorureto é composto de 59,5 de: 
chloro, e de 40,5. de sodio; o hydro-chlorato é 
composto de acido hydro-chlorico 46, de soda: 
54. Cristallisa em cubos, tem o sabor salgado, 
mas agradavel; estando puro é inalteravel ao: 
ar; o do commercio é deliquescente, porque se: 
acha inquinado com hydro-chloratos, e sulfatos: 
de cal, e de magnesia. Decrepita fortemente ao 
fogo; derrete-se a um calor um pouco acima do:. 
vermelho ; insoluvel noalcool rectrficado ; a agua: 
fria dissolve um pouco mais de dois quintos do. 
seu pezo; a quente ainda dissolve mais. Existe 
abundantemente na agua do mar, e de-alguns> 
lagos, e tambem em grandes massas no centro' 
da terra, e se chama então salgemma , ou fóssil y 
o qual é quasi sempre transparente, e mistura- 
do com'oxydos de ferro, ou manganesio, que 
lhe dão diversas côres. setor 

“5º SpregLia. Spigelia Marilandica. Gencianeas: 

H:mna “America:septentrional.: Raiz. E” fibro-. 
sa, e o talo que lança é simples, ou mui pou- 
co ramoso , direito, de altura até 20 pollegadas. 
“Ataiz é vivaz. Sabor muito amargo. Não deve- 
mos confundiy a Spigelia marilqndica com aS 
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anthelmintica; .a primeira tem as“flores vérme- 
has, e muito maiores; a segunda, as-tem ver- 
les, e menores. sa. 2 pviisojas csisdO: su 
—  SULFATO DE MAGNESIA , OU SAL AMARGO. Ma- 
sulphas. E em cristaes prismaticos de 4 
faces ; cristallisando em agulhas pequenas; côr. 
branca; cheiro nenhum; sabor amargo; gravi- 
dade especifica 1,66. 362 aoTigo 
*SULFATO DE PoTAssa. Potasse sulphas, vel 
artarum vitriolatum Ph. Branco , soluvel em 16 
vezes o seu pezo d'agua fria, e:5 d'agua ferven- 
te; pezo especifico 2,407: sahor amargo. Cris- 
lisa em prismas curtos de:45 ou 6 faces, ter- 
minados por piramides igualmente de 4, ou 6 
faces ; inalteravel-ao ar; decrepita-no-fogo. E' 
composto de 45,48 partes de acido; 54,52 de 
potassa.: Não tem agua-de cristallisação. E” de- 
composto: pela baryta. “0 05 05 E 
ul ee im DE soDA. Sode sulphas: Cristallisa 
em prismas de-seis faces transparentes, termi- 
nados-por uma ponta de:2 lados. Sabor muito. 
amargo: eflorece promptamente ao ar, e perde 
mais de metade: da sua agua de cristallisação ; 
dissolve-se em alguma cousa menos, que o seu 
pezo de agua fervente, e no triplo della fria- 
Derrete-se em calor um pouco acima do verme- 
ho. E" composto de 24,4 partes d'acido, 19,6 
de soda 56 de agua. o cumes bai 
JE 355 Otro qulerr : 


«11 .enziagrs 9É gior hs 
es cPasaco.- Nicotiana tabacum L. Nicotiana 
= Solaneas.: H. na America, e costa d” Africa. 
egeta em Portugal. F. no Verão. Folhas. 
et! ais o ais + com peciolos alados ; 
17 
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“grandes em proporção doarbusto , lisas, rentes 
cotanilhosas , 'pegajosas ao-tacto:, côrverde-es- | 
cura. Cheiro enjoativo; sabor acre; e amargos! 
«4 As folhas de: tabaco dão: pela analise: sticoti- | 
na, nicocianina , extractivo; gommas “chlorophyls 
la-albumina ; gluten , amido ; acido malico , anus, 
riato:d'ammoniaco , nitrato, muriato de potassa:;| 
e outros saes. 98.1 sailisagas gbsh 
“o A nicotina: é em pequenas laminas cristal-. 
linas: base muito energica , de modo; que nove. 
gottas da sua solução matão um cão, grandeoso?] 

“5” A nicocianina é solida ; tem'o-cheirodo tas! 
baco , e sabor amargo ;é umas especie: deoleo 
essencial. sb olsomicuo! 2obimsiiy 10 cobsnial 

“4 'Tamarinpos. -Tamarindus indica L.: Famas. 
rindus Ph.: Leguminosas::H. no Egypto;oÁras| 
bia, America, etc. O fructo é um legume-coms| 
prido , achatado, em que ha uma até;tres cavis| 
dades, e outras tantas sementes angulosas, lu-| 
zidias, e decôr escura ; e entre-estas-fica a pols| 

a; de que-usamos em-Medicina:: é viscosa; de. 
côravermelhada , tirando para preta. Para a cons 
servarem , e venderem:no commercio:;:costumão 
dar-lhe uma pequena preparação em caldeiras dê 
cobre , pela evaporação.;: para descobrir: se tem 
este metal venenoso ;-mettemos: na: polpa uma. 
lamina de-ferro,' que se toma ca-côr vermelhas! 
indica a presença do cobre; esta polpa destas! 
marindos deve rejeitar-se; assim como a que se, 
falsifica com a mistura da polpa de ameixas. Fre- 
quentemente se achão misturadas na polpa al-! 
gumas sementes, e-testos: das. siliquas.; que as. 
contém ; o-seu- sabor é Jevemente: acidulo ; é as+ 
sucaradoica .oBrsV om A lesudro ms siogohl 
- 008 tamarindos-do commercio forão amalisa- 
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doso pot Vauquelin e contém :“acidos citrico , 
tartarico:, e mallico; bi-tartrato'de potassa , -as- 
sucai, matéria feculenta; e residuo.' ado 
no TANACETO ; OU“ TANASIA. “Tanacetum vulga- 
re Ti. Tanacetum Ph. Gorymbiferas:H. no Ma- 
rão, e em Traz-os-Montes.-Brot. F. em Julho, 
e Agosto. Per. Folhas; e flores. As folhas são 
bi-pinnuladas', incisas, e serreadas. 0 cry 
pois Corolla composta : convexa amarella: “Toda 
a planta ; particularmente as folhas, tem cheiro 
fetido , . desagradavel; sabor amargo , acre ;'e 
picante. Eos tirem A cdr sa pty nugsbtod 
“ta0“Paraxaco. Leontodon taraxacum L. O Dr. 
Brot. fez um genero á parte, elhe chamou Tara- 
xacumofficinale: Taraxacum Phs Chicoreáceas. 
Calix exterior recurvado; cattle com uma só Jor; 
folhas lisas; profundamente cortadas em lacinias 
lanceoladas, e dentadas. H. nos valles. humidos 
junto a Coimbra e no Nortede Portugal. -F. 
na Primavera; e no Verão. Per. faiz, e folhas. 
-E5bA taiz' é comprida, da grossura do dedo: 
minimo; guarnecida de algumas pequenas fibras; 
parda ,.oú anegrada por fóra, -carnuda , eobran- 
ca por-dentro “contendo um: parenchyma: que: 
cortado lança um succo:lactescente. Folhas to- 
dalsradicaes ; 'pecioladas: Cheiro nenhum ;' sabor 
ao'principio'obscuramente doce» depois'amargo;, 
agradavel. O amargo reside: principalmente: no: 
succo lacteo, e por isso:é maior na planta ver- 
de, «do que'na seçca ; com tudo -esta conserva 
grande parte da sua virtudes vv sor comia 

TereseNTHINAU! Terebenthina Ph.. Resina 
Jiquida; «qué córre: naturalmente com:o caior do 
tempo';“ou-se extrahe por incisões feitas em 'di-. 
xersas arvores das Familias das-Coniferas:, e das 
17 + 
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Terebenthinaceas. E” da -consistencia de mel, 
-clara, ou amarellada;, transparente; pegajosa,. 
cheiro activo; sabor amargo, e acre: Todas as. 
terebenthinas dão à. destilação um oleo essen- 
-clal , «oleum terebenthinê: Ph. e deixão na retor= 
ta uma resifia. secca.; a que chamão Colophon: a 
V. esta palavra. A terebenthina de Veneza 'é a 
que se deve preferir; extrahe-se do Pinus lariã! 
L. Larir europea De C. é transparente, ama- 
rella, cheiro agradavel; sabor acre, e um: pou- 
co amargo. A. terebenthina commum, ,. ou de 
Bordeaux tira-se do Pinus maritima L.. 'é mais. 
carregada em côr ; cheiro , ve sabor. mais desagras 
daveis. 4 
“O pez branco, ou: dep Birsonhá: é extrahido. 
do Pinus abies L.' A terebenthina dé Strasbourg | 
provém do zíbres pectinata ; ; é tambem mais con-! 
sistente ,- mais córada, de cheiro, e nabór: maia 
praia ond que a de Veneza. 
toa: terebenthina de Chio, ou de rota é 
mais consistente, de côr amarella , ou esverdea-. 
da , frequentemente. transparente, cheiro analo- 
go ao do-funcho; sabor sem amargura, e sem, 
acrimonia ; extrahe-se da: Pistacia lentiscus L. 
E' excellente:, mas muito rara. o osso conivo) 
“Todas as terebenthinas são com postas d'oleo. 
“essencial; e de resina ; não tem-acido: penmiçod 
e misto diferem: dos:balsamos.: +. ER: | 
“Tnas. Vilia europea L. Tilia Ph. “Eilias 
ceas. Flores sem nectario ; bagas comquatro cel 
lulas. Arvore vulgar em: F frança; eo 
Portugal. F. em Maio; e Junho. Flores. | 
— - São amareladas: reunidas-de duas até s n- 
cada uma emseu: pedicello , - «e-todas: postas: 1 
um pedunculo: os ag cheiro pouco sacti 
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mas agradavel; sabor um: tanto sacharino. -Po- 
“dem supprir-se pelas flores da laranjeira. 

TomrLHo. Thymus vulgaris L. Thymus Ph. 
Labiadas. Folhas reviradas , ovaes; flores em ver- 
ticillo, formando espigas. H. nos terrenos seccos , 
e areentos da Europa meridional, e nas collinas 
calcareas da Beira, e do Algarve. Brot. Culti- 
xa-se nos jardins. F. no Verão. Per. Herva id 

| Planta de um palmo , ou pouco mais de al- 

tura; caules lenhosos com muitos ramos delga- 
dos, direitos, esverdeados; folhas rentes, op- 
postas , ovaes. Cheiro aromatico, agradavel; sa- 
bor amargo, aromatico, mais nas flores do que 
nas, folhas. Contém oleo “essencial + camphora , & 
vestigios de tannino. 
« + PoRMENTILLA. nn Tia erecta L. Tor- 
mentilla Ph. Rosaceas. H. nas mattas, e lugares 
alguma cousa húmidos de Portugal. F. em Ju- 
nho, e Julho. Per. Raiz. 

Caule um tanto levantado; folhas rentes. 
«À raiz quasi cilindrica;, superiormente mais gros- 
Sa , € escamosa ; «cheiasde nós; escura por fóra, 
avermelhada. por dentro. Cheiro nenhum ; sabor 
minstmo , adstringente : contém muito tannino. 

“SFrIFOLIO, OU TREVO 'D'AGUA. Menfhnthes 
rios Lo Trifolima fibrinum , seu aquaticum 
Ph. Gencianaceas. H. nos terrenos humidos , e 
-alagadiços da Europa: O Dr. Brot. não o: achou 
em Portugal. F. de Maio até Julho. Per. Folhas, 
eraiz. Folhasradicaes , postas: tres a tres; fi 
tea, que sahe da raiz é nua, e lisa, e sustenta 
flores pedunculadas , terminaes ; as lacinias da 
corolla inteiras na margem , barbadas superior- 
mente.: Cheiro' nenhum; sabor muito amargo. 
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Cóntém um pouco «decoleo-essericial, “uma sab= 
stancia gommo-resinosas' pod ul eim si 
Pio levemente! adstringente. NE O) 

“TREVO! AZEDOS OU AZRDINHAS. Oct “ace- 
“iesalia | Acetosella: Pho “EmPortugal não exis- 
Aeresta especie; massim a /Oxalis corniculáto, 
que a póde substituir. Oxalideas” Folhas recen- 
tes; São tres em rama ;'os folioloscordifórmes 
com a ponta virada para o peciolo; alguma cou- 
sa penugentos; côr ver docnga-amarelia: Cheiro 
nenhum», «saboriácido: agradavel. I6D 

— Tursira. Convolvulus YuBspethuiio L. at 
volvulaceas. Haix: Vem das Indias Occidentaes' p 
e tambem -de-Ceylão.: Acha-se no-commercio em 
pedaços de:4, ou 5 pollegadas' de comprimento , 
e meia até uma pollegada derdiametro y aparte 
interna, e central, quando existe”, e ás vezes a 
casca, achão-se: crivadas de pequenos buracos': 
sem-cheiro ; sabor ào principio fracos depois nau- 
seoso. E? assim como as raizes de outros convol- 
iereqa purgante-energico. o 1» 

| DussiLaGeM: “Tussilago ofubfútio E “Finsilodo 
Ph 'Gorymbifera 1s:cH nos: “campos areentos,, ata 
humidos.: Acha-se na'Provincia d' Entré-Dou 
e Minho.: F; em Março; e Abril. Hlores , é folhas? | 
sy iuHasteéa arredondada ; rumiflora ,' 'bracteada ; 
flor'tadiada ;-folhas radicaes”; 5 'cordiformes; angu- 
losas dentadas, cotanilhosas inferiormente: Chei- 
ro quasinenhum, sábor de gd levemen- 
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lis E. Kaleriana; meor ,-seu ssilvestrisPh. Vas 
lerianeas. Vulgar: nos campos ;ve mattos da Eu- 
ropa; o Dr. Brot. não, a descrevetia sua”Flora:; 
Eno Verão.' Per. faiz: é parda. extérhamen- 
te, e brânca por dentro; composta “demuitas' 
radiculas: brancas ,; cilindricas , “que par tem de 
um collo pequeno ;'e muitoccurto: “A: raiz! fresca” 
tem - pouco; cheiros masseceandos “adquire: um! 
bastante activo”, «e desagradavel ;'sabor'ao prin 
cipio- adocicado, depois» levemente: amargo. Ella 
econtém-oleo: volatil, “acido valerianicos''fesina',' 
RE em materia particular ; e: amido: 
VERBASCO. Wenbesconma! pese L. Pa erbias 
cum Ph. Solaneas. sv Sm 104 SDS 
o «Ho nos-terrenos. adeetitidan 'e incultos: junto 
aiCoimbra, e no Norte 'de-Portugal: mia Po 
oie Per. Folhas, e flores" estu aii 
: Folhas radicaes: y muito: amplas, prosass! 
ovães ; decurrentesplanuginosas de: ambas “as 
bandas. Caulé: simples. À pero topete gt in 
prdaç ebiso 4 dh gor ! 
VerpETES Vo fEolisoir STBENIV 9) simao 
Veronica. Veronica officinalis L. Vóronicá 
ai Serophularias. vs À om 
“H. nos terrenos menta, eseccos; quase 
na Serra da: Louzà, e outras partes: do Norte de 
ed 'Brot.'F; de. Maio até Julho. Herva.' 
- Folhas oppostas:, ovaes ; oblongas,  serrea-' 
E pe senta ceaule estendido: Espigas' la= 
teraes , pedunculadas. Cheiro -quasi' nenhum; 
rar daç mente-amargo»'e adstringente.. 
| Viverra: Vitis vinifera L. Viniferas Plan: 
ta originaria da-Asia, hoje-cultivada-em todo o 
o;:com: tanto» que. a latitude não exceda 
ambem:se cria: muito bemrentre os “Tro- 
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picos , mas a uva não passa: pela fermentação 
vinhosa ; por causa do excessivo calor — Uvas 
passádas ; vinho, vinagre, e alcool. css 
«vorVINAGRE.: Ácetum Ph. Liquido transparen- 
te, produzido pela fermentação acida do vinho, 
branco, ou tinto, conforme a côrdo vinho, de 
que é feito ; cheiro penetrante, agradavel; sas 
bor; acido. Composto em grande parte de agua, 
e acido acetico, mas quando o vinagre é bom, 
tem uma pequena porção de alcool, que serve 
de o conservar, e a quem deve uma parte do 
seu cheiro. Costumão falsificar o vinagre com 
acido sulfurico:, -mallico., ou citrico ; descobre-se 
a fraude por meio da baryta, e-da-agua de cal, 
que fazem um precipitado, a primeira com o 
acido sulfurico, a segunda “com os outros dois 
acidos. Outras vezes lhe ajuntão pimenta, ma- 
laguetas, ete.; mas o vinagre tem então um 
gosto acre, e queima na bocca, erevaporando- 
0,5 deixa-o residuo destas duas substancias. Os 
Boticarios devem ter todo o cuidado-de usarem 
somente de vinagre, que tenha' sido extrahido 
dorvanho FP assioitão nos nos 


Vino. Vinum Ph. Liquido obtido; pela: fer- 


mentação vinhosa do çumo das uvas, é trans- 
parente, branco, ou tinto, conforme as uvas 
de que se faz, offerecendo muitas diferenças 
nestas duas côres; cheiro, e sabor alcoolicos , e 
agradaveis, qualidades que:varião muito , confor> 
me as diversas especies de vinhos. d9sT79) 


| 


Todos-os vinhos são compostos , em geral; 


dos mesmos principios: muita agua; alcool em 
quantidades variaveis: alguma'mucilagem, aciá 
do acetico; e tannino, que-lhes dão um gosto. 
acerbo-, uma-materia colorante amarellada , bi- 
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tartarato” de ipotassa,' “tartarato de cals é ás ve- 
zes' outros sães. “Fem tambem ur aromã, E 
ticulaár.' E 

“ Os vinhos aos Mejodia ado nais: 5 genérosos , 
porque tendo 'o'mosto mais assucar produz mais 
alcool ; os do Norte são poueoespiritáõsos, e 
mais ácidos : mélhorão-se acrescentando ao seu 
mosto alguma materia sacharina; é greda O pes 
zo especifico dos vinhos varia; O * dos Paizeg'friós 
é de dez ou onze. grãos ; «O dos quentes chéga a 
treze. Clarificão-se com clara ovo; ou colla; 
porque o tannino dó'vinho junta-se-á “abumina - 
e gelatina daquellas substancias, e precipita-se, 
levando comsigo os corpos estranhos, que estão 
pe eta no vinho. 

“Algans' mercadóres fia intencionados , cos- 
Brião misturar nosvinhós"azedos , fezes & Doro! 
ou outros sães de chúmbo;, que: lhes"dão gosto 
adocitado ; estes Súes são venenosos: pão bin 


Ph Niolarãs H “irao! a Me MotéRique a no Aga 
ve; cultiva-se nas hortas. Brot. FP. de tda 
até Maio. Per. Folhas, e Hores. MAs 
0 Aplanta não tem caúle; as flores nascem 
das raizes em lonpos peditriculos sim plicissimos 7 
tem pequenas bracteas lanceoládas agudas ; côr 
azul purpuútina: “As folhas cordiformes, os esto- 
lhos reptarites: As folhas não tem cheiro; as flo- 

Fes '6 tem muito suave; 6 sabor dps primeiras é 
herbaceo ; o das segundas debil. 50% 
O VoLaTA DE TRÊS cônis, pagto iegh PERPRPTO.* 
Viola tricolor E..- « smto tasb 5 OHIO) figa” « 
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Caule difuso , folhas oblongas , pinnatifidas; | 
recortadas j bracteas duas , pequenas; flores aces. 
nosas ; calice de 5 foliolos; corolla irregular de. 
cinco petalas ; » as duas superiores arroxadas; as. 
duas intermedias eloladeas-eshranauaçãrlosa Si a ari j 
ferior mais branca. 

H. nas vinhas, e searas ao pé peio rr ça ” 
Bi e frequentemente. Cheiro; e sahor apra 
daveis. ro 08 


VirrioLo azut: V. Cobre... | ab 
—  —— praNcO. V. Zinco. io a 
| 
| 


— o vERDE. V. Ferro... esto 

U. 

UrcesÃo , OU VERBENA DAS BOTICAS. Fr erbe- | 

na officinalis É. Verbenaceas. p 
H. junto aos caminhos, e nos erre o 
dos, junto a Coimbra, e outras partes. F. no. 
Verão. An. Folhas. ã| 
Calice de 5 denticules; ; gorplla quasi furta | 
lada, fendida em à Jacinias. + espigas fiformes,, 
panniculadas ; folhas fendidas em muitos segimen- 
tos fina doa Caule solitario. Cheiro nenhum. 
sabor amargo , e levemente adstringente.. E 
Urrica MAIOR, OU URTIGÃO. Urtica divica « 
Urticeas. H. nos terrenos sombrios ,. e alguma: 
cousa humidos da Beira. F. na Primavera, e 
Estio. Per. Folhas. mal 
São pecioladas, ovaes, de um verde triste 4 
cordiformes,, agudas, dentadas ; ; acompanhadas 
de stipulas. A urtiga maior cresce até à altura: 
de 3, ou 4 palmos; e toda ella é coherta-de.fios 
ou sedas » que terminão em vesiculas , que'cons | 
tém , assim como as das folhas, um humor acres. 
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ue inflama “a pelle ; quando 'se toca um pouco 

o temente, produzindo uma sensação dolorosa. 

“Uvas Passadas. Passule magjores, et mino- 
res'Ph: Uvas seccas, e succosas. São de diver- 
sos tamanhos , de figura arredondada , engelha- 
das, de côr parda, e contém dentro da pellicu- 
la, uma substancia molle:, viscosã, de sabor do- 
ce; agradavel. As de Corintho tem alguma acidez. 
Uva ursiNA: Árbultus uva urs L. Uva ursi, 
vel ursina Ph. Ericineas. H. nos terrenos arcen- 
tos da o , e na sai Sd ea aos E 
Tineos. | 

Folhas: São grossas + oblongas, correentas ; 
Micirash semelhantes ás do buxo; côr verde fe 
chado: na face superior; mais claro'na inferior. 
Cheiro nenhum ; era um tanto adstringente, 
e PRESTA É | | 


| . 4 a: á af. 
v 


vu ZeDoAaRIA: Curcuma zedoaria L. Amomeas. 
Sedoaria Ph. H. nas Indias Orientaes. Raiz: Ha 
no commercio duas variedades; a redonda, e a . 
comprida , que provavelmente pertencem à mes- 
ma especie; os pedaços redondos são esbranqui- 
gados , duros » sem involucro externo; os com- 
pridos alguma cousa curvos , e triangulares , com- 
pactos, cinzentos: por fóra > mais escuros por 
dentro. Cheiro aromatico, não muito activo ; sa- 
bor algum tanto acre, e: picante. 

“ZAMBRO. Juniperus: communis L. Juniperus 
Ph 'Coniferas. 

“Folhas tres a tres Ê brraenides o) ) mitucronadas ' 
mais compridas , que as bagas. E' uma planta 
digicas “H. nos terrenos incultos, e cóllinas cal» 

13 
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careas;; nos cumes' da; Serra d/ Estrella; e;« 
Gerez. Brot, Fem, Abriks; e Maio.  Bagas. + u 

«São pequenas ;. redoridas + de côr aa 4 
ea «depois de maduras ; contém uma materia. 
gommo-resmosa s aromatica 5 Ppegajosa; ecaver=. 
melhada., com tres; ou quatro: sementes. Cheiro. 
aromatico, + terebenthinaceo; «Sabor. acre. subalsas 
mico, e amargo. Pela distillação. dão; -um- oleo! 
Fegn tel verde, cujo pezo-especifico é 0,611. | 

»Zuxcos Sincum Ph. Metal solido; pouco; dus | 
ro deumi branco-azulado , lamelloso ; muito dus. 
E E” um dos elementos da pilha Voltaicas;ie 
fórma constantemente o: seu lado posifisos i Pezo 
sApebitsco 18 ol. oxud ob 2b asigailiomos c agiiotad 


-Derrete-se um: pouco; pap sd calor ver. 
melho : “e 'atima desta; temperatura volatilisa-se 
e se bos Em vasos abertos, logo que chega. 
a tomar a côr vermelha, arde com uma chama, 
muito, viva, e fórma flecos muito brancos, e. 
muito leves, é o protoxydo de zinco (flores de 
zinco ow lã flosofica).-'-composto-de  atomo. 
de zinco, ed atomo de oxygeno; e na:propor- 
ão de 100 partes de zinco, e 24,797 deoxygeno;. 

«Q zincoacha-se na Natureza em tresesta- 
dos; ; 1º.no de oxydo » que se-chama -Calaminas, 

º no, «de sulfureto, vulgarmente chamado Blen- 
Sea 3.ºno' de sal: Pigerd po sulfato, e carbona- 
to; cs zinco. Extrahe-se do oxydo. E «20! 2808 
“o | Arituthia é um oxydo-de:zinco impuro,' que 
se AVES pelo tratamento metallurgico de. divert 
sasminas de zinco: «por: isso a sua composição. 
é muito variavel; contém frequentemente 'arse- 
pico; e-a maior: parte das-vezes a que se éncon- 
tra no commeércio., é uma mistura qi e 
“diversas substancias, Poreste motivo pareceanais 


4 
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| conveniente, que se use do oxydo de zinco puro 
'em lugar da tuthia. 
| Zinco (SULFATO DE) Branco, adstringente, 
acre; efloresce aoar.; dissolve-se em duas vezes , 
e meia, O seit pezo: d'agua friá)/;e muito! menos , 
| sendo fervente. Cristallisa em prismas de qua- 
tro faces, terminados por piramides. Quasi sem- 
| pre vem inquinado com sulfato de ferro, e ás 
Eee com o de cobre, e por isso se acha salpi- 
decnodoas; amarellas.;Ao- fogorincha; e de- 
| ee escomuma chama-brilhante ; que: produz 
| flocos brancos. «E”-composto , segundo: Berzelio |, 
de 30,965 de acido, 32,585: de-base 86,450: de 
agua: “Purifica-se., fazendo-o) dissolver; em agua, 
| e-pondo-o a: ferver com: oxydo de zinto;; «estevse 
| apodera idosacido sulfurico dos sulfatos: deferro:: ; 
| escobres «e precipita as suascbases ;--em conse- 
| quencia , decantando , e fazendo evaporar a dies 
| polução » obtemos o o: sulfato « de, zinco era: a9qi 
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| Escolha dos Medicamentos, 


EE, s medicamentos que nascem no nosso “proprio 
Paiz chamão-se indigenas, e os que vem doses: 
tranhos exoticos, e como estes se encontrão fre- 
quentemente alterados, ou sophisticados, e podem 
faltar no commercio:, devêmos preferir quando 
fór possivel, e sem” prejuiso dos doentes os“pri- 
meiros aos segundos, porém alguns médicamen- 
tos-exoticos não podem ser substituidos nem sup- 
pridos ; taes como o opio, a camphora, quina, 
jpecacuanha , castoreo , assafetida, jalapa, aloes; 
senne, etc. etc. A outros muitos podemos com 
segurança substituir os nossos indigenas. 

A respeito das substancias exoticas devem 
os Boticarios, e todos os Facultativos em geral; 
applicar-se a conhecer bem a sua historia natu- 
ral, e as suas propriedades phisicas, e chimicas 
para distinguirem as verdadeiras das sophistica- 
das, e as boas, e sãas das alteradas, e corrom- 
pidas, o que não se póde alcançar sem um estu- 
do reflectido daquellas propriedades, e com a 
longa practica; dependendo em grande parte a 
saude dos doentes, e o credito dos Facultativos. 
da boa escolha das medicamentos. 

As plantas indigenas não tem nenhum des- 
tes inconvenientes, o seu baixo preço não con-. 
vida a sophisticalas; existem ao pé de nós; po- 
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demos colhelas no tempo , e nos terrenos em que 
a experiencia tiver mostrado: que gozão de todas 
as suas propriedades: podemos usar dellas fres- 
cas, ou seccas de pouco tempo. Nas pegúenas 
Villas. e Aldêas: ainda é mais necessario: este 
uso, porque como o consumo dos medicamentos 
é pequeno ,: pela- demora se alterão , e corrom- 
pem;:e por isso é muito: conveniente, que os 
Facultativos , e Boticarios saibão: a historia na- 
tural,ve as: propriedades phisicas, e»chimicas 
das plantas indigenas para-as poderem empregar 
nos -casos cecorrentes. Porém-a sua colheita ex- 
sicação, e-conservação são sujeitas a certas Te- 
ao sfjs jenporentos Sunimariamente. 


Da seia das Plantas. 


Ee poopaiedades res plantas varião muito 
E oriab diversas circunstancias: 1.º? conforme 
a qualidade, e exposição dos terrenos em que 
nascem; assim: as labiadas, e umbelliferas são 
mais efficazes- nos terrenos seccos , e elevados , 
e as cruciferas nos baixos , e humidos. 2.º A cul- 
tura: em Beial; são mais activas as plantas não 
cultivadas. 3.º Aidade: as plantas muito novas, 
não tem: ainda bem formados os seus: succos prin- 
cipalmente oleosos , e resinosos ; os mesmos prin- 
cipios amargos adstringentes + ou emollientes, 
estão pouco desenvolvidos :- por umarasão' con- 
traria as plantas muito velhas tem perdido gran- 
de parte da-sua eficacia. 4.º O chma, e a estas 
ção; as propriedades tonicas ;.e excitantes: , de- 
senvolvem-se' mais nos climas + e estações quen- 
tes. Além das circunstancias indicadas, ha tres 
outras que fazem variar muito as propriedades 
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medicinaes' das plantas ; sãos 1% aparte da plan= 
ta que se emprega :2:* avdóse emsque-nos ser= . 
vimôs déllas:: 3:“-a preparação de que usamos:s . 
csvoNa: Materia Medica descrevendo as substans . 
cias em particular; já-demos: a devida attenção . 
acestas: circunstancias.vsí105 o csios suniog  Oatrl 
“" As plantas devem colher-se , quando estão 
no vigor .da'sua vegetação, estando o tem po en= 
xuto;'e secco : “deve attender-se “á. quantidade, - 
e-qualidade de-seus suecos, e'que, varia: confor- 
me: asidiversas- plantas vo somos boi eeducha unbs 

“— Asraizes' das' plantas annuaes-, e-bisan= 
nuaes,' colhem-se no Outono, ' porque tem che- 
gado então ao maior grão da sua vegetação ; "as 
das plantas perennes apanhão-se na Primavera, 
porque conservando-se''no inverno vivas na ter- 
ra, quando chega a Primavera, enchem-se de 
suecos para renovar a vegetação, e gozão então 
detodas as suas propriedades. Porém as raizes 
amargas ; erexcitantes podem colher-se tambem 
no Outono ,je-no Inverno. Em todos os casos-se. 
preferem asraizes mais succosas'; sãs, flexiveisy 
Inteiras',“e semalteração alguma.- “As raizes de 
que: se emprega «a casca separada do lenho , co-. 
moras ide' bardana;, e cynoglossa, devem colher= 
sedepois de velhas:, porque então a casca éimais: 
succosa; e grossa, e mais facilmente se separa . 
dapartéidenhasa. . astusoairieho cosinais zóraro 

sosAsi folhas: colhem-se antes da florescenciay 
porque pela: desenvolução “das flores, as folhas 
perdem parte da sua actividade. Tambem se de=, 
vem apanhar depois de nascer o sol para estar. 
dessecado o orvalho ; porque a humidade faz crear | 
bolor.- Os gommós' de chonpo ; e de pinheiro, cos. 
lhem-se na Primavera antes do apparecimento 
das folhas. 


” 


1. > 
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«Às cascas devem lirar-se das arvores já ve- 
has., porque nestas as suas propriedades são 
nais “energicas, com tanto que não estejão doen- 
es, ou já alteradas ; exceptuão-se as cascas que 

vem as suas propriedades a principios acres, 
omo as de mezereão , e sabugueiro, porque a 
ua eficacia diminue coma idade. Em regra, as 
cascas das arvores tirão-se no fim do Inverno, 
sas dos arbustos no Outono. 

As flores colhem-se logo que começão a de- 
sabotoar , as de rosas ainda. estando em botão ; 
exceptuão-se as de centaurea menor, que são 
mais amargas quando começão a murchar. 

- As sunmidades floridas colhem- -se antes da 
desenvolução das flores. 

Os fructos quando se querém guardar, apa- 
nhão-se no momento em que começão à amadu- 
recer ; mas colhem-se maduros aquelles de que 
nos. queremos servir logo. Ás cascas das laran- 
jas, e limões, . separão-se por. meio do córte da 
parte branca mais interna, que é inerte. 

“o, Às sementes. principalmente emulsivas, de- 
vem colher-se depois da madureza dos fructos. 


LES EE 


4 "Da exsicação , É “e conservação das plantas. 


As plantas se conservão , ou pela cultura , 
ou pelo ficação ; : conservamos oo cultura 


E 4» 


tico, VA a etc, E e tambem | as que são 
preferiveis, no estado fresco, como são: as chi- 
GPCAGRE > e malvaceas : todas as mais se seccão , 
£ se usão neste estado. . + 
»» -Para seccar as Plantas, o nosso eat 
9 
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cuidado é enxuga-las de toda a humidade , lim-, 
pa-las, tirar-lhes todas as substancias estranhas, 
e as partes que estiverem alteradas ,. corrompi-* 
das, ou de qualquer modo deterioradas. Ha dous 
methodos de as seccar, ou na estufa, ou ao ar! 
livre. Infelizmente os nossos Herbolarios não”? 
tem estufas, o que muito prejudica á conserva-* 
ção das propriedades medicinaes das plantas; ? 
porque quanto mais depressa se faz à exsicação * 
em um grão moderado de calor melhor é. Um | 
forno, ou uma caza moderadamente quentes po-* 
dem supprir a estufa. pe mens 
O segundo methodo consiste em fazer rosa-: 
rios, ou grinaldas pouco apertadas em molhos | 
iguaes, e expo-las ao ar livre. SED 
“As raizes fibrosas , Ou lenhosas, facilmente. 

se seccão de qualquer dos modos; mas as tube” 
rosas , ou: muito grossas , devem primeiro cortar-. 
se às talhadas; as escamas da scilla fendem-se, 
em tiras ao comprido , tendo O cuidado de rejei=. 
tar as mais externas , é as mais internas, por- 
que as primeiras são quasi inertes , as ultimas, 
por serem muito molles. | Ea csitiria 
As hervas muito succosas , as cascas , lenhos,. 

e hasteas devem seccar-se a um sol-bem quente, 
ou forno que se aqueça progressivamente de 20.º 
40.º.therm. Reaum. Porém as hervas, e summi-, 
dades floridas pouco succosas, como O hyssópo;. 


centaurea menorete. , devem seccar-Se á sombra. 


Ea Posts 4 a a > : . etasta WE 
-—. Com as flores se segue a mesma regra. as, 


succosas seccão-se promptamente a sol forte, ou 
em estufa; as que contém pouca humidade , len- 
tamente, e à sombra. As petalas das rosas ru- 
bras separão-se do calice: As flóres de violas de 


pois de bem limpas, seccão-se “entre papeis ao! 
calor de 30 a 35.º Reaum, 
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As sementes seccão-se à sombra, e a uma 
corrente de ar; porque as que contém oleo es- 
sencial, o perderião a um calor um pouco forte ; 
e as que contém oleo fixo, facilmente se farião 
rançosas. 

Os fructos polposos, como ameixas, e ou- 
tros, seccão-se ao sol, ou a um calor moderado 
de farno que se augmenta, e assim se continúa 
até se poderem conservar. Não se devem seccar 
de todo, porque conservando alguma humidade , 
| ficão mais macios, mas não deve ser tanta, que 
criem bolor. 

As plantas depois de seccas, para se con- 
|servarem, é preciso que se examinem, e esco- 
lhão: deitão-se fóra todas as partes, que tem 
'soffrido alguma alteração, joeirão-se, ou saco- 
dem-se para se limpar toda a poeira, e poderem 
| metter-se em vasos bem tapados, que sejão im- 
penetraveis à luz, porque esta destroe as cores, 
principalmente das flores. Os vasos devem estar 
'em lugares enxutos, e seccos. Estes exames re- 
| petem-se com frequencia para que os productos 
| se conservem limpos , e sãos. 

| Apezar porém de toda a vigilancia, as plan- 
tas alterão-se com o tempo, e perdem as suas 
propriedades medicamentosas. As que se podem 
' colher facilmente entre nós, devem renovar-se 
| todos os annos, e em geral convém que não se 
guardem por mais de dous annos, à excepção 
| de alguns productos exoticos. 

| Por este motivo, os Boticarios devem pro- 
ver-se da quantidade de medicamentos, que for 
| proporcional ao seu consumo. 

| Da conservação dos preparados, e compo- 
| Sições pharmaceuticas, trataremos em seu res- 
| pectivo lugar. 
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Appendir à Materia Aledica. 


ER eLrponia. Chelidonium maius Le Cm. Ph. 
Ranunculaceas.  Calices de dois foliolos ; estigma 
rente bifendido; siliqua linear. H. nos terrenos 
incultos de Portugal. F. no verão. Per. Raiz, 
e herva. fi! BO! 

Raiz: cilindrica , descendente, quasi ramo- 
sa, com muitas raizes delgadas ; avermelhada 
por fóra, mas anegrada sendo secca; o paren- 
chyma carnoso , amarello , cheio d'um succo acre , 
lactescente. AA 

Folhas: pinnuladas, por cima lisas; € ver- 
des , por baixo penugentas; as pinnulas Oppos- 
tas, ovadas, pecioladas. As folhas radicaes tem 
longos peciolos; as superiores os tem curtos, ou 
rentes. hor ja izri “aa pa ; 

A raiz recente tem cheiro fetido , sabor amar- 
go, e acre; a herva tem o mesmo cheiro, e 9 
mesmo. sabor, mas em grão menor: a planta 

“mastigada tinge a saliva d'amarello ; estando 
secca é mais amarga, e menos acre. O sueco 
lactescente acre, € COITOSÍVO. 

- Gorrgão Branco. Nymphea alba Ph. N. a. 

1. Nympheaceas. Folhas cordiformes, mieger- 

| 20 
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rimas; calice de quatro foliolos, H. nas aguas 
estagnadas, ou pouco correntes, junto ao Tejo. 
Mondego, e outras partes. F. no verão. Per.. 
Raiz, e flores, is ELG III IA 
Raiz: volumosa, cilindrica, estende-se até 
ao fundo d'agua, onde s'apega ao lodo por pe- 
quenas radiculas; esbranquiçada no estado fres- 
co, fusca no secco. O parenchyma é quasi car-. 
noso, e cercado de glandulas espongiosas, do 
tamanho de pequenas favas. 
flores: pedunculadas; os pedunculos mais 
ou menos compridos, segundo à profundidade 
das aguas, roliços , levantados , unifloros; eórol- . 
la branca polipetala, do comprimento do cálice. . 
— Cheiro da raiz nullo; sabor levemente" 'ad=. 
stringente : as flóres tem algum cheiro ; sabor | 
nullo, e são glutinosas na mastigação. > + 
- Gomma AMMONIACO.* Ammoniacum “gummi 
— Gomma-resina que se extrahe' da Doreina 
ammoniacum, Don. planta que habita na Arme-. 
nia. Fam. Umbelliferas. “SESI 
— Acha-se no commercio em dois estados, ou 
na fórma de lagrimas soltas, ' amarelladas ou 
brancas, luzidias, e quebradiças; ou em Jagri-. 
mas agglomeradas, formando bocados de diver- 
sos tamanhos, de consistencia molle , espongio-. 
sa, € salpicadas de grãos brancos, como peque- 
nos bocados d'amendoas. SEE E TSE OEA 
"O cheiro desta gomma-resina. é forte, não . 
desagradavel; o sabor amargo , acre, e enjoati-. 
vo: à que vem em lágrimas soltas tem o cheiro . 
menos forte, é mais pura, e por isso deve pre- 
ferir-se. Mastigada amollece ; é apega-se aos 
dentes: tambem amollece' com o calor, e derre- 


RIR 


te-se ao fogo. Triturada com agua, dá a esta a 
côr branca , e a mistura se chama Leite de gom:- 
ma ammoniaco. | | | pis 

K* composta , segundo Braconnot; de gom- 
ma 18,4; resma 70; substancia gelatinosa, in- 
soluvel na agua, e no alcool 4,4; agua 6; per 
dacl SA so sbisbanisos ei 
PrmENTA DA JAMAICA. Fructus myrthi pi- 
mente Ph. Myrthus pimenta E. Myrtaceas. Cul- 
liva-se na Jamaica, e em Tabago. | 
E” uma baga», ou fructo secco antes de 
amadurecer, do tamanho d'uma ervilha, rugo- 
so, quasi redondo , de:côr cinzenta-avermelha- 
da. Na parte opposta á inserção do pedunculo., 
tem um pequeno umbigo. A baga tem dois re- 
partimentos, ou cavidades, em cada uma idas 
quaes ha uma semente negra. | | 
“O cheiro é muito agradavel, analogo ao da 
nóz moschada, e-cravo da India; sabor pican- 
te, e aromatico. brd. aboio | 
1 Dá pela destilação ; um oleo pezado, que 
tem as mesmas: propriedades, que o do cravo 
da India. ss Lob ojori | Ri! 
“1 Ponta DE vEADO.. Cornu cervi Ph. Corno 
de Veado. Cervus elaphus IL. Classe Mamaes. 
H. nos mattos da Europa. is 
As pontas de Veado, são maciças, arquea- 
das, ramosas:, pardas por fóra, brancas interna- 
mente; quando se cortão, mostrão ser compos- 
tas de duas: substancias, uma externa muito 
compacta, outra interna , cujas fibras estão me- 
nos unidas entre si. Cahem annualmente , e 
quando crescem estão cercadas de uma pelle 
grossa, cuberta de pellos:, a qual perdem , quan- 
do chegão ao termô da sua ossificação. 
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“As pontas de Veado , são compostas del. 
duas substancias; uma salina, que é 0 phosphas | 
to calcareo, e algum carbonato calcareo; outrar 
é a gelatina, que s'extrahe por meio da decoc- 
cão das raspas de ponta de Veado rasure cornu, 
cervi. | t a ióvuidi 
Ruus rADICANS. Rhus toxicodendron L. Sus 
magre venenoso. Terebinthaceas. | q 

H. na America Septentrional; cultiva-ser 
nos jardins. Folhas. , EA ge-5 TUM 

Caule ; radicante : folhas impari-pinmula-. 
das » trifolioladas ; foliolos glabros inteiros. 

Este arbusto em quanto está vivo; exhala 
emanações perigosas, em certas épochas do an= 
no; é basta então tocar as suas folhas, para se, 
produzirem pequenos botões na pelle, acompas 
nhados de violenta comichão. | . 


Sel 


41 PRE 
Van-Mons, julga que este principio fugaz, 
que se perde com amorte, € exsicação da plans 
ta, é o carbureto de hydrogeno. O mesmo chi+ 
mico fez a'sua analyse, e achou que continha 
tannino , acido acetico, gomma, resina , chlo- 
rophylla, e carbureto de hydrogeno. fbet-cã 
M. Orfila, fazendo' observações como rhus 
toxicodendron fresco, julgou qu'operava na ecos 
nomia animal, á maneira dos venenos narcuticos 
acres. Ainda em pequena dóse é um excitante 
muito energico, principalmente do sistema ders 
moideo. pieog | up cado 
O rhus toxicodendron é um medicamento 
muito activo, por isso o seu emprego, «requer 
bastante prudencia: a preparação mais em uso; 
é o extracto preparado com a fecula verde das 


folhas ; despresando-se por inertes as outras pres 
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ERRATAS. 


Erros. 

Anustura 

Ticeum anisetum 

antimont 

Amdreasberg 

Hortz 

clematitis 

cystilina 

deccurrentes 

Auri pygmentum 

Árcea 

fetida 

Myroxilum peruvia- 
num 

tolutiferum 

Wistak 

casca é denegrida , 

Magnolianas. 

Tournbull 

Gieseke 

serve 

Darcet 

Colchicaceas 

a 20.º 

harbaceo 

acção 

officinalis 

fenum-grecum 

Gencianaceas 

nella 

Rossoe 

Mellissa 

L. 

Braconot. 

Jenhos 

pulverisa -se mastigan- 
do-o 

Estas lanceoladas 

Hyosciamus 

Hydrargyrus 

helminthocortos 

Hamatoxylun 

é uma especie excel- 
lente; a calysaia 


Gencianaceas 


Emendas. 
Angustura 
Iicium anisatum 
antimonit 
Andreasberg. 
Hartz 

e a clematitis 
cytisina 
decurrentes 
Auripigmentum 
AÁreca 

Jfatida 
Myroaylon peruiferum 


toluiferum 

Witstock 

a casca denegrida 

Magnoliaceas. 

Turnbull 

Giesecke 

servem 

D'Arcet. 

Colchiceas. 

a 20.º Th. Cent. 

herbaceo 

grão. 

officinale 

Jfanum-grecumo 

Gencianeass 

nelle 

Roscoe 

Melissa 

Roxb. 

Braconnot. 

lenhoso 

mastigando-o reduz-se 
a pó. 

Estas são lanceoladas 

Hyoscyamus. 

Hydrargyrum 

helminthocorton 

Hoematoxylon 

é uma especie excellen- 
te, tambem o são à 
calysaia etce 

Gencianeas 
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JOMEDICAMENTOS PREPARADO Os, 
— E COMPOSTOS. 


Esto RM enisab STATS RS O 
EACATA oTINISaM 

E. - ACETATO D' AMMONIACO LIQUIDO. 

O Mm X ij belina Db TE 358 IA si 
61 16 ividiso Acetas aqua solubus ) 

É o Eta: er ams « OTA q TOR O 4 HO o E 

ess sh eido, acetico. a. 8.58% (Aeid dum aceticum ) 
oo ssorisiistsas » soinodses me cs » uma EB 


dp» Carbonato Aammoninco. é. ad teimonão: carbo- 
ARDER OMBROS IS E DIS OM O, db. 
abs q tia “08938 pre + Pasterever essa 
ob Para Pod satUEiçÃdio codis he PIER PAR 
lar a mistura, para favorecer 0 desenvolvimento 
do gaz acido. “carbonicos filtre-se, e guarde-se 
em; viro bem, tobnadonss e: resguardado: dos raios 
da. Juz.s EM DuoTioa rato ob oÊ É mo: r 3 
100 birtes adido acetico a 3.S.exigem 6. 
7 de carbonato d'ammoniaco para sua saturação. 
Este liquido é sem côr , transparente, inodo- 
o, de sabor fresco, picante » depois um pouco 
issucarado ; muito soluvel na agua, e no alcool, 
Utera-se pelo contacto prolongado do ar, e da 
uz. O acido sulfhydrico não lhe muda a côr; 
ão precipita pelo nitrato de prata, nem pelo 


hlorureto de baryta, 
1! 


datos dirt 


Quando se evapora ao fogo até seccar , exhala, 
o ammoniaco , que inteiramente se volatilisa. 

Deve marcar 5.º no areometro de Baumé; a 
sua densidade é de 1,036. 


2. ACETATO D'AMMONIACO LIQUIDO. 
EMPYREUMATICO. | - 


( Ammonie Acetas empyreumaticus. ) 


| ESPIRITO DE MINDERER. | | 
R. Acido acetico destillado a 3.º ( Ácidum aces 
ticum destillatum ). o. uma hbra, 
Carbonato d'ammoniaco empyreumatico abs 
“tido “pela: destillação “da ponta de veado, 
vil o((Ammonie carbonas a destillatione corn 
remo gervi producius ) tio cc eq. db. 
* Para perfeita saturação: filtre-se, e guarde- 
se em” vidro” bem: rolhado , e resguardado - dos 
raios da luz. OO TOVBÃ MISC lato 8 190 
“ Este sal'differe do precedente por conter uma 
porção 'de saponulo ammoniacal ,' formado: pel 
combinação do oleo empyreumatico com “o car 
bonato d*ammoniaco. ef O 


o á 
pa 4 
42: ” 4 
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- 8. ACETATO DE CHUMBO.CRISTA- 


“( Plumbi Ácetas. ) 
ACETATO DE CHUMBO: NEUTRO, SAL DE CHUMBO, 


já 4X 


R. Protoxydo de Chumbo em pó ( Lithargirio ) 
( Plumbi Oxydum tritum). . seis hbras. 

Acido acetico destillado. ( Acidum aceticum 

— destillatum JOGILUQGLA. +... q. b 


Para o dissolver: ferva-se a calor brando até 
que esteja dissolvido, filtre-se, evapore-se até 
formar pellicula na superficie ; e deixe-se crista- 
lizar em lugar fresco: evapore-se outra vez a 
agua mãe, e de novo se-cristalize. As ultimas 
porções do acetato que se obtem, de ordinario 
amarelladas , purificão-se por. hovas- cristaliza- 
ões ; dissolvendo-as em aguá destilada. 

" Póde tambem-obter-se o acetato de chumbo 
cristalizado, purificando o. do commercio pelo 
modo seguinte : 


R. “Acetato de chumbo do commercio.( Plumbi 


sadcetas ).. onsmss da co Or sra seis hbras. 
Agua destillada. ( Aqua: destillata ) «mw «+ 
osenss bip a D «Gê 281b. aiateo « Gb. 


á É % Fo N v , 
“Ácido acetico destillado. ( Acidum acelicun 
destillatum ) REDE DIETti EOD meia hbra, 


1» Dissolva-se 6 acetato na agua, ajunte-se-lhe 
o ácido, filtre-se; e proceda-se pelo: methodo 
acima indicado. .siquioes! 

| IS 
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Este sal é soluvel na agua destillada, a solu-. 
ção faz “um precipitado branco! pelos: carbonatos. 
alcalinos; e amarello pelo chromato de potassa,. 
e iodureto de potassio. O acido sulfurico o de- | 
compõe, e fórma sulfato de chumbo insoluvel,. 
desenvolvendo o acido acetico. Aquecido sobre | 
umcarvão pelo-maçarico decompõe-se, dois 
do em eniaio cunsabo anetalico; A E 


o x 
fiz ant tê is Ê BD PLS AASP S 


“4, ACETATO: SUB) DE : CHUMBO 
LIQUIDO. | 


318 obostd CPtamta (ou) epi ed o sisd 
ate ag E (Sica SIDA 
EXTRACTO OU VINAGRE DE SATURNO. st cerroR À 

Omi GS Eopié 


R. Acetato dá “chumbo ctistaliado. qu Phembi: 


“acetas ) -. 0451298 B816) libras. . 
viliRrótozpdo: de? chumbo « em pó. ( Plumbi oxy-. 
dum tritum ) .. | duas' alncta 
aro Les lan ( aqua 'destillata ) ORG 
MPEG OP 1, A «vinte: e cinco ci ; 
“aintuoga obors E 


Dissolve-se o acetato de Raras n'agua a. 
brando calor, em uma bacia de cobre; afund | 
se-lhe o protoxydo. de chumbo ; faz-se ferver, e. 
meche-se 'com'espatula de pás! até que o pro- 
toxydo esteja dissolvido, e o liquido marque 30. 
no areometro deixesse' ésfrrárs “filtre-se; eguar- 
de-se eli frascos bem rolhados, sonstalipiaad 
Tambem se obtem fazendo ferver um excesso. 
de protoxydo de chumbo! no-acido acético”, fil-. 
trando o liquido; e evaporando-o até a densida- 
de acima descripta, obpoibaii set 120 


a 


( 


E 
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Seu pezo especifico é 1,26, e reconhecê-se 
Nie; mesmos reagentes que. servem: para-o aces 
tato de: chumbo cria tapa sind sro) 


mes, ELI 4 a tag 


by ACET ATO. Ds, MORPHINA A: 
of Morplina Acelas.), 

OD 35) E ; 41 
R. Mon pigi do « (Morpiinseo “uma e meia onça. 
E siAeido acetico. ( Áciduny aceticum ) seis onças. 

pica ca sa aca destillato Ja. ke 

BIDO 09387! 005 es sinacrelergosa. se-siolto: onças. 
"3 resete ni o; dido! com. a: agua, e: jidiit-s 
tie a:morphina: até perfeita solução 3 evapore- 
sea brando“calor' (30.º) até seccar; pulverize-se 
a massa em almofariz desvidro ligeiramente aque- 
cido, esconserve-se em um ft dth hem secco , e. 
perfeitamente golhadosóc mossb o | 
“1 O acetato de eia puro; o iii nd 

soluvel' a «frio na. solução ; de. potassa caustica: 
durante 'arevaporação adquire. uma côr branc”a- 
cinzentada ; ; seu sabor é muito amargo. 


6h ACETATO DE POTASSA. 
( Potasse nedcétdia ) 


BSONO Br “TERRA FOLIADA: DE. TARTARO.' Dead 
Rae del Ag bee puro. , e E brado 
Co (Potasse carbonas “purissimus et: albus ) 

eis ur duas Bras. 
2 sA cidocácetico; idéstillado: 3.º ( Acidum ace- 
| compodacum destulatwunm) ' e sesenise di crer gb. 
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Para perfeita saturação: filtre-se; e faça-se 
evaporar em vaso de prata, ou de porcelana até 
que tenha diminuido metade: deixe-se esfriar, | 
e havendo depositado um sedimento inutil, de-. 
cante-se : aqueça-se novamente o liquido decan- 
tado , e filtre-se a travez de uma quantidade 
conveniente de carvão animal; junte-se-lhe en- 
tão um pequeno excesso de acido acetico con- 
centrado, e evapore-se em banho d'agua ferven- 
do saturada de chlorureto de sodio (sal commum) 
até ficar secco, tendo o cuidado de o não me-. 
cher; guarde-se promptamente em um frasco bem 
secco , e impenetravel ao ar, e à humidade. 

Este sal é branco , muito deliquescente ; quan- 
do puro; soluvel na agua, e noalcool; não exer- 
ce acção alguma sobre a tintura de tornesol, 
nem'sobre o papel de curcuma. EE 

O acido sulfhydrico: não lhe muda a côr: o 
acido sulfurico o decompõe desenvolvendo o aci- 
do acetico ; e formando sulfato de potassa : o hy- 
dro-chlorato de platina o precipita em amarello, 
Exposto ao fogo, este o decompõe reduzindo-o 
a potassa. Ro boa 244 ogro 


7. ACETATO DE QUININA. 

( Quinine Ácetas. ) 
R. Quinina. (Quinina) . . «duas onças. 
Agua destillada. ( Aqua destillata ). . . 


SR, Se a CUBE tod sc20) duas e meias On S. 
“Ácido acetico. ( Acidum aceticum ) q. b. 


Dilua-se na agua a quinina reduzida /a pós 
aqueça-se ligeiramente a mistura, e kance-se O 
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acido acetico sulliciente, para dissolver a qui- 
nina , é tornar o liquido ligeiramente acido ; fil- 
tre-se ainda quente, e exponha-se em lugar frio 
para cristalizar. | $ 

Este sal cristaliza facilmente em agulhas ana- 
caradas, e setaceas, é pouco soluvel na agua 
fria: ajuntando-se-lhe o acido sulfurico , ou chlo- 
rhydrico ha desenvolvimento de acido acetico : 
dissolvido em agua fervendo, toma a fórma de 
massa pelo resfriamento. tidíge- | 


8. ACETATO DE SODA. 
( Sode Acetas: ) 
“TERRA FOLIADA trastes 


Re Carbonato de soda. ( Soda carbonas) . 
Ho Ds oufizono.otn duysedone obdsu p umáolihra. 
Acido acetico a 3.º ( Acidum aceticum ). q.b. 
Para perfeita saturação : filtre-se a dissolução, 
e evapore-se até 32.º, ou até que se forme uma 
ligeira pellicula na superficie , e cristalize-se pe- 
Jo resfriamento: purifica-se depois por novas so- 
luções, e cristalizações. . eg 
Este sal é branco, de sabor fresco, cristaliza 
em prismas rhomboidaes; é inalteravel ao ar, 
anuito-soluvel na agua, e no alcool. | 


nºs Ê 
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9 9. acIDO “AGETICO. DESTILLADO. k 


nr a 


ST 6 D E g ” 
( Acidum aceticum destiltatum. e 


o E 


di I9VU “VINAGRE, DESTILLADO, 3 


e dada Ad HA 


DT o PELA 
Ro Ninagreoptimo.: ( Kirdi acho) seis libras. 
LO: à eos e! obtavAst EU EH vissszriy 8 

Destille-se em retortaide: pistibes ou! alambique Ê 
de estanho com cabeça de vidro ) a calor de 91.º) 
de Reaumur. 

Separão-sé'as primeiras porções que são pou- 
co acidas, e de um cheiro agradavel, ligeiramen-. 
te ethereo, devido: á reacção do acido sobre a. 
pequena quantidade do alcool: o segundo pro- 
ducto é muito acido, -e-de cheiro menos pene-. 
trante : suspende-se a operação, logo que se 
tem destilladoas'tres quartas partessdo” vinagre ; 
ou melhor quando se observa que o residuo adqui- | 
re a consistência-de borras de vinho. io 4 

Póde Pepe obter-se do modo seguinte : : 

iozaib 8 se-giit : obgetutsa ele: Frog est 
a Acido acetico-concentrado sa: 10.9 deidum 
e-caceticum)  aintisers si cics tio 
- Agua destilladas renina destillata ) os 5. 
E ES ADA RA o una: e-meija-libra, | 
: “Mistureosco podes sb , comsrd à ga atados 
508 Is retstisa: S * daiiiod anói SB IBiiq ms. 

Este acido»exposto- ao: fogo «ev apora-sey: indo À ; 
prectinaa pelo acetato de chumbo , nitrato de. 
prata, e iodureto de potassio : O ammoniaco , e. 
o tido sulfhydrico não lhe alterão a côr. Deve. 
ser d'uma acidez tal, que duas onças saturem 
uma oitava de carbonato de soda secco. Seu 
pezo especifico é de 1,010. | 
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- 10. ACIDO ACETICO PURO OU 
ct CONCENTRADO. | 


( Acidum Aceticum. ) 
* VINAGRE RADICAL. 


R. Acetato de potassa, ou de Soda. ( Potasse 
vel Sode Acetas). « +. . . duas libras. 
Peroxydo de manganesio. ( Manganesii Pe- 
roxydum) .'.. + - uma e meia onça. 
Acido sulfurico a 66.º ( Acidum -- ow 
sulphuricum ). . cc. | via 

Agua destilada. ( Aqua destillata )) ONSs. 


Misture-se o acetato com o oxydo, Introduza- 
se em uma retorta: tubulada posta em banho 
d'arêa ; deite-se-lhe depois o acido previamente 
misturado com a agua, e destille-se até seccar 
tendo: a cautela de diminuir o calor para o fim 
da operação, guardando-se o producto em vaso 


bem tapado. | moer) 

“Tambem se obtem o acido acetico puro, e 
muito concentrado, destillando o acetato de co- 
bre em uma retorta de barro, a qual se aquece 
progressivamente até 'á decomposição. final do 
acetato, e recebendo o producto da destillação 
em um recipiente tubulado, a cuja tubuladura 
se adapta um tubo: delgado, e comprido.: O li- 
quido obtido por esta primeira destillação não é 
ainda puro, tem sempre uma côr verde , devida 
a uma pequena porção d'acetato de cobre: pu- 
rifica-se por nova destillação a banho dºarêa , até 
que tenhão passado os 7 do liquido. | | 

2 
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Este acido não tem côr, é de cheiro activo 
penetrante particular, e sabor fortemente aci- 
do. Deve maréar-10a11.º no areometro de Bau- 
mé. Seu pezo especifico, é Rua 1,063, e crista- 
lza a lis | | dE 


11. ACIDO BENZOICO. , 
(o teidum Benxoicum, ) 
“FLORES ve BEIJOIM. 


na Beijoim em 1 pó SA ( Benocigielveratus) 
“+ uma hbra, 
Carbonato de Soda. Êo Sodee curbonas ) ... 

é CTXO O qr20, 0!5 Sm de met onça. 

Agua commum. ( Aqua communis). a 
DEE DOS O AOTIL TA Gas seis libras 

Misture-se, e passadas vinte e duatis hubs : 
digira-se a brando calor, o qual se augmenta 
gradualmente até à ebullição em que se' con- 
serva por um quarto de hora: coe-se, filtre-se por 
papel, 'e deite-se-lhe depois acido sulfurico gota 
ta a gotta até não fazer mais precipitado,» 

Este precipitado que deve ser separado pelo 
filtro, é lavado em agua fria é o acido benzoico 
q se fará seccar entre folhas de papel pardo: 

Póde-se obter o acido benzoico cristalizado:, 
ou dissolvendo-o novamente em agua fervendo, 
e deixando-o em repouso para depositar os cris- 
taes pelo resfriamento; 'ou submettendo o acido 
4 sublimação. Os cristacs guardão-se em vaso 
de vidro bem-rolhadoy e abrigado da duzos' “05 


à 
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»» Fambem se consegue formando: um-benzoato 
E cal que é soluvel, e asim ada pelo aci- 
do chlorhydrico. 

- Póde- finalmente obter-se puro, e em bellos 
cristaes em fórma d'agulhas, fazendo digerir o 
beijoim em acido sulfurico, e sublimando-o, 

Este acido-é branco: cristalizado em agulhas 
opacas aàssetinadas, não tem cheiro-quando. é 
puro: exhala o cheiro de beijoim logo que:con- 
tenha uma pequena porção de oleo volatil; de 
sabor picante, e um pouco amargo. 

Dissolve-se pouco na agua, e muito no » alcool 
rectificado : a dissolução de. potassa, e a agua 
de cal o dissolvem totalmente, e é destas preci- 
pitado ;- pelo acido Flor sr Seu pezo espe- 
cifico é de 0,667. 


drrolds pish2. ACIDO: BOBRICO-=s 20:10 
( Acidum Boricu m. ). 
ita he did Ve dê 


R. Borax. ( Sodii boras) . .... duas libras. 
Agua sad heiçir Pai pado destillata ) 0: 0... 
oito libras.: 

Acido sulfurico a66.º (aleidum sulphuricum) 
BUGS & oz. cbaSViRupnNDa óleo rseis onças 


E Dibinileiceae o ; borax na agua: fer nerds filtra- 
se, “e ajunta-se-lhe o acido sulfurico pouco a pou-' 
co "mechendo-o continuamente : deixe-se o hqui-: 
do em repouso por 24 horas , decante-se depois, 
e lavem-se os cristaes com agua fria destillada a» 
fim de os privar de uma pequena porção d'acido 

2 * 
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sulfúrico que ainda contém : reunem-se as aguas 
mães, e as das lavagens, e de novo se evaporão, 
para se obterem novos cristaes. ido SM 
- Este acido é solido, e cristaliza em escamas. 
brancas assetinadas, sem cheiro, e de sabor li- 
geiramente acido. | ; co(1S08 

O chlorureto de baryta não tem acção sobre 
a sua solução aquosa. Seu pezo especifico é de: 


13. ACIDO CHLORHYDRICO. 
— ( Acidum Chlorhydricum.) 


ACIDO HYDRO-CHLORICO. ACIDO MURIATICO. 
ESPIRITO DE SAL. D 5 09048 


R. Chlorureto de sodio em pó. ( Sodii chloru- 
SBIA DO eua sado - . . seis libras, 
Acido sulfurico. ( Acidum sulphuricum) .. 
Apr ER RV ATOS cinco libras, 

Agua destillada. ( Aqua destillata).. .... 

DR TOSA AR RR RE Ga E aÃ A uma e meia libra. 


Introduza-se o chlorureto em uma grande re- 
torta tubulada ; adapte-se á tubuladura da retor- 
ta um tubo em S, e ao seu collo um prolonga- 
mento, e um balão communicando com o appa- 
relho de Woulff, em cujos frascos esteja agua 
destillada ; lutem-se exactamente as juntas, e 
lance-se pouco a pouco pelo tubo em S o acido 
sulfurico diluido na agua destillada ; applique-se 
gradualmente o fogo á retorta posta em banho 
d'arêa até que senão desenvolva mais gaz. O 
gaz desenvolvido satura a agua do 1.º frasco: 
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tornando-a de côr amarellada , e vem depois dis- 

solver-se na do 2.º e'3.º com as quaes fórma o 

o liquido muito puro, sem cor, e marcando 
º Sua densidade é de 1,17. 

* Patê acido exhala vapores acidos picantes, 
diluido com agua destillada não precipita pelo 
chlorureto de baryta, nem at soluções de po- 
tassa; soda, e ammoniaco : mesmo com o au- 
xilo do Galo não dissolve as. folhas d' ouro. 


“la4. ACIDO CHLORHYDRICO. 
ALCOOLISADO. 


( Acidum Chlorhydricum alcoholisatum.) ct e 
ACIDO MURIATICO dias sab. 

R. Acido chlorhydrico a 22.º ((Acidum chlo- 
RR une o. ao era e Tere io uma hbra. 
Alcool a '36.º serra ordpoi - «> treslibras. 

— Misture. 

15. ACIDO CHLORHYDRICO DILUIDO. 

pe Rn ouina dilutum. ) 


| “acIDO. MURIATICO DILUIDO. 


R. Acido chlorhyárico. ( Acidum chlorknydricum ) 


ESdar: Sob. mo. obbubiD OL “o uma libra. 
Agua destilada; (água ddnensblatas jo! : 


f GEVO « sBesdikto risaaD.O. e tres libras. 
Misture: : -oyxisb 


:» De pezo especifico 1,030. 


| 168 ] 


do-o'até aos dois terços em um tubo graduados, 
cercado de uma mistura deneve, e sal commum. 
Disposto assim o apparelho:, lutão-se muto 
bem as juntas, lança se pela tubuladura da re- 
torta o acido-chlorhydrico, tapa-se; e deixa-se 
operar a frio por pouco tempo , aquece-se depois 
gradualmente , e com precaução para que, à 
reacção seja lenta, e successiva: quando esta, 
terminar, approxima-se um carvão eim braza ao 
tubo mais grosso em todo o seu comprimento. 
para expellir o acido cyanhydrico que ahi. se 
tenha condensado. ) 9H 
Tira-se depois o tubo graduado , examina-se 
até que altura se eleva o liquido, e ajunta-se- 
Jhe seisívezes outra tanta agua destillada quan- 
ta tiver de volume. Não havendo tubo gradua- 
do, peza-se o acido ; e misturão-se-lhe 8,0 vezes 
o seu pezo d'agua; mas neste caso convém d'an- 
temão ter pezado o provete vasio, e munido com 
a sua rolha bem ajustada, a fim de se evitarem 
os vapores do acido em quanto se peza. . | 
Este acido é excessivamente deleterio, é por 
tanto necessaria muita attenção da parte do ope- 
rador, não só na collocação do apparelho , como, 
em lutar convenientemente as juntas, e final- 
mente em todo o decurso da operação. 
«1» Guarda-se em frascos de vidro azul, com rolha. 
ésmerilhada , ou de vidro branco coberto com 
papel azul para o“privar da luz. E GiTo) 
“E liquido ; sem côr, muito volatil, transpa- 
rente, avermelha pouco a tintura de tornesol; 
seu sabor é fresco ao principio, depois, produz 
uma sensação ardente; o seu cheiro quando di- 
Juido em agua”, assemelha-se ao da flor de pece- 
-gúeiro, ou das amendoas amargas. O acido sul-. 
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fhydrico não lhe altera a côr: diluido eim agua 
destillada não se turva pela solução da baryta. 


“+ 19, ACIDO NITRICO. 


0 (Acidum Nitricum. ) 
ACIDO AZOTICO. 


R. Nitrato de potassa bem secco.” 

vc (Potasse Nitras) . . .w..cT àaãa duas 

“ Ácido sulfurico a 66:º ( Acidum ( libras. 
—— sulphuricum ) . .. cc cs. 


- Misturem-se em tetorta de vidro armada de 
im recipiente tubulado, a cuja tubuladura se 
idapte um tubo comprido , e direito ; e destille- 
e a banho d'arêa:, elevando gradualmente a 
emperatura até ao fim da operação. Uma parte 
lo acido nitrico é decomposta no principio da 
jperação produzindo vapores vermelhos dºacido 
utroso, e logo substituidos por outros brancos 
Vacido nitrico; assim continúa a operação até 
jue novos vapores vermelhos se reproduzão si- 
nal de haver terminado. estos 
“Como para esta preparação se não emprega o 
itrato de potassa perfeitamente puro, o acido 
atrico obtido , contém além do deutoxydo d'azo- 
O que se fórma sempre ho decurso da operação, 
ma certa quantidade d'acido chlorhydrico, e 
hloro , assim como uma pequena porção d'acido 
ulfurico que póde passar na destillação. 

“Para obter o acido nitrico puro é necessário 
intar-lhe algumas gottas da dissolução de nitra- 
? de prata até não fazer precipitado; decanta- 


e 
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se então , éjuntando-lhe da mesma sorte una dis- 

1 RA o $ E bo 3 A 3 | p. i 
solução: de-nitrato de baryta se submette.a utna, 
nova destillação. a 


Privado ássim dos ácidos chlorhydrico , e sul. 
furico só resta purifica-lo do deutoxydo Pazoth , 


e do chloro para-o que basta elevallo à tempera- 
tura da ebullição. | E 

Guarda-se emlugar privado-dos raios da luz; 
e aonde a temperatura seja pouco elevada. 

O acido nitrico puto ;-e-concentrado é tra jS- 
parente, sem .côr., tem um cheiro particular 
mui sensivel, um-sabor insupportavel extraordir 
nariamente. acido, e canstico, dotado de uma 
acção muito energica sobre os tecidos organicos 
que desorganisa, e cresta immediatamente. Não: 
se tem podido obter até ao presente, privado 
d'agua que parece ser necessaria a sua existencia: 

Não-fórma precipitado pelo nitrato de. pratas 
nem pelo nitrato de baryta. O seu pezo especifiz 
co é de 1,513, e deve marcar de 36 a 40.º 
areometro de Baumé. | RE. 


20. ACIDO 'NETRICO ALCOOLISADO, 


( Acidum Nitricum alcoholisatum. ) : fes ú 


“ESPIRITO: DE NITRO: DOCES o o: B 

R. Acido nítrico a 35.º (Acidum mitricum ) cu 
E e o) miss LA o e o RE edi bo) Usa rh: é FR ER uma-libras 
“Alcool a-36.º (Alcohol) . . « .. tres librasy 


) Rod à ts à 


“ Misture-se o acido. em: pequenas porções com 
o alcool; mechendo continuamente, e guarde-se 
em vidro bem rolhado. o“ cs sis ou 


! 
“ 
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|. 21, ACIDO: NITRICO DILUIDO. 
o < ha q HOMO SOB BS)AG 
( Acidum Nitricum dilutum. ) | 
R. Acido nitrico a 36.º ( Acidum ni 
teu GHIOHIT.OUICA 4 
Agua destillada. ( Aqua destillata ). 
Misture-se. cc: TORRES O 


- 22. ACIDO OXALICO. 


aa uma 
libra. 


(-Ácidum Oxalicum.) 


R. Assucar pulverisado. ( Saccharwm pulveri- 
satum). ns sv «+ Uma hbra. 
Acido nitrico a 25. ( Acidum nitricum ).. 
Jiutyo. oxhiu ab. isolar nr ooseisihizas. 
fo y . ? | 
“Introduz-se o assucar em uma retorta tubula- 
| da collocada sobré um:banho d'arêa, ese lhe 
“adapta ao collo um recipiente que tenha um tu- 
'bo curvo, o qual mergulha: em um frasco: cheio 
| dºagua: deita-se pelo-tubo da retorta ametade 
'do acido, ou tres libras, ferve-se. ligeiramente 
o liquido até que senão desenvolva vapor nitro- 
so, deixa-se esfriar, e põe-se vem repouso por 
vinte e quatro horas; decanta-se para separar os 
| cristaes que ge tem formado: introduzem-se: de 
| novo as aguas mães na relorta;, ajuntando-lhe 
| o zestordo acido nitrico;, caquece-se de novo, e 
' se cristaliza :: reunem-se vos eristaes: das duas 
| operações , dissolvein-se em agua fervendo , e se 
cristalizão. 3 * 


| 
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Este acido é solido, em fórma de cristaes 
prismaticos quadrangulares, alongados , trans-, 
parentes, sem Cheiro o de Ao acido mui. 
forte. | 

Diforancaao dos ouÃos acidos e niloEs que. 
se lhe assemelhão , em precipitar a cal de todas. 
as suas dissoluções, 


28. ACIDO PHOSPHORICO.: 
( Acidum Phosphoricum. E 


R. Acido nitrico a 35.º ( Acidum nitricum ) . 
aba adm or apra ps rir op re Qto Ri 

Agua destillada. ( Aqua destillata ) . +. +... 
RPA Se ço e OS ND 
Plipottioio. purificado. ( Phosphorus) + . 


e o o... é .. e. .qe egõg.r oiio onças. | 


Cbilloisego uma retorta de ira iubalado em. 
banho dºarêa , adapta-se-lhe um prolongamento , | 
um recipiente, um tubo de Welter , e um frasco | 
de duas boccas. que contenha duas libras d” agua, | 
adapta-se á segunda bocca um tubo largo direi- 
to destinado para a sahida'dos vapores, lutão-se | 
as juntas com um luto: ema 28: pesam ps tol 
com o luto de cal. | 4 

Introduzem-se na rétorta o acido nitrico; ea, 
agua, faz-se ferver, e deita-se pelo tubo da re- 
torta um por um os bocados de phosphoro: corta=: 
dos, que devem estar pd aid em agua 
tendo o cuidado de tapar logo o tubo.: 1 

Quando se lança “o phosphoro ha um desen 
volvimento consideravel: de vapores opacos, e. 
rutilantes que é bom deixar desenvolver detodo; 


“9 


4 ta") 


antes de lhe ajuntar novo phosphoro, diminuin- 
do o calor logo que se veja ser demasiado forte: 
quando a quantidade de phosphoro se acha toda 
reduzida ao estado d'aeido,, tira-se o liquido da 
retorta , e concentra-se em uma capsula de pla- 
tina até à consistencia de xarope espesso, a fim 
de o privar do acido nitrico: dilue-se depois o 
residuo em agua até que a dissolução marque 45.º 
no areometro: seu pezo especifico é de 1,45. 

-« Este é oaeido phosphorico empregado no uso 
medicinal. Não tem côr nem cheiro, é de sabor 
acidonão desagradavel. O chlorureto de baryta, 
ou nitrato de prata, formão um precipitado na 
sua solução que é dissolvido pelo acido nitrico. 
O acido sulfhydrico não tem acção sobre elle. 
Não tem acção sobre as laminas de cobre e prata. 


“ 24. ACIDO PHOSPHORICO SECCO. 
( Ácidum Phosphoricum siccum.) 


R. Acido phosphorico. ( Acidum phosphoricum ) 


aee ae a += ++ "Seis onças. 


-— Em consistencia de xarope espesso, evapore- 
se em vaso de porcelana ou platina até que ti- 
rando para fóra uma pequena porção, esta adqui- 
ra solidez com: aspecto vitreo, lança-se então so- 
bre uma pedra: untada com oleo, quebra-se em 
bocados, e ainda: quente se guarda em vidro 
bem rolhado. doo eb aa 

Éº secco, sem côr, transparente como a ne- 
Ye, torna-se liquido com facilidade exposto ao ar. 
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25. ACIDO SUCCINICO 
k ( Acidum Succinicum.) 0 


R. Succino. ( Succinum ). - . . quatro libras. | 


“-“Mete-se em uma retorta de vidro; adapta-se= | 
lhe ao collo um prolongamento, e um recipiente | 
tubulado, e procede-se á destillação , augmen-. 

tando gradualmente o fogo: o primeiro liquido 
que passa é sem côr, ou pelo menos tem pouca; | 
depois sublima-se o acido succinico condensan-= | 
do-se uma parte em agulhas no collo daretorta, . 
depois a materia que tinha experimentado uma 

intumecencia bastante consideravel abate-se in- | 
teiramente : neste estado a operação cessa : pu- 
rifica-se separando-o d'um oleo amarelado de | 
que elle é sempre impregnado dissolvendo-o no | 
dobro do seu pezo d'acido nitrieo; evapora-se | 
depois a dissolução em uma retorta até seccar: | 
todo ooleo é decomposto , e o acido succinico fica | 
intacto, lava-se em agua muito fria, dissolve-se | 
depois em agua fervendo , e cristaliza-se. | 
Este acido assim preparado é branco transpa-. 
rente, de sabor um tanto acre, e inalteravel ao | 
ar: a agua a 100.º dissolve quasi metade do seu, 
pezo, e a 16.º a quinta parte; o alcool fervendo, 
o dissolve melhor que o alcool na temperatura 
ordinaria: mão precipita as soluções da baryta 
ném da cal, Hom. ROS 
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| 26. ACIDO SULFHYDRICO LIQUIDO. 
| ( Acidum Sulfhydricum aqua solutum.) 


ACIDO HYDRO-SULFURICO LIQUIDO. AGUA HYDRO- 
SULFUREA. A. HEPATICA, 


R. Sulfureto de ferro. ( Ferri sulphuretum) . 
| meurostadessy. mecararda due cussiha) libra. 
Acido sulfurico diluido a 18.º ( Acidum sul- 
cphuricam). «c++ +» duaslibras. 


| Introduz-se o sulfureto reduzido a pó grosso 
| em um matraz, ao qual se adapta um tubo em 
S para se deitar o acido, e um: tubo curvo em 
| angulos rectos que communiquem com uma se- 
rie de frascos do apparelho de W oulf. 
| OQ primeiro frasco deve ter mui pequenaquan- 
| tidade d'agua destillada que serve sómente para 
| davar o gaz que nelle passa, e que vai dissolver- 
' se nos seguintes que devem estar quasi cheios 
| d'agua destillada:: o ultimo frasco deve conter 
uma porção de cal diluida em agua para absorver 
o gaz não dissolvido: estando assim disposto o 
|apparelho, e exactamente lutado lança-se o acido 
| pelo tubo em S, e quando cessa, o desenvolvi- 
' mento de gaz aquenta-se ligeiramente o matraz, 


| € assim se continúa até que senão produza mais 
| gaz: recolhe-se depois a agua saturada em fras- 
| cos hermeticamente rolhados. suo À 

- Esta agua não tem côr, é de cheiro mui fe- 
tido, exposta ao ar decompõe-se, turva-se, e 
| perde o cheiro hepático que a caracterisa. 
Emprega-se na preparação d'algumas aguas 
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mineraes artificiaes, e tambem como reagente. 
“E” sempre conveniente que se opere em um 


lugar ventilado afim de prevenir os acidentes 
deleterios a que póde dar tugar o gaz-acido sul- | 


fhydrico por ter uma dd go muito Gotta go sobre 
os“abibhadão SULA GDIAGIIVE-OR 


el. ACIDO SULFURICO ALCOOLISADO. | 


(dlcidum sulphuri icum alcoholisatum. ) 


ELIXIR ACIDO DE HALLER. AGUA DE RABEL. 


R. Acido sulfurico a 66.º( AÁcidum sulphuricum ) 


SE ADE DA 4 q A 
Alcool a 30.º ( Alcohot) . - tres libras. 


Deite-se o alcool com cautela + € pouco a pou- 
co de'modo que vá correndo pelas paredes do 


vaso que deve ser de vidro mechendo-o com | 
q ia 


um tubo de vidro. | 
28. ACIDO SULFURICO pç 
( Acidum sperm ditutum )- ú gare 
ACIDO VITRIOLICO - AQUOSO. | 
R. Acido sulfurico a66.º ( paira geo 


ei sy E WUs q-duas dir pi 
is destilladao (Aqua destillata ) o 90 SO% 


e e Q adia Ve e egito e e e e e. o dez gia? é 


Misture-se com Eaios lançando-se ) acido | 


na agua pouco a pouco. 1 


Lana? 4) 


99, ACIDO SULFURICO RECTIFICADO. 
E A > of Acidum sulphuricum rectificatum. ). 
mf ei pç RECTIFICADO. | 


R. “ Acido sulfurico do commercio. (-dcidum. sul- 
phuricum) +. cc» quatrolibras. 
sr Introduz-se em uma retorta de vidro até aos 
dois terços da sua capacidade, e tambem tres 
'ou:quatro fios de platina em espiral para distri- 
'buir com mais uniformidade o calor no liquido ; 
'colloca-se a retorta em um forno de reverbero;, 
adapta-se-lhe ao collo um matraz de vidro não 
lutado ; aquece-se gradualmente até à ebullição 
conservando-a sem interrupção e regularmente : 
quando tiverem passado tres onças , tira-se O 
matraz , e substitue-se por outro bem secco. e 
“quente: continúa-se a destillação até que se te- 
nhão obtido dois” terços: do acido empregado. 
Não convém proseguir na-operação pelo grave 
damno'que póde resultar, devido aos sobresaltos 
que produz no apparelho o sulfato de chumbo 
que frequentemente-contém:, e que se accumula 

pela evaporação. | 
O acido quando frio guarda-sé em um frasco 
bem secco, e de rolha esmeriihada.. .. Q 
O acido sulfurico do commercio contém mui- 
tasvezes o acido hyponitrico : reconhece-se ajun- 
tando a uma pequena porção, proto-sulfato de 
ferro em pó::se'contiver o acido hyponitrico 
tomará immediatamente. a côr-de roza, mais ot 
menos escura, Passando estes dois acidos junta- 
á 7 
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mente na destillação , torna-se necessario privar. 
o. sulfurico previamente: do outro; para o que, 
ajunta-se ao acido que se pertende purificar meia. 
oitava de flor d'enxofre para cada libra, aquece-: 
se a mistura em um matraz a banho d'arêa; en-. 
saia-se amiudadas vezes com o proto-sulfato de. 
ferro até que lhe não subministre mais côr tirar. 
se então; e procede-se à dept na fórma | 
deseripta. | 

O acido sulfarico puro é branco, JE consis-. 
tencia: oleaginosas 'carbonisa as materias vege-. 
taes ; e! animaes.,' e:as desorganisa; «congela-se | 


a 10º — 12.º—0: é 'soluvel na agua em todas as. 
proporções. Seu . pezo especifico é do | l. 9847, k 
dou marcar 66.“ no dee ada 197 £. 228001008 


30. ACIDO TARTARICO: 1920098 
( clic Tartaricumy sus 
nemo TARTAROSO.. | 


R. Bictar taro de potassa. (Potassa bidarinadh 


« duas: libras. 
uva Pt Óltques destillata) q- bi 


“Para o dissolver"; põe-se ao fogo. o. liquido, e 


em qn ferve se lhe ejulita, ob 9. , 07788 fas 4 


“ Subecarbonato de calo (Caleis sub carbonas) 
D olsnme-Sjoa o! | pnSuDmels: 4 
ooiz Calretente pulverisnda. ( Calx recens: abra 
vo ste e freio ai rmajsibas “"oito-onçasi 


224 ep Seta. poa: ed rs grs o EA 24" j sa 
+ ao e) ” Et À Na Tm Pe Ng pr A e a ' df af Go as o 


po 


Depois de breve -fervura ; deixe-se o -vaso-em 
repouso por meia hora fóra do fogo; decante-se 
e liquido, logo que esteja limpido ;'o qual filtra- 
do por papel, e evaporado dará tartarato de po- 
tassa cristalizado. O precipitado que é 'tartarato 
de cal lava-se duas vezes em agua destillada, e 
metendo-se em vaso de vidro se lhe ajunta 


Acido sulfurico a 66.º ( Acidum sulphuricum ) 

PO. AVPEIVODA- 83. oito onças, 
Diluido em STA 

Agua destillada. ( Aqua destillata ). . ... 

EM o. gm de pers apela dibras. 


Conserva-se por um dia sobre cinzas quentes 
ou em banho d'arêa, mexendo-o de quando em 
quando com espatula de vidro; filtra-se depois , 
lava-se o residuo., e ajuntando ás aguas de lava- 
gem a dissolução , se evaporão até quasi á den- 
sidade de xarope, marcando 88 -— 39.º no areo- 
Metro, o co Pr vigagtd er q 
“ Tira-se então do lume , deixa-se em repouso. 
e quando o liquido estiver; claro  decanta-se , e 
deixa-se em lugar frio para se obter o acido tar- 
tarico em cristaes , e repelir-serha a evaporação 
tantas vezes quantas sejão necessarias, para con- 
verter todo o acido em cristaes,, que se purificão 
dissolvendo-os duas ou tres vezes mais em agua 

destillada., filtrando, eyaporando , e. deixando 
“em repouso o liquido : depois d'enxutos em pa- 
“pel pardo, se guardarão em garrafa de bocca lar- 
“ga bem rolhada, osso 

“onEste acido.é branco, transparente, cristaliza 
“em prismas hexaedros : é inalteravel ao ar (quan- 
“do está privado. de acido sulfurico ) exposto ao 

4 * 


[ 180 | 


fogo decom põe-se , e concorre á formação do aci- 
do pyro-tartarico : é soluvel completamente nã. 
agua: o hydro-chlorato, ou outro qualquer' sal. 
neutro de potassa o precipita nas suas dissolu-. 
ções em bi-tartrato de potassa : a agua de calo. 
precipita em tartrato de cal insoluvel na agua, : 
e decomponivel pelo acido sulfurico que deixa. 
livre O acido tartarico. 


8. ACONITINA. 


q 


( Aconitina. ) 


R. espa alcoolico de folhas seccas dº Aconi- | 
o. (Extractum aconiti alcohole paratum) 
path. NÃO go Ed e po dd à sic 


Dissolve-se em agua, filtra-se, e evapora-se 
até a consistencia de asi : dissolve-se este 
extracto em alcool a 40.º; filtra-se por carvão; 
e destilla-se : dissolve-se de novo em agua este. 
extracto alcoolico ; filtra-se tendo-lhe previamen-. 
te ajuntado acido sulfurico diluido em agua des- 
tillada em pequena quantidade, o qual lhe faz. 
tomar uma côr negra; evapora-se até a consis-. 
tência de xarope, e ajunta-se-lhe Eve paia “calo 
( hydrato de cal diluido n'agua.) “o 
- Fórma-se um precipitado Caitárelio” que coma 
a aconitina : separa-se o liquido que sobrenada : 
secca-se O precipitado ,' e dissolve-se no alcool, 
fervendo, filira-se, e destilla-se a “banho maria. 
para se obter um residuo resinoso , que dissolvido 
no acido sulfúrico diluido ; -e depois filtrado “por | 
carvão animal, dá um liquido amarellado : ajun> 
ta-se id ammoniáco gotta a goita para rea 
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pitar a aconitina que immediatamente adquire 
o estado de hydrato, e é branca, mas bem de- 
pressa, quando secca, torna-se escura é quebra- 
diça reduzindo-se facilmente a pó, de côr bran- 
ca ligeiramente amarellada. 

Não se tem podido obter cristalizada:: é mul- 
to scluvel no ether, e no alcool, e pouco na 
cd saturá os acidos; e seu sabor é acre. : sf: 


32. AGUA ND pisisgo a 
NE te Picea. a 


R. Pez pci ( Pix lênibido bh x tres onças. 
“Agua commum. ( Aqua communis )-. 
“saio 9 gjgo, sofia ob shobitrêsi libras! 


* Misture-se e agite-se por vezes mo dia com 
espatula de páo em vaso de barro; deixe-se as- 
sentar, e no fim detres dias decante-se, e guar- 
de-se em vazo rolhado. PO 

“Esta agua é um pouco acida;, aromatica , de 
côr alambreada; contendo em dissolução uma 
pequena quantidade dé resina pyrogenia, acido 
acetico, oleo volatil, oleo pyrogenio, e creóso- 
ta, mas em: ted ag rá tão diminuta que uma. 
onça apenas” Contém q"16 | Sang de dog estas 
substancias, os iuiisro 3] 
Sh OM por cod ira 
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DI AGUA DEIGAR ob osistas 
(Água Caleis.) 
SOLUÇÃO D'OXYDO DE CALCIO. | 


R. Oxydo de calcio recente (cal viva) ( Calcis 
oxiydum) seis se ro meia Nbrall 
Água commum. ( Água communis ) +... 

- CLRTLOLKO AUDA digeHbras! 


Lança-se pouco a pouco a agua sobre a cal 
em um vaso de barro, e à proporção que esta, 
se vai absorvendo se lhe ajunta nova porção até 
que a cal dividida ,- esteja perfeitamente dilui-. 
da na totalidade da agua: esta é o leite de cal, 
ou hydrato de cal. Lança-se este em um frasco 
“grande, deixa-se assentar, decanta-se, erejeita- 
se 0 liquido, porque de ordinario contém carbo-. 
nato de potassa, e saes estranhos á cal: enche- 
se 0 frasco com outra agua, agita-se, e deixa-se. 
em repouso conservando. o frasco bem. tapado :. 
quando seja receitada deve então ser filtrada por. 
papel, e meter-se em vaso bem tapado. 

A agua de cal não tem côr, nem cheiro, seu. 
gosto é igual ao da cal, enverdece o xarope de 
violas, avermelha o papel tinto pela curcuma ,. 
não precipita pelo acido sulfurico; turva-se ao 
ar pela rapida absorpção do acido carbonico da, 
atmosphera ; fórma com-ó oxalato d'ammoniaco 
ou simplesmente com o acido oxalico um precl 
pitado que é soluvel no acido nítrico. 
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34. AGUA DE CREOSOTA: 


( Aqua Creosoti.) 
R. Água commum. (Aqua communis)... .. 
| DS DA Give vriIto  Q0p0A urina Hbra! 
Solução alcoolica de creosota. ( Solutio al- 
coholica creosoti). cececcrco qb 


| Lança-se esta gotta a gotta na agua, agitan- 
do-a até que se torne turva. ; 

| Esta agua tem um cheiro empyreumatico par- 
ticular. e 


30, AGUA DESTILLADA. 
( Aqua destillata. ) 


gadhoa eobidtos via SID 
* Póde-se obter a agua destillada perfeitamente 


de fixar o gaz acido carbonico, antes de se pro- 
ceder à operação. - .cocnoi co aiirarroy 
“" A agua destillada quando pura não precipita 


| 
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pelos oxalato d'ammoniaco, nitrato de prata, 
nem com os saes soluveis da baryta, não muda. 
para vermelho o papel tinto pelo tornesol, não. 
deve fazer-se Jactescente; pelo | sub-acetato de 
chumbo; 'com tudo quando é antiga, e não tem. 
sido guardada em vaso hermeticamente fechados 
turva-se um pouco, efeito devido ao acido car- 
bonico que ella absorveo, togal; nes 


AGUAS DESTILLADAS, OU | 
ar. HYDROLATOS. cs ocsomnt 
| * EB TEI) gato) 32 SUP 956 e 
-“Tomão estes nomes as aguas que contém em 
dissolução os principios imíinediatos que entrão 
em diversas proporções na composição das plans 
tas, e que são susceptiveis de se volatilisarem 
pelo intermedio da agua em vapores, e Os que 
se formão pela reacção da agua sobre os princi- 
pios fixes. ; | - 
* Os oleos volateis sendo os que mais frequen-. 
temente se encontrão nas aguas destilladas, po- 
dem estas ser preparadas, destillando-os depois 
«de terem sido previamente dissolvidos no-alcool. 
“Preferir-se-hão sempre que isto possa ter Ju- 
gar-os vegetaes recentes aos seccos , em pregan- 
as excepções abaixo indicadas.» s .cssasado si 
Os vegetaes ou as partes destes que houverem 


perfeitamente desenvolvido. ob: sbov rig Su, STA 
Para que possão offerecer -a maior; superficie, 


veniente raspar os lenhos , contundir as raizes, 
“e! as>cascas, e quando seecas ,| deixa-las por al- 
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gum tempo, em maceração na agua, pizar as 
plantas inodoras , as folhas; e apenascortar as 
plantas aromaticas para: evitar a perda. do: prin- 
es aromatico. 

Os olens volateis ; 4 o. RetaRA pio: asamitiro , 


lição Ed cada, » convém; ar progieele é E) destilação 
rapidamente á Dn ttady suada as, substancias. no ap- 
parelho destillatorio , quando, a agua já esteja 
em ebullição.. | 
Dois modos se. empregão. na preparação das 
aguas destiladas , produzindo, resultados diffe- 
rentes : o primeiro a fogo nú; isto é conservan- 
do a planta mergulhada. na agua em ebullição no 
alambique : o segundo a vapor, fazendo atraves- 
sar O Hg Ago pela agua reduzida ao estado de 
vapor. CAI 

| As aguas destilladas: ERR na o com muita 
promptidão , principalmente quando expostas à 
luz ;, pelo: que convém, conserva-las em, vasos 
opacos , ou em lugares escuros , e frescos : filtrão- 
se a, miudo, e tapão-se, os, gargalos. das garrafas 
que as contém com Ra 


86. AGUA DESTILLADA D' AMENDOAS 
| AMARGAS, CONCENTRADA. 

( Aqua nuodalarint amararum concentrata.) 
HEDROLATO. D'AMENDOAS AMARGAS CONCENTRADO. 
R.. “Amendoas, amargas privadas do eleo, por ex- 


pressão. ( Amygdale amare ab oleo ex- 
pressione liberate ) . .... tres libras. 
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Agua commum fria. ( Aqua communis fri- 


à ABTG) DONA O, q BIO ES e, “- "doze libras: 
“7 Alcool a 36.º (Alcohol ) “++ cinco bg 


Triture-se a pasta af daitígio e diria do na 
agua, e no alcool , conservando-a por doze ho- 
ras em vaso tapado; destillem-se depois a: calor 
brando ; ou a gaper d' o fervéiido JISSis 24 
SISIRO, Bl. NUDE, 64 e ae a libras 
flbce por papel pardo para a privar do oleo 
volatil que senão dissolveo ;.e guarde-se em vidros 
bem rolhados, privados da luz. j 

“Uma onça contém meio grão dºacido cyanhye 
drico secco , o qual não preexistia nas amendóasa 
e só foi formado no acto da is pe 

37. AGUA D'AMENDOAS AMARGAS: ) 
Ro DILUIDA. | | 


“( Aqua Amygdalarim amararirm diluta. 3 vã 
HYDROLATO D'AMENDOAS AMARGAS DILUIDO. 


R. no d'amendoas amargas pets 
( Aqua conygdalaryn amararum concem- 


MEP ORE da id dd AA + uma a 
Agua destillada. ( Aqua destillata).. f 
de da E a 06 O a CR Ta trinta e uma onças. | 

Misture. br ah aa nd AD a 


“Dezeseis onças contém “ de grão d'acido cyan- 
hydrico. | q 
Esta A ele substituir ade Cerejas Had 


- 


io) 


fes 


"88. AGUA DE CANELLA. 
( Aqua Cinnamomi. a 
+ + HYDROLATO DE CANELLA. 


R. Canella contusa ( Laurus Cinnamomum ) 


PRM Dk a as o > “uma e meia libra, 
ou 

Oleo Rola til de Ounelta ( Oleum volabile Cin- 

cMAamomi ) se cera =» o duas oitavas. 


(Alcool a 36.º ( Alcohol) - » vw meia hbra. 
Agua commum. ( Água communis)... 
ERR sx fa cup vinte e E libras. 


« Destillem-se a fogo pes qe ga “+. «doze limas: 
89. AGUA DE CEREJAS PRET AS. 
(Aqua Cerasorum, ) 
“HYDROLATO DE. CEREJAS PRETAS. 


R. Cenas pretas. (Cerasus avium) a De 
priaua fervendo. Sa dentes) oito anbias. 


Rene as cerejas AS pizem-se « os caro- 
ços em almofariz de pedra, introduzão-se no 
alambique, juntando-lhe a agua: deixe-se em 
digestão por dois dias, e destillem-se a calor 
brando. . ......... duase meia libras. 

«Esta agua contém uma: pequena, quantidade 
Eaéiiol devido à fermentação que expérimentou 
durante à; digestão ; e além deste uma pequena 

5 * 
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quantidade d'acido cyanhydrico , mas em menór 
proporção “que nasaguas dºamendoas amargas , 
e de louro- cereja, 


40. AGUA: DE“FLOR DE L ARANJEIRA, 


ape pó citri ) aurantio.) | 


HYDROLATO DE FLOR DE LARANTEIRA. 4 
BR. Flores: de laranjeira recentes. ad au. 
“rantium) -. ++ doze libras. 
Agua commum. “Cdqua pt ratos q. b. 
- Ponhifidide as te em uma rede de arame ! 
a qual se introduz na parte superior do: alambi- 
que, tendo-lhe previamente lançado a quantida- 
de d” agua suficiente : ponha-se-lhe o capitel, e. 
proceda-se a e a vapor recolhendo. . .. 
Coca o oa A SONO DuUE, ) vinte librasl 
Separa-se 0 oleo por meio do vaso florentino.. 
Esta agua tambem se póde obter menos per-. 
feita, pa bt as flores com a à agua a à Calor | 
brando. 5 


E 
á 


41 AGUA DE FLOR DE SABUGUEIRO, 
De doa je loud Florum renan Yi na Er 


HYDROLATO DE PLOR DE! SABUGUEIRO.“ gt 


> 445 


R. Flores de dopuifisaia recentemente ea | 
(Sambucus migra). “duas libras. 
Grts 10 Age pad vi (Aqua commiinis q. bi 
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o A e a Yapam, ou a calor brando. 
E o » QEEIJOTA, OJNPSM, MIS 1, oito libras. 


Prepara-se pelo mesmo “processo 
AGUA DE FLORES DE TILIA. 
( Aqua forum Tie.) 


HYDROLATO DE FLORES DE TILIA. 
* 492, AGUA DE FOLHAS DE LOURO- 
; CEREJA. | 
( Aqua foliorum lauro-cerasi. ) 
HYDROLATO DE FOLHAS DE LOURO-CEREJA. 


R. Folhas de louro-cereja recentes. ( Cerasus 


Laur o-cerasus ) . ... duas libras. 
Alcool a-36.* ( Alcohol J. ' duas Pina 
po commum. Rá po im communis ). * 

o» SG aaa À, voy So seis libras. 


Contundrose “as s dolhias), ritiooremase por doze 
horas, e si peele destillem-se a Es brando EO do 
" 189 É “tres libras. 

EEiha onça. desta agua contém quasi meio grão 
d'acido cyanhydrico; quantidade variavel con- 
forme a qualidade das folhas » e tempo de con- 
fervação, . 
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adit Pre parão-se. pelo mesmo processo 
AGUA DE FOLHAS D'AMENDOEIRA. 
( Aqua: Foliorum Amygdali communis. ) 


HYDROLATO DE FOLHAS D'AMENDOEIRA. 


AGUA DE FOLHAS DE PECEGUEIRO. 
( Aqua: Eb livia dorsido vulgaris, ). 


Ed ido nd, DE FOLHAS DE PECEGUEIHO: 


as, AGUA. DE FUNCHO. . 
«(Aqua Foniculs. ) 
HYDROLATO DE FUNCHO. 
R.. Sementes, de rPgê od ( Feniculum dulce ). 
PORREIRO o uma libra. 


v Agua. commum. ( Aqua communis ).. q b. 


Bart o a do brando: : - “doze pise 
Ê : Separe-se o oleo que sobrenada.. 


a É cs o (OscãT AR q é És ie é a a E 
SI to ud as 4 Do “w ” “se 3 4 de o a AS qu Cap Ds 
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44, AGUA DE MELISSA»; OU HERVA 
CIDREIRA. | | 
E ALIA 


( Aqua | Melisso. . 
HYDROLATO DE MELISSA. 


R. Folhas a herva altivatio sotétitam ( Melissa 
officinalis) . “- quatro libras. 
Agua commum. ( Aqua communis ). q. b. 


Destillem-se a fogo brando... - . oito libras. 


be AGUA DE HORTELÃ PIMENTA. 


: 


o ( Aqua Menths a piperito. 2» 
HYDROLATO DE HORTELÃ PIMENTA. 


R. Folhas seccas de Hortelã: pimenta. ( Men- 
tha e ncdi te PR ada a PR duas hbras, 


Oleo volátil de hortelã pimenta. ( Oleum' vo- 
latile M.p.).. 0... duas oitavas. 
“Alcool a 36º (Alcohol)... «seis anças. 

FESGUA commum.. ( Aqua communis Jnieo. ox 
RED POOLheMILDH o SS Dc 


Destilem-se a fogo brando. “quatorze libras. 
info = uourguud ari 


Á RR | Er do E as : k q aço 
ZONAS SÊsi O OBSOTOLOTE O) à CDS OLUEAHDO 
] k o 
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Prepara-se pelo mesmo processo 
AGUA DE HORTELÃ SIMPLES. 
( Aqua Menthe viridis. / 


HYDROLATO DE HORTELÃ SIMPLES. 


46. ici DE ROSAS. 
 ( Aqua Rosarum.) 
HLDRO MAO DE ROSASs- 


R. Petalas de rosas frescas. ( Rosa centifolia) 


o o jalinstio Cedo vsve tres libras. 
Agua commum. E im communis). . ... 
so oa » Are! Sida did dezeseis: libras. 


Destillem-se a calor brando... cito Ro ra 


| AGUAS MINERAES. MST SRA ARO 


ddintedrda A artificialmente gato | é possivel 
no estado actual da: sciericia um certo numero 
d'aguas mineraes: dotadas aproximadamente das 
mesmas qualidades, e virtudes que as naturaes ; ; 
inserimos: aquellas mais em uso.; 15! É 

Distinguem-se as aguas mineraes em Salinas 
quando tem grande proporção de saes em disso- 
lução. Acidulas quando são empregnadas d”aci- 
do carbonico; Ferreas ; poagradas quando o dr 
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ro"; ou o jodo-se achão em quantidade bastante 
para lhes: fazer saliente-seu caracter. | 
'Sulfurosas quando são mineralisadas, pelo aci= 
lo sulfhydrico, ou por qualquer sulfureto alcalino. 
As aguas salinas preparão-se dissolvendo: os 
saes na aguas e as acidulas' com' o gaz acido 
carbonico; pelo-modo que-ao:diante se dirá. 
“Se entrarem juntamente na preparação de 
uma agua mineral artificial saessoluveis e acl- 
do carbonico, 'poder-se-ha operar por dois diffe- 
rentes processos; ou dissolvendo-os 'saes em toda 
a quantidade d'agua , e saturando. directamente 
d'acido carbonico esta dissolução : ou dissolven- 
do os saes em uma pequena quantidade d'agua, 
introduzindo esta dissolução concentrada em gar- 
rafas que se acabão d*encher com a agua ga- 
zoza simples. | | | 
Entrando carbonatos insoluveis ; tomão-se no 
estado: gelatinoso emque se achão no momento 
'em que acabão: de ser produzidos. pela :decom po- 
sição dupla no meio da agua; é então que a sua. 
dissolução pelo acido-carbonico-é mais certa; e 
mesmo se por uma dupla troca das-bases, e dos 
acidos os saes que compõe a formula: podem ser 
todos theoricamente transformados em saes-solu- 
veis; executa-se esta substituição : então no mo- 
mento da mistura das diversas soluções: salinas 
aformula primitiva se realisa:0s carbonatos in- 
soluveis se produzem, e se precipitão, para se- 
rem depois redissolvidos pelo acido: carbonico , 
como acontece na preparação d'Agua de Seltz 
artificial. . B90: XI EBMSDDO dO QU Rn LO 
“Quando entrarem saes de ferro, convem usar 
da agua Eneaça “de-ar, oque” serconsegue: fa- | 
zendo-a ferver por um quarto de hora; e-deixan- 


Eri 
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do-a esfriar ao abrigo-do ar: a presença do oxi-| 
geno na agua faria passar o ferro ao estado de, 
peroxido., o qual se precipitaria em grande par-. 
te, em estado de hydrato ou de sal de base in-. 
soluvel. D q | 1 Nus 

O enxofre introduz-se nas aguas mineraes em, 


| dois diferentes estados; combinado com um mes. 


tal alcalino, ordinariamente o sodio ,' formando, 
um sulfureto soluvel, ou combinado como hy= 
drogeno formando o acido sulfhydrico, o qual se 
emprega ' convenientemente diluido. V. Agua 
hydro-sulfurea. 9 Bs tia 3 
47. ACIDO-CARBONICO. «o 

( Acidum Carbonicum. ) % to E 

R. Sub-carbonato de cal (marmore branco)par- 
tido em pequenos bocados. ( Caleis' car 
bonas) .. . 7.7.7. quanto se queira, 


Introduz-se em um frasco de: duas tubuladu- 
ras, deita-se-lhe agua até cubrir o sub-carbona- 
to, e adapta-se a uma das tubuladuras um tubo 
curvo, proprio para recolher gazes, e à outra 
um tubo em S: lutado o apparelho se põe ao la= 
do de uma cuba pneumatica cheia d'agua um 
pouco quente, aonde o gaz deve ser recebido 
e cuja temperatura se deve conservar no 'pro- 
gresso da operação. ivioeaibar 2ioqob tus 

Lançta-se pelo tubo em 8, acido chlorhydrico 
ou sulfurico em pequenas porções: no mesmo 
instante o gaz acido carbonico começa a desen- 
volver-se com éffervescencia , e recebe-se depois 
que 'tem sahido o ar dos vasos, em uma campas 
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pula , cheia d'agua da cuba, munida de um bo- 
sal de bronze com torneira : toma-se então uma 
exiga bem vazia dºar, tambem armada de uma 
orneira propria, e atarracha-se na campanula ; 
ibrindo então ambas as torneiras se faz commu- 
Jicar o gaz com o interior da begixa , para onde 

obrigado a passar pela força da pressão, e lo- 
ro que à bexiga está cheia, que nunca deve ser 
lemasiadamente, fechão-se as torneiras, e lira- 
e a bexiga : assim se enchem.quantas se pres 
lsão. 

Quando se prepara uma agua acidula simples 
ju composta de saes, na qual se mande juntar 
|, 5, 0U 6 volumes de gaz acido carbonico com- 
parativamente ao da agua: neste caso medem- 
e primeiramente tanto a capacidade das bexigas 
como da maquina de compressão aonde a agua 
deve ser saturada, e por este meio se sabe: a 
quantidade de gaz que se hade empregar. 

Na preparação das aguas mineraes artificiaes 
ecomendamos a maquina de compressão de Mr. 
lanche , por ser mui commoda. | 


48 AGUA ACÍDULA, “OU GAZOZA 
SIMPLES. 


Bf Aqua Acidula sim tplicior, ) 
À, Ra gua destillada. ( Aqua destillata Ip o ED ro in 


Dol va de  eCwia e o +) + quanto se queira. 
Gaz acido carbonico. ( Acidum carbonicum) 
ee bao A lead C6% » 5 “Cinco volumes, 


Introduz-se' a agua na maquina de compres- 
ão: adapta-se á tubuladura da sua seringa uma 
6 x 
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bexiga contendo'o gaz, e satura-se a agua con: 
venientemente deste fluido elastico, forçando a 
sua: introdueção “por meio da bomba: da maquis 
na: quando a primeira bexiga estiver vazia, sub: 
stitua-se “de pois “de um curto intervalo por uma 
segunda, terceira ,e assim successivamente até 
que a agua esteja saturada dos volumes de ga; 
que se pretendem: lança-se em garrafas, “que 
devem serimmediatamenterolhadas:, e lacradas 
guardão-se deitadas em um lugar fresco, “e nã 
humido. É cd 


NS 1d wet 
dt SINAL S 


49, AGUA ALCALINA GAZOZA.: 
| ( Agua Acidula cum | a carbonate Potassico. ) 4 


R.Bi-carbonato de potassa. (-Potasse bi-carb 
nas) (oo =! uma oitava e oito grãos 

Agua destillada. ( Aqua destillata ). .... 

Lob obegogsnço, SP .ngup SE: 8 .comlieadnça 
Gaz acido carbonico. '( Acidum carbomcun 
ai oiro rido Gi svondo pato ag Ra a A EA 


im A Mr du 
.=+ A q + 


. . , » q ao al is e A pa o 
Dissolva-se o sal'de potassa na agua, satur 
se do acido carbonico, e engarrafe-se. 

Cada onça-d'agua contém-4-grãos de bi-ca 
bonato de potassa em dissolução. 


'50, AGUA DAS CALDAS DA RAINH/ 


SAS E à SETAS , Sri AÊD.d SRS E, SKA y) 

q o. e k 

corr ( Aqua e Vico Caldas Regine..)- ' 
y 

» F 


| R. Sulfato de soda.: (Sode sulphas) oii 


o . o “o e am To [E o Lg DB o eia doze-grãi 


DO 
Chlorhydrato de soda. ( Sode chlorhydras ) 


LeETP OTELO ABANAT Amirtécropulo. 

* Carbonato de ferro: (Ferri carbonas) « .« « 

Deca +++ + um quarto de grão. 

Agua pura: (Aqua pura ). o. ente e 

RR a E nto 6 Olto (onças, 

“sv Acido sulfhydrico. ( Acidum sulphydricum ) 

eposo qsulro sismdl, À E Sqo Sanoseisiwolumes. 

Agua acidula. ( Aqua acidula simplicior ) 

REU a Lo ed e o po ot o + o quatro onças. 

« Introduzão-se os saes em uma garrafa, ajun- 

tem-se-lhe as aguas saturadas dos gazes ; tape-se 
perfeitamente, e com promptidão. 


51. AGUA FERREA CARBONISADA 
| vo! SIMPLES. | 
(oi (Aqua Ferrea card; simpl.) 


“w»Prepara-se esta agua introduzindo em uma 
garrafa d'agua acidulada simples uma boneca 
pendurada na rolha por um-fio, contendo lima- 
“lha de ferro recentemente preparada, e deixan- 
doa preparação em lugar frio. por vinte e qua- 
tro horas. 

«1º Esta agua póde ser mais ou menos saturada 
ide ferro, segundo a quantidade de gaz acido 
«earbonico que contiver. 0 ou cuo cs co 
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BA. AGUA FERREA CARBONISADA 
SA LINA. o 
Fr Aqua À | Ferrea lindas fi sa tina.) 
R. Agua. Peg Ri eheh simples.: (Aqua 


ferreacarb. simplex ). trintae duas onças. 
“Sulfato de PRE ain grrassoa sulphas ) 


AGO CREDO ARS Cio cho alhião meia onça. 
vin de potassa. e “Pantimonio. (Tar- 


tras edi ice iisrd 1 meio grão. 
Misture-se, bet | TALS 


dd. AGUA MAGNESIANA, 
(id cum Ace dibalie Mai a 


R. Sulfato de-magnesia. : (Magnesia sulphas ) 


ani PENN E JA da RS sete oitavas. 

Carbonato de Pena, cristalizado. ( Sode care 

bonas )' . : nove oitavas. 

vw Agua pura. ( ii dt “vinte onças. 
| Acido chrbonico. ( Acidum: carbonicum ) 

Doiedbviar q dos via LD 495 6 e .“e. SS seis: volumes, 


“Dissolvão-se separadamente os dois saes' em 
agua , misturem-se as dissoluções , efação-se 
ferver até que se não perceba desenvolvimento 
de gaz: deixem-se em repouso em lugar frio pa- 
ra depôr, decante-se, e lave-se o precipitado : 
dilua-se este depois d'enxuto em uma quantida- 
de d'agua sufliciente, e sature-se com o acido 
carbonico: depois de 24 horas engarrafe-se, e 
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agite-se a miudo neste intervallo, a fim de fa- 
cilitar a dissolução do carbonato: de magnesia. 
Vinte onças desta agua contém duasoitavas 
de magnesia em estado de bi- carbonato , e um 
pequeno excesso d'acido carbonico. FUDOr 


54, AGUA MAGNESIANA GAZOZA. 
(Aqua Acidula cum bi-carbonate Magnesico, ) 


R. Sulfato de magnesia cristálizado. ( Magne- 
sice sulphas) + « tres e meia oitavas, 
“Carbonato de soda cristalizado. (Sode: car- 
bonas) ..... quatro é meia oitavas. 
Agua pura. ( Aqua pura ). vinte onças, 
E ita carbonico. ( Ácidum carbonicum ). 
ERR o seis vúlumes. 


“ Prepara-se como a antecedente. | 

Vinte onças desta agua contém «uma oitava 
de magnesia branca no “estado de: Mnsgarbonílio : 
um excesso dºacido carbonico. .. 


99, AGUA DE PYRMONT. 
( Aqua Pyrmontana, ) 


ia nElydrotohlórath de soda, (Sode chlorhyjdras) 
O SiGão « + vos dois grãos. 
Er Sub-carbonato des magnesia (Magnesice car- 
uivabenas) ,-.. Ê “doze grãos. 
cm Sulfato de magnesia.. é Magutsias: sulphas ) 
RO GUNS ae nois reto rs eo E olto grãos. 
"Va Sub-carbonato. de ferro. (Ferri carbonas ) 
RODES CAVE = qo coco co us no vs vo vm | PEIUIA (grão. 
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Agua acidula com 5 volumês de gaz acido 

“ carbonico. cxgiagão acidula sistens 9 v. aci- 

di E pas djagb.e vindo onças, 

by! 

Tntroduzão-se ossaes em uma query ari 
se-lhe a agua; tape-se immediatamente , e guaid 
de-se em. lugar fresco. ! k 


56. AGUA DE SEDLITZ. 
( Aqua Sedlitensis. )' 


R. “Sulfato de Magnesia eis taliaado (Magne 


sice sulphas) + o duas oitavas, 
"Agua pura. ( Água pura) . vinte ónças 
Gaz acido carbonico. ( Acidum carbonicum 
D% BO. e eo adasw sia de tres PoRHiA da 


Dissolva-se.o'sal na agua, sature-se esta com 
o gaz, e engarrafe-se. | 

Esta agua póde: ser mais gata el de sulfad 
de magnesia na dóze de meia a uma onça. 


“D7. AGUA DE SELTZ. 
(Aqua Selterana. ) 


R. Chlorureto de calcio:'cristalizado.! (Cato 
“chloruretum.).. cw» -Sels grãos 

“ Chlorureto de: magnesia cristalizado.( Ma 

F sie chloruretum). + . « cinco grãos 

- Chlorureto de. sodio. ( Sodii chloruretum; 
ONO o o 4 44 o EPI vinte grãos 
“Carbonato de soda cristalizado: ( Sodee' car 
“Donas) « ce ce cesar rever dezeseis grãos 


z. 


| 
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4 Phosphato de soda: cristalizado. (Sode phos- 
Doo phas).oi sim. . « um grão é um terço. 
»Sulfato de sodai cristalizado. (Sado sulphas) 
| OPERA Da o so sia + o ANM- grão. 
Agua abidulo: com: 5 volumes de . gaz acido 
“carbonico.. bau acidulasistens 5: v. aci- 

di carbonici). . . . . 1...» vinte onças. 


“«Dissolvão-se separadamente os saes de soda, 
»08 chloruretos; misturem-se depois as: dissolu- 
ções, e sature-se a agua: com o acido carboni- 
os e aplnoias rena dhacdano enágr a: gui poda, 


58, AGUA DE SODA. 


p 8 


f Aqua acidula cum Dcioatgie (68 o x 


R. Bi-carbonato de'soda.' ( Sode bi-carbonas ) 
. Mada rd vinte grãos. 

Agua acidula com 5 volumes) de gaz acido 
carbonico. (elque acidula sistens 5 v. aci-. 

di carbonici): .. 2 versoes vinte onças. 


. 
8 
* 


rp e tape-se com: AR 4 


5 AGUA DE SPA. 


ae, ds ii bios Ê esa SA 

obg soTqUiS (etqua Spadana. » 
+ E ainãos do soda cristalizado, Loodas car- 
Ds » bonas ).: 2: à «oboubos . osiotres; stãos, 
“Carbonato “de o € Caleis carborad) is: PERSiA 
en ouy smagonih sta. srotres;quintoscde grão. 
e banate de magnesia. ( Magnesie carbo- 
nas). +...» um quarto de grão, 

í 


+ 


HH 
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OI quia 9. CÉIS MAD. -dois terços de grão. 


- c Dissolva-se o carbonato: de soda -em uma pe- 
quena quantidade d'agua, e dilua-senesta o cars 
bonato de cal, e o de magnesia : em outra “pés 
quena porção -dºagua dissolva-se- oalumen ; eo 
chlorureto de ferro: ajuntem-se as da 
deitem-se nas garrafas, é acabemíde se encher 
com agua acidula. 


Ç 3 » Y 4 
E a ca nto ul agiiadae a + ss O , 
Da : pra 4 à ; + NE a 
a BILISOC TIO SUS DUDESU BHDD. 4 


10/60 A LCOOL: REGTIFICADO: “4 p:| 


A? 52 Ag V; 


A 


z& . 

SENTES 5 q , o £y É 

WEILL] M$ po “À ua) 
sd 

to & 2498 


e WU 631 424 


Ê went nã a a .45 
SG SPSS DIS DAS ho da po 


(Alcohol repurgatus. ) 38 BUgÃ 
13 ty ok. | .OoiodAsS 

eo SJUlr ESPIRITO DE. VINHOS “0 ds 
R. Alcool de-vinho a 33:( Alcohob-évino). . 
pa E sie é» sodage Dra 


2. 


. o q º e cs 
a a po 


É 7) SHY NE! A 2 É 
As As BIBLIA SA 
o do do dao tatt hd, Suas Dodo tu Fa Mod ba 


Destille-se a fogo brando, até que tenhão pas- 
sado duas terças: partes: do alcool empregado: 
mude-se o recipiente, e continue-se a destilla- 
cão: até-que tenha: passado: todo'o alcool.» . E 

O: primeiro . producto. é o alcool tectificado , 
marcando: 35:336.º O segundo é:menos alcooli- 
co; e menos“puros;serve para diversas prepara- 
gõesoo os: 


1 ) 


Kz E T & 

ENA RA TO TST L OM TE 

ad WAS MS Ela | e É & Edo vii bos MiSA Sis o + Bias A tis <P 
ns d a 

DA cs 3 25D4S 


. ” ee f Bau wy 
$ Amd) e o o + e » À Dos 


alertado 


“61 ALCOOL CONCEN deagiar A 40.º 


E Ea aeb Alo! recif catissimas.) 104 


£ O A 


ESPIRITO DE, VINHO. MUITO: RECTIFICADO, 


R.. Ad a 35º Codloghol, ea ESTÃO seis Dons 
a de alelo! (Gato chloruretum A 
a ob: escuuloy-8. ob -« ONPAOS Ques dibras) 


Destille-s -se a e de jo. a 100.º pé Fabre em 
banho dºarêa. 

O producto obtido deverá marcar 46 à 42.º 

E” um liquido transparente sem côr; sabor 
ardente; cheiro penetrante, & agradavel que lhe 
é particular. Seu pezo especifico é de 0,794. 

Como as denominações de alcool; de alcool 
rectificado , e de alcool concentrado, não desi- 
gnão um gráo de força bem determinado ; pará 
maior exactidão é necessario 'nas formulas em 
que entrar o alcool, especificar os grãos que el- 
le deva ter segundo o areometro de Baumé : as- 
sim o alcool desde 18 até 25.º; chama-se dilui- 
do ou aguaardente; de 25 a 33.º é o alcool mais 
concentrado $ de: 33 'áà 86.º defioimina-se alcool 
rectificado ; e de/36 à 40:º ge chama alcool mui- 
to rectificado , ou concentrado. 

No, sarepmetro. de. Baumé:todas as íhisturas 
d'agua, e alcool em varias proporções , achão 
uma expressão numerica: entréc 10,6 40.º: é pre- 
ciso com tudo attender á temperatura, porque 
todos os liquidos' sé condensão pelo esfriamento, 
e sedilatão pelo-calor, de sorte que ficando sem- 
- o seu) era nó imésmo estais “6 -seu volume 

ee | 
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augmenta ou diminue : assim vê-se que a agua- 
ardente dé 22.º na temperatura de 10., marca. 
no areometro 24.º se a temperatura chega a 12.º. 

Por tanto será bom para se conhecer exacta- 
mente a concentração do alcool, observar ao 
mesmo tempo a sua temperatura pelo thermo- 
metro. Não tem côr, muito fluido, de cheiro, 
activo, de hum sabor picante, e acre, sua den 
sidade, é 0,793; volatil em toda a temperatura; 
ferve a 72.º composto de 2 volumes de gaz hy= 
drogeno bi-carbonado , e de 1 volume de raio 


de agua. 


“ 
' A 


62. ALCOOL AMMONIACAL. 


| ( Alcohol Ammoniacatum.) esto 


+) 


ESPIRITO D'AMMONIACO VINHOSO. 

ER didi Zê GOT 

BR. Alcool a 32.º ( Alcohol) . . . duas'libras: 
Ammoniaco liquido a 22.º ( Ammonia ) . 4 

o. o. Ras . co. os quatro onças. 

3 pvroL TR 


Misture, e guarde-se em vidro bem 'rolhado. 


63. ALCOOL AMMONIACAL 
| AROMATICO. “co 


s 
3 


“1 ( Alcohol Ammoniacatum aromaticum. ) 
ESPIRITO D'AMMONIACO AROMATICO. * 

FRISO 14 JS > MM 
R. Alcool ammoniacal. (Alcohol -ammoniacatum) 
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"Oleo de canela. ( Oleum volatile | 
++ “Cinnamomi) ...c cc. aa meia 
Oleo volatil de cravo da India. [ oitava. 
(Oleum volatile Caryophyllorum) 
Misture. 


64. ALCOOL AMMONIACAL - 
SUCCINADO. | 


( Alcohol cum Ammonia et Succino. ) 


“AGUA DE LUCE. 


R Almecega.' y: Mastix ) .'. « . tres oitavas. 

“Alcool a -36.º ( Alcohol je noveoiltavas. 

Oleo volatil cordas papi ( Oleicin volatile La- 

vandule). «cc ce. quatorze er 

»» Oleo de succino. ( Succini oleum ) « Ê 

RR 9. 204 D 2O, Ms seguia - meia oitava. 
| Ammoniaco liquido a a 22.º ( Ammonma ).. 

DE RE DOR, CT. GS dota - dez onças 


E agiis do a ia no alcool , ajuntém-se 
depois os oleos, e o ammoniaco , agite-se bem 
a mistura, “e guarde-se em vidro bem rolhado. 

65, ALCOOL CAMPHORADO. 
| « Alcohol « cum Camphora. ) 


R. ora ( Camphora ). - . . uma onça. 
“Alcool a 36.º ( Alcohol). - «+ oito onças: 


Malone e O licceso. 
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aaa fai raio Diane 
1 atoa cla del HE 
AGUAARDENTE CAMPHORADA.. popa Ê 
R. Camphora. ( Camphora ).:. . .. uma ouça 
Alcool a 22.º:( Alcohol). . . . duaslibras. 


Dissolva-se, e filire-se. . 
ALCOOLATOS:, OU ESPIRITOS. 


“Dá-se esta denominação: ás preparações que 
resultão da destillação do alcool sobre-uma ou 
mais substancias medicamentosas sendo-simples 
no primeiro caso , e compostos no segundo. 

Preparão-se' com' substancias frescas; OU sec- 
cas, previamente divididas, e os fructos carno- 
sos, exceptuando as sementes, porque nestas o 
principio -aromatico reside no seu involucro, e 
maceradas depois por algum tempo no alcool a 
fim de que este: mais facilmente: as penetre, e 
dissolva os principios aromaticos.. 0510 00 sisal 

Escolhe-se o alcool perfeitamente-purode 32% 
Baumé para os alcoolatos simples, e do mesmo 
ou 22.º, ou mesmo 36.º para alguns dos cómpostos.. 

A destillação deve ser feita a banho maria, 
para evitar o empyreuma. Osalcoolatos recen- 
temente preparados não tem aquella o 
que-delles se requer ; como tempoo alcoob e« 
principios aromaticos; adquirem uma combina- 
ção mais intima, e lha fazem desenvolver: póde 
conseguir-se este efeito quasi instantaneamente 
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mergulhando por algumas horas os frascos + con- 
endo os altoolátos em (um baúho de never 

Conservão-se em frascos hermeticamente ro- 
hados , e collocados«em um lugar-fresco. 


67. ALCOOLATO:D' ALECRIM. 
sisintos md Alcoholatum Rosmaini e os1O 4 | 


BE Ho 


O é dos tr 48 & RH 


9 SiNVAGUA DÁS RAINHA | D' HUNGRIAS Sto 


E Shniinidadãs floridas recentes. d dderrim. 
(o Rosmarinus officinalis ). tres libras. 
Alcool a 32º sait ) e va «o seis libras, 


geis TD 


- Macere-se and tres. dias , e destillem- -se a ba- 
ho maria seus ema A 'D Listinco libras. 


ri 4 f Ê $ 


Betis Preparão-se pelo 1 mesmo processo os) 
oque: DIALFAZEMA: 
“( Lavandula vera. Dos 
au «D'HERVA: “CIDREIRA. » 0 

apadif aos) petição à ana Ses 


Pp Su 


si) pizoq uu x p' HO RTELA. er. 


( Mentha rita 
D'HORTELÃ VERDE. 
( Mentha viridis. ) 


os. ALCOOLATO. “AROMATICO. 


[ 2087. 


( sstcalerdat vom Aromalicum.) Eg Ê 
SOU AGUA DÊ! COLONIAL DA 5 


Oleo volatil: de Bergamota. ( Oleum volatile 


citrorum bergamii ). . cinco oilavas. 
Oleo volatil de Cidra. ( Oleum: volatile ce- 
dratorum ). .. ....0. tres oitavas, 
“Oleo volatil de Limão. nine volatile ci- 
“e trorum).. o sir duas oitavas. 
“Oleo volatil ge flor' dê: larâuia:: (Oleum vo- 
taiile É paid plo cilri aurantii) .. cc. " 
p-seegtlttesd O «o est voo. dos escropiios. 


lia védatil dº Alecrim. (Oleum vo-Y vo 0) 


latile rosmarwa ) "cc. vc. aa vinte 
Oleo volatil d' Alfazema. (Oleum ( gottas. 
volatile lavandule ...... 


Oléo volátil de Canela. ((Oleum vo-? 


latilescinnamoni). ....... aa seis 
Oleo volatil deCravo.“( Oleum vo- ( gottas. 
latile caryophyllorum es TR A 


Alcool puro a 30.º ( dáltohol )* quatrolibras. 


Destillem-se a banho maria :'. . tres hbras. 
Este alcoolato para ser perfeita exige que 


os oleos volateis que entrão na sua composição 


não sejão falsificados. 


ins 
MA Ag Arad ADEsO Ta 
69. ALCOOLA TO DE CANELLA. 


Ê TE TA 
THEO SAS UÃA 


( Aleoholatum corticis cinnamomi. ) 
OC ANETT Co ANÃO oia) 


EEN «a 


EVIL A br 


ESPIRITO DE CANELA 


EEE TOS ) eua vo : 


+ + 


h. Canella fina contusa. ( aneis cinnamomum) 
IA, : om WC O EN A 


AJTHO GT .QTA IODO DJulma fibra. 
Alcool a 28. *(atcohal) o. - »  Oltolibras, 


" Macere-se: por seis:diás e destille-se'ia banho 
maria quasi toda a ney espirituosa. 


EIBASIH ta. aGTiatdaas 


70. “ALCOOL ATODE: CASCA: DE CIDRA. 


Bs TOS! AM MÃO 
[sdlcohotatum. conticumo fructamm citiri melico. o 
BR. À SFIDROBUTA INADIPJROL | , EODEIQO 

eBrdil cor) ESPIRITO. DE. GIDRA. 


RATO] SD «8 et. )o “ooo À 
R. Amarello de cascas de cidra RE dida. ( Ci- 
mod ebrms- medica ).. “fa e 21 uma e-meia libra. 
es pÁlcool'a 32.2 ( adlco pol dual «(> seis libras. 
>! TRA A o! 
ASR por quatro dias, ERR e a ba- 
nho maria'. SEDA pts a tea espirituiosa + Du 


BOpÍILIA 


DAS aids processo Os 


“ALCOOLATOS DE:CASCA DE: 
à BERGAMOTA. 
BETdil agub o Citrus erga Bá 
+) 
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DE CASCA pu nina A E 
À Citrus aurantium. ) | 
DE CASCA des LIMÃO. 
( Citrus limonium. , 


sit. “ALCOOLATO DE COCHLEARIA | 
COMPOSTO. | 


dA ad Cochlearic companibewms A 
| | a 
ESPÍRITO DE COCHLEARIA. 


R. rolhas recentes de cochlearia. ( Cochlecrio 

officinalis). . cc vw rw. seis libras, 

Raiz de rabão rustico cortada em pequenos 
bocados. ( Cochlearia armoracia ) 

cata A GNR DEITAR tres libras 

Alcool a 32.º ( Alcohoi elton vn “doze Aibral 


SN Ria à por'tres dias, e dúátilesser abanhé 
maria',-ou em alambique. de dois fundos quas 
toda a parta espirituosa, 


[beat ALCOOLATO. D'HERVA CIDREIRA 
| COMPOSTO. 
: 
é 


( Alcoholatum Melissa compositum.) | 
ESPIRITO D. PfaRiá. CIDREIRA) COMPOSTO. 


R. Folhas da ço dPherva cidreira. ( Melis 
officinalis ses se e + »- duas libras. 
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: Amarello' de casca de limão recente. ( Ci- 
trus limonium). . o. +. quatroconças, 
 Canella contusa, (Laurus cinnamomum ). 
= 9Mub +. duas onças. 
Cravo da India contuso. ( Caryophyllus aro» 
Matiçus )ro ve sera ce so! >. +! PUMA (ONÇA 
Noz moschada ralada. ( Myristica moscha- 
sta) ecc a o Ola ia e a 6 duas onças, 
Alcool a 32.º. (Alcohol)... nove'libras, 


. e . o . . - 


Macerem-se por tres dias em vasotapado, e 
lestille-se a banho maria quasi toda a; parté 'es- 
útituosa. Pr! 3 mEgit Toa 


or F 73. AMMONIACO. LIQUIDO. 


( Ammonia aqua soluta.) 
= ALCALI VOLATIL FLUOR. ESPIRITO DE SAL o 
Mr o gt AMMONIACO CAUSTICO. 


R. Chlorhydrato d' Ammoniaco em pó.) 

; ( Ammonia chlorhydras) ... (aa tres 

Hydrato de cal em pó. ( Calcis hy- (libras. 
dras).'. TIO SI FÊ TAG Lia Seria E 


1 e “ Ed ad 


Misturem-se promptamente,-e com amaior 
xactidão possivel, e immediatamente se intro- 
luzão em uma retorta de barro, à qual:se ada- 
ta um balão de vidro, que por um tubo de se- 
surança communica com o apparelho de Woulf 
composto de tres frascos, que devem ter uma 
quantidade d'agua pequena , a qual serve sómen- 
te para lavar o gaz, priva-lo d'algumas porções 
le materias olgosas que ás vezes se encontrão no 

8 * 


fi ue 3 


á 


ol EO ET — — 


sab âmmoniaco ; ou: algúmsal'calcareo ; ou am-. 
moniacal | que mechanicamente possa: com elle. 
passar ;ce>que vai idissolver-se nos seguintes , os. 
quaessóconterão agua até aomeio: lute-se bem | 
ovapparelho, erdepois--de secco: applique-se-lhe | 
o-fogo ; orqual.se augmenta branda”, 'e gradual-. 


mente até-que-se'não desenvolva mais gaz: Des 
mronte-se;o apparelho depois de frio, e achar-ses 


ha-na retorta certa massa de côr amarella-avers | 
melhada, e muito dura, que é o chlorureto de, 
oxydo de 'calcio.:v* ae ib est) 104 ga-motoos hi EM 
«Dos diquidos; contidos: nos frascos', “o do' pre, 


[4 


meiro é muito impuro, mas contém o ammoniás 
co muito concentrado: o balão contém igualmens 
te certa“quianitidade deliquido ammoniacal im, 
puro, e empyreumatico que Junto com o prec 
dente se poderá empregar-na'preparação de ah 
guns saes ammoniacaes: o do segundo acha-se 
ordinariamente saturado , '€ marcà-20 — 22 no 
areometro de Burr éseste o: destinado para o uso 
medico, e se guardará em garrafas de vidro ver 
de de rólha esmerilhaday'e'conservadas em lugar 
fresco. , CA E é Re Tiga ROSÃO daá so ESTA Ee ) a 

“sQ ultimo frasto contém ocammoniáco muito 


Dao 


fraco, que.se póde.em pregar em differentes usos; 
ou servir para deitar no segundo frasco, em uma 
nova operação em lugar d'agua puráiSs”* ei | 
“+ O: ammoniaco: assim preparado “é liquido “sem 
côr» transparente: de cheiro mui penetrante st | 
generis» sabor caustico ; não” precipita' pelo nk 
trato de' prata»; nem pelosvsaes'de bary ta ;'sat e 
xado «coms ovacido: sulfurico dá uma dissolw 
sem-côr, esem' cheiro, o/que não acontecer 
se contivessealgum oleo:animal. o “47 gi sig 
«x Seu: pezo-especificocé de0,903.:0 astrais 


| 

o 

IRA | 

9 

| 

o | 
+ 


» b | 
' 
| 
| 
| 
| 
| 


Lets. 


74, ANTIMONIATO (SUPER) DE 
POTASSA. 


Wes 


Dosubos ( Super'stibias-Potassicus. ) 


BRA: 
a, 


“0995 ANTIMONIO DIAPHORETICO LAVADO. 
R. Antimonio puro. (Stibium purum )Y aa uma 
o» Nitrato de potassa. (Potassemitras )'$' hibra. 


Reduzâão-se a pó fino, e misturem-se exacta- 
mente , projecte-se depois em pequenas porções , 
em um cadinho aquecido ao rubro-: a cada pro- 
jecção manifesta-se uma forte deflagração devi- 
da á decomposição do nitro, donde resultão os 
oxydos d'antimonio, e um desenvolvimento de 
azoto ;»e oxydo de azoto: conserva-se a'prepara- 
ção: sobre'o fogo ao rubro'por meia-hora, conti- 
nuando néste-espaço a decomposição “do nitro: 
lance-se'a materia-na agua, e lave-se em agua 
fria, tantas vezes, quantas sejão necessarias pa- 
rá que esta-seja insipida as primeiras lavagens 
dissolvem: os nitratos”, e mtrito' de potassa; de- 
pois'quando'o liquido “deixa de ser alcalino” dis- 
solvem-se: as combinações neutras antimonicas, 
em quanto «o precipitado contém um'excesso de 
acido em si': lava-se bem este precipitado, dei= 
ta-se sobre um filtro, e depois de secco guarda-se. 

Esta preparação chamada por alguns impro- 
priamente oxydo branco d'antimonio , não é mais 
que a reunião do hypo-antimonito , antimonito, 
e antimóniato acido de potassa. 221514 

E? branca insipida, e sem cheiro; insoluvel 
no vinagre destillado : não faz'effervescencia com 
o acido nitrico, 
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A RROBES. Hi 


Dá-se este nome ao çumo alguns fructos 
depurado antes de ter fermentado, e reduzido 
pela evaporação à consistencia de xarope com 
ou sem addieção d'assucar; bem como a decoc-. 
ções muito concentradas de algumas substancias, 

vegetaes medicamentosas. À. y 

OE asróbes , e extractos devem poiaiaitr- 

uma só especie de medicamentos. 


75. - ARROBE D'AMORAS. nica 
e Rob Mororum. e rr pese? o oh À: 


A 


k. Cumo d'amoras: negras, e maduras tirado por 


expressão. ( Morus nigra )scé : seis-libras. 
Assucar firanço depurado. ( Saccharum al- 
Pro te trargo ferve gsóra) ar umas-Bbnad 


co 

Coza-se a brando. calor até .á queda ia de 
mel expesso, é meta-se ainda, ore a em garras 
fas cujo vacuo se ache occupado por vapor: de 
enxofre; rolhem-se, e guardem-se em lugar frescos 

+Os vapores de enxofré servem para. impedir 
em grande: parte, a: fermeh ipução a que astio! su= 


ita os-arrobes. a, e tdos Sedã 
Prepara-se pelo mesmo processo a siitá ca 

of 

“ARROBE DE SABUGUEIRO... 


el SeraBiicaia nigra. Jus bai É 
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76. ARROBE ANTISCORBUTICO. | 
Serio bdniisgonbetioie. 0 0! 


R. Cumos De sh ode ( Succi 
antiscorbutici) . . .... - “duas hbras, 

E species amargas. (Species: amare ) . «s. 

à ES CONES Ce. duas onças. 

| Assucar. FAS a) SRP. is uma 


Mel: (Med) vs soros. apa pd). hbra. 


o Infundão-se as especies nos çumos, e conser- 
vem-se a calor brando por doze horas, coe-se;, 
filtre-se, ajunte-se-lhe o assucar, e mel ; redu- 
qluido a calor brando até 4 consistência d”arrobe. 


Einaidor o 7, BROMO. 
Eri ) 


R. a, mães. que. restarão da preparação do 
iodo. ( Quod liquidum superest a iodi pre- 
paratione). ..: cincoenta e duas libras. 

Bi-oxydo de manganesio em pó. ( Mangane- 
sit superoxydum )... - «+ dezeseis onças. 
Cias a id a 66.º (Acid sulphuricum) 
MENEQR 2 Too» rien ARO. Pp rc iplsaÃo 
an b akon 
LR eihoeé: em- uma retorta: de vidro com 
ei otor adapte-se à retortaum balão 
de vidro; por'meio: “de um tubo duas vezes curvo - 
em angulo recto , cujo'ramo vertical «mais com- 
prido mergulhará em uma proveta collocada em 
uma mistura frigorifica: estas peças devem ser 


| 216 ] 


“de tal modo unidas, que se possão dispensar as 
rolhas; é o luto que serião destruidos pela “acção 
do bromo. | 

Montado o apparelho procede-se à destillação : 
formão-se então vapores de um amarello-alarans. 
jado-escuro que se condensão no: balão; e sue 
cessivamente na. proveta à proporção que a tem- 
peratura «do-apparelho:se vai elevando: aqueça-. 
se ligeiramente o balão sem desmontar o appa- 
relho se fôr preciso a fim de passar o bromo. para 
a proveta: termina-se .a operação + quando não, 


se produzirem mais vapores. 
“Deixe-se-esfriar-oapparelho ;:desmonte-se:, e 


guarde-se orbromo em um vidro derolha-esme-, 
rilhada: (EMISES O 90158 RUE e BAIA di 
O i3romo-é liquido na temperatura ordinaria; 
torna-se solido a — 20.º, e entra em ebullição 
a + 47.º com produeção:de vapores rutilantes 
muito carregados. Sua côr é vermelha-escura 
cheiro muito desagradavel a que deve o nome, 
insuportavel, analogo ao do oxydo de chloro; saz 
bor summamente caustico. Seupezo «especifico. 
é de 2,966. NES DNZ o S$TAS $ OBS bond | .0D04 4 
«sExposto a-calor-brando reduz-se a vapores de 
cheiro acre, é pouco soluvel na: agua; mais no 
alcool e-muito no ether. susosas vo 
(O bromo:, e sua solução precipitão: assoluções 
alcalinas végetaes . em. amarello .côr. de canario , 
que depois se desvanece: a solução de brucina 
precipita'o btomo: das suas' soluções em uma bel- 
ja côr roxa: que-não muda: cem contactocom 0 
amido produz-um cramezi' que facilmente Se di 


tingue- do azul produzido pelo iodo. o! u 0 m5 
o gbesolios 8ISvOm BU MO Sisdiugiom OBM 


p g 
REDE Sh o q qi RT O 
Ç qo T mol NINE nd tl Ç mos o SIS AÃA o Ex AR 1229) > EA 

e e | 


(L SAT NA 


“8. BROMURE ro: DID FERRO. 


( Ferri Br omuretim. 2% 
R. Bromo. (Bromum) . br pr Ea PEN, 
grugeo 's se queira em pezo, determinadá, 

TEA DA em. vinte. vezes. o seu. “pezo.. “Pagua 
destillada , é introduz-se. em um balão ,; ajunta- 
se-lhe depois pouco a pouco , agitando continua- 
mente; pequenas porções de Jimalha. de. ferro, 
até que o liquido não faça eflervescencia ; 3 aque- 
ce-se depois a calor brando, e quando: adquire 
uma côr esverdenhada , filtra-se,, obtendo-se: as- 
sim uma solução, de proto-bromureto de ferro 
liquido; ajunte-se-lhe carbonato de potassa, puro 
quanto. baste, «para, precipitar (o, proto-bromureto 
e é branco ; is re vapons-se ao ar livre até, seccar:: 


ndo E 15 


se, pela agua, que. não a ra prepara RUE , 
deixando, em. residuo flocos, de-peroxydo de ferro 
provenientes, da peroxydação: de uma pequena 
porção de ferro. do proto-bromureto ; filtra-se, e 
evapora-se de novo até seccar: obtem-se um pro- 
ducto vermelho côr de tijolo. 

Este bromureto attrahe fortemente a humida- 
de do ar, ésoluvel no alcool; ; decompõe-se pelos 
acidos chlorhydrico.. ne, sulfúrico, havendo de- 
senvolução de vapores brancos acidos É do acido. 
hydro-bromico. DNC RA NE Sosa TA 
Contsodr no meio A ) .acastog ob olsuodia) 
«BYBHO sy 9 asono easvd E oa Tin 
E (ostras! 91.) oval ob. 


+ EO > Ev E 
Bo SEO 
€ 
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79. BROMURETO ( DEUTO) DE 


MERCURIO. | 
( Hydrargyrii Bromuretum. ) 1 
R. Deuto sulfato de mercurio. (Hy-” | 
“drargirii deuto-sulphas ). . . . . (aa seis 
“Bromureto de potassio secco. ( Po- ( onças, 
tasii bromuretum). . +... ce) 


Misturem-se exactamente , e introduzão-se 
em um matraz; proceda-se depois á sublimação 
a calor forte. GG 

Póde tambem obter-se misturando tres partes 
de mercurio com tres de bromo, e aquecenda 
esta mistura debaixo d'agua , fórma-se uma mas» 
sa pastosa, a qual se evapora para obter o deu- 
to-bromureto que depois se sublima. sie 

“O deuto-bromureto de mercurio cristaliza em 
agulhas pequenas assetinadas; é muito soluvel 3 
tem cheiro penetrante, e muito volatil: a po- 
tassa o precipita das suas soluções em amarello, 
e o chromato de potassá em vermelho. 


E 
,o 


e” so qd BD PDAS DS O NO O uma onçãs 
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Agua destillada. ( Aqua destillata) +... 
areas apta 14 scinco-libras. 


Lance-se a limalha de ferro em metade da 
agua, depois o bromo , agitando a miudo com 
uma espatula de vidro por meia hora, exponha- 
se a brando calor, e quando adquira uma côr 
esverdenhada, ajunte-se-lhe o carbonato de po- 
tassa. dissolvido no resto da agua, filtre-se, e 
lave-se o residuo em tres libras d'agua destilla- 
da fervendo, e filtre-se de novo: misturem-se 
os liquidos, e evaporem-se para obter cristaes. 
» O bromo une-se aos metaes. por combinação 
directa; assim nesta operação obtem-se primei- 
ro,o bromureto de ferro, o qual é depois de- 
composto pelo carbonato de potassa; passando 
o oxigeno da potassa para o ferro, o qual com- 
binando-se com elle, e o oxydo unindo-se com 
acido carbonico se converte em carbonato de 
ferro , que se precipita; em quanto o bromureto 
de potassio fica na dissolução , e se cristaliza pe- 
la evaporação. | 


“ 


- Este bromureto cristaliza em cubos , de sabor 
salgado, attrahindo a humidade doar: é soluvel 
pa agua, e no alcool; não altera a côr do torne- 
sol, nem da curcuma: o acido sulfurico o de- 
compõe, desenvolvendo-se o acido hydro-bromi- 
co, vapores de bromo, e d'acido sulfuroso: o 
chlorureto de baryta não o precipita da sua so- 
lução aquosa : posto em contacto juntamente:com 
o acido sulfurico, e o amido torna-se amarello:: 
ao fogo nada perde do seu pezo. 


anitos a STS BRUTA 


NU Brucinia. a Ca RR 

Ro gro. dang aitiira falsã' em no grosso. e Córs 
tex pseudo angusture ). duas libras. 
Acido sulf furico a beso ( Ácidum sulphnicini) 

HA. QUEDA RE SLIM uma o 

“Aguai commum. qua rp o Pode À 

CHEIA, OVOM OU GB “de librasi 

Bila o acido na aguas e su na fárver 
com a casca “da angustura Pórméia hora”, “cões 
se, € repita- se mais duas vezes a mesa! “operal 
ção: Teunão-se os cozimentos;,; é quando frios 
ajunte-se- “lhes então cal extinta em pequenas 
porções para saturar oacido, eaté que oliquido 
esteja sensivelmente: alcalino 3 evapore-se- este 
liquido até ficar teduzido a um Lérço ; ajunte-ses 
lhe então duas onças de cal diluidas em agua ná 
fórma de hydrato de cal; recolha-se oº precipitas 
do sobre; um filtro, e: vers ligeiramente: em 
agua frias depois de secco trate-se pelo álcool 
fervendo por tres'ou quatro vezes: Evapore-se o 
“alcool “a calor brando, e dissolva-se à materia 
Testante em agua acidulada- com átido mtenidão 
ma proporção de quinze: partes agua" 

* O sulfato de brucina assim obtido dinsoTóia 
emagua, e ajunta-se-lhe carvão animal para” The 
tirar a côr: filira-se-a dissolução, e. “precipita-se 
pelo ammoniaco"este precipitado quiaindo seeco 
dissolve-se em alcool, e pela evaporação espon: 
tanea a brucina cristaliza. 

Póde tambem obter-se a brucina, das aguas 
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nies da strychnina extrahida da nóz vomica, 
»vaporando até á consistencia de xarope o al- 
00] fraco que tem dissolvido a brucina, e a ma- 
teria colorante; saturando-a a frio com “o acido 
sulfurico diluido , deixando-lhe um ligéiro exces- 
so dºacido: no fim de dois a trés dias; a mistu- 
ra tem adquirido à fórma d'uma massa cristali- 
na córadá'por uma agua mãe negra: sépara-se 
pela imprensa, dissolve-se o sulfato de brucina 
em água, e procede-se como acima fica dito pa- 
ra se obter a brucina cristalizada. q 890981 
“Convém operar a frio para evitar que o sulfa- 
to adquira coma materia cólorante uma combi- 
nação que é muito dificil dé destruir. + o 

Este alcali cristaliza ora em prismas óbliquos 
alongados, ora em escamas anacaradas , asseme- 
lhando-se ao acido borico: não tem cheiro; seu 
sabor é mui amargo; é muito soluvel na agua; 
quando pura deve dissolver-se inteiramente, e 
pela trituração em 10 partes d'alcool a 23.º Cart. 
E” essencial praticar este ensaio na brucina obti- 
da pelo segundo processo : quando appareça um 
sedimento pouco soluvel no alcool frio, mas so- 
luvel no alcool fervendo, ha indicios de conter 
a strychnina, e por isso deve ser regeitada. 

A brucina submettida á acção do calor funde- 
se um pouco a baixo de 100.º : em maior tem- 
peratura decompõe-se exhalando vapores um tan- 
to ammoniacaes, deixando carvão em residuo': 
é soluvel em 350 partes “d'agua fria, -e em 500 
partes d'agua a 100.º O alcool a dissolve muito 
bem. Une-se aos acidos, e dá origem asaes que 
são pela maior parte soluveis na agua. 


| CALDOS. ' 
“ Damos este nome a cozimentos de substancias 
animaes , os quaes tem além da propriedade mer 
dicinal a nutriente. |. Bric bisn DAM 
Fazem-se ordinariamente de frangos, vitela, 
raâs ,. mãos de vacca., caracoes, e kagados. A 
ebullição deve fazer-se em vazo tapado para se 
não perderem os seus principios volateis.: os. Car 
racoes pizão-se antes de se cozerem. As plantas 
que ordinariamente se lhe ajuntão , deitão-se mais 
cedo ou: mais tarde conforme a sua naturezas 
Coão-se depois de frios para se lhes separar à 
gordura. . divs tertocáles! cá 
( Jusculum cum Limacibus. ). neo sd 

R. Caracoes de vinha. ( JHelix pomahia ). . .. 
cr lola Sc repito» aspqualre-ongas 


Agua commum.: ( Água communis ). . wi) 


ETR je ki º “so ss “ e o º º e duas hbras. 


- Pizem-se, ligeiramente para lhes extrahir as 
cascas, lavem-se em agua morna , e cozão-se em 
vazo tapado a calor brando até se reduzir o hi 
quido a uma libra , coe-se depois de frio. |. 


ê 
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 Preparão-se pelo mesmo processo os 


CALDOS DE CARNE DE. KAGADOS. 


( Testudo Europea. ) 
DE CARNE DE RAÃS. 
(Rana Esculenta. ) 


88. CAMPHORA PURIFICADA: 
( Camphora depurata. ) 


R. Calnyhorá em: “brato Cortusa. (Cáritas 
mo 4 impura ). .. PEL o O duas libras. 


E litrodn acto em um atraz” de fundo eháio A 
B Sbolioiile-s este em um banho d'arêa, cobrin- 
do-o todo dºarêa. Aqueça-se gradualmente até 
derreter a camphora, e que entre em branda 
fervura conservando-a assim por algum tempo 
até que a agua que ella contém se tenha | evapo- 
rado: descobre-se então pouco a pouco o cimo 
lo matraz , tirando-lhe a arêa para que arrefeça, 
assim facilite a condensação da camphora : con- 
tinua-se a tirar a arêa até descobrir de todo o 
matraz, e deixa-se esfriar o apparelho para Te- 
colher à camphora sublimada, 

À camphora assim purificada é branca cris: | 
talina, de cheiro forte; sabor acre, e aromati- 
EO , derrete-se a 175.º entra em fervura a 204.º 
rolatiliza-se completamente ao ar livre : é pouco 
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soluvel na agua, e muito no alcool, no ether, 
oleos fixos; e-volateis:o acido mirico a converte 
em acido camphorico. e 


84, CARBONATO D'AMMONIACO. | 
( A mmonie carbonas. ; | 


ALCALI VOLATIL CONCRETO. f 
DEISTI IST, BSSDIA 4 tu 

R. Chlorhydrato d'ammoniaco depurado, e em 
pó. ( Ammonie chlorhydras ). uma libra, 
Carbonato (sub) de cal. (“Caleis carbonas ) 

- +. uma e meia libra; 

Depois de bem seccos, e intimamente mis; 
turados iritroduzem-se em uma retorta. de barr | 
de gargalo: largo, bem lutada, e collocada em 
um forno de reverbero; faça-se communicar por 
meio; dum prolongamento ,; com um, reci piente 
mergulhado em agua fria, ao qual se adapta um 
tubo para dar sahida aos vapores que se não pos: 
são condensar:: applica-se então o calor à retot: 
ta, elevando a:temperatura a ponto-de terminal 
a volatilização-do sub-carbonato , e augmenta-se 
gradualmente até que aretorta fique com o fun: 
do vermelho, -e-cesse; toda a desenvolução dé 
vaporessoda cas sb oBssenabava » aVitisst qto 
» Terminada a operação deixa-se esfriar o:ap: 
parelho;, «lesmonta-se ;. e'quebra-se 'o recipiente 
para tirar o sub-carbonato d'ammoniaco. que 's€ 
“acha pegado “ás; paredes: deste. vazo,, formando 
uma-crusta composta de agulhas finas escristali; 
úas5* e: guarde-se em: vazo exactamente tapado 
“c»Este sal;é branco ; de sabor caustico urinoso, 


e > o o º e º 


le cheiro ammoniacal fortissimo ; cristalizado 
mm njassas com postas derumeyreunião "de peque- 
jos cristaes que imitão as folhas de fetos : torna- 
e eflorescente ao ar;;i€-muito” “valatil na tempe- 
atura ordinaria; o calor volatiliza-o completa- 
nente: o acido; chlorhydrico-unido com elle, 
lesenvolve o acido carbonico com effervescencia,, 
roduzindo oisaliammoniaco quejnão tem cheiro, 
A cal, potassa, soda, e osoutros oxydos alcali- 
JOS ; “desauwaluaros 0; aleali volatils Enverdece o 
arope-de violas, roxas: é muito soluvel na agua 
ria: saturado pelo acido nilrico não precipita 
elo chlorureto de, baryta o nem pelo-nitrato de 
rata Seu pezo especifico És de 059662 arg oh 


| br E ATE. x ', ” NA o 
: . S| Q As Y 315% Exiis glia +» ae ahe Giiy Arte cf 


> wrar E y 3 : E a E 
no é Bus 5 BA Os) €) vo Et Sm Bos dias e Ot Ná à CB é 


Dp Ss es Ammonioe carbonas; olcosus, o) 


k) E e tha À 4 E" d “O ag De usa eia q tudo ' y j 
o ( CSDBINTOA ÔOBIIRS EE n Ber ok at 


BB sato oram DE: BORDA: soe, VEADO, | 


Ea fine pe 


É És 


Es 4 nu 
Ci) Sa 


TE DO q omlin vtlos o da 
R. Carbonato. (auho; d? Amnoniaço. (-Ammonice 
bios oBanbonas au iio. mos « + soe ioltos onças, 
EN «Oleo animal. de Piprel hi Dea ranimale 

Dipellii. CLIO toco: Fes RAE Tico duas, «oitavas. 


| à Mliinre-se id oriente: e sublime-se. 
 Estessal.é.branco-a amarellado.;. de.cheiro am- 

moniacal, e d'oleo empyreumatico penetrante ; 

volatiliza-se duiniramente ao calor ; é soluvel em 


juas partes d'agua. à dO ATMOS 
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art! O ELE 1909 “a 
“86. CARBONATO (SUB ' DE CAL: tio 
Sli fa) IRierio E 


Es ira carbon ). to dh cá ndos dal 
ampara 4 e nsio RR 


Loo cons? uso amado: O 28] read 

rios | ODIDE O “ovlovrand 

E Castónato o (sub) de cal. (Creta alba) o 
F$OA Vora S o ENS “é “uma hibr à, 

Agi Gomram. (Aqua communis does om 
BSS SE LOFUÃOs NIM, da É acid seja precisa 


kit . fx Gta + 443 fa: 


b b Pistiéhtso “pouco a; peu a aguá o uget gre 
da para formar uma massa; a qual depois “d 
porphyrisada se deita em um vazo com agua 
agita-se a mistura ,, e deixa-se em repouso, p 
dois ou tres minutos; passado este” empo Le 
canta-se O liquido ainda turvos ajunta-se mai 
agua ao Hepeso! agita-se de novo ; deixa-se em 
repouso, € edecantalse = isto “só repeté até qui 
todas as partes finas estejão separadas ; ; reunã 
se os liquidos , deixem-se assentar,” decante-se 
e lance-se O residuo sobre um filtro para seccal 

o carbonato 'de cal'assim' preparado é intéi 

FanERto! 'soluvel,. e com. effervescencia mo acidi 

enlbrhydeico áiliidó «este liquido depois de te 


pevido não precipita pelo ammoniabo. 


Bah cru Ão ly É ” Sino sbica SA se-auderhi! o 
É % 

“Prep arão-sé pelo mesmo prócónmoo!: adj 

nog, Ootisamisitamo osló bo «Igosinoll 

log 6 ;tolas.06 otasiustistai cassiliisidl 


“PONTA DE VEADO CALCINADA 


: 


( Cornu cerwi Ustum. ) 
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BRA CALAMINAR.. 
o (Lapis calaminaris. ed pie uso : T nã 
« SULVURRTO D' ANTIMONIO. | 
E ui — ( Stibii, sulphuretum. ). Pe 
Liga SAM a (BUEIA TA MOMO 166 
cof Tutia,) po) 


87. CARBONATO DE a 


| “Crerri carbonas. ps rali 
Er! ns 8 e 
MEDO DE FERRO, HSDRATADO. AgarRÃo ; DE | MARTE 
o: (oMRBsRiaNÃE pu 


R. Sulíato de do esiátalizias a: e inca! 
toirp sk Ferri sulphas ) rosa o + om o quatro, QREeS. 

nona SeRISPO de lo fer Ph alas ol 
aspepro intra, OM libras 


frag se Dt o + ucê gor . te 
"alia va-se. ha filize-se,, as e junte so depois .. 
"Carbonato (sub) de soda, pda cartonas) 


es tirto | es 7 SÍRCO ORAS. 
;s, Dissolvido em, Agua, ia “pi Cio e RR A D+ 
+ Regolha- doc obEga! esco a filtro, dave- 
e em agua, e seque-se em esti Vet 
Esta. preparação tem (ao. princi o Juma, côr 
rerde-escura., mas, passa AM mars 218 «depois 


qro Ma AGO 


h 
| 
| 
| 
| 
l 
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de secca a côr de tijolo. “Pulverisado , e passado | 
por peneiro fino  guarde-se para uso. “De con-. 
siderar-se como uma” mistura de carbonato de 
ferro, e do hydrato de peroxydo, o de ferro, "A 

Não! tem' Jeheito” “é inteiramente solíivel, e 
com eflervescencia no acido chlorhydrico diluio 
do, o qual precipita' pelo 'ammoniaco. mm 


88. CARBONATO (SUB) DE MAGNESIA, 


PRATO À 
Maognesit carbonas. 
Juag | 


MACNESA, ALBA. 


OMAN dO OTAVIONRAD «8 
R. sulfato de) = L( a ag ua 
Magne-. | ne a» phas). | 4 
SIA. nani ã Ea ot aa cinci 
“Carbonato Ex 5 (Potasse” cs É libras. 
(sub) de | = bm “bonas) . ' 4 
; potassa, ) à & ii 


o! otiat ob oisluê a 
asPigsolviGite lia saes sépia qua n 
io baste. d'agua! destillada fervendo ; Biltrem-s 
as soluções , eajuntem-se;, dilua-se depois : a mi | 
tura com mais dez vezes o seu volume d'agui 
fervendo, é ponhá-se“a ferver por“ pouco “tempo 
agitando- a com espatula de p a Dei e-se tudi 
em repouso “para que se précipite am: la, 
“a qualse lavará muitas vezes em diversas agul 
“atéficar insipida , "se enxugará promptamente, 
guardando-se em vazos tapados. A 
SERA magnésia alba não “tem “cheiro; é múito Ie 
ve, inalteravel'ão ar; “quiasi' com pletanheii 
“soluvel na agua, " dissolvé-se facilmente! com effer 
“véstência nos agidos. “Encontra-se' muitas'vê Zé 
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filsificada” pelo sub-carbonato de cal, mas facil- 
piente se descobre esta falsificação, já pelo seu 
pezo, já diluindo-a em agua, e lançando-lhe 


acido 'sulftrico até que não haja: mais: eflerves- 
cencia, e que a mistura esteja ligeiramente aci- 
da: se é pura a dissolução será completa ; se con- 
tiver o sub-carbonato de“cal; então o acido une- 
se com “a 'cal,. expelle o acido carbonico, e fór- 
ma'sulfato de'cal insoluvel , que ficana dissolução. 
BETO OTGUO aÃ ARA A qu rr 

— 89. CARBONATO DE POTASSA. 


Ta, £ Do PE , 
has xa 3 Fa. 28 5 


aé ( Potassa carbonas: ) TS, E LIFO rt 3 1 


cf nerh Ene] o dE? WAS AB 
fi “Dis 5d ads Ret RP 


ALCALI VEGETAL. SAL DE TARTARO. [> 9º 


bd do Ex ad Bo &. 98-910M6VY9 OD « ODTU! 
R. Bi-tartarato de potassa. (Potasso bi-tartras) 
2-4 EPT IS po Dois Sit) Seglb Difio És OS tres libras. 
Deite-se em uma caldeira de ferro, eexpo- 
nha-se' a fogo forte até que arda com »châma 
clara';'e'sem' fumo. o GORE Eidos 
+“ "OMartarato de potassa 'como todos'os saes vê- 
getaes decompõe-se., o seu carbono arde produ- 
zindo acido carbonico; que unido á potassa fór- 
ma o carbonato : dissolve-se em agua'o producto 
“da combustão ; filtra-se o liquido , e evapora-se : 
se este carbonato ficarimpuro pelas materias:que 
'escaparão 4 decomposição ;; torna-se a calcinar, 
“dissolve-se , filtra-se:, eevapora-se de novo até. 
senão “HM obinlib ovisuiiga obios ob ofoos 
"** Póde obter-se igualmente, misturando uma 
“parte de nitrato de potassa puro, e tres de bi- 
tartarato de potassa do commiercio, projectando 
esta mistura por vezes em uma panella de ferro 


tos SR: E & 
LR A LEE ; + 


Es OL 


| 
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em braza;, lixiviando-se a massa quando a-coms 
bustão finalisar , filtrando-se ; e cevaporando-se 
até seccar... . BUDA HI -obrtuhtbo é e PE | 
-—Póde tambem purificar-se o do commercio, do 

modo seguintes il sjsico siulolos b sup 9 vista 


] 


oD 92 : pisidamoo s79e osS9uloBetb 5 gira 9798 = 
R. Potassa do commercio.:( Potassee; venalis) à 
ão «opimadiga obiss o aliseão -, Las dibragãl 
"Agua commum fervendo, -( Aqua communis). 
Eca 5 RR PSD TO 4 quatro libras. 


no der 


t 

RN (to! 

a A E pa 
O 49 “mid nie 


AecAhTOT HT OTANROGHAU 

Faça-se solução , filtre-se , e evapore-se até à 
pellicula , tire-sesdo lume, e-deixe-se em repou-= 
so por alguns dias para que os saes heterogeneos. 
se separem pela:cristalização : -decante-se o li- 
quido, e evapore-se a calor brando para obter. 
ó sal: secco, o qual se dissolve; em quantidade. 
igual:empezo d'agua destillada ; filtra-se, e eva-. 
pora-se até seccar, guardando-se em vidro bem | 


a 
) 


* 


tapado; e e REY a Ro EM tiiS . 02 atratl 

«Este salvé ssolido ; branco, inodoro., deliques-. 
cente; tem um sabor urinoso , acre. €caustico;. 
cristaliza com dificuldade em laminas xhombol-. 
daes:; é muito sóluvel na agua, e insoluvel; no. 
alcool; enyerdece o xarope -de violas: a sua so-| 
lução saturada d'acido mnitrico:; não: precipita, 
pelo:carbonato, de soda, nem pelo:chlorureto de. 
baryta;; e apenas, ligeiramente : pelo' nitrato, de, 
prata. 100 partes de sal perdem 16 expostas à 
um fogo violento:,.e 28 dºacido carbonico spela, 
acção do acido sulfurico diluido. E” composto 
de:68,09-de potassa , 48: de acido carbonico. º 


o , 
Ea: y Scrr tai En 
OM Bass 0d) CISUIMT ID o! ist 
aro: vovE gv s SEMPRE TE £* j y às sra dá á t. E ai ua ] 
OBD SION q CIGTONINUO UM DeCs DL OISTEITEM 
"; . zr . | 


4 Class di Dad ; MA 
TAG AY é E vd a ACE ras e Pak O Eirés de iad 
NÉ 214 : gi we j e É rr " 
É À mr dh Wa p » dd 45 2-8 Cie ahoer W SUdfos dr iid Ba did 151% + 
p. 
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90. CARBONATO (BI) DE/POTASSA. 


( Potasse (bi) carbonas. ) 
A Cossigorsass cnsoóvos DOR 
R. Carbonato de Potassa. ( Potasse carbonas ) 
o . . Aa, o: 13 + “ e A Tê e duas libras. 
— Agua destillada. ( Aqua destillata ) . ...,. 
(RATO, apnpdçino sobe?) ..n24i0op erros Abras: 


DA 
el ti re 


- “Faça solução , é pelo apparelho Woulfiano , ou 
pela maquina de compressão se desenvolva o gaz 
Dado CAPDQRICO, ic sagas ui tendes, É q. b. 
para perfeita saturação, a qual se faz idtadEn. 
te. Então sé deixa evaporar o liquido exponta- 
neaménte em capsulas expostas 'ao ar em lugar 
tranquillo ; é secco.“Não se deve fazer'a evapo- 
ração ao fogo, porque" o sal'sedecompõe; per- 
dendo tima porção do seu acido-carbonico ,* for- 
mando úm sesqui-carbónato.o coro ce 


“ Este sal é branco sem cheiro; tem um sabor 
alcalino fráco , cristaliza em prismas quadrangu- 
lares, ou em tetraedros rhomboidaes ; 'é inalteras 
vel ao af; insóluvel no aléool, e. soluvel em qua- 
tro partes d'agua fria; enverdece 'o xarope de 
violas, e faz efférvescencia com os acidos': a' sua 
solução aquosa não precipita pelo sulfato de ma- 
gnésia ; nem pela agua hydro-sulfurea. Seu pezo 
especifico é de 2,012. E" formado de' 51512 de 
potassa á e 48; 98 de aeidó 'carboniéo. Sel) O vt 
« O-DDRSVioRRro... OlyaMrHOD CO gDoR Sb osstiod 


o E 
tilbiel j É » ORPLE FOCLÊ e 
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91. CARBONATO: DE SODA) .0U 
PURIFICADO. 


qa a 


( Soda carbonas s repragadu Um f 
cemudil coub  ALCALI MINERAL. | 
R.. PESE pay contusa. POsdo carbonas a y 

+ UMa id 
O Agua. destilada. ( Aqua destilota o 
Au o! Vol ; MEI . o “o aiR cs o o e 4 dy 


EGO 


E a 


E pe se ferva-se até que o liquido à form 
me «pellicula;; filtre-se por papel; e deixe-se cris; 
talizar cem: lugar frio :- evapore-se a; agua mãe, 
para obter novos cristaes: se os-cristaes não fo-. 
rem puros, repita-se 'a dissolução,, e cristalização. 

Este sal: recentemente preparado . e transpas 
Fonte + mas exposto ao ar torna-se. eflorescente 
tem uny sabor acre caustico: ie urinoso papdos 
tem, cheiro: - os seus;-cristaes. são em fórma.. d 
prismas;-rhomboidaes de vertices, truncados;:.. é 
soluvel; na: gos einptolared no- “alepol » € fes, 
o;xarope de. violada vas art suas db esttBd..O dd 
g Td ias, Pini em. estado de alo árena 


k 


é? 
di ido a A Ee tr r “e] i O 21. 2 a Na DE ni | 
Em lugar dabatrilha: póde, gmpregan-so achem 


bonato de soda do commercio , dissolvendo-o ; 
evaporando , e cristalizando-o. 
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- 92. CARBONATO (BI) DE SODA. 


"( Sode.( bi) carbonas. ) 
CARBONATO DE SODA SATURADO.: | 


O bi-carbonato de soda, faz-se pelo mesmo 
processo. Mas como o carbonato de soda é me- 
nos soluvel que o de potassa , exige mais quan- 
tidade dissolvente, e o tubo mais largo para a 
passagem. do gaz. Sendo identicas as mais cir- 
cunstancias. | 

Este sal é em prismas rectangulares, e ordi- 
linariamente em massas de um branco opaco, 
composto de pequenos cristaes agg lomerados , sem 
cheiro , sabor um tanto alcalino, e picante. Uma 
parte deste sal se dissolye.em.13 partes do seu 
pezo d'agua fria. Na temperatura de 100.º trans- 
forma-se em acido carbonico., e sesqui-carbona- 
lo de soda. Contém 41,43 de soda, e 38,58 de 
acido carbonico. Elle contém 10,74, por 100 
d'agua de cristalização , e não se altera ao ar. 


aauma 


Acido chlorhydrico. ( 4cidum chlo- 
; libra. 


11 
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Dilua-se o acido na agua, € lance-se pouco 
à pouco sobre o pó; “Jexponha-sé “depois em vaso 
appropriado a calor brando por quarenta e oito 
horas, agitando-o “a“miudo com espatula de vl- 
dro : deixe-se assentar , e decante-se; lave-se 
repetidas vezes 0 carvão em' agua” fervendo , até 
que esta não appocenião o menor Juiúicio d' acidez, ) 
E seque-se para HBO. « SDOS GS) HOGIBI-DA AA 

Não desenvolve: bolhas quatido se Me tançob 
- acido chlorhydrico ; e-este mesmo acido “com elle | 
misturado, não precipita pelo: ainmoniaco : ee 
cado'n'água , esta não precrpitá: pelo» nisi : 
prata. | toi cc 


- Ps Tolsrqiva tro SD ITIDEAAS Dis 
ra > cp CSS UMAS IDA CoohLhGS AO 45.2 


SSI Biisia 


94, CARVÃO. VEGETAL: PURIFICADO: 


E: 441 85 (MH sis 19% 


a Carto vegetabiti depreratis. yo Dosh 
RIA u ny oa 
Ro Capeto de madeira leve.” Sit Carto extig 
& Fedor J ID, credo - dhas libras 
j XI e 1 “mário old 153 Did 
ARatuzanHo a pó' iprósad, imo sdbjaia del bem: có 
zido em sufliciente quantidade d'agua, meta-st 
em uma panela, de ferro, em cuja | tampa. haj 
um pequeno buraco , » exponha-se então a “um f 
go forte, no qual se conserve até que deixe 
sahir fumo pelo buraco : deixe-se esfriar, red 
za-se a Po subtil, e e guardere é em Pg EA ' 


DAT Ex! 


ar A rt 1 à E! 
Thado- EV Rio e 
o EE 3 " ” = Dam a = » . e 2 AS Tas ES as 
ama Ta E q" : 
! > aÃ À e HIRO , AS A 44% o ) or ho a A! tw k 4, À dd) Obi SÁ, 
Es A 3" ; 4 
: [A ” 4 » À 345 3º bip . 
5 à o , À 


IEP MENA PANE, ) a das RE SOS sUgÃ 
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EO ti SD é RESELISO) 
Esp GATAPLASMAS. . 
A =” ds e festetios 
(Cataplasmaia. ) 
TT g BICI E G8-B5E E) 

Medicamentos aoinifros tos ; ie consistencia de 
papas, que se applicão externamente sobre di- 
versas partes do corpo. Umas/são; eruas/ “como. a 
cataplasma de mostarda que toma o nome parti- 
cular de sinapismo., outras. cozidas: Preparão-se 
com pós, farinhas, e polpas misturadas com dif- 
ferentes liquidos »-como a agua Só.,,xou em pregna- 
da de principios medicamentosos pela infusão , 
ou -decocção.;. leite vinagre, «eter “Muitas. vezes 
misturão-se nas cataplasmas substancias mais 
activas ; como -pós. adstringientes ,: aromáticos , 
saes, .oxydos metallicos , tinturas, oleos, un- 
guentos, e sabões : outras vezes são sim plesmen- 
te formadas de polpas. Na sua preparação deve 
observar-se o seguinte :- tomar porsbase; súbstan- 
cias perfeitamente puras: dissolver previamente 
nos vehiculos proprios, as substancias que devem 
dissolversse;/ para fazerem parte: dar cataplasma : 
encorporar segundo a arte, as substancias que 
se lhes ajuntão:; «e addiceionar. depois de feita a 
cataplasma, as 'substancias aromáticas. 
proeno smosnti Dr, euinoso egtuodao ob sigH 
Bqdil goto 
95. CATAPLASMA ANODYNA. 
aaTIonDLS . ses 


unagigaia o (Cata taplasma. “Anodiymum)-- | 2) 


SR 
é de E, 


R. Farinha de linhaça recente em pó. (Farina 
seminis lint usitatissimi). . quatro onças. 


11 » 
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Cozimento saturado de cabeças de Dormi- 
deiras. ( Decoctum capsularum papaveris 
somniferi). . . cc. ecc. q. 


Taques a cataplasma a calor brando. 


96. CATAPLASMA DE CANTHARIDAS 
( Cataplasma Cantharídis. ) 


CATAPLASMA RPISPATICA 
R. Canthiridas em do ( Pulvis ai ada 
“sicatoria ). =. + duas ong 
Farinha de trigo. ( Farina seminais tratic: 
cos tres » one 


“ Vinagre. (Aeetum ) O EQUGSEA a 


“Misture-so, e faça-se cataplasma a frio. É 


aa ap 


pro 


ia mem e 


97. 'CATAPLASMA DE CENOURAS. 


o Cataplasma Dani, y 


é 


a 


R. Raiz a cenouras confia, ( Datcilo Cardiá 
“. º q o e e e e e RES Ld e e uma libra 


Fran em NO Paste dna, escorra 
esta, passe-se por sedaço, efaça-se cataplasma 


H 
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'98. CATAPLASMA DE CICUTA. | 
Viv? ( Cataplasma Conii. ) 
CATAPLASMA RESOLUTIVA. 


R. Farinha de linhaça. ( Farina seminis lini 
INTO usitadissima ) Re Cad 1? duas onças. 
“Cicuta em ER ( Pulvis Jfoliorum: conti! macu- 
RR Geo seen oe Sue ro So o A - - uma onça, 
Agua commum. ( Aqua communis ) DR oo 

o VSEEa ORA 8 uras oo! roltocaiças. 


PEA te a fogo b brando. 


A 


99. CATAPLASMA DE FARINHA 
O DE PAO tons ) 


( Cataplasma cum Fecula Jatrophe Manihot.) 

 "CATAPLASMA AMERICANA, 0 0). j 

R. Farina de. páo em: pó. (Fecula Iidrophes 

nono cManihot ) + o. 0. cvs Pepsaádo onças. 

Mel. (Mel)... [xs e! duas) onças. 
 Vimho branco. ( É E po 

Pere re near uma é meia libra, 


“Faça-se cataplasma a fogo do, 
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1007 CATAPLASMA. DE LINHAÇA. 
( Cataplasmã)farince-semimim líni. ) 


CATAPLASMA EMMOLIENTE. 


Ed 
R. foréniia aê linhaça empó. ride seminum 
asoro did). «maio mm 4 UM "tres onça 
Agua commum. : (aqua pi E. 


OS >. 098 dao oo boi St cipa fo Ao! a DM 
Mu o as ses to oO EU SA 
- Faça: En taplasitad a fogo pranto 


= º "4 


101. CATAPLASMA DE LINHAÇA 
COM GALBANO. 4 
AH IH A H dit é MEeAAsA IA as SG 


( Cataplasma tini cúm Galhano. ) 
( Solid, CATAPLASMAUMATURATIVAS 5 obs do 


R. Cataplasma delinhaça. e ag 
seminum lini) .. uma h 
oAHAL bao dissolvido-em: gemma dlovo:« ci 
esçoo cbanum in viteli ovt solutium) úina onça 
halitahento; de rezina amarela Tá Unguentur 
Paspguent » sussa > caneró odmá onçã 
Mistur e faça cataplasma. 


1 À) "NE 


rZs z z ID asi É 
QD! si A atá do Ss 42 68> j dos Do not DI +85 


Na 
1351 A 


“ 


Te] 


“1092. "CADAPLASMA, DE-MIOLO à: 
DE PÃO. 


o a 
4 a A 


( Cataplasma mico panis.) 


A das de pão, de trigo pidesrado em leite. 
(Mica-panis tritici lacte maceratum:) . 
Ca e luas '. Tendo O TO DO ao o AO MS uma libra, 
crase a Eos brando até à consistencia de 
cataplasma , tire-se do lume, pasgeo por um 
sedaço:, e-se-lhe: injustos SoBBRT TELIH 18d 
Õ t3 k 
9 na disso ( Viteili à ERA pa 
À CisBreri- -se. 


Em lugar do leite ;'se;póde: usar do cozimen- 
to d'althea, dor mideiras 3 infusão de flor de sa- 
bugueiro eté. surtos pisentaniaS 


RAM « Es 
dire, 4 2 e 


108, CATAPLASMA DE MIOLO DE PÃO 
=» COM AGUA: VEGETO-MINERAL. 
| fa nego pe Re eua aqua vegeto- 
minerale. ) 


“ RORRiS Giso Brel S . euujeilr 


CATAPLASMA REPERCUSSIVA. C. SATURNINA. 
R. Miolo de pão. (Mica panis) quatro onças. 
Agua vegeto-mineral. ( Aqua vegeto-mine- 
nalis ) o e E) D) e e e e e e hd e e e o q. b. 


Faça-se cataplasma a fogo brando, 
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104, CATAPLASMA DE MOSTARDA. 
nah Catapiiaánio: sinapis. : 


SINAPISMO. E. 
e: + 
R. (Farinha de ita: ( Farina sinapis ni- 
PIE) . cgitoito torres aires, quatro onças, 

A gua commum à tepida. (água MERDA ) 


Para formar massa de consistencia- de calhod 
plasma. O vinagre, e os acidos embaração o 
desenvolvimento do principio acre da aaa 


105. CATAPLASMA DE PEROS. 
( Cataplasma Pomorum. ) 
R. Polpa de peros | cozidos. ( Pulpa pomorum ) 
UR Re sd abc rEs PU DDS > ME AS ja quatro onças. 
Açafrão. . ay Crocus sativus ) aa “meio 
Cam os ( Dis ui ço pulerar + escro- 


em pó.) ta)... .. pulo. 


Misture , e faça cataplasma, 


[2] 


106. CATAPLASMA: DE QUINA COM 
CAMPHORA. 


= o 
q 4% + 


pal 

( atol cinchones cum " camphora. ) 
CATAPLASMA ANTI-CANOROSA, 

Farinha de cevada: ( Farina ori aro 


N | quatro Raças, 
R Quina. em, pó (Cinchona condaminea).. 


7 so Bei ts cora A uma onça. 
de Cam phora em pó , pelo alcool. ( Camphora) 
ed RREO RS ea duas oitavas. 


Vinho branco; (Vinum, album): e sua be: 


Para formar cataplasma crúa. 


107. CATAPLASMA SAPONACEA. 
é Cataplasma cum. sapone. ) E 
o Cataplasma de, linhaça. ( Cataplasma io 
ne seminum lini). sc. vc. uma libra: 
Sabão molle. Rs mois). duas ra 
Mistive, e é faça cataplasma. q sinomsti 


Mg tas 
Y Zêpst ' 


“2 


[| sas ] 


108. /ONTAPLASMA E DE SENTEIOO | 


IPEA il 
né Cataplasma cum A “na 
ra oo! no Suas sec dostn >) Mi DG) ) é 
CATAPLASMA ANTI-CARBUNCULOSA. 
. Bi - IM Y A à TE 47 , Ê. ão 


R. Farinha de paia ( Farina SB je 2508 


E  Cistrro nar ). gy [99 90.4 tres on 


»Pedya hume calcinada.. ( Alumen ustu 


RISIGODNO .DHGRASTO,). “uma: oitay 
Gemma d'ovo. (Vi iteli ovi). ais n.º uma, 
Mel. (Mel) AG HAM O did ij | E h. 
R O eg o - PA | 

d ca, formáreataplasma' a fdoneis odmiy 
BEE goizs lastgo seurio! Ti À Y 
CEROTOS. 


AHOAVOI AA Colntá JIATÃO NO! ; 


São medicamentos externos: de consistenci: 
molle, formados d'azeite, cera, e algumas 4 
zes"q' espermacete ; admittindo muitas vezes 


sua composição Natudos extractos; “sãés, pós. 
edegno csub . jssom oqu silo obde” 


E e k 
A cera,e o oleo nais ser recentes, e ts 
feitamente puros , ederretem-se a calor brand 
o gral de pedra, deve ser previamente aquecidi 
com agua fervendo , antes de se lhe deitar a mis 
tura para evitar asolidificação , e os grumos qué 
della resultarião. Incorpora-se pouco a pouco. 
agitando sempre a massa, a fim de lhe introdt 
zir ar, e tornalla mais brancas os extractos 


pós, saes, etc. dissolyem-se previamente em ve 


é á 


[ 248 ] 
pienleacappropriadosantes sds anais ineótpora- 


los; assim sua divisão é mais. exacta, e sua mis- 
ura mais homogenea. : 


a e 39 E obmss o O & Port rir 
409, CEROTO A ONIACA ooo | 

Aso019TEs 9)6 8 
( Ceratum Ammoniacale. ) 


R.. Cerato simples: (Ceratum simpleisyo..S!. 1. 


ERRA e RM à - - duas onças. 
Carbonato .d” aminoniaco ent pó. ( afiamónico 
cartiamasa). DES ops duas oitay 


RPE ) ebesssqer rsqimsiso sibsq 
avó IO. CEROTO. Rd 


goso!! eeuh | -PHORAI] Uns aros 09)! 


Ee Ceratum, emos app hornet) | 
) Doo, Za Ráiso sibsq s coni-sa-sinyrs a 
te Cerolo E t Goratum simples) igco ob 
TE PCS . - - quatro onças. 
Opio. ( Opium ). tt irc uma oitava. 


Camphora: ( Camphora) >: duas! ditavas. 


Trituresse,o,opio ,.e a'tamphora)com quanto 
baste de gemma d'ovo, e depois incorpore-se 


com O ceroto. «isso da oTOsao 


aÃ bh: CRROTO ESPERMAGERE. E 

of Ão 949) ) comuss mo 4 190) 

RBpO eat) ( Coratum Cefacei y: 

a isan-Suê ) obiypil odmudo oigisos-due 

Led » Espermacete, o prio ; soda onças. 

si) Cera branca em: grumo, '(Ceraialba)s . .. 

Laságo em) ENPINAMDS aa | eorsoito onças. 
12 = 


Ade 944 AM 


e é fo o a o a py e s Pair dio 4 


Derretão-se a fogo rnaBA a cera, € 0, esper- 
macete no oleo d'amendoas, coe-se ; ; e mecha- 
se até arrefecer. . | 


112. CEROTO DE PEDRA od 


( Ceratum calamine. Vo Id A 

R. Pédra calaminar preparada. (La um 

goto aa uma 

pis calaminaris). . . .. - E fibrll 
“Cera amarella. ( Cera flava) .. JD 

Oleo commum. ( Oleum Sho) ado libras, 


Derreta-se a cera nó oleo a fogo brando, coe- 
se, e ajunte-se-lhes a pedra calaminar , or 
no “continuamente até arrefecer. | 


. Puerta 
à Vol 


apr E pega ESSBOR REA Do 


at2gd 


op co (Ceratum Plumbi acetatis:) 

| CEROTO DE GOULARD. 970 o 

R. Oleo commum:' “(Oleum olive 2 “uma Hb 

Cera branca em grumo.. (Cera alba ). . .. 

1. é E (4 > QV4Pe e E) 843 e À tres onças. 

- Bubracetato de chumbo liquido. ( Sub-acelas 
 Plumbi). Lo. uma e méia ong 

* Abe destilada“ de rosas; que destillata 

| rosarum ). caca cre: res onçõã 
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“Derreta-se a cera no oleo a brando calor, e 
coe-se para um gral de pedra aquecido , mecha- 
se continuamente, e quasi frio incorpore-se O 
sub-acetato ai to diluido na ide estar 


sn Lá. CERO TO SIMPL Es: 


SA Pia ci simples. ) 


R. | “Oleo d'amendoas recente: (Oto âmiggdas 


larum) Cc... 0. cinco onças. 
Cera, branca em grumo. (Cera alba). «. 
ado Can DR 3 LARES ET CRR OS 1 DR duas pa 


= a E 
é + 


vDeretitage a dobo eniaã , Coe-se, € mecha- 
se até prrefecer. 


-Hô, GEROTO DE ZINCO: 
« Coratum inei E j 


R. Osyão dé zinco. ( Sinci otydum). Eleito o 


ESER  E  O - qr ct uma oitava. 
Ceroto simples. ( Ceratum simplex ). « 

RR RD PRE ENR SO A - - uma onça. 
“Misture-se.- En dana | Bia 


116. raça DE MORPHINA. 
Gio er y Morphinte nas VuB - dh 


DOM) O MURIATO DE MORPHINA, e 
R. Morphina em n pó o. ( Morphina A od RP 
as SALA DR SR fa DE q a RR E) 9 0 8 mela onça. 
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Agi chorhydrico (Acidum chlorhydricum) 


ss . pre “inaçs a É "e tg dtigê s A6ej es ar ' 
: ê 


| + af sado a ER pr em pe quena Anac tida 
d' agua quente. ajunte-se-lhe. o acido diluido em. 
tres ou quatro partes d'agua, sómente na quan-. 
dade precisa: para dissolver" a mmorphina : eva- 
pore-se a solução a calor brando , até adquirir a, 
consistencia de xarope claro; . tire- se do lume À 
e ponha-se em repouso em lugar fresco por 24. 
ou,36 horas: ponhão-se .a escorrer (os, cristaés. 
obtidos ;. ApquerçÃo em DR PS pardo, NE» gua | 
dem-se., uv. | 

Este sal hotecrdyie em agulhas radiadas; ou 
penniformes, ou em flocos setaceos, e flexiveis. 
anacarados : dissolve-se em 16 a. 20, antes” agual 
fria, e no alcool. 

Os acidos chlorhydrico, e nítrico não des- 
troem inteiramente o precipitado produzido na. 
sua solução pelo nitrato de prata; nem tão pou- 
co o aminoniaco quando, não seja em excesso. 
Elle contém 88,7 de morphina; 11,3 de acido.. 
t08 partes de: chlorbydrato correspondem as 
de, Pestana cristalizada. 


mg + E p a” , tos o" 
16 A5B AISNE) e iq EETIS Qs w > 


TA CHLORHYDRATO DE QUININA.. 
AVR Quinina chlorhydras.; DAH O Lt 


x A, E & 


Ro Sulfato de, quinina.. ( Quinino: sulphas). - : 
-  - Uma e meia onça 

Chlorureto. de baryta eristalizado. ( Bariã 
chloruretum) . ....... meia onça 


, = j ; a 2 E) 
à > do» A NES) sOBHE OC dio sena E. cos 
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“Dissolvão-se os dois“ saes separadamente em 
quantidade suficiente d'agua destillada : reunão- 
sé as soluções: filtre-se e evapore-se «o liquido 
a calor brando ; até que' appareção alguns eris- 
tães na superficie; tire-se então «do lume, e dei- 
xe-se cristalizar pelo resfriamento. 01000 ce 

“Cristaliza em “agulh as brancas anacaradas ; 
tem “ossabor amargo da quina: é 'soluvel em-20 
partes d'agua fervendo: o nitrato de prata pro- 
duz nasua solução um precipitado: branco caseo- 
so, € abundante: | obsitlos gmsd 209281) 


118. CHLORO EM DISSOLUÇÃO: « 


3 ” 


ot Chlorum aqua solutum. ) 4 o!voo 
 ACIDO MURIATICO) OXYGENADO LIQUIDO, 
Bis vynionfr! “GoBigsbyd BIETA Elis tim Hi DO 20: 
R. “Chilorureto “de sodio em pó. ( Sodii chlorw- 
Obras pelund) Us cuonos dv + tres libras, 
+ Bioxydo de manganesio. ( Manganesii ba- 
oxydum ). cc» ++ Uma bra, 
Acido sulfurico .66.º (Acidum sulphuricum) 
or Cao We do eis DT: pie pe PA À o duas bbras. 
“ Agua. (Aqua)... 

é 3 É ] 


ei tuma libra. 

Misture-se o chlorureto , e bi-oxydo, e intro- 
duzão-se em uma retorta tubulada,, a cuja tubu- 
ladura se adapte um tubo em S, e ao seu collo 
wm' prolongamento ; “e umbalão communicando 
com o apparelho de Woulf, tal como se deserês 
veo para a preparação do” acido: chlorhydrico 3 
lanceisé então pelo tubo em S, o acido sulfurico 
diluido na“agua em pequenas porções : 0 gaz de- 
senvolveise mesmo a frio, mas sempre é neces- 
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sario applicar , moderadamente, o fogo à retortá 
para activar o desenvolvimento. do gaz..O. chlo, 
TO gazozo: depois de lavado na agua-do primeiro 
frasco , passará ao segundo aonde se dissolveraá , 
e quando tenha saturado a agua que elle con- 
tém, ao terceiro ; e-dépois ao quarto; que deve-. 
rá conter hydrato de'cal; para absorver o gaz não, 
absorvido, e E barata assim Nesse espalhe, nai 
atmosphera.! 

Conserva-se 'a agua saturada de ANS em, 
frascos bem rolhados, e forrados de ;papel escu- 
ro, collocando-os em lugar fresco , 6 a0 abrigo 
da luz. à 

E” de côr amar liesiardenhadas sheiro sufi 
focante particular ; sabor acre desagradavel, e 
destroe as cores vegetaes. 

O nitrato de prata precipita-se em flocos bran= 
cos de chlorureto de prata hydratado , insoluveis 
no acido nifrico, esoluveis no âmmoniaco, idon= 
de novamente se podem precipitar pelo "acido 
chlorhydrico. A densidade; do chloro em dissolu- 
ção é 1,33. esa SO 


E 


119. CHLORURETO (PROTO). D'AN-. 
— 'TIMONIO. 


(Sib chlorurctum. ) 5 pe sui 


MURIATO: D] ANTIMONIO. MANTEIGA, D asa 


“o us 


Er par do a 4 eta a onças. 
Acido. chlritic. ( Acidum, -chlorhydri- 
EA cum) + oa) es hd 2 >» Coilsscsiis ; doze onças, 


mer = + 
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sIntroduza-se o sulfureto em um matraz , a cu- 
jo collo se adaptem dois tubos, um em S, e ou- 
tro comprido, e direito: colloque-se o matraz 
sobre um pequeno: forno, 'e em boa” chaminé ; 
lance-se em pequenas porções pelo tubo em S, 
o acido chlorhydrico , applique-se o calor, e ele- 
ve-se gradualmente, até á ebullição., 'a qual se 
conserva por meia hora, pouco mais ou menos ; 
ira-se então o producto do matraz , deixa-se as- 
entar, e decanta-se o liquido para uma capsu- 
a, e evapora-se a banho dºarêa até ficar appro- 
cdmadamente em um terço; deixe-se' assentar, 
3 decante-se o liquido claro para uma retorta. de 
vidro adaptada a um matraz; destille-se com 
precaução, e:rejeitem-=se “as primeiras porções , 
2m quanto não precipitarem pela agua; reco- 
hem-se as porções. seguintes «até que o liquido 
lestillado se cristalize completamente pelo res- 
riamento: muda-se então de recipiente, substi- 
uindo-lhe outro bem secco, e approxima-se a 
miudo uma braza á extremidade inferior do col- 
o da retorta, a fim d'evitar que se obstrua. 

Terminada a destillação, derrete-se.o produ- 
sto, aquecendo. o recipiente em banho maria 
3 recolhe-se em pequenos frascos. ss 

O chlorureto 'd'antimonio. é solido., branco : 
neio transparente , susceptivel de cristalizar em 
)ctaedros, porém as mais das vezes amorpho ; 
vttrahe. fortemente a humidade do. ar;-ea(agua 
que é: contida nos. corpos organicos ; seu sabor é 
Acre; caustico., e muito enérgico: a agua o de- 
ompõe, e o faz passar ao estado dé oxychloru- 
eto que se precipita: pela.agua, hydro-sulfurea 
produz um precipitado, cuja-côr varia dó ama- 
ello-alaranjado a yermelho-esçuro. (Kermes mi- 

13 


bp) 
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neral, preontod 45,16 de chloro , e 54,84 anti. 
monio. | a 


120, CHLORURETO D'ANTIMONIO 
| LIQUIDO. 451 Vi Baco 


(sui chlortiretum liquidum. E 
ao Chlorureto dfantimonio. ( Stibii chloruretu n) 


Exponha-se é ao ar, até que ag sê 
torne Eq: | 


ag. CHLORURETO DE BARYTA: 
(Bari ehloruretum. ) 


MURIATO DE BARYTA, | 

Ro Carbonato de bárta : aniebrádo em Duma 
“pequenos bocados. fais carbo-f ST del 

dir RARE) DI STII o OPIPNLED DS o 
— Acido. cho ydies: ( Acidum chlo 
rhydricum) .. ss 

| a eg ta Rá ça destillaita ja. 

S asia da “quatro ii 


eh o oseidos com “a PRA e PRP h 
asarão apouco'o carbonato”, “e quando: tenha “ces 
sado a effervescencia', digira-se por uma hóre 
“calor brando; filtrêdse: então, e'evapore-se par 
“cristalizar : lavem-se os 'cristães obtidos em agtw 
-destillada ;' sequem-se, e pi À em: fre Sos 
de vidro rolhados. 3-0 75 
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Eº branco, sem cheiro, e de sabor acre amar- 
ro, € nauseante: cristaliza em prismas de qua- 
ro faces achatadas , e transparentes : é inaltera- 
rel ao ar, soluvel em 4 partes d'agua fria, e 
»m. 2 d'agua fervendo, passando então a chlo- 
rhydrato: exposto ao calor decrepita, e depois 
lerrete-se sem se decompor: o acido sulfurico., 
» os sulfatos o decompõe rapidamente. Seu pezo 
especifico é de 2,8257. Composto de 65,94 de 
de baryta, e de 34,06 de chloro. 


122. CHLORURETO DE CALCIO. 
( Caleii chloruretum. ) 
mb sa DE CAL. 


R. Carbonato de cal. ( Calcis carbonas). . .. 
TE TE TOS TARNIÃO sélsoRças. 

Acido chlorhydrico. ( Acidum à) -= 

aa uma 


rhydricum ) sinto sopa mori ori hbra. 


Agua destillada. ( Aqua destillata) 


Dilua-se o acido na agua, e ajunte-se-lhe pou- 
co a pouco, o carbonato até à saturação; tendo 
terminado a eflervescencia filtre-se o liquido, e 
evapore-se até seccar : introduza-se o residuo em 
um Cadinho, e exponha-se ao fogo para se der- 
reter; quando derretido lance-se sobre uma pe- 
dra liza, e polida, e quando esfriar quebre-se 
em bocados, e guarde-se em frascos hermetica- 
mente rolhados. | | bios à 
 Póde tambem preparar-se dissolvendo em agua 
o residuo que ficou da preparação do ammonia- 
co, filtrando a dissolução, e eyaporando-a até 
seçcar. 13 & 


| dos |] 


E bránico , sem cheiro; 'sabor acre ; picante, 
e amargo: gristaliza em prismas hexagonos ter-: 
minados' em pontas muito agudas : no estado, 
anhydro tem extrema aflinidade para a aguas. 
attrahe: fortemente a humidade do ar, e torna- 
se instantaneamente deliquescente, circunstancia 
que exige toda à attenção para com os vidros. 
aonde se guarda : dissolve-se na quarta parte do: 
seu pezo d'agua, e quasi em todas as proporções 
com o auxilio do'calór: E? tambem muito solu- 
vei no alcool; a sua solução não precipita pelo 
ammoniaco , nem pelo chlorureto de baryta, e] 
cyanureto de potassio diluido em muita agua, 
E” composto de 32,64 de calcio, e de 63,63 
de chloro; elle contém 49,13 sobre 100 d'agua 
de cristalização. 


4 


128. CHLORURETO (PROTO) DE FERRO, 


É Chiloruretum Rg ga rio ) 
 MURIATO DE FERRO OXYDULADO, 


KR. Limalha de ferro: ( Ferri limatura já a ] 
7 2 -. umalibra. 
oNdo chlorhydrico. ( Acidum chlorhydri- 
| iguato fi Rd pr 


Trlgodnsáias O -Sbrao em um matraz, “af 
se-lhe a limalha em pequenas porções, até que 
o acido não dissolva mais; ferva-se a dissolução 
com um excesso de limalha a calor brando; dei- 
xe-se assentar , decante-se o liquido claro, e 
evapore-se rapidamente até seccar. - E4 


Ed 
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Este chlorureto é de sabor estiptico; volatil a 
im forte calor rubro; muito soluvel na agua, 
ho alcool, e no liquor de Hoffmann , e imsoluvel 
10 ether: exposto. ao ar humido., altera-se, e 
hassa ao estado de-deuto-chlorureto, soluvel, e 


124, CHLORURETO (PER) DE FERRO. 
I | (Ferri chloruretum.) Rr 
MURIATO DE FERRO AO MAXIMO. 


R. Oxydo vermelho de ferro. ( Ferri oxydum ) 
De moi Pamdetdd EE - - uma hbra. 
Acido chlorhydrico. ( Acidum, chlorhadri- 

ERR CNAS ESET Rs IDO DO qu'b, 


| Dissolva-se o oxydo no acido ; evapore-se a 
dissolução a banho maria até seccar, e guarde- 
se o residuo em vidros bem rolhados. 

“E avermelhado; sabor fortemente adstringen- 


| 


te; volatiliza-se a fogo brando; é soluvel no 
ether , e exposto ao ar humido torna-se deliques- 


cente : tambem é como o proto-chlorureto muito 
soluvel na agua, e no alcool. | 


+ 125. CHLORURETO DE FERRO 
4 E D'AMMONIACO, 


* (Chloruretum Ferro-Ammoniacum.) 


"0 FLORES DE SAL AMMONIACO MARCIAES, 


R. Proto-chlorutreto de ferro. ( Clloruretum fer- 
| rosum) +... + + + quatro onças. 
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“"Chlorby drato d”ammoniaco: (Ammonice 'chla- 
“rhydras). 2a amet uma libras; 
Dissolvão-se os dois saes na menor quantidas 
de d'agua possivel ; e evapore-se até seccar-agis 
tando continuamente. Giiarde-se o producto em, 
vidro bem rolhado, e ao abrigo da humidade. | 
“E' inteiramente soluvel na agua, e no alcool 
diluido : a solução precipita o sub carbonato de 
ferro pela potassa, a qual sendo lançada em exs 
cesso desenvolve o ammoniaco. j 


| 
nt 
à; 


A 


126, CHLORURETO DE MAGNESIO | 
5a vo CRISTA BIZAIDOso + obyzO 


“(Chloruretum magnesicum cum aqui.) 
CHLORHYDRATO DE MAGNESIA, 


R. Carbonato de magnesia. ( Magnesie carbo- 
mas) SO. quatro onçase 
Acido chlothydrico. ( Acidum chlorhydri- 
eum) 4 qhagid gols, sz-ssiliintovos BB 
Dissolva-se'a maginesia no “acido «de «sorte 
que fique contendo um” pequeno excesso de mar 
gnesia; filtre-se, e evapore-se até mostrar 40.º 
no arcómetro. Introduza-se o liquido em um vas 
zo de bocca larga, deixe-se cristalizar pelo res- 
friamento , e guarde-se em vidros hermeticamen- 
te rolhados. ms gesstarunaldo " 
E” branco, sem cheiro, de sabor amargo , & 
picante; cristaliza'em agulhas que-contém muita 
agua de cristalização, mui deliquescente, m 
pt na agua, e'em metade do seu pezo . 
alcool, à hp zo 


US MAS SS 
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“197. CHLORURETO (DEUTO)- DE 
HD) ESTO A EO MERCURIO. cal Eis H 


“ Hlydrargyriá chloruretumo). o o 


““SUBLIMADO CORROSIVO. 


R: Mercurio. ( Hydrargyrum). . duas hbras. 
» Acido sulfurico a 66.º ( Acidum sulphuricum) 
É Dizonmioo. E «aidoo ob. animal eatresth has. 
Chlorureto' de sodio. ( Sodii chlorwretum) 
| RR ss. co jumase meia hibra. 
"5 'Peroxydo de manganesio. ( Manganestt si- 

per-oxydum ). cc cisto meia libra. 


Dissolva-se o mercurio no acido a calor bran- 
do, ajuntem-se depois à massa obtida, o chloru- 
reto, e oxydo misturando-os muito bem; aban- 
done-se por um ou dois dias o mixto, no fim dos 
quaes introduza-se em diversos matrazes de vi- 
drode fundo chato., de modo que occupe só a 
terça parte da sua capacidade , e mergulhando- 
os'em banho d'arêa até ao gargalo; pratique-se 
a sublimação, e no fim de nove a dez horas de 
um-calor gradual , oqual se eleva »aponto tal que 
o fundo dos matrazes começa 'a fazer-se verme- 
lho:; otermina-se “a operação -deixando-os rarrefe- 
cer; 'e quebrando-os para se recolher o producto 
com ocnútela.o consists cesai vo é E BB 
“uO dewto-chlorureto demercurio 'é branco , '£ 
de sabor acre, caustico, e desagradavel : 'é so- 
huvelvem dezeseis vezes o seu :;pezo d'agua fria», 
'ecem-tres só d'agua fervendo; idissolve=se ainda 
melhor no 'ateool ; “e mo'ether: «dissolye-setam- 
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bem sem se decompor , nos acidos sulfurico, ni-. 
trico, e chlorhydrico : exposto 'ão calor volatilizas 
se em se decompor » desenvolvendo vapores que 
recebidos em uma chapa de cobre a embranques. 
cem, e à tornão untuosa ao tacto:: a sua solução 

na agua precipita em amarello-alaranjado pela po. 
tassa, soda, e baryta, e em branco pelo ammos N 
niaco; pelo “muriato d'estanho em um pó pardo: 
escuto ; o qual lavado, e-secco, elançado sobre 
carvões volatiliza “O mercurio que se póde reco- 
lher em uma lamina de cobre. E” composto de 
79,09 de mercurio, e de 25,91 de chloro. > | 


128. CHLORURETO (PROTO) DE:MER- 
CURIO POR SUBLIMAÇÃO, 


e Chloruretum lord e 
CALOMELANOS. MERCURIO DOCE. 


R. Epi ia purificado. (Hydrargyrum) F gi 
+ quinze: ER 

«Deuto-chlorureto  de:mercurio, (Hydrargy. 

riu eAloinpadesni eo» + Vinte onças, 

ps io dl 

Pct da o deuto-chlorureto , e ajunte-se-lhe 
agua. “destillada quanta baste para reduzir éste 
pó a massa, na qual se extinguirá o mercurio: 
seque-se esta massa a: brando calor: .e introd: - 
za-se em um ou mais matrazes de vidro de fun-. 
do chato; de modo que occupe só a terça parte 
da sua capacidade , e mergulhando-os: em banho: 
d'arêa até ao gargalo ,. pratique-se a sublimação, 
'O proto-chlorureto. de mercurio, obtido; pela. 
primeira sublimação , contém ainda uma certa 
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uantidade de deuto-chlorureto , do qual é pre- 
SO privá-lo ; pará esse fim tritura-se dé hovo a 
'Submétic.se. 'a uma “segunda sublima- 


iateria ,. 
io, e reduzindo-a depois a pó subtil, se lava 
petidas' vezes-em agua: destillada: » é Llarda-se 
»pois de secca ao abrigo da luz. 

| Póde tambem preparar-se “o proto-chlorureto 
* mercurio , sublimando partes iguaes de chlo- 
reto de sodio, e proto-sulfato de mercnrio e 
vapor; cujo processo consiste. em receber si- 
ultaneamente em uma retorta de barro, com 
ias tubuladuras lateraes y 08 vapores dé calo- 
Planos, e da agua ;* recolhesses o producto, e! 
rase repetidas vezes para oprivar-de uma: 
rita quantidade: de deuto-chlorureto que sem- 
2 Contém', poisoque jámais' se póde. volatilizar 
proto-chlorureto;;. sem que uma parte dele ; 

ixe de passar: aoestado “de mercurio -metall- 
»/e de deutoséhloriretos's que-seem' estufas 
Ponser ve-se aoiabrigo: dailaz. co-senrot cevesh 
O proto-chlorireto de: mereurio' assim: prepa- 
to; é branco, transparente; exposto á luz 

ma-se amarello; semeheiro, e quasi Insipi= 
:'é insoluvel- na: agua;y-e no alcool; e soluvel 
chloro passando ao estado de chlorureto: ex 

to aocalor volatiliza-se ; cétorna-se- negro pos- 

em contacto: com os alealis'; e acido sulfhy- 
co: E" composto de 95 ;+2 de mercurio, e de 
88 de chloro, cobetitidien 


14 
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129. CHLORURETO (PROTO) DE MER- 
CURIO POR PRECIPITAÇÃO. | 


( Chloruretum Hydrargyrosum. ) 
PRECIPITADO BRANCO. 


R. Proto-nitrato de mercurio. ( Hydrargyrii nk 
tras). a ee es e ve e oa + uma hbri 
Triture-se em uma capsula com agua destil 
Jada, levemente acidulada com acido nitrico 
decante-se o liquido: triture-se de novo o res 
duo com outra agua do mesmo modo acidulada 
decante-se, e repita-se esta operação , até E 
obter o nitrato inteiramente dissolvido : reun Cc 
se os liquidos, e lance-se-lhes um ligeiro excess 
so d'acido chlorhydrico , diluido em'4 partes 
d'agua: forma-se então um abundante precipi 
tado, o qual depois de muitas lavagens, sendo 
as ultimas em agua quente, põe-se a escorre 
sobre um filtro, reduz-se a trociscos que se sei 
cão em estufa, para se guardarem ao abrigo 
O proto-chlorureto obtido: por este process? 

é mui branco, analogo ao preparado por mei 
do vapor, e muito activo em rasão da sua dh 
visibilidade. sido so 808 
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130, CHLORURETO (PER) D'OURO. 
— (Auri chloruretum) | 
MURIATO D' OURO. CHLORHYDRATO, DOURO, 


R. Ouro laminado cortado em pequenos boca- 
dos. ( Aurum in laminas complanatum ) 
aero o e OS ha noventa grãos. 

Acido chloro-nitroso. ( Acidum chloro-nitro- 
sum Ji vs 2 2» + + elnco oitavas. 


* Dissolva-se o ouro no acido, em um matraz 
collocado em banho d'arêa, graduando o calor 
até que o metal esteja dissolvido: lance-se o li- 
quido para uma capsula de porcelana , e lave-se 
omatraz com uma pequena quantidade d'agua 
destillada, e ajunte-se á dissolução :evapore-se 
esta a brando calor até que se percebão vapores 
de chloro, agitando-a com um tubo de vidro, 
deixe-se esfriar, e guarde-se o producto, que é 
em fórma de-uma massa cristalina, em um vi- 
dro de rolha esmerilhada. io ob 
Este sal cristaliza em agulhas de uma bella 
côr amarella-vermelha-alaranjada; sem cheiro, 
e de sabor estiptico desagradavel : é inalteravel 
no ar secco; mas torna-se deliquescente exposto 
ao ar humido ;. avermelha a tintura de tornesol, 
e faz passar a roxo as materias vegetaes:; sub- 
mettido: a brando calor, decompõe-se passando 
primeiro 'a proto-chlorureto;, e depois ao estado 
d'ouro metallico um tanto -esponjoso : é: muito 
soluvel" naagua , a qual; torna côr de ouro ; 
mergulhando-se: nesta solução uma lamina de 
14 * 
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ferro, ou ajuntando-lhe uma solução de proto- 
sulfato: de ferro, o ouro se precipita: em estado 
metallico debaixo da fórma de um pó amarello= 
escuro. Este salacido-é composto de chlorureto. 
“de ouro (formado de 65,18 de ouro, e de 34,82 
de chloroy ,.e der acido hydro-chlorico...: | 
FU USVPIT IS ODGIIOS dDSAUMS ATE, Bo 
Uyqesoh 131..CHLORURET O. DOURO E 


vo oofduri et sodii chlorurelum. ): ba 


“MURIATO! DOURO EDE' SODIO, 0.0. 


nf JM 


R. Chlorueto douro, (Auri chloru-) 
nelumo) arcos el» aiy: aro e» » (çãa duas 

“1 Chlorureto: de - sodio. purificado. ( oitavas, 

esto Sodischloruretuno)-e' cru.» «Sbsiidash 
“oc Agua destillada. ( Aqua destillata ): . «cu 
Div 9h, CHA tim Boo poliges eis . TO q. b. 


— Paraperfeita solução», evapore-se a: brando 
calor até formar pellicula, é deixe-se em repouso 
em lugar frio pára cristalizar:, ou evapore-se 
até seccar agitando comum tubo de vidro. guar- 
de-se o producto-em frasco de rolha esmerilhad Ds 

Este sal quando cristalizado , é em fórma de. 
prismas compridos'de quatro faces , côr de laran- 
ja 3 muito menos deliquescente ao arhumido. que. 
o precedente, “e como elle soluvel na agua: os 
cristaes reduzidos a pó; e lavados não: mudão. 
de côr: os reagentes: empregados para oreco-. 
nhecer são os mesmos que:os do: precedente. E 
composto de 76;32de: per-chlorureto: de ouro, 


le 14,68 de chlorureto de sodio »ieide 9,00 de + 
Aguas Dito; HP OTHANUIBOTHD ARO 1 


132, CHLORURETO DE POTASSIO. 
“( Potassii chloruretum. ) 
a A P E UR Ri PA RA] Sigo Ff ; srs 
4UBIATO DE POTASSA. CHLORHYDRATO DE POTAS- 
SA. SAL. FEBRIFUGO DE SYLVÍUS. o / 


À. Carbonato de potassa. - ( Potasse carbonas ) 
Pes se q + poloios tusoduma libra. 
destillada. ( Aqua destillata RE q de 
e io lie lie (to ij PE RR) o ERES Ne rariép b. 
- sAeido, chlorhydrico. ( Acidum: chlorhadri- 

cum). Fosecialt Idrie "kg Eid! PROA Bib. cava quib, 


| “Agua. 


E Dissolva-se o:carbonato na agua, filtre-se , e 
junte-se-lhe o acido até. completa saturação: da 
Otassa, agitando para facilitar a desenvolução 
o acido carbonico ; evápore-se até marcar 30.º, 
-deixe-se; em, repouso. em lugar frio: para: cris- 
“Jste sal cristaliza. em cubos » é de sabor sal 
ado , e amargo: exposto ao calor decrepita ; ce 
uasi se reduz a pó: é soluvel na agua fria, e 
Juito mais na agua fervendo: o nitrato de pra- 
à O precipita em chlorureto de prata insoluvel 
à agua, e np acido nitrico: puro, e soluvel no 
mmoniaco. Posto em contacto com o acido sul- 
mico , é decomposto. formando-se sulfato de-po- 
issa , ficando livre o acido chlorhydrico, 


b t+ E A Ex 


: 


ecra 


+ 
Nise PA É bas 
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“193. CHLORURETO DE SODIO. 
( Sodii chloruretum. ) | 


SAL MARINHO PURIFICADO. 


R. Sal commum. ( Sodii chloruretum ). . . .. 
| 38 + - uma libra 
rvens ) 2... 
GRE q e ga E O 
Carbonato de soda em dissolução. ( Sode, 
carbonas solutus) . «a. cc ++ q bo 


| 
TR | 
º e o “ º “ ss 


RD 


| Agua fervendo. ( Aqua fe 


| 

Dissolva-se o sal na agua, e ajunte-se-lhe ã 
dissolução de carbonato de soda, gota agota até 
“que sejão de todo precipitados os saes terreos + 
filtre-se, e evapore-se para cristalizar: tirão-se 
os cristaes com uma espumadeira, lavem-se em 
agua fria rapidamente, ponhão-se à escorrer, 
e sequem-se. ae | 

O chlorureto de sodio purificado é branco; 
cristaliza em cubos; exposto ao ar não se torna 
deliquescente; é completamente soluvel em tres 
partes d'agua: a sua solução não precipita pelo 
carbonato de soda, nem pela agua de baryta. 


184. CHLORURETO DE ZINCO. 


“o (Sinci chloruretum. ) 


) ET É à : ; dá à 
“MURITO DE ZINCO, CHLORHYDRATO DE ZINCO. | 
R. Zinco em limalha. ( Zinci limatura) . . 
dez onças. 


Do po sr ACAO caio o CAT AO a SINO A 1 
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Acido nitrico. (-Acidum nitricum ) == mei 
Carbonato de cal. ( Calcis  carbo- ASR 
nas). se ceara ia da oo NBA: 
Acido chlorhydrico. ( Acidum chlorhydri- 
Quatt .» PEA AME GD ss psteguod: 


e o s o e ] 


Dissolva-se o zinco no acido chlorhydrico , 
yjunte-lhe o acidó nitrico, para sesqui-oxidar o 
ferro que contémo zinco, evapore-se em capsu” 
a de porcelana até seccar : dissolva-se a massa 
sm agua, e ajunte-se-lhe. o carbonato, mecha- 
se, e deixe-se em repouso por 24 horas, filtre- 
se, e evapore-se novamente até seccar, guar- 
dando-se em vidro bem rolhado. | 

O chlorureto de-zinco é branco, pulverulen- 
to, e caustico:- exposto ao calor derrete-se um 
pouco abaixo de 100.º, e ao rubro volatiliza-se : 
é soluvel: na agua em todas as proporções, no 
alcool, e no ether. Contém 52,33 de chloro, e 
47,67 de zinco. 


135. CINCHONINA. 
( Cinchonina. ) 


R. Extracto alcoolico de quina ginzenta. ( Ex- 
“tráctum alcoholicum cinchone condamine) 

RENEAEIR OSS DSO. vv "gels onças. 
| Ácido chlorhydrico diluido em agua. ( Aci- 
“os o dum chlorhydricum aqua dilutum) q-b. 
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Se então um: precipitado que se lava em “agua | 
fria, é secca-se com cautela: dissolve-se depois | 
em-alcool fervendo, e digire-se .a calor brando 
por algum tempo ; filtra-se, evapora-se » Edeixa- | 
se cristalizar, | A) a | 
Para obter a cinchonina pura, dissolvem-se . 
os eristaes | no acido “sulfurico muito diluído . 
ajunta-se-lhe carvão animal » filtra-se o liquido; | 
e precipita-se novamente pela magnesia ; lava-se 
o precipitado em agua ;secca-se, e dissolve-se.. 
no alcool. como acima ; -evapora-se:, “e deixa-se). 
cristálizar is vo | CEHOQUT EH 99-9XI9D, 9 . 988 
À cinchonina neste estado é branca; eristalis 
zada em agulhas , de:sabor: amargo: 'é pouco so | 
luvel na agua ; e no' ether; “e muito no alcóol | 
e nos; acidos diluidos; enverdece o xarope de! 
violas; e não deixa residuo' quando: se queima | 
Sua composição é-de-cárbono 7 7,581; azoto 8,87) 
hydrogeno 1,37. 5 0Xigeno: 5,93. 07 9, 100 


s 1! Ds SE | 
os 

+ DM 

am 


CLYSTEIS. ; 
PAO FOZIO GO f | 
( Enemata.) 


d+ 


São injecções destinadas a serem introduzidas, 
notbdtorInsgrig eaigo sb osifoosta oi eta o A 
“"Preparão-se por meio da'solução:; infusão, ou . | 
decocção:- alguns contém. oleos » terebinthina, 
e gomimas-tesinas;,' as quaes:' se devem triturar q 
cr (E nm d'ovo:antes: de se ajuntaremao ve- 4 
iculo. ; 


” 4] 

1X O TI9Tiosail 81 ) 

NSO SIZOMoBMI, ORANIXO MA Ge-giauis 9 , 92-64 
to o t bio 105168 bed 
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| 136. CLYSTER D'ALTHEA OPIADO, 


( Enema Althea cum opio. ) 


a. Raiz dalthea contusa. (Althea officinalis 7 
| SMP OS Poda O A Oy Ce a TE o... meia onça. 
raMênido) (Amytum ) - caca duas oitavas. 
erAgua commum.. (aqua communis). . ... 
o PU DIS TAD O) ,oluma é meia! bia. 
Tintura: opio, ( Opii tinctura )es e 
SEA Voe = LS um escrópulo. 


| RA aa ion ,€0 adido por Z 4 de hora ; 


'oe-se , 'e ajunte-se-lhe a tintura. 
Para dois clysteis. 


Br. CLYSTER D'ASSA FE TIDA, 
( Enema cum Assafatida. ) 


R. Infusão de macella ( Anthemidis RU 


SL EADNDA ) ORAIS O PP madibrãs 
“Assafetida. ( Gremmi A nda 4 Sfva a 
RPE toM go 4 Dag oitava, 


ogia d'ovo. ( Pitelli avi). + MD uma, 


| “Triturem-se as-duas Aube as , € iasoly ds 
e na infusão, | | 


15 
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«488. :CLYSTER DE BALSAMO DE 
CUPAIBA. 


(Múema e cum balsamo cupaive. ) É 

| R. aline de cupaiba. ( Cupaives Balseiro 

Des dade DA Unai “duas. oitavas, 

“ Gemma d'ovo: (Viteli ovi) o. n.S uma 

Tintura dimpio. « Opir tinciura) | 

e uteis BAD) coeso" MIA eseropulo, 
“Agua commum, E BED communis ).. 

Becas d cterndadd a io uima libra, 


“ Triture-se o. balaio cutuis semma "os 
ajunte-se-lhe a tintura d'opio, depois a as 
poco a pouco. 


1939. CLYSTER DE CATO COMPOSTO, 


Ê 


É 


Wa, 


R. Cato em pó grosso. (Caiceta) e 
4% Cydia 3: uma. » oitava, 
Casca de carvalho contusa. (Quercus rob ur 

o (igor MV e ça 4 meia ond 

ris fervendo. ( Micê dae déne) RR 


(Enema cum sra ) 


Faça infusão por duas horas, e 'cde. 
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140. CLYSTER' DE' COLOQUINTIDAS. 
(Enema colocyntitidis.)) 


do Extracto de coloquintidas“com posto. Y Ex 
tractum. RE a So sat AR Eh 

DER alo Mo Ta PSA PDR Do. “um éscrópulo. 
“Sabão molle. ( Spa molhis). -* mela onça, 
3 Apa commum. pago OR ab uia 

o a a GP=50 O. SOM SITU, dez onças. 


Triturem-se as duas substancias, ajuntando- 
e-lhes a ação pd a gs A+ 


14l, CLYSTER'DE LINHAÇA. 
( Emnema cum das seminis tina. te 


à. Linhaça. (Lin semi). . “meia ônça, 
* Aguai commum.“( Aqua communis). TEM, dios 
Dsrs vise + «Uma e meia libra: 
Oleo dº amendoas recente. ( Oleum amygda- 
darums agntetsso cgnb co, — uma ônça, 
Gemma d'ovo. (Vitelli deva “numas 


Ferva-se a linhaça na. agua até ficar em uma 


ibra; coe-se, e ajunte-se-lhe o oleo triturado 
om a gemma d'ovo.' 


19 * 
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| 142, CLYSTER DE NICOCEA NA: | 


( Emema cum Nicotiana. ) 


R.. Folhas, de nicoceana,  ( Nicotiana tabeitred 
sa ei age ária - mela oitava, 
Agua fervendo. w, ini ordena ja: | 
nO LARA ala, OE DEN sido «dez onças, 


Digira-se por uma hora , e coe-se. 


48. CLYSTER. D'OLEO VOLATIL UA 
DE TEREBINTHINA. 


( Enema cum oleum volatile T.) - q 


R. Oleo volatil.de terebinthina. ( Terebinthina 
oleum 0.) a ese ro decida ash meia, onça. 

- Gemma d'ovo. ( Vitelh ouvi)... «cm uma, | 
Agua commum. ( Áqua communis ) é Cebio 
isa» & Ra 1 2 er o OD 


Priturem-se as duas substancias, e  ajunte-s | 
ihes, a agua pouco.a poucó.. b gesto) 
aim CODEENA(! 1 sois E! 
RD || 


Ps LAIS 


ts É to kd 
À cedem “DE E NASA 8. ao 


R. Opio cortado em pequenos bocados. ( Opium). 
«+ « seis libras e oito onças, | 

Chlorursto de calcio. ( Calcii chloruretum). 
Gosqnwselbac toa s uma libra. 
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| Dissolvido em 100 o) oo (solutum in) co 

|» Agua destillada. ( Aqua destillata ). . .o. 
' BEVEl « SODBETO E Ir Olson iqduas Hbras: 
Ammoniaco liquido. (Ammonia aqua solu- 
eder ob nsvizg » ETAq. SA D Oba bit 


|. Macere-se o opio em: cincoenta libras d'agua 
fria no fim de 24 horas malaxe-se com as mãos 
ipara renovar os pontos de contacto, e passadas: 
outras 24 horas ; 'coe-se com expressão :' repita- 
se esta operação mais duas vezes, do mesmo 
'modo com iguaes porções: de nova agua : reunão- 
se as soluções, e evaporem-se até á consistencia 
d'extracto , o qual se dissolve'em agua fria, 
coa-se , e evapora-se de novo até marcar 8:º no 
areometro de Baumé ; ajunta-se-lhe então a dis- 
solução do chlorureto ;. filtre-se o liquido, e se- 
pare-se do precipitado que se formou, 'o qual é 
principalmente composto de-meconato, é sulfa-' 
to'de' cal; acidule-se 'a solução com uma peque- 
na quantidade d'acido chlorhydrico , filtre-se 'so-. 
ore carvão animal, eevapore-se até marcar 10.º 
no areometro; deixe-se então em repouso em 
lugar frio para cristalizar; espremão-se os cris- 
taes em um panno tapado, e dissolvão-se em 20 
partes d'agua fervendo, ajunte-se á dissolução 
am ligeiro excesso d'ammoniaco para precipitar 
à amorphina. E eobamiasoh, eoiasmgorhstv. 

o sFiltre-se 9 liquido depois de frio, é evapore- 
je para nova cristalização ; recolhão-se então os 
Pristaes que são de chlorhydrato: de codeina, e: 
morphina ; não sendo perfeitamente brancos, | 
lissolvão-se em agua, ajunte-se-lhe catvão ani- 
mal; filtre-se, e cristalize-se de novo! o 
|coReduzão-se então os'cristaes a pó, trituran- 
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do-os com uma solução de potassa caustica -em 
excesso , para dissolver a morphina que deixou 
de-ser precipitada. pelo ammoniaco.: lance-se a 
massa-sobre um filtro, lave-se com uma peque- 
na porção. d'agua., para a privar do excesso da 
potassa, e seque-se. o 

Para se obter a codeina pura; e cristalizada, . 
dissolve-se no ether sulfurico quente ; e abando-. 
na-se à, evaporação espontanea ; recolhendo-se: 
approximadamente 27 oitavas de cristaés de 'co- 


deina. | 98 Je a 

Assim: preparada é em prismas rhomboidaes 
sem cheiro; e de sabor amargo : soluvel no all! 
cook; mais a quente que a frio, no ether;' cas! 
racter que a distingue da morphina , e na'agua/ 
fervendo : insoluvel nos alcalis: causticos; não! 
decompõe, o acido iodico , nem os saes de per- 
oxydo; de ferro: calcinada ao ar livre não deve! 
deixar residuo,. E” composta de 72,66 de-carbo=" 
no; 5,26 de azoto; 7,22 de hydrogeno'; 14,86) 
de oxygeno. | 8 Db obabinsipaal 


Es 
ac 


COLLYRIOS/ 1 s15q oi road 


> 


( Collyria.) co 


Medicamentos destinados a serem applicados! 
directamente sobre'os olhos, ou palpebras. São) 
seccos , molles, ou liquidos. Os seccos são com 
postos de pós mui tenues. Os molles diferem das! 
pomadas, em serem um pouco mais consistentes ;' 
mas apezar disso chamão-se pomadas anti-opthal- 
micas; a sua-applicação é quasi sempre para as. 
doenças das palpebras. Os liquidos compõe-se. 
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ordinariamente d'aguas destilladas ,. infusões , 


ou cozimentos de algumas plantas, com a addic- 
ção de substancias salinas, alcoolatos , etc, 


145. /COLLYRIO D'ACETATO D'AM- 
MONIACO. 
(Collyrium Ammonie Acetatis, ) 


R. Acetato d'ammoniaco. ( Ammonia 


CO OR BARRO RV ROAD 2 aa duas 
- . Agua rosada, (água destillata ro- ( ónças. 
Sarum ) 


“Misture. É | | RAS 


146. COLLYRIO D'ACETATO DE: 
CHUMBO. 


( Collyriwm Phumbi Acetatis.)) 


R. Acetato de chumbo cristalizado. ( Plumbi 
ACEiAR ao tá pe armado quatro BR 
Agua rosada, ( Aqua estate rosarum ). 


| e À vce err o. quatro onças. 
Misture. Pa a 


dá. COLLYRIO DE REDOR, 
O Moe Uoeis Relladanino). 


R. Infusão de folhas de medo, ( poem 


MRI Un Pusdo ) use ni destes. olto onças. 
Extracto de belladona. ( Belladonee extra 
Elim o. mun - 


- « olto grãos. 


[ 97.9 1 | 
Extracto dº opio: ( a extractum. Deo | 

o q SBAS “A, Ra giros» 
aires 00949. Siga > 080 | 


148. COLLYRIO D'HYDRIODATO. 
DE POTASSA. i 


 (Coliyprium Potassii Jodureti)) 


R. Hydriodatode poRaro "nba pd iodurêtum)) 


Gloss ao nd ss 0? Di 08 asse ato! a "doze gráoaa 
MA gua destilliãa) (água destillata ). -. 7 
AR ao dO 8 A ai DRE ae qu A -. seis 5 onças. 
Tintura EPopio. ( Opii tintura) | 
ER SPDP DOME Ap meia oitava. 


Misture. Wi | | 


| 
149. COLLYRIO DIODURETO DE 
CHUMBO. 


Ap Plumbi Jodureti. DE 


R. Todureto' de: chumbo. ( Plumbi par 
e SS Rd um pi 4 
Agua destilada. ( Aqua destillata ). .. 
LOCA EPA A Aa pe séis onças. 
Solução de anta ati; de morphina. ( Mor- 
phinoe chlorhydras solutus) meia oitavas 
Misturas, E ge q 


Ef 4 
| ) j R R y : pe q ' p o di 
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l 50, COLLYRIO DE PEDRA DIVINA. 
| | ( Collyrium Lapis divini. ) | 
t. Pedra divina. ( Lapis divinus) oito grãos. 


Agua commum. (Aqua communis). .... 
E GA AROS E re quatro onças, 


| 151. COLLYRIO DE SULFATO DE 
bad ZINCO. . | 


( Collyrium Sinci sulphatis.): 


o É e DR e VR DA tres grãos. 
Agua destillada. ( Aqua destillata). .... 


Fc fis DSO SA asd REA ER seis onças, 
Mucilage arabica. ( Mucago gummi arabici) 
EA ag da do cn E ESP mela onça, 


» Sulfato de zinco. ( Sinci sulphas y 


| CONSERVAS, 
( Conserve. ) 


| Medicamentos de' consistencia molle » forma- 

s d'assucar, e de uma só substancia vegetal 

tuzida a pó ;-ou:a polpa. -Preparão-se com as 

lpas dos fructos, com as plantas frescas, ou 

m as seccas, reduzindo-as a pó, misturando- 

com assucar , e uma pequena quantidade 
16 


| ara | 


“ d'agua destillada, para lhes dar a consistencia 
propria. Guatdão-se em vazos bem tapados;, e 
em lugares nem muito quentes, nem muito hu- 
SGD | A é 


mIdos. 


152. CONSERVA D'AMEIXAS/ 


( Conserva Prunorum. ) 


R. Polpa d'ameixas. ( Prunorum pulpa)... 
uma libra 

Assucar artado. ( Sacchari pulvis). « .. 

DE cio A 24.2 uma e meia libra 

Ê 

Misturem-se, e exponhão-se a banho maria 
até que adquirão a consistencia de mel espeskt 


as 
] 


Preparão-se pelo mesmo processo as 


CONSERVAS DE CANAFISTULA. 


qa s 


( Cassia fistula.) 
DE CYNOSBATOS. 
( Rosa Canina. ) 
DE TAMARINDOS. «15! 


a. 
“a 


( Taiarindus indica. ) 


| 158, CONSERVA DE. CASCA DE 
LARANJA. 


4 


nr: Conserva eee ne) citri aurantii dá 


R. Cntoa de laranja ER, ralada. (Citrus 


aunembiem ) «cn is su cuma libra, 
Assucar areado. ( Sacchari pulvis).. co. 
A PAPER - tres hbras. 


Pize-se a casca em gral de pedra com mão 
le pão, ajunte-se-lhe o assucar, e Incorpore-se. 


194. CONSERVA DE ROSAS: 
( Conserva Rosarum, ) 


R. Rosas o em pô. ( Rosa gallica ER 
ET D sorsb. op oro) O ODE quatro onças. 
Agua rosada. (Aqua destillata rosarum ). ( 
alem lo! Bofeadas ca oito onças. 
= renda em PÊ (Succhiari qulvis) cv so 
Ea fu + e» 40 duas e meja dibras, 


| Diluão-se as rosas em pó, na agua destilla- 
1, € deixem-se em contacto por duas horas; 
ajunte-se-lhe o assucar, «e itriture-se para obter 
uma mistura exacta, 

| Póde tambem preparar-se pelo processo, Se> 
guintes | 


R. Petalas És rosas rubras recentes. ( dida “e 
PN es o dy, RR uma libra. 
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Assucar em pó. ( Sacchari pulvis) . 1 1: 


t é 


ab o Lido ra) Ut Do A E AA tres libra 


Pizem-se em gral de pedra com a terça par- 
te do assucar, para se reduzirem “a uma polpa 
fina, que se passa por um sedaço, ajunta-se-lhe 
o resto do assucar , e aquece-se por um instante 
a banho de maria, agitando-se até que a con- 
serva esteja quasi fria. ER | j 


COZIMENTOS. 
( Decocta.) 


Medicamentos liquidos que resultão da decoc- 
ção de certas substancias em agua, aonde dei- 
Xão Os seus principios soluveis. 

São simples, ou compostos, segundo se tem 
empregado uma ou mais substancias; brandos ; 
ou saturados, segundo o tempo que deva durar 
a ebullição. «Shot dad à 

Differem das infusões pela applicação do ca- 
lor prolongado; e por isso o poder dissolvente é 
mais augmentado; tanto que algumas substan- 
cias que apenas se dissolvem na infusão d'agua 
quente, cedem facilmente pela ebullição, 'os seus 
principios extractivos. Algtns destes em certo 
casos são precipitados pelo resfriamento : ta 
acontece nos cozimentos de raizes amilaceas que 
contém tannino. tio Bu 

Devem preparar-se um pouco antes de serem. 
administrados, por isso que se decompõe proa 
ptamente, dir a 1 MM 


e < 
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155. COZIMENTO BRANCO. 
( Decoctum album. ) 


COZIMENTO DE PONTA DE VEADO  CALCINADA. 


Ra Ponta de veado DM onlcin ad » e porphyrisada. 


(Calcis phosphas). . ... duas oitavas. 
Gomma arabia em pó. (Gummi arabicum ) 
ARE e er ts a Tá isg Do . Meia opea 

Assucar branco. ( Saccharum album ). . 
SECR ML Pp uma onça e meia. 
Agua commum. ( Aqua communis). .... 
JO O BRG ON OTRA, OA - +» » duas libras. 


Triture QE em ral de pedra as tres subs- 
tancias , ajunte-se-lhes a agua, e fervão-se alé 
icar reduzido a. .: 1." uma e meia libra. 
“0e-se depois por panno pruico apertado. 


156. COZIMENTO DE CASCA DE RAIZ 
DE ROMEIRA. 


( Decoctum corticis Punice granatum.) - 


COZIMENTO PER EPUG O: A 
o 


à. Casca secca de “raiz de romeira, H Punica 
granatum ) «vcs. + duas onças. 
Agua commum. (Aqua communis ). " 
RSRS AROS GOD PIECE); é dagsfbras 


Fervassó! a fogo brando | atá Agák settúfido a 
coco ec o» * dezeseis onças, 


E ADELA, suetdo 


»0e-se, 


[ 278] 


157. COZIMENTO DE CEVADA. 
( Decoctum Hordei, ) 


R. Cevada limpa da pragana ,.e lavada em 
agua fria. ( Hordeum vulgane Juss ass d 
da scr sr obesiálas abês v» — duas onças | 

“Agua commum, of ofqua communis). | 
io à RAD O «duas e meia libras, | 


o e PM so OTA 


Ferva-se até ficar reduzido a... duas hbras, 


Coe-se. nb RA OS, SN ç 
Preparão-se pelo mesmo processo. 05 ; 

COZIMENTOS DEAR RO dio tia , 

( Oryza sativa, Yi suba F 

— D'AVEA. “deal A 


(Avena sativa. ) É 


158. COZIMENTO DE CEVADINHA — 
COMPOSTO. y 


( Decoctum Hordei compositum.) 


COZIMENTO PEITORAL. 


R. Cevadinha. ( Hordeum vulgare).. E 
ENE JORDAO e NE o uma | onção 
“Passas d'uvas sem apra ivo 6 Uve passe ) 
tidas gal cesso Rs aire duas onças: 

: Ow 9 
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Agua commum. É E qu 
SME Pa cio RDRN GTA CRE NOTE, tres libras. 


| Fervão-se até ficar iodeto à duas libras. 
Tire-se do lume, e infunda-se 


Alcaçuz contuso , é raspado. (Glycyrrhiza 
glabra) . .. cc. meia onça. 


“Coe-se quando frio. 


159, COZIMENTO DE GIESTA 
COMPOSTO. 


Decoctum Scoparii compositum, ) 


R. Summidades de giesta. ( esa] 
“scoparius). . .. 2... 
Bagas de junipero, (Juniperusc com- çãa meia 
BANBAOS ) do como ra ro o SELO O | onça. 
Tarraxaco. (Leontondon tarraxa- | | 
GIRO) SIGRPRLA, coisa erro End J 
Ro commum. (Aqua communis). 
MBHD es Dia do sd duas e meia libras. 


Fervão-se até ficar edazido a - duas kibras. 
Coe, GD | 


Ro: COZIMENTO DE GUAIACO. 
“COMPOSTO, 


( Decottum Guaiaci compositum. ) 


R. Guaiaco em rasuras. ((Guaiacum officinale ) 
el 2 066 PÃO Oi O iii 
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Raiz de saponaria. (Saponaria ASI 


Jicinalis ). ESET E ET 


Mai d'alcaçuz contusa E: raspa- Lia meia 
da. ( Glycyrrhiza glabra ) 


: onça. 
Talos de dulcamara. ( Solanum diil- | 
camara'JSPo A DA e | 
Agua commum. ( Água communis)... 


> atom + io a RD et pt Co libras) 


Fervão-se as tres primeiras substancias até. 
ficar Tedúzido à DR duas libras. | 


Então intun darse o) dp » € coe-se quando | 
frio. Y | 4 


161, COZIMENTO DE MALVAISCO, 
(Decoctum Althec,) 


R. Raiz de malvaisco raspada, red (a 
thea officinalis) » : «pu ut uma onça. 

Agua commum. ú Áqua communis junto. 
EA CR duas e meia libras. 
Assucar branco, RES ie album). . . 
GSI O ARUBA SD, - duas onças. | 


“Ferva-se a raiz na agua a calor brando até 
ficar reduzido as gut apso duas libras: 
Coe-se sem Gai ii cisatlo e Runes o assucara 


162. COZIMENTO DE: MEZERFÃO. 


Comu! (Decoctum. Mezerei. Jos» bao 
á bi 
R. o Casca de mezéreão: cortada. ( Daphne me- A 

RENEUM ) o ns. ae = duas qitavas. 
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Alcaçuz contuso, e raspado. ( Glycyrrhizei 
ginbrd )0.* ri il meia onça, 
Agua commum. ( Aqua communis). .... 
é o po dinião e ude vo ho ne mo Ma o cÍFes Dhras 


Ferva-se o mezeteão na agua até ficar em. ; 


RS IRS Bh coca o 0 0. + duas libras. 
ifunda-se depois o alcaçuz, e coe-se quando 
lo, | 


163. COZIMENTO DE MUSGO 
| ISLANDICO. - 


“( Decoctum Cetrarive.) 


* Musgo islandico. ( Cetraria islandica). . - 


Dor NR PRINT A REI “cinco oitavas. 
Agua commum. ( Aqua communis)... .. 
Anta TE no - - - duas e meia libras. 


Ferva-se até ficar em. .. 
e-se. | 
Querendo empregar-se esta preparação como 
triente, e adoçante » Convém privar previa- 
nte o musgo da cetrarina, ou principio amár- 
» para o que, ou se submeite a repetidas ma- 
ações em agua fria, ou em lugar destas a 
a solução de carbonato de potassa , na propor- 
| de uma oitava de sal, e dezoito onças d'agua 
à uma onça de musgo, espremendo-se, e las 
do-se depois em agua fria, | 


+. - duas libras, 


17 
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Ra TELS COZIMEN TO DE PONTA, DE 
qdo «NEADO.. su 


«a Décih Cornu Cervi.) 
is E 
KR. “Raspas de ponta de ado lavadas em ag a, 
o fria, 4 Cornu: cervi) “|, Uma onças 
“Agua commum. ( Aqua communis) . . a 
tres libras, 


Gomma. arabia. 6 Gummi arabicuim) . | 
ja, duas oitavas, 


Assucar etio ( Saccharm album) .« «a 
' duas onças, 


PY escvo live Jo “e ro o 
o 
' avr , 


E BW id a = a a) 2 Lé fi : 
- ervaorse, as raspas Na agua até ficar em su 
4 6) . - º e e e e . duas hbr AS. 


Coe-se Ri, » dissolva-se depois, a, gomma, e/o às 
sucar, 


1609. COZIMENTO DE QE Eden 


sslcDecoctum, Cinchone, po 


t 44CUM DR 
U 1 ; 
KR. “Quina, cinzenta confusa. (Cinchona. condi 
folia). . +» o UMA, ONÇa.e, mel , 


- Agua commum.. d Aqua. communis Ja o 


aqi a-se, à lá ficar e em, / Es ed libra em à 
0e-se.. cit poos mo atoqab 92-08 


SE 
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166. COZIMENTO DE QUINA 
COMPOSTO. 


(Decoctum Cinchona'compositum.) 
es 


%. Quina ver melha contusá. (Cinchona oblon- 


Dou fade pos stats.) MEIOS Oméra onça. 
Serpentaria virginiana contusa, “(-Aristolo- 
o rehia serpentaria ) “O “duas oitavas. 


5 PRA gu « commum. (Aqua commenis). 
Bar “> uma e meia libra. 
bs dENicaliato de cúncila. ( Alcoholatum corticis 
cipnannome )- AS jiSTes 4] uma onça. 


“Ferva-se à quia até: for em. .S'uma libra. 
Infunda-se no fim aserpentaria, 'coe-se depois 
le frio, é Ep “lhe o aleoolato. 


167 (COZIMENTO DE SA ALSA PARRILHA: 
As Decoctum Salsaparítlo, y* 


R. Raiz e sa UA ; miudamente italia: ag 
e contusa. pas salsaperilia ). ERRO dad 
pd a - - duas onças. 
Agua RR o a Aqua Servens Ri o. 

4 9/4 Sopas Éder dedos jo PA tres libras. 
“Macere-se por” duas horas 'em vazo ldinadl 

te tapado , conservando-se, na temperatura de 
60.ºs ferva-se' Repor e ficar em “duas, libras. 

Re Ro 


. = 4 “ E? E , [4 vã “é x 

o LES +. PDRÉ A e 4s 2: 

BOXE y SItos. FE ga R7434 PE% SN d 
: 


17 * 
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168, COZIMENTO DE SALSA PARRILHA. 
COMPOSTO. 


( Decoctum. Salsaparille compositum. ) 


R. Raiz de salsa parrilha, miudamente cor 
da, e contusa. ( Smilax salsaparila ). A 

dono Uoirors diteiho Lo iai iet ion stio dé e tres onças, . 
Rasuras de guaiaco. ( Quaiacum officinale) | 
MPR o e o 0.» UMA Onça, 
Casca da raiz de mezereio. (Daphne mes, 
sereum ). .«. « «- uma e meia oitavas) 
Rasuras de sassafras. (Laurus Et 


SERA) A SED DE AR PAD aa meidl 


Alcaçuz. ( Glycyrrhiza glabra ) ER | 
Agua fervendo. ( ft gemndis do 
RR PDIS PISA Cs Runs To Ao CINÇO: bra y 


Macerem-se a salsa, guaiaco, e mezereão, | 
por duas horas em vazo levemente tapado , con-. 
servando-se na temperatura de 60.º: ; ferva-se | 
depois até ficar em . ... duase meia libras. | 
Infunda-se depois o sassafras , e a cacuaso e co6= | 
se depois de frio. | EE] 


169. CREOSOTA, 


(Creasoton.) 


Destille-se n'um alambique: tire-se, depois. ZA 
producto repetidas vezes, mudando de recipien-) | 
tes, continuando a operação até que o residuo | 
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adquira a consistencia de pez negro. Na primei- 
ra destillação só passa o eupioneo que sobrenada 
na superficie d'agua, mas depois o oleo que se 
precipita é em grande parte creosota. Agita-se 
este oleo precipitado, com uma pequena porção 
d'acido sulfurico concentrado, para lhe roubar 
o ammoniaco, e favorecer adecoloração ; depois 
mistura-se, agitando com igual pezo d'agua, e 
rectifica-se em pequenas retortas. 

O producto obtido no fundo da agua é quasi 
todo creosota, a qual se faz dissolver numa so- 
lução quente de potassa caustica de uma gravi- 
lade especifica de 1,120, e deixa-se em repouso 
por algum tempo à calor brando. O eupioneo se 
inda existe, apparece na superficie do liquido 
londe cuidadosamente deve ser tirado. Depois 
lo resfriamento separa-se a creosota pela addic- 
ão de uma pequena quantidade d'acido sulfu- 
ico: extrahe-se da solução de sulfato de potas- 
a, e destilla-se de novo em pequenas retortas 
or duas, ou tres vezes com cautella. 

"A creosota bem preparada, não deve ter côr 5 
“Ser d'apparencia oleaginosa ; sabor acre, ear 
ente; chéiro particular penetrante, semelhante 
o da carne de fumeiro. Seu pezo especifico é 
5037. Não tem reacção acida, ou alcalina com 
S tinturas vegetaes. E? composta de 7 6,2 de 
arbono ; 7,8 de hydrogeno ; e de 16,0 de oxy geno. 
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170. CUMOS AN TISCORBUTICOS. 


dogma antiscorbutici ) | q 

aah 

H, Cumo d'agriões (Nasturtium officinale F 

Óu de cochlearia. ( Oochlearia officinalis p 

s60b. pes. Ieugi OS ORM «duas libras 

Cumo de laranja azeda ( Citrus aurantiwm ) 

Ou de Azedas. ( BRumex acetosa). “20 

ara o tigeziD.scÊ.9a É ERA. uma libra 
Misturem-se. | ) | 


171. GUMO DE TR. | : 
( Suecus fructum cdentioh y ol 


R. Marmellos não muito maduros. (Pruchi cye 
donice vulgaris) .. ES se: ducha 


Esfreguem-se com um panno aspero para lhe 
tirar a penuge ; ralem-se até chegar ás semen- 
tes; meta-se a polpa em panno não muito aper- 
tado , e submeta-se á prensa ; 'deixe-se'em re 
pouso até que fique claro, filtre-se, e conserve 
se em garrafas cheias; e bem rolhadas. | 


172. CYANURETO DÚPLO DE FERI | 
HYDRATADO. 


( Cyanuretum Ferroso-Ferricun. ) 


AZUL DE PRUSSIA PURO. 


R. Sulfato de ferro purificado. ( Sulfas ferro- 
Sus) cce. o o oie + + quatro GUGA 
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Proto-cyanureto de ferro, e de potassio 
( prussiato amarello de' potassa ) (Cyanu- 
retum ferroso-potassicum ). . . .. q. b. 


Dissolva-se o sulfato de ferro em quanto bas- 
te de agua; deixe-se por quinze dias a dissolu- 
cão, exposta ao ar, n'uma terrina, agite-se fre- 
quentemente com-espatula para facilitar a supra- 
oxydação do ferro, e filtre-se. | 
- Dissolva-se á parte o cyanureto ferroso-potas- 
sicum (prussiato. de potassa ) filtre-se; deite-se 
pouco a-pouco esta solução na de ferro, até que 
o liquido que-sobrenada, senão precipite pela 
mistura dos dois liquidos; agite-se a mistura 
por alguns instantes, deixe-se depôr, decante- 
se. Mexa-se oprecipitado por longo tempo para 
que asua côr fique uniforme. Repita-se esta ope- 
tação duas ou tres vezes por dia, até que a côr 
azul tome a maior intensidade. 

Lave-se as vezes precizas para que a agua da 
ultima lavagem saia clara; filtre-se, e seque-se 
osprecipitado em estufa. co 
Este cyamureto: é de uma: bella côr azul, in- 
sipido;, sem cheiro, e mais pezado que a agua. 
Exposto ao calor de mais. de 150.º decompõe-se 
produzindo primeiro agua pura, depois uma pe- 
quena quantidade de cyanhydrato d'ammoniaeo, 
e um residuo que calcinado ao ar livre, é o oxy- 
do-de ferro. E” insoluvel ma agua; e nos acidos 
diluidos ; soluvel mo acido chlorhydrico por meto 
da alumina; o ammoniaco produz nesta solução 
um precipitado branco gelatinoso. Decompõe-se 
pela; solução da'potassa caustica, deixando livre 
e oxydo de ferro, Sit tres 


Rato en” 
des É é Bo E % do New o 
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178. CYANURETO DE MERCURIO, 
( Hydrargyrii Cyanurelum.) 
| PRUSSIATO DE MERCURIO. 


R. Cyanureto duplo de ferro hydratado phor-. 
 Phyrisado. (Cyanuretum ferroso-ferricum) 
seca e e e o a oo + « quatro onças. 
Deutoxydo de mercurio. (Fhydrargyrii oxy- 
dm) sol «si Questos sig, corrtres: onçasa 
Agua commum. ( Agua communis ) .... 

à Saias q BODIp pl ejob edbesilibrasa 


Introduza-se em uma: caldeira de ferro, o 
cyanureto diluído em agua, ajunte-se-lhe o deu- 
toxydo previamente lavado em agua quente, 
ferva-se até que o liquido adquira uma côr par- 
da-clara , filtre-se , e ferva-se o residuo por pou- 
co tempo em nova quantidade d'agua, filtre-se 
de novo, e evaporem-se os liquidos em uma ca- 
psula de porcelana : pelo resfriamento obtem-se | 
cristaes prismaticos tetraedricos, que se purificão 
por novas dissoluções , e cristalizações, seccan- 
do-se em papel pardo. Des DOT 

Obtem-se novos cristaes, repetindo a evapo- 
ração da agua mãe. | teor Mir É 

- Póde uzar-se do azul de Prussia do commer+ 
cio; quando senão tenha o puro, mas convém 
privalo: da: alumina: que: contém ,' por meio: do 
acido chlorhydrico. : con OST Mn 
O cyanureto de mercurio; é branco ; soluvel 
na agua fria, e muito mais na quente; sabor 
estiptico, e metallico: exposto ao calor decom- 
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põe-se em cyanogeno; e mercurio. 'O acido sul- 
fhydrico, e os sulfhydratos o precipitão em ne- 
gro das suas dissoluções. Contém 79,33 de mer- 
curio, e 20,67 de cyanogeno. | 


174. CYANURETO D'OURO. 
| ( Auri Cyanuretum. ) 


R. Ouro. (Aurum ) co. uma oitava. 
Acido chloro-nitroso. ( Acidum chloro-nitro- 
SUMA 2 Ca LDO. OO olsseiscoitavas. 
Cyanureto de potassio puro, e fundido. (Po- 
tassii cyanuretum ) . .. . duas oitavas. 
Agua destillada. ( Aqua destillata ). . . .. 
tos Obeslueos. Ciqa o, cum tresvonças. 
Dissolva-se o ouro no acido, e evapore-se até 
seccar, trate-se o residuo por uma onça d'agua 
destillada , filtre-se, aqueça-se a solução em ba- 
nho maria, evapore-se' até que esteja reduzida 
à quarta parte; ajunte-se então pouco a pouco 
a quarta parte da solução do cyanureto, me- 
chendo-se com um tubo de vidro, continue-se a 
evaporação até seccar», ajuntem-se ainda tres 
onças d'agua destillada , agite-se, e deixe-se de- 
pois em repouso por algum tempo; Decante-se 
separando o cyanureto d'ouro produzido. Evapo- 
rem-se as aguas mães tratando-as com as mes- 
mas quantidades d'agua, e de cyanureto acima 
indicadas. | | 
Algumas vezes o liquido adquire uma côr es- 
Cura, mas nem por isso deixa de se continuar 
à evaporação, é quando se haja formado uma 
Pequena quantidade de cyanureto, lanção-se al- 
- 18 
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gumas gottas do acido para lhe tirar acôr; eva-. 
pora-se de novo para expellir o excesso do acido | 


que: se opporia á precipitação do cyanureto de: 
ouro: repetem-se as evaporações, e addicções 
em quanto se produzir o cyanureto d'ouro de 
côr amarella. 


Para approveitar o ouro contido nas ultimas. 


aguas mães, evapora-se tudo até seccar : calci-. 
na-se o residuo em um cadinho, e trata-se de- 
pois pelo acido chlorhydrico para o privar do 
ferro. Z 

O cyanureto douro, é em pó, amarello côr 
de canario , sem cheiro, e sabor: é insoluvel na 
agua: é decomposto pelo calor em cyanogeno , 
e ouro puro. 

Convém para o bom resultado da operação, 
que o cyanureto de potassio seja puro. E” com- 
posto de 71,53 deouro, e de 28,47 de cyanogeno. 


175. CYANURETO DE POTASSIO. 
( Potassii Cyanuretum. ) 


PRUSSIATO DE POTASSA. | 


y 


R. Proto-cyanureto de ferro, e de potassio em . 


pó grosso. ( Cyanuretum ferroso-potassi=: 
cum ). preto pf o Pg Peto uma libra. t 
ap ade 


Introduza-se em uma retorta de barro até ao. 


meio da sua capacidade, adapte-se-lhe um tubo | 
para recolher os gazes, e tolloque-se em um 


forno de reverbero. A pplique-se-lhe ao principio” 
brandamente o fogo até que esteja privado de: 


[29] 


toda a agua de cristalização, augmente-se de- 
pois gradualmente a temperatura até que haja 
desenvolução de gaz, o que indica a fusão do 
cyanureto , e conserve-se assim regularmente 
até que não saia mais gaz, augmente-se então 
progressivamente o calor por um quarto de ho- 
ra; lute-se a extremidade do tubo, tapem-se as 
aberturas do forno com barro, e deixe-se assim 
até esfriar. | | 

Quebre-se a retorta, e destaque-se com mui- 
to cuidado com a lamina de uma faca, a cama- 
da superior que tem a fórma de esmalte branco: 
é o cyanureto de potassio puro, o qual immedia- 
lamente se deve guardar em um vidro. de rolha 
esmerilhada; bem como a camada inferior for- 
mada de uma massa negra esponjosa, da qual 
contendo carvão, e ferro em quantidades inde- 
terminadas, torna-se dificil o determinar a dóse. 

A sua solução filtrada não deve ter côr, pois 
que tendo-a, mostra que não foi bem calcinado. 

Este cyanureto é solido, branco, d'um aspe- 
cto cristalino , sem cheiro; d'um sabor alcalino , 
e amargo , exposto ao ar evolve vapores d'acido 
cyanhydrico: é muito soluvel na agua, e pouco 
em o alcool. Quando se evapora a sua solução j 
decompõe-se desenvolvendo-se ammoniaco , e 
icido cyanhydrico , restando cyanureto de potas- 
io indecomposto , potassa caustica, formiato, e 
carbonato de potassa: se a evaporação é feita 
exposta ao contacto do ar, ha cyanureto decom- 
posto pelo acido carbonico, e o residuo contém 
menos cyanogeno, e mais carbonato de potassa. 
E” composto de 69,76 de potassio, e de 40,24 
le cyanogeno. sl 
Pai 


18 x 
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176. CYANURETO DE ZINCO. 


. 


+ 
( Minci Cyanuretum.) 


q 


R. Sulfato de zinco purificado. ( Zinci sulphas) 


soust. odsut obiababi -. .- seis oitavas. 
Agua destillada. ( Aqua destillata ). . . 
PERO RD SS 1 eo ATO quatro onças: 
Dissolva A o 
Cyanureto de: potassio. ( Potassii cyanures 
Bum Dertuas sb paUIL A TIS) DM uma onça: 
Agua destillada. ( Aqua destillata ). . . .. 


Sit ST uma libra. 


Dissolva, e filtre-se. Ri 

Misture-se a solução do cyanureto com a de 
zinco pouco a pouco, e mechendo-se continua- 
mente com um tubo de vidro: deixe-se em re- 
pouso ; decante-se depois, lave-se o precipitado 
que é o cyanureto de zinco, seque-se em papel 
pardo, e depois guarde-se em vidro de rolha es- 
merilhada. | 

E” branco, insipido, e insoluvel na agua. E? 
composto de 2 at. de cyanogeno, e de 1 at. de 
ZINnÇo, | o) 


ELECTUARIOS. É 
a 

( Eilectuaria. ) É 
A 

São medicamentos de consistencia molle, fors 
mados de xarope ou mel, polpas, pós, 'e saes: 
São simples ou compostos. Hoje dá-se-lhes indif 
ferentemente o nome de Confeições, e Opiaias. 
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As substancias que se empregarem na sua 
preparação, devem ser misturadas com toda a 
attenção, a fim d'evitar que se formem grumos. 
Eº conveniente leva-los ao gral para quebrar a 
cristalização do assucar que se tem formado, e 
renovar a homogeneidade da mistura, Conser- 
vão-se em vazos de louça, collocados em lugares 
nem muito quentes, nem muito humidos. 

( 


“177. ELECTUARIO AROMATICO. 
( Electuarium Aromaticum, ) 
CONFEIÇÃO CARDIACA. 
aniGonsónva ndo) Esc lda laranja. ( Conserva 


corticis citri aurantii ). . « « tres onças. 
Pós aromaticos. ( Pulveres aromatici ) . 


SULPESADO, cipa ,) sb dE duas onças. 
Mavbjoe commum. ( Syrupus communis) .. 
e e e e e o e º e e “e º º e “ “ o o q. b 


Misture, e forme electuario. 


178. ELECTUARIO DE BALSAMO 
DE CUPAIBA. 
( Electuarium Copaiferee. ) 


É Pasta d'amendoa. ( Pasta amygdalina ) . 


pis dedo suma onça. 
“Gomma arabia em pô. ( Gummi. arabicum ) 
R$Re ol DENT, SUR dk TOS :» uma oitava. 


Cato. (Catechu)...... . + - um.escropulo, 
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Balsamo de cupaiba. (Copaifere balsamum) 


pita Do a ISbr Le Tie is iapo quo Peritos » lres ota pan 
Xarope commum. («Syrupus communis). 
ro Eee Pis à polo aco doq 
Misture, e formé electuario. | t 


179. ELECTUARIO DE CANAFISTULA, 
COMPOSTO. / 


( Electuarium Cassia compositum.) 


R. Polpa de canafistula. ( Cassia fistula ). . 


elo NUS SS ga BRU TED, o NORA pe RR meia libral 
Polpa de Tamarindos. ( Tamarindus intica) 
de mi o o AR ta — uma onça, 
Manná. (Mana) À Sratdonis duas onças. 
Xarope commum. ( Syrupus communis ) . 
RNGANO FEAT! DN CRIS MAÇÃO, So «seg ta e oito onças. 


Dissolva-se o manná em o xarope a calor bran-. 
do , ajuntem-se-lhe as polpas , e evaporem-se, 
até à consistencia d'electuario. 


180. ELECTUARIO DE CATO. 
( Electuarium Catechu.) 


CONFEIÇÃO JAPONICA. 


R. Cato em pó subtil. (ag) VETO iz o 
VD NES - . — quatro onças. 
Comi kino em pó. (Gummi kino ) . . 


iodo farto nte inda atos) O a 
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Pós aromaticos. ( Pulveres aromatici ). 


SA AR SAGA - « - duas onças. 
“Opio dissolvido em q. b. de vinho. ( Opium 
vino solutum). . . . uma e meia oitava. 


Xarope commum. ( Syrupus communis ) . 


Bei o de de AU 1 REGE E NE q Sa q. 


Misture, e forme electuario. 


181. ELECTUARIO OPIADO. 
( Electuarium Opiatum. ) 
THERIAGA., 


o Escordio em Li ( Teucrium scordium ) - 

RPE ROS DEDE SAS PD oito onças. 
Genceana em pó. (Gentiana futea ) a uma 
Pós aromaticos. ( ti aroma- « e meia 

SE A A A Re 5) onças. 
Opio dissolvido em q b. de vinho. ( Opiwum 
vino solutum). . .«.... cinco oitavas. 


Mel a (Mel purum). Es io bora) cias 208 
À SU SME duas e meia (Na 


Misture, e forme electuario. 
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182. ELECTUARIO DE QUINA cora 
POS STO. 
ul Electuarium, Cinchone dota ia o 
À ELECTUARIO DE MADESWAL. 


R. Quina amarela em pó. ( Cinchona lanc ifo- 


did) RR AE TI - uma onça. . 
Carbonato: de potassa. ( Potasse” - 
CONDONASS | SR O AR O SPD aa uma 


Chlorhydrato d'ammoniaco. (Am- ( oitavas 

monice chlorhiydras ) | 
Tartrato de potassa, e d'antimonio. ( 4n- 
timonio-potassio-tartras). dezoito grãos. 

Pesaro de losna. ( Absinthium vulgare) . : | 
DE CU scr LST a É NE RES Ps 


Misture , e forme electuario. 


183. ELECTUARIO DE, SALSA PARRI- 
LHA COMPOSTO. | 


Sa e ne A 


R. salsa parrilha em A ( Smile va 


A E SNS RR CA tres onças. 
Guaiaco. ( Guaiacum officinale). . 


Folhas de senne. ( Cassia acutifo- Da a 
ha ) 


v 
Casca de sassafras. ( Laurus sassafrax ) . % 


PR APS e 0 VER meia onça 
Rhuibarbo. ( Rheum australe). . ... cu 


ar se aa GM PLA PRE duas oitavas, 
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Semente d' herva doce. ( Pimpinella anistum) 
-* uma oitava, 


CIDA AS Er dodii. 
PAR Dae ORE RU 


Mel despumado. (edito foicilda) uma libra. 


“Reduzidas as it pingo a pó subtil, mistu- 
reni-se com o'mel; “e forme-se electuario. 


“184, ELECTUARIO DE 3 SEMENTE 
a Ma D'ALEXANDRIA.. | 


“(Eleotuarium seminis heoritynis nen 
“ELECTUARIO ANTHELMINTHICO, 


R.s Memento d'alexandria/ em 'pó: 2 (Semén cona 
| tra ) co uma e meia oitava. 
Aagngaia Raleind a. alargar oxydum). , 
e: RG “e meia bltiça. 
Jalapa « em Pó. (pone jalapa). DN ta 
é uma oitava. 
Protorchloraté ke Ae iéféurio. ( Chloruretum 
hydrargyrosum ). .. pia oito. grãos. 
Hydrolato de canella. (água destillata cin 
; namomi ). . sb icon qo se meia oitava. 
Más e commum. ( mA communis dê 
Misture, Ri ai electrario brando. 


EM A e de e" x O ] * 


pr ES 
- 
; 


ofnRMmiIv an 
E As izl 

4 TER: “ 
PESA | 


st! “190 


eos 1) 


185, BLEGTUÁRIO. DE E SENNE, 


5 RÃ 


—Cieeduarâm Senna.) 
“BLEOTUARIO! LENITIVO, moS ga-udA 


k. acao d IneiRadA ( Prunus domeniaa E 
IC OIAAUT TROS seis” onças, 
has da escolhido, “em pó. ( Cassia 
acutifolia ). . - seis oltavas. 
Bi-tar tratode potassa. em, pó ( Potasso bi 
tartras ). - - duas onças, 
Oleo;volatil. d herva. Ea “(Oleum volatil 
pimpinelle anisum ) . . . um escropulo 
o chapa ( digrug convgnts ) A 
To sia SRU ie sb apeetioge sir, aire 1; 
 EIPSS o ; fes gtasd Ta 
Mlishise, e » forme electuario. dao sá 


) a 


AS6, BLECTUARIO, DE SIMARUBA 
1) COMPOSTO | 


A dltucnsium Simarube. compositum, ) 


z pa cp do simaruba, em: pó. subtil, AeSiinard 


do da officinalis). Er | uma ong 

* Cato em pó. ( Catechu). - “duas oitavas 

Ipecacuanha em pô ( Cepheelis ipe-" Fu ui 
cacuanha ). sto censeps 

Opio dissolvido em q. b. de vinho. Puig 


( Opium vino solutum ). . . «... 
Xarope-commum. ( Syrupus communis ) .. 


Misture, e forme electuario. 


187. “EMEBTINA. 
(Emetno) ) 


R. “Extracto alcoolico” “Pipecacuanhay E o FT 
"»> “preparado pelo altooba 38 Cartofr ob o! 
0 (Extráctum ipecacianha aleohos) az tres: 
Hora de pari Sup. cri cegivoges pé! ongas. 
+» Magnesia caleinada. (Magnesitoxpojao co! 
or odane) aAQiSt SIMSM EIS SH A vos  k eOlgastra 


PR a Te À 
MEBFECI E EO 


tera mê k 


““Dissolva-se o: extracto "em dez partes agua 
fria, filtre-se'; ajunte-sedhe a maghesia ;0eva 
brando" calor se evapore até seecar. o Reduza-se! 
x pó-o producto ; “e lave-se sobre 'um: filtro com 
quatro“a-cincopartes d'agua muito frias seque 
se novamente, e dissolvasse em alcool: fervendo 
Evaporeri-se' as tinturás',recdissolva-sevocprodu= 
cio exi uma pequena “quantidade agua acidu- 
áda com o ácido sulfurico ; ajunte-se-jhe “carvão: 
mtimal purificado ; para dhe'tirar a côr :filtre-se 
e precipite-se a emetina pelo ammoniaco, ses 
que-se áo-ar, é guarde=ssé.o mos cssornboll 

: “Assim: preparada é -bránca ; inalteravel ao ar 
pouco soluvel na agua ; muito np ialedol:; ve inso-= 
uvel no ether, e nos oleos: Tem um sabor li- 
Zeiramênte amargo, e desagradavel ,.6 proprie- 
lades alcalinas, 


e 
“ ç +ê o 


19 * 
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EMPLASTROS. ' | 
( Emplastra.) | 


Medicamentos externos; de. consistencia isol 
da, de modo. que se accomodão bem: áfigura das | 


a 


partes a que se applicão. e atélh'adherem. Ha-, 


os de duas especies; uns que se:chamão unguen-. 
tos emplastricos, e são formados, como. Os un-. 


guentos , tendo unicamente maior. consistencia E 
Os outros são verdadeiros emplastros , € resul- | 
tão da combinação dos corpos» gordos: 'com os | 
oxydos metallicos , e particularmente -com ;O pros! 
toxydo de chumbo. “Os corpos gordos perdem o 
seu principio doce; e além disso o protoxydo'de: | 
chumbo separa os seus principios em acidos olei-,. 
co, e margarico formando-se: oleatos';: e-marga-| 
ratos de chumbo que-entrão com as-outras sub- | 
stancias entrepostas na composição dos emplas-, 
tros. Os que se fazem sem intermedio: da-agua: 
chamão-se: impropriamente emplastros queima=, 
dos. / to At get) tis Db s2-s4 tios Í 9 

Endurecem com o tempos e porvisso é util) 
que ao principio:se fação alguma cousa molles, | 


augmentando a proporção do oleo. (9 v/11v- 0000 
ia 4: EMPLASTRO ADHESIVO. o 
(Emplastrum Adhesivum. ) Ri Disia 
EMPLASTRO COMMUM. COM RESINA. | 


R. Emplastro de protoxydo de chumbo. ( Em- | 
plastrum protoxydi plumbi ). tres hbras.. 


“a 
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Resina de pinho. ( Resina pini) Ei VE 


el avo » Fo do. do ou : RA Ro “meia tira. 


rabinihina di Terebinthina). ....... 


“ e id º “ e e e je: so “ uma e meia Sa gi 

o e Eds 2% Uia  Yy2 8 Peq aeçã ERAS ; 
Deita a resina, e consumida aliáiiidade 
se lhe ajunte o emplastro 4; e a terebinthina que 
d'antemão devem estar derretidos a alo e 
do: a a Ja e: nn air piieo a Gig 2 


Er At 


2> 


"189, EMPLASTRO AROMATICO. 
4 RE (mplastrum Aromaticim. y 
;  EMPLASTRO mieaide tisato 


R. Cera amiiroila; ( Cera fava)... uma libra. 

4 Resina de pinho.. mim pini); ENPORRRA 

o drsbogmos nb smp qontasha! rara 

Do 'Terebinthina. ( Tencbiiathôra) 

Incenço em pó. ( Olibanum ) ..º. 

Cravo da india em pó. ( Cargo RSA 
plajllus aromáticus ) tc 0 SI) OM 

Balsamo peruviano liquido. ( Bal 

sanvum peruvianum) veis sos , (aa meia 

Oleo expresso de nóz moschada. onça.. 

( Oleum m Pirbticas indschéátco ia y É 


aa uma 
“emeia 


NR do 
Lo 


E Darreitoo a fogo: brátido as: tres priúfeiras 
O hrtancias.; * coe-se;, e ajuntem-se-lhe as outras, 
mechendo-se com espatula de pão; e forme-se 
emplastro. 


Pai 
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% EN ses ” 10,84 E [osi ab é teofl 
sbO; EMPLASTRO D' "ASSAPETIDA 
pon / aidiaidorsT 
á Emplastrum Assafactida compositum. ak 
Lemes e cDImURBnoo 9. , BiHE Be Iouasti i 
br taçó na ANTIHYSTERICO, O us od! 2 
mr, SG SRS TE TBIBõ ah 3Ê maio 'B 


R. e alia cislão- egenitrados q “Emp luso 
| trum dyachilon compositum ) uma Abra 


Assafetida depurada. ( E patio as, 4 
QOfEBADO LA OLL + jon tu 
Terebinthina. ( Terebinihina) gi Goa 


Sementede' cominhos em» pór( Cuminum. 


cyminum ).. - - uma onça. 
Oleo volatil-d'alambres € Oleum volatile suc- 
Subs oa o 0 +. Meia onças, 

E. E “mr nas) latente (DA of 


Dissolya-séi as racaniásfida é ma pofernpero e 
ajunte-se ao emplastro., que. d'antemão deve es- 
tar derretido. em bahho-mária se io Os co- 
minhos , e oleo rotasbib d'alambres) ogugonk 


197. EMPLASTRO, DE BELLADONA. 


ISA Ds 


* CEmplastrum Belludono, yo 

Ro Cerd ammfpalido ( is Viena “uma ) Hbrad ; 

Resina de pinho. ( Resina PAi di mela 

-7 Oleoscommum.(Oleum olivarumy) 1 
e + olhas de rm em pó Sem be 

coco laidonna).! 6 o viera <>, uma libras 

janta 

Derretão-se as tres primeiras cobstan dal a 

fogo brando , e quasi frio, misture-se a bellado- 
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nas RR pio até esfriar ;;!e fórme-se “« enim 


plastros' PB. TUDOS SH p Ero ao + SHALBS iaov 


MEI oT ia 1 91990 jas &! 9 j fi 
" Preparão-so pelo mesmo: Rino ea os 

FOJIs GITO8 2LBH uib 9 olagjdo sta 

EMPLASTROS S DE MEIMENDRO.. 
fOD908 si 49) ob gm SHI vgb oia + 
NO Sid 7 ( Hyosciamus Riga or 
Mr TR Rd VISA A SIMBIADI res Ra OS 94D 
Des o (eh «DE. MELILOTO: Om q SÍn9O 
Joss iz IpssTga: BE | Simm onNoOas 
o « e “A Melilotus offcinaliss) is q coins 


9DABTS Bd sb BSS 19 


idos BMPLASTRO DE CANTHARIDAS. 


340 sei. bh pingro stes SS OI9ME: P 
ee o ( Emplastrum Canthar pita) so Olinsd 
se 1) ab pel bit e UE 1 TAMIL Ea e 


JD SEU! RR EEN VESICATORIO, - 


Pd MOTO TI 
R. Ma ceia em pó finoêa ( Cla farão vesica- 
toria ) . - - uma libra, 
Em pias, tro de cera. (Emplastrum cere ). 
O. OH TRA Iúna! 6 méia libra. 
Banha de porco, ( Adeps suillo ) . pm 


o... e. erbh + »J. mM lot h ele. . ul . mela a tiserd 


19 Derretão-se! abanha, é o emplastro ; tirem-se 
do lume ,seantes desesfriar, ajuntem-se-lhe as 
cantharidas ;yevmechendo-se até esfriar ;> forme- 

se emplastro. . . « cenusse ars 

Em todos os dispensatorios , as formulas pres- 
crevemi oveduzir: as cantharidasoem. pós'é In- 
corpora-las com o intermedio emplastrico : : este 
faz com que se inutilize muita porção de can- 
lharidas, porque é sómente a parte immediata- 
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mente: applicada sobre: a pelle; que produz o 
effeito vesicante, pois que a outra achando-se 
enfraquecida pela especie de verniz resinoso 
que a-cerca:, embaraça-lhe. ou difficulta-lhe a. 
acção. Este objecto é digno da mais seria atten- 
cão, OHANA AS c0ATeALAM + 
Independente da vantagem de ter um soccor- 
ro mais prompto, 'emuma: circunstancia, e 
que não ha um instante a perder para salvar um 
doente, poupão-se muitas 'cantharidas, e esta 
economia não é para desprezar nos estabeleci- 
mentos publicos; taes: como os'hospitaes civizy 
que fazem dellas grande consumo. P 
Por estas rasões se póde preparar extempo- 
raneamente este emplastro , estendendo sobre 
panno ou plica o emplastro-de-cera, pulverisan- 
do-o com as cantharidas em pó, na dóse de de= 
zoito grãos a meia oitava; segundo a largura do 
emplastro, alizando a sua superficie com uma 
espatula-de ferro não muito quente. : a 


o 
q o P 


193. EMPLASTRO DE CERA. 


já ( Emplastrum Core, ). 


R. Gera amarela. ( Cera flava ). . -Yãã tre 
Sebo preparado. ( Sebum paratum) $ libras 

«iv Resinaamarella. ( Resina flava ) +. +. cs 
acerca nao. uma libra 

+  Derretão-se ' coem-se ; e faça-se emplastro. 
jeo 2 osttastqma orbantiadi st-sto od 


o. 
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198, EMPLASTRO DE CERASO 


(Emplastr um Cores.) ic pad! 
R. Cera NE ( Cera fava) Sos iVaa tres 


“»» Sebo preparado. (“Sebum parta) “libras. 
E “Resina amarella. ( Resina Pg 
SN) . vo o ar. DIJO, PIQHSI TI, ( “uma bia. 


E) 
e 


Defstidico » Coem-se, e Fá dê pt 


194. EMPLASTRO DE CICUTA.. 


( Emplastrum | Conii. ) 4 


R. Resina de pinho. (Resina óttá os ge. 
- PESE, EGSADO, SIP SOME Ã, 44 “a seis. onças. 
Cera amarella. (Cera flava) . tres onças. 


“ Cumo' expressoo de cicuta. ( Conium macu- 
latum ) iv + “dezoito onças. 
“Gommaammoniaco dopurada, ou em pó. 
| (Gumni ammoniácum JEAPISOTE, IMD, 

MS; do “ “uma e-meia onça. 
“Terebinthina. (Perebinthina) + “seis viado 
» Derretão-se a resina, e cera, Eitriitólão O Çu- 
mo de cicuta, coza-se até evaporar-se quasi to- 
talmente a humidade ; ese lhe ajunte a gomma 

ammoniaco , dissolvida na sima 8 9 


ada 
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195. EMPLASTRO DE 'CICUTA COM 
MEROURIO. 


( Ecnplástpáia Conii cum Hydrargyrio ) q 
R. + Emplastro de ciento.  (Empladrum conii) 
» 0 0'o “o «o UMa: libra. 
“Mercurio per em terebinthina. ( Ehy- 
de di ao NS O E tres onças, 
Derreta-se O Sin pisstro! Banho maria, € qua- 

si frio se lhe ajunte o mercurio, 


196. EMPLASTRO DIACHYLÃO 
* GOMMADO. 


(Emplastrum Diachylon compositum. ps 


R. Emplastro de protoxydo de chumbo. (Em- 
o pobekratm propomuds ag Ad istod. 

“quatro libras, 

Cera amarela: ( Cera Name js meia libra, 

Goinma ammoniaco depurada, ou em pó. 


“4 Gummi ammoniacum ) «si 'voito dq 
“ Tercbinthina ( Terebinthina ). A É . 
| Dea lis do sida o INST + Mira onças. 


eu in a « golima a na ar 9 dai 
te-se ao emplastro, que d'antemão . deve estar 
derretido com a cera a calor brando,  mecha-se ) 
e forme-se emplastro. 
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197. EMPLASTRO DA MADRE THECIA. 
( Emplastrum Fuscum. ) 


BR. Oleo commum. ( Oleum olivarum) da uma 
Banha de porco. ( Adeps suille )-. es libra. 
Ee Sebo depurado, ( Sebum) . < .. 1.) ? 
» Cera amarella, ( Cera Fava ) +. 


Oxydo de chumbo semi-vitreo em aa meia 


su» pó fino. toy a ias semi bra. 
Ro) nifncuia )ocmsndam, a DONOS iiega 

Pez negro Siiiifitado. ( Pix nigra). PRIETO 

ERR e uma e meia ones: 


Derrétão-sa! as tres Wifi irás Wabicaicids + em 
mm tacho grande, e aqueção-se até que a mistu- 
'a desenvolva fumo: branco, que é hydrogeno 
'arbonatado , ajunte-se-lhe então o oxydo em 
jequenas porções", mechendo-o continuamente 
om espatula de páo., e quando escurecer , ajufn- 
oia & a cera, e o pez, e quando frio guar- 
e-se 


198. EMPLASTRO MERCURIAL. 


( Escplastron Elyeir agr ) 


À, Emplastro diachylão gommado. ( Emplas= 
 trum diachylon compositum) uma libra, 

Mercurio extincto em terebinthina., ( Hp 
drargyrium ) «cesso tres onças. 


Derreta-se o emplastro a banho maria, e qua- 
1 frio se lhe ajunte o mercurio. 
PARES 
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+ 199: EMPLASTRO D'OPIO.' 
 CEmplastrum: Opii.) 
R.. Emplastro adhesivo.. limplastrum idtalh 


 vUM Jess q coco ab quina libra 
Extracto. d'opio . ádé consistencia branda. 
A Eoclr art Re “core meia Bo. 


Dúrrejaraes O po e a gp broiidal > ajun- 
te-se-lhe. o cxtnanião qo metharçe até arrefecer. 


] A y 
200, EMPLASTRO DE PEZ DE BORGO- 
.s NHA- COMPOSTO: 

ol Emplastram Picis Burgundia: compositum. j 


R. “Pez de: borgonha: ( Pis ugnediça ao 


aanetinas abanop'a cQho a "duas, libras. 
E Labdandr depurado; (Labdanum depuratum) 
PRA E A PPS 25 9 77, O uma libra. 
Resina. ( Resina ). RR a quatro 
Cera amarella.: ( Cera ava). “onças. 


Oleo expresso de nóz moschada. ( Oleum 
myristicae moschate ): +... uma onça 


-Derreta-se a fogo brando o pez; a resina, e 
a cera; coe-se, € e o labdano, e depoi 
9 Bio.» ida) vi | 
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201. EMPLASTRO DE PROTOXYDO 
| DE CHUMBO. 


| ( Emplastrum Protoxydi > plumbi. ) 


 BMPLASTRO COMMUM. E. DIACHYLÃO MENOR. 


R. Protoxydo de chumbo em pó sub 
ud. ( Plumbi protoxydum) so. aa quatro 

Oleo commum. (Oleum ohvarum) hbras. 
o «Banha; de porco. (Adeps suille) ) Ê 
Agua commum. ( Áqua communis ). 1.0.» 
O ei Le a ed jo trade RA DE O - oito libras. 


Derreta-se n'um tacho: a banha com o oleo, 
ajunte-se depois o oxydo , mechendo-o com uma 
espatula de pão, para-obter uma mistura exa- 
cta; ajunta-se então a agua, e conserva-se a 
materia em-ebullição,, agitando-a continuamen- 
te com a espatula até que o oxydo tenha desap- 
parecido, esque a massa tenha adquirido uma 
côr branca , € consistencia solida , o que melhor 
se conhece, lançando uma pequena quantidade 
da materia emplastrica; em agua fria, e amas- 
“ sando-a entre os dedos; então deixa-se esfriar, 
e em quanto o emplastro estiver quente, e mol- 
le; malaxe-se, e-enrolle-se em cylindros ou ma- 
gdaleões. Se a quantidade d'agua, empregada 
não-fôr suficiente, junta-se mais uma porção 
* d'agua fervendo, até completar-se a operação, | 
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“202, EMPLASTRO DE SABÃO. 
(Emplastrum cum Sapone, di 


R. Hiplito de em da de chumbo: ( Em- 
“plastrum protoxydipolumbi) uma libra. 


Cera amarella. ( Cera flava ). | 
Sabão de Hespanha tp A: S vp ço 
"po PN | TAC 
Derretão-se a fogo brandos misturem-e, e 
forme-se SA PIRO | ! 
209. EMPLASTRO DE SPERMACETE, 
(Emplastrum Cetacei. ) 


EEE pat RR a] DE ide de 


R. Olbo d'amendoas doces. ( Oleum corda 


reto JO a ADS Biprolelam « - - uma libra, . 
Spermacete. ( Getacenadk - tres af 
Cera branca em grumos. (Cora alba)... 


srs ST TELAS O LO e º A e e elnco onças. j 


Dorrotulsoi a fogo brando , “coeso, e mecha 
sé brandamente até esfriar. 

Em lugar do oleo d'amendoas , póde usar-se À 
do oleo commum optimo. + 
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+ EMULSÕES. | 


81] 


(Emulciones ) 
Mebicaentds de côr liotit, fortitados pela 
divisão 'd'uma: pequena: quantidade; d'óléo na 
agua. + por. meio de uma mucilagem., ou de uma 
substancia, albuminosa.. Preparão-se-com as se- 
mentes oleosas , chamadas emulsivas , “comoleos, 
gommas, € gemmas. d'ovo.. As resinas , e: 'gom- 
mas-resinas suspendidas nº agua, Pelos: mesmos 
entremeios, formão tambem especies d'emulsões 
analogas aos succos lacteos dos vegetaes.. 
Devem a no ERCuNTO em que se 
administreim.. cos 2-9 
“O mais leve gráo. de calor: as s altera, .€ os aci- 
dos as decompõe. 


o 


204. EMULSÃO ARABICA. 
(Emulsão Arabica. 3» 


HR 

R. Emulsão comi. (Emulsio commanis . . 

emo como caidevce-seimenob proa dial libra. 
Gomma atabia ( Gummi grabidun Vos ssa 

' A dest Se OO Sai sson EA essa dres' oitávas. 

Ra o SMB qa o s ams 
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205. EMULSÃO DE BALSAMO DE 
CUPAIBA. 


( Emulsio cum Balsamo Poa Ja A 


R. Balsamo de cupaiba: ( Copaifera dhtsa bi 
O, co GG MAE SIND duas eira 


Gomma arabia. Es Plaigção arabi- 
cum ) SST SMSUo «36 
Asssucar bico ( Sacehairum 
album) «aves 4 nisso. 
na commum. EE Emulsio donas 


BI GAY, EPM 209J9EB! EVAN “ “seis! onça 


Tritiráieé pnitd bem as E primeiras lopo 
stancias', e ajunte-se-lhe pouco a Pt sei a Veiriul- 
são. 


206. EMULSÃO CAMPHORADA. 
( Emulsio cum Ee iate ) 


R. Camphora reduzida a é PÓ pelo alcool. ( Con 

phora) . + “uma oitava. 

Mucilagem de gomma arabia. ( at cum. 

.gummi arabicum ). "uma onça. 
Emulsão commum. ( Emulsio communis ). . 

CUIDE ER E PES uma libra, 

REAd N 

Triture-se a câmphora com e minciladõt exa- 

ctamente, e ajunte-se-lhe pouco a pouco a emulz 

são, 
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207. EMULSÃO COMMUM. 


( Emulsio Communis. ) 


R. Amendoas doces sem pelle. ( Amygdalus sa- 
tiva ). ; - - uma onça, 

Assucar branco, ( Saccharum album ) . 

NBR peter o Rs ps Lose - Seis oitavas. 

“Agua commum. ( Água communis)... 
RT eo me sr rd uma libra. 


'»- Pizem-se as amendoas com o assucar até for- 


marem pasta, ajunte-se-lhe a agua pouco a pou- 
co, e coe-se expremendo por egador: ralo. 


208. EMULSÃO DE GOMMA AM- 
MONIACO. 


( Emulsio cum Gummi Ammoniacum, ) 


R i | o Ê . 
+ Gomma ammoniaco em pô. ( Gummi ammo- 


miacum). é. + + + duas oltavas, 
Assucar branco. ( Saccharum album) .... 
ai aÃ mo da meia onça. 

Agua commum. ( Água communis). ... 
o a CR ao Ra quinta meia libra. 


é Triture-se a gomma com O assucar , ajunte- 
ie-lhe a agua pouco a pouco, e coe-se por pan- 
ao ralo. 


21 


f sia ] 
909. EMULSÃO DE GOMMA GUAIACO, 
( Emulsio cum Gummi 'Guaiacum. ) 


Ho Gommna guaiaco em pó: (Gumini quaiacum) 
Sp o ode cosa aba o sra o A MBla onçã 
Mugilfge sm degomma arabia, (Mucago cum 
veigummi arabicum) + + «+ «-« - uma onça, 
EE Agua commum: É Aqua communis sé. .s 
a ser oreiro 2 oie + UMA libra 
Xarope d'orchata, ( Syrupus amiygdalints) 
à Sia tEaudas, À MIQO, cabana, p8 aaa 
"Pritutesseo) a gomma'com a apenso ajun- 
te-se-lhe a agua pouco a pouco, coe-se, e ajun- 
te-se-lhe Pimarone: 


4! fr AS : ' ' , AS as Doc cido 


210, EMULSÃO D' DO DE pa E 
( Emulsio cum Oleo Ricini, ja “8 


Ri uDÃoo de ricino. ( Oleum, seminis ro 

ais ema )o sor. “é a 

“Gemma Dbsos ( Fitelli É ando po 

nr Assucár pe ( Saccharum ateh a (DS 

BTU Sbt) mesm is a os cofre do ad CEARA 

“Agua c commum, (Aqua communis) SR 

saves. O, Mo. e MinNios 5 cotres) onças. 

8 T0G 38-9902 9 q OQUOT & Gb sa suas à 8 9H: 

Triture-se o oleo com o assucar, e gemma 
d'ovo, e ajunte-se-lhe a agua pouco a pouco. 


4 
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Dna cum aro gds ) 


R. Mione sa PT rnfire - um grão. 
Oleo d'amendoas. ( Oleuia; eim aos ) 

Foro A dd td RR RREO uas oitavas. 
Gemma d'ovo. ( Valelliovus) e - n.º uma. 
pve dorchata. (Ss Eure amuygdalinus ) 


sapiegbisoo pac « 'duás onças. 
“Agum suada: (qua destitlata s a. 
À ciguasto  ) eniratatoo pamafhibra. 


«Teiurpsse o oleo com6 phósphoro 'em“almo- 
fariz de vidro ,. por espaço, de um, quarto de ho- 
ra; ajunte-se-lhe a gemma d'ovo, e o xarope; 
triture-se por algum tempo: e diaria a 
pes Bongo à ipguga, | 


“aa EMULSÃO TEREBIN THINADA. 
| ia cum Ter fd k =esbi f 


R. "OS volatil de terebinthinas ( Olewm e 
tile terebinthince ) . .. + «duas oltavas. 
o!  Mucilagem de gomma arabia. (Ma 
“o Cago cum gummi arabicum ).. 

1 Gemma d'ovo. ( Vitelli ovus).- 

1», Assucar branco, RS ua add: 
uso so gh etovios ca Lovulor a » 
Agua destillada dº or talêh pimenta. ( guto 
destillata mentho piperite ). meia libra. 


t 


aà meia 
onça. 


91 * 
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Triturem-se muito bem as substancias, ajun- 
tando-lhe pouco a pouco a agua destillada. 


9213. ENXOFRE PRECIPITADO. " 
( Sulphur-Precipitatum. ) ! 


MAGISTERIO D' ENXOFRE, 


R. sulfureto de potassio solos ( Poly-sulph 
retum potassicum) ..... duas libras. 
Agua commum. (Água communis). . . «1. 


RO TS a EO ac SU 1 A - - oito libras. 
Acido chlorhydrico. ( Acidum chlorhydri- 
CURSA SD PER S SUE q. b. 


Dissolva-se o sulfureto na agua, filtre-se, e 
ajunte-se-lhe pouco a pouco , o acido convenien- 
temente diluido, e na quantidade sufliciente, 
até que senão forme mais precipitado , evitando 
com cautella o gaz sulfhydrico que se desenvol- 
ve. Lave-se o precipitado em agua tepida, re- 
petidas vezes; deixe-se assentar; decante-se 0, 
liquido; seque-se a calor brando, e guarde-se, 
em vidros bem rolhados. | E 

Em lugar do sulfureto de potassio, póde em 
pregar-se o de calcio, ou de sodio; e do acido 
chlorhydrico, o sulfurico, ou nitrico'diluidos. 

E' de côr branca-alourada;, apenas palpavel;, 
sem rugido de cheiro leve d'enxofre; insoluvel 
na agua, e soluvel na solução da potassa caus-. 
tica: exposto ao fogo evapora-se completamente. 


4 


E 
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ESPECIES. 
( Species. ) 


São uma mistura de diversas plantas, ou par- 
[tes destas seccas, contusas, ou cortadas miuda , 
|e uniformemente , mas não reduzidas a pó; des- 
|tinadas para preparar as infusões , cozimentos , 
'e outras preparações analogas. 


214, ESPECIES ADSTRINGENTES. 
( Species Adstringentes. ) 


R. Raiz de tormentilla. ( Tormentilla 
encodannss .ob nevos BITOLA pd 

Casca de carvalho. (Quercus robur) 
—— deromã. (Punica granatum) | 


aa P- l. 


215. ESPECIES AMARGAS. 
(Species Amare. ) 


| R unidades de centaurea menor. | 

( Gentiana centaureum ) . 
Summidades de chamzedrios. (Teu- 

crium chamedrys) . 2. cv. [º ap. À. 
O AP de losna, ( Absinthium 

prRigaRa o PR PODIA é ic 
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216. ESPECIES! ANODY NAS. 
( Species: Anodine, ) 


R. « Folhas de: meimendro.. F( pedida 
si rnus niger Ja «agêu) pt tasb é 
» Flor de sabugueiro. ” Sambucus |, 

: «cora snigo "O ) q aodeniai. 25 Iotego 


Cabeças de dormilciras:*( Popa- [a | 
ver somniferum) .. cc... a pro á 


217. ESPECIES ANTHELMINTÉICAS. | 


sistopniiibt. 2210046 ) 
(Speco Anthelmináhicas. ) “er 
siitgonto! ab visi | 
R. Folhas , e engiso seccas de. tanáce-) > > | 
tó; ( “Fanacetum: vulgare) . di 280) 
Folhas eflores:seccas de losna. ER e] 

( Absinthium vulgare) . « Hh É udá 


Folhas, e flores seccas de chamo- 
milla romana. idea nobilis) 


21 5. ESPECIES AROMATICAS. 


(Species Aromaticas is , 
R. Folhas seccas de rosmaninho.' (La | É 


vandula stecchas ) «wave ve fios 
Folhas seccas, O ri ( Rosma- ET 

rinus officinalis). . cc... p. de 
Folhas seccas de tomilho. ( Thmy-| 

mus vulgaris) «cce o e) 
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- 219, ESPECIES BECHIGAS- 
( (Species Bechicei?) ) 


R. Raiz d'althea. (Althea officinalis )s. se), Rj! 
| Eleefe fev ot oplorias onto be Caia Ro bi 
Bet d? aleaçuz. VGlyeyrrhiza gla=) o 
Ema). css ss UA 
Raiz de'lirio-florentino. (lris me o? 
E ratio Ja do (a Is meia 
Herva tussilago, ( Tussilago far | libra. 
POBAJAU LIS GUIQATIA 
Hera E ( Glecoma Modena 
cega). L sons essa). .) 
“Flores de pa poilas, Mi A rhee- 
as Penim .)..coogsilaaui oh, 2a 
Flores .de verbasco. (Vertasoum | 
thiapsuse)sapreçãa. ). cogozzunib. e, 
“Semente d'aniz  eRtrÉnado: (Ahciwm amisa- 
+ tuas ) «ouiasiro! uma 'e meia lonça. 
- Ens presbod 
Corte-so y eontundaio) | e. sttintatrisada) ; 
2 a PRANTO 
226. ESPECIES DIURETICAS, 
JIIÃOdUS emo gea .« 
Species IRES 
| é Er Reto nara astoseçã, ) 
|R. Raiz de pu ( Pica Lay EN 
| chptongeu 3 endismeg .nelnz. ab. qisi «sl 
Raiz de espargo. (Asparagius cof | 
É q hão ajudo pola ) csaid » ab sta ER 
Rap 'devsalsá: hor tenses nf Petroses | eb» de 


au três 
+ Cope 


e 
rm 


l UIR sativium ) “o. «4 os q (a a Vas AA 7: : k 
Raiz de funcho. ( Feniculum vul- | 
gare DE: a * — o “ o e a a e “ * 


4) 
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921. ESPECIES EMOLLIENTES. 
( Species Emolhentes. ) 


Eos rd SEG S Essa RO A DE DS + nt 
Folhas de malvas. ) Malva rotun- 
difolia). . ... o» E 
Folhas de verbasco. ( Verbascum. 
thapsus ). ... Ed A sd 


222, ESPECIES PEITORAES. 
( Species Pectorales. ) | 
R. Flores de tussilagem. ( Tussilago 


Jarfara) «2. cus ec er 
Folhas d'hyssopo. ( Hyssopus of- 
Jficinalis ) OO BIAL a Lis Mo Ev motta tãa 
Folhas d'hera terrestre. ( Glecoma 
hederacea) . . . cc. ce... 
Raiz d'alcaçuz. ( Glycyrrhiza gla- 
bra). : PEDE 


a o E A SOL GU A] PS TU TS 


223. ESPECIES SUDORIFICAS. 
( Species Sudorifice. ) 
R. Raiz de salsa parrilha. ( Smilar | 


officinale ). .. . - caseunire use 


R. Raiz d'althea.: (Althee offcinay 4 | 
ls p. dd 


P- 1. 
| 


| 
| 


| 
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15224: ESPECIES VULNERARIAS. | 
(Species Vulneraric o) 


R. Folhas de veronica (Veronica ofeys o 
ETIS! ficinalis).. Pp pg q o 
Folhas d"hera terrestre. ( 
Besoederatem9!.a .emgmil mod. ab, diogofl : 
o “Folhas dºhyssopo.:( Hlyssopus of é Bridi 4 
sto cinalis ) e le. ahuts 14190 nl | 
»» Folhas de salvas (Salvia-officina- | 
SO bis ) SGA BR PEDIDA ra )s Ve: Si) a! 


lechoma 


“ 
é 


od 


2925. ESPONJA PREPARADA. 


“ ( Spongia preparate, ) 


R. Esponja fina. ( Spongiacontextu tenuis) .. 
or ce rev + + + + quanto se queira. 


pers ts O AY 


Bate-se com um masso de páo, para lhe ex- 
lrahir a arêa, e restos de conchas, lave-se de- 
pois muito bem em agua:;-a fim de'a limpar de 
todos os corpos heterogeneos que ordinariamen- 
te contém , depois demais duas lavagens , e ain- 
la humida: enlêe-se comum cordel, dando-lhe 
roltas de tal maneira:aproximadas , que a espon- 
a fique inteiramente cuberta, apertando-a omais 
Jue fôr possivel, e segurando o cordel:a cada 
ama das extremidades : secca-se, e guarda-se 
em lugar isento d'humidade. o BE 


E N - 2" p 
E j . e , y ; ; E (1 
S Es + “7 ..) ERPLA Esta ] estados o A 
; ' 


29 
“o 
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226, ESPONJA PREPARADA COM CERA. 
( Spongia preparata cum Cera.) 
R. Esponja fina. (Spongia contextu tenuis) 


É Sire t --« Quanto se queire 


Depois de Bem limpa , e lavada, gerca-soll 
é corta-se em tiras, que se mergulhão. em ce- 
ra amarella derretida , e se expremem entre 
duas chapas de ferro, previamente aquecidas 
em agua fervendo , apertadas na prensa: depois. 
de frias, tira-se-lhes a cera excedente , e guar- 
dão-se para uso. 


227. ESPONJA TORRADA. 
( Spongia Usta.) cont do 
CARVÃO D'ESPONJA. 


R. Esponja finas bem lavada, e apa! Sponi 
giá oeicado: tenuis ) . quanto se: qua ra, 


Cortada miudamente, se lance em uma ca 
carola de ferro com tampa, ou em torrador: ex» 
ponha-se depois a fogo brando » tendo o cuidado 
de a mexer amiudadas vezes, a fim: Vevitar d 
combustão , e até que se ache .ém estado de po 
der facilmente reduzir-se a pó; o “qual se guárs 
dará em vidro bem tapado. o cio: 4.8 

Deve ser de côr escura, não ERR 
cheiro empyreumatico ; sabor acre, e salgado, | 


vs» 228. ETHER ACETICO.. 
oito: 5 (Ether Aceticus.) 


HH o 5 
R Alcool 240: («Alcohol ) ehoo "Seis ray 

“ Acido acetico concentrado. a 10:º ( Acidum 

aceticum ). . . «01.5 «quatro libras; 
Acido sulfurico a 66.º ( Acidum sulphuri- 
curti) si... 24 ctsiii cl) dezeseis onças. 

Introduza-se o alcool em uma retorta, deite- 
e-lhe por vezes o acido acetico, e ultimamente 
acido sulfurico, agitando a mistura a fim de 
ôr em contacto as moleculas dos tres liquidos ; 
aça-se communicar 'a retorta por meio de um 
rolongamen to com um recipiente tubulado , 
uja tubuladura se adapte um tubo: eia adica a 
ar sahida ao vapor; e aqueça-se gradualmente 
té que a mistura entre-em ebullição:: assim se 
eixe progredir a RIA até que se tenhão 
estillado oito. hbras. 

“O: producto é ether com uma certa. perros 
e d'agua, alcool, e acido acetico. Para o obter 
erfeitamente. puro + deixa-se em contacto com 
decima parte doseu pezo de potassa caustica, 
or meia hora; agitando o vazo de quando em 
uando: o liquido então fórma duas camadas 
em distinctas, uma inferior muito delgada, 
ue é acetato de potassa em dissolução na agua , 
Ro alcool; outra superior, que é o ether puro. 
epara-se uma da: outra, por meio de um fumi 
“torneira, e termina-se a operação submes- 
ido oether a uma nova. destiliação , 7 io) fita 
issem sejs libras de ether, | 


2% * 
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O ether acetico não tem côr, tem cheiro sua-. 
ve de ether';'c acido acetico-: conserva-se inal-. 
teravel quando é puro, porém contendo agua, 
decompõe-se como tempo“ em acido acetico, e. 
alcool. E” soluvel em sete partes d'agua, e mis; 
tura-se com o .alcool“em- todas 'as: proporções; 
Seupezo especifico: 6:0,86 deve marcar 23 a) 
24.º noareometro de. B. ix À SENITIIOD o 


EN 


e :) 2.00 & 09UINLNR COMI 
229. ETHER NITRICO. 
Dc simojo( Ether ANatricuso)os-esu boia 


NResE j 


Sto MEPHER NITROSO.O CU iso obise 


R. Alcoóoka 36.º (dlcohal so tiram ge-a08l 
o -cAcido nitrico a 34.º ( Acidum ni ] 
inicia dul cu olepelio oa crulosudns Sua 
 Introduz-se 'a mistura em uma grande retot- 
ta; e'colloca-se sobre uma trempe de ferro, de 
maneira que se possa situar: debaixo, eslirará 
vontade: um pequeno forno destinado: a aquece- 
la: adapta-se ao collo' da: retorta-'um prolonga | 
mento, communicando: com. um balão: que deve 
ficar'-vazio:,-e' seguido “de-cinco frascos uni 
entre' sis, por tubos'de communicação:, sesde 
gurança», metade cheios d'agua saturada-de:8 
commum, OS M JOVISiCL Gai! . EB 
- «Todos: estes 'frascos-devem-estar- metidos, 
terrinas:; contendo: neve, e-sal' cominum, ed 
extremidade mais comprida de cada: tubordeve 
estar mergulhada «na dissolução» salina. Luta k 
muito bem'o apparelho, exceptoso-ultimo frase 
destinado a dar passagem» aés «gazes que se hã( 


| 


giomalelo 


| 


: 
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de-formar; aquente-se então moderadamente a 
retorta, e logo que o liquido entrar -em fervura, 
tire-se o fogo, e modere-se o calor, resfriando 
de quando em quando aretorta, com uma espon- 
ja embebida em agua. Logo que-cessa a ebulli- 
ção a operação tem terminado. 0 «0 cesso 
vw» O liquido da retorta fica reduzido então com 
pouca-diflerença à terça parte do volume da mis- 
tura que se empregou. Além do ether-que se 
produz, fórma-se uma grande quantidade de ga- 
zes ; taes como azoto mais, ou menos oxydado; 
acido carbonico, e nitroso, por isso se satura 
de sal commum a agua dos frascos: a não haver 
esta precaução , os gazes levarião comsigo a 
maior parte do ether. 

Observa-se. nos frascos, na superficie da solu- 
ção salina, uma camada liquida de côr amarel- 
la-esverdeada-que 'é o ether nitrico alterado pe- 
lo acido nitroso com uma certa quantidade d'al- 
cool: rectifica-se reunindo as differentes cama- 
das, as quaes se separão por meio de um fúnil 
de vidro com torneira, e reunidas ao liquido 
contido no balão que contém mais, ou menos 
ether, alcool; acido nitróso, é acetico, se des- 
tilla em uma retorta de vidro a calor brando, e 
se recolhe o producto em umsrecipiente cercado 
deneve : oether assim obtido agite-se com uma 
porção de cal viva em:pó, afim de o haver ain- 
da mais puro; e guarde-se em um frasco de ro- 
lha esmerilhada.. (odor) 00 A 


| O ether: nítrico é ligeiramente. amarelado , 


tem sabor picante, um tanto assucarado:;.e chei- 
ro de maçãs rainhetas, marca 23 a 26.º no areo- 
mietro-de-Baumé: oseupezo especifico: é,0,917 
AeBsdddoa obncimy; oiv.edl sa s cabeludo! osbiy 


he é 


o SA: a: o 
E 
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Arde com chama branca, sem deixar resi> 
duo; entra em-ebullição aos 21." e ferve sobre 
a'mão produzindo grande sensação de frio; 5 não 
deve avermelhar a tintura de tornesol ; porém é 
impossivel conserva-lo muito tempo neste estado, | 
por causa da contínua reacção: de seus elemen- | 
tos, que só termina quando se'tem Fedyaido ao. 
estado d'acidos ácetico;, malico , e oxalico. 

: Tem-se tambem: encontrado: cristaes deste ud / 
tios acido, nos'frascos d'ether am conser-. 
vallob E muito pa ha O 34 


TE 


230, ETHER NITRICO ALCOOLISADO. 
(Ether Nitrricum elooholisatum. ps 


R. Ether nitrico. ( Ather nitricuno Preto varas 
Debra ef “0. + uma onça, 
e a 86: * (Alcohol je - » tres onças. 
“Misture, ES | EO qui) 


- 281 ETHER SULFURICO. | ostra 
2 49 “(Eller Sulplricum. qo sda 


BIC FIOS 
-nis dove o SEPRER VIERIOLICOS (10 db ob oia é 
R. ob voasil q “orua siga sb ; 

f ARconitá 36.º TETO ce obama 
- obrKeido' ideas a66. Eos Ear Vs i 
lodo o plwmicum Jos ali ato e tetos Ho EgBs; 
“0978 St .0D 8 (57 

1 Lance-se 'q' paes ceia uma «pp iredorda! “ds ' 
vidro tubulada , e se lhe vão juntando pequenas 
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porções do acido: em quanto se executa esta 
mistura ou combinação. desenvolve-se grande 
quantidade de calor, e este etc QRaRime ço ser- 
e: de guia para. deitar o acido. | 

'Ponhaá-se depois a retorta em. banhos diablão dj 
já quente, e faça-se communicar por meio:de 
um prolongamento com um balão de tres-tubu- 
laduras ; ama superior , outra lateral, e atercei- 
ta inferior: esta entra no gargalo: de um frasco 
com torneira na base; a lateral recebe a extre- 
midade do prolongamento; e a superior dá'sas 
hida a um tubo curvo que vai entrar em outro 
frasco. 

Fechada a iubuladnra ps retorta, e Diino 
mui bem o apparelho, applique-selhe: o calor 
augmentando-o de modo que a mistura seja proim< 
ptamente levada á ebullição : Fórma-se então o 
ether que se eleva em vapores que vão conden- 
Sar-se no recipiente em fórma d'estrias:; porém 
“quasi todo se reune no frasco sobre que está pos- 
to o balão , e por meio da torneira se póde ir 
tirando à medida que se produz. | 

Tendo-se obtido uma quantidade “de then 
igual à quarta parte do alcool empregado, lan- 
“gão-se de quando em quando pela. tubuladura da 
retorta, novas quantidades: de alcool, até que 
se empregue uma quantidade igual adois terços 
“do alcool, PruRAgR at odio unido “ao acido sul-| 
furico, | 

Continue-se a. destilação ; sida que se prin 
dg a vêr núvens esbranquiçádas « na parte 
“vazia da retorta, tire-se o ether do. Lg tre H 
e suspenda-se a operação: 

Nesta occasião já senão fórma cthér,. sea 
destillação se continuasse obter-sechia gaz “acido 
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sulfuroso, certa quantidade de uma substancia 
conhecida como nome de oleo doce 'de vinho; 
gazolificante, ou hydrogeno per-carbonado , aei- 
do carbonico , e agua, ficando na retorta um 
residuo carbonaceo , que incharia pelo si 7 
vimento dos gazes:” Est DIO a 

Como a operação sómente se suspende na 0c-. 
casião em que os vapores se formão, porque' não. 
ha outro meio de reconhecer que todo o ico! 
está etherificado , resulta que o ether é não só- 
mente enfraquecido pelo alcool, e agua; más. 
ainda que é alterado pelo acido sulfuroso 5 ; € al 
gum oleo doce, em consequencia do que é ne- 
cessario rectifica-lo. * 

Para este fim introduz-se em um frasco com 
a 15.º parte do seu pezo de potassa caustica,'e 
agita-se de quando em quando, por espaço de 
duas horas; decanta-se depois para outro frasco , 
e agita-se “de novo com um pezo d'agua igual 
ao seu, e separando-o deste ultimo liquido se 
destilla a brando calor sobre chlorureto de calcio 
perfeitamente secco ; no BL Rige ri ampei am 
te empregado. | 

O ether sulfurico não tem côr, é de cheird 
suave penetrante, muito volatil, entra em ebul- 
lição a 35.º,66 abaixo da pressão ordinaria ; “in-. 
flama-se facilmente: aproximando-se-lhe um cor-. 
po em ignição , formando a agua, e acido car-. 
bonico, e depositando grande quantidade de car-. 
bono. Une-se. em todas as proporções com o al=. 
“cool; é soluvel em 10 a 12 partes d'agua; mis-, 
tura-sé. com o ammoniaco liquido; dissolve o. 
deuto-chlorureto de mercurio: ; o phosphoro , “cama, 
phora , oleos volateis , balsamos ; eles, deves mar-| 
car 63.º no areometro de Baco 92 obosiinasa 


292. FTHER Ega a ALCO- 
OLISADO 


(Hther Sulplturicum aleotoliam, 
e” 
“LrevoR ANODYNO MINDRAN pé HÓFEMANN. 


R Ether puifisricol a 56:º “Ater E 


2a meia 


libra. 


2 co phuricum ) 
Alcool a 33º C, ( Aleotoi). 


e sal vt Dtho vs 


Metro -se- “exactamente pre conser ve-se em 
azo) Es are | 


258, ETHER SULEURICO. com 
| O id TE: 


if Althen Sulplricum « cum Phosphoro. by 


UH, ETHER) PHOSPHOREO, : 


bt. Phosphoro cortado em pequenos bocados: 
O (Phosphorum) 


POL Soja “uma oitava. 
Ether sulfurico puro. (Aither sulphuricum ) 


O md MP ter VA Rae 


| “RA o. phosphoro: no ethor, deixe-se ma- 
Prar durante um mez, tendo cuidado de o agi- 
r de'tempos a tempos : decante-se para peque- 
»S vidros com rolha esmerilhada » cubertos de 
tpel negro. Do 

- proporção do phosphoro dissolvido , é de 4 
8 pra uma, ra d'ether. 

; | 25" 
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“EXTRACTOS. 


( Extracta. ) 


Medicamentos obtidos de uma substancia ves 
getal ou animal, por meio de um dissolvente 
proprio, O qual se reduz pela evaporação a uma 
consistencia branda, ou solida: o vehiculo mais 
ordinariamente empregado , é a agua; alcool, € 
o ether. 0R6 q | B 

Duas operações são sempre necessarias para) 
preparar os extractos: a primeira consiste na 
preparação do liquido que deve fornecer O €X- 
tracto; a segunda é a concentração daquelle pe- 
la evaporação. | “A 

As substancias frescas depois d'escolhidas ,. 
pizão-se , expremem-se, € evaporão-se logo à 
fogo brando: as seccas tratão-se pela agua par 
os extractos aquosos, € pelo alcool para os resi 
nosos. Preferir-se-ha sempre que possa ter lugar 
a maceração , digestão, € infusão ao cozimento 

Guardão-se em vazos de bocca larga, € bem 
tapados | epa: E! 

Os deliquescentes levão-se de tempos à tem: 
pos ao lume, para prevenir a sua alteração. 


df 
, 


Extractos preparados com os çumos das substamk 
cias vegetaes frescas. “sa 


:! 


284, EXTRACTO D'ACONITO. | 
( Extractum Aconiti. ) | ab 

R. Aconito colhido antes da florescencia. (Aco 
mitum napellus) . « « quanto se queira 
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Pize-se em gral de pedra, borrifando-se com 
alguma agua, exprema-se-lhe depois o cumo 10 
qual sem ser defecado, se evapore em banho de 
maria, até á consistencia de mel espesso, me- 
“chendo-o sempre com espatula de pão. 

Preparão-se pelo mesmo processo os 
EXTRACTOS D'ALFACE BRAVA. 
(Lactuca Virosa.)' 

DE BELLADONA. 

(Atropa Belladona. ) 


ea DE cicrima. 
( Conium Maculetum.) 


DE COLCHICO, 
( Colchicum Autumnale. ) 
DE DIGITALIS. 
( Digitalis Purpurea. ) 
DE ESTRAMONIO. 
(4 Datura Stramonium. ) 


“DE FUMARIA. 
(Fumaria Officinalis. ) 
mê, — 23 


| 989 ] 
3 irintoros DE MEIMEN DRO, ; & 
ad ma (Eytonimed Niger. ) ud 
“DE“TARRAKACO. 
“(Tarrazacum Officinale.) 
285. EXTRACTO D'ALFACE.- 
( Extracium Lactuce. ) 


“pHRIDACIO, 


R. Alface espigada. ( Lactica sativa ). . «o 


. . « quanto se quelra. 


FIZEM-se OS TalOS, privauus uas minus que se 


rejeitão , exprema-se-lhes o cumo, e evapore-se . 


em pratos que se collocão em uma estufa, cuja 
temperatura se conserve de 35 a 40.º: quando 
secco tirem-se os pratos da estufa, exponhão-se 


ao ar para. que este concorra para amollecer o. 


extracto a ponto , que se possa despegar , para se 
guardar em potes bem rolhados;, e lacrados. 


236. EXTRACTO D'ELÁTERIO. 


(Extrectm Elaterito) 


R. Pepinos de'S. “Gregorio. ( Cucumis elate-. 


UU De ernia timer cre QUANTO SB queira. 
RIAA VIA RA 


os 


| Le 


Contundão-se » Cexpremão-se levemente » pas- 


se-se o cumo por um “peneiró, é evapore-se a ca- 
7 E. 1) . Ê 
lor brando, até á consistencia d'extracto. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


1: 
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Extractos vegetaes pre; 
ctos vegelaes preparados por intermedio. 
da agua. 


287. EXTRACTO D'ALCAGUZ. 
(Batractum Glycyrrhizo. ) 


R. ) - | 
Alcaçuz contuso, e cortado, ( Glycyrrhiza 


glabra) , 
ca ea SRA A, did. Mama hhra. 
mimum fervendo. ( Aqua communis) 
SEAT CEM id ro + dez libras. 


Macere-se' nor 94 1: | 

- -=Se or 94, 2 e : . 

se reduzir a a r horas ; ferya-se depois até 

Xe-se ass PRAÇA coe-se ainda quente , dei 

EC à char por algumas horas, dicanidãe 

y dpore-se a calor brando. atá 4.0, —- à 
extracto. "A UBr s | | 


Préparão-se pelo mesmo processo os 
EXTRACTOS DE CARDO SANTO. 
( Centaurea Benedicta. ) 

DE CENTAUREA MENOR. 
( Erithroea Centaúrium.) 
DE DULCAMARA. 

(Solanum Dulcamara.) 
“DE GENCEANA. 


| CGentiana Lutea, ) 
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EXTRACTOS DE LOSNÁ» 
( Absinthium Vulgare.) 
“PE LUPULO. 
(Humulis Lupulus. ) 
DE MARROIOS. | 
( Marrubium. V ulgare -) 
DE MILLEFOLIO. 
( Achillea Millefolium.) 
“mm cAMPECHE. 


( Hematoxylor, Cam pechianum. )| 


DE PARREIRA BRAVA. / 


(:Cissampelos, Pareira. ) 
DE QUASSIA. 
«( Quassia Amara. )' 
DE RATANHIA. 
| (Krameria triandra. ) 
DE RHUIBARBO. 
( ( Rheum Australe. ) 
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“EXTRACTOS DE SAPONARIA: 
( Saponaria Officinalis.) 
“DE SALSA PARRILHA. 
( Smilaz Salsaparilla.) 
DE TRIFOLIO FIBRINO. 
( Menyanthes Trifoliata.) 
DE UVA URSINA.. 
Crbubis Day trt) 
288. EXTRACTO D'ALOES. | 
(Extract Áloes.) | 
BR. Aloes em Pô. ( Áloe soccotorina ). . . ..» 


O ORRDDQUE PALEP E SIDA, Sem meia libra. 


aee pado! f o Jer vens)... 
tres libras. 


Macere-se por 24 horas, mexendo amiuda- 


das vezes, decante-se, coe-se, € evapore-se a 
calor brando até á consistencia propria. 


Preparão-se pelo mesmo processo Os | 
“EXTRACTOS DE GATO, 
( Acacia Catecha.) 
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EXTRACTO DE CUMO D'ALCAÇUZ 
DO COMMERCIO, 


( Glycyrrhiza Cras ) | 
239. EXTRACTO DE COLOQUINTIDAS. 
| Ú Extractum Colocynthidis. ) 


KR. Coloquintidas cortadas. ( Cucumis colocyn- 
Chaos ) (o gata à am ice sa! «uma hbra. 
Agua fria. ( Aqua frigida). quatro libras. 


Macere-se por 24 horas, coe-se com leve ex- 
pressão : lance-se novamente sobre o fructo tres 
partes d'agua fria, coe-se passadas 12 horas, 
submeta-se o residuo á prensa, e depois de fil- 
trar o liquido que correr, reuna-se ao primeiro 
producto, e evapore-se a banho maria até á con- 
sistencia d'extracto. 


| Prepara-se pelo mesmo processo. o Ro 
EXTRACTO DE RHUIBARBO. 
( Rheum Australe. ) 
240. EXTRACTO DE DORMIDEIRAS. - 
(Latractum Papaveris. ) 
R. Capsulas de dormideiras privadas de semen- 
tes, e contusas. ( Papaver somniferum ) 
DR Eres Mer 5 ARA uma libra. 


Agua destillada fervendo.. ( Aqua destillata 
SErVEREA E RN O - dez libras. 
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- Macerem-se por 24 horas ; ferva-se depois ai 
4 reducção d'ametade , coeise ainda quente ; 
evapore-se até á consistencia d'extracto. 
241. EXTRACTO D'oPio PURIFICA DO. 
A Perna Opi depurátum. ) 


“BXTRACTO ERR D' OPIO. EXTRACTO GOMMOSO': 
D'OPIO THEBAICO: 


R. O pio escolhido, e komtado em bocados. ( Opitim 


electum ). . - - .- uma libra. 
Agua desóillada fria, ( Aqua destillata ) .. 
seis libras. 


Maceie-se por 12 horas, no fim das quaes, 
malaxe-se muito bem o opio com as mãos; sub- 
meta-se por outras 12'horas a nova materação ; 
coe-se com expressão: torne-se a macerar O re- 
siduo em seis partes d'agua fria, e coe-se com 
axpressão : decantem-se os liquidos, e evaporem- 
se-a-banho de maria até á consistencia d'extra- 
cto: lance-se sobre este ; oito libras d'agua fria, 
agitando-se a miudo para facilitar a dissolução : ç 
fltre-se, e evapore-se até à consistencia dºex- 
tracto pilular. 


249, EXTRACTO D OPIO PRIVADO 
'- DE NARCOTINA. 


| 

| Ea o. .ao ss o .k4 
nm | 

| 

| 

| 


( Extractum Opii absque Narcotina. ) 


R. “Extracto d'opio purificado. (Extractum opiz 
| depuratum ) ce es + quanto se queira, 
24 
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ots «Aguô fria. (que frigida) vs ater q. b. 
atraso nf] Sms) | ice bb afina 


Dilua-se o extracto n'agua até ficar em-cons 
sistencia de xarope; lance-se em um frasco de, 
vidro e ajuhte-se-lhe “oito vezes/o seus lume. 
dether sulfurico : rolhe-se, e agite-se a miudo, 
por 24 horas; decante-se'êntão ovether , e ajun= 
te-se-lhe outra igual porção, e denovo se agite; 
decante-se outra vez: no: fim de-24horasy Tepe- 
tindo esta operação- até quevo ether não deixe) 
residuo pela evaporação : evapore-se então a dis=. 
solução aquosa, até à consisteneia pilular, > | 


243,:EXTRACTO D'OPIO VINHOSO. 


q fa E à Eae Pa] 
25 SD 4 cê à5 "E. 1 3d 


( Extractum opii vino paratum. ) 


BR. :O pio contuso, ( Opium) .. “ yotimahbra.. 
“o VYimhobranco.( Vinum: album): “seis hbrass 

LO TB BI BB 92-90 : OSEZSTA XI MO E Datas 1 

 Macere-se o epio em- quatro libras-de vinho ;; 
por espaço de -24 horas; mechendo-se-de tempo 
em tempo: coe-ser-com forte expressão, o resi> 
duose torná amacerar nas duas-libras de vinho; 
por espaço de 12' horas ;'coe-se novamente: com 
forte expressão, deixe-se assentar; tire-se-o = 
quido por inclinação, e evapore-se em: banho-de 
maria, até á consistencia d'extracto. 


t a TITCYECI 4 PES Trier 
:Ê fins í LB Za 


0) Edo To ASA à AL VI SÃA à ss 
44, EXTRAGTO:-DE QUINA. 


O 
vi 


a E a X 43 
4 “Ea o 
as aq a +. 

PA 84 a sm . 


C oseis (pBatiraetontCinchonee )u iss) 


Re, Cascade quina) cinzenta-contusa > ( Ginichos 
cotisu narcondaminea ). «es... “o seio suma libra, 
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asd loga: raia pi go destillata a'eb.os 
dias : logos soa tia Desv Os Sofa! gelsuibraso 
Em se-molisesb o, oe-misgilh Fóndi Iupil vo geo 
“yr — Ferva-se | por, um quardab ide hora; coesse;, ajuns 
te-se ao Tesidyo: nova quantidade d?agua! igualoá 
pen atrais torne-se ca ferxér qpelovmesmo cespaço 
e tempo, e coe-se; reunão-se! então os liquidos; 

B evaporem-se a banho de maria, até á consis- 
tencia d'extracto. 

ao CPP990TT ompan 1 Olsg Gê Sagord 

Preparão-se pelo mesmo processo os 


EXTRACTOS DE QUINA AMARELLA. 
(Cinchona Cordifolia, ) 


DE QUINA VERMELHA. 
(CG Er ) 
AGMUTAD Sa 
Extractos vegetacs o cs ados pelo alcool. 
(srbntits A entissogo 9 
245. EXTRACTO: ALCOQLICO DE. 
CICUT a 


AEDI aotot)) 
( aiacêdia Cicute alcohole Pt deco ) 
SOVUM ABHUATYARHO | Uia 
Cicuta secca em pó Rio. ( Conium macula- 
tum ) usas setas 5 ed w: duas libras. 
“Alcool a 22.º ( Alho) -. sete libras. 
BAALAGINAOS O 
* Introduzão-se em vazo ips bem tapado , 
lo qual ge Fantin Sbanho demaria), até ao pon- 
04 * 
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Preparão-se pelo mesmo processo os 


EXTRACTOS D'ACONITO, 


( Aconitum Napelhus.) 
DE BELLADONA, 
( Atropa Belladona. ) 
DE CALUMBA. 
( Cocculus Palmatus. ) 
- DE CASCARRILHA. 


( Croton Cascarillo. ) 


DE CENTAUREA MENOR. 
- (Erythrea Centaurium. > na Ri 


DE DORMIDEIRAS. 


» (Papaver somniferunno) Os 1 


i 


to de ferver * coe-se depois de 24 horas, e sobre 
oresiduo se lance nova quantidade d'alcool : reu- 
não-se os liquidos , filtrem-se , e destillem-se pa- 
ra obter a parte alcoolica, a qual se póde apro- 
veitar para uma igual operação, ou para us 
externo : evapore-se depois o residuo até á co 
sistencia d'extracto. 1% o OO 


M 


ES 
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EXTRACTOS DE ESTRAMONIO, 

( Datura, stramonium. NA 

DE IPECACUANHA. 

(Copleotis Ipecacuanha. na 

DE LOSN A 
(Absinthium vulgar ) 
DE MEIMENDRO, 
Pee: grasaice mes Niger. ) 

DE QUASSIA. 

“L Quassia Amara, ) 
“DE QUINA. 

(Cinchona Condaminea.) 
“DE RATANHIA 
A Krameria triandra. 7 
DE RHUIBARBO. 
(Rtcum Palmatim. yo 

“DE SCILLA, (BOLBOS) * 
( Scilla Maritima.) 
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Preparão-se pelo mesmo modo: » empregando 
o alcool a 35.º ds 


EXTRACTOS | D'HELLEBORO NEGRO. 

(Helleborus VETA ) 

“DE JALAPA. * 
( Angra Purgans.) 

DE LUPULO. 

(Humulus Lupulus. ) 
DE NOZ VOMICA. 

( Strychnos Nux vomica.) 


246. EXTRACTO DE COLOQUINTIDAS 
COMPOSTO. 


(Latractum Colocynthidis. compositum.) 
EXTRACTO 'CATHARTICO. 


R. Coloquintidas,, cortadas... (Cucumis colocyn 


is) rd - seis onças 
Extracto dºaloes, ( Extractum aloes). . . d 
4 0 NG da acao E qo ÃO A O RE doze onças 
Escammonea ( Scammonium ) E a ; 
e: ci - quatro onças 
Cardamomo ;) É? bj É) (Amomum repens) . 


MEO OA o o SUA onça. 


Rep de ( Sapo). musa wir wo tres onças. 
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“Aleool asa. ( Alcohol Je eo Seis libras, 


Digirão-se as notadas | no e pe a. or 
brando ; por 4 dias” filtre-se o alcool, é ajunte- 
se-lhe o aloes , escammonea,, e sabão. s € evapo- 
re-se até à consistencia conveniente + Juntando- 


lhe Por, fim o cardamomo. | cy 
Mm: TIM soBntLai «SR 


Extractos la quo Pim or É pelo acido acetico. 


247. EXTRACTO DE pa 
ACETICO.. 


e ur 


CErtractem Colchici aceto paratum. bia 


R. “Bolbos EE colebiico recente, ( Colchicum au- 
| tumnale ).'. co + + + uma libra. 
Acido aceíico. ( Acid aceticum ) . . ... 
cr ns Cp DO br tres onças. 
Pinacao! o colchico , deitando-se-lhe pouco a 
pouco, o acido acetico , exprema-se o çumo, e 
evapore-se até à consistencia propria » em vazo 
de. Cb não vidrado. | 


2 +; 


4. 


Estractos animases. 


GO 
Ê 


Cova EXTRACTO * DE FEL) DE BOL 


4 


“rd ' EB DISSr 


O artior “(Ectractum Feltis Bovii 35 5» a 
| nar eb ou ms q eua 
“Fel de bei npc (Pé Bovina 3, SE RR BoA És 


IG eSQIUAS ORIe OP CLEaanto de Quero 
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“Coe-se por panno delã, e evapore-se à banho | 
de maria, até á consistencia d'extracto. | 


"249. FARINHAS EMOLLIENTES. dd 
co (Farina, Emollhientes. ) $ 92-88 


E! 


R. LinhaçaYem (Lini semina Ee E 
“Cevada $pó. L(Hordeum vulgare) 
VP DUDE NENE Dr ram SA 74 2 O 


250. FARINHAS RESOLUTIVAS: 


| 4] 
> aa uma. 
5 libra. 


(F. arine Resolventes. ) 

R. Favas . da ide (( Faba vulgaris ) Vs A 
- Tremoços 5 O (Lupinus)... E br Á 
“Ervilhaca id tt Vicia ervilia ). a 
Misture. Va 


251. FLORES D'ENXOFRE LAVADAS. 


( Sulphur sublimatwm ei lotum.) osuos 

R. Flores d'enxofre. ( Sulphur sublimatum ) '..d) 
ERAS PO COMPRO EM quanto se queira. 
Agua fria. ( Aqua frigida) «+... q. bo 
Para formar pasta de consistencia molle, a. 
qual se faz diluir em agua fervente; deixa-se-as=, 
sentar, decanta-se, e lavão-se repetidas vezes ;. 
até que a agua da lavagem, não avermelhe o 
papel de tornesol; deite-se em filtro de papel,. 
e fação-se seccar. : Asiflores d'enxofre por-este. 
modo se desembaração do açido sulfurico,, pros 
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veniente da oxygenação do acido sulfuroso ao 
ar, são insolúveis na agua, muito pouco solu- 
veis no alcool, mais nos oleos fixos, e volateis, 
e inalteraveis ao ar. 


222. FRUCTOS BECHICOS. 
vo (Fruclus Bechici, ) 


R. Tametas privadas dos  caroços. 
(Fructi phenix dactylifera ). «Pp 
Figos passados. (Fructus ficus ca->ãa p. À 
BORNE) . o cê co gore cos. Fo do Seite nto 
Passas sem granitas. (Passe uvêe) 


Cortadas mindatnente, guardem-se para uso, 
— FUMIGAÇÕES. 
( Suffumigationes. ) 


Fxpansões de gazes, ou de vapores que se 
espalhão na atmosphera”, ou" se dirigem sobre 
alguma parte do corpo: as primeiras são desin- 
fectantes, e as segundas medicamentosas : os 
acidos, e o chloro são sempre empregados para 
as primeitas, quando o fim é destruir os mias- 
mas deletereos, que se suppoem espalhados na 
atimosphera ; mas se é para disfarçar por um 
cheiro mais forte, as emanações de cheiro desa- 
gradavel derramado no ar, então podem ser em- 
pregadas todas as materias que se possão tornar 
gazozas, e muito aromaticas. Para as segundas 
empregão-se substancias diferentes , conforme 
os fins a que se destinão , segundo a perscripção. 
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dis FUMIGAÇÃO. DPACIDO, NITRICO, 
Ly ttá OS ata 29 | 


er Sufumigatio cum para Nibiic; ileal E) 


“4, FUMIGAÇÃO: DE. SMITH. 


KR. Acido sulfurico a: 66.º (<Ácidum sulphuris. 
CNA) Pnad E cu not LUA Cniçal | 
A comnumo ( Aqua, corno ro 2 
' sã “uma onça. ] 
Ni Hirata, de  polassa murificado (Potasste ni- 
tras ) ERES o  Aas, onças. 
ay A Vo: He casa 1 
Mistureise a agua com o saio em vazo de, 
porcelana , e ponha-se este em banho d'arêa não. 
muito quente: lancem-se pitadas donitrato suc-. 
cessivamente, agitando-as; comum tubo de vi- | 
dro, tendo cuidado de não ajuntar nova quanti- | 
de Ee nitro, senão-quando.a Rglnpira estiver in 
teiramente decomposta. 


254. FUMIGAÇÃO. DE CHLORO. 


BE ostra “E 
 (Sufumigatio cum. Cloro.) centriçindl 
pssq “SUMIGAÇÃO DE, GUXTON. MORVEAU. E 


Bio Clorureto. de sodio « em pó. ( Sodii, rd | 
o E fumo, « abcad- PR tres. onças 
“Bioxydo, de; manganesio.. ( Manganesii, sus. 

ahi  nperoxydu o» 041/12 UMA € Meia, Onça 
 Acido sulfu HCO, (dcidum suiplam 

- Agua é commum. (aqua communis )) de crf RO 


f 24% | 


Misturem-se o chlorureto com o oxydo, e à 
agua em capstla deívidro ,“ajuntese-lhes: depois 
) acido, agitando a mistura com um tubo de 
vidro. | SMIsZOIS E. estrear pre sro) ) “ 
- Esta porção é suficiente para uma sala 
tenha . trinta pésv»deconipridos'owiro btanto «de 
Ro», sudoze d'aliura. . cos cus 
po isto. ) .casigomms b olsibyizoldo 
Eglio siom c. cl. cc (anda 
Pe cuv LGARGARBIOS obssor lo 
pio sto O guia Ro 0 0 Ja à “4 lg» “is 
E. | Er vob argarisnata: unos esro A 
Midi em .. . 9% qua A e 

Medicamentos liquidos destinadosca!banhar 
às paredes internas da bocca, e pharynge, e 
que ali se demorão sem se engollirem. O seu 
vehiculo é quasi sémpre'a água, às vázes- leite E 
ju vinho. Preparão-se com os cozimentos, ou 
nfusões emolhientêsy adsiringentes) E outras se- 
jundo as aflecções a combater: ajunta-se-lhes 


Ss “e E g e 


cs b BETE E ) 
+  eBits time 
E ACEAÇEÇÃA, * 
+ á e. ” + w É ve “ p Es a f e é N NEL à 
h, 


“ ts 
es A 


SA O (ostisuse TA) code ob esinonise 
200./GARGAREIO COM. ACETATO DE 
4 Gargarisma cum) Plumbi udicedaas; 1). 


R. Acetato de chumbo liquido. (Plumbi acetas) 
BD cotmosios e  actiabimaab.es co-uldaroládva. 
«pr Ássucar: branco; ( Saccharum album). ojcil 
RR Guria oo. « or uma cofiças 
Cozimento de cevada. ( Decoctum hordei ) 
PREGO. MERRREI A. É Sos PUrCã ima hbra. 
Misture. 


So % 


oa 1: 


256. GARGAREJO ACETOSO. PM | 
Do ( Gargarisma Acetosum. o | al 


R.' Ácido anatigaih (deidum áustiotaha poi. 94] 


Chlorhydrato d” ammoniaco. ( Ammonia ch loà | 
rhydrash). «ae eus vivo +" meia oitavas, 
Mel rozado. ( Mel cum rosis). +... .. «sw 
Pois potes A UMA O meia onça, . 

Agua commum. ( Aqua communis). . «+» 
creo co ++ + UMa libras 


Mis Eae 


257. GARGAREJ O AN ODYN o: 


eira Anodynum. es 


io Acis o dit ata fc a RD “uma onças 
Sementes de linho. figa semina) .. ' 
| | duas oitavas E 
Agua fervendo. (lua fervens). . | 


PRORDU O REDES OO RR RA * uma a libra, 


O 0 0 Sp o OVO 16 e e o. ú uma Onça 


Infundão-se as dormideiras , € e adianto de, 
linho na agua; coe-se it Espe de eis, Né ido 
se-lhe 0 ur e | 


1] 3 


258. GARGAREJO ANTISIPHYLLITICO. 
E ( Gargarima cdiiê di nda B/ 


R. Deuto-chlorureto de mereurio. ( Hydrargy- 


rm chloruretum ). . «ec dois grãos. 
É aperto d'alihea. ( Decoctum. alihece) . 
RO ARIDI, tt AS “duas libras. 


Mel rozado. (Mel cum rosis ).. uma onça. 
Misture." PRM) 


259, GARGAREJO COM CHLORURETO 
Ta “DE CAL. | 


if Garigarisma cum calcis sitbr reto.) 


R. Solução de A lcar de cal. ( Caleis chlo- 

ruretum aqua solubum ) Aa Pai 

ED ARE dr uma e meia oitava. 

Mucilagem de gomma arabia. (Mucago cum 

gummi ar abici) PR DM raro uma onça. 

Tintura d' opio, ( Opii tinctura). . +. 10. 

qes Bmpiciaboo Mala g 0 ds uma oitava, 

“> Agua commum. (Aqua communis). . .'.. 

FA e af dp e “uma à libra. 
“Misture, 166,8 + | da 


“260. GARGAREJO DETERSIVO. 
dal Gargarima Detergiis ja 


R. Borato de soda. ( Sode borax ) RR * 
DES = RENO e » rio» duas oitavas, 
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Mucilagem de gomma arabia. (Mucago cum. 
OD gummi arabici) é vio sv uma onça, | 
Mel rozado. (Mel cum rosis) duas onças. . 
Agua, commum. ( Agua communis), . .... 
eis a to exe aa alo + 0 QUASE 
cMbigture. aiagoas: caussoto oyo CT AMA 


sia a SIGO E LIS D OHESMIROC) Ea 
261. GARGAREJO TEREBINTHINADO. 
ço A Gargarima cum Oleo Tercbinthinces))' 4 


R, Mucilagem de gomma arabia. (Mucago cum. 
O ro cgummi arabici)is «oi isi 40557 uma libras 
Óleo de terebinthina, (Terebinthino: oleum ) 

o» - - duas oitavas. 

ccharum album), . . 
++ «+ duas onças, | 


e e O 

. ip 
star ds bue ed 
f 3544 L Do Ta . ei TO “ar ? E 1 Ti ' 


Assucar..branço, (Sa 


e e e o e “ 


po DE à eniGELEAS.. pi Y 
433 Gt) Sorgo Db gTiuand | 
Preparações que tem uma consistencia espes- 
sa, e tremula quando frias: resultão da-solução | 
aquosa d'algumas substancias vegetaes, e ani- 
maes concentradas pela evaporação , tendo/por 
base a gelatina animal, e diversos principios ve- 
getaes como a pectina, amido, e outros. As ve- 
getaes approximão-se muito das mucilagens, dif- 
ferindo apenas pela consistencia. Para serem pu- 
ras, devem previamente clarificar-se. | 


Pe ti ONE "+ Fa “4 e Pa a cado =, 
GU4OS FEI ] qisé , 55 (5 IOTA, é tb udia 


à a ERA 


f 861 ] 


aba. GELEA DE MUSGO DE CORSEGA. 


OB 9P<pRNoC 


pub. “(Gelatina cum Helminthocortói. pd proa 


g Musgo. de Corsega A Fucus helminthocoitón) 
pal! o DONA O * uma onça. 
“Colla de peixes ( iciuigocoita ce Giu Fed RA 
vá bovino siniag ajeo sbrpioa Sel oitava. 
» dave branco. Saccharuin vidi ãa mv 
Vinho branco. (Vinum album) ongas, 
Agua commum. ( Aqua communis ). - DERA PAO 


24 o VA SE, do ok FEZ A, Curtlo) Meta 


Ferva-se o musgo em agua”, até ficar em me- 
tade; coe-se com forte expressão , e deixe-se de- 
pôr : “decante-se , e ajunte-se-lhe à colla de pei- 
Ke, o vinho branco , e assucar , e bad gia até 
Ê consistencia conveniente, STR 


| 268. GELEA DE MUSGO ISLANDIÇO. 
( Gelatina Cetrarios da a 


R. “Musto islárídico. ( Cetraria istandicã ) a 
Ra Rs AS duas onças. 
Bs “Assucar branco, (Saccharum album)... 
RB=900 .c DUSLIGÍ MÃO, FEI A, qu "quatro onçãs. 
“Colla do peixe, ( Iehthyocolla ) ERP ds 
E dO GIBIS SIN 4 OLD Pa oitava. 
ii Agua: commum. (aqua communis)... 


pe O AEE Ff bo 
ROS Saab GEADA A 9 PM a q. 
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Ferva-se o musgo em agua, por uma hotá, 
coe-se , deixe-se depôr, e depois decánte-se ; 
ponha-se ao lume, ajunte-se-lhe o assucar, e a 
colla de peixe previamente macerada. em duas 
onças d'agua fria, agitando até que ferva., con- 
servando-se em brando calor até: que: adquira a. 
consistencia de gelea, tendo o cuidado. de lhe 
tirar a pellicula;, que se fórma-na: superficie. 

“Quando se pretenda esta, gelea privada do 
principio amargo., que o musgo contém, lava-se 
este repetidas vezes em Agua ida é depois em 
agua fervendo, | 


264. GELEA DE PONTA DE VEADO. 


( Gelatina cum Cornu Cervi.) o: 

R. Raspas de ponta de Veado , lavadas em agua 
quente. ( Cormu cervi )... «o tres onças: 
Agua commum. (Aqua communis). of 
US Pis Do RSRS NERD E TETAS RU tres ibrad 
Ássucar branco. ( Saceharum album ) . E 
VIA Tot: ONA HQ. AA úma onça. 
Vinho branco. (Bucelas) (Pinum | | 
album) (.Bucellas ). «. «(aa duas 
Cumo de limão. ( Suecus citri tê- od 
QUA) pi snata d ). .qnibaráloas 02: 4 


Fervão-se. as raspas em agua a fogo brando 
em vazo.. tapado, até ficar em metade, coe-s 

com forte expressão, ajuhte-se-lhe o assucar , O 
vinho:, o cumo de limão, e uma clara d'ovo ba- 
tida em suficiente, quantidade d'agua : clarifi- 
que-se a calor brando » € evapore-se até à con= 
sistencia de gelea. 
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965. GELEA DE PONTA DE VEADO 
DE Mr. FERREZ. 


( Gelatina cum Cornu Cerui Mr. Ferrez.) 


» Raspas de ont de Veado. ( Cornu cervi 
DO TASTE ). cera ios contras QUalro onças! 
» Agua commum. ( Aqua communis). Up 
. ento P CE o aito onças. 
ácido: chlorhydrico. ( Acidum chlorhydri- 
cUndo o: bruno) oscy mo cduasigilagas. 
- Assucar branco. ( Saccharum album ). co 
Lidia cur rá ne rt sous iu Cr quatro onças. 

| o é 
Maçere-se a ponta de Veado, por dez minu- 
s, na agua acidulada, lave-se depois em duas 
| tres aguas, para: o privar dos saes formados , 
soluveis: ferva-se depois em nova quantidade 
agua, por mela hora: coe-se com forte expres- 
o, e “filtre-se ainda quente , ajuntando-lhe o 
sucar, e evapore-se até à consistenciaconve- 

ente. 


200. GELEA DE SALEPO, 
( frelatina cum: Qrelhido, ) 


» Raiz de salepo em pó. ( Orchis mascula ) 
DER Re sm SN no “IreS OlLAVAS. 
Agua commum. ( Agua communis ) .... 
RE sr o ma libra: 
Assucar branco. ( Saccharum album) ... 
BRO o A RR O Ao o do o UNA QUE A. 


20 
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Ferva-se a fogo brando até à consistencia d: 
gelea. aci | 
267. GOMMA AMMONIACO DEPURADA 
( Gummi Ammoniacum depuratum.) 
M e 
R. Gomma ammoniaco contusa. ( Gummi am 
moniacum ). . ... cc... uma libra 
Alcool a 22.º ( Alcohol) . . quatro libras 
Dissolva-se em vazo tapado, e em banho d 
maria; coe-se ainda quente, com forte expres: 
são; ajunte-se ao residuo nova quantidade d'al 
cool, e torne-se a repetir a primeira operação 
reunão-se os liquidos, e destillem-se para obte: 
a maior parte do alcool, o qual se póde 'aprovei 
tar para analogas operações: evapore-se o rest 
a banho de maria, agitando continuamente. 


Preparão-se pelo mesmo processo as 


GOMMAS ASSAFETIDA. 
( Gummi Assafeetida. ) eis 
GALBANO, | 
( Gumni Galbamim.) 
“ MIRRHA. 
( Gummi Mirrha. ) 
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GOMMAS OPOPONACO, 


4 ( Gummi Opoponaz. ) 

fe SAGAPENO. 

o ( Gummi Sagapenum. ) 

— 268. HYDRATO DE FERRO. 
É j | ( Hydras Ferricus.) 

& 


PEROXYDO DE FERRO HYDRATADO. 


olto onças. 


R. Sulfato de ferro purificado. ( Ferri sulphas ) 
a 


EO uma e meia onça, 
“+. Agua commum. ( Água communis)... .. 
MR RE e serie cslesededoms duas libras. 

“Acido nitrico. ( Acidum nitricum ). . q. b. 


- Dissolva-se o sulfato na agua, ajunte-se-lhe 
» acido sulfurico : faça-se depois ferver em ca- 
peula de porcelana; lance-se pouco a pouco, e 
am pequenas porções , o acido nitrico, o qual 
produzirá o desenvolvimento de um gaz rutilan- 
te, não se ajuntando nova quantidade do acido 
senão quando aquelle tiver cessado : continue-se 
assim até não haver mais vapores, o que mos- 
tra ter o ferro passado ao estado de peroxydo 
deixe-se esfriar, e ajunte-se á solução 20 a,30 
vezes o seu pezo d'agua: precipite-se então o 
de ferro pelo ammoniaco em excesso: la- 
xe-se o precipitado avermelhado gelatinoso em 
e E. | 26 * 


| 356 ] 


muita agua, pordecantação , até que a agua d: 
lavagem não precipite pela agua da baryta; lan 
ce-se o producto sobre um filtro para escorrer 
e seque-se 

Deve tambem conservar-se no estado gelati 
noso, em frascos bem rolhados, pois assim & 
emprega como antidoto do acido arsenioso. 


269. HYDRIODATO D'AMMONIACO, 
( Ammonice Jodhydras.) 


R. Iodo. ( Lodum A sciw os vagão fimo VAR onças 
Limalha de ferro. (Ferri limatura) +... 

er . DE RR io 

Agua commum. (água communis ) ... 

id UERR «cinco onças 
(arhénats Ri ammoniaco. ( Ímmonia carbe 
nas). RR 


Misture-se o iodo com a agua, e ajunte-se 
lhe a limalha em caldeira de ferro fundido, agi 
te-se a miudo, por meia hora, com espátula d 
ferro ,'exponha-sé então a brando calor, até qu 
o liquido adquira uma côr esverdenhada , filtre 
se, elance-se sobre o residuo uma pequena quan 
tidade de agua destilada, a qual se reune” 
primeira : ajunte-se então á dissolução, o car 
nato d'ammoniaco , dissolvido em quanto bast 
Pagua , filtre-se, e evapore-se rapidamente at 
à pelicula, e faça-se cristalizar. Convém par 
obter os cristaes brancos, conservar 'a dissol 
ligeiramente ammoniacal, ajuntando-lhe o A 
do durante a evaporação algumas gotas do am 


, 
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“moniaco caustico. Guarde-se em vidros bem ro- 
lhados. 


Este sal cristaliza em ubos : : é branco, vola- 
“til, deliquescente, muito soluvel na agua; al- 
tera-se promptamente exposto ao ar, etoma côr. 


270. HYDRIODATO DE FERRO. 
( Ferri Joduretum.) 


IODURETO DE FERRO, 


R Limalha de ferro. (Ferri limatura ) . E 
Ro. Ee vo Rey ME q QUATRO onças. 
1º Todo. (Jodum). So. oito onças. 
Agua commum, (rudjisa communis ). . 


atom ob alas Copia mus Dvibte onças. 


“ Misture-se a limalha de ferro com a agua em 
caldeira de ferro; ajunte-se depois o Iodo em pe- 
quenas porções, agitando a mistura com espa- 
tula “de ferro, exponha-se a brando calor, até 
que o liquido adquira uma côr esverdenhada: 
“filtre-se então , e evapore-se rapidamente «até 
seccar , conservando-o em frascos bem rolhados, 
e ao abrigo da luz. 
= Este sal é escuro, de sabor estiptico , crista- 
“liza com dificuldade: é deliquescente , e muito 
“soluvel na agua: a sua dissolução exposta ao ar 


“érapidamente: alterada, Le o oxydo 


“de ferro. 
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971. HYDRIODATO DE POTASSA. 
( Potassii Toduretum,) 
FODURETO ur Bi foo papi 


R. Iodo. (odin)O TAM LAT dez Saad 
Limalha de ferro. ( Ferri limatura ) . « 

nte prega 3 + tres onças. 

Agua deslillada. ( Aqua destillata ). . : 
“opuNdao!  Clnco libras. 

Sub-carbonato de potassa. ( Potasse carbo- 
nas) inha res conial of; selerna pigad 


Siga-se o processo operatorio ; descripto para 
obter o hydriodato -d'ammoniaco, substituindo 
o carbonato d'ammoniaco , pelo de potassa, até 
que não forme mais precipitado : filtre-se, lave- 
se bem o precipitado com agua, € reuna-se es- 
ta ao liquido filtrado, .o qual se evapora em cal- 
deira de ferro até secear: dissolva-se novamente 
em 4:a 5-vezes o seu pezo d'agua: filtre-se, e 
evapore-se em uma capsula de porcelana , e dei- 
xe-se cristalizar: pelo resfriamento , e sraporcana 
se de novo as aguas mães. 

O hydriodato de potassa, é em fórma de pe- 
quenos cristaes brancos, cubicos ; pouco deli- 
quescente:; muito soluvel na agua, e no alcool: 
não tem «acção sobre 'a curcuma , ou apenas a 
altera; não muda tambem a eôr do tornesol.. 
Torna-se azul pela acção simultanea do acido) 
sulfurico, e do amido, Contém iodo 76,33, po-: 
tassio 23,67. 
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2792. HYDRO-CYANATO DE FERRO 
? E DE QUININA. 
( Quinina Hydro- Cyario-Ferras, ) 
1 PRUSSIATO DE QUININA FERRURADO. 


R. Sulfato de quinina. ( Quinine sulphas). .. 
tres onças. 


" “Agua destilada. ( Aqua destillata JOS, a. 
RICE DIB. à eres Ca NDA | seisslibras. 


“"Friture-se o sulfato de quinina, -com sufl- 
ciente quantidade d'agua em um matraz , ajun- 
te-se-lhe o eyanureto de ferro diluido , e ferva-se 
por alguns minutos: deixe-se esfriar, separe-se 
o sal que se tiver formado na superficie do h- 
quido , elave-se em agua. Para o obter mais pu- 
ro, é cristalizado , dissolve-se em alcool ferven- 
do: pelo resfriamento”, e evaporação espontanea 
do aleool, elle se cristalizará. 

-— Este sal é amarello-esverdenhado , sabor amar- 
0, cristalizado em pequenas agulhas , insoluvel, 
ou apenas soluvel na agua; é muito soluvel no 
“alcool, e exposto ao ar, torna-se eflorescente. 


k “273, HYDROMEL. 
RE oborup « oniisi Huydromel.) 
BR. Mel branco puro. ( Mel album)... 


duas onças, 


to 
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Agua commum morna. ( Água communis) 
TE dGL EPL MST OS as TOS 


Dilua-se o mel na agua, e coe-se. 


274. HYDRO-SULFATO D'ANTIMONIO. 
( Kermes Minerale.) A 
KERMES MINERAL. 


R. Carbonato de soda cristalizado, ( Soee car- 
donas)... ..:. vinte e duas onças, 
Agua. ( Aqua)... ....« vinte libras. 
Sulfureto d'antimonio. ( Stibii sulphuretum ) 

arg om sedati ob abas o Seumarotcas 


| 


Ferva-se por meia hora, em marmita de fer- 
ro; filtre-se o liquido fervendo , e recolha-se em 
Vvazos quentes, os quaes se cobrirão, e nelles 
se deixe esfriar lentamente. . + OBD 

No fim de 24 horas, acha-se o kermes depo- 
sitado: recolhe-se em filtro, lava-se com agua, 
que tenha sido fervida., e arrefecida sem o con”, 
tacto do ar, e secca-se em estufa na temperatu- 
ra de 20.0 R. Guarda-se promptamente em um, 
frasco impenetravel aos raios da luz, e do ar. O 
liquido de que foi separado o kermes., póde ser-, 
vir ainda uma ou mais vezes para preparar este; 
sulfureto, repetindo o que fica dito. 

E” um pó subtil, leve, vermelho-escuro-ave= 
ludado, sem cheiro, sabor metallico , quando se 
conserva por algum tempo nabocca: é insoluvel. 
na agua , e completamente soluvel no acido chlo- 


2 = al 
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o-nitroso, desenvolvendo o acido sulfhydrico : 
xposto ao contacto do ar, decompõe-se perden- 
o a côr, E” composto de 70 partes de sulfureto 
e antimonio , de 21 a:22' part. de protoxydo de 
ntimonio , de 5 part. de agua, e de 3 part. de 
lcali no estado de sulfureto alcalino. 


79. HYDRO-SULFA'TO D'ANTIMONIO 
sos * SULFURADO. q 


EEE sr de F À ; 7 

eo (Súbii Sulphuretum auratum.) 
: ENXOFRE DOURADO D'ANTIMONIO. 

OS dt- 

ds Aguas mães dokermes. ( Liquor posito ker- 
25 mete residuus ) . : . quanto se queira. 


' Eance-se-lhe acido sulfurico , nitrico ou chlo- 
iydrico , “diluídos em agua, para precipitar o 
oto-sulfureto dºantimonio, e mais uma porção 
enxofre que opera sobre elle , fazendo-o passar 
estado de deuto-sulfureto , havendo nesta ope- 
ção desenvolução d'acido sulfhydrico, forma- 
io d'agua, e de um sal de potassa, que fica 
n dissolução. Recolhe-se o precipitado sobre 
nfiliro, lava-se, secca-se, e guarda-se do mes- 
o modo que o kermes. 

“E” um pó subtil de côr de laranja, insipido , 
enas cheiroso, insoluvel na agua, e tendo os 
Ros caracteres do kermes. 

Rr | 


DE. 
Men 
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976. HYPO-CHLORITO DE CAL. 
( Caleii Hypo-chloris.) Ê 
cHEUE a ee CAL SECCO. 


R. Acido chlorhydrico a 22.º (Acidum chlorh 
driendia) COR VE A TT TO SECO libre 

* Peroxydo de manganesio. ( Manganest s 
per-oxydum) ... cc... tres hbr 
Hydrato de cal peneirado. ( Calcis hydra 
Rs o ro a ORAR AMANDO RN MRI 


Introduza-se o oxydo de manganesio em 1 
matraz , o qual se expõe a banho d'arêa, a 
ptando-lhe um tubo , que vai mergulhar na ag 
de um frasco, destinado a lavar o gaz; de! 
frasco parte outro, que vai penetrar no tubo 
um funil voltado com a bocca para baixo, 
collocado em um vazo de barro, no fundo. 
qual deve haver uma camada de sal comm 
humedecido , pondo-se o hydrato de cal sobr: 
funil: lance-se então pouco a pouco o acido, 
matraz, ao principio a frio, e depois ao calor 
banho maria. A” proporção que o chloro se. 
senvolve, vai sendo absorvido pela cal, eujast 
madas ficão saturadas : a operação termina qui 
do o gaz desenvolvendo-se abundantemente , 1 
é mais absorvido. Depois d'algumas horas b 
se o apparelho , misturão-se as diversas camat 
de chlorureto, e guardão-se em vazos bem, 
pados. ; 

Este chlorureto é branco; pulverulento; dk 
um cheiro particular; quando se dilue em | 


é 
À 
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juena porção d'agua, na qual é inteiramente 
oluvel, asua solução não precipita pelo ammo- 
ijaco , nem pelo chlorureto de baryta, e cyanu- 


eto de potassio ferruginvso, diluido em muita 
gua. | 


277. HYPO-CHLORITO DE CAL 
LIQUIDO. 


( Calcii Hhypo-chloris aqua solutus.) 
CHLORURETO DE. CAL LIQUIDO. 


À. Chlorureto de cal secco. ( Calcii hypo-chlo- 
CS) O ROO Cr RNA uma onça, 
Agua commum. ( Aqua commançátro libras. 


“*friture-se o chlorureto com pequena Te 
“agua, em almofariz de vidro, para O rr cá ao 
ecante-se: torne a triturar-se O restan ia 
uindo-o em nova porção d'agua ; E O puR o 
stas operações até á completa divisão ; mistu- 
em-se os liquidos , e deixem-se em repouso E 
e filtrem, e guardem-se em vidros bem rolha- 
los, collocados em lugar fresco. 


27 + 
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«278: HY PO- CHLORITO DE SODA! 
' LIQUIDO. ci 


( Sodii HR oras aqua solutus.) “voo 


CHLORURETO DE SODA LIQUIDO. LIQUOR DE LA. 
BARRAQUE, s ” 


R. Chlorureto de Ea: secco. ( Calcii h? v20-cA 
SB )iisdoo asia coquts Hointha onçal 
Carbonato de soda Ar ARRES ( Sode car 
bonas ) iu vm vei cor wi vi) duas onçasy 


umnumnis ). : 
Agua commum. ( Aqua con 
o “quatro. libras | 


. q e e e o. e ., 8 e o . e e 


d'agiuna-se o chlorureto em trinta e duas onças 


d arado indicado na preparação 
prece Entes ; e separa Allitrm “«rbonafo no res- 


to da agua: misturem-se as soluções, e nitrem- 
se; conservando-se do mesmo modo que o ante- 
cedente. E liquido, inodoro., ou amarello-esver- 
denhado., d'umsabor alcalino, dum cheiro: de 
chloro pouco sensivel, Reage sobre as materias. 
colorantes, eorganicas » como o chlorureto de 
cal. Decompõe-se ao ar, à luz, e Pelos dg 


INFUSÕES. F 
( Infusiones, ) | : 


ú 
Medicamentos liquidos, tendo por vehiculo a | 
agua mais ou menos saturada de certos princi- 


Pios soluveis, e aromaticos das plantas ou pars 
tes destas, 
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“1279, INFUSÃO D'ANGUSTURA. 
“ (Infusio Cusparie. ) 
Bb * Angustura contusa. ( Cusparia Jebr iPad 


O de AO a VR “Seis oitavas. 
“Agua destillada fervendo. (qua destillata,) 


ER ro ENE api O uma e meia libra, 
E fiião; por duas horas  € filtre-se. 
a Prepardo-se pelo mesmo processo as a 
INFUSÕES DE CALUMBA, 
( Cocculus Palmatue | 
vi LUPULO. 
ja Fluimulus. Lupulus. vê 
“DE PARREIRA. BRAVA. 


E itampeias Fix Aba ça 


É 


280. INFUSÃO DE CAINCA. 
( Infusio Chiacocee. Dio 


R. Raiz de cainca em pó gTOSSO. penar 
CRM Gtda ) .o. mese nege neo C 


E RS Mm pd 
Agua fervendo. ( Água erva ) dedo ear 


& 6a Ts ao Ro sa "rev 4 NO 


Faça infusão por 4 horas, coe, e filtre. 
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981, INFUSÃO DE CATO COMPOSTA. 


( Infusio Catechu composita. ) 


R. Cato. ç (Catechu) ' seis oitavas. | 
contusos ] 

Canella (( Laurus ecinnamomum ) 
uma oltava. 


duas libras. | | 


DO MPE gi e q o a A 
Ri 
| 


Infunda-se por uma hora, em vazo ligeira- 
mente cuberto, e filtre-se. |] 


282. INFUSÃO DE DIGITALIS. 
Ur - Digitalis. ) 


R. Folhas seccas de digitalis. ( Digitatis pur- 
purea ) (e tossasaseçh  autisas ds uma oitava. 
Alcoolato de canella. ( Alcoholatum corticis 
cinnamomi ) .. cc... 0... uma onça. 


Agua fervendo. ( Aqua fervens) . .... 
duas libras. 


| 


Infunda-se a digitalis por 4 hor 
as, filtre-se, 
e ajunte-se-lhe o) Mecelnto apa ey 
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283. INFUSÃO DE GENCIANA 
COMPOSTA. 
( Infusio Gentiana composta.) 
INFUSÃO AMARGA. 


R. Genciana-contusa. ( Gentiana hu- 


dela) ve mao eenaçd a ce ten aa duas 
Casca de laranja azeda secca. ( Ci- ( oitavas. 
trus aur. bigaradia ) . . . ... 


Casca de limão recente. ( Citrus limoniim ) 
PR o cqiis oie LENDA a meia onça. 


| Agua fervendo. ( Aqua fervens) . . «0... 
| duas libras. 


Infundão-se por uma hora ; e filtre-se. 
284, INFUSÃO DE GIESTA. 
( Infusio. Spartii scoparii. ) 


Agua fervendo. ( Aqua fervens ). + eo 
: duas hbras. 


Infunda-se por 4 horas, e filtre-se. 
Preparão-se. pelo.mesmo processo as 
“INFUSÕES DE RATANHIA. 


(Krameria Txina.) 


| 568 | 
INFUSÃO DE RHUIBARBO. 
- ( Rheum Palmatwum.) 
285, INFUSÃO DE QUASSIA (FRIA. ) 
(Infusio Quassie ) (frigida.) 
R. Rasuras de quassia. ( Quassia amara) . . 
RA SUR O E Gr RR E ER seis oltavas 


Agua fria. ( Aqua Jfragido ):5) duas libras 


Macere-se por 2 horas : at ando-se a miu 
“do, e depois filtre-se. 


286. INFUSÃO DE 3 QUINA ( FRIA.) 
( Infusio Cinchonee ) (frigido. ya 


R. Quina amarela em pó. (Cinchona cordi fo. 


pras 5 + a ia uma e meia onça, 
Agua commum fria. ( qua communis fri- 
Ci Si PD e duas libras. 


Macere-se por 12 NorÃs » Vascolejando-se a 
miudo, e depois filtre-se. 


287. INFUSÃO DE RABÃO RUSTICO 
COMPOSTA. 


(Infusio Armoracic composita. ) 


ria ar moracia 


R. Rabão rustico contuso, “agido ace 
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Alebolato de cochlearia composto. ( Álcoho- 
atum con compositum ) RES nei: 
RSS, «Up ES SODA: + uma onça. 


Agua pata e laço! E, 
duas libras. 


[os E nfuditão-se o galão. e inGatátda por 2 horas 
"a agua, e em vazo tapado ; filtre-se, e ajunte- 
je-lhes depois o alcoolato. 


ass. INFUSÃO DE ROSAS COMPOSTA. 


(Infusio Dera composita. ) 


OIGONÃI PUILOD IAN. meia onça. 
Acido A lpatico láida, RR sulphuri- 

RR cu pros póeoa, 2 duas oitavas. 
| Apicar branco: RA um album ). . 


duas onças. 


Cad da so. 0 70,0, HO. “o 


dnifunidão-dé as rosas na agua, | ajunitésse-lhes 
» acido; macere-se por 6 hora as ; filtre-se , e e ajun- 
je-se-lhe o assucar. 


289. INFUSÃO DE SENNE TAR- 
TARISADA. 


“(Infusio Senna composita. ) 
AGUA LAXATIVA. AGUA VIENNENSE. 


Z “Folhas de senne. o Cassia acutifolia) adidas 
; “tres oitavas. 


28 
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Bi-tartarato, de potassa, ( Potasse 
br-tarivasdoaros arrubicos sui 
Aniz estrellado em pó. (Mllicium 
CASÊUADA mat) obra vid sd | 
-Manná escolhido. ( Manna )».... duas onças. 
Agua fervendo. ( “qua fervens) . ..... 
PCS mala ral ee eai ave +: SEIS ONGAS, 


ãa meia 
oitava. 


Infundão-se te primeiras substancias poi 
uma hora; coe-se, e dissolva-se o manná, a ca- 
lor brando, e torne-se a coar. | E 
290. INFUSÃO DE TAMARINDOS 

COMPOSTA. 


ço 


( Infusio Tamarindorum composita. ) 

R. Tamarindos. ( Tamarindas indica)... 
sda uarendseçã Ss dna rhr uma onça. 
Manná escolhido. (Manna). duas onças. 
Amarello de casca de limão. ( Citrus limo: 
num ). coco... eluas oitavas, 
Agua fervendo. (Agua. Jfervens) uma libra 


Infundão-se os tamarindos + e casça; de limão 
por uma hora, coe-se, e ajunte-se-lhe o manná. 
dissolva-se este a calor brando, e torne-se a coar. 


INJECÇÕES. 


( Injectiones. ) 


Medicamentos liquidos, destinados a er 
introduzidos | pelas principaes. aberturas. do: cor 


po, eulteras fistulosas , formando ali uma espe- 


[sta 
je de banho. A sua composição assemelhando- 
e à dos gargarejos, e clysteis, é por isso mui- 
o variavel, | E vit mr 


291. INJECÇÃO D'ACIDO CHLO- 
Bor RHYDRICO. 


EM 
+ (Injectio cum Acido chlorhydrico.) ' 


?. Acido chlorhydrico. ( Acidum chlorhydri- 


cum so +» + Um escropulo, 

*— Agua destilada, ( Aqua destillata ). 

2, CLAN IL UN AR, uma libra, 
Dissolva. 


“202, INJECÇÃO ADSTRINGENTE. 
o (Enjectio Adstringens.) 


1. Gomma kino, (Gummi kino). «vero... 
a copo Rana App duas oitavas, 
Sulfato d'alumina., e de potassa. ( Alumina 
et potassa sulphas). . . . um eseropulo. 
Agua fervendo. ( Aqua fervens) ...... 
RR os. sr vê duas libráss 
AROS 
| Triturem-se as duas substancias, e ajunte- 
eslhes a água fervendo: digirão-se por uma ho- 
a a calor brando, e depois filtre-se. 


RB * 


[372 ] 


298, INJECÇÃO DE DEUTO- CHLORU. 
ETO DE MERCURIO. 01d 


( Impectio cum Hydrarg yria chlorureto. ) 


R. Deutsche de mercurio. (Hydrargy 
vii chloruretum). « . .... melo grão, 

Agua destillada. ( Aqua destillate ). . k E 

RE RE dy COR aba sr e e BOLA s onça, 
Dissolva. bydsotdo O | 


“294, INJECÇÃO DE NITRATO DE PR, 
TA FUNDIDO... É 


( Injectio cum Argenti Nitrate ais ) 
R. Nitrato de prata: fundido. (Argenti mira | 


PPUSUS SS LP ra À PURO NA O a 0 a um grãc 
Agua destillada.: ( Aqua destillata ). 

EE SR ME O O E seis onças 

Dissolva. à Gl ad | 


«2995. INJECÇÃO SEDATIVA. 
(helio Calmans.) 


R. Extracto d'opio purificado. ( Opii extractih 
co o tsignatadua anob. de. qe-metadoriim 

Acetato de chumbo freio. ( Pluma: al 

tas) sc, BOA O, Ok duas oitavas 


s) 
Agua fervendo. (Aqua fervens) uma librs 


Dissolva-se o extracto na agua, e ajunte-sé 
lhe o acetato: pb tao frio, filtre-se. | 


É 


. H 878 | 


“296. INJECÇÃO DE SULPHATO DE 
ZINCO COMPOSTA. 


( Iwyectio cum Zinco sulphate composita. ) | 


aa vinte 


“Acetato de chumbo. (Plumb: ace- Si 
: LTÃOS. 


dasndo STE ce se ds vero qo ED ad 
lada. ( Agua destillata ). +... 
AR BD Ro ce AR TRADE o 


R. Sulfato de zinco. ( Sinci ape 


| Agua desti 


: Dissolvão-se os dois docas se aamento) em 
“tres onças d'agua; reunão-se depois, deixe-se 
assentar, e filtre-se. DIA 
wu 297, IODURETO DE CHUMBO. 

A 18 ( Plhumbi foduretum. ) 


R. Acetato neutro de chumbo. (Plumbi acetas) 


dustth. mas, e irei a toma, . - dez onças, 
Iodureto-de potassio. ( Polasstt ioduretwn) 
Who o” Fo ps-2'v stottiq ; Há 5 Pe di e UC ME De EO q. Db. 


Dissolvão-se separadamente as duas'substan- 
cias , e lance-se a solução do jodureto em peque- 
“nas porções, na do acetato ; até que esta deixe 
“de produzir um precipitado amarello: lave-se, 0 
“precipitado em agua fria, seque-se, € guarde- 
| se em vazo apropriado. - O! O! 
E amarell , inteiramente soluvel na agua 
fervendo, precipitando-se desta quando fria, em 
escamas amarellas brilhantes: derrete-se ao ca- 
lor , dissipando-se em vapores ao principio ama- 


| [ 874 | 


rellos, e depois roxos. Composto de 54,90 de 
lodo , ede 45,04 de chumbo. EA: 


298. IODURETO D'ENXOFRE. 


( Sulpliuris Joduretum. ) ERR. À 


R. Todo. É Jota a Re O quatro onças, 
Enxofre sublimado. ( Sulplwur sublimatum Da 
Siádido * o O co q a é Tê o & é q uma onça, 


Rr a 

Triturem sk gral: de pedra, é depois de. 
bem misturados, introduzão-se em uma retorta. 
de vidro, que se colloca sobre um triangulo de. 
ferro, em forno de reverbero: appliquem-se al- 
guns carvões acesos debaixo da retorta + para 
aquecer levemente a mistura sem que entre em 
fusão: quando esta tiver inteiramente mudado 
para uma côr escura, augmente-se o fogo gra- 


dualmente para a derreter : quando derretida. 


incline-se; ligeiramente a retorta em differentes 
sentidos, a fim de misturar na massá-as porções. 
d'iodo que se tem volatilizado, e condensado.. 


Deixa-se esfriar a retorta » quebra-se , e recolhe-. 


se o iodureto em frascos bem rolhados. 
Este iodureto é em fórma de uma mássa para. 


da cristalina; tem cheiro diodo muito: pronun= 


ciado; é muito ávido dé humidade, que facila. 


mente o decompõe, E” composto de 49 part. de â 


lodo, e de 10 part. d'enxofre. | 


[ 375 ] 


299, IODURETO. (DEUTO) DE -MER- 
o. AURIO isca 


| do: o (Ilydrargyrii Toduretum.) o 

R. Deuto-chlorureto de mercurio. ( Hydrargy- 

Do ri chloruretum ) ... o duasvonças. 

E kodureto de potassio, ( Potassiv iodwretum) 
ERES E ve. É Do LOTE » “duas é meia onças. 


| Dissolvão-se separadamente em grande quan- 
tidade de agua: misturem-se as duas soluções : 
formar-se-ha um precipitado vermelho, o qual 
se recolherá sobre um filtro, lave-se em agua 
destilada , seque-se a calor brando, e guarde- 
seem vidro cuberto com papel azul. 

|» Éº vermelho, pouco soluvel na agua, e mui- 
to no alcool fervendo , donde se precipita cris- 
talizado , quando frio. Exposto ao calor , torna- 
se amarello, derrete-se, sublima-se condensan- 
(do-se em cristaes amarellos, que se tornão ver- 
melhos depois de frios : dissolve-se completa- 
mente no chlorureto de sodio.' E” composto de 
44,49 de mercurio, 'e de 55,51 de iodo. 


800. IODURETO (PROTO) DE MER- 
Ras su foyulosoi OLEO) petriA 


RR E cas 
ns 


J boi" ( Foduretum Hlydrargyrosum.) 


R. Mercurio. (Hydrargyrum) “e uma ónça. 
lodo. (Todum).. - «cinco oitavas, 
Alcool rectificado. ( Alcohol). ... q.b. 


e º 
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"Priture-se o mercurio, e o iodo em gral de | 
vidro, ajuntando pouco à pouco o alcool até que | 
não appareção maisiglobulos; seque-se o pó a, 
brando calor, e ào abrigo da luz, e guarde-se | 
em vidro bém rolhado, e cuberto de papel azul. | 

E? verde-amarellado; decompõe-se facilmente. 
pelo contacto da luz tornando-se negro. E' inso-. 
luvel no chlorureto de sodio, na agua, e no als, 
cool; soluvel no ether. E! .composto de 61,58 de. 
mercurio ,.e de 38,42 de 10do. á 


| 
! 


801. IODURETO D'OURO. id 
( duro Toduretum > | ' 


R. Per-chlorureto d'ouro. ( Áurt chloruretum ). 
prai a Santos paca, QU! o MDA, ORIÇAS 
Iodureto de potassio. ( Potassit ioduretum.) 


Dissolvão-se separadamente em agua: lances 
se pouco a pouco a solução do iodureto, na do 
chlorureto até que senão forme mais precipita- 
do : recolha-se este sobre um filtro, e depois de 
bem escorrido, lave-se em alcool para o privar 
do excesso do iodo que acompanha sempre este 
iodureto assim preparado. | | TRA 

? y e 3 

E? amarello-esverdenhado , insoluvel na agua 
fria, e mui pouco na agua fervendo : exposto 
ao calor, desenvolve-se em vapores roxos d'iodo , 
deixando em residuo ouro puro. Composto de 
61,15 de ouro, e de 38,85 de iodo.. EH 
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802 TIMALHA D'ESTANHO: 


(90 ( Stanni Limatura.) 

PN ÉÇ " . E + ns? r. o 5 i E. 3 Es Ê w: FE a5t 
R. Estanho puro. ( Stannum purum) «cas 
Ro suo, 124 ++ "quanto se queira. 


” 4 


ê sy 6 e o s . 
; & 1 $ E“ a 


WDivida-se com uma lima fina, pásse-se por 
peneiro, e conserve-se em vidro bem rolhado. 


509. LIMALHA DE FERRO PREPARADA. 


( Ferri Limatura preparata. ) 
R. Li malha de ferro recentemente feita. ( Fer- 
rt limatura) +. +» » quanto se queira. 


Passe-se por peneiro, e guarde-se em vazo 
Jem rolhado. sr BG RAOMTT.)0OS 
Deve ser brilhanté, átltahir a pedra iman, 
> ser soluvel no acido chlorhydrico, desenvol- 
rendo gaz hydrógeno. 


804 LIMALHA DE FERRO PORPHY- 


RISADA mimos sig! 


e a : ” 


(Ferri Limatiri "supra Porphyriten Ievigata.) 
» à CREATE G! Da ds RICA po rkEtatRaRad AA PARIS, DA: Mo 


Ro Limalha de'“férro preparada. (Ferri limadu- 
Ng “ra preparata). .. - quanto se queira. 


Porphyrise-se em pequenas quantidades, e a 
secco , até que fique reduzida a pó fino, e guar- 
de-se em vazo bem rolhado, e em lugar secco. 


4 
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“305. LIMONADA D'ACIDO-CITRICO. 


(Limonada cum acido citrico. ) 


R. Xarope d'acido cltrico. é Sarre cum acido 


citrira Dcdtauas e DOR NPOEs duas onça | 
Agua commum, ( dqua communis ). +... 

a O SRP TE ERR ORAS E ID duas libras, 
sine. [ | 1is A 


Prepara-se pelo mesmo processo a 


LIMONADA D'ACIDO TARTARICO. ! 


(Limonada cum acido tartarico, ) 


306. LIMONADA NITRICA. 
(Limonada mitrica.) 


R. Acido nitrico a 36.º ( Acidum. nitricum ) 


e Nntim aaés0; nho proa TAS Tac o as uma oitavdl | 
Agua commum. ( Aqua Conimupis dh 


acata SO ugroi Ra 2) ai Se AO VP duas librasá 
Xarope. commum, ( Syrupus communis ) E 


RAÇA SA RR MO RO ANARICRSA 


Doe 


“807. ANO DA DE TARTARATO 
o BORICO-POTASSICO. | 


7 E ronado cum tartarato bOrico-poiHisTas: yos 


RRMONADA PaZA A DE TARTARO FOME E la 


potassicus DROP g da segs quiQuaçõos “Meia onça. 

Agua commum, ria communis) aos O; 

Mp Ene ; (S, “+ duas libras, 
yrupus communis ) . 

ENE HPUNO, GHUSÇÃO, À gg duas oúças. 


“Misture, 


sP4 


“308, LIMONADA VINHOSA. 


( Pliohado vinosa.) 


À. Vinhe ve Duvcriase (7 amo album) (Bu- 
celas). « MAMILOS, meia libra. 
Agua commum. água communis). . ... 
umae-meia libra. 
Xarope Vaeido tar tarico. (S yrupus cum aci- 
mms codotartarico ) os UE “tres onças. 
Misture. . E Á SUBOINIAVOS 
O p OTFIO LF) 
LAN IMENTOS.' 


it Linimenta. ) 


Medicamentos ordinariamente liquidos, e as 
nais das vezes untuosos , de consistencia menos 
29 x 
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entre aquella do oleo, e da banha; destinados | 
narase esfregar, branda/ou for temente , à pele, 
de diversas partes do corpo., 'Osoleos formão op-| 
dinariamente a sua base, e ajuntão- -se-lhes subs- 


tancias: mais, ou menos: AA Naa srta VA 


309. LINIMENTO AMMONIAGAL. 7 
(Linimentum Ammoniacale. jéa a : À 


LANIMENTO VOLATIL. . " 
TRA 


R. “Oleo commum. RÁ Olcum obivarun) 00 + 4] 


Ed o liquido 29.º  ( Ammoma liqui, 
da ) . “ q º PR Pod Ur so duas Sia 


Mistiuiélse em ro bem sr 


“81 O. LINIMEN TU: A MENEONTA AT. 4 
Ló STIBIADO. pise 


+ (Linimentum Ammonicale Stibiatum. ) 


R. dará ammoniacal. d Lossio am 
moniacale ). . . 2 a + uma onça 
Tartarato de potassa, e d'antimonio, em 

pó subtil. ( Potassik et stibii tartras ). .. 
cococacac atras uma oitayã 
Misture. assa ) | 
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911, LINIMENTO ANTISCROPHULOSO. 
(Linimentum Antiscr oplutosum. ) 


R. Oleo dé figados de bacalhão. af leur jecoris 
ps ororaselli ) * quatro onças. 
RO Eidos dolie: (Sapo ps “suma onça. 
; | Extracto «de belladona. ( Extractum beita- 


Je RORIAD DÃO SS a SO ip ae meia oitava. 

Lo Olé! volatil de bergamota. . ( Oleunm: vólatile 

citri bergamiã ). « . . ... uma oitava. 
“Misture. 


“S12. LINIMENTO MAGISTRAS. E 
(Linimentum Piquet ale. Ps 


R. Ei sénio branco. 1 Unguentum ae car- 
bonatis ) . a ce iii voos “3 meia libra. 
Oleo d'herva moura 1 saturado. ( Oleum solg; 
a pas dia “7. 


Para formar. linimento: 


pahlio LINIMENTO NARCOTICO. 
( Linimentum Narcoticum. ): 


R. Oleo de meimendro. ( Oleum hyosciami nt- 
Bro RS RO duas onças. 


LA liquido de asse (Vinum cum 
Opio compositum ) «+». duas oitavas. 
Misture-se. 
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314. LINIMENTO DE “PROTO-IODURI. 
TO DE MERCURIO. | 


( Linimentum cum n Hydrargyroso Todureto. ) z 
R. odiei ( proto ). de mercurio. ( Joduretum. 
hydrargyrosum) . dois grado pulo 

Oleo commium. ( Oiênniá olivarum): o 
ATOS NiZ no faro o ro Nildo e - duas onças. | 
Morphina. Listando 1. dois'grãos.. 
Misture. Ea são | 


3915. LINIMENTO DE SABÃO CÓM 
CAMPHORA. 


( Linimentum Saponaceum cum Camphora. des 


LINIMENTO SAPONACEO: 100) 
| DD osiU 
NR. DAVAU 1 Gus py RR Ç Pop an ra das area có O 
ERR RRE ES ER E SS co ro E Po tres onças. 
Camphora. ( Camphora)... umaofiça.. 
Alcool a 30.º ( Alcohol). . dE onças. 


Digita-se o sabão no alcool a calor brando ,. 
até que se dissolva , e depois junie-seho a 
camphora , e quândo frio, filtresse, | 
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316. LINIMENTO DE SABÃO COM 
CAMPHORA E OPIO. 


(Linimentum Saponaceum cum Camphora 
| et Opio, ds 


et I o) 
“Fl 


O imoto SAPONACRO OPIADO. BALSAMO ANODYNO. 


R Linimento de sabão com rp» ( Lini- 


a mentum saponaceum cum camphora ). 
po e a DINDA IO] uma libra. 


Tintura Ena, ( Tinctura cum opio ). . 
Alia - "duas onças. 


E Sturó se. 

317, | LINIMENTO SAPONACEO HYDRO- 
SULFURADO. 

é Linimentum Saponaceum Hydro-sulphnratum. ) 


R. Sulfureto de potassio liquido a 39, ( Sul- 
plsuratuo potassicum aqua solutum ). 


As TE ESA a E E seis onças. 
“Sabão molle. ( Sapo mollis) . so ávEISCR : 
E o SN O duas E meia Rica 
Oleo commum. (VOleum olivamum ) FRIAS Eusó 


e agr eg cinco libras. 


Oleo dºalfázemas (. Oleum lavandule ) . 
duas oitavas, 


RR E 


A Eures o sulfureto com, Q dleg egmmum. À 
1a gral. de pedra; ajunte-se-lhe guttio o sabão 


mole, e o oleo d” alfazema, E 
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“(Lookia o Ré Bi 


Medicanie ita menos cutãe que: os xaropes! ) 
um tanto viscosos, e de sabor doce. São com 
postos quasi'sempre'de mucilagens, e oleos con 
tidos em suspensão por meio dellas : ajuntão-sg 
lhes. algumas vezes substancias mais metivash 
como kermesmineral:,ipecacuanha; e'outras. | 

Altorão-se. Ri a ] 


318. LOOCH ADSTRINGENTE. 
( Look Adstringens.) 


KR. Gomma kino em pó subtil. ( Gummi kinó ) 
da uma oltava.| 


Salepo em pó mo. ( Orchis mascula DPI o o ad 
| “timae meia oitava 


Xarope a RESTO dE ii de ( Syrupus 


cum acetate: morphine ) .'. .' uma onça. 
Agua de canella. dus tia “destillato “cinnamo- 
MI). cuando ssa é so Rumo, onça 


| led RE ç ESA VOSSA OLA À k 
“319, LOOCH! ANODINO: to" 

| 

red Asa pit Er ) : 


sita 


Oleo aee dci nog 9 ce a 
dora cilaget ai goma varadia. Mia cum 
gumm arabigi pé “meja onça: 
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Pintinres d'opio. ( Tincturo cum opio3 *. 
af. OT nu p D o. o doze- gotas. 


Acido cy anhydrico. (cdcidum c yanh ydricim) 
9 dd ER GUESS JOM IA mui gota. 
“Xarope. dalihes, A Syrupus. cum rádici” ate 
D othea)-.  BILZ6 Po aouprtotreso onçás.! 
iMisture. ds Ui Ro o DE its Apaes O AM T 


BI fara 


Na LOoOCH BALSAMICO. 


SAM â 


(Look Balsamicum. ) 


Cs 
MR 


É) Conserva de rosas. ( Conserva cum rosis) 
BERRO, EM PRENQA, SO PEDI: “duas onças. 


“Conserva de É ( Consebois cynor- 
rhodi ). JIQUanCpa 2 UMA Onça. 
“ Balsamo peruviano liquido. do gd pe- 
ruvtantm ) SU o. doze “pio 


Diane commum. ( Syrupus comminis 
à (rés onças. 


. o e o º q e b e e e 
E Y +4 Eus 
E) AVR 


| Miriure. 
321. 1LONCH BRANCO. 


A fLook Album. ih a 
ha ot ane R enemnoa vt 
Do Oleo iPamendon cas ( Prada Eniigdala- 
rum)... Ri cre o o ORLA LONGA . 

“ Gomina arabia' em pó fino. às Gummê arabi- 
e eum Pp MQI, 98 QUI “duas oitavas.! 
«Assucai branco, ( Sacehiarum album). oo 
ostra APRE Ep 2) MM onça. 


Agua de flor de laranjeira. ( Aqua destilla- 
ta florum citri auranti). duas olavas, 
30 
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AE Una commum. (> Água communis)... 
jogegaob «mel» a es 0 0 ata quatro. onças, 

| a ounbrdnsro obig. 
“Trilurem- -se » por algum. tempo as tres primei- 
ras substancias , ajuntando-lhes, pouco a pouco, 
pequenas porções. d'agua, tendo o cuidado de 
mecher continuamente, para que à moistuinivido 
que pa 


E 
15086 &| 
322. LOOCH RÚBRO DE FOWLLER, / | 
( ssormenalntã. doa. 

( Look rubrum Fonlleris. ) 
ato ensor 9b avisado) Ed 
R. roxa de eynosbatos, ( Conserva eynor; 
rhodi) ein «coletamos sb viela; Onça, 


«Arrohe de sabugueiro. (Rob sam | 
e buci ota dae mil errei ta Jeito ente aum 
“Oleo. d'amendoas doces. ( Oleum À. - onça 
amygdalarum ng DAiod 05X. ul 
Mibture: 


29. LUPULINA. — 
COVAS BD001 INE 


( Lapulina, E 


R. Escamas das nha seccas do lupulo. ( Hu 
eo o tuudus. agudos ) os.) » co enposdo foinarto Da 
- Esfregão-se; sobre um. peneiro: de. cabélido da 
pois. passa-se;o pó que se tem separado. das bra 
cteas, por peneiro.de seda » para o purificar. . 
sEio em fórma de um pó, amarello, 
as PIEI Di ) sf TISI ST t6! wo 2d toll < S is eus. 
biênio segnoli pi 


| 
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SEAT: Tr 


sA EGINADAS 


; 
IO LO 


Mo Ts 


Mo sb suas b aobsvirr as: 
su 53 24,/MAGN ESTAS 


2 w 


o 
ed side Pra 
SO EVT” À 


1 ( Magnesii Oxydum. ) gODEBOA 


e) 


TTECRTE QUIT ret ANTA TARA 
SUSHI oxvbo' DE MAcNESsto. é 


R. Carbonato de magnesia:”((Magnesie carbo- 
Ê MAR Pr re fodido é PMMA IDEA. 
À OGAVMOS HTRAM HO 
* Calcine-se em um cadinho, ou em uma pa- 
tellasde: barro; a fogo activo ;º-por espaço -de 
res. horas;-ou até que 'se tenha 'dissipado todo 
gaz acido carbonico. 'Tire-se. então do lume, 
»pguardesse;, ainda quente , em vidros pequenos , 
*bem rolhados.. . gd 6, SR 

E' muito branca, mais leve que o carbonato, 
»menos macia'ao tacto. “E soluvel;:-sem effer- 
vescencia;; no acido 'chlorhydrico. Esta solução 
não precipita pelo bi-carbonato de potassa, nem 
pelos chlorureto: de baryta; “composta de 61 20 
desmagnesia ; e 38,71 d'oxygeno.. ade reg 


rs 5 PT 


e e 


“825, MAGNESIA EFFERVESCENTE. | 
AD 4 Magnesia effervescens. ). - CR 


R. Carbonato de magnesia.(Carbonas magne- 
sicus ). cc... o + + duas onças. 
Tartrato:de potassa,- e: de:soda. ( Tartras 
sodico-potassicus ) . . .... oito on Gage 
| - Bi-carbonato de-soda, (Bi-carbo-") 10 «+ 
poveiimasssodicus). - . o -- - aa quatro 
sis Acido tartarico.. (-Acidium e “onças. 

sayslto inicum) e ar A aeee seg 3. dora) ) 
30 * 


o o sh 


e 
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Misturem-se os saes privados d'agua de cris. 
talização, com o carbonato de magnesia ; e pas. 
sem-se por penciros, e EUR Ne, em vidros bem, 
tapados. EO Tasseçnl E 


326. MALATO DE FERRO sa 
| | 
(Malas: Ferri e sadiaai quo: 


2833 
EXTRACTO DE MARTE POMMADO.. 


R. Léa has de Eerod ori ia ( Leimadil ! 
| fardo pe pd rg a levigata )' ti. 2 

Se voo cuma hbra,. 

pág ie de e maçãs, naedas, (iSnocue malorum). 

amo E o pra mess libras. 

NRO O 9H p Suéi Bis , EF “Ê q | 
“Digira-se!, por alguns dias , em vazo de ferro, 
agitando de quando: em quando; 3 evapore-se de-| 
pois a -calor-brando:,;até ficar reduzido a metas, 
de; coe-se e evapore-se a: banho maria, até à | 
consistencia d'extracto ,: e guarde-se em: vazô | 
bem na | 


o » TA 
927. MASSA-ODONTALGICA. 
SQUID RM im pesado ad 


SEBO CRU b ASAS To 


BT a “CERA PARA OS: DENTES] a dito) 


234 SEL 2 DIC OSLO Ed) 


R. Gomma guaiato. ( Cuomuti pao ja “SM 
OU BUD BB). . ne cm RNA " duasoitavas. 
Td TEA ( Mastia:) Qin Viad-meia | 
Opio. (Pipe 3. nos e içti psp 
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Oleo essenciak de canella. (Ole, 
“volatile cinnamomi) +... = (ia seis 
Oleo essencial de cravo da india. ( gotas. 

( Oleum'volatile caryophylli) . .). 
Ether sulfurico. (Ether sulphuricum) q. b. 


Misture-se TRATA muito A e com o auxilio 
perher,  forme-se massa de consistenciá de cera. 
BBoso 28 RA 
Brad! 398.1 MEL DEPURADO: 


pros: + (Mel Depuratum. a ct 


à. “Mel” nro (Mel optimum) atttão libras, 
Agua commum. ( Aqua communis ) . PSI, 
5 1 RS, AD “meia libra. 


a NA 
“E É . 


Poliiãs a ratio Bt o) ndo e “quando le- 
vantar fervura, lance-se-lhe a: agua , retire-se 
logo do lume, coe-se , Melina quando frio. 


“api tad D'ACETATO DE COBRE. 
“(Mellitum de cicetate eupri.) 
= UNGUENTO EGYPCIACO. OXIMEL) DE VERDETE. 


Mel despumado.: Sd album) . AR pmaçeso, Vecgy 
1 + ope (e. duas onças. 
o te “Acetato, de cobré em pó subtil. “CCupri ace-. 
Er GS AEE PA Cdd Ama oitava. 
“ Mistireso, MES 1) Qê ; ob novas 


EA Ê 


q f » j: . ç ER : 1 I : : 
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880, MELL TO DE COLCHIGO. 
4 91198 o 
s: 4 (Md: cum die o Colehásio 
p (ssasoiyhglua n948Ã) .ogirnliua odid 
| “MEL CoLCHICO. 
R: ua obu) 92- suteiM O 4 
“Bolbos. de FRA Ab tip uicum: U- 
tumnale yo. fa duas onças. 
Agua fervendo. ( Água Us yaa d 
Mel branco; (Mel album) . 5.0.3 libras. 


Infunda-se 0 colchico. na. agua ; por 12 hora 


coe-se com expressão ; deixe-se assentar , deca 
te-se ; ajunte-se-lhe, o mel ie evapore-se aci dor 
brando , até à consistencia de, xarope. A | 


a a * » 


err 


pr pie pelo mesmo > processo o 
ds oe-ptluod 
“MELLITO DE SG Sel E 4810187] 


s2-809 « omulob og0l 


“( Seilla Nr dirdo ) | 

ANO O ONBLTSCILLITICOPT TIN! OSB 
331. MELLITO:DE;ROSAS. 
radasy sala Mel cum, Rosis.) ornaUonv] + 

o o (ret BEBADO E uses IoM od 

R. aijéd de rosas, vd dlexandriansongndo 6 Ro- 
s “sa gallica ). E ER ra 


Agua fervendo. (Aqua Ee ca PH 
Mel branco. (Mel album)... . 4 libras 
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Doinfundão-se as rosas na agua ;' por 24 horas; 
oe-se com: forte expressão ; deixe-se assentar, 
» decante-se , ajunte-se-lhe o mel, e evapore-se 
à brando calor , até à consistencia de xarope, e 


| d92. MERCURIO PURIFICADO. 
Mpiido nispo ostinpiieo voe SNS Du 

| ( Hydrargyrum Repurgatum.) 

fi DIE ) .isatoibom osrth 7 (3 O , Tê 
Ro Mercurio do- commercio: (Hydrargyrum ve- 
o. male) ooo puiss cbquanto se queira. 
BRO gets » 5 
| Introduza-se em retorta de batro, ou de fer- 
ros até ao meio da sua capacidade, adapte-se à 
retorta um recipiente, contendo agua': o cello 
da retorta deve chegar perto da superficie da 
agua, sem nella penetrar: enrola-se á roda do 
tubo da retorta, um panno embebido em agua 
fria, dando-lhe algumas voltas, e segurando-o 
por meio de ur cordel, deixando-lhe penetrar 
a extremidade na agua do recipiente. Applique- 
se gradualmente o calor, até que o mercurio 
entre em ebullição. O metal volatilizando-se con- 
densar-se-ha na agua dorecipiente : decante-se, 
enxugue-se, e passe-sé por panno tapado. 

o" Assim obtido é proprio para Os usos pharma- 
ceuticos, ainda'que possa conter pequenas quan- 
tidades de bismutho ,. zinco , ou d'estanho. Para 
O privar destes metaes:, basta agita-lo por algum 
tempo, com uma: dissolução de nitrato de mer- 
curio, a 1 glá 
“O mercúrio: purificado, é totalmente' volatil 
'pelo calor , esoluvel a quente, nó acido nitrico 
diluído ; não acontece o mesmo com' o avido éhlos 
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rhydrico fervendo: a dissolução quando, fria-hão. 
precipita, nem toma côr: pelo.a Aetdo! sulfhydrico, 
Seu pezo especifico. é de 13 avis - se-siasmabid 


388. MISTURA D'ACIDO GYANHYDRL 
co MEDICINAL. 


XY ] e > 7 


(Miztura cum rea € yanhydrico aqua diluto., ) 


R. Acido Bádo ia eta medicinal. (Acidum cyan 
hydricum aqua solutum ).- um escropulo, 

Agua destillada, ( Aqua destillata) a. . «= 

o e É Boi RR dd E uma libra, 
Assucar branco.. astuto album eee 

ta obs » sizes ár A e cupia on ção 
Misture. e obastios , atestar amo siroll 


ç E a A, 
do 374 Irot as ida 


(3a MIST URA ALMISCARADA. 


o 1s o À gti 
a “sê 

(Mint Moschata.) ob oiom 108] 
3benimStira 1 


p | nda ma ia 
R. dan o chan Sao e; escropalosi 
Gomma arabia em, pó.. ade “Gummi TERIA 
mts «arabicum,). so arRqoTa é obiido aa -úma 
bo Roo branco. (Saccharuma, al- | 

4 bum)... PO, CIMIIÓN 6, 6 de! reger é 
Agua destillada. de rosas. - (Aqua destillata 


rosarum). 8) e ce. ee arte) e q seis. 


“oiii 
Triture-se o almiscar com. o assucar ; depois 

com: a gomma, e. llimamenteio des lh” PRM A 

agua pouco a pouco. co sos nossos Fri 
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335. MISTURA 'DE BROMURETO DE 
POTASSIO. 


( Mixtura cum Bromureto' Potassico.) 


: 
| Bromureto' de potassio. ( Potassii bromure- 


Ceia dd CPE SRS RU GAP um escropulo. 
ErRigua destillada. ( Agua destillata ). . 
RE D. IBBUA MA corganivob obs, seis onças. 
— Xarope Yalthea. (Syrupus cum radice al- 
PERDEM EL AO RA AU TS “duas onças. 
Misture. | 


836, MISTURA CAMPHORADA. 
( Mixtura cum Camphora, ) 


— JULEPO DE .CAMPHORA. 

ú Samphora. ( Camphora ).. 
Gomma arabia. quanan arabi- 
BRO AM) rs seca pit es 
Assucar bestico: ( Sa deleta al- 
Dik Desce ssr erotico etc gro 
Agua commum. ( Aqua communis ). La dE 
“6 QE DONS O meia libra. 


y 


aa meia 
oitava. 


SERA a camphora a pô por meio dºalgu- 
as gotas d'alcool; triture-se depois com a gom- 
à, € assucar, é ajunte-se-lhes a agua pouco a 
uco, Ô 


31 


E 394 | 
“397. MISTURA CAMPHORADA 
ACETOSA. 
( Mixtura cum Camphora et Ácido: addiiço À 
* JÚLEPO DE CAMPHORA ACETOSO. 4 


R. A* formula antecedente, ajunte-se. a mesm 
quantidade de vinagre, em lugar Pagus 


338. MISTURA DE CARBONATO — 
DE CAL. | 


folga, cum Carai Calcis. es 
MISTURA CRETACEA. 
R. Carbonato de nc 4 Calcis can 


EA AD E ORE - meia ong; 
Gomma arabia. fra arabicum ) . 


fa cs TORI “tres oitavai 
Assucar branco. ( Saccharum album). 

BIS RD Dep Em qo vs MIRA onçê 

Agua, commum.' (Água communis)... « 

DE BEE RPE E O ee “uma libr 

Misture. E mudo ELA Ê 

939. MISTURA DE CYANURETO DE 

«o POTÁSSIO. o sus sf 

Bo 


( Mixtura cum 1 Cyarur elo Pateta sa Ze 

oaie 

R. Cj anredo, de potassio. ( Potassit cyanuré 
tum). oe nre a meo o UM) MEIO gre 
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À ssucar branco. dora a ao album ). ; 
é SA dado a di Pod Calh meia onça. 
Agua destilada. (Aqua destilata ) . A 
ae cet : .. seis onças. 
Misture. | | | 


“340, MISTURA D'EMETINA. 
3 30 E (Miztura cum Emetina. ) 


R. bia pura. ( naetetia - - doze q 
| Assucar branco, ( Saccharum album) ... 
MORO GHO à as ss ais sais - - meia onça. 
“Agua destillada de flor de laranjeira. ( Áqua 
destillata ora citri aurantii ). . 8 e 
gpgqsesh QUP DS. o bo] «SiBeiS “onças 

E Mmiotamp » ani doti 


ido MISTURA DE IODURETO DE, 
vivo) POTASSIO., | 


R. Iodureto-de potassio. '( Potassiw ioduretum ) 


DR LOPO it o ore A SE oitavas, : 
SÁ gua destillada. (Aqua destilleta ). ; 
SP PR onças. 
edge O ( Syrupus cum radice al- 
PD dhec.).....crs.s: o (UMA ONÇã, 
9 » Misture. lajrod ob eballieob SUS 
57 o ELA . det oias 4 EI OE -QSPÓrI CPA 


31 & 


| 296 ] 


“842. MISTURA DE MERCURIO 
| GOMMOSA. |. | 


(Mixtura Hydrargyrii gummosa.) =) 
R. Mercurio purificado. ( Hydrargyrum repur. 
Pp EaD À Me Le de 


gatum ) LS La vil uma oitavas 
Mucilagem de gomma arabia. (Mucago cum. 
gummi arabico ) .:.:..... meia onça. 
Xarope commum. ( Syrupus communis) . . 
SROD . epoito ever eco) + UMA Onção 
Agua destillada. ( Agua destillata ) .. . 2 
BISA cc e cia ARA E esa olto onças, | 


Triture-se o mercutio com à mucilagem , em 
almofariz de pedra , até que desappareção os 
globulos ; ajunte-se-lhe depois o xarope, e 'por 
fim a agua, pouco a pouco. 

343. MISTURA SALINA COMPOSTA, 
( Mixtura Salina composita. ) 


MISTURA SALINA DE MACBRIDE, "H 


R. Cumo de limão azedo. ( Succus citrus limo: 
é dO E EP -- - Uma onça, 
Bi-carbonato de potassa. ( Potasso: bi-carbo-. 

DEGRRR ) ro or eo entes oito into Apiai 4 aro! ot ( SON 
Agua SINE de hortelã vulgar. Br. 
destullata menthe crispe ). . seteonças.. 
Tartarato de potassa, e d'antimonio. ( Tar- 
tras stibico-potassicus ). « « « - um grão. 
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Xarope commum, ( S Eeoqpus communis). 
"a 4 “ “ . e e e o" sto” cesto e ” mela. onça, 


» Sature-se nerfoitanaidi toa o cumo dá limão, 


com o carbonato > ajuntein-seslho asoutras subs- 
tancias. 


- 344, MISTURA SALINA SIMPLES. 
| (Miatura Salina. Jo 


R. io dé limão bl ( Suceus citrus limo- 
NO sho mea or o o fiança q. b, 
» Bi-carbonato de potassa. ( Potassa bi-carbo- 
Mp sondas) 0. ras + duas oitavas, 
do q Aga commum, ( Aqua communis )o «o, 
Estudo o essnuio. oro hi deg onças. 
+ Xarope commum. ( Sy ua upus communis ), .. 
MO Exilnderea animar. seoiste | Uma onças 
Depois de se ter saturado perfeitamente o car- 
ronato, ajunte-se-lhe a agua, e 0 Xarope. 


345. MORPHINA. 
! nb fl ) 


Ro Opid cortado em Pequenos bocados, (Opium) 
NRO vo posts o; 1% cre vs 4, duas libras. 
| ErAmiooniado» ateiod (Ammonia aqua solu- 
Fa o a AN RR 


b Minde o opio. em. dapessis libras d'agua 
ia ; no fim-de 24 horas; malaxe-se com as mãos 
ara renoyar os pontos de contacto, e passadas 
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outrás 24 horas , | coe-se com expressão ; repita- | 
se esta operação. mais. duas vezes do mesmo mo-| 
do, com iguaes porções de nova agua: reunãos | 
se depois as soluções; filtrem-se, e evaporem-se | 
até ficarem reduzidas à quarta parte do seu vos. 
Jume; ajunte-se então o ammoniaco em quanti- 
dade precisa para tornar o liquido um tanto al-. 
calino; ferva-se por' pouco tempo , córiservando | 
sempre um ligeiro excesso d'ammoniaco. | 

Deixe-se em repouso; e depois de frio, la-. 
vem-se em agua fria, os cristaes obtidos da mor= 
phina ainda muito impura, e córada; reduzão-| 
se a pó, e macerem-se. por 12 horas'.em alcool | 
a 24º Cart, decante-se o liquido; e dissolva-se, 
em aleool-a:33.º Cart. , fervendo a morphina que, 
resta, e que já tem perdido muita côr; pela. 
acção» do alcool frio: ajunte-se. à solução uma, 
pequena quantidade de carvão animal, e filtre-. 
se > "pelo resfriamento a. morphina cristaliza em: 
agulhas descoradas. 7 Aa fale Ud 

Purifica-se d'alguma pequena quantidade de 
narcotina, que sempre contém, fervendo-a com, 
ether sulfurico, em um balão de collo comprido; 
munido de um'refrigerante. | 

A morphina pura, é branca, transparente; 
inodora, muito amarga, cristaliza em pyramides 
rectangulares , insoluvel n'agua fria , soluvel 
n'agua fervendo: 1--92 70) alcool anhydro: a dis- 
solve naquantidade de 1—40.º a frio; e a quente 
na de 130: ; pouco soluvel no ether ; soluvel nos 
dleos fixos » e volateis. E? composta de 72,20 de 
carbono; 6,24 de hydrogeno; 16,44 de oxygeno; 
4,93 de azoto contém 6,8 partes para 100/ de 
agua de cristalização , que' ella perde na tem pe- 
raturade-120, Então faz-se opaca; e toma uma 
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fórma liquida amarellada;, a uma maior tempe- 
ratura, A morphina tem por caracter chimico, 
avermelhar-se pelo acido nitrico, e de azular-se 
pelos sesqui-saes de ferro. 


MUCILAGENS. 
( Mucagines.) 


- Medicamentos liquidos de consistencia mais, 
ou menos espessa, e viscosa, que resultão da 
dissolução, e algumas vezes da suspensão da 
gomma , ou alguma outra' substancia analoga 
n'agua. Segundo o uso a que se destinarem ; 
poderão augmentar, ou diminuir-se de consis- 
tencia, empregando mais:, ou menos quantida- 
de d'agua na sua preparação. 


* 346, MUCILAGEM D'ALTHEA 
( Mucago cum radice Althece.) 


R. Raiz d'althea contusa dê cortada, ( Althea 
> officinalis). «e + ce ve +» uma onça. 


1» Agua fervendo. (Aqua fervens E soa -Ge-s 
po beto dio EEE A Do ra TUCRAS AE RR . -— mela libra. . 


« Digira-se por 6 horas , agitando a miudo, e 
Coe-se com expressão. | Olnsinova 


, E se! E t e 4 Ee qi a 
"La ERA Ê o É é 4 a $sntas « 
o 


Qurrolgup ola guess db 4 om 8 ag-algomren 
- 4 ; E. 
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sv Preparão-se pelo mesmo processo, sem “v 
serem contusas sm 


MUCILAGEM DE SEMENTES DE 
| MARMELLO. 


( Cydonia vulgaris.) 
DE LINHO. 


o ( Lanum usitatissimum, ) 


347. MUCILAGEM DE GOMMA “1 
ALCATERA. obras vsiçol 


( Mucago cum Gummi T; ragacantha..) 


KR. Gomma alcatira inteira. (Gummi tragacan- 
tha dus ss pie - - uma onça. 
Agua quente. ( Aqua communis );'. ... 
Terra dead Sa 7 ROOT DT 


Limpe-se a gomma de todas as impuridades 
adherentes á sua superficie: por meio d'um cas 
nivete; lance-se em um vazo com agua, e digi- 
- ra-se por 24 horas a brando calor, coe-se' com 
forte expressão , e triture-se a mucilagem obti- 
da em gral de pedra, para a fazer homogenea. 

Assim' preparada esta mucilagem, é muito 
conveniente, pela sua consistencia para a pre- 
paração das pastilhas : querendo-se mais branda , 
augmente-se a proporção d'agua até quatorze 
onças. 
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348. MUCILAGEM DE GOMMA ARABIA. 


( Mucago cum Gummi Arabico.) 


R. Gomnia atabia: em pó. (e Cummi” » di 
CRUNICUIM) ara o a tra RD pie 
vs Água frias (Aqua communis ) a sv em 


 Misture-se muito bem em: gtal de pedra, até 
e isies exatamente dissolvida .€ Coe-se. 


349. MUSGO ISLANDICO PRIVADO DO 
dio PRINCIPIO. AMARGO. 


nro Lieleh Islandiust non amarus. 18 


2. Musgo idtdice, (de eiraria islandica. Dsensiib 
Po pr el asso) E UMA libra, 

* Carbonato. de potassa, (Potasse carbonas ) 

ab pus é esibnioowps -: sirvo Ana pilaras, 
cd é áp communis 6a) + doze Rea 


Pás 


assa nº agua, o 24 See “coe-se, sem expitisr 
ão; lave-se o musgo repetidas vezes em agua 
ria; até que'as aguas. da lavagem:, não mostrem 
margo , e alcalino :';ponha-se a escorrer, e se- 
Jue-se. 


| 
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350. NITRATO ('TRIS) DE io 
( Bismutho “Tris Nitras.) 


MAGISTERIO DE. BISMUTHO. ti o 


R. Bismutho em limalhar: (Bismuthi limeitura) 
UE correo + + + UMA ONÇA, 
Acido nitrico a 35º ( Acidum mitricum) . 
Des + uma e meia onça 

A gua destilada. ( Aqua destillata ). .. É 
coma ra e a ae cinco libras, 


Ajunte-se ao Lédio: uma onça Y dfáfiua destillt 
da, e dissolva-se neste o bismutho ; - decante-se; 
ajunte-se-lhe o resto da agua, e deixe-se em É 
pouso para assentar; decante-se outra vez», 
lave-se o precipitado em agua destina ; e sê 
que-se a calor: brando. 

Este sal é branco , insipido ê inodorad um tamo 
to soluvel na agua; “aquecendo-se a AA dissolu- 
ção, preci jpita-se com a fórma de pequenos cris- 
taes brilhantes: é inteiramente soluvel, e sem 
eflervescentia no Seido nitrico: o acido sulfúrico 
ERRO não o' Pena ARA agr der oo nEtRaa E Pee Ra 


“851. NITRATO (DEUTO ) ACIDO DE) | 
“+ “MERCURIO, ) 


( Hydrargyrii Nitras acido nitrico solutus. ) 
NITRATO DE MERCURIO LIQUIDO, 


R. Mercurio. (Hydrargyrum). . duas onças. 
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Ácido nitrico a: 35.º pede nitricum ) .. 
Ed RB gas D. CRISTA ERSTE di si rh onças, 


“Dissolta-se o mercurio no “acido: nitrico:, e 
»vapore-se a dissolução; atá ficar reduzida a 
o onças e meia. | 

“Eº um liquido denso, mui to causbicom a agua 
Da, delle precipita o oxydo de mercurio ; à agua 
quente o decom põe em nitrato com excesso aci- 
lo, e em sub-nitrato que 'se precipita em bran- 
co rosado. A potassa o precipita em amarello. 


52, NITRATO DE PRATA CRISTA- 
LIZADO. 


( Argenti Nitras. ) 


Re Prata pura. ( Argentum purum ). ..... 


Dane ee ef da aa allaio ato sro SeIS ONÇAS, 
Acido nitrico, puro a 33.º ( AÁcidum nitri- 
cum ). Pote de o o + uma hbra. 


Lancém-se « em matraz, bodliniitiait em banho 
Varêa, e em lugar arejado, para evitar a in- 
juencia do gaz nitroso + que se desenvolve : ap- 
olique-se o fogo ligeiramente, até que toda a 
prata se tenha dissolvido , e deite-se então a so- 
ução em capsula de porcelana » para se crista- 

ar pelo resfriamento. Separem- se os cristaes 
ibtidos , evapore-se a agua mãe, decante-se, é 
le novo se. cristalize : reunão-se os cristaes, e 
jonhão-se em um funil a escorrer, dissolvão-se 
le novo em suficiente quantidade d'agua“des-> 
illada , e cristalizem-se. Sequem-se, e guardem- 


ie-em vidros bem rolhados , “e ao abrigo: da luz; 
39 x 
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E*um sal branco, de sabor mui caustico, 
cristalizado em largas laminas delgadas, semi-! 
transparentes. 

E”. soluvel. em “um: pezo d'agua: destilada, 
igual -a0 seu, “e no alcool quente, do-qual pelo, 
resfriamento se precipita em parte : “a sua dis 
lução na agua destillada , não deve tornar 
azulada pela: ns ig es ammoniaco, | | 


359. NITRATO DE: PRATA: cuNDIDO, 


o EST 


RU Argenti Nitras fusus ) 
PEDRA INFERNAL, 


R. Nitrato de Cais cristalizado. ( Argenti ni 
tras)» ra C d via aaa o Rea ER onça 


Introduza-se em " cadinho de prata, ou de pla- 
tina, e exponha-se á acção do calor: 1 o nitrato 
incha , abandona a sua agua de cristalização, e 
entra em fusão Ignea: neste estado, vaza-se em 
moldes cylindricos de ferro -encebados, Estes pe- 
quenos cylindros, mettem-se em frascos, de vk 
dro , embrulhados em papel azul." 0 sioso 

Tambem se póde obter., 'eviporando a: solução 
do nitrato de prata, até que fique quasi sec ça 


derrete-se então a brándo calor ; e: “quando a mar 
teria se asha em: tusão rag “se vaza nº 

moldes gsosb SBm su arstoquis cObINE 
-— Tema: grossura. “duma: penna-: qo ,8 
devem apresentar: quando se quebrem, uma fras 
ctura cristalina, 'é radeada: Este sal-é inteiras 
mente, soluvel: na agua destilada, a qual não 
muda a côr, e quando: deixe algum precipitados 
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eve: dissolver-se no acido mitrico ; sem mudar 
Bco; cUvcs: | mo > v2obsqs mod: 
ho sa-givtdo , con: 0OBEOSo sio!stov aosio é 


“Considerados como medicamentos, dislinguem- 
e em tres especies: fixos cu gordos; medici- 
aes; e volateis ou essenciaes. o é! 

| Osvoleos' fixos são extrahidos dos vegetaes 
rdinariamente pela expressão das sementes, & 
ão liquidos ou solidos :- comprehendem-se: tam- 
lem nesta especie, algumas substancias gordu- 
osas animaes, por serem: de natureza identica; 
isquaes se extrahem das partes que as contem, 
or meio da fusão, que às separa dos tecidos 
jue as envolvem. JE TI92HO) mova 

“Os oleos medicinaes!, preparão-se fazendo dis- 
olver nós oleos fixos, principalmente: no «oleo 
*ommum ; como menos sugeito: aadquirir ranço , 
» a'tornar-se espesso pela exposição ao-ar ; al- 
rumas substancias medicamentosas activas, taes 
tomo O principio vesicante das cantharidas , as, 
bartes 'odoriferas dos vegetaes, oleos volateis, 
resinas, materias colorantes, e outras; empre- 
zando para este fim a maceração , ou a digestão : 
quando porém se houveremd'extrahir estes prin- 


É) . 


com postos. | 7 
“Os oleos fixos, é medicinaes , sendo: muito 
susceptiveis d'adquirir ranço,-e serem alterados 
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pelo contacto do ar ; devem conservar-se em vai 
zos bem tapados- » e em lugar fresco, havendo 
cuidado d'os renovar a miudo. 

Os oleos volateis ou essenciaes , obtem-se com 
pequenas alterações, pelo mesmo processo se- 
guido para as aguas destilladas ; empregando 
maior quantidade de plantas, e repetindo-se a 
destillação muitas vezes, servindo a aaa aro- 
matica das precedentes. a 

Devem, sempre que possa ter liga prefecill 
se as plantas frescas, ás seccasy pois aquellas 
contém maior quantidade de: Engesa e esta é 
mais agradavel, e suave.  vobispil da 

São ordinariamente: mais leves que: a aguas 
porém tambem osha mais pezados;: os primei- 
ros são mais volateis, e pela maior Paste Li) 
fornecidos pelas plantas indigenas. co | 

Devem conservar-se em vidros de ps es- 
merilhada, e ao abrigo da luz, pois -que se al 
terão tambem facilmente ao ar, e à elaridade. 
Quando com o tempo se tornarem espessos, e có- 
rados ; rectificar-se-hão destillando-os com agua ; 
“euma-nova quantidade da egaotero npua servio 
para a sua “extracção. IEDta9Y A orrudê 


“OLEOS FIXOS. 


Liquidos. cul 92 ph pole asi 
854. OLEO D AMENDOAS. DOCES, | 


( Oleins Amygdalarum duleium. ig : r 
R. “Améndons doces eeagihtid ash ( Amiygdalus 
io communis E viga drogels qu 
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Metão-se em um sacco de tecido aspero, agi- 
»m-se muito bem para lhes tirar toda a poeira: 
acudão-se em um sedaço; pizem-se depois em 
ral de pedra com mão de pão, até ficarem re- 
uzidas a uma polpa molle , a qual s'envolve 
m panno de linho tapado, e gradualmente se 
perta de modo; que se não rompa o panno. 

Filtre-se por papel, e conserve-se em vidro 
em tapado, e em lugar fresco. E? limpido, 
"um 'amarello-esverdenhado , com cheiro , e sa- 
or d'amendoa;, insoluvel:n'agua, pouco soluvel 
io alcool, enoether; rancifica-se promptamente; 
“> Prepara-se' pelo mesmo processo o 


“OLEO DE RICINOS OU MAMONA. 
e sf ao noieieinçeã ). pa 


Empregando as sementes maduras; e priva- 
las dos seus involucros, filtrando-o por papel, 
» guardando-o com as mesmas precauções que 
» antecedente, por isso que se altera prompta-.. 
pente depois de preparado, adquirindo sabor. 
cre , que augmenta gradualmente com o tempo. 
«Este oleo: 'é transparente, um pouco amarel- 
ado, de «consistencia de xarope ; mais pezado . 
jue os outros oleos:' inodoro; insipido; e um | 
souco: acre: ,“insoluvel: n'agua ; completamente 
soluvel no alcool de 40.º, e no ether, qualida- 
des que o distinguem dos outros oleos fixos; 
pelos quaes póde ser falsificado, O oleo de rici- 
no só se congéla a 20,º 
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Veda a é E ds CD a jo OBbDU SB 

(Oleum seminis Crotonis. Jo ob lua 

lovira'e, loup o otlom aqglog smiu 5 6; ie 
R. Sementes de croton-escolhidas. ( Croton dis 
| gliun) eo vera 0. > quanto se, queiras 


iras 
, aito ode 10d. 92-50 
'Triturem-se com cautela; e introduza-se Jo 
pó obtido ; em sacco “de panno tapado , e expres 
ma-se- entre; duas: laminas' de ferro  estanhado, 
previamente aquecidas em agua quente. Consers 
ve-se o oleo que passar, e no fim de 15 dias, 
filtre-se para o purificar. , 
Poder-se-ha obtermaior quantidade deste oleo 
expondo a massa que restou, com duas vezes O 
seu pezo d'alcool a 31.º Cart., ao calor de ba- 
nho. imária”, expremendo de novo, “e evaporando 
o alcool a banho maria. 
Convém que haja-a maior cautella na sua pre: 
paração, pois que o contacto das sementes, ou 
as Suas emanações , com algumas partes do 'cor- 
po; podem produzir na pelle inflamações ;' mais 
ou menos antensas: am 26 MOS o-obasbisua g 
“Este oleo é limpido, de consistencia: oleagk- 
nosa, amarello-alaranjado ; ou d'um, amarelo; 
“esverdenhado ; dºum: cheiro. nauseabundo.. Seu 
sabor'é excessivamente acre; e duradouro. In: 
soluvel n'agua , soluvel no alcool; no ether, € 
nos oleos'fixos: Saponificavel pelos alcalis; cor 
gelavel a 5." abaixo: de 0, Contém 55 Voleok 
xo, e/45 detiglina; ou principio acre, 'e pur 
gativb.soolo aoTito sob, mou taib o sup es 
[o h oslo O. obentiialet 192 9b0%4 2s6Up -eolm 


t 


, e; 
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ar; | Solidos. 
“356. OLEO ESPESSO DE. CACA'O. 
( Oleum coneretum seminum Cacão.?) 
“MANTEIGA: DE JCACA'O, 


a Cacão esenlhidos (-Theobroma Cacâo). 
NES TS RD CAPES RISADA (1 > libras. 


And 
pasa 


“'Torte-se em cylindro de ferro, até que se 
ossão quebrar osinvolucros:, esfregando o cacáo 
m crivo de ferro; depois de: limpo, triturem-se 
m almofariz, de ferro aquecido, até que sere- 
Uuzão a uma pasta como oleosa : introduza-se 
sta em um saeco de panno apertado ,.o qual se 
spreme entre duas laminas deferro cstitbado a 
reviamente aquecidas em agua quente. 

Purifica-se fazendo-o novamente derreter, e 
ltrando-o por papel, em um funil de duas pare- 
es, que contenha agua a 30.º R. Guarda-se 
em tapada ,'e em lugar fresco. 

E” solida, de côr branca-amarellada, sabor 
eradavel, semelhante ao das sementes, bem 
omo o cheiro levemente aromatico: amollecen- 
o-se-facilmente com ovcalor das mãos. 


57. “OLEO DE BAGAS DE LOUREIRO. 


wi 


COleum Fructuum Lauri. ) 


“4 “Bagas de: loureiro recentes. (Laurus nobilis) 
te o DP LD AS OTEM Lhe GIO . . e je se . seis kbras. 
33 
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Contundão-se, e exponhão-se por algum tem- 
po a calor moderado, a polpa obtida, submeta: 
se logo á prensa em panno forte, deixe-se as, 
sentar, e decante-se. O 060 BM 


358. OLEO DE NOZ MOSCHADA. | 


( Oleum concretum seminis Moschate. ) E 


3 
A 


o «quanto se queira. 


R. Noz moschada. ( Myristica moschata) . 4. 
: APR. “100 o e o | 
Pizem-se em almofariz de ferro, e passem-se 

por crivo fino: exponha-se o pó obtido ao vapoi 

d'agua fervendo, para amollecer o corpo but 
roso; exprema-se entre as laminas de ferro estã! 
nhadas: deixe-se esfriar para separar a humida 
de, e purifique-se filtrando por papel, do mes: 
mo modo que o empregado para a manteiga de 
cacão, RR 


OLEOS ANIMAES. | est 


| 
vel, 
=| 

| 


359. OLEO ANIMAL DE DIPPEL. 


| 


( Oleum Animale Dippelii.) 0 


R. Oleo volatil de ponta de veado. ( Oleum vo 
latile cornu cervi). . quanto se queira, 


Introduza-se em retorta de vidro, por mei 
d'um tubo, para evitar que não toque o'collo 
e neste, não fiquem adherentes algumas parcel: 
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s do oleo: colloque-se então a retorta em ui 
nho d'arêa, adapte-se-lhe um balão, lute-se 
apparelho , e proceda-se á destillação, a calor 
rando. O oleo obtido torne-se a destillar com 
uatro vezes o seu pezo d'agua, para se obter 
Iro, 

E” claro, sem côr, ou ligeiramente amarella- 
3, de cheiro empyreumatico muito activo: so- 
vel no alcool, e no ether sulfurico. 


» 860. OLEO DE GEMMA D'OVO. 
( Oleum vitelli Ovi. ) 


] | . e 
e Ovos recentes cozidos. ( Ovi recentes) . .., 
Mada am a o va Quanto se queira. 


Separem-se as gemmas, e lancem-se em ca- 
rola de ferro estanhado ; exponha-se esta a ca- 
r brando, mechendo continuamente com espa-. 
la de páo, até que adquirão uma cór verme- 
a-escura , e que expremidas nos dedos gotejem 
eo: neste estado, meteim-se em um panno for- 
» € expremem-se entre duas laminas de ferro 
jentes. Guarde-se o oleo obtido , em vazos bem 
pados. | Pipe 

Este'oleo é completamente soluvel no ether 
furico. - 


33 * 
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OLEOS po disã Alog ota 


Simples. | 

361. OLEO D'ARRUDA. om 

( Oleuim cum aidido Rute.) a Ê 

| | | St 

R. summidades d'arruda. ( Ruta “graveolens) 
Pein a DE RE Cos a duas onça 

a commum. ( Oleum olivarum ) . 
VIAMÃO; ST. uma e meia libra, 


| 


Digira-se por duas horas, a calor brando, em 
vazo tapado; coe-se com forte posta ) e E 
tre-se. d 


Preparão-se pelo mesmo processo os 


OLEOS DE LOSNA. 0 cubo 
( Absinthium officinade. ) o voo o 
DE MACELLA. «o eso cod 


( Anthemis Nobilis.) 
862. OLEO DE BELLADONA. - | 
( Oleum cum foliis Belladon e.) 


R. Folhas de belladona. ( Atropa belladona) 
SOMAR ur PAR 2 ds uma a 

Oleo commum. ( Oleum olivarum) . ) 
Ee ar: Pee. « qua duas libras. 


[aaa | 
 Pizem-se as-folhas de belladona ;- misturem- 
se com o oleo, e feryão-se a fogo brando, até 
que a agua da vegetação se tenha dissipado : 
ligira-se então: por duas horas; coe-se-com for- 
e expressão, deixe-se assentar, iptanfend: e 
tosse. 
Preparão-se pelo mesmo processo os 
OLEOS DE CICUTA. 
( Conium Maculatum. ) 
DE ESTRAMONIO.: 
( Datura Stramonium.) 
DE HERVA MOURA. 
( Solanum Nigrum. ) 
DE MEIMENDRO. 
 (Hyoscyamus Niger.) 
DE NICOCIANA. 
»( Nicotiana Tabacum, ) 
«363, OLEO CAMPHORADO, 


« Oleum cum Camplora. ) 


BR. Camphorá purificada. ( Camplora PAP Pa 
Siro "yo 3 AD Sa duas onças. 


[ 414 ] 


“Oleo commum. ( Oleum olivarum) . 
DILGTO LOGON À LIGAR TIS Des uma libra, 


Reduza-se a camphora a pó, triturando-a em 
gral de pedra, ajuntando-lhe algumas gotas d'al- 
cool, e quando esteja bem dividida, ajunte-se- 
lhe, pouco a pouco, o oleo, e depois filtre-se, 


364. OLEO DE CANTHARIDAS. 
( Oleum cum Cantharidibus. ) 


R. Cantharidas inteiras. (Cantharis vesicatoria) 
3 o bio bio o RD Ei PER tres onças. 

Oleo commum. ( Oleum olivaram ) . +... 

01, 21 cobro daN ER Es E Gita e fo Ro duas libras. 


Digira-se por 12 horas, a calor brando, em 
vazo tapado, coe-se com forte expressão, e fil- 
tre-se. 


360. OLEO DE MOSTARDA. 
( Oleum Sinapis.) 


R. Semente de mostarda em pó. ( Sinapis ni 
ViGcA BERRO RENO O se RE uma onça, 

Oleo volatil de terebinthina. ( Oleum vola: 

tile terebinthinos De, id e pag olto onça 


Prive-se Ambio do oleo fixo, pela expres- 
são a frio, ajunte-se ao oróleo, digira-se por tres 
dias, e filtre-se. 
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Compostos. 
366. OLEO NARCOTICO. 
( Oleum Narcoticum.) 


BALSAMO TRANQUILLO.- | 
?. Folhas recentes de meimendro.”) 
(Hi gosciamus niger). . . 
an de herva moura. 
+ (Solanum mgrum) ... á 
ma mania de belladona. | va 
( Atropa belladona ). . +... 
———— — — — de nicociana. E 


( Nicotiana tabacum ). 4 
— O estramonio. 
( Datura stramonium) . 
Óleo commum. ( Oleum olivarum Destes 
PR AR e desde a a seis libras. 
Oleo volatil d'alfazema, ( Oleum) 
volatile lavandule ). . +... 
> — de tomilho. (Oii mens | 
“ volatile thymi Doses o RENDER > a t Bin 
—— — — — . d'horteli pimenta. | É 
( Oleum volatile menthoa pipe-) 
gta ag 87 od pareço ge ) 


“Cortadas , e contusas as plantas » cozão-se no 
leo commum: » até que a humidade seja consu- 
nida ; coe-se com forte expressão, e queue 
rio, ajuntem-se-lhes os oleos volateis. 

“Guarde-se em vazo bem tapado, em lugar 
resco , e abrigado da luz. | 
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367. OLEO PHOSPHORADO. | 
( Oleun cum Phosphoro. y | 


R. Phosphoro. (Phosphorum).'« + dez grãos. 
Camphora. ( Camphora ). . um escropulo., 
Oleo d'amendoas doces. ( Oleum amygdala- 

RL Be E UPS SEP RR uma onça. 


Misturem-se, e ao calor:dºagua fervendo , se. 
faça a solução em vazo de porcelana, agitando 
a miudo, até que fique perfeita, e quando fria 
decante-se. 11» | mm , 


OLEOS ESSENCIAES OU. VOLATEIS. 


368. OLEO. VOLATIL D'ALECRIM. 
(Olewuno volatile: Rosmarini. p osto 


R. Summidades' floridas d'alecrim. (-Rosmari- 
— nusofficinalis)...... «vs quatro-hbras. 
Agua commum. (Aqua communis). «o 
bi -guiro siinons oltinio!s mudbde) hibradl 
Introduzão-se as summidades , collocadas so- 
bre uma rede d'arame:, na cucurbita d'um alam- 
bique de cobre estanhado, contendo agua fer- 
vendo; adapte-se-lhe o capitel, e oxefrigerantes 
e proceda-se á destilação , até que deixe de pas- 
sar oleo essencial. 'Recolhão-se osproductos des- 
tillados, em uma garrafa munida d?um tubo da- 
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tal curvo, chamado recipiente forentino. Tire- 
: o oleo que sobrenada, à agua aromatica; fil- 
e-se se fôr necessario, e conserve-se em vidro 
»m rolhado, e ao abrigo da luz. 


Preparão-se pelo mesmo processo os 


OLEOS VOLA'TEIS D'ARRUDA. 
(RutaGraveolens.) 
“DE BAGAS DE JUNIPERO; 
( Juniperiis communis. ) 
“- DE BERGAMOTA. 
( Citrus Bergamium, ) 
DE CIDRA. 
- (Citrus Medica.) 
“DE LARANJA, “0 
(Citrus Aurantium.) 
“DE LIMÃO. “ 
” ( Ottries' Limonim. ) 
“DE FLOR DE LARANJEIRA. 
Comi Aurentium 
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OLEOS VOLATEIS DE ROSAS. 


“(Rosa Centifolia. da 
DE SABUGUEIRO. 
CR Sambucus Nigra.) 1 


A TIIDECTANAÇERO: cOHIO 


( Tanacetum vulgare. ) 
DE HORTELÃ PIMENTA. : 
( Mentha:Piperita. ). 
DE HORTELA SIMPLES. 
: (Mentha viridis;) 
DE LOSNA: 
( Absinthwum vulgare. ) 
DE LOURO CEREJA. 
( Cerasus Lauro Cerasus. ) 
DE MACELLA. 
( Anthemis Nobilis. ) 


HTUD OREGÃOSZ O. 11 Ma 


(Origanum vulgare.) 
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Eos VOLATEIS DES DR A E 
( Juibepik Sábina. ) 
DE SEMENTE DE CARVI. 


z oz 6h * UCarum Carois) esobi 
RS 500 DE FUNCHO. PINA ARçOS 


| Eras een Dulce, y 
E: “7 DEHERVA DOCE. 
o “ (Pimpinella Amisum. a 

“DE dE OMILHO: 
4 Th mus vulgari is. a 


Os ás ditas das cascas, de bergamota; 
idra., laranja, e limão, tambem podem obter- 
E raspando as cascas dos fructos, com todo o 
uidado, evitando o contacto da parte branca: 
uando se tenha obtido, sufliciente quantidade 
e raspas, introduzém-se em um sacco de pan- 
O para se expremer na prensa. Recolhe-se o'li- 
uido em vazo cylindrico, aonde se dividirá em 
uas partes, sendo a de cima o oleo, o qual se- 
t separado por meio d'um syphão, e: guardado 
m vidro bem rolhado. Com o repouso , e tempo 
ste oleo , torna-se mais limpido, mais suave, 
AI em Ros Sud o Apr a pela destil- 
ção. PO RAM ] 


Sd % 
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360. OLEO VOLATIL D'AMENDOAS | 


(Oleum volatile: Amygdalarum. ) é 
o! 
R. Amendoas amargas: privadas do seu oleo 
fixo, por meio da expressão. ( Amygdalus 


communis v amara ) “o .«. dez hbras, 
Agua commum. ( Aqua communis). qb, 


Dilua-se a massa em agua, até ficar bem li 
quida, e introduza-se na cucurbita d'um alam- 
bique , agitando-a com espatula de pão, e fazen- 
do-a entrar em ebullição, agite-séide novo , mons! 
te-se o apparelho, e proceda-se á destillação , à 
fogo brando, suspendendo-a quando o producto 
fôr inodoro. Separe-se o oleo essencial da agua 
aromatica , destille-sé novamente esta, e reuna: 
se ao primeiro o oleo volatil, que passa logo nº 
principio-da destilação. «0! «sitios custo aid 

O oleo essencial das amendoas amargas , sem- 
do impuros é limpido:, 'amarello ,.d?um, cheiro 
d'amendoas amargas» muito tóxico, proprieda: 
de que deve ao acido hydro-cyánico.- Privado 
desta propriedade toxica, pelo hydrato de, 
e pela-solúção: do- chlorureto de ferro ; subme 
do 4 destilação, fica puro. E” neste estado quê 
elle é dum: sabor amargo ardente , -e-que tem, 
um cheiro, que se assemelha ao acido benzoico 


vis | 
| 


t43 À E 


smo processo 0, o! 


OLEO VOLATIL DE MOSTARDA 


(Sinapis Nigra.) | 
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870. OLEO VOLATIL DE CANELLA. 


( Oleum volatile Cinnamomi. ) 
MAIA DSI hd OQAISD AIiO 
R. Canela de Ceylão contusa. ( Laurus cinna- 
IRONIA Dos e rara e Pa CIRCO Dra: 

Chlorureto de sodio. ( Sodii) Chloruretum ) 

rp E meia libra. 

vs» Agua commum. ( Aqua communis bo 0). co. 
RR SOB cce o coro co coro co vo o ARE bras. 


: vt & 


“ º e o e q º º 


«sMaceére-se por dois dias a canella na agua, 
ajunte-se-lhe o chlorureto, e destille-se a foge 
forte, até que 'a agua, passe clara, . é limpida. 
O, producto será um liquido lactescente aroma+ 
tico, no fundo do qual se reunirá pelo repouso, 
o oleo volatil. Depois de 24 horas, decante-se 
este liquido, e lance-se sobre a materia que fi- 
cou na cucurbita, e destille-se como da primei- 
ra vez: em fim repita-se terceira, quarta destil- 
lação, e mesmo mais, até que se não observe. 
mais augmento no producto oleoso. 

Deixe-se em repouso, por 24 horas, e decan- 
te-se o liquido aquoso , que sobrenada, para se- 
parar o oleo volatil, o qual se conservará em vi- 
dro bem rolhado. ss so 


SSOCITAD OO Sd 
Preparão-se pelo mesmo processo , todos os oleos 
| mais pezados que a agua, como os 


OLEOS VOLATEIS DE CRAVO DA INDIA. 


E 


Col ( Caryophallus Aromaticus. ) o 


qa] 
OLEO VOLA da DE PARA Rai 


28, o R 
+ + : 


Ne: aurus s Sassafr as, E 


371. OLEO VOLATIL Dº ALAMBRE, | 
- RECTIFICADO: “o a 


ATOS 


” Oleum volatile succini: poda do 


2 4| 
R. Oleo pen commereio: ( Oleuim suC-. 


al BRR) e degola res sei re do del dedo «  - uma libra, 
na cao? commum. (Aqua communis ) ER 
sn, RUQMAA Grasih do Ê a: eat libras, 


iBestillo-ses em adendo: ae dial dx: Diario 2 
lor; até for o oleo destillado comece a tomaria” 
côr escura. Li sit 01 ob l E + O 


Lai 
| 
$. 


Purificão- se pelo” mesmo Processo os 


“oLxoS VOLA: TEIS DE PETROLEO. a 
(Oleum Pelrolei x | 


e! DE TEREBINTHINA 
| ( Oleum Terebisatlindss aa 


872. OPODELDOCH. 


( Balsamum Opodeldoch.) Eeésdar 


— BALSAMO OPODELDOCH. 2. Cs 


R. Sabão( animal. (Sapo cum medulla e) 
a oie 76d GV . Seis Onças.| 
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oi ie dpi RR. 
1 umã e meia! onça. 

PA lcõol a 36. (Alcohol) : Mo duas hbras. 
Oleo volatil d'alfazema. (Oleum volatile la- 
vandule:).. vá a a aaa meia onça. 
Ammoniaco a 22. *(atiomônia uma onça. 


Raspe-se o sabão e lance-se no alcool com, 
a-Câmphora , introduzão-se em catimplora: de fo- 
lha:-de Flandres » e esponha-se ao calor:de banho 
maria, e quando a solução estiver perfeita, ajun- 
te-se-lhe. e ammoniaco ; e'o cleo volatil; inda 
| dd em, vidros bem inpádos. ' 


E oo - 873. OURO-EM. POr 


Rea Pulvis. DER 


Don: em E folHED (aids do A 
| dg e DP Dada e se + queira, 


O Cdr Trop 


Triture-se « com 12 vezes o seu cão de gs 


tantos dr ilinitca a passe-se por: um peéneiro , 
eJajunte-se-lhe agua fervendo: dissolver-se-ha o 
sulfato, e o ouro ficará reduzido va pó; Jave-se 
sobre um filtro; e'seque-se em estufa, vo 
“O ouro em pó,.é de côr amarella rante 2 
completamente soluvel na agua regia: O Ro 
ttricondilíido: mão deiiy Vinde vaia senão 
Biro) “OMUSTOM À pa RR EA 
! “Prepara pelo mesmo. processo o 
8323 ú fo 


« rdirioe “ESTAN HO, EM PO", o pre oe 
Ea « Sranis 1 Pulvis. Ja | = 


do 


ando OXYDO CHLORURETO. D' AN- 
TIMONIO. e so 


io 


(Str Ozyeldoruretim; os 
Pós D' ALGAROTH. 


R. Chlorureto d'antimonio o liquido (Stiáio SAR 
EA | cc ASTD UMA libra. 
Lance-se-lhe 30440: vezes o seu pezo A agua, | 
pura, e tomará então a fórma d'uma massa brans 
ca, coalhada pela formação dos pós, dº Algaroth: | 
Jance-se sobre “tm filtro: ; lave-se, € seque-se à | 
calor brando, | 
' 


375. OXYDO CINEREO DE MERCURI Q, 
sono DE MOSCA HIS «oo 0 bi, 


7, H ydrarg griã Oxydum Cinercum, a 7 


Rã Proto-elilorureto de mercurio,  (Chlomutui 
«hydrargyrosum ). vs. vo tres onçási | 
 Polassa! eaustica. (Potassiá oxiduin-ope caleis | 


aratum plhisubsr gisUl. o cgeis onças, 
“Agua destillada: ( Aqua destilata ) AS 
Inanitio. pulos oe. ER + ti ma libia. 


dit AE na 


“AP Yazo nide vidro 5 pi Eco! pfalifdmo ten 
po: quando a côr branca do mercurio, tenha. 
adquirido a-côr negra , kance-se sobre um! filtro, 
lave-se em agua destillada morna, até que estã 
se torne insipida3 sequé-se depois á sombra, e. 
guarde-se em vazo Ft ips e ao abrigo ed 


4 Es at 
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2. E' composto de 36,2 de mercurio, e de 3,90 
3 Oxygeno. 

Este oxydo bem examinado, não Adro do 
3 Halmeman , e deve-se preferir por ser o pro- 
»sso mais facil, e mais seguro. 


| 8376. OXYDO NEGRO DE FERRO. 
( Oxydum Ferrico-Ferrosum. ) 
ETHIOPE MARCIAL. 


* Limalha de ferro tripas (ervi Lisitobrira Y 
sh a Dq VR co, suma libra. 


Agua commum. (Aqua communis ) q. b. 


| Ri cobrir a limalha. 

| Deixe-se em vazo de vidro, ou de barro, por. 
gumas semanas ,' mexendo: todos: os: dias: com: 
'patula de pão, até que quasi todo: o ferro se 
ija reduzido a pó fino: decante-se então o li- 
tido, e seque-se 0 pó... | 
Este oxydo assim preparado 3 kn que et 
> algum acido carbonico, dissolve-se com tudo: 
Ds acidos;; sem effervescencia sensivel. | 


77. OXYDO. VERMELHO: DE FERRO. 
hai» TE (Fervi Oxydum. Pa 

Cores COLCOTHAR.- 

Ka Raldato de ferro purificado. ( Ferri sulplios ) 


O .» e » 0455 s O] quanto se queira: 
35 
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Seque-se em caldeira: de ferro ; e calcine-se 
até que não desenvolva mais vapores; tire-se do) 
lume, e lave-se em agua fervendo, até que a 
agua da lavage seja insipida : seque-se ; e-guar- 
de-se. DIGA E) 

978. OXYDO RUBRO DE MERCURIO, | 
(Hydrargyrii Oxydum.) 7 


PRECIPITADO RUBRO. 


R. Mercurio puro. ( Hydrargyrum SÉ 
Acido nitrico a 35.º (Áceidum mi- po 
NSÍRIMTIA A Soo RE = cutado o jo cao do cada a 


Introduza-se o mercurio em um matraz de 
fundo chato, lance-se-lhe o acido, é exponha-sé 
a banho d'arêa não muito quente, até que « 
“mercurio se dissolva completamente: augmente 
se então o calor gradualmente, para vaporisar« 
liquido. Quando “o nitrato de mercurio estive 
secco , eleve-se a temperatura , e continues 
até que se não desenvolvão mais vapores nitro 
sos amarello-alaranjados ; e deixe-se esfriar lem 
tamente o oxydo;, antes de o tirar do matraz. J 
a temperatura tivesse sido muito elevada, ou é 
acção do calor muito prolongada ;' o oxydo de 
compor-se-hia em oxygeno, e mercurio: o col 
trario aconteceria não havendo calor sufliciente 
para decompor todo o acido nitrico, e se obter 
então o oxydo misturado com o sub-nitrato à 
mercurio. 2 

Este oxydo-é d'uma côr variavel, segundo. 
sua preparação , e segundo que é hydratado, O 
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inhydro. Obtido: pela decomposição: do nitrato 
le mercurio a um calor brando, tal qual seacha 
jo commercio, é anhydro, em pequenas massas 
igglomeradas:, compostas de palhetas brilhantes 
wermelhadas, inodoro, d'um sabor acre, me- 
allico; decomponivei pelo calor, pouco soluvel 
vagua. Obtido pela decomposição d'um sal deu- 
o-mercurial pela potassa, é amarelo, e hydra- 
ado. E” composto de 92,68 de mercurio, e de 
1,32 de uxygeno: res | | 


379, OXYDO D'OURO. 


( duri Oxydum.). 


o 
= : > 
e o aa 


Chlorureto (per) d'curo. ( AÁuri chlorure- 
Do cbbuma ) o ecdriiica cr vs +» duas oitavas. 
— Magnesia calcinada. ( Magnesii Caydum) 
betios “soles 6 uma onça. 
Acido nitrico puro. ( dcidum mniiricum ) ... 


k ot rãs do fi, al) ilJã lefse "To AVR) Tato afr's q. b. 
- Agua destillada. ( Agua destillata ). . . «x» 
oo og etogob o-ciresese “+ oito libras, 


“Dissolva-seé o per-chlorureto na agua, ajun- 
e-se-lhe a magnesia, e ferva-se a mistura por 
lguns minutos; lave-se o producto com agua | 
estillada, até que as aguas da lavagem não 
recipitem pelo nitrato de prata: lave-se depois 
om o acido nitrico diluido em 20 partes d'agua 
frio; e torne-se por fim à lavar., primeiro com 
gua destillada acidula com o acido nitrico, e 
epois com agua destillada pura, até que.as 
guas de lavagem não precipitem mais pelo ni- 
"ato de- prata , nem pelo sub-sulfato de soda. 
59 * 
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“O producto insoluvel, é o peroxydo douro 
hydratado ; o qual recolhendo-se sobre um filtro, 
“seccar-se-ha á sombra, e ao ar livrezom mos O 

Para se tirar proveito nesta operação, é in- 


dispensavel, o emprego do acido nitrico, priva- 


do do acido chlorhydrico. tah 
380. OXYDO DE ZINCO. 

( Sinci Oxydum.) Ei E 

| FLORES DE ZINCO: É 


R. Zinco do commercio em pequenos bocados. 
(Zincum) «cc. quanto se queira 


Introduzão-se em um cadinho , colocado com 
alguma inclinação sobre um forno de reverbero: 
applique-se-lhe o calor, e quando tiver entradc 
em fuzão, cubra-se o cadinho com outro voltado 
para baixo, para receber o producto sublimado. 
o qual se vai recolhendo , despegando-o com uma 
colher de ferro, passando-o depois por peneirc 
de cabello, É 
““ Este oxydo deve ser completamente solúvel, 
e sem effervescencia no acido chlorhydrico : está 
dissolução deve dar com o ammoniaco , um prê 
cipitado completamente soluvel, em um excess 
d'ammoniaco. Contém 80,13 de zinco, e 19,8 
de oxygeno. SRUUTL edencobios 00 
“Tambem se póde obter o oxydo de zinco , dis 
solvendo meia libra”, de sulfato de zinco ; em 
duas libras d'agua fervendo”, filtrando a solução 
e fazendo precipitar por meio d'uma solução d 
carbonato de soda, ou de potassa.” O precipita 
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ido branco, é oxydo de zinco, o qual se deve 
lavar por vezes em agua fria, e seccar-se. 


81. OXYMEL. COLCHICO. 


Doo (Oxymel cum Squamis Colchici. ) 
Ro Mel despumado. (Mel) +... duas libras. 
[UR - Vinagre de colchico. (Acetum cum colchico) 
RMB, e SA 4 - uma hbra. 


DO iatinse-se a calor brando. 
»Preparão-se pelo mesmo opa assi A 
OXYMEL SCILLITICO. 
( Oxymel cum n Squamis Scille. ) 
OXYMEL SIMPLES. 
(Oxymel Simple. x 


| Os oxymeis assim preparados, são preferiveis 
aos Pelo methodo: da evaporação, por quanto a 
acção prolongada do calor , decompõe:o mel; e 
lhe faz contrahir o gosto de queimado , e pro- 
priedades oppostas' às que: lhe são naturaes: A 
seilla, é o colchico tambem se decompõe, per- 
jendo muito da sua: eflicacia. -O-acido acetico, 
? todo o alcool que elle contém, são evaporados. 
Quando se queirão obter, muitó-claros;, a 
Hlem-se filtrar em um funil de duas paredes, 
que depara agua quente a 50.º,. RR 
| proporção que fôr esfriando. (us 


di ao , 


882, PASTA AMYG GDALINAS 15 e 
( Pasta Amygdalina. a | 


R. Amendoas doces"; “privadas! da: pelicula á 
( Amuygdahis communis v. dulcis ). al 

E ob cuucasório! once $i 

Gomma arabia. ( Gini mrsbbioume El 

Dazr caia onça, | 


Agonia DrRheo E! Saccharum album). 
“uma e meia: ra 


e º 


Pizem-se em gral de pedra ; até perféita e eng | 
corporação. 


PASTILHAS. nã 
( Tabellee. ) 


Medicamentos dolidas ; Et Ford redonda, ou. 
achatada, ordinariamente de sabor agradavel, | 
preparados a frio com pós tenuissimos , assucar,, 
e mucilagens: de gomma alcatira, ou arabia 
Devem' seccar-se lentamente ; expondo-se pel 
meiro ao ar ; e depois na estuta. e stolortepro 'g % 


383. PASTILHAS D'ACIDO crrriCOs 
o 


(Tabela cum Acido: Citrico.) T 


KR. Neido citricos ( Actua citricum Joly 
eg ES A PED IO, oito 
“Assucar de fôrma em so: ( Saccharum al. 
bum) . Diatag sol usp mito anaeo 
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Oleo volatil de casca de limãc. ( Oleum vo- 


D+ latile corticis citri limonum)| doze gotas. 
E cacem de gomma, alcatira. ( Mucago 
cum Ru RN aa MAE e e A à 


Para rossi pastilhas de doze grãos » AS quaes 
2 conservem em vazo bem tapado. 


4 E * Preparão-se pelo mesmo processo as | 
PASTILHAS D' ACIDO TARTARICO. 


+ Tabello cum. Ácido Tartarico. ) 


DE BIOXALATO DE POTASSA, OU;P. 
PARA A SEDE. 


Po Tabelle cum bi-Oxalate Potassico.) 


384. PASTILHAS D'ALTHEA. 
( Tabelle cum Radice Altheee. 3 


L Raiz d? althea branca, e em pó finissimo. 
( Althea offcimalis ). . uma onça. 

- Assucar de fôrma em PR; ( Saccharum al- 
o dum do enero + uma libra. 
taclagem de gomma alcatira , feita em 
Boi terA ga. de flor de laranjeira. ( Mucago cum 
e gummi, tragacantha et aqua destillata Ro- 

“a rum citri. quantia) eles emo od b. 


NPara formar pastilhas de vinte ir o grãos, 


Fez 


385. PASTILHAS DE BECARBONATO 
epnouthy «SuisoiDESODAS. coopolioul 


— (Tabelle cum Bi-carbonate Sodico.) 


PASTILHAS D'ARCET. TA É 


R. Bi-carbonato de soda. ( Sode bi-carbonas ) 
De Ap Vi a e o e UMA ODAS 
“Assucar de fôrma em pó. ( Saccharum al- 
bum)... 20 <!: uma e meia libra, 
Mucilagem de gomma alcatira. ( Mucago 
cum gummi tragacantha ). . 0... q. be 


Para formar pastilhas de vinte grãos. 


386. PASTILHAS DE GOMMA ARABIA. 


R. Gomma arabia branca em pó. (Gummi ara- 
bicum) o E dv ooo méia libras 
Assucar de fôrma em pó. ( Saccharum a 
DUM ee o ato “US uma e meia libra 
Agua destillada de flor de laranjeira. ( Aqua 
““destillata florum citri aurantit). . +... 

RD RR ui di SH AE É a - uma e meia onça 


"- Forme-se mucilagem com a agua arómaticas 
é uma parté da gomma, ajunte-se o resto da 
gomma, que deverá ter sido previamente incor- 
porada com o assucar , e formem-se pastilhas de 


“Yintee quatro grãos. O 


[ 433 ] 


987. PASTILHAS DE FLOR DE LA- 
RANJEIRA. 


fpheio- cum oleo volatile florum: Oitri Aurantii.) 


» Oleo volatil de flor de laranjeira, ( Oleum 
volatile forum citrá ê aur anti 2. SANA 
RAR 4 E AS ETET . doze gotas. 
Assucar de E em Dó. Sacra um al- 
Duo Vl cemsreenteto «++ Quatro onças. 
Mucilagem de somma alcatira. ( Mucago 
cum gummi tragacantha). .... q. b. 


E 


Para formar pastilhas de dezoito grãos. 
Preparão-se pelo mesmo processo as 
— PASTILHAS DE ROSAS. 
1 (Tabelieo cum, Rosisa)> 14 005 


Quando se pretendão côr derosa;, ;ajunte-se- 
s um rea de carmim fino. 


8. PASTILHASD HORTELÃ PIMENTA. 
Ta bella cum oleo volatile Menthe Piperita. ) 


Oleo essencial d hortelã neto É Oleum 

olatile menthe piperita). . uma oitava. 
EA sncar de fôrma em pó. ( Saccharum al- 
EE um ). CS o. uma e meia libra. 
Rtncilpento, de “gomma alcatira, oh Mucago 
o ssum gummi dregnranthaa o suada 
| 356 
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Para formar pastilhas de dezoito grãos. . | 


Preparão-se pelo mesmo processo às 
PASTILHAS D'HORTELÃ SIMPLES. | 


| “(Mentha Piridis. pç ú 


DE BERGAMOTA. 


( Citrus Bergamium. ) 


DE CIDRAL o 
( Citrus Medica.) q | 
DE LIMÃO. e 


( Citrus Limonum.) | 


389. PASTILHAS D'IPECACUANHA. 


( Tabelle cum Ipecacuanha. ) ESA 


o 


Assucar de fôrma em pó. ( Saccharum a 
bum ) e, 70» 106.0, “TG E º e e e 7 a -—e s uma bri 


Mucilagem de gomma aleatira, em agl 
“de flor de laranjeira. (Mucago cum gun 
mi tragacantha et aqua destillata florui 


citri aurantii). . cc cc rc. “Qu 


| 


Misture-se a ipecacuanha com: o assucal 
ajunte-se-lhe a mucilagem , e pize-se muito be 
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| 
té se obter uma massa, que se dividirá em 
hastilhas de doze grãos. | 


390. PASTILHAS DE JUJUBAS. 


( Tabelle cum Jujubis. ) 

, CGozimento de jujubas clarificado. ( Decoctum 
fructuum viziphus officinalis)... ... 
RN O. egu tis ha ce pereira q Umas Cemeiaibra. 
à Gomma arabia branca, em pó grosso. ( Gum- 
mi arabicum) . +... .. .« uma libra. 
Xarope commum a 30.º. ( Syrupus commu- 
EVA. 0 o o + UMA CUNCIA LiDrA. 
Agua de flor de laranjeira saturada. ( Aqua 
“destillata florum citri aurantti ).. . e o. 
Gde 4 o do CROSEUEA -. ci duAS ONÇAS. 
Dissolva-se.a gomma no. cozimento , a banho 
le maria, coe-se, e ajunte-se ao xarope: faça- 
je ferver a calor brando, até à consistencia de 
»xtracto molle; separe-se a pellicula que.se for- 
mou na superficie; ajunte-se-lhe a agua de flor, 
nechendo brandamente até que esteja incorpo- 
"ada: lance-se em moldes de folha de Flandres, 
bu em pratos de fundo chato, untados levemen- 
ie com oleo d'amendoas; metão-se. na estufa a 
talor brando , e quando a massa tenha adquirido 
onsistencia solida, corte-se, e formem-se pas- 

ilhas. | 
— As pastilhas de gomma arabia, são preferi- 
reis ás de jujubas , pela identidade dos seus 
Bifeitos, e pela vantagem de se fazerem com 
mais promptidão , e sem os inconvenientes a que 
estão expostas as de jujubas, 
E 36 » 
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391. PASTILHAS DE MAGNESIA. 
; a Magnésia.) oo; | 


R. Magnesia pura. Vi Magnesia pura) =... É 
ires pao 


“ Assucar de fôrma em atá ( Saccharum 
brisa )S CARTA ÃO ENEM “. uma hbra 

“ Mucilagem de SOlREnA aleatira. ( Mucag: 
cum gummi tragacantha ) q. b 


Para fotiiar pastilhas: de dezeseis grãos: 


3992, PEDILUVIO DACIDO: CHLORO- 
NITROSO. 


(Pedido cum Ácido chloro-nitroso. e 


R. Acido ehlorhydrico. € Acidum chlorhydrê 

crime) DAM dj SESLEÇIA é “duas o 
mm nitrico. as pad nitricum. + 

“uma é meia onça 


a E RD RS IS O DD PR E 


Pura marcar 3 2 6.º: egob MB 4 os ; 


[asr) 


398. PEDRA DIVINA: 


( Lapis Divinus.) 


VITRIOLO DE COBRE CAMPHORADO. 


4 Sulfato de EJRE cristalizado. (Cu 
| prisulphas). Ee trade 


Nitrato de potassa. (Potassai nitras) da tros 

Sulfato d'alumina; e de potassa. | OPeas: 
( Alumina et potasse sulphas ). . 

Camphora. (Camphora). .. uma oitava. 


| Derretão-se em vazo de barro, a fogo bran- 
[04-08 saes pulverisados , , e ajunté-se-lhe a cam- 
hora em pó, e depois de bem unida á massa, 
leite-se sobre uma pedra untada com oleo com- 
ham, “quando fria, guarde-se em vazo bém ta- 
fado. 


194. PEZ DE BORGONHA DE CHEREAU. 
( Pix Burgundiaca. ) 


be Resina branca, (Pix alba). Ep Perlla 
Ip Speed trinta e duas onças. 
jo “Oleo commum. (Oleum olivarum?) . 20... 
up E mp Ho “duas onças. 
É érobinthina. (E erebinthina uma: “oriqas 
Dis 
N “Derrotão-se a Esgo brando! coesseiza pese piei 
P até RoRrrGINUOES 'e e aid dos vazo com: gu: Me! 


F 
pt 
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395. PEZ DE BORGONHA COM 
EUPHORBIO. 


(Pix Burgundica cum E uphorbio. ) 
R. Ppez de borgonha. ( Pix rep q. b. | 
Esterida-se em plica, e pulverize-se com eum 


phorbio , alisando a sua superficie com Sp 
de ferro, não muito quente. | | 


Prepara-se pelo mesmo processo o 


PEZ DE BORGONHA COM TARTARO, | 
EMETICO. 


(Pia Burgundica cum Tartrate Sibico-Pofassco 


Em lugar do pez de borgonha, póde empre- 
gar-se o emplastro adhesixo- 


PILULAS. - 
Sort ) ; 


para se fai engolir dº uma só vez, sem ge 
mastigarem : são simples ou compostas , e estas, 
| muito variaveis. Devem. preparar-se em peque- 

na quantidade, segundo se precisarem, conser- 


vando-se a massa em vazo bem tapado. 
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396. PILULAS D'ACETATO DE CHUM- 
BO COM IPECACUANHA. 
( Piluloe cum Acetate Plunbico et Ipecacuanha.) 
R. “Acetato de chumbo pura 


(Plumbi acetas) . . cc... aa meia 
“Ipecacuanha em pó. ( Cephelis oitava. 
ipecacuanha ) . ... cc... 
Opio puro em pó. ( Opium depuratum ). . 
RR e Ge cent go e asia D rota -. “cinco grãos. 
Xarope: commum. (Syr upus RCE) 
RO os elias 0% (e atos (SAM DESSA SSESPA, 45 q. 


Para formar pilulas n.º XL. 


397. PILULAS D'ACONITO MER- 
CURIAES. 


( Pilule cum Aconito et Elydrargyro.) 
PILULAS ANTI-HERPETICAS DE DOUBLE. 


R. Extracto d"aconito. ( Extractum acontti ). 
ARE ein PR a um escropula. 
- - Deuto-chlorureto de mercurio. ( Hydrargy- 
“o rum chloruretum). . . . . . -dois grãos. 
“Gomma arabia em ig ( Gummi arabicum ) 


A ryorto: Pupa) 2 um escropulo. 
“Conserva de rosas. perco cum rosis ) 
Ra o PERES io Cd 


Para formar pilúlas n,º XXIII. 
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1098. PILULAS AETHIOPIOAS.. 
At Pilulee Athiopic. ) 


R. Mergitis purificado. ( Hydrargy yrum um dep É 


ratum )siáino odmnl> pb oseis oitavas, 
Mucilagem id gomma arabia. (Mucago cum 

gumimi arabicum). + +11) UMA onças | 
Hydro-sulfato Roitar au A didi al y 

nio. ( Sulphuretum. stibicum au- A 4 meil ; 
| ratum ) SR gd pen O dr MR a = NS “on a 
Gomma ammoniaco em pó. (Gm o $ E 
ma Fei LG ES pr e 
“Mel. ( Mel) . MRS 


“Triture-se o mercurio com a mucilagem , até | 
perfeita extincção, ajunte-se-lhe depois o hydro- 
sulfato, à gorrmas e com o ? mel forme-se massa 
pilular. 


399. PILULAS D'ALOES COM. MIRRHA, 
o (Pilule cum Aloe et Mirrha.). 


| vosi BIN LAS DE: RUBRO) o!sosizil SM 

Es! or 
R. SAQRA + em raso Aloe soccotrina ). T. 
e) sas tata rob E onças. 
«Minehãá Vem, ( Mirrha ).. e + Ja umas 

“— Açafrão $ pó. ( Crocus trio ) — onças 
|» Xarope ;commuúm. (Syrupus comu 


e es a.s, o, 0,0 ,º “,e,e o e “,6.0 q “q a 


Para formar massa pilular. 
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“ & rea: 


400, PILULAS D'aLoES compostas. 


R. 


METATRAR à BAJUAIM 


( Pilule cum. dic composite. ) 


A 


QN A 
A 


Aloes eum pólos agecgfngra ) - ... 
E - +» uma onça. 
Extracto, de, genceana.. (Extraçtum gentia- 
Rem. de e» + + + Meia onça, 
Sabão. (. Sapo yo ro 5 duas, oitavas, 


| Xarope commum. CSyrupus comumunis Po 


ces ET NELÍNOM esticado mta CL + 


7 rr E* E 


3115 1 


Ren 


é iPinirage! o -aloes, com. osabão,; ajunte-se de- 
pois o extracto, e com 0 Xarope , for me-se mas- 
a onde RNA | 


“ Os É 


Xarope, commum. (Syr “Rua pesar) 


Fo Blade q q 0, 0 ae ess e Jo es Be “25 4- 


“40% “PILULAS ANTEBILIAS. 
mubHiddadcas Antibiliose. ).. 


pet dia colo quintidas. composto, É Em 


tr actum colocynthidis Gempgndtim RR 4 
JTAMUNHA-VER A RA “duas; ojBRãs. 


Gomma de guiaço. ( item guaiacum). . 


4 pntinia redes ed aut tes oitavas. 
Tartarato de potassa , e d'antimônio. ( Po- 
tasse etustibii tantras). .. é. Olto grãos. 


| Sabão de resina de jalapa.. (Seo. resince ja- 


lapee, Jos e sie) lersio Sail o: ()8 Cpo p tes “duas onavas. 


roes essencial. de. bagas.dej jum pero..(Oleum 


volatile fructuum guniperi ). dozegotas. 


| 449 ] 
Para formar massa pilular. 


402. PILULAS ANTELMINTHICAS. 
PH. STOCKOLMO. 


(Pilule ed k rã! 
PILULAS CONTRA À TANIA. | 


R. Semsito. de tanaceto, Tanacetum) 


DUgaRe) E USIS Ara) MOO, DA 
———— — contravermes. ( tos E q 

Mista CORÊNAS desima vs qué. SA dia 5& uma 
Noz vomica. (Stryenos mui vomi=( tavas 

ca UU. SAUTDA GADO De QUA) X 


Gomma gutta. ( Gummi anttad 

Sulfato de ferro. (Ferri sulphas) J 
aro poscora Tanta, (Syrupus communis ) . 
STE estar Gis d ABA TML AVR a! 


Reduzio-se à pó todas as substancias separa- 
damente, misturem-se muito bem, e junior 
lhes o xarope para formar Pilulas de HI 'grãosd 


403, PILULAS ANTE RHEUMATICAS.. 
' ( Pilule Anti-r leumatica. , 


R. Ipecacuanha. (Cophaslis ipecacuanha)) 
Opio. (C Opium desc Crueçis e 
Proto-chlorureto de mercurio. ( Chio-| aa um. 

ruretum hydrargyrosum Jrgoçes qfChrãos 
Pós de James. Co cum stibio: 

compositus ). . ço 
Camphora. (Campi) ea dba grãos. 
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| Xarope commum. (Syrupus communis) . 
2764 ve P4”*s ' . e » + q. 5 
Reduzão-se a pó as substancias, misturem-se 


uito bem , e com o xarope, Hermemee pilulas 
14 H. 


e os e o o o 


404. PILULAS DE BALSAMO. DE CU- 
2 PAIBA COMPOSTAS. 


Pilule cum Copaifere Balsamo composite. ) 


* Cera branca. ( Cera alba). .. duas oitavas. 
« Balsamo de cu palha, ( hrs fera balsamum.) 


+ CEM + —mela onça. 
Cubebas em pó. ( Piper cubeba) 


CE DS A TD RS AS TER, 


uma onça. 
“1 Oleo essencial d 'herva doce. ( Oleum vola- 


tile seminumanisi).. 11. + doze gotas. 


Derreta-se a cera 'a banho .maria: > itire-se do 
ne; ajunte-se- -lhe o balsamo, mechendo con- 
tuamente até qu'esfrie ; ajuntem-se-lhe então 
cubebas , e o oleo, e forme-se massa pilular, 


“aaa PILULAS 5 PENEDICTAS DE 
BRs «FO é 


EE 


nal e 
Na! 


(Pile Benedicte F owleri. , | 


“Aloes soccotrino. dido docatrina o: 


ie 
- meia onça 
Rr olhas de senne. ( Cassia acutifolia ). 


ga és A a dos duas oitavas, 


| 
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Assafetida. ( star ada DE UDA | 
Mirrha. -(Mirrha) -. Fe RS Ri a al 
Galbano, ( Galbarum) pas Si ara 
ev çafrão. ( Crócus UIniniasdA ve-0,p LO 
“v Noz moschada (flor) ( Mistica! sds e 
moschata ) . à ao 

Oleo volatil Palambre ( Oleum volatile suc- 
cint). - - quarenta gotas, 


 Sulfato de forro. A Fe err sulphas a 1 UM 
fo beão > Ef seis oltavh 
Etta commum, (s yrupus communis ) 


DR é) e 25% ÇA bed Exu ds A, ass ng Bt Eras | 
. es 2... é . . e e ss RR o o Me 


Reduzio-te as substancias a pós misture 
muito bem ; “e como Se ação fórme-se “mas | 


Pr pós Re BR à 


“406: PÍLUL AS DE BROMURETO' DE. 
g FERRO/MAG:' a 


O (Pitalos cum “Ferri Bromureto.) 


GNNSM . OMBE: e O aa) MUTE 


R. “Bronmureto: de ferro: (Ferri bromu-s 


Erê. SE QNIDE, 9, ento O Fo CE di 
Gomma deabii em pó. ( Gummi À 
Ho EITA FA 


“arabicum) + Vi tg A fa A 1Eç e Nocd, DA d Ê 
Conserva de rosas. ( Conserva cum rosã 
... -- um escro pk 
AO Eh te RE x VE , 4 
Mistibémess muito bem , e formem-se pilula 
n.º ES gsúrtiogoz sotte) oaitioso02 sao) dl 


“ e Ra e 


O BI9UE o SA 
í siaietagea ai a E y * e mn E br 
E AEDES 30% MELgir Pd) itiida GI BRitç 
o 
E da gaz 5 
sá mivti ss ! 
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LH snisiar HST EE | 
407. PILULAS, CATHARTICAS « com- 
- POSTAS: eesbE 
Cia A ds Cathartica: Dad ) 


R. Exteabits ab? ieoloquiit iu, composto E E 
| tractum solomynthioas comp.) . asa 
tura 13 OO Peles Nos a TA. OM ESSO a. a uma. onava. 


Proto-chlotrureto de: mercurio: ( Chloruretum 


haydrargyrosum ) . . . » doze grãos. 
Extracto de meimendrosr. (Eaxtractum du Nes 
ciami ) ed és Pao TO escropuio. 


“Oleo essencial» dPhortelãs (vi Oleumovolatile 
aro E» menthe piperibe). voe  sirquatro potns 
Ex Xarope comm tm: ( Syrupus comtnupas Rs 

e o sas Ge attss RANIPRTA Pe SG ESCAAS E 18 le 4. º 


do E ; E £ VEGAS 


Ei Ed pilulas n n.. o xXvIIL 


“E 


, V ESTATE ATA: > EAN 


| 408. PILULAS “DE piyroenLORURO 
TO DE MERCURIO. 


desde ani cum o Hydrar guri Cidomuneto. » 


da DA tis) O 
Evo “PILULAS DE: SUBLIMADO corrosivo. nol 
QU ET ODE CEI ENO: 
| és Reinio o dgguini tê morcurios (Hlyr | 
jãã um 
us cidrargyrii chloruretum ) asse» ais escro- 
IB o 17 Chlorhydrato d'ammoniaco, (df | puló: 


; ag “» monice 'chlorhydras ). =: o 
eo: Raizod'althea em spó.. ( Althea, officinatis) 
dog , onomonada st2s. const dezeseis, escropulos. 


UMa) vo ore duas oitavas 
Agua destilada. ( pi destillata). 
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Dissolvão-se as duas primeiras substancias na 
agua , ajuntem-se-lhes os pós ,'e com o mel, 
formem-se pilulas de III grãos exactos. 


409. PILULAS DE PROTO-CHLORURE- 
TO DE MERCURIO COM ENXOFRE, 
DOURADO D'ANTIMONIO, +! 


( Pilule cum Chlorureto Hudrargyroso et Sul. 


ghureto:stíbico aurato. )» oo 
PILULAS ALTERANTES DE PLUMMER: O 


KR. Proto-chloruretode mercurio (:Chloss > 
ruretum hydrargyrosum): .o. «| àa uma 
' Hydro-sulfato parceria 
(Sulphuretum stibicum auratum.) 
Gomma guaiaco em pó. (Gummi guaiacum) 
jo oie seta Edo E IENÍULIA S “meia Onça. 
Xarope commum. ( Syrupus communis Ds 


5. 
+ Pur ) Ns ã á 4 Ro e O Ee | “O. b 
e e e e o) . eo: o q. e e e “ . q “Q. ó. 


Para formar massa pilular. | 

A combinação dos calomelanos como kermes , 
ou com o enxofre dourado d'antimonio, por uma. 
longa trituração com-.o contacto do ar; «absorve 
com rapidez a humidade, dando em resultado , 
sulfureto de mercurio; e ii pa or 
esta ultima é um veneno para a economia ani-. 
mal, produzindo vomitos,-e-diarrheass como a. 
experiencia tem-mostrado da-applicação das pi! 
Julas ; oque alguns Praticos cattribuião 'á sua 
“má preparação ; ignorando este phenomeno , por 


Ísso elas devem ser feitas. magistralmente, e 
*em-pequena quantidade. | sv uso nuno 


GI BUSÃA. 
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HO: PILULAS DE PROTO-CHLORURE- 
TO DE MERCURIO COMPOSTAS. 
Pilule cum Chlórureto neo compante, ) 


to Proto-chlorureto de mercurio. ( E isetiin 


hydrargyrosum ). «1... meiacoitava. 
“ Opio Ro: ( Opium depuratum:) . 
» EPP PIO) ,O2OI «meio escrópulo. 


- Camphora. ( Camphora ).. dezeseis'grãos. 
Extracto de Coieigit ( Extractum guaiaci ) 
MR E ns nda ae " meia oitava. 
ed Conserva de rosas, « Corps cum rosis ). 


MANDE À LENDA GOT). .O PR É” 


Para formar massa pubagio op se dividirá - 
n XXXVI pilulas. 


411, PILULAS DE CICUTA. 
( Piluleo cum, Cicuta.) ERR 


* Extracto de cicuta. ( Extractum foliorum 


cicute). ii cinco oitavas. 

1 Hcgona tha € em pó. (Cephelis ipecacuanha) 
Jc di SS a VR RR uma oitava. 

| Xarópe commum. ». (Syruprs Comrequmis ) ne 

A SONO MESES ), Sp rio Faro lia. 16 q. De. 


vs 
ara forimar 1 massa a piluar. 
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1412. 'PILDLAS DE (CY NOGLOSSA( |: 


reO04NOD OlgUOAAM da OT 
(Pílulo cum Cynoglosso. ) 


Ji20098 usou otessreotãD senso io 
R. Rai Z po cynoglossa (Ciprogtossum 
ve orcofficinale) sb ototirioldde Td 


Semente de. meimendros E Hyose ãã mei 


ciamus niger) e. AVES UE (onça 
su E Extracto d'opio, aquoso. (opi ni E 
stractum) + ce eae + es oddm ms 5 


E Mirrha: em Infiimas: (Mirrha ): a erp saldo a) 
BYB) fool ai a RR oitavas 
e att ( Olibaritm apor ob GEO oitavas 
Açafrão. ( Crocus sativus ) ãa uma e mei 
Castoreo. ( Castoreum ). ) oitava. 
““Xarope communm»'(1S pino semirina a 


e E º e “ e e º e . “ ” at VS AA q. k 
Para formar massa a pilular. 
E PUDOR) dA CA Ja ti> 


418. RAE oi DIAPHORETICAS DO 


a pone 
| lost ate ) | za 0 
; Plato Diaphoreticm D+ ris James.) j 
Res náGa OG 409 E roBo9cl A 
Es “Pós: de AME: if Pátids cum “stibio | 
(ccomposilus) + AA 6) e PSI ERLD 1900€ “o VA 
« Sorte gualaco. ( Gummi, quaia- jd aa dv 
cum ) . . au 
Massa de pilulas-de: Rufo. ( Pilu- | Esá 


te cum aloe et myrrha) . +. | 
Xarope commum. ( Syrupts comia . 
º ad e 9 e q. 


E] » o e e a e + s e s 
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Para formar massa, ida se ivdalindo em go 
EIdE Negrãos. o2-oisubos aquuz o, qm109,9.« Es 


J4. PILULAS DE ERREREA 
( Pilule cum Ferro composite.) 


&. Mirrha em-pó: (Mirrha).:.: duas oitavas. 
Carbonato de soda. (Soda: carbo- 

» fi, de EE ( Ferri ripihas a e 
— Assucar de fôrma. :(. Saccharum al-A ad 
bum Ds esesa da je avisa 16 Db Eelov 
o Xarope commum. ( Syrupus communis) E 
| CESPaASÃ O) « FRINÍSSÃOS GIO “q. b. 


] 


Ma 


Sister ção dd qo 


DE ie o carbonato com amirrha , ajunte- 
eslheo;sulfato ,; eo «assuçar; -contunda-se mui- 
D bem , e com o xarope, nie se massa pular. 


sá: PILULAS a DE. GALBANO GOM-+ 


 (Pilulescum Galbano composite.) ) 
ER esses + PILULAS: TVE Stott a él 


EA ! oil Galbanumo coli J5. 8 “uma onça. 
Zu «Misha. (Mirrha), PER que aa. uma e 
“(Sagapeno. (Sage goenum)) se xs + Joameja onça. 
4 sAssafetida. (Assafartida, . JMela onça. 
“Xarope commum. (Syrupus communis) Eli 

. 0» o Faia ye Ag dm adido) LBéNsO! €9 seg b 
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“Triturem-se muúito bem todas às: gommas “Te- 
sinas, e com o xarope reduzão-se a massa pular. 


416. PILULAS DE GOMMA io LEAR 
| COMPOSTAS. 


“4 Pilulo Andersonis:) F 
! PILULAS ESCOCEZ AS. ú j LM) E: 
kR. per A ( Aloe soccotrina) 
Eta Ee da: Reis o 
guita ( Cena guita). tapas 


Oleó volatil daniz, (Ole volatile anisi) 


NESIETD, CITA) 6] “+ uma oHava. 
REAdáno” commum. Ef Syrupus communis) . 


a ad da E po Bis ora cc ab 


Para fred massa, li se  diidirá « em: pila 
las de IV grãos: 


4170 PILULAS DE: PROTO-IODURETO 
DE MERCURIO. 


as cum Todureto il ) 


. É < ç é 
evo cao aa Ag. 
' 


d Eira pe pirutha! us x. 
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- 418. PILULAS D'IPECACUANHA 
COMPOSTAS. 


( Pilule cum; Ipecacuanha composite. ) 


À. Pós d'i diant compostas. (Pulvis Do- . 


Dev: weri ) TE AD "tres oitavas. 
- Seilla. (so: é ((Seilla maritima ) 

4 Goma: É (Guam ammonio- (Sã o 
—. - moniaco El E) Da cs sudo 
pv Xarope. commum. (Sgt upus communis) . 


Dnpinie e nie Do |» o me dio (pa e io Ga (ea ão q. ra 
“Para formar massa pilular. | ob. 
419. PILULAS MERCURIAES. 


( Pilulee cum Hydr argyro. ) 


t. Mercurio purificado. ( Hydrarg: y- 
“E rumudepunatim eres irislnor ali mem lia uma 
Conserva de rosas. ( Conserva cum Eni 
ras dis Siã.) .ooniz ob q 
aque Caia em pó atá ha pulvis) 
ibivib: eelobp-: crspni any “+ duas onças. 
“Mucilagem de gomma arabia. (Mucago cum 
A a ar aigpentóta A AR E AR q. b 


E bsittre-se o mercurio com a mucilagem , até 
erfeita divisão, ajunte-se-lhe a conserva de ro- 
IS, 6 O nleaçuz Ê FATE Me massa a pilular. 
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420. PILULAS MERCURIAES DE 
SEDILLOT. 


“(Pilulo Sedilióti yo 


R. Unguento mercurial de p: So (Poniatuin Jo) 
drargyrosum ).... «ee. tres óitavas, 
Sabão ri ( Sapo medicinalis ) +. .. 
ESG Loro duas. óitavas. 


“Alcáçua é em pó CGlyegrrhito piulvis) . 
PEÇO, À oe BU IADIAUAS uma oitava 


gr. e q 


Misture, e EEl massa, que se E em 
pilulas de ÍV grãos. | tda 


421, PILULAS DE MEGLIN. 
doi (Pilule é! ris Meglin. 2 | 


R. Extracto de meimendro. K Extra- = 
ctum hyosciama ) vs toi E UNA 
e — de polerianas (Eitractim à aa lava 
valeriante) ess eo vs Rara 


Ê Oxydo de zinco. ( Binci oxydum)) 


Misture, e pie massa p que 5 se dividirá em 
pilulas de TIL grãos. co | 


422. PILULAS D'OLEO DE CROTON. | 


= “ (Piludo e cum Oleo iimotoria aih “ia 
MOI & , 3! B 00 e ' 

R. Oleo de oo % Oui crotonis) «a 
e Ra q Pod DS + cio duas gotas. 
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aa £éis 
grãos. 


“Ea RE a em, E: R o A 

“+ arabicum ). E 
Sabão branco. ( Sapo albus). 

E iiirese! o) do com a gomma, e o sabão, 

TV os aebpipã qua se, A trata em à pilulas 


ELVo 


123, PILULAS D'OXY DO CINZENTO 
Rey 4 “DE MERCURIO. 


( Pílulo e cum Oxydo iai H, plrargyr 
PILULAS DE MESCATI.' 


o Oxydo negro de mercurio: ( Dbjdida hg = 
"* drargyrii cinereum). ... uma oitava. 
Extracto d'alcaçúz em pó. ( Extractum gly- 

cyrrhize ). ; móriduas oitavass 
“Xarope commum. (Syrupa communis )-. E 
E O DRT tiro dr 


Pora formar massa 3 que se  dividirá « em o pi 


7 E pi 


F 


Bá, PILULAS DE SABÃO: com: OPIO. 


“A Pílula cum Sapone et Opio pit 
E apio muró contuso. « Opiume punção EL eOU » 
Er EQ GO AGO SH - MUST Mera onça. 
E Sabão. ( Sapo) tagtiiit .. “duas” o Tr | 


A até Mar à massa Peer eo 
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425, PILULAS DE SCILLA COMPOSTAS, 
“( Pilue e cum Silla composite. o 


R. Scilla..... ih pacotes pad mes 


Gommaam-?os N(Gumna ammo-f-- 
n- [os aa meia 


moniaco . niacum ) +. 
E > onça. 
- Cardamomo À :5 (é Amomum re- ) 
menor . .2 Es dem!) Ai o. 4 
AREODE commum. Há Syrupus pego 
gd else ra: vo! eso ROS >. TER e 3 ef -Q. b 


Para formar massa pilular. 
426. PILULAS 'TONICAS DE DacHER! 
( Pilula Tonici Bacherii. ) 


R. Raiz d"helleboro negro. ( Halabosa njerf 


topato: do daria DA - uma libra. 
Carbonato de Pojassa purificado. ( Potasse 
carbonas ) .. 3 “tres onças. 


Alcool a 21.º Cart. ( Alcohol), +. pie o quatro 
Vinho branco. ( Vinum album) libras. 


Introduza-se'a raiz do helleboro. contusa ,* “em, 
um matraz, com o carbonato de potassa, e o 
alcool, digira-se por -dozehoras, coe-se com e 
pressão : lance-se o vinho branco sobre o gs 
duo, macere-se por, vinte equatro horass ferv 
se, e coe-se: reunão-se ambos os liquidos, dei- 
xem-se em repouso, filtrem-se, «destille-se para 
obter a parte alcoolica , e oresto or Sd até 
à consistencia., d'exiracto. te rerrot. Sis se-n198 
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a e ' = o o E , . - ms Pao ez » e a 
mer MAS Pr E Cs o! . : E 
ie 


À, Extracto assim preparado. ( Ex 
tractum hellebori supra paratum)' 
———— de myrrha. ( Extractum 
A dngrdiei AMA) SG ALTOS DSP 
Cardo santo em pó. ( Centaurea benedicta ) 
e nie e o NDA MIN A), tima onça. 


aa duas 
- Onças. 


- Forme-se massa pilular; que se dividirá em 
pulas de IV grãos, e que se guardarão em va- 
10 bem tapado. 
Rio, os “+ "POLPAS. 
» Medicamentos de consistencia molle , que se 
preparão  triturando-em um almofariz , e passan- 
lo a travez de um peneiro de cabello, as subs- 
ancias vegetaes mais ou menos carnosas , ainda 
ecentes”, ou as'seccas, previamente amollecidas 
ela acção da agua, e do calor. 

Por este processo séobtem todos os materiaes 
mmediatos , contidos em um vegetal menos , al- 


= 


suma parte“mais dura; ou lenhosa. vv" 
| Preparar-se-hão sómente na oecasião em que 


[07 7Á2T, POLPA DPAMEBIXAS: +00) 


id bo AA Ro AI 


o AXE FADESJA vPPF O TPSLESSSRA 


( Pulpa Prunorumo) tios ss 


crer e + + + o quanto se queira. 


F A 
E E Xentánas 


| Cozão-se, tirem-se-lhes os caroços, emachu- 


juem-se;, passando-as depois por sedaço “de ca- 
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bello, tornem-se a passar por outro sedaço m 
tapado ,. e evaporem-se à, basiza Era 
ds coristenedo de real; e pesáoiio asia 


aos. POLPA DE CANAFISTULA. 
lie Cassie. ) 


R fnedafis tada e bi ferir a seat 
à 98 SWP ounnÃO se quei 'a 


) o): 
nn 


hi HIS 
Batem-se as canas pelo seu comprimento so- 
bre a costura, para mais: facilmente se tirarem 
as sementes, e a polpa, a qual se dissolverá em 
quanto baste d'agua quentes, coe-se: por win. se 
daço, e o is pr adia po deb maria até á-com: 
sidisenada: de mel. oTtansa uu ob sovai & ob 
; adoru 19 B51o om 

ARO, - POLPA. DE TAMARINDOS: 
ts o 235 cl 
« Pulpas E umarindorums Jose o 10408 
o OS cs Isth Studi 
Ro “Tamarindos.. APructus. primmcamentr cíndlica: 
no obiaggo - cquantorse-quéira. 
“Aguas quente. ok Aqua, communis) ou varia bi 


Para dissolver ja polpa 5 'coesse por sedaço 4 
evapore-se a banho as imp até á consiste! 


cia de mel grosso. sou) mov) 
RE espe ag ecxismÃ SM 
E DO ag QIAS se o US pu TIN Ea 
| - ( Pomati:) e 
[DB MIS , BODOTES' 20 eandi-se-mosif e Jenbsoo k 


mtos: externos: «de; consistensia uol 
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3; tesultando da mistura d'uma gordura ani- 
al; ordinariamente à banha de porco , coni 
ma ou mais substancias vegetaes;, ou mineraes 
imples, ou compostas. 


480, POMADA ALVISSIMA. 
“( Pomatim Albissimuin. ) 


4. Oleo a PRE ( Oleum amygdala- 
rum) vo cera do + + UMa onça. 

- Cera branca em grutad. (Gera quer gu uma 
» Espermacete. ( Spermacete ) . oitava. 
“Agua = dm de'rosas. ( Aqua destillata 
3 rosarum ). : e US Sw / seis oltayas. 


Derretãosse a banho imatia à cera, e o esper- 
acete no oleo; deite-se depois em pral de pe- 
ra, e mecha-se muito bem até que asrefeça ; e 
junte-se=lhe pot vezes a po tape até per- 
ita mixtão. 


á8l, POMADA RD DE 
| GONDRET. 


( Pomatum Ds Gondret.) 


à. Sebo de carneiro. (Sebum od uma 
Banha de porco: ( Adeps porcinus)) onça, 
| Ammoniaco liquido. ( Ammonia liquida ). 
Do eo GAIA 2 gb ) «é se duas onças, 
| Derretão-se o sebo , ea banha em um, frasco 
é boca larga , ajunte-se-lhes. o ammoniaco , re» 
39 
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lhe-se: o" frasco ; e 'agite-serbem ;) 'mergulhe-sel 
depois emvagua frias até que a pomada esteja, 
ri tendo cuidado ab agitara aimiudos vo ema 


02 UO , a 2 
482. POMADA DE: CANTHARIDAS,: 


( Poimatum cur. Cantharidibus. ) 


idos vo v1POMADASEPISPATÍCAS 0 | v310) 
R. Banha de porco, (radeps: porcinus E 52. 
ao E SODETOR ). 9) 908 enlumaçal Eb 
NG branca, (Cera: dba Ji itaob tres; onças. 
Cantharidas. inteiras, e ga seccas.: ( Can 
tharis eo ps. duas onças. 
do e at pie az-oBtapra 
»Esipónha-se a mistura em vazo bem tapado sie 
uma temperatura; que: a conserve: por vinte € 
quatro horas; em «estado liquidos, agitando-seja 
miudo; coe-se depois com forte expressão ; é 
conserve-se para Uso. 


435. POMADA: D'ENXOFRE CoM- | 
POSTA. 
(soro) “504 emeinaçoA ) 
( Pomatum cum  Sulpliro compositurm. a 
SI BS | (MUNNUO eurdsd) Quiamiso oh odor” 
1 (uses “POMADA: VANTI-PSORICA.! | sAngta 
nba Cut an di 


R. “Banhá dei a ARDE pode | 
RPE o io “libra 

“Emsofre sublimado, é lavados etc lo 

SB + OSfUNDIHS O ga apasd in ia », é da onças 


88 
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SRA drato a ammoniaco em Dó.] De pe 
So ( Ammonia chlorhujdras j. + A NOT ar “tres 
RSoifito a? alumina!;' e'de Potassa. joitavas. 

A dg ct potassa ping pia ai 


O + , 
Misturem-se exactamente. Ei A 
poi ) na 0 votam ob ojoruboisojord «Si 
duo: op: e A Es t 6% 
434. POMADA: HYDRIODATADA. 
Bono siogs o Stu i À 
( Pomatum « cum odureto Potassico. 


POMADA » fot iao DE POTASSIO. 


. Todureto de' potassió.- (é Potassii joduretum ) 
Pi A : es . Ndo Fimaconava. 
Banha de porco recente: (CAdeps porcinas ) 
SA SA SU SCRRA 2 E CSTMACONÇA, 


MIAVDE BATRAI SA JALAVOSAM ATUOKU 


Misturem-se sobre um porphyro. 
: E NQTIDTDETS o É BOM CEC OF 


Ro Bê 5 N . a 


“435: POMADA IODURETADA. i 


PSO9IO Bs Br, ae al cum Foddo: ) 

TIME ESC , ; l 
de Tento pira yu 1» Siumaioitavas 
Jodureto ' cogo potsio “A dutasi ioduretum ) 
Br qogdaio su três oitavas: 
“Banha do porco. (adeps ab g 
Misiirs Pas IPA ÇO, O, AESA es onças: 
cOBA Xin é Jtalrag O: 
Triture-se o iodo com o iodureto, ajunte-se- 
hes a banha , e misturem-se sobre um por phyro. 


39 x 
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486. POMADA DE PROTO-IODURETO. 
DE MERCURIO. (à 


( Pomatum cum Jodureto Hydrargyroso. ) 


R. Proto-iodureto de mercurio em pó. ( Jodus 
retum hydrargyrosum ). um escropulo, 
Banha de porco. ( Adeps porcinus ) : vw. 


ed)... re. uma e meia onça. 


Misturem-se sobre um porphyro. . f, 
qu 


447. POMADA MERCURIAL, | dl 
( Pomatum Hydrargyrosum.) 166 


UNGUENTO MERCURIAL DE PARTES IGUAES. 


R. Mercurio purificado. ( Elydrargy =- | 
rum repurgatum ). . « .... a 
Banha de porco. (Adeps porcinus)) . DE 
8 
Triture-se o mercurio em pequenas porções , 
“com a terça parte da banha, até que se ache. 
completamente extincto, o que se conhece, es: 
fregando uma pequena porção desta mistura, e 
papel pardo, para embeber a banha, sem qu 
appareção globulos de mercurio; ajunte-se-lhe 
então o resto da banha, e continue-se a triturar 
até perfeita mixtão. 


[ 461 | 


458. POMADA DE MEZEREÃO. 
( Pomatum cum Cortice Daphnes Gnidii. ) 


À. Banha de porco. ( Adeps porcinus). . ... 
EA qu. a pião GS dar AME dez onças. 

Cera branca. ( Cera alba). . duas onças. 

- Casca secca de mezereão. ( Daphne gni- 
dm soco ese o + +» Quatro onças. 


Corte-se a casca em bocados transversaes , 
juntem-se á banha, e exponha-se. a calor bran- 
o de 35.º a 40.º , digirindo-se por doze horas ;| 
oe-se depois com forte expressão, e deixe-se 
m perfeito repouso. Quando fria, raspa-se por 
ima, para a separar do deposito: torna-se a 
erreter, ajuntando-lhe a cera, e agita-se até 
ue esteja fria. 


439. POMADA DE NITRATO DE 
( Pomatum cum Nitrate eingentá; ) 
Ni trato. de prata em pó. ( Argenti nitras ) 


PES fd «— «dezoito grãos. 
- Banha de porco recente. ( Adeps porcinus) 


E CMBIDRICA O cs so. + dezoito mitavádo 
oa vw 
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440 POMADA NPPRIGAS 
(A omatuim Nitricum. gema inss ) 


FONE “OXYGENADA. 

R. Basíha de porco: f Adeps poreinus yo & 
RUE 1 OIT AS no9a uma “Abra 
“Acido nitrico. ( Acidem nitricum OMSD, 

O a MG Rr a É uma o feia euh 


4 


Pra Es sr vs = 
so BJ8L . SS 14 


cDérroisas a banha em vazo de barro: 
té-se-lhe “o acido ; “continúe-se: a! Câgfecêr net ] 
Eau o Neat dera com jrdiaipass de vidro, a 


a” pç mé qretotepsl-obnsing (8 4919179 
SITÃ stsiao oo 


441, POMADA OPHTALMICA DA 
VIUVA PARNIER. tea 


rs a 
* & aTiA A 1 pas. 


E Podrcbd Ophtálmicum Fr. Fa arnier.) 


R. Oxydo de mercurio vermelho: (Oxy- 
dum hydrargyricum » Bd a 
* Cinnabrio” natural. ( Sulphiuretum “oitava. 
“hydrargiyricum ). = te da pe de 
Manteiga de vacca Iavada em agua dlstd 
lada de rosas. a gli pintimé rosa | 
rum lotum). . ..... «<«“ duúásor 


Reduzão-se a pó subtil, o oxydo, e o cinna- 
brio, ajunte-se-lhes a manteiga » e triturem-se 
por uma hora. 


es). 


4420 POMADA pura: DE 


ESTAS +05 t x Grp pe Y 
4 (Pomatim Opitaimicun 3 Janin. di 


As ts 


am 


Liste) 


E: “Bolo pele Bolus, Ear oitavas. 
“.Precipitado branco, A Cllorunelam hydrar- 


os PYPQOSUM msesmidr) crics obUMA OMava. 
-«v Banha de porco recênte, (cAdeps porcinus) 

e o o SOS o alho wo Cofre Es 
do pavroges : 


sReduzão-se as, ; substancias a pó, subtil, e mis- 
urem-se, com a “banha. cá o nd e comi cel 


Bo S3E Se-0ODESTUSFES CELEES > 


Diga, ROMADA, OBHTÁLNICA À DE 
SENT. | 
( Pomatum Ophtatmicum A ) 
& IATAITE ROSI t+ 
É aa de vácca lavada em agia destil- 
«sladarde rosas... ( Butyrum, hydrolato rosa- 
rum lotum ). pa SPA ui 48 SAPATO OLAVAS, 
Oxydo de mercurio vermelho, (Oxy-1... 
dum hydrargyricum) . aa uma 
Acetato de chumbo “ristalizado, | oitava. 
mta (Llumbi acetas )... e .es «). é ds es 
o atira « Cniefras E + -H6IS rios 


o e triture-se por. uma, emp acntoru tai 
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444, POMADA DE SAIÃO, 
( Pomatum cum succo Sempervivi Tectorum ) | 


R. Ole d' amendoas doces. ( Oleum cmd 


rum). . e so «“ Uta on 
Cera branca. (Cera alhos ) ora Po uma 
Espermacete. (Spermacete ) . +) oitava. 


Cumo de saião. (Succus sempervivi tecto- 
rum). e e 4 o e o e o 6 6“ é seis oitavas: 


Derretão-se a banho de matia , o espermace- 
te, e acera no oleo, lance-se em gral de pedra, 
mecha-se muito bem + e quando fria, ajurite-se- 
lhe por vezes o çumo , triturando-se até que 
adquira perfeita mixtão. 

Pelo processo da pomada de saião ; se póde 
fazer a PAN de pepinos. 


440. POMADA STIBIADA, us 
“( Pómnathim cum Tartrate stibico Potássico.) 


POMADA DE TARTARATO DE POTASSA; E 
Age) ANTIMONIO. DON 


R. iPabtardto dê potassa , e anita em pí 
Ê subtil. Sra et stibii tartras) . . 
RA A a duas oitavas. 
“Banha de porco. ( Adeps porcinus). .. 
ad uma area 


Core e a as a aja na à 
t i 35 si4l . 


Mistulomias exactâmento; 
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446, POMADA DE; VERA'TRINA 
( Pomatum cum Veratrina, ) 


. Veratrina em pó (Merateindo) . do AR O 
| o quatro srooa 


Banha d de) porcos (adeps poreinus ). 


e o é uma onça. 


tt SAR ça def, 
Misturem-se exactamente. 
AY FAIOV HR SO 
PO'S, É 
Gosto q empregos 


08x Palveress) 04 


Medicamentos que: resulfão,d a triluração das 
aterias solidas seccas, reduzindo-se a pó ex- 
emamente fino je tenue. “São simples; qu com- 

pstos. 


“PO'S SIMPLES.) 


É “aq Sp A 
447º ros DE JALAP 


e a 
AS ESTAT IA estã + 


SST çN 
“E Pulvis Tdi dalapo.) d 
"e petirreço E 
he Raiz do jalopa, oo CORuoloNho jalapa) E 
bs nro se po 
as; Pe, DS - masbina sh E 
o, somisbiao ab otgomer na em bo 
ados;; “seque-se (ema; estufa ,. pizesse,.. (o Passes 
or peneiro de:seda fino, ale que RAS eixe | Te- 
iduo. PA y og ad 
4Q RE SL 
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Preparão-se pelo mesmo: processo os 
PO'S DE CALUMBA. | | 

( Coceulus palmatus.) f 

DE FETO MACHO. 

(M acid od filiz mas. N | É 

DE GENCIANA. | 

( Gentiana lutea. ) 


DE RHUIBARBO. 


( Rheum palmatum.) | 
“DE VALERIANA SILVESTRE: á 
Valeriana officinalis.) E 

448. PO'S D'ALCAÇUZ. 

( Pulvis Radicis Glycyrrhize, ) | 


k. Raiz d'alcaçuz. ( Sivoy rhiza glabra ). a 


ADMESERE, ERS 406 .. quanto s6quell 


Privada isa da epiderme, corta-st 
em tiras delgadas , seccão-se em estufa, pizão 
se, e passão-se por peneiro de seda fino, aí 
que não reste mais que um residuo fibroso , au 
se regeita. 
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Preparão-se pelo mesmo processo os 


PO'S D'ALTHEA. 
( Althea officinális. ) 


449. PO'S D'IPECACUANHA. 


( Pulvis Radicis Ipecacuanhe. ) 


l : E à 
» Raiz dipecacuanha. (Cephelis ipecacuanha) 
aaa Ee pas A gil “o uma libra. 


| Pize-se, para obter nove onças de'pó fino. A 
wte fibrosa que é menos activa, guarda-se pa- 
- a preparação da emetina. 
490. PO'S DE BELLADONA. . 

( Pulvis Foliorum Belladone.) 


'» Folhas de belladona seccas. ( Átropa bella - 
OMBEJS ILESO, quanto se queira. 


Pizem-se até que não fiquem mais que as ner- 
ras, as quaes se devem regeitar. 


' Preparão-se pelo mesmo processo os 
PO'S DE DIGITALIS. 


( Digitalis purpurea.) 
40 x»: 
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» BO s D' ESTRAMONIO, 


RI NT f e 
“4 fa] 129: 4 e Se 4 E TOS 


“(Datura Siramonium ) 
AANFIAG 70 


DE MEIMENDRO. , 
À anisusito nai ki 
( Hlyosciamus niger. ) é 


“DE PECEGUEIRO, CEP 
“(Persica vulgaris.) 
sorádd. POD ANGUSDR Asia 


81 dil Gias q 

à at ( Pulvis Corticis Angusture. ) 3 
à .onê dg'sb zezno svom 1oldo srsq , oe-ssidÃ 

R: Casea d' 'amgusturas( Galipeo aee “g 
CR er RASTA: - quanto se-queir: 


Depois dis raspada com faca, para a priv: 
da epiderme 'e tecido cellular subjacente, r 
duza-se a pó fino, sem deixar dt po | 


RE nÃ£o A suroiçã gulsfi) p 
 Preparão-se pe elo mesmo processo os 
D+ 2 cemobsilod ab esdiol 


PO S DE CASCA BRILHA. ob 


9 é po ng iss são qem ge-mm931º 
4 movab de esgup es el 
DE QUINA AMARELLA, “a 
EO O225001 umas Oloq sa-D5 Tag 
(Cinchona RcsfÓNa) 4 
IA TIDIA AQ 2'04 Ed 
DE QUINA CINZENTA. dis 
( nsrusopriso 2iSn Eça 3 


( Cinchona Condaminca. ) 
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PO'S DE QUENA VERMELHA. 
201 OT: 18. a 
( Cinchibia blinofana! ) 


TIA 452. PO'S:DE:CANELEADI 00? 


(osso (Pulvis Corticis Cinnammes) cit) 
[q o 


Ro Canella. (Lauúrus cimmamomum )esurasa +40 
quanta se Nyeira. 


o 
| “ - Ea a . e q os» e e < 
9 Sti Fry + 


“ Redinise a a pó, sem deixar residuo. 
Eo6d5 EE º aires ARABIA. 
of Pulvis: Gumini drabicis )oro obs! 


R. Gomma arabia muito branca , e escolhida. 
NO Guimmi arabicin)'!: quanto-se queira” 


Pize-se ém gral de pedra, e'passe-se por pe- 


heira fina. 
gm sAMAÃO) costumeita ab olstiimearrF Rs 
Susto Etr À epabes 

4 4 Pois, DE MUSGO: DE: 'CORSEGA. 


' seas 
PR Pulois Helminthocortón do HregÃ 


femudio senrt 


to de corsega. a Fucus hebminthocorton ) 
Pere oceano »» quantosesquêira. 


' Depois de privado dos corpos estranhos , se- 
ue-se em estufa, pize-se, e passe-se por penei- 
to de seda fino , o deixar residuo. 
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PO'S COMPOSTOS. 
455. PO'S D'ALCATIRA COMPOSTOS. 


( Pulvis cum Gummi Tragacantha compositus, ” 


R. Gomma arabbia ( Gummi' ara- 


bicumoup. «cs. P= 
me led ( Gummi tra- >? “Uma 
gacantha ) -. GI2 MH 8. Reto as ; 
Amido. (Amylum) . ANGRA 
Assucar de fôrma. ( de album ) . 
o EO dada NS tv e» - tres onças. i 


Tudo em pó, se misture triturando. 


456. PO'S ANTLDYSPEPTICOS D'ODIER. 


R. Tris-nitrato de bismutho. ( Biemuthá dr 
nitras ). .. cs. - - - uma oitava, 
“Magnesia calcinada. (Magnesii oxy-| E 

dm so ia Gra O taà um 
Assucar de io em pó. (Saccha- | onça, 
rum eia) sb pie CRER NAN J À 


Misfubansias ameno a 
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pes”, PO'S ANTISPASMODICOS DE 
TUNQUIN. gts Tb 
vindo Antispasmodicus Tunquin. ) 


R. Raiz de valeriana. fo Pradea iana officinalis) 


ot ILE RS RP ESTIMA -- dois escropulos; 
Almiscar. ( Moschus ) trinta e dois grãos. 
Cam poça. ( Camphora ). doze grãos. 


Reduzão-se apó, e misturem-se aaa 
458. PO'S ANTIMONIAES. 
(Pulvis o cum did - eorponi ) 

- PÓS DE JAMES. 


. Phosphato ras dra ( Cateis Pa pad 
ut GERT DESA E çd ras 4 e «uma Ra 
Taxtarato de potassa,, e e d'antimonio.. ( Po- 
' tasse et stibii tartras). o dois grãos. 
Proto-chlorureto de mercurio. ( Chloruretum 
hydrargyrosum ). . - » - Seis grãos. 
- Reduzão-se a pó, eimisturemese exactamente, 


- 459. PO'S AROMATICOS. 
( Pulvis «romaticus. ) 
j “PÓS DE CANELLA compostos. 


q Ganolla, o (Larurnis, cinnamomum ndo ER 
Vs 3 jm os aa oa a, qa a a aq a o: “duas ónças, 


pure ] 


Semente de cardamomo. me 
+ mar repens ). nr et ADS | dE 
SÉ de ging ré branco. (Rins ta uma. 


ber officinale) +... onça, 
Nóz-meschada: ( Myrística à mos] 
chatos ) SEM AS 
(esinsintão ns TO) osaairaloy 9b.sãz H 
iRediggRoRid a - pó subtil, e misturem-se 
ctumente, 9 sI0iT) A NI cohêo. so etiit LA 
Brg 9s0b . .. (irodg O ) odquind 
460. PO'S DENTIPRICOS. 
sinomalosxo oe-motulaim o - djs og-oisubad 


Pulvis Dentifricum. 
ea Ai DON E '0g eca 


R. Cary do de tilia em por a tiliee ) se ê 
RA ERES SAS OLOSIA, EMO, 28 “uma onça. 


Quidã: ver- 7a of Cinchona oblongrifolia) Ná 


melha. . (q, 29% . .- mela onça. 
Myrrha.. ( Myrrha ). duas oitavas. 
.. Oleo essencial Be bergamota. (Oleum) 


pi - dolétile corticis citra bergamii Je 
3 ) nissan de" canella: "(“Olewno 


“volatile -corticis' Tauri cinnamomi) ). Í 
co HEM Da ISTF Db oisurroido-0): ou 


( 
20BTS sta . | EMIPLO DT Dart 


46 d5PO'S “DESPONTA unarbed O 

A Pitviá Spongiw compositis:) 
(ocpóposE seno À 

R. Esponja ligeiramente-tprrada “Spong E á 
viter usta ) . .. duas e meia on 


| Chlorhydratod'animorinco- (Ammonic c 


E To “phgdras) Cross o uma oitava 


aa a Selá 
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Darvão RARO As Caro vegetabilis) . 
) “meia: ôniça. 


e e o: s- do e 


' Reduzâo-se a o subtil, e Rito RO eXac- 
mente. To 


463. PO'S Ss DE FLOR D'ENXOFRE 
| COMPOSTOS. . = 2 


( Palvis cum Sulphure sublimato compositis. ) 
É 
» Flor denxofre. (Sulphaur sublimatum) . 

RNP a DO duas oitavas. 


Bias farato de ( Potasse bi-tartras ) . 


 potassa E - » «Meia onça. 
E Nitrato de po- E PE nttras yzeitos 
tassa . é - e a Pro uma oltava, 


“Misturem-se exactamente. 


64. PO's DE JALAPA ( com MAGNESIA, 
| “( Pulvis. Prior cum » Maynesia. aê 


t. Jalapa em pó subtil. ( Ipénica pRavee 

| + um E rnio. 
EE Magnesia caltinada: (-Magnesii oxydum ), 
usas ms GURI o tia , uma e meia oltava. 


Assucar branco. ( Saccharum album ) . 
duas oitavas. 


— Misturem-se exactamente. 


4a 
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465. PO'S D'IPECACUANHA COM- | 
POSTOS. | 
( Pulvis Doweri.) 


PÓS pet DOWER, 


R. Apae ( Cephélis ipecacua- 


AEE TR e RENT o sai aa um: 
Opio purificado duro. ( Opium re- (. oitava 
puridtu) eus SANTA 
Sulfato de Ate É Potasse sulphas) .. E 
à CEGA SPA O RP a - -uma onça 


Reduzão-se a pó PA Cane sie mistu 
rem-se. 


466. PO'S DE MYRRHA COMPOSTOS 
(urdues Myrrhe PN dd ). | 


R. Mirrha. ( Mirrha). ARS RS E 1 ; 
Sabina. (Juniperus sabina ) +... gg: uma 
Arruda. ( Ruta graveolens). e | onda 
Castoreo. ( Castoreum). .. co. ads! É 

ne 


- id 
Reduzão-se a Ro separadamente ; e! oia 
* Tem-se. AE, 
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467. PO'S D'OXYDO DE MERCURIO 
VERMELHO COMPOSTOS. 


Pulvis cum Oxydo hydrargyrico compositis. ) 
PÓS DOBRADOS. 


o » Osydo de mercúrio ver melho: (0a o) 
dum hydrargyricum ). OSHO, 
Sulfato dºalumina, e de potássa 
—  caleinado. (Aluminc et potasse 
34 sulphas ) DADE, +. 2 + OP pie | 


aa duas 
oitavas. 


Mistureim-se exactamente. 


111468, PO'S REFRIGERANTES. 
( Pulvis Refrigerens. ) 
 LIMONADA SECCA, 


» Ácido citrico em pó. ( AÁcidum citr icum). 

MS E me, duas óilavas, 

Assucar fino. ( Saccharum albim ) 
ex cet ARS PS E a uma líbra. 

Oleo essencial de casca de limão. ( Oleum 
volatile corticis citri limonum). . .... 
es E Side MR Bi tada o mo SEIS SOLAR, 


Mistureri-so exactamente. 
im lugar “do acido ditrESS pódei empregar 
o acido tartarico. 


à ECW 
tr) 


Al x 
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484, SABÃO DE RESINA DE JALAPA. 


( Sapo Resinê Jalape.) 


om da) 


+ “Resina de jalapa.' (Resina 2a dã' dua ' 

“Sabão: (Sapo ) PE “onças, 

“ Adeool a3o. Ldtcohol 189 444 “q. 

PAR Anitnc: evapore-se esta é a banhos de vas 
por, resta consistencia de massa preta judi é 


P 4 Fa rg " 
; ) Gita o Da BASE OiHEBE 
DIE <q 1 b e Da ODEILIO o ERR R: Ê ESSAS 
APBA DO DRA NR TA . | 
é AT É + a a O a a 0 
Ê Qheger a 7 


a pelo mesmo Pião O | 
SABÃO D' ESCAMONEA. | 
( Convoloulus Seammonia. ) + Ena 
l 54 as a 4), A « 1fié gasti é 2, oêdar b 


: BR ii 


485. “SABÃO. DE TEREBINTHINA. 
hs Ao cum Oleo. ER pda di 4 


f É 3 A 
É 


prt rates Fe - Er 
nês Raia, de potassa. ( Putasse « | 
2 . 9 “ «Ui . TÃO e. os: ie + é é e. “meia  onçai é 


Misturem-se exactamente, 


| as] 


Doo oe SO, ISA E DE LEITE. 

PO sa-s/ NI9 soro 

1 SRI) «(Sal Lactis, + OGEVI Drop ODEIO 

Disso .s “ASSUCAR DE LuTRo- os 19b -2obga 
E OTDIY cria a 


» Soro da leite. E Serum Pp PEN A 
o RD do Ap quanto se queira 
Evapore-se até 4 eprisisténicia de xarope ; U- 
-se do fogo, e deixa-se cristalizar. 
E solido , duro ,, compacto, de fractura la- 
ellosa, fórma cristaes prismaticos de quatro 
ces regulares. Não tem Cheiro » é dum sabor 
uco adocicado. Soluvel nº agua, e insoluvel no 
:ool concentrado ,. no ether, e-nos-oleós; não 
tra directamente na, fermentação. alcoolica , e 
“acido mucico,, - peloracido initrico, e: assucar 


avas Pelo acido sulfurico. Siri dera idids é 
43 5 e não contém azoto. seula Mi 


es miss 


1487. 'SODA GAUSTICA. LIQUIDA: * Ê 


100 1 Ho) 
Se tado Oeydim aqua solutum 


o NA Pr 


LIXIVIA DOS SABOEIROS. 


FA OA Y AITBA 
“Cal, viva em pequenos bocados. (Calcis OxY- 
pede Abimeii ecra uma:libra.. 


Carbonato de soda secco. “( Sode carbonas ) 
Sat R q! se qo! ro vo, “sa E ss FE duas: libras. 
Agua. commum.. (dq ceia) ii b. 


] (+ 
TO esub o ; ! te Os ASA bo ) 
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478. PO'S VERMIFUGOS. 


ist Pulvis Anthelminticus, ) 


PÓS CONTRA A TENJA. 


R. Casca da raiz de romeira. ( Cortex Yi 
vadicis punice granatum ) . faa-duah 
Feto macho. (“Nephrodium filia j oitavas, 
UEL) dora) iii CE À PSA Da a 
Gomma guita. ( Gunmi guita) 
Escammonea. ( Gummi scam- 
monium) sos ooo. 


A 
A É e TT) 


| 
aa dezoito. 
grãos. . 
Proto-clorureto de mercurio. ( Chloruretum | 

hydrargyrosum ) . o. doze'grãos.. 
Misturem-se” exactamente , e divida-se em. 


VI papeis. + | 


474. PO'S DE VIENNA. 
( Lapis Causticus cum Calce, ) 
“| PEDRA CAUSTICA' COM caL. 4 


A 
Ea 


1 
| 
1 
É 
| 


R. Potassa caustica a cal. ( Potassi orydum ope. 
caicis paratum) .... 7 cinco onças. . 
Cal viva. ( Calcii oxydum ) .. seis onças.) 
Reduzão-se a pó, as duas substancias sepa-. 
radamente , em almofariz deferro aquecido , | 
misturem-se exactamente, e com rapidez , e 
guarde-se em vidro de bocca larga, e com rolha | 
esmerilhadaro sa-maruiaião q des se-cisubofb 
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Para se usar deste caustico, deve diluir-se 
em uma pequena porção d'alcool, quanto baste 
para o reduzir a uma pasta molle, que s'appli- 
ca sobre a parte que se houver de cauterisar. 


- 475. POTASSA CAUSTICA A CAL. 


( Potassii Oxydum ope calcis paratum.) 


PEDRA DE CAUTERIO, 


R. Carbonato de potassa. ( Potasse carbonas ) 
eo rise ni AL. ba é: cgeitango athasolibras, 
v:Oxydo de calcio. ( Calcii oxydum). +... 
a E TD PD e a ATT tag À 
Água commum, ( Aqua communis ). sc... 

ele err o o eee vinte e cinco libras, 


. Fervão-se por meia hora, em vazo de ferro: 
iltre-se , e lave-se o residuo em agua fervendo, 
te que a agua da lavagem: não adquira. sabor 
dgum : reuna-se todo. o liquido, e evapore-se 
'apidamente até seccar. “too 
- Funda-se depois em uma capsula de prata, a 
ogo activo, e deite-se sobre laminas de cobre, 
ju marmore quente, untado ligeiramente com 
leo commum : querendo obter-se em fórma cy- 
indrica ; deite-se nas fôrmas que servem para o 
trato de prata, e guarde-se immediatamente 
im, vidros hermeticamente: rolhados , pois: que 
itrahe com muita rapidez a humidade, e o aci- 
lo carbonico da atmosphera., passando ao esta- 
o de sub-carbonato. . co. | bh 
E? solido, de. côr branca-acinzentada, sem 
heiro, sabor ourinoso, acre, e caustica; deli- 


| 
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questente; de superficie untuosa” ao abas pn  eite 
verdece o xarope de violas. | 

“A-sua solução: não precipita po Hess car 
bonico ; nem pelo ammoniaco. Conceritrada pres 
cipita em pru sto o chlor hsdralo de Platina. 


476, POTASSA PURA. 


Red 


Polassii H ydras, ) à 


POTASSA A ALcooL. HYDRATO DE POTASSÁ. q 
. at Of ita 


h. Potasda peida a ba ( Potassii “ond 
“ope Rae DMR 9 dean Ro 86! eita 


Derretase sumo tavhp o pautas sdeistéde es 
friar; agitando continuamente ; para que fique 
em pó grosso: macere-se em igual pezo d'al- 
cool'a 36.“ em vazo-de vidro bem rolhado ;' agi- 
tando a miúdo a mistira,' para favorecer a dis- 
solução da potassa : “depois de 48 horas ; decan- 
te-se oliquido, e lance-se igual quantidade, dal 
- cool sobre o residuo; decantesse de novo , e re- 
pita-se outra vez o mesmo procésso.' Reunão-se 
as soluções alcoolieas ; ' deixem-se assentar em 
vazo estreito, e bem rolhado:: decante-se “o He 
quido claro, e evapore-se em'retorta de vidro. 
até à metade-do sew volume. Guarde-se o ale E 
obtido para-ser empregado em operações analo 
gas: lanice-se o residuo-hquido em tacho de prá 
ta, é evapore-se' rapidamente, Nofim-da opera 
ção; oliquido tomará uma côr vermelha-escura 
e depois formar-se-ha na superficie, uma mate: 
riá negra carbonacea;” a qual se tirará com cau- 
tela”, para não comunicar côr ào producto, « 
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endo este ficar limpido"; esem côr. Quando es- 
iver em fusão tranquila; “e “apesar da intensio 
jade do fogo, a materia não apresentar já ap- 
arencia d'ebullição, lance-se aos bocados em - 
ratos de prata; guardafido-se' depois de frios 
mmediatamente em vidros de rolha esmerilhada. 

A potassa pura; além das*propriedades da 
potassa caustica que lhe são communs, deve 
lissolver-se sem eflervescencia nos ácidos: dilui- 
dos: os precipitados produzidos na sua dissolu- 
ção pelo-nitrato de prata, e 'de barvta'; devem 
ser inteiramente soluveis no acido nitrico. 


ão seno : IAM uQUÍNENAIO 104 Se-1900m 
2 ( Quinina:) o 


R. sulfato de quinina. (CQuinine 'sulplas o. 
Qeoxow Qu, OR Oie? ve SE duas onças. 

“* “Agua fervendo. ( Aqui communis) No4 0% 
cobunIagoE JUI oe GP: sponipor siemes! libras: 
“> A timoniáco. (Amonia aqua 'sobita) " q.:by 
ouo óle elulao mo ge-nrogeéros « «18 8 toodis db 


o 


fe E a 


4 


si Dissolva-sé 6 sulfato n'agua fervendo ;-quan+ 
dó dissolvido, tire-se do' lume; 6º lânce-se nai 
dissolução , à quantidade d”aimimoniacosuflicien> 
te para decompor inteiramente 'osúlfato: recos 
lhe-se 4 uinina! que” se tem precipitado ; sobre 
um filtro, elava-se em agua morna , para à pri- 
var do sulfato d'aminioriiáco que serterr formado. 

Obtida por este rocesso a quinta ». € bran- 
ca, quebradiça'; boas ni “amarga ligei- 
ramente soluvel n'agua fervendo ; dissolvendo-se 
muito bem! no álcool, “e movethersuúlfurico. E” 
42 
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formada, de carbono ,. 75,765: reeioa Sold a hs 
drogono ; 7,98 508; oxygeno, BO. obeirt MS tod 


LASTRO dq EB MV] 


UI 4 PIB da 4948 H6 O os OL DER 


e 


“sê, “RESINA. DE JALAPA,, cotaR 
geisibom am 


oa 5 dada Jalape. dy E É astog À | 


R.. Raiz de jalapa. bi Ipomea, purgans RES K 
lie uma “iba 

“Alcool a Ca o Cart, Cicohoi) tincolos RR 
Sea obiha ate: atas quatro. libras, 


Reduza-se a jalapa a pó não muito grosso, e 
macere-se por alguns dias no alcóol; coe-se com. 
expressão, e filtre-se: lance-se sobre o residuo | 
uma nova quantidade dºalcool, erepita-se aope- 
ração acima, e ainda uma terceira vez: reunão-. 
se os hquidos filtrados: » 8; «destillem-se. a banho. 
maria: lance-se sobre o residuo 20 a 30 vezes 0. 
seu pezo d'agua. morna ,:.e: lave-se repetidas ve-. 
zes;a' materia resinosa que se fôr separando ; 
por fim, dissolva-se, em, uma, pequena quantidade 
d'alcool a 31.º, e evapore-se em estufa até que. 

a resina se:torne secca, e, quebradiça. E. dum 
pardo-esverdenhado, | fragil, vitrea,ma | quebras. 
dura; d'um sabor acre , idesagradavel ; 3: soluvel, 
no: alcook;. “insoluvel;nos. oleos: fixos, e, volateis.;. 
o, fiber, separa: uma resina inso] uvel. pese 


Ls 164 : SOTO E SUGs ms se-svaio OTA a | 
ob e mesm uprocesso, 98h 18 ê 
úBId o . EMTRIVD E O oO ! 
agil «RESINAS, Ze D'ESCAMONEA, dBUE 69 
S2-0 RS avlossib : ODAGVIA à OR 941 19: 181 


Ra cair et Conunlentys Scarimonia, Tiddd olisal 


o 
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Wo * “RESINA“DE 'QUINAS Ss sinod 


ss 
Za é. “ EO : E srs 


dosvo Sb Cinchoná Condaminea)) “o 
RNOG 8 OMHOG Sdi-Seco)Mpis .aDnáórisph govilo 


BSS 3Hi-SE-SIBDI :Stoian 

ES SA em 4 CSS Tá : E73 :i a Es 
SM ed ra a o O 

VT ata dA - 34 ENE CE! Err FESÉTITO 


à “Soda canistica Tiquida a 361” (Soda caustica 
| aqua solta ). CU  ) duas libras: 
Óleo commum purificado. (Oleum otivarum) 
Pee +». quatro libras e tres onças. 


Misture-se “a frio, e pouco a poúco com es- 
itula de páo, em vazo não metallico, até que 
mistura tome a 'consistencia de bom sabão 
anco: mete-se então em fôrmas, e deixa-se 


zer a combinação mais intima por alguimas se- 
anas. ti À der y É É CUM OSÚLIE gpons isa v to 
“Esta preparação a frio, não é tão breve, co- 
o ajudada do calor," mas é menos sugeita a 
ngo”, 'e'cheiro desagradavel. As 


w' 480, SABÃO ANIMAL. 
»"Medulla de boi purificada. ( Medulta bovi- 
RMS stanáBis SO sisbríio 1 “dez onças. 
“Soda cauústica liquida a 36.º (Soda caustica 
aqua soluta ). . ...... cincoonças. 
Agua commum. ( Aqua communis). +... 
o eo vio o o no. + +» vVINLe onças. 
'* Chlorureto de sodio. ( Sodii chlorwretum ) 
evo sc cs,» +. . duas onças, 
Ee 42 * 
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Ponha-se amedulla de ;boi emvazo de porce- 
Jana, ou de prata, ajunte-se-lhe a agua, e ex. 
ponha-se a um, calor moderado, quando aquella 


em moldes, para de novo se tornar solido pelo 
E Agora. A de rede ostO R 


DS add 


TT E 


co «1, ( Sapo Shibicus, ) sro) costela 


ng | 


” 


R. Hydro-sulfato d'antimonio, sulfurado. ( Sul 
— phuretum siibicum auratum ) uma onça, 

“Potassa caustica. ( Potassii hydras), . q..b. 
“Agua deslillada. ( Agua destillata ). «vs 
CO os a fuveb arena otiadNiE MA 
Sabão raspado. ( Saponis rasure ). . . . +.» 

co» TAMIÃA ORHAS OSMeia libra. 


a F 


es 


Faça-se a solução . do hydro-sulfato, a calor 
brando, ER rr o sabão , evaporal- 
do até á consistencia, de, massa pilular.; -o/sej 
massa mostrar ainda a côr alaranjada, ajunte: 
se-lhe mais potassa , para; passar, á çôr,cinzenta- 
esbranquiçada... (siso aupo À 


e) 
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182. SABÃO DE'CROTON (TIGLIUM. 
“(Sapo Crotónis) 


e Oleo de eroton. Siglium. ant seminis cro- 


Eno: «tonis )... duas onças. 
1 Soda caustica liquida: a 36 * (Soda caustica 

pqua soluta ) . .w.... uma a 
Bv ar . egonto! IV 


E rituro-ne! a EP ç e deitado em moldes, e 
gando tenha adquirido consistencia , guarde-se 
n vazo bem iápRço: ” 


E E En q 
5 Eid 


483, SABÃO PURIFICADO. 


É .+ ft O AH, 


“(Sapo purificatus ) 
S ARCA Rs 
» Sabão e Hespanha. (Sapo PRI) 
. uma libra. 


aos 


Alcool: a 30. (aleohonys «o Ag A2 «SBB. 


+) 


Dissolve-se:: o sabão  noráleool; »a-calor bran- 
O, filtra-se o liquido ; destilla-se a banho de, . 
jaria , e exponha-o producto restantevao: ar: Seo 
O, OU emestufa , para: obter um: solado o 
pao, eifriavel. 

| O:sabão assim. purificado é é: dida To reinão 
ipa proprio para 0 uso interno. - + + - 


vel 
e Aro : 
ide TESTE) E TEA 
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484, SABÃO DE RESINA DE JALAPA. 


(Sapo Resind Jalapte.) | É 

R.. Resina-de jalapa.: (Resina TM on 
Sabão: ( Sapo ) Pi aa onça 
“Alcool: a30. "Lalcohor) aus sboig. 
Para alan evapore-se ia a à banho de f 


por; até cá Canpisgoralias E massa » Sua uiith) a 


ue | tEEES: obra 
Fe IO po + E 3 o ODE E E + da ESSES 
no DA auê P * a. o o 


Prepara-se RA mesmo processo o 


É o & 
N 


AH Da | . 
; 6 


SABÃO D' ESCAMONEA. 


4 


( Convoloulus ara ) 


qri 9) 084 CAM R 
485. “SABÃO. DE TEREBINTHINA: A 


o 4 nas & Ritédis 
. Ra Dias à da 4 491 : 
4 


f d (Sapo: cui: Oleo Cenebinthines pm a 
R b cdi à qd iSdpé pulveradas ix ais é 16 


5) Ee 


« “Oleo'volatil de terebin id (€ Oleum 
terebnthino ) . g es 


2º «Carbonato: de potassa. (Pobciete, cârbonát ) 
2.0 so cdvOL Ce ee vis à es VI imela Onca! 


e Y 


Misturem-se exactamente. 
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o BEGE O) me CHGtHOS [UN SIA TC 1 SasA 31 


SEN 
E? ” is (PBF fnaASA 
1 SE -S y : E. 


RS ste no(Sal Lactis. ) ossos a + ObtUD 
DES o . 52-sASSUCAR DE PLEITRo-9riob : cobga 
gd risos eorbiv ms 92 
+ Soro de leite. ( Serum EQCÊRS Junia Gai rio a 
RP sis se» +. « -QUanto O queira, 
+ “6a na Ho / E ] TSM ES | 20 8: 1 dio: 
Evapore-se até á consistência de xarope, li- 
se do fogo, e deixa-se cristalizar. 
É* solido, duro;,. compacto, de fractura la- 
llosa, fórma cristaes prismaticos de quatro 
es regulares. Não tem cheiro, é d'um sabor 
ico adocicado. Soluvel n'agua , e insoluvel no 
gol concentrado , no ether, e nos oleós 5 não 
ra directamente na. fermentação alcoolica ,4e 
acido mucico ,, peloracido | nítrico, e assucar 
vas pelo acido sulfurico. Sua densidade é 
43 ; e não contém azoto. aguiar 


(487. SODA CAUSTICA 'LIQUIDA! *' 


Fita 
4 2 > 
BR 


SH) 


4 Ea, EPI? RACE RF 
( Sodii Oxydum aqua solutu 
do NNE RA hetára CA pro + a 


ATRAS ASS E EEE ES Sra WRE AR 
LIXIVIA DOS SABOEIROS. 

MAAIUOR AU AUDA IAH ELOA 
- Cal viva em pequenos bocados. (Caleis Oxy- 
nd Direi etersidoo a. «io uma hbra. 
sSaxbonato de soda secco. :( Sodecarbonas ) 
,º e Koei eo van t 10 “e to 3 Ds b Ê 8 duas. libras. 

, y A Rd is de SN A o Pei A - du á ez] 

uiigua commym. ( Água. communis)... q. b, 
AY t : ra s f Há (> F É, 


WHELO EB Es b » o À ! “4 A) a Es . eF ts 


SCSI ST TRES 
ASAS -DTADA 


Es * 
"e 
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Ferva-se por algum tempo » e depois que a 
cal unida ao acido'carbonico da'soda, se tenha 
preci jpitado em estado de carbonato, coe-se o hi- 
quido., e evapore-se' promptamente “até que frio 
marque 36.º Guarde-se então em Vazos bem ta- 
pados : deixe-se assentar ; “decante-se, e guarde- 


se em vidros hermeticamente rolhados.. 2 
488. SOLUÇÃO, DE SUB-A CETATO | D| 
OO 4 Sem 

Aus Sair mini o a e 

5 souA SAMORNINA. nela 286 

E: EA Sá iv Uios 008919008 o 

Bo Sub-acetato “diga elmmbo. Veto (7 Plumb 
“(sub acetas o 2.00 01001 meia órigá 
vAgun gg Cáqua destiltata Cai 

20 portpira Pts duas s hbrás 
Misture, otoss mSlgoS 06 9; BR ! 


489. SOLUÇÃO DE SUB-ACETATO DI 
CHUMBO com ALCOOL. 

ROTAS os Du OS: srsbysO HINO | fr 

( Solutio cum bi-dcétáte Plumbico.) 


E QRIHOS AS 200] ALVEZIS 
AGUA VEGETO-MINERAL. AGUA ci COULA Do 


BYi a Te 


R.: 493). al baa0od eonas poq ds 


'Subeacetato -de chumbo liquido (Ph 
onesod(rsubo)* acetas): 29g shO% QD 0; 5 já nça 
essoAigara destilada ( Aqua destillata ) . a | 
É A PD. (235935! PES se sd ay DB) Je Er fito duas-Hbras 
Alcool a 30.º ( Alcohol) . « + “duas onça 


“H 
nl 
a 
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Dissolva-se 0" acetato na agua, ing, e 
unte-se-lhe o: alcool. - 

Quando s'emprega a agua commum , esta pre- 
aração torna-se brancá, e opaca. O citbonálo : 
sulfato de cal, e o mesmo acido carbonico que 
agua contém , decompõe o: sal de chumbo em 
ib-carbonato , b'sulfatô insoluvel! 

Quando s'ajunta o sub-acetalo dE chumbo aos 
ozimentos de plantas , produz-se immediata- 
ente um precipitado colorido mui abundante, 
evido à decomposição do acetato de chumbo, 
los saes dissolvidos no cozimento ; e á proprie- 
ide: que tem , de precipitar as “fatorias extra- 
ivas colorantes , das substancias organicas. 


90. SOLUÇÃO ALCOÓLICA. D' ACETA- 
“NUPO DE MORPHINA!' 


( Solutio Alcoholica'Morphine Aceétátise > 


ie Acetato de podres imo pero acetas ). 

> : dezeseis grãos 
A leobl à gu Cart. (cAleohoi): uia onça; 

Rbaca solução. ob ppl. ) o) busy À 

“Cada oitáva risada dois grãos a Acad 


+], ro d 
e réir Éis 2:54 ; do o ONG 104254 j Rea: PRQ AZ 


“491, SOLUÇÃO: ARSENIOA E DE! 

h PEARSON) 8 & efod ão 

Bro-otnoh ob Gi ro otom mono spto sb 
Saci serra aque Folaran eb olg 


* Arseniato de soda cristalizado.' ( Sodii arse- 
Feio O) Betis cg gu ii SRS IRPOR PB aaa O O 0 UR 
43 
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Agua pas ado ( água eo) acid ae 
pamauis: º PE Vol) uma onças 


Dissolya-so ,.e áltre-so. td 92-04 ob 


; ] 4 
RATEIO hi à Eur : iigaad O p] ey 5) (++ 4 11 00 à 
vo 
98 
BAIA. Ci ge. 
. as 


doa SOLUG ÃO: ALGOOLICA. DE TA 
in “ÓREOSO TA. bacaÃ 


“A Solutio Aleoholica Creole apro 
k. FE (Oreosota o. il bd eh 


Alcool.a 38.º (alenhoi uma e-meija ontas 


| EDASI | D - 29jugírolos 


493. SOLUÇÃO ALCOOLIOA DE DEUTO: 
CHLORURETO DE MERCURIO. . 


( Hydrargyri e o 


-LrQuoR/ DE VANSWIETEN. olpiso/ of 
R.. Epi chlotuteti de mercurio. ( Hydrargy 
riú chloruretum ). . pingo cj Lit grãos 

Agua destilada: ( Aqua destillata). Rr 

algo d "quatorze e meia onças. 
Aleodi a 36. * ( Alcohol) uma e meia ont ça 


Dissolva-se o chlorureto, no alcool; e ajunte 
se-lhe depois a agua. 0! 201) 2 

Cada onça contém meio grão qe deuto-chlo 
rureto de. mercurio. NS | 


Ed dE ÇA ' ER ; a EE VA qi 42 - 
1 ob BKL! O nho? 90 O BiduTiz 
| 2 XNTas 
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E SOLUÇÃO 'AQUOSA' DE. 'PEUTO- 
CHLORURETO! DE MERCURIO. 


( HydrargyriivChdoruretum agua solitum.) 
AGUA PHAGEDENICA., 


Deuto-chlor uréto de mercurio, (Hydrargy- 
vit chloruretum) US idoze grãos. 
"Chlorhydrato d'ammoniaco: tis chlo- 
e tg SD SPO) SDS obseis: grãos, 
“Agua destilada. EDIauÃ destiliai) ERA 
PU 1 A O CARR RSRS O uma E 


E Toe pe | 

05. SOLUÇÃO D'HYDRIODATO DE PO- 
A ASSA IODURADO DE COINDET. 
“( Solutio Potdsibil Ear Dir into ) 


» Toduteto de potassio. (Potassii dodiuretium ) 


DOBRAS PE, tos er. ta inntado meia oitavas 
Silodo: (Jodum) mad “dez Ro À 
api destilada. ( Aqua dostiltae) 
OLDIES PUDE +) DA acuma: ônça. 


Bocio 
E nistoreseio - em. frasco de vidios * até! “com- 
eta solução do iodo. 


43 *' 
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49 O. SOLUÇÃO DE NITRATO DE MER 
OIAUDAAMCORIOTAHÓHOIHO 


(Hydrargyrii Nitras aqua solutus: ) | | 
AGUA MERCURIAL. | 


R. Mercurio (Hydrargyrum )..!. uma cod 
A cido: nitriço a 35. ( Acidum miricum ) . 

) «OYPIMORIA uma; e meia onça, 

Agua destillada. (aqua destiulata ).. . 

cd mtalirtaso aus “e - duas e mela: libras, 


ED jaxoly ao o mercurio no acido, € e faça 
ferver por alguns minutos a banho dºarêa:; para 
que o mercurio passe ao maximo d'oxydação: 
Gata TO Pas na Aa destillada , e guarde-se, 


7 KR Ê “| 
197. SOLUÇÃO DE cLónimiDiaro 
| DE: MORPHINA.. 08) 


“ Moiyolitteo. Chlorhydras; aqua solutus: ) 8 


R.. Fai et de mor rphina: (Monphino "o 
rhydras ) .. asdoze: grão 
Agua esttA o fr Rindo | 

dba ca ao ERA uma e meia onça | 
Alcool a 36.º tdadep ant) da p oduas ds | 


Ê á ] + 
' Ta & g 


Faça solução. - q 
Cada oitava contém aproximadamente 1 grão 
de chlorhydrato. 
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“498. SOLUÇÃO DE STRYCHNINA, 


Ê: b 


( Strychnina aqua solutus ng! 


ee 
r fp ) 


É. era Pd (eStrajoianêna)id “um 1 gras 
EA gua destilada. fam destillata). n sin, 
Smul.0s Ovou sh. s2-swsl, «ff “ o uma onça! 


EP iicooL, a 36.º (Alcohol) “> duas oitavas. 
Eca: Solução, 


99, SOLUÇÃO DE SULFATO DE co- 
BRE AMMONIACAL;” 


oc Retido cum, Ammonia aqua solutus. 32 4 
Est 5 É 
BPNO CAGUA CELESTE. AGUA -SAPHIRINA: 


À. Sulfato. de “cobre e Pit tc (CCupri sul- 
phasala 4 casogo, “+ cquatro grãos: 
 Ammoniaco Ep (Ammonia: “aquassolu= 
5 Node A - . trinta e duas poa 
“Agua destillada. ( de a destillata ). . ; 
ADCADPIS RAS AA, VÃ A RD, 4  “quátro onçás. 


| Dissolyà-se-o sulfato dé cobrena agua ,“ajune) 
»-se-lhe o ammoniaco , deixe-se poi Alea feinoe 
o a mistura, e depois fiire-serosv ob atis. SE 
Roxa, E maio. q .qid sa. 7: 


DO. "SORO - DE: LEITE. OLARIFICADO. 


E Serum Lactis clarificatum + | 
ERDO O GE »f 92 a vira 
h, Brito: don Esc ner(i rio vaecinam Pis Ega SA Ob 
) “VE e DE og Lodo MR ie RR A RD DD Do] Aa 


| 494 | 


Bi- tartarato de potassa. fita bi-tariras) 

GE VA 4 + Numa oitava, 

Clara dPovo. Clbumen). - - n.º umas 

Faça-se aquecer o leite a ao de fervery 

ajunte-se-lhe o bi-tartaratode potassa; 'coe-s 

antes d'esfriar., ajunte-se-lhea clara d'ovo:; mis 
ture-se muito bem , Jeve-se de novo ao lume, é 
clarifique-se coe-se ; ou filtre-se. 


EA SORO DE LEITE ACETADO,. 


z. Mi iOs 


(Seu Leito Ab AMGHBI) | ! 


R, Leite fervendo: (Lac fervens ) ovas ) 
SAO, SRA libra 
Vinag re: “optimo.. ( Ácetum) : : “uma onça. 


Misturé-se o vinagre com o leite , tire-se do 
lumé,. deixe-se em Pepe por algm tempo, 
Coe ye: alvo sina suar.) obiupil costronrm 2 


502, “OGRO DE LEITE ALUMINOSO. 
(Serum si cura rg dinero NBA ) 


R. Ade des vacea. feio mais urtii ge, So 
E eo RR Red lda Tuma 
“Sulfato d'alubiná!, ide E ( na iv 
et potasse sulphas ) - - » duas oitavas 
U RE CUM VATIE SEE À 
Ferva-se por alguns io nies paia que a 
se pr ri e: cqidniger Db aliad é 


e 4 A XL esto o 7 3 É) 2 * * DD 0 Vs o o] 


RR A 


| 508. soro DE LEITE. ANTISCOR- 
BUTICO. 
(Serum Lectis Antiscorbuticum, H 


R. Soro. de feito clar ido aca data A 


di! exficalum Pod. sessão). abiol, obumiadhbrã 
grs Cumos. O ei tino (Sucei antiscorbuti- 
ooo Ot). E duas onças, 
| open  = year io 


504, SORO DE LEITE SALSADO. 
( Serum Lactis cum salsaparilla.) 


Re. Boro: de leite. (Serum lactis). PRI 
| ) - -— umave meia pras 
; areia parrilha contusa » e-cortada: ( Smilax 
salsaparilla) . ....... uma-onça. 
Semente de coentro. Dre da sativum) 
eo BATIA “duas oitavas. 


Po 
= 


| Ferva-se a salsa: no soro; até ficar em uma 
libra, no fim infunda as REA ss coentro ; : 
coe-se depois: defrio. «BA 


' 505. SORO DE LEITE! SINAPISADO. 


Exa 


“(Serum Lactis cum semine Sinais o 


E: Soro de: SE fervendo: ( Serih leres feras 
| =) PO: 4 VENS) uia o o o pie a a! A SU “duas Hbrass 
“Sementes. de mostarda “contusas.' ( Sinapis 
magra). ES Di £4 OR “ 19, epa)-pêro: Ve 
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Infundião-se por uma hora, é em vazo O tapado h 
coe-se., e filtre-se. | ! LI JU 


506. SORO DE LEITE, TAMARINDADO, 


gg Lacti cum  Pulpa Tamarindorum, ), -. 


R.. Soro de rr ( Serum lattes “uma libral 
“Pol pa de tamarindos. (Pulpa tamarindor "UM 
Bb - morra ea acre ce mo UMA Onça 


Misture. 
907. SORO DELEITE dE 

( Serum: Lactis cum V imo.) 
R. Soro de leite clárifcado) (Serwm Iactis cl á 
rifa: + PMES ss “uma libra. 
“Vinho. generoso. (Vá CON x qua e gs 
- Misture. | sanquelne- ê 

“508. STRYCHNINA. 


po SPgenninas ver 


R. Nó óz vomica. ( Str yclinosi nua dice a | 
é ENE DIANA og PS ME o A SI uma am 
“Cal viva: (Calcisioxydum). duas: a] 
Alcool a 33.º Cart Cactos) 4! b. 

e é 12, 3 it Das stand SUMAS 
Faço tres decocções da nóz “vomica, pr 
cedendo-as de uma prévia máceração em agu: 
coe-se com: forte expressão ,. e reunidos“os liqui= 
dos. evaporem-se “até á-consistencia “de :xarope. 
claro, ajunte-se-lhes então a. cal diluida; em suf- 
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Jente quantidade d'agua: seque-se o precipi- 
do ao calor de banho maria, ou d'estufa, Tra- 
-se este precipitado repetidas vezes pelo al- 
ol fervendo, Pela evaporação , e resfriamento 
alcool, a strychnina cristalizará em cristaes 
taedros ainda córados, mas com mais tres ou 
latro dissoluções no alcool, e outras tantas 
istalizações, obter-se-ha suflicientemente pura 
ra ser empregada em Medicina. 

Quando a strychnina não é purificada por 
eio de repetidas cristalizações, contém quan- 
lades notaveis de brucina. “À strychnina per- 
itamente pura, não se torna vermelha a frio, 
lo acido nítrico, o que pelo contrario aconte- 
' tanto mais, quanto maior quantidade contém 
 brucina. op 
Empregando-se a fava de Santo Tenacio, em 
gar da nóz vomica, obtem-se-mais facilmente 
strychnina pura, e em maior quantidade. 


09. SULFATO D'ALUMINA E DE PO- 
| TASSA PURIFICADO. 


( Alumina et Potasse. sulphas purificatus.) 
| PEDRA HUME. ALUMEN' PURO. - 


ea, 
E 


o À ' é à E pr o à 
* Pedra hume do commercio em pó grosso. 
( Atumen venale) «o v.». . uma libra. 
Agua fervendo. ( Água communis). +... 
META IDR LO mars poem o ocupe, tres libras. 


sDissolva-se , filtre-se, e evapore-se até appa- 

cer pellicula, na superficie; deixe-se esfriar 

ntamente, para cristalizar. Quando os cristaes 
y | a 
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não sejão puros, repete-se nesbbdE solução ,. E 
cristalização , € guarda-se em vazo bem apos 


Purificão-se pelo n mesmo processo , ado s e 
contrem Hnpuros os É] 


SULFATO DE COBRE. 

( Cupri Sulphas. des 
E redo u LIPES. 
SULFATO DE MAGNESIA. a 


( Magnesico Sulphas. ) 


— BAAL oo DD SAL AMARGO. 


SUL DE SODA: 


CVAsade Sulpho, jo A | 


SAL DE GLADBER.O DD DA 


510. SULFATO D'ALUMINA E DE PÓ: 
TASSA CALCINADO. Fá 


Re «dAhumen ustum. ). 


ALUMEN CALCINADO. PEDRA HUME cateiNtA 


R. Sulfato d'alúmina, e de potassa em pó gre 
ESTO - ( Aluminico. ef asi diadio sulphas ) - ed 
DC dica ii e uma libro 
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Meta-se em um cadinho largo, exponha-se 
) fogo até que a massa liquida, expellida toda 
sua agua de cristalização, se reduza a uma 
Boria leve, e esponjosa. | 


SI, SULFATO DE CINCHON NINA. 
( Cinchonino Sulphas..) 
Lo Canchorival ( Cinchonina) . . uma onça, 


Agua destillada. ( Agua destillata ) qub. 
Acido sulfurico diluido. ( Acidum sulphau- 


MIGUIM o ont ds noi aa a E 
Carvão animal purificado. ( Ca arbo animatlis 
depuratus ) . e + duas oltavas. 


Dissolva-se a cinchonina em agua a banho 
'arêa , ajunte-se-lhe o acido sulfurico, pouco a 
pouco: para saturar à cinchonina : misture-se com 
liquido o carvão, dê-se-lhe uma fervura rapl- 
a, é filtre-sé ainda fervendo. 

Pelo resfriamento se obtem um sal, que cris- 
nliza em prismas de quatro faces, sendo duas 
jais largas, e inclinadas. 

Evapore-se a agua mãe, até que não produza 
ais cristaes. E' formado de cinclionina, 8453245 
e acido sulfurico, 10,811; agua, 4,965. 


Ia, SULFA TO DE COBRE AMMO- 
NIACAL. 


E. ( Sulphas Cuprico Amnonicus. ) 
to Sulínto de Bóbro em ja fino. (Cupri sulpias) 


º es ra vo... e Do tt pe duas onças. 
44, % 
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“+ Ammoniaco:liquido. (-Ammoniea cque solu 
BI ta ). dd a kpitHi) tis loco, ido SSD ls “hits q. b 


Introduza-se o sulfato emyazo de vidro, ajum: 
te-se-lhe o ammoniaeo até perfeita dissolução; 
lance-se sobre: o liquido igual quantidade: dºal. 
cool. a 38.º: deixe-se em repouso por algumas 
horas; decante-se o liquido: tiremi-se os cristaes, 
e sequem-se promptamente entre folhas de pa- 
pel pardo; e guardem-se em vidro bem rolhado, 


a sbslisteob nun 
913. SULFATO DE FERRO. CRISTA- 
LIZADO, ep 4 


(Ferri sulphas. ) 


PROTO-SULFATO DE FERRO. SAL; MARTIS. | 
sd je Dal ; RS 

R. Limalha de ferro, (Ferri limatura ) cc. 
INT pesriot curtas cosllesasbo cDEIpa OH Ana 
Acido sulfurico a 66,º (Acidum sulphuricum) 
Pee ale ea a wa vo +) oco quatro onças, 
Agua commum.. ( Agua communis)... “gi 
co cnc o o aporatúceio» Sele;librall 


Misture-se o acido com a agua, ajunte-se-lhe 
o ferro, e exponha-se ao calor, e quando cesse 
de fazer effervesceneia, filtre-se, e evapore-se 
até que marque 32.º; decante-se, e deixé-se em 
repouso para cristalizar pelo resfriamento. Eva. 
pore-se a agua mãe, para obter novos cristaes,: 
os quaes se guardarão em alcool a; E A = 

Este sal é solido, cristaliza em rhomboides,| 
verde, semi-transparente, inodoro, dum sabor: 
styptico : contém protoxydo de ferro ,. 25,43; 
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«cido sulfurico, 29,11; agua, 45,56. Perde a 
sua transparência exposto ao ar, é se cobre de 
naculas avermelhadas (sus sesqui-sulfato de fer- 
o); aquecido, entra em fuzão, e perde a sua 
agua de cristalização, deixando em residuo um 
pó avermelhado (sesqui-oxydo de ferro); dissol- 
re-se em partes iguaes de agua fria, e em me- 
10s do seu pezo de agua fervendo , a solução é 
rerde , decompõe-se promptamente, e passa a 
amarello-avermelhado , ao ar: precipita-se pelos 
dcalis , e pelas substancias tannicas, e outras 
nateriasorganicas. Deve conservar-se ao abrigo 
la luz em alcool rectificado, para o uso medico. 


E, 


- 514, SULFATO (SUB-DEUTO) DE 
| ! MERCURIO. 


“( Hydrargyrii sub-sulphas. ) 


TURBITH MINERAL, 


À. Deuto-sulfato de mercurio secco eni pó fino. 
o 01 (Hydrargyrii sulphas ):.:.. tres onças. 
» Água fervendo. ( Agua communis). . coa 

PR GE E dass +» - quatro libras, 


Introduza-se o sulfato de mercurio em vazo 
le porcelana, e lance-se-lhe a agua fervendo, 
gitando continuamente a massa com espatula 
e vidro, para facilitar a acção da agua sobre 
"sal; este passará a um pó amarello que é o 
urbith mineral: decante-se o liquido; lave-se o 


O repetidas vezes em agua fervendo, e seque-se. 


+ 


e 22 Sc LDL Do Sr A. E Sr, Dr rg 


5l5. SULFATO (DEUTO) DE MER- + 
| CURIO. | é 
( Hhydrargyrii sulphas.) | 
R. Mercurio. (Hydrargyrum) ': uma libra. | 
* Acido sulfurico a 66º (Acidum sulphuricum) | 
| “uma e-meia libra. 
Introduzão-se em retorta de vidro, e destilz) 
lem-se a banho d'arêa , até que não desenvolva. 
vapores : deixe-se arrefecer , e quebre-se aretor-, 
ta para s'extrahir o sal, que é branco, e redu- 
zindo-se a pó, se guarda em vazo de vidro bem 
tapado. | AAA S a 

O deuto-sulfato de mercurio, que se houver 
d'empregar para preparar O sub-deuto-sulfato , 
deve ser puro ou isento de proto-sulfato: reco- 
nhe-se estar neste estado, quando a sua solução 
não precipita pela dissolução do chlorureto de so- 
dio; no caso contrario ha um precipitado bran- 
co de proto-chlorureto, proporcional ao proto-suk 
fato que elle contiver. E” composto de 73,16 de 
deutoxydo de mercurio, e de' 24,84 de acido 
sulfurico, ! 


po 
[E 


| (Morphine sulphas. ) Nida 
Ra Morphina em pó fino, (Morphina ). . .-. a 
» SecSVEi 2 QUI DI. Qua duas oitavas. 
“ Acido sulfurico: ( Acidum sulphuricum ) . + 


ee caia Ta va Tre dona al q DP 0 RS dO q. De 


q "a 0 S7O Cem doc u'o “0 “q 
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“Dilua-se a morphina em pequena quantidade 
Pagua quente, ajunte-se-lhe o acido diluido em 
tres ou quatro partes d'agua, em quantidade 
apenas precisa para dissolver a morphina: eva- 
pore-se a dissolução a brando calor , até que ad- 
quira a consistencia de xarope claro, Tire-se do 
lume, e deixe-se em lugar frio hs trinta e seis 
horas. | 

“O sulfato de morphina, ris tal em agu- 
Ras setaceas brancas, opacas, ordinariamente 
reunidas em estrellas, ou'em massa mammilo- 
nada: ponhão-se a escorrer, e sequem-se entre 
folhas de papel pardo, na temperatura de 24.º 
a30.º Contém 75,38 de morphina; 10,49 de aci- 
do sulfurico; 14, 13 de agua. 


917. SULFATO DE POTASSA. 
( Potasse sulphas.) 
SAL POLYCHRESTO. 


R. Carbonato de potassa. ( Potasse carbonas) 
poa -proaph q are spy da. uma libra. 
a ão commum. (Aqua communis) . v.. 
o ro VERDANA QUIS 6 doze libras. 
Acido sulfurico a20. “(dcidum Ra) 


Dissolva-se o carbonato na agua, e ajunte- 
se-lhe o acido sulfurico para perfeita kectnrátia j 
ltre-se, e evapore-se até apparecer pellicula na 
st perficie : deixe-se esfriar lentamente para cris- 
talizar. 

 Obtem-se etlitiento este sal, do residuo da 


Ns 
T 
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decomposição-do nitrato de potassa:, - pelo'acido 
sulfurico que servio para-obter: o acido nítrico y 
dissolvendo-o: em agua, -ajuntando-lhe quanto 
baste de carbonato de potassa puro, para saturar 
o excesso d'acido sulfurico, que possa conter: | 

Este sal cristaliza em prismas, hexagonos 
curtos ; de 4 a 6 facetas; branco, inodoro, dum 
sabor amargo, desagradavel, inalteravel ao arj 
decrepita sobre as brazas; soluvel em 16 partes 
de agua a 15.º Contém 54,07 de  potassa , & 


45,98 de acido sulfurico. E 
À | | brio “ATE 
518. SULFATO DE QUININA. + 


( Quinine sulphas.) ? 


R. Quina amarella em pó. ( Cinchona cordifo- 


lia) esa DO perros; Square AMD 
Agua commum. ( Água communis). ..... 
deve ÃO  qrando dra a 


Acido sulfurico a 66.º ( Acidum sulphuricum) 

DP RR AS o DO SR DEM quatro onças. 
«Fervão-se por uma hora, depois coe-se por 
panno, é trate-se o residuo por uma nova quan- 
tidade de agua fervendo acidulada, .e repita-se 
este processo até que aragua acidulada não ad- 
quira sabor algum amargo. Reunidas as decoc- 
ções, ajunte-se-lhe hydrato de cal, quanto bas- 
te para saturar o excesso d'acido nellas existen- 
te. Por este tratamento: a quinina, e a cinchos 
nina 'são postas em liberdade pela cal, e-preci- 
pitadas da mistura com o sulfato;de cal ,,e uma 
certa quantidade de cal: que sempre se ajunta 
em excesso : laya-seé o precipitado até que aagua 
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aia sem côr, e insipida; depois deixa-se escora 
er, secca-se, e reduzindo-o a pó se' põe em 
ligestão em alcool a 36.º, e repete-se este tra- 
amento muitas vezes, auxiliando a dissolução 
a quinina, e da cinchonina neste menstruo + por 
un brando calor. Quando já o alcool não tem 
cção alguma sobre o precipitado; reunem-se os 
iquidos aleoolicos , deixão-se depositar, decan- 
ão-se , e filtrão-se mesmo as ultimas porções , 
“destillando-os depois em banho de maria, até 
ue tenhão passado os tres quartos do alcool em- 
regado, se obtem a quinina misturada com a 
inchonina. LJ2 

Estas substancias que tem a apparencia de 
ma materia, resinosa , são banhadas por uma 
equena quantidade de um liquido alcalino, de 
abor amargo. Decante-se este liquido, e ajun- 
e-se-lhe agua acidulada com acido sulfurico , 
endo a cautella de não ajuntar o acido em ex- 
esso, para o que se experimenta com o papel 
e tornasol: trata-se denois o sulfato liquido, 
or uma pequena quantidade de carvão animal 
urificado ; ferve-se por alguns minutos, filtra- 
& O liquido ainda fervendo, e deixa-se cristali- 
ar pelo resfriamento: seccão-se os cristaes en- 
re as folhas de papel pardo, em uma estufa ao 
alor de 25 a 30.º 

“Evaporando as aguas mães, se obtem uma 
ova quantidade de sulfato de quinina cristali- 


o 


“Este sal é composto de quinina: 76,272; de 
cido sulfurico 8,474; de agua 15,264; efloresce 
0 ar, perde 1,8 de seu pezo de agua, e então 
etmanece na sua composição. Deve preferir-se 
Ste sal eflorescente para 6 uso medico. Pára obte- 
| 4.8 


, 
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locassim , basta expo-lo ao ar por 24 horas na 
temperatura ide 70." O sulfato de quinina acha- 
«e: muitas vezes falsificado “pela magnesia, sul 
fato de- cal, amianto;: sulfato: de. soda eflores- 
cente, agarico; carbonato de: magnesia, e pe 
lo-assucar:,; é manite: O alcool - concentrado, 
dissolve este: sal, e-não as outras substancias, 
excepto o assucar, ea manite. Estasiduas sa 
stancias. reconhecem-se , expondo. ao fogo o-sul- 
fato, que-exhala o cheiro-de assucar queimado. 


519. SULFATO DE STRYCHNINA. 


a 


(Strychninc sulphas. )o oi Ap 

R. “Strychnina em pó: ( Strychnina ). +. «púBs 
siuiltos alatoas - 140 -sbotisbios tganda om 
Agua. ( Aqua Jos eee e “cinco onças. 


Acido sulfurico: ( Acidum sulpharicum) ... 
o Jets lerda to CaRBECOSS aptos rd Perto o doctiati “q. D. 


“Misture-se a strychnina na agua: fervendo, 
ajunte-se-lhe o acido diluido em cinco partes de 
agua-até perfeita dissolução, filtre-se o liquido: 
o-sulfato de strychnina-cristalizará pelo resfria- 
mento. : 08 9 22 ob 0MB 
“Este sal é-branco , amorphos, cristalizavel-pe- 
la «evaporação espontanea: da sua solução alco- 
olica, em octaedros, ou em prismas brancósy 
quadrilateros: Anhydro,, inodoro», de sabor amar 
go e persistente; fuzivel ; 'e . não volatil » -de- 
componivel. á tem peratura:de 312., até 315.0 
composto; de 76,43 de carbono; - 6,70 “de hydro 
geno ; 3,81 de azoto; 11,06 de oxygeno, ss 514 
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- 520, SULFATO DE VERATRINA. 


( Veratrina sulphas. ) 


MBB e: | 
R.Veratrina: ( Veratrina).o. . «o meiaconça. 
+» Agua acidulada pelo acido sulfurico. (Aqua 
4 ssscum acido sulphurico acidula ) vo q. bs 
elf | ohusvyo! 1 r BU TU9 9 ..61 
» Triture-se a veratrina com'a agua» e quando 
enha adquirido muita densidade , e tome: um 
ispecto 'espumoso, ajunta-se-mais uma porção 
Pagua ; aquece-se a banho de'maria; para que 
1 dissolução seja perfeita: esta dissolução se fa- 
jilita pela addicção duma pequena quantidade 
Pacido ; filtra-se;, e deixa-se em repouso portres 
ju quatro dias, para cristalizar, e quando a cris- 
alização secompleta ; separa-se o sal por de- 
santação:, lava-se, e secca-se entre folhas de 
papel: pardo. Pobrorio) su'ge Ol a 
- Este sal cristaliza: em longas agulhas soltas, 
semelhantes a prismas de quatro faces: não tem 
côr, nem cheiro; o sabor é semelhante ao da 
veratrina : é soluvel na agua. 4 


521. SULFATO: DEZINCO. 
(Sinci sulphas. )' | 


, TS VITPRIOLO BRANCO. CAPARROSA: BRANCAS 


Ele é 
as a: 
º 
se 


gi * 


Zinco em pequenos bocados. ( Sincwum) .. 
il Gm. nn rc no co do ro o + CINLQ ONÇAS, 
“. Acido sulfúrico diluido. ( Acidum sulplari- 
BTU eum dilutam ). AE DS e CO quatra libras. 
4 * 
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Lance-se o acido sobre o metal; depois que 
se tenha acabado a effervescencia, filtre-se, e 
evapore-se até pellicula; tire-se do lume , e dei-. 
xe-se em repouso para cristalizar. 

Este sal cristaliza em agulhas prismaticas 
terminadas por pyramides de quatro faces, mei 
transparentes, sem cheiro; sabor styptico , eaci- 
do , soluvel em' duas partes e meia de agua a, 
15.º, e em partes iguaes de agua fervendo, in- 
soluvel no alcool; não se altera sensivelmente ao 
ar 3 aquecido , entra em fuzão aquosa, é cm cega 
põe-se  auma temperatura elevada. Contém ox 
do de zinco, 5,25; acido Stiarien ça À > agua 
7,870. | lose ta 

O sulfato de zinco do! commercio “contél 
sulfato de ferro, e muitas vezes sulfato de-co- 
bre, e de magnesia. Para obte-lo puro ; calcinas 
sé até ficar vermelho por pouco tempo; o resi= 
duo, quando frio, dissolve-se em duas vezes O 
seu pezo deagua fervendo, filtra-se, e eua puras 
se para obler “cristaes como acima. 


522. SULFURETO DE CALCIO.. 
( Calcis sulphuretum. ) 
FIGADO D' ENXOFRE CALCAREO. 


R. Enxofre sublimado. ( Sulphur Ro 
Raro + UERR libra, 

Hydrato TE ES (Caleis hydras) Ss. 
DE de 2 RD tres libras, 

Agua commum. ( Áqua ceunnenD Ea 2 

PAP CARDS - Doni o ANNA, TORNO veinios LR 
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' Misturem-se exactamente o enxofre com o 
hydrato de cal, ajunte-se-lhes a agua, ferva-se 
até que uma pequena porção lançada n'uma pe- 
dra fria, se solidifique pelo resfriamento : depois 
O todo se lança sobre a mesma, e logo que a 
massa esteja fria , quebre-se em fragmentos, e 
guarde-se em vazo bem tapado. Este sulfureto 
é amarello-avermelhado , poroso, e quebradiço: 


528. SULFURETO DE CALCIO LIQUIDO. 
| | ( Calcis sulphuretum.) | 
FIGADO DE CAL LIQUIDO. 


R. Cal viva. ( Caleis oxydum) . cinco onças. 
» Flor d'enxofre. ( Sulphur sublimatum ). .. 
od entonedis, nerqinda “e + uma libra, 
Agua commum. (Água communis). +... 
peniaria Ra dy oe S biv o q quatro libras, 


Extingua-se a cal na agua, ajunte-se-lhe o 
enxofre, e introduza-se em um vazo, no qual se 
ferva por meia hora : substitua-se a agua evapo- 
rada; filtre-se, e guarde-se immediatamente em 
vidros bem tapados. | oba 

Este sulfureto é de côr amarella-alaranjada , 


de cheiro a ovos chócos. 


924, SULFURETO D'ESTANHO. 


4 
td 


(Stanni sulphuretum.) 


R. Estanho puro. ( Stannum). . .' uma libra 
Mercurio. ( Hydrargyrum ). « meia libra, 
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“Flor d'enxofre. (Sulphur sublimatum) « . « 
mt caçor & endlespestamr . tno sBtevbriçam 
Chlorhydrato d'ammoniaco, (Ammonic chlo- 

rhydras) ese o a Ca taia e meia libra: 

Derreta-se o estanho-em-um cadinhos-a'bran- 

do calor: quando derretido, ajunte-se-lhe-o mer- 
curio; triture-se depois com' o enxofre, e O sal 
ammoniaco perfeitamente : introduza-se esta mis- 
tura ém ui matraz de vidro ; é aqueça-se bran- 
damente em banho d'arêa, até que se desenvol 
vão vapores brancos: e um cheiro pronunciado 
de hydrogeno sulfurado ; continuando , e conser= 
vando a mesma temperatura, até que cessem 
de todo os vapores. Er 
- Quando frio, quebre-se o matraz: a parte st 
perior do tesiduo: é formada de uma camada es- 
pessa de pequenas. escamas amarellas , e brilhan- 
tes , constituindo: oouro musivo, formado de 
64,63' d'estanho, e de 35,37 d'enxofre: a parte 
inferior é formada de uma massa de proto-sulfu- 
reto  d'estanho , mais ou menos: consideravel, 
segundo o calor empregado, dis tinguindo-se pe- 
la sua. côr-acinzentadasdue 2 sro sis so vol 
529, SULFURETO DE FERRO: + 
(Ferri sulphuretum.) cool A 

R. Limalha deferto. (Ferri limatura) Vas meia 
Enxofre em pó. ( Sulphur ). ... libra. 


Misturem-se bem , e introduzão-se em um ca- 
dinho : «aqueça-sé brandamente ao principio ; 'e 
gradue-se; até que-a massa se funda: tire-se do 
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jume-,e lance-se a: materia sobre uma pedra 
fria :-reduza-se a massa 'a pó Epi é e re 
se em vidros bem tapados.' - 


526. SULFURETO DE MERCURIO AN- 
Au cnTs TIMONTAL. 


(Hi: ydr re dh Stibiato sulplhuras atum. Ro) 
ETHIOPE ANTIMONIAL. 


R. iMeiêarid Phioddái re um ; repuir- 
ATO E) PP PR uma e mela onça. 

sf palto sulfato sulfurado d'antimonio.: ( Sul- 
cu adtio BRU, auratum ). uma onça, 


& RA turem-se em am gátio de ida até à ex- 
Elctão dos BuDui de mercurio. 


527, SULFURETO DE MERCURIO | 
'NEGRO.. 


4 Aethiops À Mineralis, > 
| ETHIOPE MINERAL: Mura, 
R. Mexencio life dob ( H; as 193 
gyrum repurgabum as je otro tapa 


- Enxofre sublimado: e: lavado. 
( Tcatad ice 


Mrriturense em almafariz dy marmore  Aques 
cido, lançando-lhe de tempos a tempos algumas 
gotas d'agua quente, até que desappareção os 
globulos de mercurio, 
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Este sulfureto é de côr negra; pulverulento; 
inodoro, insipido ; insoluvel n'agua. Preparado 
pelo fogo , adquire uma côr negra violacea. 


528. SULFURETO DE' MERCURIO | 
RUBRO. 


( Huydrargyrii sulphuretum rubrum. ) 


“ 
É 


DEUTO-SULFURETO DE MERCURIO. CINNABRIO 
À - ARTIFICIAL. 


2 


R. Enxofre sublimado. é Sulphur eebibndduma 


Std. + “+ duas onças. 
Mercurio o purificado. (Hydra 'gyrum repur- 


gatum ) . eo o + ruma dp 


Misture-se o enxofre com o mercurio , expo- 
nha-se a' brando fogo,' em vazo de barro, de 
fundo chato, e logo que a massa s'entumeça, 
Lire-se do fogo e “cubra-se , à fim d'evitar que 
a materia s'inflame: depois de fria reduza-se à 
pó; meta-se em um matraz, e sublime-se. 

Este sulfureto é de côr vermelha-escura : quan- 
do quebrado, apresenta fibras cristallinas res= 
plandecentes; é insipido > combinado com a pó 
tassa, o mercurio se reduza globulos: a agua ; 
alcool, ammoniaco caustico ,' e os acidos não o 
dissolvem; mas a união do acido nitrico, e chlo- 
rhydrico o dissolvem : exposto ao calor volatiliza- 
se exhadamaio cheiro d' enxofre. 
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929. SULFURETO DE POTASSIO 
LIQUIDO. 


( Polysulphuretum Potassicum aqua solutum.) 
FIGADO D' ENXOFRE; LIQUIDO. 


R..Sulfureto de potassio solido. ( Polysulphune- 
tum potassicum). . cc. - - uma libra. 
pofigua commum. ( Aqua communis). q. b. 


UNE o sulfureto na menor quantidade 
Vagua possivel, filtre-se rapidamente , e ajunte- 
e à solução . tanta agua ; quanta seja: bastante 
para: que a mistura Tuas que, 30.º no areometro de 
Haus | ; uborg 


as 


 Prepara-se peló. mesmo pronciso dae 
SULFURETO DE SODIO LIQUIDO... 
a ( Sodii sulphuretum aqua solutum. di: 


Devendo a solução marcar apenas 25,º no 
areometro. 


46 
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580. SULFURETO DE POTASSIO 
SOLIDO. 


( Polysulphuretum Potassicum, ) 


| 
| 
FIGADO D' ÉNXOFRE SOLIDO. | 


até que a massa se derreta; tire-se do lume o 
producto, e lance-se em uma pedra untada de 
azeite: quando frio quebre-se, e guarde-se em 
vazo de vidro bem tapado. pr sa 

Este sulfureto quebrado de fresco , mostra 
uma côr amarella-escura : dissolvido nºagua aci: 
dulada exhala o cheiro do acido sulfhydrico: É 
solução aquosa é de côr amarella: com O aceta: 
to de chumbo fórma um precipitado vermelho ac 
principio » e passado algum tempo , adquire um 
cor negra. ; | 


Prepara-se pelo mesmo processo o 


SULFURETO DE SÓDIO. 
( Sodii sulphuretum.) 


Empregando o carbonato de soda seeco. 
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581, SULFURETO DE SODIO CRIS- 
5 TALIZADO. | 


mo ( Sodii sulphuretum cum aqua, ) 
HYDRO-SULFATO DE SODA. 


R. Soda caustica. ( Sodii oxydum ) uma libra. 
— Dissolva-se em agua, até que a solução mar- 
jue 25.º no areometro, faça-se passar nesta so- 
ução, uma corrente de gaz acido sulfhydrico, 
té á saturação. Ponha-se o liquido ao abrigo do 
ontacto do ar: formar-se-hão cristaes sem côr, 
ransparentes, de hydro-sulfato de soda; filtre- 
e o liquido, e guardem-se os cristaes em vazo 
sem tapado. E” muito soluvel na agua: é com- 
posto de 32,7 de sulfureto de soda, e de 67,3 
le agua. 

Emprega-se na preparação d'algumas aguas 
ulfurozas arlificiaes. 


* 582. TARTARATO DE POTASSA, 


( Potasse Tartras. ) 


TARTARO SOLUVEL. SAL VEGETAL. 


À. Bi-tartarato de potassa. (Potasse br-tartras) 
RR do sis arma, Do vo tres libras. 
- Carbonato de potassa puro. ( Potasse car- 

Donas jog. mms osino la. ip Sp ee q. b, 
“Agua commum. ( Água communis ). o. 
ES: doze libras. 
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Dissolva-se o bi-tartarato em agua fervendo , 
ajunte-se-lhe o carbonato em pequenas porções, 
até perfeita saturação: tendo cuidado de o me-, 
cher com espatula; ferva-se esta solução por al- 
gum tempo; filtre-se, e evapore-sé até marcar. 
45.º no areometro: deixe-se em repouso em lu- 
gar tepido, para que a cristalização:se faça pou- 
co a pouco, | | 

Este sal tem um sabor amargo, um pouco de- 
sagradavel; é soluvel na agua fria, eainda mais 
na agua fervendo : exposto ao fogo decompõe-se 
passando a carbonato de potassa. Precipita com 
todos os outros tartaratos soluvels : “as soluçõdd 


| 
| 
| 
| 
| 


de cal, e da baryta produzem tartaratos insolus 
veis, que se podem decompôr pelo acido sulfa- 
rico que se apodera da base, “e fórma com ella 
um sulfato insoluvel ; ficando livre na dissolução 
o cremor de tartaro. E” composto de 44,52 de 
potassa;, e de 58,68 de acido tartarico. 06 


588, TARTARATO (BI) DE-POTASSA. 


( Potasse bi- Tartras.) 
CREMOR DE TARTARO, 


r A 
R. sarro de vinho branco. ( Tartarus crudus) 
ETADIT JA o cos geis Hbras. 


( Agua communis ). q. já 


e o e é 


Agua erre n do 


Dissolva-se na agua , filtre-se, e clarifique-se 
com clara d'ovo: torne-se de novo a filtrar, e 
evapore-se até que adquira uma pellicula na su 
perficie ; tire-se do lume, e deixe-se cristalizar : 
lavem-se os cristaes em agua destilada , sequem- 
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se : torne-se a evaporar a agua mãe, e siga-se 
9 mesmo processo. | 

O cremor de tartaro do commercio, encontra- 
se muitas vezes falsificado com o sulfato de po- 
tassa. Póde reconhecer-se pela solução da cal, 
da stronceana, e da baryta, com as quaes fór- 
ma precipitados tartaratos , que são decom postos 
pelo acido sulfurico , resultando acido tartarico , 
» sulfatos insoluveis: ou pelo calor que decom- 
põe estes saes , deixando em residuo, protoxydo 
te potassio: É” composto de 24,96 de potassa ; 
10,20 de acido tartarico; e de 4,76 de agua. 
Contém igualmente tartarato de cal, ete. 


534. TARTARATO BORICO-POTASSICO. 
( Tartras Bapico- Pôtensicut: ) 
CREMOR DE TARTARO SOLUVEL. 


R. “Acido borico cristalizado. (.icidum boricuma) 


| SED O ohSonpom . sisga. ob omieiashbra: 
“ Bi-tartarato de potassa em pó. ( Potasse bi- 
turiras) co: corrdesto - duasclibraso 


Agua fervendo. ( Agua communis). . ... 
DORSO o DE MI DIDOA OU ih. idbge Hbrass 


» Dissolvão-se os saes na agua, e ferva-se por 
algum tempo a solução, filtre-se, e evapore-se 
até à consistencia de xarope, agitando continua- 
mente até obter um producto pulverulento, O 
qual se secca em estufa : quando secco, guarde- 
se em vazo bem tapado. | OR 
“Kº branco, attrahe a humidade do ar; tem 
sabor acido agradavel; dissolve-se a frio na agua 
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sem deixar residuo notavel. Elle contém: potas- | 
sa, 6 pp.; acido tartarico, 12 pp.; acido bori- 
co, 1 pp. E 9€ | 

535. TARTARATO DE POTASSA E 
D'ANTIMONIO. Rn 


“( Potasse et stibii Tartras.) d 


TARTARO EMETICO. TARTARO STIBIADO. | 

R. Bi-tartarato de potassa. ( Potasse: 3 
bi-tartrás?) srta cf em aà duas 
Vidro d'antimonio: (Stibii oxydum | libras. 
vitreum sulphuratum ) . ..... | 
Agua destillada. ( Aqua destillata ). . « «= 
DR do GR use vinte e quatro libras, 


Reduza-se o vidro d'antimonio a pó fino, e o 
bi-tartarato a pó grosso, fervão-se por meia hos 
ra, em vazo de prata, mechendo o liquido com. 
tubo. de vidro; filtre-se, e evapore-se até ficar 
quasi secco: dissolva-se o residuo em agua des- 
úllada fervendo; filtre-se de novo, e evapore-se 
até pellicula, ou que marque 20.º no areometro: 
deixe-se esfriar lentamente para cristalizar. 

Este sal é branco, sem cheiro, tem: sabor 
acre, e desagradavel, cristaliza em tetraedrosy 
ou octaedros transparentes, que se tornão lenta- 
mente eflorescentes ao ar; mais soluvel na agua 
quente, que na fria. O acido sulfhydrico lança- 
do na solução deste sal, produz um ligeiro pres 
cipitado vermelho. A agua commum que contém 
carbonatos de cal, e de magnesia , precipita 
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lentamante o oxydo d'antimonio na temperatura 
prdinaria, e instantaneamente na da ebullição: 
as plantas adstringentes, eentre outras a quina, 
precipitão o oxydo d'antimonio em um compos- 
lo insoluvel. Este sal é composto de tartrato de 
potassa, 32,57; tartrato tri-antimonico, 62,29; 
agua, ó,14.- g 

- Póde-se obter tambem, fazendo ferver por 
meia hora, uma parte de oxychlorureto d'anti- 
monio, uma parte e meia.de cremor de tartaro 
em pó, e dez partes de agua destillada; filtra- 
e, e concentra-se o liquido a 25.º. areometri- 
Os, e faz-se cristalizar. SE 


586. TARTARATO DE POTASSA E DE 
- EA “+ FERRO. | 


( Potasse et Ferri Turtras. ) 


R. Bi-tartarato de potassa em pó. (Potasse bi- 


| tartras ) «tu. “+ ++ + quatro onças. 
» Agua destillada. ( Aqua destillata ) 0.0 
Dá: E ivo SELOS 20 bRO ERES -- duas hbras. 


io Hydrato de ferro. ( Ferri hydras). . qb. 


Misture-se o bi-tartarato com a agua, e fer- 
ra-se em vazo de porcelana; ajunte-se-lhe o hy- 
rato de ferro, até que senão dissolva mais: 
iltre-se, e evapore-se lentamente até seccar. 

| Este sal é pulverulento , de côr avermelhada, 
'abor estyptico : muito soluvel na agua. | 


20,4% 
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DZ TARTARATO DE POTASSA E DE, 
SODA. | em 


2 
e 


api 


( Rr do et Sode T A vu 


SAL DE SEIGNETTE. E 


R. Bitartarato E potassa em pó. « (Potasse bi= 
tartras ) si» aber Dedita - uma libra. 

Agua fervendo. aa communis ).. ss 

E O E OE s371 | Cinco! libraso 
Carbonato de soda. (Sode carbonas) sq.' ba 


Lance-se o tartarato na agua, em tacho da 
cobre estanhado, ajunte-se-lhe o carbonato em 
pequenas porções, agitando continuamente até 
que senão produza eflervescencia : filtre-se, e 
evapore-se até marcar. 40.º no areometro; tire- 
se do lume, e deixe-se em repouso , para cn 
lizar pelo resfriamento. Hi] 

Este sal cristaliza em prismas de 8 a 10 faces 
desiguaes , transparentes, é inalteravel ao ar, 
e de sabor ligeiramente amargo :. a sua solução 
concentrada; produz com.os: acidos + um preci- 
pitado abundante de cremor de tartaro- 


“TINTURAS ALCOOLICAS. 


ve 


E NA 


( Tincture Alcoholices. ) 


Soltcidá de diversas RE inciad medicana 
tosas, ordinariamente de origem vegetal, e ani- 
mal no alcool, por meio de uma digestão mais 
ou menos prolongada , em vazo tapado. 
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“O grão de concentração do alcool, que s'em- 
rega nestas preparações, varia de 21 a 34.º 
artier , segundo a natureza das substancias que 
le deve dissolver, as quaes para este fim de- 
em ser seccas, e divididas pela contusão, e 
ulverisação. 

Ha porém linturas preparadas com as folhas 
centes de certos vegetaes, dotados de proprie- 
ades energicas, a que se dá hoje a denomina- 
ão d'alcoolaturas , e torna-se muito convenien- 
3 conservar esta distincção, porque fazem das 
utras notavel diferença. 

As tinturas alcoolicas, são simples, ou com- 
ostas, segundo entra uma ou mais substancias 
a sua preparação. 


TINTURAS ALCOOLICAS SIMPLES. 
998. TINTURA D'AÇAFRÃO. 
( Tinctura cum Croco. ) 


t. Açafrão. ( Crocus sativus ). . . uma onça. 
— Alcoola 21.º ( Alcohol) .'....) uma libra. 


Macere-se por oito dias, coe; e filtre-se. 


999. TINTURA D'ACGONITO. 


( Tinctura cum folhis siceis Aconitt. ) 


+ Folhas seccas d”aconito em pó grosso. (dco- 

nitum napellus) . ..... duas onças. 

Alcool a 82.º ( Alcohol). . . . uma libra. 
47 
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“Macere-se por oito dias, coe, e filtre-se. í | 
be insqora, Bates gaAANEDO, TIN 
f 


Preparão-se pelo mesmo processo as | 
Bia esbtbiva! | | (Ninci 


TINTURAS DE BELLADONA. | 
3) dl | À, Folhas 1 
BE ss(: 


( Atropa Belladona.) ET 
| a - Acoola 


DE CICUTA. e 


( Conium Maculatum,)' pp A 


DE DIGITALIS. 


Macere-se 
ho, é filtre-s 


Prepari 


dida CR a TA 
D'BSPRAMONIO, Timas 

( Datura Stramoniwm. ) ; NO, 
D'IPECACUANHA.. 

E Copheis dpesbcuanhd. à sont A 
DE MEIMENDRO. 


( Hlyoscyamus Niger. ) tm 
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540. TINTURA D'ACONITO COM AS 
FOLHAS RECENTES, 
(Tinciura cum foliis viridi Aconiti. ) 
ALCOOLATURA D'ACONITO, 


aa un 
sas. ( Aconitum napellus ). . .. Pg 


R. Folhas recentes d'aconito contu-» - 
“Alcool a 34º ( Alcohol)... ... | libra, 


Macere-se por oito dias, coe-se com expres- 
são , é filtre-se, ; 


Preparão-se pelo mesmo processo as- 
TINTURAS COM AS FOLHAS RECENTES 
ALCOOLATURAS D'ALFACE BRAVA. 

( Lactuca Virosa. ) 

DE BELLADONA, 

(Atropa Belladona.) 

DE CICUTA. 

— (Conium Maculatum. ) 
“DE DIGITALIS, 


( Digitatis Purpurea.) 
| OT corndnt 
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ALCOOLATURAS D'ESTRAMONIO. 
( Datura Stramonium.) 
PE FLOR DE PECEGUEIRO. 

( Persica vulgaris. ) 
DE MEIMENDRO. 

- ( Hyoscyamus Niger.) 

541. TINTURA D'ALOES.. - 
(Tinctura cum Aloe. ) 
BR. Aloes em pó grosso. ( Aloe soccotrina ) + - « 


DES o Ste go vm RE uma é mela onça. 


Alcool a 34.º (Álcohol ) . .« . . uma libra 


º . 


Macere-se por oito dias, mechendo-se por ve- 
zes no dia, e filtre-se. 


Preparão-se pelo mesmo processo às 
TINTURAS D'ASSAFETIDA. 
( Gummi Asafetida. ) . 
DE BALSAMO PERUVIANO NEGRO. 
( Balsamum Peruvianum. ) 
TOLUTANO. 


( Balsamum Tolutanum.) 
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'TINTURAS DE BEIJOIM. 
* (Benzoes.) 
DE CASTOREO: 
( Castoreum.) 
D'ESCAMONEA, 
| ( Scammonium. ) 
DE GUAIACO, 
(Resina quaiaci.) 
DE MYRRHA. 
(Myrrha.) 


É todas as outras gommas resinas. 


942,. TINTURA D'ANGUSTURA. 
( Tinctura cum corlice Angusture. ) 
R. Casca d'angustura em pó grosso. ( Galipea 
cuspar ta ). NPR —- duas e meia onças. . 


Alcool asas (Alcohol) | uma e meia libra. 


Mace por oito dias, coe, e filtre-se. 
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Prepario-s6 pelo mesmo » processo as 
4 TINTURAS DE CANELLA. 
(Laur us Cinnamomum. ) 
DE CARDAMOMO MENOR. 
(-Amomam Repens. ) 
DE CASCA DE LARANJA AZEDA. 
( Citrus Medica) (corticis) 
DE CASCARRILHA. 
( Croton “Cascarilla. ia 
DE GINGIBRE BRANCO. 
* ( Singiber officinale.) 
1UDE NOZ MOSCHADA. 
e np 
«DE NOZ VOMIGA  Bo8s 


« (Strychnos Nuz vomica. y 98] 


] W AJ iia * 0) tê eá va 
g 
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543. TINTURA DE CALUMBA. 
( Pinoluira cum retido Cocculi, À aniLE As 
À. Calumba em a grosso, ( Ceia palmatus) 
o e ua for Bel tRENS A Eh uma e meia onça. 
Alcool a 2º. * ( Alcohol . + - uma libra. 
Macere-se por oito dias » C08, € Bites e. 
Preparão-se pelo mesmo processo as | 
TINTURAS DE CATO. 
( Catecim, Jos 
DE COLCHICO. 
( Colchicum Autumnalo. ) 
DE CUBEBAS. 
( Piper Cubeba. ) 
DE HELLEBORO NEGRO. 
(Heletorus vide ) 
DE JALAPA. 
(pone Purgans, ) 
DE KIN O. 


( Kino. ) 
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TINTURAS DE LOSNA. 
( Absinthium officinale, ) 
DE LUPULO. 
(Humulus Lupulus.). 
DE NOZ DE GALHAS. 
( Quercus Infectoria.) 
DE PYRETHRO. 

“ (Anthemis Pyrethrum.) 
DE QUASSIA. 
( Quassia Amara. ) 
DE QUINA. 

( Cinchona Condaminea. ) 
DE RATANHIA. 
(Krameria Ixina. ) 

“ DE SABINA. 
(Juniperus Sabina.) 
“DE SOILLA. * 
( Scilla Maritima. ) 
aierder é 
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TINTURAS DE TRIFOLIO FIBRINO. 
(Mengyanthes Trifoliata. ) 
“ DE VALERIANA. 
( Valeriana officinalis.) 


944. TINTURA DE CANTHARIDAS. 
(Tinctura cum Cantharidibus.) 
R. Cantharidas em pó grosso. ( Cantharis ve- 
MEMÉONiah A macio dis dede CR é meia onça. 
Alcool a 21.º ( Alcohol ). . . . uma libra. 
Macere-se por oito dias, e filtre-se. 
545. TINTURA DE CRAVAGEM DE 
SENTEIO. 
( Tinctura cum Secale Cornuto. ) 
* Cravagem de senteio. ( Sclerotium clavus) 


cbEr a poacide necnco dbeRco 6 srind Gra SÉ AE duas onças. 


- Alcool a 26.º ( Alcohol) . . . . uma hbra, 


- Infunda por oito dias, coe, e filtre-se. 
"a 


48 
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546. TINTURA D'EXTRACTO D'OPIO 
PURIFICADO. 
( Tinctura cum Extracto Opii depurato. ) 
R. Exiracto d'opio purificado. (Opii catrachi 
depuratum ) dpi Cr rdr qlinio uma ong 


Alcool a 21.º ( Alcohol) . uma libra, 


Macere-se, e depois de dissolvido, filtre-se.. 


947. TINTURA D'IODO. 
( Tinctura cum Todo. ) | 


R. Iodo. (Lodum ) o So AR RE um escropulo. 
Alcool a 35. ( Alcohol Po" uma onças 


Misture-se até que à dissolução seja perfeita. 


548. TINTURA D'OPIO. E: 


| 
( Tinctura cum Opio.) q 


aco 


R. Opio escolhido , cortado em ia boca: 
dos. ( Opium electum ) . .. duas ônçall 
Alcool a 34.º ( Alcohol). . . ... fa 


au m cia 


Agua destilada de canella. ( Hy- libral 


drolatum corticis cumamoma ). 


Macere-se por quinze dias, coe-se, deixe-se 
assentar, e quando claro, decante-se o liquido. 
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“849. TINTURA DE SEMENTES DE 
COLCHICO. 
( Tinciura cum seminibus Colchici. ) 

%. Sementes de colchico contusas. ( Colchicum 
autumnale ) . uma e meia onça. 
'Alcool a 21.º ( Alcohol ).'. + «uma libra. 

Macere-se por doze dias, coe, e filtre-se. 
TINTURAS ALCOOLICAS COMPOSTAS. 


550. TINTURA D'ALFAZEMA COM- 
POSTA. 


( Tinctura Lavandulce composita. ) 


R. Canella em pó grosso. ( Lauraus cumamo- 


mun). se cw. + uma e mela onça. 
Noz moscada ralada. ( Myristica moschata) 
ME Ao PVE RE RPE RO E meia onça. 
Alcoolato d'alfazema. (Alcoholatum lavan- 
dulo) +. ATOS » - qualro libras. 


Macere-se por oito dias, coe, e filtre-se. 
551. TINTURA DE BELJOIM COMPOSTA. 
( Tinclura Benzoes compositc. ) 

BALSAMO CATHOLICO. 


R. Beijoim em pó grosso. 44 Banxace) quatro onças, 
AS * 


“Alves, [odiDe NEM o meia onça. 
Balsamo peruviano. ( Balsamum peruvia- 
NUMA Do a a ENS - uma onça, 


Alcool a 34.º ( Alcohol ) duas e meia libras, 


Macere-se por oito dias, e filtre-se. 


“992. TINTURA DE BEIJOIM OPIADA. 
(Tinctura Benzoes cum Opio.) 
“ELIXIR PAREGORICO. 
R. Acido benzoico. (Ácidum benzoi-s | 
CUM) A SEER CNAS SET TS Es uma 
Opio contuso. (Opium). ..... ] oitava. 
Camphora. (Camphora) ..... 
“Alcool a 21. (.álcohol). . . . duas libras. 
Macere-se por oito dias, e filtre-se. 
993. TINTURA DE CANELLA COM- | 
-- POSTA... À 


(Tinctura Cinnamomi composita. ) 


TINTURA AROMATICA. 


s am 


R. Pós aromaticos. ( Pulvis aromaticus ). . 
+ 


E IR ROM 23d o AR tres onças. . 
Alcool a 22.º ( Alcohol) . . . duas libras. 


Macere-se por oito dias, coe, e filtre-se. 
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554, TINTURA DE CANELLA COMPOS- 
TA COM ACIDO SULFURICO, 


( Tinctura Cinnamomi composta cum Ácido 
sulphurico. ) 


ELIXIR ACIDO DE VITRIOLO. 


R. Tintura de canella composta. (Tinctura cin- 


namomi composita ). uma e meia libra. 
Acido sulfurico a 66.º ( Acidum sulphara- 
ED PODA SS Sd tres onças. 


| a 
Misture-se pouco a pouco, o acido com a tins= 
tura ; depois d'assentar, decante-se, ou filtre-se. 


555. TINTURA DE CASTOREO COM-. 
EUA OSTA. | 
( Tinctura Castorei composita, ) 
TINTURA FETIDA. 
R. Castoreo contuso. ( Castoreum ) uma onça. 
Assafetida contusa. ( Assafectida) + +. ... 
LO) PRA SAR A SOU UNPuma libra. 


Macere-se por oito dias, coe, é filtre-se. 
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956. TINTURA DE GENCIANA COM. 
| POSTA. | | 


: | 
(Pinclura Gentiane composita.) | 


TINTURA AMARGA( y 
| 
R. Genciana contusa. (Gentiana lutea) . ..« 
stssçTo) - pdascere» e» + « duas onças. 

. % 
Canella. ( Laurus cinnamomum). o 
Casca de laranja azeda. ( Cortex | - 


ia A 1 meia. 
o GP. auraniii) ie unao nos eae e 
Gingibre branco. ( Singiber offici- se 

Nai o mae 


Alcool a 21.º ( Alcohol). ns “duas libras. 
Macere-se por oito dias, coe, e filtre-se. 


597. TINTURA DE GUAIACO AMMO- 
NIACAL. a 


| 
| 
| 


(Tinctura Guaiaci Ammoniata. ) 


TINTURA DE GUAÍACO VOLATILs 


| à 
Re. Tintura de guaiaco (gomma resina.) (Tins. 
clura resina guaraci) . ... uma libra, 
Oleo volatil de casca de limão. | 


(Oleum volatile corticis citr. tim.) 


Ni 


aã uma. 


| 
l 


——— — — — noz moschada. oitava ll 
(Oleum volatile mucis myristice Lic cl 
moschatç)* mM o sá | 

| 


Ammoniaco liquido a 22.º ( Ammonia aqua. 


SOButti) ae danere VR uma e meia onça. | 


; 
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' Dissolvão-se os oleos na tintura, e ajunte-se- 
hes o ammoniaco. 


308. TINTURA DE CHLORHYDRATO 
DE FERRO. 


(Pinctura Ferri Muriatici. ) 
TINTURA DE FERRO MURIATICA. 


R. Oxydo de ferro hydratado. (Ferri carbonas) 


CE Do dO MR IBE O do do tres onças. 
Acido chlorhydrico. (Acidum chlo-” -- ad 
Efioliricana Juno ro acre! GORDAS ; Eb 
Alcool a 36.º ( Alcohol)... o 


Dissolva-se o oxydo no acido, decante-se o li- 
juido, e evapore-se até á terça parte, a fogo 
rando , depois de frio, misture-se-lhe o alcool, 
iglra-se por oito dias, e filtre-se. 

99, TINTURA DE MALATO DE FERRO. 
( Tinctura Ferri Malati. ) 


À. Cumo de marmellos. ( Succus fructuum cy- 


dontico peDRTAMBETRA uma e meia libra. 
Limalha de ferro porphyrisada. (Ferri li- 
matura levigala ). . .... meia libra. 
Alcool a 36.º ( Alcohol) . cc... q. b 


* Deixe-se em contacto por alguns dias, me- 
hendo-se de tempos a tempos, até que o çumo 
steja saturado do ferro, decante-se o liquido, 
 ajunte-se nova quantidade de çumo, até á dis- 
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solução total do ferro: reunão-se os liquidos, e 
evaporem-se até metade : ajunte-se-lhes o alcool 
na proporção de uma onça, para cada seis onças 
de liquido. 


960. TINTURA DE MYRRHA ALOETICA, 
( Tinctura Myrrhe cum Aloe.) 
TINTURA D'ALOES COMPOSTA, ELIXIR Rae 


R. Tintura d'açafrão, ( Tinctura | 

| “cum croco ) Been o Ri scmilidadqgma 

— dºaloes..(Tinciura cum meia onça, 
e RR E ASOS Ei PE 

———— de myrrha. ( Tinctura myrrhe ).. 
Aa a + a TE DS dad uma libra. 


——— 


Macere-se por oito dias, coe, e filtre-se. 


561. TINTURA DE QUINA COMPOSTA. 


(C'Finctura Cinchone composita. ) à 


TINTURA ANTISEPTICA. A 
8” 

R. Quina cinzenta. ( Cinchona condaminea ) . 
E A - -— duas onças. 
Casca de laranja azeda. ( Cortez citri au= 
-  ranta). = =» UMa e meia onça. 
Serpentária. virginiana. ( Aristolochia ser= 
pentaria ) .. + « «tres oltavas. 


Alcool a 22.º ( Alcohol ).« - vinte onças. 
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Macerem-se por oito dias, as substancias con- 
usas ; e cortadas: coe-sé. com expressão, e fil. | 
E-Se. : L ú 


62. TINTURA DE RESINA DE JALA- 
"PA COM SABÃO. | 


(Tinctura Resine Jalape.) 


à. Resina de jalapa. ( Resina jalape ) aa uma 
Sabão. ( Sap 0) onça. 
Alcool a 34,º ( Atcoioi). - uma libra. 
| Dissolyão-se a calor Pã e filtre-se., 
969. TINTURA DE RHUIBARBO 
| AMARGA... .. 
(Tinctura Rhei Amara. ) 


à. Tintura de bar biialo com mposta. ( Tinctura 


rhei composita ) . . . uma e meia libra. 
——— de genciana podia ( Tinctura 


gentiane composita) . ... meia libra. 
-Mistureim-se. O 4 


64, TINTURA DE a COM- 
POSTA 


(Tinctura Rhei composita.) 


* Rhuibarbo contuso , e cortado em e 
+ - bocados. (Ricim pi do vii, 
E MES. arado uso > duas e meia onças. 
À 49 
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Cardamomo menor contuso. ( Amomum re 
ens) ..... SEG DnNio meia onça, 
Alcool a 21.º (Alcohol) duas e meia libras, 


Macetem-se por oito dias, coe-se com expres 
são, e filtre-se. | o 


565. TINTURA DE SENNE COMPOSTA, 


((Tinctura Senno: composita. ) ; 


hd 
j 


ELIXIR DE SAUDE. 


R, Folhas de senne. ( Cassia acutifolia ) + +. 
duas onças 
Jalapa. (Jpomea purgans) . - uma onça 
““Aniz estrellado. ( Lllicium anisa) == dua: 
tum) . cuia ATER, o ci 
Sementes de carvi. (Carum carvi) e a 
Assucar refinado, ( Saccharum album) . . 
DE a E a os RABO NONNES 
Alcool a 21.º (Alcohol) duas e meia libras 


Macerem-se as quatro primeiras substancias, 
por oito dias : coe-se depois com expressão , ajun 
te-se-lhe o assucar, e passados alguns dias , fil 
tre-se. - ) 


«A 
ve 
e 


566. TINTURA DE VALERIANA - 
VOLATIL. 


(Tinctura Valeriano Ammoniata. ) É 


R. Tintura de valeriana simples. (Tinctura va 
leriane ). +. coro uo o UMA libra 


E 


Oleo volatil de casca de limão.) 
( Oleum volatile corticis citri li- 
moi). + 2. do 4 14% 4 PER Uma 
E noz moschada. | oltava, 
( Oleum volatile myristicce mos. 
chata) . ve ee ee 
peabniaco liquido a 22.º ( Ammonia ). . 
uma, e meia onça. 


Dissolvão-se os oleos nia tintura, e ajunte-se- 
je o ammoniaco, e guarde-se em vidro bem ro- 
hado. 

TINTURAS ETHEREAS. 
( Tinciure Aethered.) 

Differem das alcoólicas , em s'empregar qua- 

1 sempre o ether sulfurico, como dissolvente, 


'onservando-se com tudo as outras substancias , 
rdinariamente nas mesmas proporções. 


567. TINTURA ETHEREA D'ACONITO, 
( Tinctura Aclherea cum foliis Aconiti. ) 


R. Folhas d'aconito em pó grosso. ( Aconitum 


napellus ). «sto duas onças. 
| Ether sulfurico a 56º ( Mither”) == quatro 
sulphuricum ). aa a a EP Oncas, 


; Alcool.a 36. ( Alcohol) . o. 


“ Macerem-se por oito dias, em vidro bem ro- 


lhado , depois decante-se para outro. . 
49 * 
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| PrepartidE pelo mesmo processo às 
TINTURAS ETHEREAS DE BELLADONA. 
( Atropa Aldo ) 
DE CICUTA. 
( Conium Maculatum.) 
DE DIGITALIS. E. 
(Digitalis Purpurea.) 
DE FLOR D'ARNICA. 
(Arnica Montana. ) 
“DE MEIMENDRO. 
( Hyoscyamus Niger.) 


268, TINTURA ETHEREA D'ALAMBRE, 
| ( Tinctura Actherea Succini.) | 1 


R. Alambre em pó. ( Succinum ) duas onças; 
“Hther sulfurico a 56.º (Ather) -- A 
sulphuricum ). « «2 cats e gra 
AlcooFa 34º ( Alcohol). . “vs cXoog PSA 


Macere-se por oito dias, em vidro bem to- 
lhado ; depois decante-se para outro. 


[| 541 ] 


Preparão-se pelo mesmo processo as 


TINTURAS ETHEREAS D'ALMISCAR, 


4 


( Moschus. ) 
DE ASSAFETIDA, 
( Asafetida. ) 
DE BALSAMO DE TOLU. 
( Balsamum Tolutanum. ) 
DE CASTOREO. ê 


( Castoreum. ) 


269. TROCHISCOS DE MINIO. 
( Frochisci cum Minio.) 


Oxydo de chumbo vermelho. (Oxydum plum- 


bi rubrum) css... meia onça. 
Deuto-chlorureto de mercurio. ( Hydrargy- 
ri chloruretum ). . ... >. uma onça. 


Miolo de pão. (Mica panis). .. seis onças. 
Agua destilada. ( Aqua destillata ). q. b. 


“Para formar massa, que se dividirá em tro- 
hiscos de tres grãos, e com a fórma de grãos 
2 A 

“avêa. 
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570. VERATRINÁ. 
“( Peratrina. ) 


R. Cevadilha contusa. ( Veratrum sabadilla ) 
a ed tndasiro Sa Quanto EE QUE 


Y É , . E 
“Lance-se sobre a cevadilha repetidas vezes ;| 
quantidades suficientes d/aleool a 38.º Cart. 
até s'esgotarem os principios soluveis : separe-se” 
o alcool pela destilação; e evapore-se para obter | 
um extracto que se dissolverá em agua fria, pal 
va separar grande quantidade de m aterias gor- 
das que deve conter: Lance-se então no liquido 
uma solução de sub-acetato de chumbo para preês 
cipitar a materia colorante. 

Filtre-se, e sepate-se o excesso de chumbo ; 
pelo acido sulfurico: evapore-se hovamente, e 
precipite-se a veratrina pelo ammoniaco: o pre- 
cipitado obtido, depois de secco, dissolva-se no 
alcool; destille-se esta dissolução até seccar: & 
veratrina ficará no vazo destillatorio. : 

* Purifica-se, e separa-se de uma materia com, 
apparencia de resina, dissolvendo-a no ether. 

Para a obter muito. branca, dissolve-se em 
agua acidulada: pelo acido sulfurico:, filtra-se O 
liquido sobre. carvão. animal; privado do phos- 
phato de cal, efinalmente precipita-se pela agua 
levemente: tornada «alcalina, pelo- ammoniaco: 
- secca-se ao ar, ou a brando calor, e guarda-se, 

Assim preparada averatrina, é solida ; braris 
ca, pulverulenta;, inodora,, muito acre, fusivel 
a 11ô5.º, pouco soluvel na agua, e soluvel no 
alcool. | 
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57 1. VIDRO D'ANTIMONIO. 
( Oxydum stibii sulphuratum vitreum, ) 
OXYDO COM SULFURETO D' ANTIMONIO. 


R. Sulfureto d'antimonio em pó. ( Stibii sul- 
| phuretum). . «0. «= + uma libra. 


| Lance-se em vazo de barro não vidrado, largo, 
> não fundo, exponha-se a brando fogo, o qual 
pradualmente se augmente, mechendo sempre 
com espatula de ferro , até que não se desenvol- 
vão mais vapores. Introduza-se então esta mate- 
ria em um cadinho, até duas terças partes, cu- 
bra-se com tampa lutada, exponha-se a fogo 
moderado, e augmente-se pouco à pouco, até 
ser sufficiente para derreter a materia, a qual 
quando derretida, lance-se sobre pedra fria, e 
guarde-se. E” composto de oxydo de antimonio, 
de pequena quantidade d'enxofre, de silicia, e 
de oxydo de ferro. 


VINAGRES MEDICINAES. 
“(Acta Medicata.) 


Preparações officinaes , que se obtem ordina- 
fiamente pela maceração das substancias, cujos 
principios activos . queremos extrahir, no vina- 
gre, o qual deve ser de boa qualidade, e melhor 
sendo de vinho branco. | HA 
- Devem-se conservar em lugar fresco, 
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VINAGRES MEDICINAES SIMPLES. 


972. VINAGRE D'ALFAZEMA. 
( Ácetum cum Lavandula.) 


BR. Alfazema recentemente secca. ( Lavandula 
UDN: 5 tres onças. 
Vinagre branco. ( Acetum vini) . +... & 

- - tres libras. 
y 


so o... a. q. is. q. o - 


- Macere-se por seis dias, coe-se com expres- 
são, e filtre-se., | | 4 


Preparão-se pelo mesmo processo os 


VINAGRES DE ROSAS. 
(dba Gallica.) oo 
DE SALVA. 
( Salvia officinalis.) 

9783. VINAGRE CAMPHORADO. 

( Acetum cum Camphora.) 
R. Camphora. ( Camphara) - - duas oitavalã 
Alcool. ( Alcohol). . ..... meia onça. 


Vinagre branco optimo. ( Acetum vini). « .. 


“ao o... ... ec. s 
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Dissolya-se a camphora no alcool, ajunte-se- 
he o vinagre pouco a pouco, e filtre-se passa- 
Ês tres ou quatro dias. 


574, VINAGRE DE COLCHICO. 
( Acetum cum Bulbis Colchici ) 


R. Colchico secco + e cortado em pequenos bo- 


cados. ( Colchicum autumnale). ..... 
e ESA RR - . meia libra. 
a inagie optimo. (Acetum vint). seis libras. 
Alcool a 36. ( dlcohol). ... tres onças. 


* Macere-se por quatro dias, coe-se com ex- 
pressão , deixe-se assentar por alguns dias, de- 
pois . decante-se ou filtre-se, e ajunte-se-lhe o 
alcool. 


Prepara-se pelo mesmo processo o 
VINAGRE DE SCILLA. 
( Scilla Maritima. ) 


570. VINAGRE DE DIGITALIS. 
( Acetum cum foliis Digitalis.) 


R. Folhas de digitalis seccas, e contusas, (Dis 
gitalis purpurea ) . . .... tres onças; 
- Vinagre branco optimo. ( Acetum vini).. 
Em AÇO o PR RS DP 2 6 8 00 duas libras. 
50 
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““Macere-se por oito dias, coe-se com. 1 expres- 
são, e filtre-se. É 


VINAGRES MEDICINA ES COMPOSTOS. 
576. VINAGRE AROMATICO. 
( Acetum Aromaticum. ) | ; 


VINAGRE DE QUATRO LADRÕES. VINAGRE É ' 
ANTISEPTICO. 


R. Summidades d' ASS, (Rbiaas 

pinus officinalis) +... cc... aà quat 
Folhas de salva. ( Salvia offici- ( onças. 
GUOLLÃE Juca er SE SRA QD DE NOR 4 
Flor d' alfazema. ( Lavandula gare ce 
ENTE AD «e DS E RE DR duas onças. 
—— de cravo-da India contusa. ( Cariyo- 
phyllus aromaticus ). - duas oitavas. 
Vinagre branco. ( Acetum vini) oito libras. 
) 
Macerem-se por quatro dias, + COe-se com ex= 
pressão, e filtre-se. |. á á 


577. VINAGRE D'OPIO. 


( Acetum Alcoholisatum cum ópio 3º 


TINTURA ACETICA. D'OPIO. 


R.  Opio escolhido. (Opium electum). a 
O TE BDES E PEA à “uma. onça. 

Err optimo, (Acetum vini) seis onças. 
Alcool a 31.º Cart. (Alcoho!)' quiatrd ongaas 
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Triture-se o opio com o vinagre , ajunte-se- 
je o alcool; deixe-se em maceração por oito 
las, Coe-se com expressão , e filtre-se, 

“Uma oitava corresponde approsimadamente 
sete grãos d'opio bruto, 


VINHOS MEDICINAES, 
( V ina Medicata. ) 


| Preparações quasi sempre ollicinaes » que re- 
tão da acção dissolvente do vinho, sobre uma 
W-muitas substancias organicas ou inorganicas. 

Para tornar mais facil a dissolução dos prin- 
pios activos medicamentosos ,, convém que os 
inhos aejdo muito bons, espirituosos , e sem 
pidez. 

“As substancias vegetaes que se houverem de 
mpregar; devem ser seccas, á excepção das 
ruciferas;; neste caso ajuntar-se-ha uma peque- 
a quantidade. d'alcool, para contrabalançar 9 
feito da agua que ellas contém. 

“Devem ser preparados a frio, em vazos bem 
ipados, e em Ve Ea quantidade » para senão 
terarem. 

Conservar-se-hão em garrafas bem rolhadas, 
llocadas em lugar fresco. 
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VINHOS MEDICINAES SIMPLES. 
578. VINHO D'ANTIMONIO TARTA-. 
RISADO. vive 


(Vinum cum Tartrate stibico Potassico. ) 


VINHO EMETICOs. 


R. Tartrato de potassa , e d'antimonio. ( Po 
tassa et stibii tartras) . - um escropulo 
Vinho branco optimo. ( Pinum album). 

+ eso sv es reamarkhbra 


pd e o e 1] e e . e e . 


q 


Dissolva-se, e filtre-se. OW Eta 

O vinho d'antimonio, está sujeito a alterar 
se , principalmente na estação calmoza. Pares 
prevenir taes inconvenientes, deve-se preferir « 
formula seguinte. Tartarato de potassa, € d'an: 
timonio gr. 24. Agua destilada S 10. Alcoo 
a 30.º & ij; dissolve-se o tartarato de potassi 
na agua fervendo, quando fria a solução , ajum 
te-se-lhe o alcool. ii crovaCEMa 


579. VINHO DE COLCHICO. 


(Vinum cum Bulbis Colchici. ) | 


R. Colchico secco recentemente cortado. (O 
chicum autumnale). uma e meia onça 

Vinho branco optimo. ( Vinum album) . « 
duas libras 


Macere-se por oito dias, coe, e filtre-se. 
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Preparão-se pelo mesmo processo os 


VINHOS DE COLCHICO COM AS SE- 
MENTES. 


“(Colchicum autumnale. ) 
'DE SCILLA COM AS ESCAMAS, 
| ( Scilla maritima.) 
580. VINHO DE DIGITALIS. 
( Vinum cum foliis Digitalis. ) 
R. Folhas de digitalis recentemente seccas. 
( Digitalis purpurea) . ... uma onça. 
Vinho branco. ( Vinum album) = 24% Gr a 
NS MDOS SUTIS, ) QT vinte é duas onças. 
Alcool a 26.º ( dlcohol). ... - duas onças. 
Macere-se por oito dias, coe, e filtre-se. 
981. VINHO DE FERRO. 
(Vinum Ferri.) 
VINHO CHALYBEADO, 
É, “Limalha de ferro pura. ( Ferri limatura). . 
RR ado cep DAME uma onça, 


. Vinho branco. (ua inum album) duas libras. 


Macere-se por oito dias, mechendo-se de tem- 
pos a tempos; deçante-se, e filtre-se. 
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582, VINHO D' HELLEBORO. 
| ( Vinum cum illeboro. ) | 


R. Helleboro branco contuso, (Veratrum album) 


RISE uid a AP DE O O quatro onças. 
Vinho branco. ( Vinum ias: duas libras, 
Alcool a 26.º ( Alcohol). . . . duas onçaa 


j 
Macere-se por doze dias » Coe-se com express 


são, e filtre-se. 


: 
E 


RE VINHO D' HYDRIODATO DE FER 
| ( Pi inum cum. Jodurelo Ferri. ) ee | 

Bo. H pdriodato de ferro. ( Ferri ioduretum) 

eso do arub. -, oa. «Cloonko) 2088 meia onça. 


“Vinho branco. ( Vire album) uma libra, 


Dissolhalse e filire-se. 


984. VINHO DIPECACUANHA. 
( Pimum cum: Ipecacuanha.) 


Ro Emite d em pó Supçios ( Cepheclis ip 
cacuanha ). ça duas onças. 
“Vinho branco. ( Vin num “album ).. | F 

DE as nho O a ed COR RA E duas e meia a libras, 


E Merda por Nado cdiihE ;CO6; dappiniçã 20c 
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985. VINHO DE QUINA... 
(Vinum cum Cortice Cinchone.) 
a Quina cinzenta em pó grosso. ( Cinchona 
| condaminea). .:. duase méia onças. 
Vinho branco. (Vinum album) ' duas libras, 


Alcool a 21.º Cart. (Alcohol) quatro onças. 


* Macere-se por oito dias, coe-se com expres- 
jo, e filtre-se. 


86. VINHO DE SULFATO DE QUININA. 
“(Pinum cum Sulphate Quinine. ) 
» Sulfato de quinina. ( Quinine Es DES 
o No a o "+ vinte e quatro grãos. 
Vinho branco. (Vinum album) duas libras. 
Dissolva-se, e Plire iso: | | 
VINHOS MEDICINAES COMPOSTOS. 
Í 587. VINHO D'ALOES. 
| ( P: num cum Aloe. )* 


us “Alões em pó grosso. (Aloe soccotrina) . . 


— Amd dd Ce + ++ + + -duase meia' onças. 
*- Canella contusa. ( Laurus cinnamomum ). . 
Cs o A DA meia onça. 
* Vinho branco. (Vinum CB) O a 
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Macere-se por doze dias, e filtre-se. 
988. VINHO AROMATICO. 


( Vinum Aromuticum. ) 
tj 
R. Especies aromaticas. 4 Species aromatice) 
BA A O o PRECE 4 dt Do core tres, ONÇARR) 
Vinho branco. ( Vinum album). co | 
duas e meia libras. 


e oC es 6h. «dy QU via 6 dO OR 4 | 


Alcool a 36.º ( Alcohol). . «. duas onças. 


Macerem-se as especies, por oito dias no vio 
nho; coe-se com forte expressão 1; filtre-se, 6: 
ajunte-se-lhe o alcool. | 


989. VINHO D'OPIO COMPOSTO. 
( Vinum cum Opio compositum. ) E 


— LAUDANO LIQUIDO DE SYDENHAM. 


R. O pio escolhido e cortado em bocados. (Opium 
> cyelectuna) car» mi pia poyh “e duas onças. 
Açafrão. ( Crocus ld . uma onças 
Canella... 2. e cintiaimo- 
Cravo da E É Caryopiitas aro- ( oitava] 

India .. maticus ) - 4 
Vinho branco generoso. ( Yanun album) 4 | 

RE E MT ES - » quatorze onçase 
AS Alcool a, 22. o (Alcohol) « +.» duas, onças: 


“Macere-se por. quinze, dias, .coe-se com forte 
expressão , meta-se per alguns, dias em vidro b ben 
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olhado, alé que adquira a: tnonbparaniiiao possi- 
el, depois decante-se. 

* Vinte gotas, contém um a d extracto Pon 
noso d” GR usbeisgoa ge-suiO 


1590. VINHO D'EXTRACTO, D' OPIO 
o oUp:  COMPOST ao | 
| a inum cum -Bitradio Opii compositum. Eu 


de E itiacios fenda purificado. (Eatractum ni 
repurgatum ) + o duas-e meia onças. 
Camelia Ja a [ ( Laurus ago a 
Du “mum )-. ethos 
TRE pavio da f Caryophylius'a 

“India JS o. E maticus ). 
“Vinho branco optimo. ( Perna bio 

DI E EDER PS CIRO 12) sei Pi onças. 


uas 
ara, te meia 
Loitavas. 


| 


su aa por E quatagabl idea co8, «deixe-se 
assentar , e decante-se. 


O OHUKIV .stc 


291, VINHO D' OPIO:POR FERMEN- 
TAÇÃO. 


csk E 


o Vi inum ? Opii Fermentalione paraltm. ) 
'LAUDANO DO ABBADE ROUSSEAU. 


. Opio escoliido (Opiuin eldileipa dh 25 4 RO 
a ao Rana onças. 
Mel brancos ( Mel album )ov 1 dozé onças. 


 Agua-quente. ( Aqua communis. Ee Ceia 
: CINCO, libras. 


add | 
[a se Ds 738: 
ab; BIDIL a met ON UNS.) o ciá do 


01 
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Fermento de cerveja recente. ( Spuma)ceri- 
Cesta ai mb cia Sos do PLN ps qiotdea 
Dilua-se separadamente o vegan eo cópio: na 

agua quente; misturem-se os liquidos, ajunte-. 

se-lhe 6 fermento de' cerveja, e exponha-se' aca- 
lor de 25.º ou 30.º, por um mez, ou até que te- 
nha cessado a fermentação. Coe-se então com 
expressão , filire-se, e: destillé-se a calor 'de ba- 
nho maria, para obter 16 onças de liquido al: 
coolico:: torne-se a destillar para obter 12 onça 
as quaes se reduzirão a 43 onças; poe uma tera 
ceira destillação. | 

Evapore-se o re A liquido, que isa d 
primeira destilação, a banho maria, até que pe- 
ze 10 onças., ajunte-se-lhe o alcool opiado; mis- 
ture-se exactamente, filtre-se, e: guarde-se em 
vidro bem rolhado. 

20 gotas , correspondem aproximadamente a 

21 grãos d'extracto d'opio. De 


592. VINHO DE QUINA COMPOSTO. 


( Vinum cum: Cortice oba ido JE 


R. Quina cinzenta em pó grosso. ( Cinchona 
condaminea )'. seo. 0. duas onçaa 
Genciana contusa. ( Gentiana lutea ) . | 

eis ETRENDE ATLIZA, CA .CAAMIAUMA ong 
Amarello de casca de laranja secco, e c 

. - tado. ( Flavedo corticis citri aurantii) 
BRAND Dos E calar a, o duas oitavas. 
“Vinho branco. (Frinum ip: - lol JM 

PAPA DANE DS S pia libras, 

Alcool a 21. é (Alcohol). . - « «- - meia libra. 


| 
| 
A 
| 
| 
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do, e filtre-se. = Nes 


“sb 593.-VINHO DE: RHUIBARBO. 
(Puum Rhei.) E 


. ee e Civ duas onças. 
Canella contusa. ( Laurus cinnamomum 5 po 
BIB DIO. 2. di saitiscol, ) cduascoitavas, 

2» *0Vinho branco. (Pinmum album). voo... 


A. Rhuibarbo contuso. ( Rheum australe) e 


elo esuh ,...( esserioa conta Je mbioslibra. 
Alcool a 25.º ( Alcohol) . . “duas onças. 


Materem-se por oito dias »-coeise, e fillre-se. 


UNGUENTOS. 
o 5 -— ( Unguenta:) * 

Medicamentos externos de consistencia'mol- 
', maior que a das pomadas, que resultão da 
nião dos oleos ; ou gorduras. ordinariamente a 
inha de porco, com os corpos resinosos , encor- 
orando-se-lhe ás vezes, pós:;: cumos + € outras 
ibstancias. A 
«Alguns tem o nome de balsamos ; assim' como 
sunas pomadas tem. o nome d'unguentos. 

reparão-se “derretendo” juntamente “as  sub- 
ficias "gordas, re as. resinosas , coando-as' para 
e separar'as'impurezas, e mechendo-se' bran- 
mente até qu'esteja fria a massa. ... 
“Derretem-se'á parte as substancias qu'exizem 
“de' fusibilidade diferente... ... 
91 * 


[ 556 ] 


“As substancias: aromaticas ou volateis; taes 
como a camphora, terebinthina , e oleos vola- 
teis, ajuntar-se-hão só por fim. Os pós quando 
se-lhe hóuverem d'encorporar, devem-ser d'ex- 
trema tenuidade. 


294, ps pis ção D'ACONITINA. n 


b( Unguentum Aconiline. da 


R. nim ( Aconitina E g - ; EE grãos, 
Alcool à 30:º(: Alcohol) . .». "= seis gotas. 
Banha. ( Ádeps porcimus) “duas oitavas. 


Masturem-se. 
- 595. UNGUENTO D'ALCATRÃO.' 
( Unguentum Picis liquide. ) 
R. Alcatrão. ( Pix liquida) - +... E uma 
Sebo. ( Sebun). ... cce... hy ba 
'- Derreta-se a fogô becamado e coe-se. LÊ 


«596. UNGUENTO p' ALTHEA. cid 
ro ngueindam Alihee. di 


KR. Resina de pinho amarella.: (Rest. o a ita 
coma flava )o ersce! ci E RR 

-dus Terebinthina. iá Teirolsiratherios )a- 

“Cera amarellac( Cera flava ) + uma: li 
Oleo bosadaum- K Olonma olivarum) cês 

giotesu "quatro libras 
que Rasa dº aliadas em pó fino ea officinalis 
. | Qquatro'onças 


. o. 
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* Derretão-se a fogo -brando;-as quatro primei- 
ras substancias, coe-se,. e ajunte-se-lhe a al- 
pica . meche «ndo continuamente até eo! d 


* 597. UNGUENTO: ANODYNO:: 


Hi 


( Unguentum Anodynun sor 


R. Oleo; commum. ( Oleumiolivarum). . ... 
PERDESSE SEE ZE CINE PRA Ms uma libra. 


Cota amarella.: (Cera Tava) ; Quatro onças. 
OÓpio em ea toa El dia çs - - uma onça. 


Derreta-se a cera no oleo, « coe-se; é quasi 
frio se lh'ajunte.o opioss csissats ) 


D98. UNGUENTO BAZILIGÃO NEGRO. 


( Unguentum:Basilicun Mgrum. ) 


R. Pez negro. ( Pix nigra)i. 14... 
Resina amarela. ( Resina fava) 
Cera amarella. ( Cera fláva ).. 
Sebo preparado. (Sebum paratum) 

1:1 Oleo ;commuin. (Oleum PAi q! 


aa meia 
libra. 


Derretão-se a fogo brando, coe-se, e mecha- 


ge até esftiaBscod=s) toras erliessçasd ) 
599, | UNGUENTO -DE. BELLADONA: 
oo VSMe vd Unguentum Boiladoncas 80. «dl 


R Folhas de belladona: recentess 91 e. contusas. 
1 ( Atropa belladona). . - » « . meia libra. 
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ogro! de porco. fados porcinus) > 


fe | EAN IG Do. SRQOD E “o ruma libras 


Mis EPs end Ra se afogo ao , pa- 
ta consumir a humidade , coe-se com expressão. 


Preparão-se: pelo: mesmo»processo os 
UNGUENTOS DE CICUTA O 
ur b Coninm macilatum: a 


DE DIGI TALIS. 


“(Digitalis purpurea: o 


ro 

“DE MEIMENDRO.: 3 
“(Hyoseyamus niger:) 

DE NICOCIANA, | bj 4 


( Nicotiana tabncuim. y 


600. UNGUENTO: DE. CARBONATO DE 
CHUMBO. e 
é Dicoiêndiir Plumbi Pesaro, y 516 58) 


4 
Pisa * 


UNGUENTO D'ALVAIADE. UNGUENTO BRANCOS a 


R. Carbonato: de chumbo: em pó: ( Plumbi car- - 
bei ir E tres Ds; À 
"Baihta re parada: Fá Adeps porcinus) . | 

Cu sig var « pRoQniS py “ua libra. | 
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Cera branca... (Cera: alba)... duas RE 
:» Misturem-se. 7 


da à ASP STO DE. PERA o A] ad 
é “CHUMBO SAM BHGRADO. 


recto Plissabé Carboratisc cum sonoro ) 
R. Unguento de carbonato de chumbo. ( Un- 
guentum plumbi carbonatis ). uma libra. 


o em pó. ( Camphora pulverata ) 
ERR e sie so ho he tio Rea c mela Onça 


“603. UNGUENTO DE CHLORURETO 
DOURO. 


( Uinguentum E Chlorureti ) 


R. Chlorureto q? ouro, € do sodio. ( Auri et so- 


di chloruretum) se% - doze grãos. 
Banha. ( Adeps porcinus) - meia onça. 
Misturem-se, bi 


-608. UNGUENTO DE CHUMBO COM. 
POSTO. 


( Unguenteum Plumbi compositum, , 


Roe Cré preparado. ( Calcis carbonas) . CE 
GL ARS Poa ao RO Lo Path dr Ã + Ono onças, 
eidb acetico destillado. (Acidum aceticum) 


oo RETNA “w +» Seis onças. 
Em plastro de o bo. (Plumbi emplastrum) 
a31a NENE pa ass opre, esóiazeo Sines libras, 
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Oleo commuin:*(COleumn. olEitethaaçã Pinto. al 
ERC SI 8 pao Ea ga ds -vyiite onças. 
“Derteta“se '0 'emplastro' com o 1666) a fogo. 

brando, ajunte-se pouco: a pouco a! mistura do. 

cré com O acido ; depois que tenha Co RNaE a, 

effervescencia:; mecha-se até esfriar. 


604. UNGUENTO DE CREOSOTA.| 4 


 CUnguentum Gr eototas: Em 


R. Crest: ( Ortosota) . meia oitavas 
Banha. ( Adeps porn) a uma onça: 
“Misturem-se. - SUA RA 


eva UNGUENTO ELE EMI. 


E 


u  Balsamum Arca : 


Ps - BALSAMO D “ARCEO.' 

R. Resid elemi. ae sido se o E 
Terebinthina. ( Terebinthina ).. ai uma 
“Sebo preparado. (Sebum parati) y libra. 
Banha de porco. (ddeps porcintus) 


Derretão-seva fogo brando; coe-se , 'e mechi 
se até esfriar. | =» 


5 “606, UNGUENTO D'ENXOFRE. 
| ( Unguentum Sulphuvi is. ) | 
Ro Flor Rats ( Sulphur cibtina dA 


tres cn“ as. 


Ge aneia q. pa testado aU Sr 
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Banha. (4deps porcinus). . . meia libra. 
Oleo de bergamota, (Oleum volatile corticis 


curvo bergamli ds, ovni meia oitava, 
' Misturem-se. 


607. UNGUENTO D'ENXOFRE COM- 
BidiP, POSTO. 


( Unguentum Sulphuris compositum.) 


» Flor d'enxofre. (Sulphur sublimatum ). 


8 os ao a, meia libra. 
Helleboro branco em pó. (Veratrum album) 
o No sp dr dp 2 É duas onças. 
Nitrato de potassa em pó. ( Polassa nitras) 

tear ae Pra ua Ga pl, gu - meia onça. 

Sabão molle. ( Sapo mollis). . meia libra. 
Banha. ( Adeps porcinus ) + + «cc c cao 
e Hot PR A di uma e meia libra. 

Oleo de bergamota. (Oleum volatile corticis 
corr derganait PPUESTVO ema duas oitavas. 


Misturem-se. 
608. UNGUENTO D'ESPERMACETE. 
( Unguentum Spermalis Ceti.) 


* Espermacete. ( Spermaceti PE 
Cera branca em grumo. ( Cera! 
RE NR OS O do ig tes 
'* Oleo d'amendoas. ( Oleum am ygdalarum:). 
o RR OS O qiosid 8 4 meia hbra. 


aà uma e 
meia onça. 


Dérrersóise a ioga brando , coe-se , e iiedoi 
até esfriar. 
52 
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609, ÚNGUEN TO D' ESTORAQUE 


( Unguentum St tir acis. ) 


KR. Unguento elemi. ( Balsamum arcei) . . .) 
Densa, E OR >. uma Mibrá 


Estoraque líquido depurado. ( Styrax liqui 
dum, renato apertaelisão «quatro onças 


“ Misturem-se a fogo brando , e mecha-se, at 
esfriar. 


610. UNGUENTO DE FLOR DE SABU 
| GUEIRO, A 
E o na Eloris Sambuci, EL E 


R. Flor de sabugueiro secca, (Sambrucus nigr ra) 
à ahánioa músiO)- .clomiaas uma libra. 


Banha. ( Adeps E cinus ) ve duas. libras, 


Infunda-se a flor na banha derretida, , por doi 
dias, conserve-se a calor de 35 a 40.., Coe-s 
com forte expressão. : 


611. UNGUENTO DE GALHAS OPIADO 


ak Un gueretam Galla Bpigtiun ). 
R. Galhas em pó subtil. (Galle) . . SÃO 


O A RR .. duas oitavas. 

Opio em pó. ( Opium ). + meia oitava. 
Banha. ( 4deps egito) « duas onças. 
Misturem-se, | y SIE 
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“612. UNGUENTO DHODO,: 
( Uguentum Jodi, :) F 


RN. fab; (fode o. (us rem * .- meia oitava. 
Banha. ( Adeps porcinus) . “ uma onça, 
Ens elirse: soda 


q 018,  UNGUENTO D'IODURETO DE 
| CHUMBO. 


( Unguentum Plumbi Todureti. ) 


À. Todureto de chumbo. ( Plumbi ioduretum). 

pRa Rio a TE Da ANÃO QI Ur aro Roo Do foto “Soumaotáva. 

E Baila. ( Adeps por cinus ) - + uma onça. 
* Misturem-se. 4 Teria 


614, UNGUENTO D'IODURETO DE 
FERRO. 
“(Unguentum Ferri Jodureti.) di 
R. Iodureto de ferro. ( Ferri ioduretum) - 
GORE 5 JE ENS AR A ER TA uma é meia oitava. 


Banha. ( Adeps a “ua . uma onça, 
Re aa | 


582 * 
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“- 6i5. UNGUENTO DIODURETO (DEU To) 
DE MERCURIO. | 


( Unguentum Hydrargyri Todureti. ) 


Re. Deuto-iodureto de mercurio. ( Hydrargyri 
Toto beta ATA ERA A um escropulo, 
Banha. (Ádeps porcinus) uma e meia onça. 
Misturem-se. 


616. UNGUENTO DE MANTEIGA DE. 
CACA?O. | 


( Unguentum Olei Cacao. ) h, 

R. Manteiga de cacão. ( Oleum cacao ) . E 
A ro VP PE ATE, uma onça. 

Oleo dº Anendoas doces. ( Oleum amygdala- 

POLITO À RE So e a o A duas onças, 


Derretão-se a-banho de maria, e mechão-se 
até esfriar. 


617. UNGUENTO 1 MERCURIAL. 
( Unguentum. Hlydrargyri. ) 
a UNGUENTO NAPOLITANO. 
R. Pomada mercurial. ( Pomatum ha Fritos 4 
BALAS) ar ado RPA aan si cb qÃo uma onça. 


Banha. ( Ádeps porcinus). . quatro onças. 
Misturem-se. a 
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618. UNGUENTO NERVINO. 
( Unguentum Nervinwm,) 


R. cebo preparado. ( Sebum). ... ais 
Oleo expresso de bagas de lourei- DRA 
ro. ( Uleum fructuum lauri).. :d cr 
—— de terebinthina. ( Oleum terebinthine) 


AURA de FEED! Open ey sá - duas onças. 


Derreta-se o cebo, tire-se do fogo, ajunte-se- 
he os oleos, e mecha-se até esfriar. 


619. UNGUENTO DE NITRATO DE 
MERCURIO. | | 


( Unguentum EHlydrargyri Nitrati.) 
* UNGUENTO CITRINO. 


R. Mercurio purificado. ( Hydrargyrum) ... 
ee rr ee ceer o o + ++» UMA ONÇA. 
Acido nitrico puro a 32,º (Acidum nitricum) 

RR pe TR CRC DOS TS E TS o “ duas onças. 

"— Banha. ( Adeps porcinus) .......Y ãa seis 
Oleo commum. ( Oleum dBi rd onças. 


'Dissolva-se. o mercurio no acido, a brando 
alor , depois em parte separada, derreta-se a 
anha no oleo commum , tire-se do fogo , e quan- 
lo comece a esfriar , ajunte-se-lhe a solução mer- 
urial, mechendo até adquirir consistencia, 
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620. UNGUENTO DE NIFRATO DE PRA- 
TA COMPOSTO. 


( pauta RU Nitratis gia dus tára, x 


R. Nitrato de prata fundido, em pó. (Arg ie 
nitras fusus ). . . +. um éscropulo, 
Oxydo de zinco. (ind oxiydum )? = 

aa uma 

Balsamo peruviano liquido. ( Bal: - va, 
samum peruvianum ) .. o. | 


RX 


“Banha. ( Adeps porcinis).. uma onça; 


Misturem-se exactamente. Ee 


621. UNGUENTO D'OXYDO RUBRO 
DE MERCURIO COMPOSTO. | 


( Usas Bad Hydrar Eae Oxydi compositum. ). 


UNGUENTO OPHTHALMICO. 4] 
R. Oxydo io ne mercurio ndltariead « Hy- 
“drargprtoxydum) uma e méia óitavas 


A Enxofre precipitado. il ar ur rres dl 


“precipitatum pá de pr tavall 


Ox dé zinco. (bi SERA) 
; nanldag = SER em E ( Camphora ). . A 

ng LARES RM ss 26 ge Rm E “dois” eserópulos. 
' a Banha. (Adeps pon po E seis s ong dB, 


. 


Misturemiso exatastiento. A A 
IIS (OD 81 Lpi ontiodagt , ISTAHO! 


22, UNGUENTO D' OXYDO DE ZINCO. 


( Unguentum Quad ). 


É. PR ydo de zinco. ( Sinci om ur a to RE 
SO ATIO -CHEVHIOS OT 7-1 +meta onça. | 
Banha. ( Adeps RETA quatro onças. 


Misturem- -se, 
623. UNGUENTO PHOSPHOBADO. 
(Unguentum Phosphoratum. ) 
À. Ether, phosphorico, ofreso phosphoricum ) 
lider de Ustra A 4 Dat uma oitava. 


“Banha. Wsfilera por idea - uma onça. 


Triture-se em gral de vidro, até que o ether 
e tenha de todo ey apor ado. 


624, UNGUENTO POPULEÃO. 


( Unguentum Populeum, ) 


aa uma 


| Cera amarela. ( Cera lava) «1. Jo dibrãs 
— Oleo narcotico, privado dos oleos volateis. 
( Oleum narcoticum ). . . quatro libras. 


R. Olhos de chôpo seccos. ( +rpulne 
DEUICBAE a ao o lNav o aim jo a 


' Derreta-se a cera no oleo, ajuntem-se-lhe os 
lhos . de chôpo , digirão-se a calor brando de 35 
1 40. ,. por tres dias: coe-se com, forte: pags 
ão, é mecha-se até esfriar, | | 
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Póde obter-se este unguento, empregando os 
olhos de chôpo recentemente colhidos, em dobra- 
da dóse, e evaporando a humidade a calor bran- 


do; ou empregando os seccos em pó, na dóse 
perscripta. | | Y 


625. UNGUENTO POPULEÃO OPIADO.. 
( Unguentum Populeum cum Opio.) 
UNGUENTO ANTI-HEMORRHOIDAL, 


k. Unguento populeão. (Unguentum populeum). 
«Capapasce O elo 2. + + duas Oncasdã 
Camphora? em (( Camphora ).) àà um es-. 
Opio .. 3 pó. ( Opium)-. cropulo, 
Acetato de chumbo liquido. (Plumbi acetas) 


. DE MPRE SN Er duas oitavas. 
Misturem-se. | 


626. UNGUENTO DE PROTO-CHLORU- 
RETO DE MERCURIO. - 


( Unguentum Chlorureti Fydrargyrosi.) 


UNGUENTO ROSADO COMPOSTO. 


R. Proto-chlorureto de mercurio por precipita- 

ção. ( Chlorwuretum hydrargyrosum).. «A 

EU EBED. sa) SESPHO -. uma oitava. 

Unguento rosado. ( Unguentum rosatum). .. 
SG-90934 (Eos Po OR STS, É OUR OT 

Oleo volatil de bergamota. ( Oleum volatile 
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627. UNGUENTO DE RESINA AMA- 
RELLA. 


( Unguentum Basilicum.) 


UNGUENTO BASILICÃO, 


tres 
hbras. 


PROD) Sc. ss 


Oleo commum. ( Oleum olivarum) 
Cera amarelia. ( Cera flava) cs cd... 
ui Ae MS “++ duas e meia libras. 


M Resina de pinho amarella. gaia 


' Derretão-se a fogo brando; cce-se,e mecha- 
e até esfriar. 


628. UNGUENTO ROSADO. 
( Unguentum Rosatum.) 


te Banha preparada. err porcinus) . 
FRPALIDO gun SIÃ |. “uma libra. 
Agua destilada de rosas. ( Hydrolatum ro- 
sarum )e cce Uma e meia onça. 


“'Triture-se em almofariz E pedra, para que 
e misturem; derreta-se depois a banho de ma- 
a, deixe-se esfriar, e separe-se da pb 
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' 629, UNGUENTO DE SABINA. 
( Unguentum Sabinee. ) 
CEROTO DE SABINA. 


R. Folhas recentes de Abi sem peciolos, 
contusas. ( Juniperus sabina ) + «+ 
UERR PA PE NIç O PE o puma libra, 

Banha. ( Adeps porcinus). . . duas libras, 
- Cera amarella. ( Cera fava). meia libra, 


Cozão-se a fogo brando, até consumir a hu- 
midade , coe-se com expressão, e mecha-se até 
esfriar. 20) sê 


630. UNGUENTO SAPONACEO CAM- 
| PHORADO. - | 


( Unguentum Saponato-Camphoratum., ) 


R. sabão raspado. ( Sapo )  umae meia! libra, 
Oleo commum. ( Oleum olivarum ) . . . .. 
tosa dã, .sazçr.ob sbalfiizab meigaibal 
Camphora. ( Camphora ). «uma onça 
Agua commum. ( Água communie). 

ge rabos cabo statarato pis - ama ilibil 


Disso o sabão na agua, e a fogo brané 
s'evapore até à consistencia de mel muito espes- 
so; misturem-se-lhe cinco onças: d'oleo commu 
sobre o fogo por algum tempo; tire-se do fogo . 
e ajunte-se-lhe a camphora dissolvida em uma 
onça do oleo, e misture-se tudo exactamente. | 

| 
| 
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“68. UNGUENTO DE SULFATO DE 
podeis o ZINCO COMPOSTO. 


+ (Unguentum Sinci Sulphate Compositiurha) [ 


À» Sulfato de zinco em pó subtil. (Sin- 
ci suiphas ) DERA E CREA aa duas 


Flor d'enxofre. ( Sulphur sublima- ( onças. 
 stotuim pros 


Bandia ( Adeps porcinus ) . 


- uma libra; 
“Mistur em-se, | 


632. UNGUENTO DE TUTHIA COM. 
| POSTO. 


( Unguentum Tuthice compositum. ) 
UNGUENTO DA Srta 


de Tuba « em pó, subtil. « Tuthia ) “uima onça 


“Camphora. (Camphora) duas lh 
“Acetato do E À ( id acelas ). esse 
cobre: Eb) mor say! doze grãos. 
Manteiga de vacca lavada: ( Butyrum aqua 
9 dotuma Jo sGugass ql, ofingor “tres onças. 
ong MOS Ed! | 


A UNGUENTO VERMIFUGO, 


5 A 


( Unguentim Amthelminticum. ) 


e Aloes em pó. ( Aloe soceotrina ). 


io. “O 0 “6, m 


- uma'e meia: óhça, 
Fel de boi espesão. (Pe bovinus) duas onças. 
É) 


ô * 
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Banha. ( Adeps porcimus) . . . uma libra. 


Dissolva-se 0 aloes no fel de boi, e misture- 
se exactamente com a banha. 4 
Este unguento póde substituir o de arthanita, 


XAROPES. 


( Syrupi.) 
Medicamentos. liquidos, de consistencia vis: 
cosa, formados pela dissolução do assucar, em 
agua simples, ou no producto da decocção , mas 
ceração, cumos expressos, aguas destilladas de 
certas plantas; nos liquidos emulsivos vinhososs 
e outros. k 
O assucar entra ordinariamente na proporção 
de duas partes para uma do hiquido. 
— Os processos para a sua preparação, varião 
segundo a natureza dos medicamentos qu'entrão 
na sua composição; por isso se poderão fazer 
tanto a quente como a frio. O gráo conveniente 
da cozedura dos xaropes, é de 35 quando Írios, 
e 30 quando-em ebullição; marcando então 0 
thérmometro 105.º Com tudo, nem-todos tem & 
mesmo grão de concentração, pois que deve se 
diminuir a proporção do assucar, para os que 
são preparados com os liquidos vinhosos , ou qu 
mos acidos, pouco susceptiveis d'alteração , all 
ementando-se ao contrario para Os que são mu 
to saturados de principios extractivos, e mutk 
laginosos tendo sempre attenção, que sende 
muito cozidos encandilão, e pouco, estão sujeh 
tos a fermentar, e decompor-se, h 
Devem: guardar-se, em garrafas bem seccas 

e rolhadas:, collocadas-em lugar fresco. 


5) 
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XAROPES SIMPLES. 
6034. XAROPE D'AÇAFRÃO, 
( Syrupus cum Croco. ) 


R. Açafrão. ( Crocus sativus ). . - uma onça, 
Agua fervendo. ( Aqua communis) E AA 
DR Goo E, ie uma libra. 

' Assucar branco puro. ( Saccharum album ) 

E O eo A ES - duas libras. 


Macere-se o açafrão na agua, em vazo tapa- 
do, por doze horas » coe-se, ajunte-se-lhe o as- 
sucar, e faça-se xarope a banho de maria. 

635. XAROPE D'ACIDO CITRICO. 

( Syrupus cum Ácido Citrico.) | 


R. Acido citrico. ( Acidum citricum ) . 


PPA LP Dr NES tres e meia oitavas. 
Agua destillada. ( Aqua destillata) . +... 
SIR PAR lodo né uma onça. 

Xarope commum claro, (Syrupus communis) 
4 Rap E pa « duas libras, 


Dissolva-se a frio, o acido na agua, e mistu- 
re-se ao xarope, um pouco quente. 


| EN RDABAçÃe pelo mesmo processo o 
XAROPE D'ACIDO TARTÁARICO. 


( Acidum Tartaricum. e: 
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Estes xaropes podem ser aromatisados com 
alg umas gotas d'alcool saturado d'oleo volatil de 
casca de limão, ot fazendo infundir à casca de 
um bmão no delas quente. 


656. XAROPE D'ACIDO CHLORHY- | 
o DRÊCO. 
nd Sirapla cum cido inda ): 


R. acido chlorhydrico puro. ( cita chlorhy- 


nice po er VIGO SAE oitavas. 
Xarope commuin. Si hi Fe communis ) . 
Pis OT Cad de NADO PR It por; PRA “duas libras, 


Misturém-se rapidamente, a fim de que o 
acido não tenha tempo de reagir sobre o xarope, 


Prepara-se pelo mesmo processo o : 


XAROPE D'ACIDO SULPURICO. 
( Ácidun Slip virais JL | 

637. XAROPE D'ACIDO CYANHYDRICO.. 
( Surg cum Aéido c; yanhydrico. ) | A 


R. acido cyanhydrico. (Acidum cyanhydricum) | 

PREPS TD ne) pl Ai API quatro grãos. 

Alegol à 30. *( Alcohol). . + oito crio 
Xarope c commum. yr upus communis ). . 

SRT Th DERA pe a O, cfr je “a: uma onção | 
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Misture-se o acido como alcool paadirid do ao 
xarope, e guarde-se em vidro bem rolhado, e 
ao abrigo da luz. 


638. XAROPE D'ACIDO PHOSPHORICO, 
( Syrupus cum Ácido Phosphorico.) 
R. acido phosphorieo a 45.º (AÁcidum phospho- 


PROD MS e jota nai tres oitavas. 
Xarope commum claro. (Syrupus communis) 


DR Ro o, Do o RE E O dado 


-Misturem-se muito bem. 


| 689. XAROPE D'ACONITO. 


( Sy A bis cum Extracto Aconilti be 
R. SÉ ga d” pista secco. ( Extractum pin 
RACE OR! la é OB é RISUPDRIA * seis aa 
Agua: destilada. ( vo destillata 


Xarope commum, ( Syrupus communis). 
ERRO E MA e ceNDO Na Ra o e “Meia, libra. 


Dissolva-se o extracto na precisa quantidade 
Vagua,.e ajunte-se ao xarope, | 


Preparão-se pelo mesmo: processo os 
XAROPES DE BELLADONA. 
( Atropa Belladona. ) 


[ 576.) 
XAROPES D'ESTRAMONIO, 
( Datura Stramonium. ) 
DE MEIMENDRO. | 


( Hyosciamus Niger. ) 


640. XAROPE D'AGRIÕES, “ 


( Syrupus cum Succo Nasturti. ) 


R. Cumo d'agriões. ( Succus nasturtii) . ... 


e º º e e . e . é . . . e º “ uma libra. 
Assucar branco. ( Saccharum album) ... 
ESA e do e - duas libras. 


-* Coado o çumo, ajunte-se-lhe o assucar , e em 
vazo bem tapado s'exponha,a banho de maria, 
tendo cuidado de mecher de quando em quando,, 
até que a dissolução do assucar seja perfeita; 
coe-se por branqueta: se as primeiras porções 
do xarope não sahirem claras , torne-se a passar. 


Preparão-se pelo mesmo processo os j 
: 4 
XAROPES DE CEREFOLIO. | 


( Scandiz cerefolium.) 
" “DE COCHLEARIA. | 
( Cochlearia officinalis. ) 5 
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XAROPES DE CUMOS ANTISCORBU- 
| TICOS. | 


( Succi antiscorbutici, ) 
DE PONTAS D'ESPARGOS, 


(Ásparagus officinalis. ) 


641. XAROPE D'ALTHEA, 


( Syrupus cum Radice Aithece.) 


R. Raiz d'althea branca » raspada, contusa, e 
cortada em pequenos bocados. ( Althea 
O) feciniis) e. Qreca sgosrr 4 duas onças. 

Água commum fria, ( Aqua communis)... 
RR E e a eos doq ES o o tres libras. 

Assucar branco. ( Saccharum album). ... 
2 VR 2 a SRA E e - quatro libras, 


Macere-se por tres horas, mechendo-se con- 

inuamente, e coe-se sem expressão, ajunte-se- 

he o assucar, e coza-se a fogo brando, até á 
; Ê 2 5 2 

consistencia de xarope. 

| 


642. XAROPE D'AMORAS, 
( Syrupus Mororum.) | 


à. Amoras não muito maduras. ( Mo- 


PUSRANDAA dos os spas Fopel. Rec seis 
Assucar branco. ( Saccharum fp libras. 
Gra ja o oi epopeia to 


4 
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Ponhão-se em vazo appropriado, ao fogo, e: 
fação-se ferver, mechendo até que adquira a 
consistencia de xarope: coe-se com leve express 
são. 


648. XAROPE D'AVENCA. 
( Syrupus cum Adiantho ) 


- 


XAROPE DE CAPILE' 


R. Avenca verde mundada, e lavada. ( Adians 

thum capillus véneris) - duas onças. 

Xarope commum fer Padua nê Syrupus com- 
munis) teto e cover ++ duas libra 


Lance-se o xarope sobre a avenca; deixe-se 
d'infusão até que esfrie: coe-se. | 


644. XAROPE DE BALSAMO PERU-. 
VIANO. ! 


( Syrupus cum Balsamo Peruviano. ) 


R. Xarope commum “ep ( Syrupus comu 
MS) Deo pode * o uma librã 
Tintura de balsamo peruviano. (Tinctura 
cum balsamo peruviano) . . meia onça; 
Misturem-se pouco a pouco, e a banho 


maria sevapore'o alcool. É. 


Roe sa 
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049.XAROPE DEBALSAMO TOLUTANO. 
(Syrupus cum Balsamo Tolutano. ) 


À. Gomma arabia. ( Grummi arabicum ). 


MS DE O a Sp meia onça. 

Balsamo de Tolu. ( Balsamum tolutqnum ) 
MR E qro dd, ferra ese uma onça. 

Xarope commum. és yrupus communis). . 
sai. E Be seo psoiiscondalas libras. 


-Misturem-se o balsamo. com a gomma, tritu- 
ando-se » ajuntando-lhe quanto baste d' agua , 
ara fazer E ERnHAãO espessa, a qual se ajuntará 
O Xarope, 


646, XAROPE DE CANELLA. 
( Syrupus cum EFlydrolato Chamo ) 
R. Agua destilada de canella. ( Hiydrolatum 


cinnamomi ) A CORRE uma libra. 
Assucar de Fern em pó. ( Saccharum al- 
bum ). (. metas RRGURS TERA >.) duas libras. 


Misturem-se, e compleéte-se a dissolução a ba- 
lho de maria. 


Preparão-se pelo mesmo processo os 
SAROPES DE FLOR DE LARANJEIRA. 


( Citrus aurantium. ) 
94 * 
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XAROPE D'HORTELA PIMENTA. 
( Mentha piperita.) 
647. XAROPE DE CASCA DE CIDRA. 
( Syrupus cum cortice Citri Medica.) | 


R. Amarello de casca de cidra recente. ( Fla-. 


vedo corticis citri medico ). . tres onças.. 
Xarope commum fervendo. ( Syrupus cont, 
NEUICIS ) De bo AA DURE O 5 duas libras. 


| 

Lance-se o xarope sobre a casca, deixe-se de 

infuzão em vazo tapado, pen vinte e quatro: hos, 
ras, € coe-se. 


Preparão-se pelo mesmo processo os 


XAROPES DE CASCA DE LARANJA 
AZEDA. 
( Citrus bigaradium. ) e 
DOCE. 
( Citrus aurantium.), 
LIMÃO. 


( Citrus limonum. ). 
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648. XAROPE DE CASCA DE RAIZ DE 
ROMEIRA. ., 


( Syrupus cum cortice Radicis Punicce. ) 


R, Casca de raiz de romeira. ( Punica grana- 


BUENOS O omdez. de «OEM tres onças. 
“Agua fervendo. E vaçÃ communis). ca 
E eras É do! Sr raç uma e meia libra. 
Assucar branco puro. ( Saccharum album) 
DEI OR Eredaid OE OS epa « duas libras. 


Infunda-se a casca na agua, por doze horas ! 
a calor brando; coe-se com expressão , filtre-se , 
ajunte-se-lhe o assucar, e coza-se a fogo bran- 
do até à consistencia de xarope. 
Preparão-se pelo mesmo processo os 
XAROPES DE QUINA. 
( Cinchona Condaminea.) 


DE RATANHIA. 


( Krameria Ixina. ) 


649. XAROPE DE CODEINA. 
(Syrupus cum Codeina, ) 


Codeina cristalizada em 1 pó impal pavel. (Co- 
deina) . «4». um escropulo. 
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Agua destillada. ( Aqua destillata ). . - .« 


ÁS PE RR E RA CIRS D quatro onças. 
Assucar de fôrma em pó. ( Saccharum al-. 
buy À se porra TOLO onçara 


Triture-se em gral de vidro, a codeina com 
uma onça d'agua, deixe-se depositar, decante 
se por inclinação, e sobre o deposito se repita 
esta operação mais tres vezes: reunão-se os h- 
quidos, e com a codeina, metão-se em um mas 
traz, o qual s'exporá a banho de maria, para 
que s'effectue a solução, tire-se do lume, ajun= 
te-se-lhe o assucar , e faça-se solução a fog 
brando. à hot) ê 


À 
Rot). 
: 
|] 


650. XAROPE COMMUM.  ) 
( Syrupus Communis.) 
XAROPE D ASSUCAR. 
R. Assucar purificado. ( Saccharwm album pu- 
runs) os A TA DSO duas 
Agua commum. ( Água communis). + . .u 
ora A ANSA, DAME SLANDO) o VAU 


Misturem-se , e dê-se-lhe uma fervura. 


OU 


R. Assucar branco. (Saccharum album ). . «+ 
BS er da e RR 4 O 
Agua commum. (Água comnvumas )... «+ 
Oss... ge vas « duas libras. 
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» Coza-se, clarifique-se, e reduza-se à devida 
consistencia. 


651. XAROPE DE CRAVAGEM DE 
SENTEIO. 


( Syrupus cum Secale calcarato. ) 


R. Cravagem de senteio contusa. ( Secale cal- 
Corea O (je meijo uma e meta onça. 
Vinho branco generoso. ( Vinum album) .. 
REPITO. E por indins dub onze onças. 
Assucar purificado. ( Saccharum album ). . 
cd e fig o e cento o)» rIpdezESEIS ONÇASS 


Infunda-se a cravagem novinho por seis dias ; 
coe-se, deixe-se assentar por algum tempo; de- 
cantem-se oito onças, ajunte-se-lhe o assucar, 
e a banho de maria, se complete a solução. 


692. XAROPE DE DORMIDEIRAS. 
( Syrupus cum Papavere.) 
XAROPE DE DIACODIO. 


R. Capsulas de dormideiras brancas, privadas 
de sementes. ( Papaver somniferum ). ... 
psDd ge ES MO 47 SO its MARE 


Agua fervendo. (Aqua communis). . ... 


5 Ce ++ duas e-meia hbras. 


k Assucar branco. puro. : (Saccharum album ) 
Stade el col rico cmponr ouAMO Nbras. 
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Contundão-se as capsulas, lavem-se em agua 
fria; introduzão-se em vazo niunido de tampa; 
e lance-se-lhes a agua fervendo; deixem-se d'in= 
fusão, por vinte e quatro horas; coe-se com ex= 
pressão, filtre-se; ajunte-se-lhe o assucar, e a 
fogo brando se reduza á consistencia de xarope, 


698. XAROPE D'ESPINA CERVINA. 


' 


( Syrupus Rhamni Cathartici. ) e 


RB. Cumo de bagas d'espina cervina maduras., 
( Rhamnus catharticus) . + « uma hbras 
Assucar branco. ( Saccharum album)... 
BEIBISDM 6 de tes, noi To TRA Bo TE TA 


A F 


* Coza-se alé à consistencia de xarope. 
694. XAROPE D'EXTRACTO D'OPIO. 
(Syrupus cum Extracto Opii. ) 


KR, Extracto d'opio purificado. (Eaxtractum op 
depuratum) ......« um escropulo. 
Xarope commum fervendo. ( Syrupus com 


DNMIRAS Jo. PRP en RO Ra Ra e O o TND libra. 


— Dissolva-se o extracto, em quanto baste de 
agua, e ajunte-se ao xarope, misturando-se exa- 
ctamente. | apto ; 
O xarope preparado com as cabeças de dor 
“mideiras, fermenta, e cria mofo com facilidade 5 
além disso é susceptivel de variar em seus eflei- 
tos, pela impossibilidade de ter as capsulas cons- 
tantemente no mesmo estado de madureza. | 


[ 585 | 


“O que se prepara com o opio do commercio, 
* igualmente defeituoso. 


355. XAROPE D'EXTRACTO DE QUINA. 
(Syrupus cum extracto Cinchonte.) | 


R. Extracto de quina aquoso. (Hixtractum cin- 
chone aqua paratum). . .. uma onça. 
Vinho branco. ( Vinum album) | uma libra, 
Assucar purificado. ( Saccharum album pu- 
rum) lo SesTiseam ires vduas-libras, 


Dissolva-se o extracto no vinho , filire-se, 
yjunte-se-lhe o assucar, e a banho de maria se 
omplete a solução, 


Prepara-se pelo mesmo processo o 


XAROPE D'EXTRACTO DE RATANHIA, 
( Krameria Ixina.) 


656. XAROPE DE FLOR DE PECE- 
| GUEIRO. 


( Syrupus cum petalis Persice. ) 


R. Flores de pecegueiro recentes, e mundadas. 
( Persica vulgaris) . . . .. duas libras, 
Agua commum. ( Aqua communis) — q.b, 
Assucar purificado. ( Saccharum album ).. 
Ea ae fa ES? NING À E Qquatro Uibras. 

do 
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Dissolva-se o assucar na agua; e ferva-se alé 
à consistencia de xarope-espesso, e ainda fer- 
vendo se lance sobre as flores em vazo bem ta- 
pado , aonde se conserve por tres dias, no fim 
dos quaes exponha-se a brando calor, é coe-se 
com expressão, 


Prepara-se pelo mesmo processo o. 


= sé 
Ea, 


pp LA DE Rs DE LARANJEIRA.) 
( Citrus aurantium,) 
657. XAROPE DE FLOR DE TILIA 


( Syrupus « cum pe ctalis Tilie.)- 


R. Flor de tilia. ( Tilia curopea) tres ara 
Agua fervendo. ( Aqua communis). asd 
uma e meia libra. 

Assucar purificado, ( Saccharwm álbum pú- 

rum ). eqeutro elo os 044 duas bra 


Macerem-se as flores porseis horas, a calor 
brando; coe-se, e filtre-se, e a uma libra da in= 
fusão filtrada , ajunte-se beBucar ; com pletando- 
se a solução a banho de maria. - + 


, 
Preparão-se pelo mesmo processo os «1 


XAROPE. DE. PAPOULAS VERMELHAS. 


(Papaver rheas. ) 
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XAROPE DE TUSSILAGO. 
| ( Tussilago fra) | 
658. XAROPE DE GINGIBRE BRANCO, 
| “( Syrupus Singiberis.) | 


R. Gingibre branco, contuso e cortado. ( Sin- 


giber officinale ) o. co duas onças. 
Agua fervendo. ( Água communis). .... 
o +» BREMSIVOS. Nash. 5. “uma e meia libra. 


“ Assucar purificado.. ( Saccharum album ). . 
É À Ss .- . e Ro & . e . a . s“ . “ duas libras. 


Macere-se por seis horas, a calor brando, 
Coe-se, filtre-se; c a uma libra d'infusão filtra- 
la, ajunte-se o assucar ; e complete-se a solução 
1 banho de maria. 


659. XAROPE DE GOMMA ARABIA. 
( Syrupus cum Gummi Arabico.) 

R. Gomma atábia branca, em pequenos boca- 
dos. (Gummi arabicum ). . meia libra. 


Agua commum: ( Agua communis). .... 
sap erre - uma e meia libra. 


do * 


Pe 
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a miudo para que a solução fique perfeita; ajun- 
te-se-lhe então o assucar, e a banho de maria 
faça-se xarope. 
660. XAROPE D'HERA TERRESTRE. 


( Syrupus cum summitatibus Glecoma. ) 


R. Hera terrestre. ( Glecoma hederacea ). . ... Hj 
tres onças. | 


ES SS RS dit a AR e Ma, A Ra lo a 
hd 


Agua fervendo. ( Água commum e 
CORRA Pd . uma e meia libra. 


Assucar purificado. (Saccharum album pu-. 
TUNA Na POR cao ap and epiadiad o duas bbras. 


Macere-se por seis horas , a calor brando ,: 
coe-se, e filtre-se, e a uma libra do liquido fil-- 
irado, ajunte-se o assucar, € à banho de maria 
se complete a solução. z 


Prepatão-se pelo DRE processo os 
XAROPES D'HYSSOPO. 4 
( Hlipssopus officinalis.) 
DE LOSNA. 
( Absinthium vulgare.) 
DE PORJOS. BR 


( Mentha pulegium. ) sia 
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661. XAROPE D'HYDRIODATO DE 
POTASSA. 
(Syrupus cum Todureto Potassico.) . 
R. Hydriodato de potassa. (Potassii toduretum,) 
DD o PICEMENDENS 0). PME! Sa DT - doze grãos, 
Agua destillada. ( Aqua destillata ) - q. b. 
Xarope commum. ( Syrupus communis ) .., 
ER EMEA, DO ON iNSTo + So. denmendelibra, 
Dissolva-se o hydriodato na precisa quantida- 
de d'agua, e ajunte-se ao xarope. - 
662. XAROPE D'HYDRO-CYANATO DE 
E | POTASSA. 
( Syrupus cum Cyanureto Potassico,) 


XAROPE DE CYANURETO DE POTASSIO. 


R. Cyanureto de potassio. (Potassii cyanuretum) 


a RB LATO O 5 98/68 HG oito grãos. 
Agua destilada. ( Aqua destillata ). +... 
E MR dA dae Er sessenta e quatro grãos, 
Xarope commum. ( Syrupus communis). .. 
ERES Ps E APAE dezeseis onças. 


Dissolva-se o cyanureto na agua, para cons-. 
ttuir o hydro-cyanato medicinal de Magendie, 
e ajunte-se ao xarope. | | 
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665. XAROPE D'IPECACUANHA.. 
( Sar par cum Ipecacuanha. ) 


R. Xarope commum. ES ds communis) . 
staos. Fapio il). meda fibra. 


Tintura dipecncuanha. ( Tinctura cum ipe- 
Cocuialiaa)s o lesbal! ostresuolfavas, À 


Mistusem-se ne A banho de maria s'ev apore 
o alcool. 


“664. XAROPE DE-LACTUCARIO: 
(Syrupus cum Laciucario. K 


R. Lactucario.  Lnbtuçaridia ). uma olaval 
Agua commum. ( Áqua communis) q. b. 


Xarope commum. (Syrupus communis). . 
uma e meia fibra. 


Disbslkane o) danse na agua, SO BEE 
ajunte-se ao xarope, e exponha-se a fogo bran-, 
do. para exaporat a agua. Ea ts MBA! 


ot XAROPE D'ORXATA MS | 
CSyrupus cum Amygdalis.) 
R. AaeNdoas Hades be sem ENTE Citágdahd 


communis var. dulcis),. | uma hbras 
——— — — amargas. ( nao commus 


nis var. amara) «..... meia onça. 
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7» — Assucar purificado. (Saccharum album)... 
Ega 7. Tra Retira De da ate o RR RR Re a GA LIS. 
Agua commum. (Agua communis). .... 
SRT ci nd Dol en e o RR PCC REED 


Pizem-se em gral de pedra, com uma parte 
do assucar, até que fiquem reduzidas a massa 
fina; ajunte-se-lhe a agua pouco a pouco; coe- 
se com forte expressão por panno não muito ra- 
lo, misture-se-lhe o resto do assucar, e a banho 
de maria, faça-se solução, tendo o cuidado de 
mecher até esfriar, para antever o formar-se 
uma pellicula na superficie do xarope. 


666. XAROPE DE PEROS. 
(Syrupus cum succo Malorum.) 


R. CGumo de peros filtrado. ( Malus communis 
POA), RITAS doll -OS ss o os-imalhbra. 


Assucar purificado. ( Saccharum album ). 
edo:to iolio Lo )pidbilo lo Cpiicatiol do. O duas hbras. 


+ 


Misture-se, e a banho de maria, faça-se xa» 
rope. 


Preparão-se pelo mesmo processo os 


XAROPES DE CUMO DE LARANJA 


AZEDA, 
bis e (Citrus bigaradiwm,) 


É. (nto sosoABELLIMÃO, 


( Citrus limonum. ) 
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XAROPES DE MARMELLOS. 


( Cydonia vulgaris. ) 
DE SORVAS. 
( Sorbus domestica. ) 
0667. XAROPE DE RHUIBARBO. , 
: ( Syripus cum radice Rhei. ) 


R. Rhuibarbo contuso. ( Rheum palmatum). 4 
ai O AEDES E NV RT O: duas onças. 

Agua fervendo. ( qua communis ). +... | 

o 5 Ca riilada E vo NE TAGS uma e meia libra. 


Assucar purificado. ( Saccharum albnm ). . 
duas libras, 


Infunda-se o rhuibarbo na agua, por seis ho- 
ras, a calor brando , coe-se com expressão , dei- 
xe-se assentar; tire-se o liquido por inclinação ,. 
ajunte-se-lhe o assucar, e a fogo brando faça-se 
xarope. 


668. XAROPE ROSADO. ' 
( Syrupus cum petalis Rosarum, ) j 


R. Petalas de rosas vermelhas seccas. ( Rosa 
gallica) . cc... + + tres onçaso 
Agua fervendo. ( Aqua communis) . ... . 
reuso ess oito | uma CTnÇÃa ri 
Assucar purificado. ( Saccharum album ) . . 
duas libras. 


“eb los sh 04 04.6, 1 
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“ Infundão-se-as rosas » por doze horas ; na agua 
a Eesior brando; coe-se com forte expressão: “dei- 
xe-se assentar; tire-se o liquido por inclinação , 
ajunte-se-lhe o assucar, e a fogo are faça-se 
xarope. 


669. XAROPE DE SALSA PARRILHA. 


(Sy upus cum Salsapariita ) 

R.. Salsa patótiha. cort ad e dota (Smildo 
salsaparilla jr, cosiiicob amallibra. 
Agua commuimn. -( Aqua communis)... 
ESSA. sencogta vopmidezesbis libras. 
“Assucar. ( Sacchar vista é bento BOTAS: 


Fr a salsa, por vinte e quatro e As , 
ha agua, a brando c alor, coza-se depois alé fi- 
car em oito libras ; coe-se tom forte: expressão , 
ajunte-se-lhe o assucar , e clarifique-se: com: elara 
V"ovo , coe-se por branquet a, exponha-se de no- 
vo ao fogo, e ferva-se até que a wlquira à consis- 
tencia de xarope. AA SÃO 


Me XAROPE DE SULFATO DE FERRO. 


es 


ds 5; yrupus cum: rea Ferrico. À o $1 


R. Sulfato: de ferro puro dridtidiahdos: (E erri 

-sulphas ).. arioivodwasteltavas. 

ervrÁgua destillada. (qua estallato) 8 E 

eta sequer A OP PR uma onça. 

bs > Xarope: de gomma arabia. (Siyripus Cum 

| gummi arabico )-. . + dezesete onçás; 
36 
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Dissolva-se o sulfato na agua, filire-se, e 
ajunte-se ao xarope quente. 


671. XAROPE DE Ro DE 
QUININA, 


( Syrupus cum Sulphate Qui ) 
R. sulfato de quinina, ( Quinino sulphas ). .., 


NIRO So Can TOO » dois PA 

Agua destilada, (Aqua destillata ). ; 
É ESTES MATOS +» gels oitavas. | 
Acido sulfurico alcoolisado. ( Ácidum sul- 
phuricum alcoholisatum ) . um escropulo, 
Xarope commum claro. (Syr a communis) 
po OIULA JD «hor duas libras, 


Dissolva-se o sulfato na agua misturada com 
ocacido, em gral de vidro, dirige ao xaropa 


672. XAROPE DE SULFURETO DE 
POTASSA. 


( Syrupus cum Polysulphureto Potassico. ) 5. 


R. Sulfureto de potassa secco , e recente. (l Po. 
lysulphuretun potassicum ). . oito grãos, 
Agua destillada. ( Agua destillata ). q. 
Xarope commum. Pee communis ) . 
Grit irço | Bh r duas onças. 


Diino o sulfureto na preeisa quantidade 
d'agua, e ajunte-se ao xarope. 
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673. XAROPE DE VINAGRE. 
( Syrupus cum Ácelo. ) 


kR. Vinagre branco optimo clarificado. ( Acetuns 
Edo do A Tudo AC LO tua dibra. 
Assucar purificado. ( Saccharum album)... 
RR pigs, So oiia “o (ia A RT AS 
Misture-se, e faça-se solução a banho de ma- 
Ha. 


674. XAROPE DE VIOLAS ROXAS. 


( Syrupus cum petalis Fiolarum. ) 


R. Flores de violas roxas, recentemente colhi- 
“das, e mundadas. ( Viola odorata ) . . 
Ras is asas rá io raros rum as bras 

Agua fervendo. ( Aqua communis). .... 
GD ID Aduas hbras. 
Assucar de fôrma em pó. ( Saccharum al- 
bum)... .... quatro e meia libras. 

. 
Lavem-se as flores, por duas ou tres vezes, 

em agua quente a 40 ou 45.º, por alguns mi- 

nutos, para lh'extrahir um principio amarella- 

do, muito soluvel na agua, e muito fermentes- 
civel, que causará promptamente a alteração do 

Xarope ; coe-se com leve expressão , todas as ve- 

zes que forem lavadas: introduzão-se as flores 

em vazo d'estanho, e lancem-se-lhe. as duas li- 

bras d'agua fervendo: deixem-se d'infusão por 

vinte e quatro horas, depois coe-se com expres- 
96 % 
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são: deixe-se assentar; decante-se do deposito 
csverdenhado, ajunte-se-lhe o assucar, e a ba- 
nho de maria Taça- -se solução, tendo o cuidado. 
de a mecher ia aniudos, para que fique perfeita : 
queda frio (despumesse, e guarde-se. d 
A 
075. XAROPE D'ACETATO DE MOR- 
PHINA. 


(Syrupus cum Acetate Morphico. )” 


R. Acetato de morphina. ( Morphine aeetas ). 

Caio o oo nd ezeSRIS TS 

Agua acidulada pelo acido acetico. ( Água 

cum acúlo acetico ) . ... «+ mela onça. 

Xarope -commum claros: (s yrupus communis) 

Pere 0 o + + Quinze e meia onçasa 

40 RA, a 

Dissolva-se o acetato na aguas e ajunte-se ao 
xarope. | ai 


«RA ROPES COMPOSTOS. 


676. XAROPE DE DEUTO- CHLORURE- 
-TO DE MERCURIO COM 


A 

( Ss Egas cum Elydrarg yri Chiarureto. com-o 
| positum. ), E 
f q 

te En 
XAROPE DE SUBLIMADO CORROSIVO. 3 


hist 


R. Xarope commum: é Syrpuis communis ) «ve 
uh as -sdise-pressmol o , dmale-meita dibras 

— — 'd'extracto dº opios (Syruprs cum ex- 
-tracto opii) . ce. ce + meia hbras 
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+++ Deuto-chlorureto de mercurio, (Hy-) 
drargyri chioruretum Jo. o... aa cito 
Chlorhydrato: d'ammoniaco. (fm-( grãos. 
momechlorhydras) «. 


Agua destillada. E-taita destiltata) q: b. 


Dina actor os saes na precisa Rganidade de 
agua, e. ajuntem- se aos pé said 


677. XAROPE DE KAGADOS. 
( Syrupus Testudinis.) 


R. Carne de kagados, Gariada em pequenos 
bocados, ( Testudo europea) uma libra. 
Passas d'uva sem granitas. ( Uve] 
pasespros via )nbidl N92S 4 çãa duas 
“Vameras cortadas em pequenos bo-[ onças. 
“usicados, ( Eructus dactyli ). . .:.) 
“Hyssopo. ( Hlyssopus officinalis). 


Hera terrestre. (. Glecoma hedera- | 


ceu) . BIA 3 cobidlonas. à e 
aí uma 
silago fair, 
Flor de uesilagos A Tu silago far- Eau 
RGE Psi Eee .t - 


Alcaçuz raspado , e contuso. (Gly- 
pico eyrrhiza glabra) Oras: 
=" Oleo volatil de flor ( Oleum volatile florum 


“de laranjeira, ouj - citri aurantii) 


—— —— — de rosas. (—— — —. rosarum) 
o. . “quatro gotas. 
Assucar purificado. ( Sacchar um album). . 
des Rg de é dor “pop quatro bras: 


Coza-se a carne em quanto baste d'agua pa- 
ra ficar em uma e meia libra; coe-se com forte 
expressão. 


[ 598 | 


Cozão-se as passas, e tameras em duas libras | 
d'agua, a ficar em uma libra; coe-se. - : 

Infundão-se as mais substancias em duas Ii- E 
bras d'agua, por tres horas a calor brando ; coe- |. 
se com forte expressão. q 

Reunão-se os liquidos, e elanifiquenia com | 4 
clara d'ovo; coe-se, e ajunte-se-lhe o assucar; | 
e a fogo brando » faça-se xarope que deverá mar- | 
car Blade quando frio misture-se-lhe um dos | 
oleos volateis. | | 


678. XAROPE DE MANNA* COMPOSTO, | 
( Syrupus Mannes. ) - 
KR. senne escolhido. ( Cassia acutifolia ).. 


o O aaa O BABI TOS tres: ônças, | 
Semente de funcho contusa. ( Foniculum 

dulce) iiiÃo cimarasth.) coqmeial bnça. JM 
Assucar. ( Saccharum ). . . . duas libras. | 
Manná escolhido. ( Manna). « meia libra. 
Agua fervendo. ( Áqua communis ) - 

a ARM SR E E duas libras. 


Infundão-se o senne, e sementes: lá funchal 
na agua, por seis horas; coe-se , deixe-se assen-| 
tar; tire-se o liquido por inclinação ) RR 
lhe o manná, e o assucar, e a fogo brando, | 
faça-se xarope, e coe-se. E 


[599 ] 


079. XAROPE DE RHUIBARBO COM- 
POSTO. 


( Syrupus cum Radice Rhei compositum. ) 


R. Rhuibarbo contiso. ( flheum palmatum)... 


UR srt do Eb AAA RECESSO tres onças. 
Canella contusa, ( Laurus cinnamomum ). 

Rs RA FS O PE RR seis oitavas. 

Carbonato de potassa. ( Potasse carbonas ) 

REED RS 2 016 COURSE a duas oitavas, 
| Ag ua fervendo. ( Aqua communis) .'.. 

qa Era se (AND duas sp 

Assucar. ( Saccharum ). - quarenta onças. 


Inforidiosge por seis horas, a calor brando ; 
coe-se, deixe-se assentar; tirem-se por inclina- 
cão, vinte onças do liquido, ajunte-se-lhe o as- 
gucar, e a fogo brando se lhe dê uma leve fer- 
vura. | | | 


- 680, XAROPE ROSADO SOLUTIVO. 
4 Syrupus cum petalis Rosarum compositum. ) 


R. Petalas de rosas vermelhas seccas. | 


( Rosa galiica) . . cc cc... - vãa meia 
Folhas de senne. ( Cassia aber ifo- f onças, 
ROD ) go «Desa BE PR DOS +, PESO 


"Agua fervendo, ( Aqua communis ) pia q aol 
; «e» “uma e meia libra, 
é de ( Saccharum k - & duas libras, 
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Infundão-se por quatro horas; coe-se, e fil-. 
ire-se, e a uma libra do liquido, ajunte-se o as- 
sucar, e à fogo brando se lhe dê umá leve fer- 
vura, e faça-se X pn 


681 XAROPE DE SALSA PARRILHA, 
COMPOSTO. E 


( Syrupus cum Salsaparilla compositum. ) 


“XAROPE DE CUISINFER. “ 


R. Salsa parrilha cortada , e contusa.: ( Smilax à 


salsaparilo ). « . . oc. «+ uma libra. 
pe mes de senne.' psi eee a É 

lia 
Flor espada ( Borago offici- fa A uma 

rates Pe-cigiy .: pniagara, qe-sxtabro 
Semente d'aniz. ( Pimpineila ani- po ON Ar | 

sun). 08 8 Y20OL A Pp, RODA 
Rosas. ( Roso SuIEs pos Jo atpva 
Agua conmum, ( dqua communis). . e 

=» teste ilbras. 

Mel: brarico. ( Ma Bim): “A aa'duas 
Assucar. o Saccharum album) . é dibrasaa à 


e 


Tenda a inisa Pre por ne & qua 
tro horas, a calor brando; depois: coza-se até fi. 
car em oito libras: infundão-se as: mais substan- 
cias em duas libras d'agua fervendo ; por vinte. 
e quatro horas ,. coe-se; reunão-se-os dois liqui-" 
dos, ajunte-se-lhes-omeél., e'0 assucar':: elarlfi- 
que-se: com lara: d'ovo, coe-se por branqueta ; 
esponha-se de novo áo'fogo ye ferva-se até que 
adquira a consistencia de xarope. 
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682, ZINCO PURIFICADO. 
( Sincum Repurgatum,) 


Funda-se o zinco a calor suficiente, para o 
manter fluído, agite-se fortemente com espatula 
de ferro; ajuntem-se-lhe alternativamente por- 
ções d'enxofre, e de sebo; separe-se a massa 
solida , ou escorias que se formão na superficie, 
e continue-se o processo até que o enxofre en- 
tre inteiramente em coinbustão , na superficie do 
zinco fluído: tire-se então do fogo, e vaze-se em 
moldes, 

O zinco, d'erdinario contém uma porção de 
chumbo, a qual é perfeitamente separada por 
este processo, 


7 


elutigquo qtos. oba Agaegdie « obiul 
-soq ojmomsviismelle punto q 
neem BEBER DE 
) Pe noi sa og mol samp 
“19 ailoxas o sup dis. Oeadsog o. sea 
ob stoliraque sa coBteudatão ma E UE 
tio Seamad ad a re 
o go PR | a 
sb oBatogu arq o spuisto EMA a 3 
Toq sbaandos, Enab ot a eu s j 
à A os ago E array | 
ap as MARES pd e Nata tag 
RAR RA a aco E droga a pace 
o 24 e a 
asces Pla Cielo Aa | 
Apa nd ; Cade ml o 


EE | 4 Mitos gene tê E 

Mer US gd E Pb bo Esc im: ke ae E o ga a | 
e Vos EA file Patritdo j 
E Pi E AM nda á 


— SOBRE ALGUNS PRINCIPIOS DE CHIMICA, 
“A NECESSARIOS PARA A INTELLIGENCIA 
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E 

Be Adhuemucopens, 
k 

E: | apta — 


ER 4! ARTIGO PRIMEIRO. 


Da Nomenclatura Chimica. 


à nomenclatura chimica tem por fim expri- 
mir em poucas palavras, quaes são os elemen- 
tos, qu'entrão na composição dos corpos, e as 
proporções em qu'entrão. 

“+ Quando o composto é formado de dois ele- 
mentos, põe-se em primeiro lugar, aquelle que 
é electro negativo relativamente ao outro. 
 Expondo-se á pilha de Volta um composto 
binario em que entre o oxygeno, o composto se 
decompõe, o oxygeno busca: o polo positivo, e 
o outro elemento o negativo; aquelle é por tan- 
too elemento electro negativo, porqu'as ele- 
etricidades oppostas se attrahem, 

“» - Se o corpo composto , não tem propriedades 
acidas ou alcalinas, chama-se oxydo; escreve-se 
7 * 
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em primeiro lugar esta palavra, e em segundo 
se põe o nome do outro elemento, por ex. oxy-. 
do d'estanho, de zinco etc. | à 
E-como: se podem, combinar 1, 2,3, ou 
mais atomos d'oxygeno, faz-se preceder a pala- 
vra oxydo d'algumas das particulas proto, deu- 
to, trito etc. Assim por ex. se diz protoxydo , 
deutoxydo , tritoxydo d'estanho etc. | 
Quando o composto é um acido , põe-se esta 
palavra primeiro , e depois o nome latino do cor- 
po combinado com o oxygeno ;s e pela sua desi- 
nencia se designa o gráo d'oxydação do compos-. 
to; se o acido tem só dois grãos, termina o grão. 
da maior oxydação em ico, e o da menor em 
oso : por ex. acido sulfurico , acido sulfuroso. Se 
o oxygeno se combina com a base em maior nu-. 
mero de proporções, a particula hypo posta an- 
tes do segundo nome, serve para exprimir os 
grãos intermedios de oxydação da base; em con- 
sequencia pelas palavras acido sulfurico , hypo- 
sulfúrico , sulfuroso , hyjpo-sulfuroso  exprimimos 
quatro grãos d'oxydação do enxofre, contendo 
do gráo maior para o menor, o «208 
Os compostos binarios em que não entra o 
oxygeno, ou são acidos , ou não: nos da primei-. 
ra especie, escreve-se em primeiro lugar a pas, 
lavra acido, elogo depois o elemento acidifican- 
te, ou electro negativo. Deste modo a combina 
cão do chloró como hydrogeno , se designa pela, 
expressão acido chlorhydrico. Se o composto não, 
é acido, põe-se 'em' primeiro lugar o elemento. 
electro negativo, e damos-lhe a terminação em 
ureto, assim por ex. damos á combinação: do 
chloro com 6 mercurio 'o nome de chlorureto de 
mercurio; e as proporções dos'componentes ex- 


É à 
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ptimem-se pelas particulas proto , deuto etc. chlo- 
ruretos, sulfuretos' etc. 

| As combinações multiplas de que resultão 
Os saes, são formadas sempre de dois grupos, 
dotados de forças electricas oppostas; um dos 
grupos electro negativo, é ordinariamente aci- 
do, e o outro é à base: 'o nome do composto , 
tira-se da reunião dos dois componentes; e se o 
acido termina em ico, na combinação termina 
em ato ,'é se acaba em oso, nacombinação aca- 
ba em io; por ex. o acido sulfurico, fórma saes 
que se chamão sulfatos , e o sulfuroso, saes que 
se chamão sulfitos. As bases se designão, ou pe- 
los seus proprios nomes , como por ex. potassa , 
cal, ou pelos seus componentes, por ex. proto- 
aydo de potassio , protoxydo de calcio. 

A composição dos saes, 'póde ter lugar de 
tres modos differentes: 1.º as propriedades aci- 
das, e alcalinas , estão perfeitamente neutraliza- 
das, e então o sal se chama neutro: 2.º predo- 
minão no composto as propriedades acidas, e 
então s'accrescenta a palavra acido: 3.º se a ba- 
se é em excesso, o sal se denomina basico. 'Tam- 
bem exprimimos' nos dois ultimos casos , as pro- 
porções relativas do acido, ou da base; assim 
por ex. dizemos bi-carbonato, quedri-carbonato 
bi-basicos etc. | Loc i 

“O que vamos'a dizer sobre os numeros pro- 
porcionaes , e sobre os simbolos, ousinaes dos 
diversos corpos, nos dará novos esclarecimentos 
acerca da nomenclatura chimica. | 


te: N (1? 
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ARTIGO SEGUNDO. 


Ras leis da combinação dos corpos, €: dos mume- 
ros proporcionaes , ou equivalentes chimicos.. 


A experiencia tem mostrado , que os corpos, 
se combinão entre si, em um pequeno numero 
de proporções constantes ; sendo as suas combi- 
nações sujeitas a leis simplices, e geraes:. Nos. 
gazes esta dontrina gevidente : 100 partes d'oxy- 
geno, em volume, combinadas, com 200 d'hy- 
drogeno, produzem a agua. As combinações do. 
gazazolo com 0 oxygeno , são. da fórma seguinte : 

vAgzoto: «+ Oxygeno.. mae eolag O;Ãna 
| 50 protoxydo-d'azoto. 


100 3591 | 

“Jd. 100 bi-oxydo dºazoto. | 

Ed. 150 | acido azotoso (nitroso ): 
Id. 200 «acido hypo-azotico. 
Ed2,8.:: 250 acido azotico (nitrico ). 


Por este exemplo se vê , que sendo constan- 
te um dos componentes, o; azoto, as quanti- 
dades do outro são taes, que a mais pequena se 
contém um numero de vezes inteiro na maior; 
seja em volume , seja em pezo. eso 

Como à maior parte dos liquidos, e dos so-. 
lidos se póde reduzir pela applicação do fogo ao, 
estado de gaz, pareceo provavel, que:a mesma, 
lei seria applicavel' a estes ultimos corpos. A, 
experiencia confirmou completamente esta sup-: 
posição. Por ex. combinando-se um metal com 
o oxygeno, sendo a quantidade daquelle cons- 
tante na formação de 1, 2, 3, 4 oxydos, as 
quantidades do oxygeno , estão entre si como 1, 
E UCRE 
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Tomemos por exemplo os oxydos: de cobre: z 


Cobre. Oxygeno. 
100; 12,638 protoxpdo de dsiie: 
Jd. 25, 276 bi-oxydo de cobre. 
Id. 50,552 quadri-oxydo de cobre. 


Esta lei, é chamada a lei, ou doutrina dos 
multiplos: ella é applicavel não só à combinação 
dos atomos elementares, mas tambem à dos com- 
postos, e aos saes neutros. 

Berzelio , descobrio outra lei im portante so- 
bre a combinação dos corpos, e é a seguinte: 

“« Quando dois atomos binarios, aos quaes 
“écommum oelemento electro negativo, se com- 
binão entre si, o numero de atomos do elemen- 
to electro negativo d'um , está em proporção 
simples , como numero de atomos do elemento 
electro negativo do outro. » 
“= Esta lei é particularmente applicavel à com 
posição dos saes neutros. 

Aºs vezes a proporção dos principios com- 
ponentes éde2:a3; oude1l als; mas estas 
excepções são raras, e talvez não sejão ainda 
bem conhecidas todas as e Ta E ci cor- 
poa entre si.. coqros ) 

' Não continuaremos a explanar mais' s outras 
leis da combinação dos Corpos ;' porq"as mencio- 

nadas são bastantes » para s'entender a doutrina 
dos numeros pi Pore aaa e da theoria“ato- 
nica, | É 
“Ainda qu'a coinbimação dos corpos: em pro- 
porções definidas ,. seja a mais geral, » com tudo 
a agiuiá 'une-se em todas as proporções como al- 
cool, é com 'os corpos que dissolve, contando 
do momento em que se faz a dissolução. Tam- 
bem 'os'metaes se combinão entre si, em''todas 
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as proporções ,' formando oque chamamos ligas. | 
Com tudo as leis antecedentes, são applicaveis | 
a grande numero de corpos, e principalmente 
aos que tem entre si afinidades mais fortes, e 
sobre ellas é que se funda a doutrina. 


Dos numeros proporcionaes, ou equivalentes 
pingos Ce chímicos. 


“Visto qu'os corpos se combinão entre si em. 
proporções definidas , e limitadas, foi facil ex-. 
primir por numeros as relações qu'existem entre. 
os principios componentes , que formão os cor-. 
pos compostos , e-estes numeros forão chamados. 
numeros proporcionaes , ow equivalentes chimicos. 

Para elles se poderem determinar , era pre-. 
ciso convencionar-se em uma base, que servisse. 
d'unidade, e de termo de comparação: tomou- 
se o oxygeno para unidade, por ser o elemento 
que se combina com mais corpos,. e o seu nu- 
mero propercional-se-fez == 100: e como ha di-. 
versos gráos d'oxydações ; ou: de combinações. 
do oxygeno com os diversos corpos , e senda pre-. 
ciso que a comparação se fizesse sempre no mes-. 
mo grão , éscolheo-se o primeiro, ou o protoxy-. 
do pará a determinação dos numeros proporcio-. 
naes. “B9gaoisrodosa zoramiue goll 
Destes principios se deduz qu'o numero pro-. 
porcional d'um corpo simples, é a quantidade 
desse corpo , qué necessaria ,. para que. combi- 
nando-se: com. 100 partes. oxygeno, forme. um. 
protoxydo > estas quantidades. são . equivalentes 
umas das outras | na formação desses protoxydos. 
Os equivalentes dos corpos compostos  .achdo-se , 


[ 609 ] 


sommando os equivalentes dos corpos simples, que 
jentrão na sua composição. ' 

Expliquemos com alguns exemplos esta dou- 
trina. | | | 
* São precisas 12,479 partes d'hydrogeno, pa- 
ra que Juntas a 100 d'oxygeno, formem o pro- 
toxydo d'hydrogeno , ou agua : logo sendo o equi- 
valente do oxygeno == 100, o do hydrogeno é == 
12,479, o da agua==112,479, ou reduzindo os 
algarismos a termos mais simples, teremos o nu- 
mero proporcional dó hydrogeno ==1, o do oxy- 
geno==8,o0 da agua=9. | 

São precisas 76,43 partes de carbono, para 
que juntas a 100 d'oxygeno, formem o protoxy- 
do de carbono: logo o equivalente do carbono 
será == 76,43; o do seu protoxydo = 176,43; € 
como oacido carbonico tem 2 proporções d"oxy- 
geno, o seu equivalente será ==276,43 ; em tér- 
mos mais simples, o equivalente do carbono == 
6, o do acido carbonico ==22. E assim dé mui- 
tos outros corpos. Pe del 
; Dêmos outros exemplos, para se conhecer a 
utilidade da doutrina dos equivalentes chimicos. 
|. Oequivalente da soda é == 390,90; em terimos 
simples =31,3: o do acido sulfurico == 501,16; 
em termos mais simples == 40 : o, do acido azoti- 
20, ou nitrico==677,03, ou 54: em consequen- 
“la 40 partes d'acido sulfurico, podem substituir 
há d'acido azotico, na formação dos saes néu- 
ros. As bases são igualmente equivalentes umas 
las outras, por ex. o nuimero proporcional da 
ioda =31,3;0 da baryta == 76,5; para se com+ 
Pinarem com as mesmas quantidades dºácido sul- 
urico, e dacido azotico : por tanto 31,3 de so- 
ia, são o equivalente de 76,5 de baryta, 
| . 8 
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—» Segundosestes. principios ve alguns outros 
dos TR analógia dos corpos en tres ig formou 
Thenard a “Fabea, dos | “equivalentes chimicos , 
que se póde consultar no fim do seu Tratado de 


Chimicas oabyy Ch ostred pSa7el Bs E ET a é 5º 
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“Os corpos- astra 60 ques, “examinem, nas suas 
mais pequenas por ções achão-se sem pre-formar 
dos. dos mesmos; principios;: vê-se pois; que são 
compostos | de “particulas: tenuissimas: 5: que»: 
chamão atomoss OS, quaes são invisiveis ao mi 
CroscopIo: Elles são tambem indestructiveis;, por: 
que quando, separamos uns. dos. outros por meio 
da analyses, elles -apparecem. com todas as suas 
propr iedades, sinal certo de que puerto spo nuapão 
no acto das suas combinações... » obniog ob o 8 

Também devem ser impeneitaveisa e esta- 
rem. a certa. distancia. uns; dos, outros, porque 
dontia sorte não; se, conservaria a grandeza, e 

a figura, regular dos. diversos. corpos: 9). o 

 A-experiencia mostra qu'as. combinações 
dos. corpos- se fazem entre as: suas ultimas: par 
les, Ou: atomos. Porqu' a amais- pequenas parte 
de qualquer composto; :'da agua” porex apre 
senta. pe nl natureza, » qu'as massas mais 
consideray «Isto é, apparece-composta dy 
Fr a-combinação fez-se 
entre os atomos | elementares , e em: pro porçõe | 
definidas ;(. por outras palavras, 1 atomo- d'um 
elemento combinado com; | atomo. do outro» fór: 
ma 1 ajoraos bimario ade: 1 atomo. dpois element 
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'seccombina com 2,3 ou mais altomos do outro A 
formão-se - atomosternarios;"quaternarios ete. , 
e estes atomos assim” compostos são tambem In- 
vislvéis ao microsco plo, oque prova qu'as com> 
binações se fazem ent nuinero muito limitado ; 
aliás serão visiveis. vob omois eup-scirs ola 
Como” facil de concluir do que temos dito , que 
não podemos ' conhecer, nem o pezo absoluto, 
nem'a figura dos atomos, nem a distancia err; 
que ficiouns'dos outros. Mas conhecendo nós 
com muita probabilidade , qual é o numero dos 
atomos simples que entrão na form ação “dos com-: 
postos, e determinando pelacexperienciaquial é 


É o t 


hade estar na mesma proporção”, que a densida-o 
dedos seus respectivos edrpogeoiqags siog siasm 


rente debaixo: do mesmo volume ; esty dife 
rençaose-chama pezo. especifico, “ou dunisidade.» 
OssPisicos a uvalão; tomando atagua para ter 
mode comparação ; os" corpos" queccinoum vos! 
lume igual pezãos mais, “ou menos; qu'este li 
quido,' tema sua densidade maior “ow menor: 

ue a delle. O volume dos corpos' depende: dao 
distanciaiem que se achão os seus atomos; e o 
seu-pezo- da quantidade: d'atomos squ'elles “con 
tem. o 8 MID USDUGE-S WD. etovtiganarra SOC 109 
Em consequencia para se avaliar a densida- 
le-dos corpos; é preciso ter attenção ás circuns- 
lancias ;-que'podem' fazer variar o seu volume ; 
taes como o calor ve a pressão atmosfetica vu 
—» Determinadas: as densidades; ecónamero 
d'atomos simples qu'entrão proporcionalmente 
| 98 x 
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na composição dos corpos, facil é deduzir o seu. 
pezo atomico. Demos um exemplo: supponha- 
mos, que queremos conhecer o pezo atomico do 
cobre : o protoxydo de cobre é composto de 11,23: 
d'oxygeno, e de 88,77 de cobre em pezo: nós' 
julgamos que 1 atomo d'oxygeno, e 2 de cobre) 
é que formão aquelle composto. "Tomando como 
termo dé comparação o pezo atomico do oxyge-: 
no == 100, formaremos a seguinte proporção. 
11,23: 100::88,77 :x== 791,39, que vem a ser: 
o pezo atomico dos dois atomos de cobre; e to-. 
mando metade, que são 395,695, teremos o pes) 
zo atomico do cobre, cf 
Nos gazes é qu'a doutrina dos pezos atomi- 
cos é de mais facil applicação; porqu'a expe- 
riencia tem mostrado que todos os gazes ; qual-. 
quer que seja a sua natureza, se dilatão igual-: 
mente pela applicação do mesmo grão de calor , 
e debaixo da mesma. pressão atmosferica; e d'a-. 
qui se concluio qu'os seus atomos , estão em to- 
dos nas mesmas distancias; oqu'é o mesmo que: 
dizer, qu'em um dado volume, todos os gazes | 
tem o mesmo numero d'atomos; em consequen- 
cia o pezo relativo dos seus atomos, deve ser 
proporcional ás suas densidades. Tomando-se o 
oxygeno por termo de comparação, e suppondo | 
o pezo d'um seu atomo =: 100, é muito facil) 
achar o pezo atomico de todos os gazes, e dos, 
corpos susceptiveis de se reduzirem a vapor;. 
applicando a regra qu'acabamos d'expor.. r 
Por ex. a densidade do oxygeno é ==1,1026 3) 
a do azoto = 0,97603 logo fazemos a seguinte 
proporção 1,1026 : 100 ::0,9760:x = 88,5, qu'é 
o pezo atomico do azoto: e assim de todos os 
mais gazes. à ofgiiia'up aslqta gomols” 
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' Porém os solidos tem uma cohesão muito 
grande , e são muito dificeis de reduzir ao esta- 
do gazeiforme. Mas por meio de diversas expe- 
riencias fisicas, tratando-se os diversos corpos 
pelo calorico , se conheceo qu'os atomos de todos 
os corpos simples tem a mesma capacidade para 
o calor, e poderão determinar-se as divérsas 
quantidades de calorico , necessarias para elevar 
ao mesmo grão de calor thermometrico, os di- 
versos corpos. | 

* Por estes principios, e por algumas outras 
considerações, se fizerio as Taboas dos pezos 
atomicos , que se podem consultar em Thenard y 
Guibourt etc. Mas toda esta doutrina é sujeita 
a-diversas difliculdades , porqu'alguns “eorpos' 
simples se apartão destas leis geraes na deter- 
iminação dos seus pezos atomicos; e nestes ca- 
sos consulta-se tambem a analogia, que têm os 
corpos simples uns com os outros. | 


“Dos Sinaes, ou Simbolos porque se representão 
| os diversos corpos. 


Os Chimicos modernos tem convencionado 
entresi, usar de sinaes ou simbolos, para de- 
signar os corpos elementares; e pará exprimir 
com maior exactidão a natureza mais ou menos 
complexa dos seus compostos. | | 
“Cada corpo simples foi representado pela 
sua letra inicial; e como alguns tem a mesma 
letra inicial, acrescenta-se outra letra a alguns 
delles. Por ex. C. designa o Carbono; Co.'o Co- 
balto; Cl. o Chloro. O ORE MA 
Nas diversas linguas os mesmos corpos são 
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designados: por diversas palavras que tem por 
tanto diversas letras iniclães; e (corho era: preci- 
so, qu'os sindes: fossem constaútes para: e st os 
sabios., convinhas: agia ori uma linguas sós 

escolheo-se a latind; voo prolsa olsd 

“Por ex. prata em, latim = Dolci se. 
gna-se pelas Jetras Ag; potassio; em latim == 
Kalium = desipna-se pela: detrás Kb cobsbi fá 

Tendo-se reconhecido pela experiencia; cos 
mo já dissemos, que os corpos se combinão em 
um pequeno numero de, proporções, “ecestas de- 
finidas ; coneluio-se que oatomo-d'uma -substan> 
cia se combina com um ;» dois: ow mais atomos: 
d' outro corpo: esta mesma fórnia dec combinação 
s'exprime, por sinaes. Quando oatomo d"umr cor- 
po-se ajunta ao atóomo-doutro corpo, basta: pôr 
os sinaes dos dois corpos, um adiante 'do outro; 
por ex. para designar or protoxydo «d'estanho 
escreveremos Sn. O.; equerendo designar odeuo 
toxydo do mesmo metal, que contém 1 atomo 
d'estanho, e 2 d” oxygeno ,. escreveremos: Sn. O: 
o numero 2 que se põe por, cima daletra O de- 
signadora do oxygeno , quer dizer qu'este corpo. 
tem um numero duplo d'atomos. 

E pelo mesmo: principio: so? designa “cido 
sulfurico, porqu'este é formado” del atomo de 
sulphuz ( enxofre ) : -e-de 3: atomos: d'oxygeno: 
Fo) designa qu'o-oxydo rubro de ferro», & ad 
posto de 2 atomos de ferro, e 3' Poxygeno. 0 

 Quiando. um: corpo “é! composto de Bitrsasl 
substancias. e algumas: dellas entra: com: mais 
do quium atomo, escrevemos: oalgarismo q 
designa esse, numero, antes: do.sinalorepre 
tivo do dito corpo: por ex. Fo 3 so? é à sofiod 
mula: do: sulfato: de ferros, erdesignay qué com- 
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posto: de 1 alomo d'oxydode ferro ve de Sr ato- 
pos jão, aid Ee 


mosidíacido sulmrico ohso5 enuçto asuabsessá 

Kste é o fundamento da doutrina 'simbolica 
de Mr. Berzelio : elle fez depois varias modifica- 
ções, principalmente relativas ao oxygeno; co- 
mo este corpo entra em grande numero de com- 
binações , ellejulgou qu'as formulas ficavão mais 


>» 
F 3 


“simples, representando-o em lugar da letra O 


pelo sinal (.) escrevendo este ponto, por cima 
do radical, e répelindo-o tantas vezes, quantos 
atomos d'oxygeno entrão no composto. Por ex. 


“a formula so que representa 'o acido sulfurico, 
? e + OEM Ê 


póde ser substituida por'S 
Muitos Chimicos porém continuárão a seguir 


“a regra geral, e nós o faremos na seguinte 'Ta- 


boa ,.por nos parecer mais simples, 


R esco .s: 


Y 
CY x 7 or % , 
A EA - o e re o wo a CPIS DDS Y q 
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Taboa dos sinaes porque 's “inilicão os corpos eles 
mentares, alguns acidos , e bases; extrahida 
da Phar macopéa Hamburgo. 


auminialii, REFIOS SLIOHO po SUS eu ia ATE 
Argentum (Prata)... TESS E SOS GOA - Ag. 
NHenho! GISBIIG uai MO SRD sd e RAR « 
Aurum (Ouro) ESSE ULS LC LTL Dre A 


Baryo ..... Coca no gs sd sd cs ay pa Ba. 


Bromh, Aus cddoã ces de poco na foro cio ari anca a AR 
Cadmio «cc cce cc cera ae va sa we lo va «Cd 
Calcio, . . eand aco bicos, wrnivor conto coa aros al io) caça bula 
CaATBOnOL rd no ras podre ida E mais as lalo o so» O 


Ferro. “ e dress 014905 7 0,6 s e o e o e e º “ e “ e bd e Fe. 


Hydrargyrum (Mercurio). apsbeo «Sepé mesdags a + Hg. 
Ejdregenhos 2 dd pairopa a e 
Todo a dO BR oi PANO afro i RS QREN o DE ie e 2 

Kalium (Potassio) ......... podes Dra ode EK. 


Magnesio. MAG or or evo e TGia o o ela Dario é É 6 core Ar Mg. 
Manganesio. . . .... Cc TPERCUE A  RT 
Natrum (Sodio) “o... ..... .. “. o... ..c. Na e 


INHIPO Ren ( ABOLO) SS To a ae ECT GM no NM NEM 
Oxygeno. .... RT É a eg dale ag Rb O. 
DERA DEDÃO “emana a Gal air a ae PRE P. 
Plomibaio (Chombo) JA . tea sm ao de raios» Ela 
Standia [EMLAnHO) o mena o ad ais a o 4 q sa 
Stibium (Antimonio). . .. cc caco o + She 
Sulphur.(Enxolre) . suis bag ao o ar a CEE ad 
ÁANCO . cito o ai Vo ciar oitoo o RM mia Era» a adia 
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Agua (composta PH, e dE “H. 0. 
Acido acetico concentrado . . A+H. 0. 
mm SECCO 2. as FECO” A. 
; CH O =B, 
oa ea cristalizado . b+H. O. 
-— boracico. . ... 44 44 Bo o: 

—— cristalizado. + Bo. 9 jet 6 n O. 
—— carbonicov . ,..,4 CO)? ae 
— Cyanhydrico.d. 4.0 44 No CHEM, 
—-— echlorhydrico secco .. H. Cl. 
— concentr, H. Ci. +12 HO: 
Edo o A Neo 


—concentrado. . 1,24 N. O 12 Ho. 
21 


e-— benzoico secco. . .., 


Re eninroe! comia qui nim = 
—-—— nitrico secco 


— more cur, eee, 


—— phosphorico. ..... PQ“ 
=————  concentr. P. O? de 14 H, ad 
RE eiicico PESE A pra 
RE snteilioo TS! AS aNi eÊ RO Eos) 
=—  sulfurico seco .. ca. QUIT: DO raio 
—— concentrado . 4 135 so” + HO. 
amem tartarico secco . RR Ra 'ctof =T.. | 

| cristalizado . , TP, + HO. 

+ a tes A OD 

Mnbéiisco CONBZR ss o ce E? NH” id 
arbonato d'ammoniaco crist. NHL co" + HO. 
Igenti oxydum. ...... Ag. O. 

Emoxydum o... 2... Av. O. 
RS... Barco, 


eat 


a. 6 PRE SS Ca. O. 

al ATA de). R fem aa +» (co é 

hinium (Quinina) ..... cpon'=Ch, 
+ 2 

Em oxydum. ...... : Cuar O. 

ydrargyri OX FABI RO, |: HE 


ali ER GLaSA o. seo, RS O 
39 
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Kali (carbonas) +. +. . cc. KO cio co” l 

—— (bi-casbonato de) ., + [KO 4.2 CO + HO. 
Magnesia . . rec va ro» “Mg. O. 
Morphina . . «+. Pg c.H. O SN.'=Mo.. 
sda pm, A O q A Mo -+ 2 HO. 

Natrum (Soda) . .. Pes col Naa O, 

——— com agua. +» «0. Na. O + H. O. 
——— (carbonato secco de) Na. O + co. 


mm cerist. . «“ Na O. + CO + 10 HO. 
Plumbi (oxydum). +... Pb. Oloduáa: | q 
Stibii (oxydum). +... Sb. o! £ 
Stibiosum (acidum) + . «+». Sb. o* “o Sogh | | 
Strychnina. + «co cce cn. QN. =SBr. 


Zinco (oxydo de) . . +...» Zn. O. 


Mr. Thenard nos saes, separa os acidos das 
bases, pelo sinal (, ) em lugar de +, e nos saet 
dobrados, separa os dois saes por um ponto € 
virgula (;) em quanto ao mais adopta os mes: 
mos principios, e os seus resultados são identi 
cos, com alguma pequena diferença, relativi 
ao numero de atomos, que entrão na formação 
de algum composto, differença que tem luga 
raramente. add 5 res 


a 
« 1) 
Ta 


ué 
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Womenclaturas Pharmaceuticas. 


NOMES ANTIGOS. NOMES NOVOS. 
“CODEX. [HENRY B GUI-| | BERAL: CHEREAU. 
| “CBOURT ; 

Pós | Pós - Pós fPulveroleos 
Succos Succos Succos Opoleos(officin.) 
Feculas Feculas Feculas Amydaleos | 
Oleos Oleos Oleos Oleol 
Polpas Polpas Polpas Pulpalitos 
Aguas destil- | 

ladas Eydrolatos |Hydrolatos |Hydrolatos 
Oleos volateis/Oleos volateis |Oleoleos Oleolatos 
Alcoolatos Alcoolatos Alcoolatos --jAlcoolatos 
Soluções pela | | 
agua Hydroleos -|Hydroleos | |Hydroleos 
Tisanas Hydroleos Visanas Hydroleos 
Apozemas Hydroleos A pozemas Hydrolitos | 
Emulsões Hydroleos | |[Emulsões Hydrooleos - 
Mucilagens |Hydroleos | [Mucilagens |Mucolitos 
Tinturas alco-| 4 mos É Alcooleos : 1 
olicas EOOAEO ) Alcoolaturas | |Ncoo1€os 
Tinturas ethe-| | 

reas Etheroleos  |Etheroleos Etheroleos 
Vinhos medi- 

cinaes Oenoleos Oenoleos Oenoleos 
Vinagres me- | H | 

dicinaes Oxeoleos Acetoleos Acetoleos 
Óleos medici- | M esmentos! Ta 

naes Eleoleos Elxoles | Elsegleos 
Óleos essencia- | ! E rota 

es medicinaes| Myroleos M edicamentos 

oleolicos 

Medicamentos 9, eoatopal Al 
“com assucar |Saecharoleos |Saccharoleos jSaccharoleas 


59 x 
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NOMES ANTIGOS. 


* CODEX. 
BOURT. 
Xaropes Xaropes 
Mellitos Mellitos 


Elxosaccharum |Elzxosaccharum 


Creleas Geleas 
Pastilhas Pastilhas 
Conservas :.- |Electuarios 
Electuarios Electuários 
EXT cs ccserd 
Especies Especies 


Pilulas e bolos|Pilulas e bolos 


a 


Oleo-cerotos e 


cerotos Elzoceroteos | 
Pomadas Liparoleos 
Unguentos '|Retinoleos 
Emplastros ou | 
unguentos so- 
lidos Retinoleos 
Eimplastros ver-| | 
dadeiros Stearatos 
Cataplasmas |Cataplasmas 
Fomentações |Hydroleos 
Linimentos |Elsoleos 
Collyrios Hydroleos 
| Pós eonitos! 
(Alcooleos etc, 
Banhos Hydroleos 


“JueNRy E GuI- 


NOMES NOVOS. 


a, 


BERAL. | CHEREAU. à 
Xaropes Saccharoleos 
liquidos 
Hydromelleos[Saccharoelos 
líquidos 
Oleosaccharo- 
leos 
Geleas |Saccharoleos : 
+ molles 
Pastilhas |Saccharoleos | 
| solidos + 
Conservas - |Saccharoleos | 
| molles 4 
Electuarios - |Saccharoleos . 
sit Wo miúglles costs 
Extractos A postoleos 
Especies Especioleos. nº 
Pilulas e bolos[Saccharoleos 
"| solidos 
Liparoideos  [Oleoceroleos | 
Liparoleos Elio 
Liparoideos | DACRIICOs sk 
Retinoideos |[Oleoceroleos- 
|-tesinosos 1 
Retinoideos  |Stearoleos so-! 
costoraCA lidos Ê 
Stearatos |Stearateos | 
Cataplasmas | vu 0) 
“ | Hydrolotivos |Hydroleos 
Elsoleos o cond 
Hydrolotivos' |: ) 
; 1h 


Elydrolotivos 
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Taboa que mostra a quantidade dos saes , € outros. 
preparados chimicos, que póde dissolver uma 
onça de agua destilada , na temperatura de 
14.º de | 


Oita-:Grãos 
vas 


dp [ms 


Ouças 


Acetato de chumbo... 


= morphina.:.-,:. 
a ppt PRO Cica, 


RECMBRCA + qe pesso 1 AE 
BRR SEE PRIMMIA, +, elo tia a a 
2a OR 4 
Acido arsenioso . .... 
benzoico ......... 
—— — borico ..... 
ES SMECADICOL see e 
tartarico ,.. vs 


* 


oem 


EFi-p 


Caes 


Carbonato d'ammoniaco -. . .... 
Ds ade DOtdSsa 2. 4, sol Mp SAD, 
——— (bi) 
DR ANEL SOd Sd is eu pa 
—— cristalizado . ... 
Chlorhydrato d'ammoniaco. . ..... 
deeuinina. case. Le. 
Chlorureto de baryta . ... 0.0.0.0. 
Em ferro. e d'ammoniaco. ,'. 
—(deuto) de mercurio . . ... 
HESOCÃO Ata ME esto ds 


Úreosota. 


Uyanureto de mercurio. . ..... A 
Hydriodato de potassas =”, = rs. é Eus 


RE qo RO 
Morphina Dc tes (iria 
Nitrato de potassa. . , .,cccoi. 
DEAL SO dimis o To: co bo o NS 


. > e o * o» verte veio . 


pr| |een|w| we) wn]e/m|v|||-|wlo 
S 


FG 


Phosphato de soda... . 
Potassa caustica . + + ++ 
Strychnina. . cc 
Sulfato de cinchonina. . 


midia CO DCE pio 


eee 


. 


mto maghesig e co 


— — ——— potassa . «+++ 


eme quinina. FÊ 
bodátpo ss ofia 
—— gJnCO. +. 


“ 


e ammoniacal 
ferro. 


. 


e º 


Sulfureto de calcio . . ... 


Eaans na 


A 


Ea ea 


esta a 


esa 


—— potassio solido 
Tartarato borico-potassico . ... 
de potassa. (Sa 
(bi) de potassa . . . «e. 
de potassa e de antimonio 
ferro . «e! 


pesajaamananas cotomenanmno “soda q es 


l vegetal ). 


tati 
[A 


FERE ERIC AREEERA 


mi | 11 o | ee | eme | | 


Hige|11-|6 


e 
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Cubos das Shlisturas Ixigueificas, 


Preciza-se muitas vezes nas operações chi- 
micas , e sobretudo para a preparação dos etheres, 
produzir um frio capaz de condensar os liquidos 
mais expansiveis. Consegue-se isto, por meio 
de differentes misturas de saes, e a agua, de 
acido, ou de gelo, que fazendo-se rapidamente 
liquidos , absorvem »o calorico ' pe ape io am- 
bientes. 

As misturas que prédesicaái mais efleito são 
as seguintes : 


lis 


Partes iguaes de nitrato ammoniacal, e de 
| agua, misturadas instantaneamente , fazem des- 
cer o thermometro de + 10 gr. até — 15. 


Er 


Tres partes de sulfato de soda cristalizado , 
e duas partes d'acido nitrico diluido, o fazem 
descer de=0=a— 16 gr. 


oa 


“ Cinco partes de sulfato de soda, e quatro 
partes d'acido sulfurico a:33 gr., - produzem Q 
mesmo abatimento de tomperalura: 
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/ 


Oito partes de sulfato de soda, e cinco 
dºacido hydro-chlorico;, fazem baixar o thermo- 
metro de + 10 gr. até— 17,77. 


de 


Partes iguaes de neve, e de:sal marinho, 
fazem descer o thermometro de 0 — até 17,77 gr. 


Tres partes de hydro-chlorato de calicrista- 
lizado, e pulverizado, e duas partes de neve. 
» EP 3 ep 
produzem um frio de 27,77 gráos. o 04 


4. 


Partes iguaes de neve, e d'acido sulfurico 
diluido,; previamente esfriados a 6,66 grãos, fi- 
zerão pela sua mistura, descer o thermometro 
d'alcool a 54 gr. O thermometro de mercurio não 
póde servir nesta experiencia , porque o metal 
se congela a 39 gr. 


, | 2917 


De todas estas misturas ; à que de ordina- | 
rio se emprega nos laboratorios, é a de neve, 
ou de gelo triturado, e de sal marinho. Isto bas-. 
ta para a maior parte das operações, por não 
terem o inconveniente de corroer'os vazos me- 
“tallicos , como. fazem «os acidos. b asia 

MINIBToU AIG) 9D olnamilsos ciusaml 


ç + 4 
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E 
medo NOIS, Sire 
ao Seis Nes) 86 

E 


EE 
> 


dsB s dóses dos medicamentos , tanto simpli- 
ces, como compostos, varião muito, conforme 
diversas circunstancias, sendo as principaes , a 
idade, osexo , o clima, o temperamento do doen- 
ile . e os seus habitos anteriores. 

Com tudo ha uns certos limites, principal- 
mente nos medicamentos heroicos , além dos quaes 
es se deve passar sem risco imminente do doen- 

» Poreste motivo julgámos necessario. acres- 
arte a seguinte tabela , apropriada-para-as 
pessoas de 20 annos para cima; habitantes d'um 
Ppaiz quente como Portugal, Ê que não tenhão 
temperamento muito irritavel. 

Adiante de cada simples ou composto, po- 
“mos ominimo, e o maximo. mas; emitegra-nun- 
ca se deve-começar por esta ultima dóse: mas 
nos. medicamentos heroicos acrescentamosa pa- 
lavra— g tadualmente — para designar ; que núun- 
ca se deve empregar aquella dóse » Sem. ter an- 
teriormente usado das dóses menores. aê 

“Nós indicamos sómente a quantidades, . que 
se Re dar por uma unica vez. 


t 


A escala das dóses, segundo as idades, 
é a seguinte: fi = 


«Até: á idade de | anno.(.) .c.) 55 para. os-adultos. 
Da idade ded;a 2 annos..... cs 

E MG anno. psp... . - 
E GCal2 annosd, «cd, é Quid 

/ RAE + 4 f 
12 a 16 annos.. .... 7 05 

mn me 6 a 20) annos, Ps E 


ps 
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Eabella pas 


Açafrão. & setas dg 
- Acetato d'ammoniaco li- 
GUIDO, o sli ar paes 


quido empyreumatico 
— de chumbo crista- 


vao Ca id ep ad 
— — morphina COME RÊSRdT 
tie -potassa . + . + dolt. 
Trat quidinA » qusiy ck gre 
ea SOJA, os o bio pyy OLA 
Acido acetico diluido. . . 1 
— —— benzoico. ...<. 6gr. 


mem chlorhydrico. '. «. Gg. 


ema eme 2] COO- 


ligadh a ciitdiiaae dali fomos Cr: 


. ———— CILrICO . . pe ... pe 6 gr. 


-———— cyanhydrico medi- 
cinalSos tp O Dea, 


o ai LE 6 gt. 


cometem NILTICO 


o alcoolisado. 10 gt. 


& . 
meme OXAlico “0... va 6 gr. 
-—am succiniéo. 4 cv 44 Agr. 
6 gt. 


me SUJÍUTICO é a ovo. bs 


E 
5 Olt. 
-d'ammoniaco ne ) 


far) 
[o PR] 
Q 
G 
ao) 


SO gt. 


DOSCS. 


r.até 16 gr. 229 


Dolt. 


gr. 
à gr. gradualmente. 
Loit.: | 
6 gr. 
1 oit. tap 
- Joit. em vehiculo 
apropriado. 
o escrop. 
2 got. em 4 ou Gon- 
ças d'agua. 


em vehiculo. 
apropriado. | 
1Tescrop. | 
“4 gt. em vehiculo, 
apropriado que. 
se dá ás colheres, 
de sopa. 
18gt. em £ ou 6 on- 
ças d'agua. 
30 gt. em vehiculo 
apropriado. 
18 gr. 
8 gr. 
18 gt. em 4 ou 6 on- 
ças d'agua. 


--— CTEOSOtaA. + «o. 


destilada d'amen- 


—m——.—— cere- 


jas pretas... 
— —— fun- 


de-laranjeira sia “2, . 


datiime 
————— —— d"hor- | 


telã pimenta. ... | 


º e e (Bo, 


Sa a tem eee 


Lcool ammoniacal. .. 


re em quem — —— ArO- 
EM ALICO «05 cia DP, 
-—— suC- 


| Icoolato de canelia ) E 


3olt, 


E epa Ja 
| Tanja. 


º º e e e º e . 


[ 627 ] 


Acido sulfurico alcoolisado 12 gt. até 48 gt, 


= tartarico: ME ret. 
Aconito (folhas) em pó. . d grid 
Agua d'alcatrão . .... 2ong, 


Ta: de cal awe an ro" q" o 2 ong. 


doas amargas diluída. , 20nç. 


:0nÇ.: 


Solt. 


em vchiculo 

apropriado. | 

1 escrop. 

4 gr. gradualmente. 

4 onç. su 

tong. em bebida 

mucilaginosa. . 

4 gt. em 4 onças de 

bebida mucila- 
ginosa, 


4 ong. 


2onç. 


ionç. em mel gra- 
dualmente. 


Q4.gt. em vehiculo, 


q 
“1 oit. em vehiculo. 


60 * 
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Aleoolato de-cochlearia | És bio À 
composto. . «+ e. h 

—— herva ci- 

dreira bra cp 

hberva cid 

dreira composto + .. 


- Toit. até Zoli. 


cem 


E ioit. 1oit. em vehiculo. 
—— hortelã pi- 
ento SUOR BM . : mm 
Almiscar em pó... Tgr lescrop. gradual- 
mente. 
Aloes soccotrino +... . 4gre! 8 gr. ad a 
Alumen em pó. 0. ao gr 19 gr. ati 280! 
Ammoniaco liquido . . . 4gt. “olSgtrem” “vehieuto. 


Antimoniato (bi) de po- E | 
TASSA a” e et sapata remo 1 estropad Oto 
Aristolochia (raiz) em pó. 12 gr. - - À escrop. 
Arrobe antiscorbutico . tvi MR, | 
de sabugueiro h Fong. 20ng. o 
Assafetida em substancia. 6 gr, BO gro de 
Balsamo de copahiba E | ab 

rum EC EÇa "cr IQotl dbgle 
———— = peruviano ) o 
tolutano . 


—e—s 


asa eee 


ana rm remea 


Beijoim Su E dO Brad AURA it ob 
Belladona (folhas) . +... igr Sor gradualmente 
Bistorta (raiz) . . «+. -IQgr e o dbgr: | 6h 
Bromureto de ferro. . +. Fgr. Qor. g gradualmente 
————— (deuto) de | 

mercurio s/2% Dec ss E ETR pues 
1 potassio. «5 2. gr. gradualmente 
BrucihS BUD. e E A Blu gradualment 
Calamo aromatico . . . . IO gr. 30 gr. cd 
Calumba (raiz) em pó, «6 ghrouiBar 
Camphora 2)... 000 co let IRgr. 
Canella (em pó)... . .10gr. Lescrops | 
Cantharidas (em pô AR cê ph 4 Brg eradlmónia e 
Carbonato (sub) dammo- Le | Rs ni 

nico Rr. 4 qu cd PEER PEDE PRE ventcul 

| DAM OS Ss apropriado. 
a de calise povo 858 gh doi: e 

AR BR cisê 
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Carbonato de ferro. . . . 4gr. até lescrop. em subs- 


—— —— —— magnesia.... 
potassa. .. 4gr. 


—— (bi) de Pe 


tassa “le e eo o Tso "4 Agr. E 
— — — soda 
Carvalho (casca) em pó. 12 gr. 
Carvão vegetal em E EO ger, 
Carvi (sementes) . É atol fem CAE 
* « 
Camas Po Sto o BEE. 


More Et So 
Cato e e e s e o e 6 gr. 


Chlorhydrato de mor phina Por. 


mma 


—— quinina +. lgr. 
Chlorureto de baryo +... igr. 


-— calcio... 
aa APR TOY, e o e 


 ed'am- 
Maca SE O Re 
mercurio | 
(proto) (comoalterante), 4 gr. 
(como vermifu- 


am, quo — 


CDS pre e ga ENS di 
(comopurgante) 2 gr. 
——— — — — mercurio. 

— (deuto). dA Sa 
aptas —— ouro (deuto) 73 
q ainda douro. . igr. 

Bd) — e. 
PE NERI S (O É RO PA 4 
— de potassio E TE 
OIL. 
DT DR sodio... 


= Zinco... . dgr. 
Centaurea menor pu 
dades). ic 
CE (folhas)" Re 
Codeina . « º!; DE A 


10 gr. 


2 grs 


E: gre 


1 oit.- 
“ 6gr. 


tancia. 
Soit. 


- 12 gm 


36 gr. 
Tescrop- 
1 escrop. 
20 gr. 
12 gr. 
1 escrop. 
1 gr. gradualmente. 
6 gr. 
lgr. graduglmente 
em solução gom- 
“mosa. 
Loit. em vehiculo. 


- YRgr.em bebida gom- 


mosa. 


10 gr. 


| L Bt. 


“grs 
6 gr. 


*gr. gradualmente. 
s gr. gradualmente. 
* gr. gradualmente. 


5 gr. gradualmente, 


r. gradualmente. 
TO e gia 
“8gr. gradualmente. 
- Lgr. gradualmente. 
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Colchico; (bolbos). '. .... 
Coloquintidas (polpa) .. 
Conserva d'ameixas .. 
de canafistula. | 
—— casca de a 
cynosbastos ) 
rosas. 
—— —— —— tamarindos. . 
Contraherva (raiz). +... 
Corallina de Corsega. .. 
Cozimento de casca de- 
raiz da romeira .. .. 
giesta com- 
posto - CIT fode: dá 
 guaiaco ' 
composto. no - + .- 
mezereão .. 
—— musgo islan- 
dicoi ido ns ops. 
quina. ... 
quina com- 
salsa parri- * 
salsa parri- 
lha composto... . ) 
Cravagem de senteio. .. 
Cravo da India ..... 
CReosota Liaio dad cs 


ranja 


id 


posto. .». 


lha 


umos antiscorbuticos . 
Cyanureto de mercurio. . 


4 + 4 E ' 


potassio . . 


STS ERS ou ro . o. 


e 


Digitalis (folhas) em pó. 


Diosma (folhas) ..... 4gr. 
-Dulcamara (talos) + . + .12gr. 


lgr. até 6 gr. gradualmente. 


2gr. 12 gr. 

2onçge  2onç. 
Qoit. 30nÇ. 
tonça Qong. 


1 ong. - 1Zoit. 
l escrop. 36 gr. 
20 36 gr. 


Qonç. Lonc. 


2 ong. à ONG. 
Qonç. 4onç. 
2 onç. 5 Onç. 
lonç. 2onç. 
Qong.  4Lonç, 
lOgr.  2WOgr. 
der. ô gr. 
2 gt. 9 gt. em 6 onças de 
- bebida gommosa. 
lonç. | 2onç. a 
8 gl. “gr. gradualmente. 
gro EM ser. ao” 
Z ET. “dissolvido em 4 
onç. d'agua com 
assucar, que se 
dá ás colheres. 
égr | 3gr. gradualmente. 


S gr. a. 
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“ Electuario aromatico. .. 
| —--—— de balsamo de 
cupaiba +... i 
canafistula. 


era cam, 


composto . 


“ 


. . º 


meme - PER ea meme 


optado. .., 
quina com- 


lha composto. ... ... 
— sementes de 
Adexandnaçdises à, . a 
simaruba 

SPRIVDOS LO o sd 0 ad 
RE meima : nogmt,, 
Emulção arabica. . ... 
-— de balsamo de 

Cupabas . Quad ão Sl 
pri camphorada . . 
commum. ... 
— de gomma am- 
moniaco Raid jo 
= —eguaiaco 
—-—— phosphorica .. 
— terebinthinada.. 


O E) 


ões 


a pre 


. . s Ed “ 


Enula campana (raiz) . «1 


Enxofre... 


Escam monea (gomma re- 


CNO. , ap 


*oit. até Loit. 


loit. 
3 ONG. 
loit. 


Zolt, 


2 oit. 


lonç. 


3 ONG. 
1 onç. 
O gr. . 
z0it, 


precipitado . . «12 gr. 


nar Duel, , qabor. 
Esponja torrada... ... Foit. 
Estanho (limalha) .... toit. 


(como vermifugo) 1 oit. 


Estramonio (sueco espesso 
das"folhasp iu. 3 gr. 
Ether acetico., e * “8 a q 6 gt. 


Enio nO, o, 


Boit. 


lonç. 
Boit.. 
loit. 


Áoit, 
1 ong. 
2 oit. 


Ioit. 
Der 
“4onç. ; none 


2onç. 
Bonç. - 
“4 onç. 


-4oit.. 
3onç. 
long. 
2onç. 


"20 gr. 


Qoit. 
1 escrop.- 


12 gr. 
2 oit. 
loit. 
Loit. 


8 gr. gradualmente, 
24 gt. em vehiculo 
" apropriado: 


lescrop. ioit. em vehiculo 


apropriado. 


[ 
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Ether sulfurico 0.1... + 6gl. até Qdigoto em velieulo 


— ——— -— aleoolisado: 1 escrop.. 


Ed 


— com phos- 


phoro. + . e ce otgt 
Extracto d'aconito . . +. agr. 
—aloes . . + «o odegr. 
— — de belladona . . igr. 
so icalambas os qa 
—— —— —— cardo san o Si 
——— —— caseurrilha. 12 gr. 
— cato. . . . - leserops 
———— centaurea me- 
nor mv. 2 cao 8 «+ ag6Er- 
— — cicuta . . «ce végi. 
colchico . . . 5 
ace- 
tico. 1. “rag. « JA EE 
cologuintidas.. 6 gr. 
composto. . ss + cv váBro 
— — digitalis. . | Lo 
aços altuniidenros FOR 
——— —— duleamara . .d2 gt. 
— — —— estramonio. «c5gr. 
fel degboi ..sioB gr. 
romeo dumarh +. anégr. 
e genceana . «12 gi 
—  guaiaco . . «v6gt. 
—— — —— helleboro . .« dgr, 
— ipecacuanha . agr. 
— jalapa . . .. Sgr. 
—— ——— marroios. . . 12 gr. 
— —— —— meimendro. . Sgr. 
——— -—— millefolio . . I2gr. 
————— nóz vomica . ágr. 
-—— opio privado 
de narcotina . . . . +... égr. 


Agr ) | 


112 grs 


“apropriado. 
toit. em vehiculo 
apropriado. - 
Sgt. em vehiculo 
apropriado. 
1 gr. gradualmente. 
10 gr. 


3 gr. gradualmente. 


1 estrop. tetra 


Lesgrop. . saltam 
- gradualmente. 


gradualmente. 


bedBigridoos —=—— 


1 éserop. 
Lescrope os 


Beto. 


12 gta] ê | 
O grin!) odanias 
Lescrop. É 

De 4 
1 esçrop. 
6 gr. muito & 

- mente. 


e) 1344 
radual= 


e mi 


Lgr. 


[o] 
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Extracto dºopio purificado & 
— — pão campe- 

Co Ea ana RU + Pe RA 1 
— — —— parreira E 


a AO 
Br. até o gr. 


Ea 1 escrop. 


va e º . . . e . . . . , - 
pe QUASIRA . Gr, 1 escrop. 
E quina (como 


antiperiodica).. +... 12gr, . .36gr. 
-——— tratanhia . .. Der. Lai 
2 


—————— rhuibarbo.. .12 gro 36 gr. 
——— = salsa parrilha 1 escrop. Loit. 
E sanomértia . ..18 
1 
z 


Br; Lescrop, . 
oa SEMANA ia es. o gr 
E———— tarraxaco . j 
E, tiolio h- 12 or. f 36 

O ARC a 
E UveQuisina. chB br. 20gm 
Ferro (imalha)...... Igr. 12 gr. 
Feto macho (raiz) em pó loit. 4 oit. 
Funcho (sementes). . ...10gr. . 20gr. 
Galbano (gomma resina) 4gr. 10 gr. 
Crenciana (raiz) 24... 6 gr. 1 escrop. 
Galhas (excrescencias) em 

RM gs ho 


ho e º e º 


cid gr. 10 gr. 

Cor- 

RC nes do eo E SONG O sine. 

E RR gd A 
Ra US. 0 cr o, o, 

=——— ponta devea- >» long. - 2onç. 
EIN RS ch 

—— —— ——salepo. ... 

Gomma ammoniaco . .. 4gr. . 10 gr. 


Geléa de musgo de 


E guita... .... Logr. 4gr. contra a tenia 
até 8 gr. 

Guaiaco (resina). .... 8gr. Lescrop. 

Helleboro negro (raiz). . Igr. 3 gr. 

Herva doce (sementes) . . 10 gr.  20gr. 

Hortelã commum (folhas) loit.. 2oit. 

E pimenta (idem). 3oit. 1 oit. 

Elydrato de ferro. . ... 6gr. , toit.ecomoantidoto 

+ do arsenico oit. Qoit. e mais. 
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Hydriodato d'ammoniaco 3 gr. até 12 gr. e mais. 
ido AGU conta co pio 6 gr. 
——— potassa. . 3gr. 12gr. 
Hydrocyanato de ferro, e | 

de quinina. +... ad 2 gr. em vehiculo. 
Hydromel .. cw. + + BODG 4 ong. 
Fido Ui d'antimonio 


rasa 


nie 


Aro 


como expectorante. . . 58. 2 gr. 

nauseante +... Qgr. 4 gr. 
sulfurado de 

antimonio . . « .. Lgr. 4 gr. 

Hypocisto e espeséo) 12 gr. 2 oit, 

Jalapa (raiz)... .. gr 36 gr. 

— — (resina). FR era 4 gr. 8 gr. 


Infusão d'angustura . . 
de cainca 5... | 
— — — calumba . . > longe - donç. 
— —— —— cato compos- 

ta cc cc... .. 
come «FOR. , Longe 
— gentiana com- 
Posta aus ofris ASA aco 1 o RE ONG 8 ong. 
giesta. - . .« » Zong. Song. 
cmi TU LO DA 0 «o th ONG BORG, 
— —— pane bra- 


tee mares cem 


e eee 


a DE RP REA To) º e 

x lonç. 3onç. 
quassia fria. 
——— ——— quina fria. . 


rabão ruslico 

composta. .. ..... long. 2onç. 
—— ratanhia. . » . Fong. - long. 
rhuibarbo. . . long. Song. 
rosas composta long. 2 0nge 


E=—ee— 


e senne tarta- 
risadas, UM bos 
Bios : i 4 onc. 
—— tamarindos 8onç onç 
composta. . . . « ? | | 
Todo 3, Mid bys rodo ME RES 1 gr. muito gradual-. 
| mente. 


Todureto de chumbo. . . « lgr. - 6gr. gradualmente, 


a 
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» Todureto de mercurio (deu- 


e) RR ape : d gr. até gr. muito gradual- 
mente. 
(pro- 
LORpreRR RSRS. tengo é é, /o 7h igr. 1 gr. gradualmente, 
— ouro (proto) . sgr 1 gr. gradualmente, 
Ipecacuanha como nau- 
Sento. SA, os ã gr, lgr. 
como eme- 
HEAD VE é a a 0. + 6 gr. 20 gr. 
Kino (gomma). ..... 6 gr. 1 escrop. 
Lactucario  .2>... .r 2 gr 6 gr. 
Laranjeira (folhas, flores 
e casca do fructo) . «I2gr 36 gr. 
Lirio florentino (raiz). 2 gr 20 gr. 
Looch adstringente. . . . 2oit 6 oit. 
-—— —— anodyno. . ... ) 
— — balsamico . : 
E es. j Kong. np A. 006; 
— — rubro de Fowler 
Louro Tfolhas e bagas). . 10gr 80 gr. 
Epulinas ES ST, 4% 12 gr. 18 gr. 
Magnesia calcinada * oit. 3 oit. 
Malato de ferro ..... 2 gr. 18 gr. 
Mann o 2, 5. long.  3onçg.emdissolução 
Marroios brancos. 
Matricaria Mim e flo- 1 10 re 1 cscrop. 
res) em pô... ... 
M eimendro de tdolivas) 1 gr. 6 gr. gradualmente. 
“Mel de colchico . . +... 2oit. 2 oit. 
— scilla. . . +... loit. 3 oit. 
Mistura d'acido cyanhy- 
drico medicinal .... Soit. * ONG. 
almiscarada. . 
-—— de bromureto 
de potássio... . ... 1 
—— camphorada. . ga Ene 
— de camphora 
acetosa. . . . .... 
— —— — carbonato de 
cal. si ros nato o 2 OBS 30nG. 
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Mistura de eyanureto de 
potassio «ct zonç. até 6oit. 

—sSemetma “..: Soil. à 

iodureto de 

potássio. . . Jul. Zoit. Bolt. 

salina composta 2ong. - donç. 

simples . Jong. - Song. 


c— o 


een 


Motphinaco Pa LS ame lgr. 

Musgo de Corsega . . . . Sgr. 60 gr. 

Myirha (gomma resina). 6gr. 12 gr. 

Nitrato (tris) de bismutho Ler. 6 gr. 

—— de potassa. .. . &gr. 36 gr. ma 

——— — prata fundido. É gr. 3 gr. muito gradual- | 
mente. . | 


Oleo d'amendcas doces. . 7 


ong. - 2onç. 
de croton tiglium. . 2 got. 1 


got. em 1 oit. de | 


oleod'amendoas | 
doces. 

cando noz moschada. . lIgot. 3 got, 

—— rings Nat ont, 2 ong. 


volatil d'alambre re- 
ctificado . Jespdio. audi dot: 6 got. 
alecrim +... lgot. digot. 
Rega IE bagas de” 
juhipero ts .de ds, 

— ——canella . | 
— —— casca de 
cidrá 


pp . 
Ec Me 
— — cravo da, 
BEGE o ar 
— — flordela- 
Pam peitas Ee dipnes ae 
— ——— —— hortelã | 
pimenta. .c. ed É: 
simples Cs nn. (4 Via | o . 
—— ——losna . .) 


Veras meça 


“Oleo volatil de macella 7 
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——— oregãos . ) 
—— petroleo. . Ggot. 
o So cad (À É o D3 o] e e 
sabina. . 
—————  sassafrás 
—— — sementes 
EM CaNI:, CSS, 


as meses 


ei fu n cho Anes cos 


—— e eme 


> I got. 
| 
| 


— herva doce...) 
succino . . 3got, 
terebinthi - 
na como diuretica . , .1Q got. 
contra a tenia .., Loit. 
animal de Dippel. . 4 got, 


Cpo puros. meg ya der 
Oxydo de ferro negro. . TER 
—————— —— vermelho 


cinereo de mercurio 
dedMuscaticaa. Dr, 3 gr. 
Fa END o PR : 

de zinco. . 


º . “ º 9 E es 


- Oximel colchico . ... Zoit. 


— SE simples. E iddo 


“x 


scillitico. 2 Ca. 


Parreira brava . .....90 BB: 
Pasta amygdalina . ... long 
Pimenta cubeba ,... 12 gr. 


em clys- 
teis contra a urethrite 
sv plnhiicass es; 
da Jamaica(ba- 
gas seccas). +... ..— 4gr 
nesrão pe). 


Pilulas dºacetato a 


chumbo com | ipeca- 


cuanha. . ..,.. > Lgr 
——— d'aconito ee 


curiaes. 


1 got, até 3 got. 


18 got. 


à got. 


5 got. 


Q4 got. 
6 oit. 
6 got. 
à gr. gradualmente, 


20 gr. 


2 gr. 
1 gr. gradualmente, 
6gr. 
Zoit, 
3 oit. 
lonç. 
30 gr. 
2 ong. 
:oit. em bebida 
mucilaginosa. 


30ng, 


12 gre 


4 gr. 
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Pilulas Aethiopicas. . . . 6gr. até 18gr. 
— — d'aloes com mir-| 
rha. =. 2 + AMAR a 
— — —— compos- 4 gr. 1% gr. 
tasgas! cio neliris Jena 
—— Ps Ap Pé 
— — anthelminticas . 
— — antirheumaticas 
— — de balsamo de cu- 
paiba compostas . ... Lescrop. ioit. 
benedictas de Fo- 


o gt. 6 gr. 


wWlers PM pro O ur 12 gr. 
de bromureto de 
ferro. . .... EP E 4 pre. 


— —— catharticas com- 
postas >. sais . o a MDBgrs 12 gr. 
me de deuto chlorure- 
to de mercurio. . . . «e 3gr. 6 gr. 
proto chlorure- 
to de mercurio com en- 
xofre dourado d'antimo- 
mio - cc penas E el oro Pi Bro ô gr. 
proto chloru- 
reto de mercurio com- 


postas . ce . º Ld e o ) 


L—— 


3 gr. 6 gr. 


mi CIRO» é 


— — — cynoglosa. . . 4gr. Ô 12 gr. 


— diaphoreticas 
do Dr. James ..... ógr. - 10gr. 
— —— —— ferro compos- | 
tasigAMOIA Seo. 
— galbano com- bg. Res: 
postas .« . «cc. 

— gomma gulta á 
“compostas .. ..... Agr. 12 gr. 
— proto iodureto | 
de mercurio . ..... Sgfe 6 gro 

—— — ipecacuanha 


compostas ... .... 6gt. 12 gr. 
— Meglin. +... Sgr. 6 gr. 
mercuriaes .. Ggt. 12 gr. 
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“Pilulas mercuriaes de Se- 
QRO sr o 
—-- de oleo de croton 
———— oxydo cinzento 
decimercu HOM 
—- sabão com opio 
— scilla compos- 
RED do, Jia. 
tonicas de Bacher 
Phosphato de soda . ... 
Polpa d'ameixas .. .. 
de canafistula. . 
7 tamarindos. . 
Polygala amarga. +... 
T—— seneka , ou de 
Ale oris Po POD A DD 
Pós d'alcatira compostos . 
— antidyspepticos d'O- 
dier, 3. 
—. antispasmodicos de 
irao ae o 
-— antimoniaes . .. .. 
= APOnratieos el «o 
— dºesponja compostos. 


“— de flor d'enxofre com- 


=— Jalapa com magne- 
RR re Peas tea Sis, 
— dºipecacuanha com- 
postos A ROS 4. 
—— de myrrha compostos 
-— refrigerantes, +... 
E VER DO DOSE SO di, as 
Quassia (lenho) em pó. . 
Quina (casca) em pó co- 
mo tome api. 
como antiperiodica. .. 
Euinina Coma 


postos 


4 gr. até 12 gr. 


Rabão rustico (raiz) . . . Tescrop. Loit. 


Ratanhia (raiz). . 2... 
Romeira (casca da raiz) . 


3 gr. 6 gr. 
6 gr. 12 gr. 
2 gr. 4 gr. 
6 gr. 12 gr. 
4 gr. Sgr.. 
lonç. 20nç. 
1 onç. 2onç. 
3 Olt. 1 oit. 

10 gr. 30 gr. 
3 Olt. 1 oit. 

12 gr. À escrop. 
4 gr. Sgr. 
2 gr. 6gr. 
Ggr.. - 20gr. 
6 gr. lôgr. 
loit. 2 oit, 
Q oit. 4 oit. 
6 gr. 12 gr. 
long. 2 ong- 
lescrop. S2escrops. 
Agr... 12gr. 
Agr. QOgr. 
3oit. Q oite 
Bor. « ABgro 
4gr. 20 gr, 
6 gr. 1 escrop» 
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Rosa canina (polpa). 
—— de cem folhas (.s 2 


is 
rubra ni! Da 
Rhuibarbo (raiz) como to- 
nico Raia: 4% 
como purgante. . . .. 
Dabão, “a ade so dO Ra o SUR 
-——— antimonial . . . . Bgr. 
— —— de croton tiglium. Lgr. 
— resina d'es- 
cammonea. 


3 gr. 


dejala- 4 nd 


pa. e 
—— terebinthina.. 


Sabina (folhas). . .. di 6 Br 
dai (gomma resina) 4gr. 
Salgueiro (casca) como to- 
nica: .. o. O RPE? 
como antiperiodica. .. 
Salsa parrilha (raiz). 
Saponaria (raiz folhas) f 
Sangue de drago. +... 
Santonico o 
Sassafrás (lenho) . . +... 
Serpentaria (raiz) +... 
Solução alcoolica d'acela- 
to de morphina +... 
de deuto 
chlorureto de mercurio 2oit. 
—— chlo- 
rhydrato de morphina. 12 got, 
hy- 
driodato de potassa. A 
stry- 
chnita id am GRC 
arsenical de Pear- 
SON. 0... - + Sgote 
Soro de leite acetado. , . 3onç. 
aluminoso. . 2 ong. 


ZOlt, 
2 olt, 


6 gr. 
1 escrop. 
1 escrop. 
«10 gr. 


4 got. 


== co e e 


E 


emana 


e eee 


:Olt. 


Tae meato 


Lescrop. 


1 escrop. 


1 escrop. 


- loit. até lonç. 


1 escrop. 1 oit. 


6 gr. 
3 Olt. 
3 Olt, 
6gr. 
4 gr. 


1 escrop. 


12 gr. 

10 gr. 
loit. 
* ONG. 
1 oit. 


1 escrop. 
1 oit. 
2 escrop. 


20 gr. 


12 got. 
300G. 
3 Olt. 
FOit. 
1 oit. 

20 got. 


 6onç. 
4 onç. 
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Soro de leite antiscorbu 
tico... seo 
e cida salsado .. 
== = sinapisado. 
= —— —— tamarinda- 
do . cics cr d 


cepa 


Spigelia (raiz). - 10 gr. 


Dtrychnina. ... cc É gre 


Sulfato de cobre amino- 
Macal csçéis + o gia 
— ferro Eristalio 
ENE apoio tentos gr 


morphina . .. & 
pi potassa «cc Lolt: 
quinina o. .o 1 gre 


RE gtrychnina, + + té 


a verattina (ve- 
neno violento ) .,... 


Sulfureto d'antimonio .. Ggrs 
—— de mercúrio an- 


é [7 


ARA 


——emero emo ru= 


potassio soli-. 
DRE sis pesa Pho mo enc a oie O BF 
Tanaceto (folhas , sum- | 
midades) .. .....+l2gr. 
Taraxaco (raiz, folhas) 
Vartarato EA pa à oit. 
mm— e potassa. . N 
me (bi) de pa Poa 
-——— de potassa, ede 
'* antimonio como expect." gr, 


= vinhoso. . : . Sonç. 


= imagnesia . .. songs. . 


soda si vii Loltyi 


bros oi SOS Ro. Pier 


Zonç. até 4 ong, 


6 onç. 
20 gr. 
3 gr. muito gradual. 
mente, 


1 gr. 


dgr. 

À ong. 

é gr. gradualmente, 

Q oit. 

Ggr..., 

lonç. 

3 . muito gradual- 
mente. 


& muito gradual. 
- mente. 


o 18 gr. 


E ióuial devo. 0 +» Fescrop. 1 escrop. 


6 gre. 
- Vescrop. 
12 gr. em dissolução, 
R4 gr. 
bonge 
lonç, 


âgr. 
62 
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como emetico. . . àgr. até Lgr. 
contro-estimulante Igr..  S6gr. gradualmente. 
Tartarato de potassa, e de | 
ferro is so oe e O ETA 30 gt. 


asa Sion ii 


RAR Ra o UR cd DIA GO OA 
Terebinthina (resina) . . «18gr... 30lL, je 


Tintura alcoolica dºaça- O 
FRONTE GAIMAN ES 60. 1 PAVESCIOD; 1 oit. 


—— — — aconito 12 got. FoiL. 
(alcoolatura) 3 gol. 12 got. 
——— —— d'alface 
brava (alcoolatura). . . 18 got. ) oit. 
—— alfa- RE rs 
zema composta. ... - JoL, 1 oit. 
— ——— —— ——aloes | 
— e ——— angus-. | 
Lura esco a Rpádo co o pI DL, Qoit. 
— —— —. assafe- e sen 
tidaso ellos. 4. «wo Epito LOiteyto ol 


samo Peruviano negro 


em 


lescrop. Foit. 


e ——— ementa - TVo- a 
lutano. e PRA ... . o 
composta . wo. co lBgot. | lescrope, 
opiada ...cnvceos 3 oit, Qeit.. 
—— bella- | a 
dona . «crencas Boot. ,. Bgol. 
€ (alcoolatura) 1 got. 4 got. 
fumo pe e oe “cas eq 
lumba . oco oo o. e 1 a E ENE ; El 
ESA olt. ip doi. 
nella. o » 0 'u e ado Soro 1 lot 
composta ..... ind: mláiio Si CU 
— ——— com acido | à 


sulfurico . e PEN o, o 112 got | d oi. 
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“Tintura alcoolica de can- 


tharidas. ...... +. «4got. até 8got, 


= car- 
“damomo menor... .. ioit. 
— Rda d 
ca de laranja azeda . Toit. 
cas-. 
GAMELIB. si e 


peste ST sí] (EA 


tOreo =.» MU E guramliescro. - 


—-— composta .... .lôgot. 


enter mm mer 


—— - chlo- 
rhydrato de ferro. . .. 6got. 

—— cicu- 
ta. cc. ecc. a co. + LO goê 
(alcoolatura) 4 got.. 

— col- 
EIUCER So ceia RL 
essa mta Ciao 6) 
vagem de senteio . ... Zoit. 

meme cu- 


bebas. RE OM dee GL Ui. O 6-0 A Nils 
= Mas di- 


RE pd 


BRAS... 8 got. 


(alcoolatura) 


as ae 


es- 
cammonea. ....... Zoit. 
ad cancao €S= > e 
tramonio. ......... Qgot. 
(alcoolatura) 1 got. 

ex- 
tracto d'opio. ...... Ggot; 
= pena 4 
ciana composta . . ... Toit, 


pe eee ne 


Re branco tip Rê. solta dd 


Reese, O id gua- 


“jaco, DO Cs 0 é pe. e.» Joit.. [E] 


—— tato 2escrop. 


loit. 


Bolt. 


loit. 


Zoit. 
«Jodt. 


12 got. 


80 got. 
12 got 


- J escrop. 


- 3 ONG. 


“ Doit. 


20 got, 


per olts 


12 got. 


dgot..,.. 


12got, | 
3oit. 

: Roit, 
Boit, 
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Tintura alcoolica de gua- À 
jaco ante 0. Foit. até 1 oit. 


e mm  nel- 
Jeboro negro. . «ce. I2got. . tolt. 
Ms A | | 
pa sento pooh 3oit. 


12 got. 


———— — — ———— iodo 4got, 
meme peu | 
cacuanhã: O. ste s ode co vo POR 1 oit. 
= kino Qescrop. 1oit. 


ISIS CR 


lona co O pi OM 3oite 


lato de ferro. . . . +. Jolt Q oit. 
———————— mei- 

mendro. PR AÃ. so bigotor 0: LBgoks 

(alcoolatura) 1 got. 4. gol. 


mirrha. «cc. cce. 1 escrop. Foit. 


ct um tom aloetica. Pçs 


moschada vv. o vo... tolt. Toit. 


vomica roi jo A  Agoto 80 got. 
gm eee Re 6 gota: 10 got.. 


sia ,..e eo “=. .. es s% . joit. 8 oit, 
uina ... rogo. o ox Ls . “A O, 
aa | Toiti Boite 
composta . « - 
temem meme VALA 


nhia ...cccvcccue “Qescrop.. Pol. 
— — Tesi= 0 1) 
na de jalapa com sabão Joit. Poit. 


barbo amargã. E E A O) Abit. “Boite 2 dd € 4 + 


À 


“Tintura alcoolica de rhui- 
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Fezes d'ouro 46 - 
Figado de cal liquido 509 
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—— depurada 3594 
— grabia 12 
— assafetida 354. 
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Muriato d'antimonio 248 
— de baryta 
— cal 49 e 291 
— ferro oxydulado 252 
fps ao maximo 253 
— morphina 245 
-—— quro 259 
dote e de sodio 260 
—— potassa 261 
—— soda 128 
—— ineo 262 
Murta 96 
Musgo da Corsega ib. 
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Nitrato (sub) de bismu- 
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— espesso de cacão ib. 
— de Cajeput 


—— croton 408 
—— mamona 40% 
— noz moschada: 410 
cc TÍCINOS 407 
Oleos medicinaes 412 
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| — cravo da Índia 421 
—— flor de laranjeira 417 
— —' — rosas 418 
o — sabugueiro, 
——— — tanaceto ab. 
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—— macella i1b. 
—— mostarda 420 
—— oregãos 418 
— petroleo 428º 
— sabina 419 
—— sassafrás 422 
-—— sementes de carvi 419 
— — funcho ib, 
— —— SU IHEr pa | 
doce EA ib. 
terebinthina 422 

-— tomilho - 419 


6ãá 


[ 666 |] 


Pag. 

Oliveira 101 
Opio 102 
Opodeldoch 422 
Opoponaco 105 
Oregão ib. 
Ouro 1b. 
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— cinereo de mercurio . 


“de Muscati 424 
— dé mercurio rubro . 426 
— Ouro 427. 
—— com sulfureto d'an- 
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“487. 


489 | 


Pag. 
Sihução de hydríodato 
“de potassa iodurado 


de Coindet 491 
nitrato de mercu= 
“rio. 492 
oxydo de cálcio * 182 
+——— strychnina 493 
sulfato “de' cobre: *- 
'ammoniacal ioib, 
Soro de leite acetado 494 
— — aluminoso 1b. 
e — —antiscorbutico 495 
— — = elarificado “498 
Sidi sado 405 
—— — —sinapisado — ib. 
——  — = tamarindado 496 
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